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0. CONSIDERAÇÕES SOBRE A ELABORAÇÃO DO CORPUS 

 
 
 
O corpus abaixo foi elaborado, ao longo de um ano, a partir da seleção de textos  

antigos, que remetem à fase do Português Arcaico , também denominado Português 

Antigo  por alguns autores (cf. HÜBERMAN, 1933 [1986], Mira Mateus, Luís Felipe 

Lindley-Cintra etc.).  

           Abrange textos escritos desde a época do galego-português até o português 

arcaico propriamente dito; exceções  constituem duas obras: “Os Lusíadas”, de Camões 

e “Um Tratado da Cozinha Portuguesa”, de autoria incerta, que já marcam a fase 

moderna da Língua Portuguesa. Camões, no entanto, em sua obra-prima, ainda se 

utiliza de algumas lexias que apresentam sufixos eruditos, provenientes do latim, 

utilizados na fase arcaica da língua. Por isso, dados de sua obra aqui se encontram e 

são utilizados em algumas análises para efeito de comparação com o português arcaico 

propriamente dito. Quanto a “Um Tratado de Cozinha Portuguêsa do Século XV”, o 

manuscrito foi assim denominado, uma vez que não apresenta título. Contudo, diz-se 

tratar das famosas receitas da Rainha Dona Maria, de Portugal. A edição por nós 

utilizada traz a reprodução fac-similar do Manuscrito I – E da Biblioteca Nacional de 

Nápoles, leitura diplomática, leitura moderna, além do índice de vocábulos e faz parte 

da Coleção Dicionário da Língua Portuguesa – TEXTOS E VOCABULÁRIO, 2. 

INL/MEC, 1963.            

           Na medida do possível, recorremos a fontes primárias para a elaboração do 

corpus. No entanto, nem sempre é possível o acesso a essas fontes, em virtude  da 

dificuldade de se encontrar obras que remetem às fases pretéritas da língua, de sua 

difícil localização e do preço inacessível de tais obras, quando encontradas em sebos. 

Neste caso, foram utilizadas obras as mais fidedignas possíveis, preferencialmente fac-

similadas.  

           É importante ressaltar que, devido ao grande número de dados, 2844 lexias, 

desconsiderando-se algumas repetidas e as variações gráficas encontradas, embora o 

corpus estivesse pronto, foram selecionados alguns pares de sufixos – eruditos x 
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populares – conforme orientação da Profa. Dra. Maria Tereza Camargo Biderman 

quando do Exame de Qualificação.  

           Este material serve de base para todas as análises e interpretações realizadas 

nesta Tese. Ainda assim, sempre que julgamos conveniente, dados de outras épocas 

da Língua Portuguesa foram utilizados, principalmente do Português Contemporâneo, a 

fim de verificarmos mudanças em relação ao significado de alguns sufixos no decorrer 

do tempo.  

           Nas abonações coletadas, as lexias sufixadas foram transcritas em negrito, a 

fim de se destacá-las nas transcrições realizadas e de preferência em sua forma 

canônica, no masculino singular . Entretanto, muitas vezes,  certas lexias só foram 

encontradas no masculino plural, outras no feminino singular e outras ainda no feminino 

plural. Empregamos, nos textos transcritos,  alguns símbolos e abreviaturas, já 

convencionados, a saber:  

 

           apud – junto de, em [utilizada em citações indiretas]  

           Cap. – Capítulo  

           fl. – folha / fólio  

           in – em  

           l – linha  

           p. – página  

           v. – verso  

           vol. – volume  

           vv. – versos  

           §  – parágrafo  

 
 

1. DAS OBRAS UTILIZADAS PARA A ELABORAÇÃO DO CORPUS  
 
 

Para a elaboração do Corpus, servimo-nos de obras em versos e de obras em  

prosa (literária/ não-literária). No total, foram utilizadas 20 obras completas.  
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           Nas abonações coletadas para a elaboração deste Corpus, utilizamo-nos de 

Abreviaturas das mesmas. Essas foram por nós convencionadas. São elas:  

 

 

♦ CNB – Coisas Notáveis do Brasil  – A. G. CUNHA (Organizador).  

               MM – Manuscrito de Madrid  

               MC – Manuscrito de Coimbra  

 

♦ CDPI – Crónica de D. Pedro I  – Fernão Lopes / Torquato de Sousa Soares (Org.)  

 

♦ CDF – Crónica de D. Fernando  – Fernão Lopes / Torquato de Sousa Soares (Org.) 

 

♦ CTC – Crónica da Tomada de Ceuta  – Gomes Eanes de Zurara (Azurara) / Alfredo 

Pimenta (Org.)  

 

♦ CFG – Crónica dos Feitos de Guiné  – Gomes Eanes de Zurara (Azurara) / Álvaro 

Júlio da Costa Pimpão (Org.)  

 

♦ DELP – Dicionário Etimológico da Língua Portuguesa  – José Pedro Machado – 5 

vol.  

 

♦ DLPA  – Dicionário da Língua Portuguesa Arcaica  – Zenóbia Collares Moreira  

 

♦ DPNRL – Documentos Portugueses do Noroeste e da Região de L isboa  – Ana 

Maria Martins (Org.)  

 

♦ EBC – A Escrita no Brasil Colônia:  Um Guia para a Leitura de Documentos 

Manuscritos, de Vera Lúcia Costa Acioli (Org.)  

 

♦ LA – Livro das Aves  – Autor anônimo / Edição preparada por Jacira Andrade Mota / 

Rosa Virgínia Matos [e Silva] / Vera Lúcia Sampaio / Nelson Rossi (Direção)     
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♦ LPGPI – Lírica Profana Galego-Portuguesa I – Trovadores / Menestréis / Rei 

Trovador / Jograis / Segréis / Mercedes Brea (Coord.) - Equipe de Investigación: • 

Fernando Magán Abelleira • Ignacio Rodiño Caramés • María del Carmen Rodríguez 

Castaño • Xosé Xabier Ron Fernandez  ••  Equipo de Apoio: • Antonio Fernández 

Guiadanes  • María del Carmen Vázquez Pacho 

 

♦ LPGPII – Lírica Profana Galego-Portuguesa II – Trovadores / Menestréis / Rei 

Trovador / Jograis / Segréis / Mercedes Brea (Coord.) - Equipe de Investigación: • 

Fernando Magán Abelleira • Ignacio Rodiño Caramés • María del Carmen Rodríguez 

Castaño • Xosé Xabier Ron Fernandez  ••  Equipo de Apoio: • Antonio Fernández 

Guiadanes  • María del Carmen Vázquez Pacho 

 

♦ OCGV – Obras Completas de Gil Vicente  – Gil Vicente / Marques Braga (Org.) 

                  I – vol I;  

                  II – vol. II;  

                  III – vol. III;  

                  IV – vol IV;  

                  V – vol. V;   

                  VI – vol. VI.  

 

♦ LVC – O Livro de Vita Christi  – Ludolfo Cartusiano / Augusto Magne, S. J. (Org.) 

 

♦ LUS  - Os Lusíadas  – Luiz Vaz de Camões / • Edição fac-similada, editada pela 

XEROX DO BRASIL S.A. REPRODUÇÕES GRÁFICAS. Rio de Janeiro: XEROX DO 

BRASIL, 1972. • Utilizou-se também do Índice Reverso de “Os Lusíadas” , organizado 

por Telmo Verdelho. Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra, 1981.  

 

♦ QCDJI  - Quadros da Crónica de D. João I  – Fernão Lopes / Rodrigues Lapa 

 

♦ TA  - Textos Arcaicos  – Vários autores / Textos em prosa e em verso / José Leite de 

Vasconcelos (Coordenação/Anotações/Glossário) – Serafim da Silva Neto (Anotações) 
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♦ TAII  - Testamento de Afonso II  – Afonso II / Ivo Castro (IN: CHLP – Curso de 

História da Língua Portuguesa) 

 

♦ TCP  - Um Tratado da Cozinha Portuguesa  – Autoria incerta / Antonio Gomes Filho 

(Org.) – Reprodução fac-similar do manuscrito I – E da Biblioteca Nacional de Nápoles  

 

♦ VCPVC  - Vocabulário da Carta de Pero Vaz de Caminha  – Pero Vaz de Caminha / 

Silvio Batista Pereira (Preparador da edição). / Foi consultada também a edição 

preparada por Jaime Cortesão (1967). 

 

 
           As Referências completas das obras encontram-se ao final deste Corpus, assim 

como no volume I desta Tese.  
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           Fig. 1.1 – Iluminura do Livro das Horas  (Book of Hours)    
                           Fonte: http://www.library.usyd.edu.au/about/friends/hours1 1.jpg  -      

                                      Acessado em 06/11/2006 – 23:00h  
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Abona-
ção 

número:  

 
 

(-A)BEL ~ (-A)BIL ~ (-I)BIL ~ (- A)BELLE     
~ (-A)BLE ~ (-A)UEL ~ -(A)UIL ~(A)VEL      
~ (-A)VELL ~ (-A)VIL ~  (- Í)VEL ~ (Í)VIL        

~   (-É)UELL 
 

 

 
01 

 
Abominabil  ~ Abominauel – adj. 2 gên. sg. (<Abominável >) 

 
“... as ençugentadas cerimonias do abominauel  Mofamede” 
(Ceuta, cap. 2, p. 11, apud DLPA, vol. I, p. 43, verb. Abominável ) 
 
Obs.:  José Pedro Machado (2003, p. 43, verb. Abominável ) ressalta que “No 
século XVI aparece o latinismo abominábil , que teve pouca vida.” Ele aparece em 
Os Lusíadas , de Camões:  
 
“Mas proSeguindo a Nimpha o longo canto,  
De Soarez cantaua, que as bandeiras  
Daria tremolar, E por eSpanto 
Pellas roxas Arabicas ribeiras: 
Medina aboninabil  teme tanto” 
(LUS. Canto X, estrofe 50, vv. 1 – 5, p. 169)                  
 

 
02 

                                            
Abominauel – adj. 2 gên. sg. (<Abominável >) 

 
“... as ençugentadas cerimonias do abominauel  Mofamedes” 
(CTC, cap. 2, p. 11, apud DELP, v. I, p. 43, verb. Abominável) 
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03 
 
 
 
 

 

 
Aborrecível  – adj. 2 gên. sig. 

 
“deter-se muito em cada palavra, é vício que fará ser aborrecível  a todo o mundo 
a quem o tem... 
(Corte na Aldeia, apud DLPA, p. 41, verb. Aborrecível)  
 

 
04 

 
Aborrecíveis  – adj. 2 gên. pl. 

 
“Já comiam cousas nojentas e aborrecíveis ...”  
(Décadas, apud DLPA, p. 41, verb. Aborrecível) 

 

 
05 

 
Agradecível  – adj. 2 gên. sig. 

 
“... muito agradecível  é a Deus...”   
(Vita Christi, fl. 51b, apud DLPA, p. 78, verb. Agradecível) 

 

 
06 

 
Comuinhauel  –adj. 2 gên. sg. (<Convenhável >)    

 
“(...) a estes [filhos dos çidadãos e dos mercadores] he cousa comuinhavel de se 
fazerem festas e jogos. porque toda a força de sua honrra esta na fama de sua 
despesa. (...)” 
(CTC, Capítullo viij, § 1º, l. 17 – 19, p. 20)  
 

 
07 

 
Comvenhavees  –adj. 2 gên. pl. (<Convenháveis >) 

 
“(...) as terras [d´el Rei Dom Fernamdo] que som comvenhavees  pera dar fruitos, 
som lamçadas em ressios bravos e montes maninhos; porem el, comsiirando que, 
seemdo a esto remedio, a terra tomaria a seu gramde avomdamento.”  
(CDF, Cap. LXXXIX, § 3º., l. 22 – 25, p. 80)  
 

 
08 

 
Comvinhavel  –adj. 2 gên. sg. (<Convenhável >)   

 
“(...) E posto que lhe [ao Rei Dom Fernamdo] tal cousa [como e per que maneira 
tal mingua de mantiimentos podia ser recobrada], parecesse muito comvinhavel , 
e de todo em todo determinasse de a poer em obra pero per que maneira esto 
poderia viinr a boa fim, emtemdeo que lhe compria tomar comselho; e porque era 
cousa que perteeçia a todo reino, fez chamar comdes, e prelados, e meestres, e 
outros fidallgos, e çidadaoons de sua terra.”  
(CDF, Cap. LXXXIX, § 1º. L. 11 – 17, p. 79)  



 

 

16 

 

 
09 

 
Concupicível  – adj. 2 gên. sg. 

 
“(...) E porque, por o pecado dos primeiros parentes, a nossa virtude iracível foi 
feita fraca e a virtude racional foi escurentada, e a virtude concupicível  perdeu a 
pronteza que ante havia, outorga-me, Senhor, o Spíritu Santo defendedor contra 
as perseguiçoões e alumeador contra os errores e acendedor contra a cobiiça, por 
tal que em tôdas cousas eu possa fazer-te a voontade e guardar-me de ofender-te 
ou anojar. Amém.”  
(LVC, Cap. XXVII, fl. 89, c, § 1.000, l. 8 – 18, p. 365) 
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Conde estabre  – s. 2 gên. sg.  

 
“... e pera o conde  estabre ...” 
(Em Desc. I; p. 238,  apud DELP, v. II, pp. 202 - 203, verb. Condestável)  
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Condestable  – s. 2 gên. sg. 

 
“Por outra parte o condestable  com seus bombradeyros...” 
(César, p. 3, apud DELP, v. II, p. 203, verb. Condestável)  
 

 
12 

 
Condestabre  – s. 2 gên. sg. 

 
“... que per nuno aluarez pireira nosso condestabre  nos foe mostrado o 
privjllegio...”  
(Em Desc. I; p. 210,  apud DELP, v. II, pp. 202 - 203, verb. Condestável)  
 

 
13 

 
Condestável  – s. 2 gên. sg. 

 
“O condestável  Nun´Alvares”  
(QCDJI, Cap. 10., título, p. 58)  
 

 
14 

 
Conuenauil – adj. 2 gên. sg. (<Convenhável >) 

 
“E, se ella casar cõ algũ que nõ seya conuenauil  a ella, nã per seu liñagẽ...” 
(Trad. port. do Fuero Real, em Crest.2, p. 12; apud DELP, v. II, p. 222, verb. 
Convenhável)  
 

 
15 

 
Conuenauil  – adj. 2 gên. sg. (<Convenhávil >) 



 

 

17 

 
“E, se ella casar cõ algun que nõ seya conuenauil  a ella, nã per seu liñagen...”  
(Fuero, v. III, p. 198, apud DLPA, p. 237, verb. Conuenauil) 
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Convinhavel  – adj. 2 gên. sg. (<Convenhável >) 

 
“... por boom desejo se moveu aquele feito non convinhavel ”  
(Corte imperial, p. 201, apud DLPA, p. 238, verb. Convenhável)  
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Convinhavell  – adj. 2 gên. sg. (<Convenhável >) 

 
“(...) tem casas de pedras e cal grandes quintais e tu/do feito em deshordem, por 
honde lhe não vejo outro melhor talho/que em cada huma dellas que fazer se no 
melhor sitio que poder/e mais convinhavell  pera sua defenção cada huma seu 
castello, e desta maneira ficarão bem, segundo a callidade da terra.”  
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. João III, 1 de junho  
de 1553, in EBC, l. 13 – 16, p. 200) 
 

 
18 

 
Corrotivel  – adj. 2 gên. sg. (<Corruptível >) 

 
“Se tu pera este corpo vil corrotivel  dás tam e tam muytos benefícios de ceeo” 
(Solilóquio, p. 47, apud DLPA, p. 241, verb. Corrotivel) 
 

 
19 

 
Cõuenhauí j�s – adj. 2 gên. pl. (<Convenháveis >) 

 
“11 perdante outro ou outros Juyz ou Juyzes que o preyto de dereyto deuã a julgar 
assy ecclesiasticos como segraes cõuenhauí j�s/” 
(DPNRL, Documento 48, l. 11, p.185, Maço 3, 26, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1321.)  
 

 
20 

 
Defemssavel  – adj. 2 gên. sg. (<Defensável >) 

 
“E veemdo el Rei [Dom Fernamdo] como esta soo çidade [Lixboa] era a melhor e 
mais poderosa de sua terra, e que em ella principallmente estava a perda e 
defenssom de seu reino, des i como fora danificada dos emmiigos per fogo e 
outros malles que avia reçebidos, de que el tiinha gramde semtido, determinou em 
sua voomtade de a çercar toda arredor, de boa e defemssavel  çerca de guisa que 
nehuum Rei lhe/podesse empreecer, salvo com gramde multidom de gente, e 
fortes arteficios de guerra. (...)”  
(CDF, Cap. LXXXVIII, § 2º., l. 14 – 20, p. 75; l. 1 – 2, p. 76)  
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21 

 
Descomungavell  – adj. 2 gên. sg. (<Descomungável >) 

 
“... assy como destroivell, maliçioso e descomungavell  e detestabelle...” 
(Fr. Men., II, p. 91, apud DELP, v. II, p. 327, verb. Descomungável)  
 

 
22 

 
Destroivell  – adj. 2 gên. sg. (<Destruível >) 

 
“... assy como destroivell, maliçioso e descomungavell e detestabelle...” 
(Fr. Men., II, p. 91, apud DELP, v. II, p. 327, verb. Destroivell)  
 

 
23 

 
Detestabelle  – adj. 2 gên. sg. (<Detestável >) 

 
“... assy como destroivell, maliçioso e descomungavell e detestabelle ...” 
(Fr. Men., II, p. 91, apud DELP, v. II, p. 327, verb. Detestável)  

 
24 

 
Displazívees  – adj. 2 gên. pl. 

 
“´Quem é êste, que prega? Per ventura nom sabemos que é filho de uũ 
carpenteiro?´, e outras cousas que lhe diziam displazívees . (...)”  
(LVC, Cap. XVI, fl. 53, a, § 602, l. 14 – 17, p. 215)  

 

 
25 

 
Empeecível  – adj. 2 gên. sg. (<Empecível >) 

 
“(...) Onde Beda diz que ´como Jesu Cristo foi bautizado e orou, foi o ceo aberto 
porque, quando o Senhor per abaixamento do corpo, se meteu de-sob as águas 
do Jordam, entom o seu poderio da diviindade nos abriu as portas do ceo, e 
quando a carne nom empeecível  foi cuberta das águas frias, assi como espada 
ou lâmpado quando topa com cousas a si contrairas, feriu fogo´. Estas cousas 
Beda.”  
(LVC, Cap. XXI, fl. 71, c, § 810, l. 23 – 32, p. 293) 

 

 
26 

 
Empeecivelle  – adj. f. sg. (<Empecível >) 

 
“... que nos encomenda que nos guardemos como d´obra empeecivelle  sem 
proveito”  
(Leal Conselheiro, p. 43, apud DLPA, p. 303, verb. Empeecivel)  

 

 
27 

                                           
Espamtabell  – adj. 2 gên. sg. (<Espantável >) 

 
“... foy chamado amte o acatamento de Deus, o quall me amostrou a cara muy 
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espamtabell ...”  
(Fr. Menores, v. II, p. 249, apud DLPA, p. 320, verb. Espantável)  
 

 
28 

 
Espantable  – adj. 2 gên. sg. (<Espantável >) 

 
“... aquelle monge apareçeo aaquelle outro monge vivo, todo negro e 
espantable …” 
(Fr. Menores, v. II, p. 178, apud DLPA, p. 320, verb. Espantável)  
 

 
29 

                                           
Esperauel  – adj. 2 gên. sg. (<Esperável >) 

 
“(...) mandou naquelle jlheeo armar huũ esperauel  e dentro neele aleuantar altar 
muy bem coregido (...)” 
(VCPVC – fl. 5 – l. 5 – 7)  
 

 
30 

 
Estauil  – adj. 2 gên. sg. (<Estável >) 

 
“(...)/32 Moesteiru de Pedroso auer firme é estauil  que quer/33 que feitu fur nas 
cousas de susu nomeadas per esse/(...)” 
(DPNRL, Documento 9, l. 32 – 33, p. 119; Maço 6,38, texto 13º, Mosteiro de S. 
Pedro de Pedroso, 1273.) 
 

 
31 

 
Estaujl  – adj. 2 gên. sg. (<Estável >) 

 
“(...) 8 e uos domjgos bertolameu deuedes a dar a hordy cada ano XX/9 e v libras e 
estas uj�has deuedes bẽ adubar cõ todas sa bẽ/10 feytorias (sic) por seer estaujl  
poemos os nosso seelho (sic) do cõueto e da/11 pryoresa ẽ cabydoo” 
(DPNRL, Documento 144, l. 8 – 11, p. 393; Maço 4,62; Mosteiro de Chelas, 1299)  
 

 
32 

 
Estavil   - adj. 2 gên. sg. (<Estável >) 

 
“(...) Se o eu fezer seerey tal come/o passaro que he cousa leve e nõ he estavil .”  
(LA, XXII, vv. 27 – 28, p. 41)  
  

 
33 

 
Estavil   - adj. 2 gên. sg. (<Estável >) 

 
“Pelo nome deste passaro que he en si cousa/ leve e nõ estavil  entendemos [a 
lin]haldade/.................................................................................... [hũũ] homeẽ. (...)” 
(LA, XXII, vv. 29 – 30, p. 41)  
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34 

 
Estavis  – adj. 2 gên. pl. (<Estáveis >) 

 
“(...) Per estes pardaes entendo os ho-/mẽs que nõ son estavis  e andã 
vaguejando/polo mũdo. (...)”  
(LA, XXVI, vv. 19 – 21, p. 45)  
 

 
35 

 
Factível  – adj. 2 gên. sg. 

 
“(...) E, segundo Bernardo, diz ´todo verbo´e nom ´toda cousa factível ´, porque 
quam ligeiramente podem os homeẽs falar o que querem, assi sem comparaçom e 
mais ligeiramente pode Deus [fazer] qualquer cousa que a êles podem expremer 
per palavra.”  
(LVC, Cap. V, fl. 18, b, § 194, l. 32 – 38, p. 75) 
 

 
36 

 
Favorávees  – adj. 2 gên. pl. (<Favoráveis >) 

 
“Grande licença deu a afeiçom a muitos que teverom carrego d´ordenar estorias, 
moormente dos senhores em cuja mercee e terra viviam e u forom nados seus 
antigos avoos, seendo-lhe muito favorávees  no recontamento de seus feitos; e tal 
favoreza como esta nace de mundanal afeiçom, a qual nom é salvo conformidade 
dalguã cousa ao entendimento do homem.”  
(QCDJI, Cap. 1º., § 1º., l. 1 – 8, p. 1)  
 

 
37 

                                           
Favoravel  – adj. 2 gên. sg. (<Favorável >) 

 
“(...) porque a mesma terra/he favoravel  tem natural e aos estraños/que a todos 
agazalha e convida com re-/médio, por pobres e desemparados que/sejão.”  
(Tratado da Província do Brasil de Pero Magalhães Gandavo, 1572,  in EBC, 
Coluna II, fl. 2v, l. 5 – 6, p. 206)  
 

 
38 

 
Guardable  – adj. 2 gên. sg. (<Guardável >) 

 
“E o jerall tinha a rega nas mãaos, afirmando e dizemdo seer clara e guardable , 
que todos se devia de guardar a letra”  
(Fr. Menores, II, p. 7, apud DELP, v. III, p. 187, verb. Guardável)  
 

 
39 

                                           
Guardavel  – adj. 2 gên. sg. (<Guardável >) 

 
“E o ijeroll tinha a rega em nas mãos, afirmando e dizendo seer clave e 
guardavel , que de todos se devia de guardar aa letra”  
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(Fr. Menores, v. II, p. 7, apud DLPA, p. 358, verb. Guardável)  
 

 
40 

 
Husuauel  – adj. 2 gên. sg. (<Usuável >) 

 
“(...)/7 E quẽ cõtra isto uéer este prazo queira britar nõ possa. e quanto demãdar 
tãto en dobro cõponha/8 e demais a quẽ as uoz der. peyte. d. soldos da moeda 
husuauel   e o prazo ualer. Isto fezemos a uos/(...)” 
(DPNRL, Documento 16, l. 7 – 8, p. 136; Maço 2,21, Mosteiro de S. Pedro de 
Cete, 1279.)  
 

 
41 

 
Impossível  – adj. 2 gên. sg. 

 
“Hora aqui he de saber que, pôsto que os alheos louvores sejam ouvidos com 
iguaaes orelhas, muito he grave comssemtir o que impossível  pareçe de seer; 
(...)” 
(CDF, Cap. CXXXVIII, § 4º., l. 24 – 26, p. 118)  
 

 
42 

 
Inefável  – adj. 2 gên. sg. 

 
“Em esta palavra ´Dominus tecum´ que quer dizer ´o Senhor é contigo´, se 
demostra aquela inefável  uniom e obra que tôda a Trindade acabou em ela 
quando lhe prougue tomar a substância da sua carne em uũa pessoa da natureza 
divinal, assi que Deus fôsse feito homem e o homem deus. (...)”  
(LVC, Cap. V, fl. 16, b, § 169, l. 1 – 7, p. 67) 
 

 
43 

   
Incessável  – adj. 2 gên. sg. 

 
“(...) seguro repouso e deletaçom suma, o que em soo êle, Jesu Cristo, e nom em 
outro se acha; onde, com incessável  voz, como de sua casa bem-aventurados 
domésticos e de sua cidade celeste cidadãos gloriosos, com os spíritos angélicos 
Sanctus, Sanctus, Dominus Deus Sabaot pera sempre dizendo, a êle louvemos. 
Amém. (...)”  
(LVC, Proemial Epístola, fl. 3, b, § 12, l. 6 – 13, p. 7)  
 

 
44 

 
Infalível  – adj. 2 gên. sg. 

 
“´E finalmente, veendo el a sua entençom tam santa, o seu tam casto propósito, a 
sua sperança tam firme e a sua caridade infalível , com a vista da sua misericórdia 
obrou acêrca dela que a santidade as sua teençom nom houvesse falha, nem 
fôsse britada a castidade do seu propósito, (...)”  
(LVC, Cap. III, fl. 12, b, § 119, l. 1 – 7, p. 51) 
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45 

 
Iracível  – adj. 2 gên. sg. 

 
“(...) E porque, por o pecado dos primeiros parentes, a nossa virtude iracível  foi 
feita fraca e a virtude racional foi escurentada, e a virtude concupicível perdeu a 
pronteza que ante havia, outorga-me, Senhor, o Spíritu Santo defendedor contra 
as perseguiçoões e alumeador contra os errores e acendedor contra a cobiiça, por 
tal que em tôdas cousas eu possa fazer-te a voontade e guardar-me de ofender-te 
ou anojar. Amém.”  
(LVC, Cap. XXVII, fl. 89, c, § 1.000, l. 8 – 18, p. 365) 
 

 
46 

Julgavil  – adj. 2 gên. sg. 
 

 “... Tinha sempre na dita cidade logo julgavil  por elrey...”  
(Scriptores, p. 407b, apud DLPA, p. 385, verb. Julgavil) 
 

 
47 

 
Maneaveis  – adj. 2 gên. pl. (<Maneáveis >) 

 
“... & as portas feytas inteyriças de cada sua pedra, lavradas cõ muytas molduras, 
lavores, & entalhos, & tão maneaveis  para se serrarem, & abrirem, como se forão 
de madeyra”  
(Itinerário, cap. 75, p. 407, apud DLPA, p. 417, verb. Maneável)  
 

 
48 

 
Memoraueis  – adj. 2 gên. pl. (<Memoráveis >) 

 
“Porque elles com virtude Sobre humana,  
Os deitarãos dos campos abundoSos 
Do rico Tejo, &freSca Goadiana, 
Com feitos memoraueis , & famoSos:” 
(LUS., Canto VII, estrofe 70, vv. 1 – 4, p. 125) 
 

 
49 

 
Mouil  – adj. 2 gên. sg. (<Móvil >) 

 
“(...) E mãdo [D. Afonso II] da dezima/dos morauidiis e dos dieiros q(eu) 
mi/remaserũ de parte de meu padre q(ue) sũ/en Alcobaza e de outr´auer mouil  
q(ue) i/posermos pora esta dezima q(ue) segia/partido pelas  manus/do arcebispo 
de Bragaa e do arce-/bispo de Santiago e do bispo do Portu e de Lixbona e de 
Coĩbria e de Uiseu e de/Lamego e da Idania e d´Euora e de Tui e/do tesoureiro de 
Bragaa. (...)”  
(TAII, in CHLP, § [5], l. 3 a 8, p. 198 e § [6], l. 1 a 5, p. 198)   
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50 Mouil  – adj. 2 gên. sg. (<Móvil >) 
 
“Et/mãdo q(ue) si a raina morrer en mia/uida q(ue) de todo meu auer mouil  
agia/ende a meiadade. (...)”  
(TAII, in CHLP, § [8], l. 4 a 6, p. 198  e § [8], l. 1, p. 199)   
 

 
51 

 
Mouils  – adj. 2 gên. pl. (<Móveis >) 

 
 “(...) E mãdo q(ue) a raina/dona Orraca agia a meiadade de todas/aq(ue)lias 
cousas mouils  q(ue) eu ouuer/a mia morte, exetes aq(ue)stas dezi-/mas q(ue) 
mãdo dar por mia alma e as/ou(tras) q(ue) tenio en uoontade por dar/por mia alma 
e non´as uiier a dar. (...)”  
(TAII, in CHLP, § [7], l. 6 a 8, p. 198 e § [8], l. 1 a 4, p. 198)   
 

 
52 

 
Móvil  – s.m.sg. 

 
“mais sabudo e certo, apregoado 
quant´ ei na terra, móvil  e raiz.”  
(LPGPI – 30,35. – p. 264 – vv. 34 – 35)  

 

 
53 

 
Nadível  – adj. 2 gên. sg. 

 
“(...) o Spíritu Santo, que é mais doce que mel, será feito em ti fonte de áugua 
nadível  e corrente pera sempre na vida eternal. (...)”  
(LVC, Cap. XXV, fl. 86, b, § 961, l. 23 – 25, p. 351)  

 

 
54 

   
Notauell  – adj. 2 gên. sg. (<Notável >) 

 
“(...) que nom fique no rregno nehuũa pessoa notauell  sem uosso gramde 
costramgimento.”  
(CTC, Capitullo, xx., § 1º, l. 22 – 24, p. 51) 
 

 
55 

 
Notaueis  – adj. 2 gên. pl. (<Notáveis >) 

 
“De alguãs Cousas mais/notaueis  do brazil e de/alguñs costumes dos/Indios” 
(CNB – MM – p. 3 – l. 1 – 4) 
 

 
56 

 
Notaueis  – adj. 2 gên. pl. (<Notáveis >) 

 
“IESV/De alguãs Cousas mais notaueis /do Brazil”  
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(CNB – MC – p. 31 – l. 1 – 3) 

 
 

57 
 

Notávees  – adj. 2 gên. pl. (<Notáveis >) 
 
“E em Pombal, e em Soure, [o Iffante Dom Henrique] mandou fazer duas igrejas 
mui notávees .”  
(CFG, Cap. III, § 1º., l. 10 – 11, p. 40)  
 

 
58 

 
Notávees  – adj. 2 gên. pl. (<Notáveis >) 

 
“Nos grandes e notavees  conselhos el [D. João I] era sempre o principal, e neũa 
pesada cousa se fazia sem seu acordo. (...)”  
(QCDJI, Cap. 10., § 2º., l. 1 – 3, p. 58)  
 

 
59 

 
Notável  – adj. 2 gên. sg. (<Notável >) 

 
“Seendo no poboo cuidado notavel  por sua segurança e defensom, da terra, da 
guisa que teendes ouvido, nom embargando que se o Meestre escusasse per 
suas razões a nom poder ficar em no reino, as gentes porém nom leixavom de o 
seguir, pedindo-lhe cada dia por mercee que os nom quisesse desemparar.”  
(QCDJI, Cap. 6., § 1º., l. 1 – 7, p. 32)  
 

 
60 

 
Notavel  – adj. 2 gên. sg. (<Notável >) 

 
“Assi que, vista sua prudente e notavel  discreçom, bem se podia deizer delle que, 
posto que cega fortuna em esta presente vida leixe nuus de galardom alguũs que 
o bem merecem, (...)”  
(QCDJI, Cap. 10., § 2º., l. 11 – 14, p. 58)  
 

 
61 

 
Perduravel  – adj. 2 gên. sg. (<Perdurável >) 

 
“(...) refreou os males, regendo bem seu Reino, ainda que outras mingoas per el 
[D. Pedro I] passassem de que pendença podia fazer, de cuidar he que ouve ho 
galardom da justiça, cuja folha e fruito he: honrada fama neeste mundo e 
perduravel  folgança no outor.”  
(CDPI, Prólogo, § 1º., l. 6 – 11, p. 62)  
 

 
62 

 
Perdurauil  – adj. 2 gên. sg. (<Perdurável >) 

 
“1 In nomine dominj amen. (...)/ [Eu maria martĩz] faczo Carta de uẽdiçõ e de 
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perdu /2 rauil  firmidoe. A uos. Domĩgas martĩz do Ribeyro molher que foy de 
Domĩgos migééz/3 de todo o herdamẽto que eu ey no Ribeyro da parte do dito 
meu padre. cõ todos seus/4 dereytos e pertẽẽczas de mote en fonte. na ffreguesia 
de san mamede por preczo que de uos re/5 czebi cõuẽ a ssaber czincõeẽta soldos 
de portugaeses cõ as Reuora Tanto a my e a uos prougue e do preço/(...)” 
(DPNRL, Documento 47, l. 1 – 5, p. 184; Maço 3,22, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1318)  
 

 
63 

 
Perduravil  – adj. 2 gên. sg. (<Perdurável >) 

 
“(...) e cuydando [aquele que ouver] os bẽẽs que lhi deus faze e os maos/de que o 
guardou e a lediça perduravil  que lhi dara, en que regnará pera todo sempre 
jamais.”  
(LA, III, vv. 1 – 3, p. 21)  
 

 
64 

 
Perduravil  – adj. 2 gên. sg. (<Perdurável >) 

 
“(...) Enton-/ce o queyma no fogo perduravil  do inferno.”  
(LA, XXII, vv. 15 – 16, p. 41)  
 

 
65 

 
Perduravil  – adj. 2 gên. sg. (<Perdurável >) 

 
“Onde entõ son vendudos os passaros polo/dipondio e pola mealha, quando os 
pecadores/se vẽdẽ e se sojugam ao diaboo pera seerem/atormentados no fogo do 
inferno perduravil  por/estas cousas tẽporaes que sse passã e que sse/vã agĩha e 
que son de pequeno valor. (...)”  
(LA, XXVI, vv. 23 – 28, p. 46)  
 

 
66 

 
Perduravis  – adj. 2 gên. pl. (<Perduráveis >) 

 
“(...) Se animalhas que son de pequeno/valor nõ vẽẽ a terra que o Deus nõ 
sabha,/vos que sodes perduravis  nõ devedes temer/nẽ dovidar que ajades de 
viver sen a provison e/sen a mercee de Deus. (...)”  
(LA, XXVII, vv. 12 – 16, p. 46)  
 

 
67 

 
Perduravyl  – adj. 2 gên. sg. (<Perdurávil >) 

 
“... prometera naravylhosos proveitos da vida perduravyl ”  
(Corte Imperial, p. 212, apud DLPA, p. 468, verb. Perduravyl)                          
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68 Perduravyll  – adj. 2 gên. sg. (<Perdurávil >) 
 
“... mais todo he asirado e eternal e perduravyll ...”  
(Corte Imperial, p. 103, apud DLPA, p. 126, verb. Asirado)  

 

  
Plazível  – adj. 2 gên. sg. (<Prazível >) 

 
“(...) assi como depois da grande chuiva a claridade é mais graciosa, e depois a 
longa enfirmidade é mais acepta a saúde, assi depois das pelejas e encontros se 
faz mais plazível  e desejosa folgança da paz, e assi depois da perlongada 
tribulaçom se faz mais alegre a fulgura e assessêgo. (...)”  
(LVC, Cap. XXII, fl. 79, b, § 886, l. 4 – 10, p. 323) 

 

 
69 

 
Plazíveis – adj. 2 gên. pl. (<Prazíveis >) 

 
“(...) A qual festa e recebimento, desta guisa feita, demovia muitas delas a regar 
suas fermosas caras com doces e prazíveis  lágrimas.”  
(QCDJI, Cap. 11., § 1º., l. 6 – 8, p. 70)  

 

 
70 

 
Razoãvis  – adj. 2 gên. pl.  

 
“(...) se nõ outras cousas razoãvis  permaesçã” 
(Regra de São Bento, apud DELP, vol. IV, p. 44, verb. Razoável)  

 

 
71 

                             
Rresoauell  – adj. 2 gên. sg. (<Razoável >) 

 
“Ca naturallmente toda criatura rresoauell  deseia duraçam, por cuja rrezam os 
primeiros philosophos, semtimdo este naturall deseio, pemssamdo que a morte 
nom uijnha aos homeẽs per ley determinada, soomente por corrompimento dos 
humores, (...)”  
(CTC, Capitullo, xxxviij, § 1º., l. 16 – 22, p. 59)  
 

 
72 

  
Semelhavel  – adj. 2 gên. sg. (<Semelhável >) 

 
“... logo a criatura primeyra he semelhavel  aquela que he feita de novo”  
(Corte Imperial, p. 208, apud DLPG, p. 525)  
 

 
73 

 
Semelhavel  – adj. 2 gên. sg. (<Semelhável >) 

 
“(...) era a ella [Rainha Dona Lionor] semelhavel  em bem pareçer, e dulcidom de 
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falla, sofremdo-nos porem de a prasmar d´alguumas cousas em que nom onesto e 
muy soltamente.”  
(CDF, Cap. LXV, § 1º., l. 8 – 11, p. 55)  
 

 
74 

 
Semelhável  – adj. 2 gên. sg. 

 
“E quando se houve humildosamente antre homeẽs, quanto benignamente antre 
os discípulos, quanto misericordioso foi aos pobres, aos quaaes se fêz em todo 
semelhável  e que da família deles parecia [special]; (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 6, d, § 49, l. 1 – 6, p. 21)  
 

 
75 

 
Semelhavil  – adj. 2 gên. sg. (<Semelhável >) 

 
“Este Jhesu Christo he chamado o alto cedro do/Libano, semelhavil  ao ysope en 
que os pas-/saros, os seus fiees, fazẽ os seus nĩhos.”  
(LA, XXIV, vv. 16 – 18, p. 43)  
 

 
76 

 
Semelhavil  – adj. 2 gên. sg. (<Semelhável >) 

 
“Diz o outor deste livro [Livro das Aves] que he a alma nossa/semelhavil  aa 
passara quando nas obras/ que ela quer usar d´eyxemplo d´arteyrice.”  
(LA, XXV, vv. 8 – 10, p. 44)  
 

 
77 

Semellavis  – adj. 2 gên. sg. (<Semelháveis >) 
 
“duas cartas semellavis ” 
(Porte, p. 71, apud DELP, v. V, p. 175, verb. Semelhável)  

 

 
78 

 
Scorregavel  – adj. 2 gên. sg. (<Escorregável >) 

 
“Nem dos bẽes serenos levantados hũa e o outro, assy como cousa scorregavel  
e que asynha passa”    
(Leal Conselheiro, p. 67, apud DLPA, p. 524, verb. Escorregável) 

 
 

79 
 

Spantauil – adj. 2 gên. sg. (<Espantável >) 
 
“… e tynha huun rabo assy grande que era cousa muito spantauil…”  
(Visão de Tundalo, na rev. Lus., apud DLPA, vol. II, p. 460, verb. Espantável)  
 

  
Spantavyl – adj. 2 gên. sg. (<Espantável >) 
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80  
“Fazes grandes em sanctidade, spantavyl ”  
(Solilóquio, p. 75, apud DLPA, p. 536, verb. Espantável)  
 

 
81 

 
Terribil  – adj. 2 gên. sg. (<Terrível >) 

 
“he hũm animal mais terribel  [Porcos espinhos de Africa] q´se uio he mto  pequeno 
como gato e fer/moso este se algũ cam arremete a elle ou se ue ẽ aperto larga 
huã certa/ventosidade q´mtas vezes de taõ roim cheiro morrẽ os caẽs (...)   
(CNB – MM – p. 19 – l. 370 – 372)  
 

 
82 

 
Visíbel  – adj. 2 gên. sg. (<Visível >) 

 
“(...) e aquêlo que se nom pode veer, scil., a alma, per mistério nom visíbel . (...)”  
(LVC, Cap. XIX,  fl. 63, b, § 723, l. 8 – 9,  p. 259) 

 

 
83 

 
Visívees  – adj. 2 gên. pl. (<Visíveis >) 

 
“(…) Nós nos partimos do nosso regno per soberva e desobediência, seguindo as 
cousas visívees  e gostando o manjar defeso; e porém necessário é que tornemos 
per chôro e per despreçamento das cousas visívees e refreando o apetito da 
carne. (...)”  
(LVC, Cap. XI,  fl. 39, d, § 459,  p. 161) 
 

            
-AÇO ~ - AÇA~ - ACU~ - AZO  

 
 

 
84 

 
Chimaço  – s. m. sg. 

 
“Sinco chimaços  acedrenchados…”  
(Elucid., s. v. alfanbar, apud DELP, vol. II,  p. 144, verb.  Chumaço)  
 

 
85 

 
Chumaço  – s. m. sg. 

 
“... et meum lectum cum una cocedra, et duos chumaços ”  
(DELP, vol. II,  p. 144, verb.  Chumaço)  
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86 

    
Espinhaço  – s. m. sg. 

 
“(...) naõ bolia [o braço do indio] cõ os ossos quebrados e toda a coxa/ esfolada de 
huã a qual elle cõ hũa fouce q´tinha deu muitas pã/cadas no espinhaço  cõ hũa 
mão q´lhe ficou por cimgir e assim/atrauesado o queria ẽgulir acodio aos brados 
hũ seu irmaõ”  
(CNB – MM – p. 21 – l. 405 – 408)  

 
 

87 
 

Espinhaço  – s. m. sg. 
 
“Mas vós, Padre, sois do Paço,  
e São Jerônimo do ermo,      
e não dobrais vosso braço      
açoutando o espinhaço ,     
nem trazeis o peito enfermo.”     
(RA, in OCGV – vol. V, p. 32 – vv. 16 – 20)  
 

 
88 

 
Espinhaço  – s. m. sg. 

 
“(...) fiqua q´naõ pode andar [Cobra dagoa doçe]/ao longo dagoa ou onde ha lama 
e mete a/cabeça e o Rabo debaixo e a mais carne fica ao sol e apodreçe e vẽ os 
coruos/e a deixaõ no espinhaço  e gastada (...)”  
(CNB – MC – pp. 205 e 207 – l. 2315 – 2319)  
 

 
89 

 
Inchaços  – s. m. pl. 

 
“(...) Seis mezes se/meteo huã muela de galinha e esteue ao sol/e sereno e se 
tirou no cabo como se a em/taõ meteraõ. pa camaras he bõ bebendo/alguãs oito 
gotas em vo he bõ pa inchaços /e outras emfermidades. (...)  
(CNB – MC – p. 167 – l. 1794 – 1799)  

 

 
90 

 
Inchaços  – s. m. pl. 

 
“(...) a aruore [figeira braua Amaiba] he occa as folhas far/padas grandes e 
Redondas tẽ mta v´tude e/quẽtes seruẽ pa inchaços . (...)”  
(CNB – MC – p. 167 – l. 1806 – 1808)  
 

 
91 

 
Inchaços  – s. m. pl. 

 
“as folhas [figeira braua Amaiba] quẽtes seruẽ para inchaços  e corrimentos”  
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(CNB – MC – p. 169 – l. 1812) 
 

 
92 

 
Linhaça  – s. f. sg. 

 
“(...) /22 leuara de linhaça  trres allqueires e tem darredor e demtro trinta e sete pes 
duueiras antre mas e bõas que darã de vinho vynte allmudes item o outeiro do 
bufo que sta todo ẽ/23 deuesa item Junto desta deuesa sta hũ talho que lleuara de 
semeadura de çenteo hũ allqueire item o talho do lameiro do moinho que leuara 
hũ allqueire de çenteo item a leirinha/(...)” 
(DPNRL, Documento 104, l. 22 – 23, p. 309; Maço 7, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1528)  
 

 
93 

 
Plumaço  – s. m. sg. 

 
“(...)/3 de Petroso. [Monasterium] meo e hũa. coçudra. e. j. almucela. e j. 
plumaço /(...)” 
(DPNRL, Documento 5, l. 3, p. 105, Maço 6,31, Mosteiro de S. Pedro de Pedroso, 
1252.)   
 

 
94 

 
Plumazo  – s. m. sg. 

 
“... uma manta e um plumazo ” 
(Diplomata et Chartae, p. 551, apud DLPA, p. 474, verb. Plumazo)  
 

 
95 

 
Pulmaco  – s. m. sg. 

 
“.Duodecim ganapes, líneas cm. Pulmacos  similiter cm” 
(apud DELP, p. 144, verb. Chumaço)  

 

 
96 

                                          
Spinacum  – s. m. sg. 

 
“Uadit ad capud de ieroo et reveritur per spinacum  de cam”  
(Leges p. 561, apud DELP, vol. I, p. 466, verb. Espinhaço)  
 

 
                          -ACHO 
 
 

97 
 
                                            Penacho s – s. m. pl.  
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“(...) Saõ/fermosas as penas [das Emas] saõ pera penachos  corrẽ mto e pareçe 
q´voaõ e as penas ajudaõ a isso/posto q´moles mas naõ há caõ q´as tome”  
(CNB – MM – p. 141 – l. 1446 – 1448)  

 

 
-ÁDEGO ~ -ÁDIGO ~ -ÁTICO  
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Achadego  – s. m. sg. (<Achádego >) 
 
“… todo o homem, que achar alguuma ave alhea, que a faça logo apregoar no 
Concelho, ou Villa; e se vier seu dono, de-lhe por achadego  do açor prima huũ 
maravidi de quinze soldos e meio...”  
(Documento de D. Dinis, conforme a versão de Ord., V, 54-o, p. 98, apud DELP,  v. 
I, p. 71) 
 

 
99 

 
Achádego  – s. m. sg. 

 
“(...) E diz Gregório que ´os Magos nos acharom grande achádego  em aquêlo que 
per outro caminho se tornarom. (...)”  
(LVC, Cap. XI, fl. 39, d, § 459, l. 5 – 8, p. 161)  
 

 
100 

 
Achadigo  – s. m. sg. (<Achádego >) 

 
“… e aquel que o achou aya. j. maruedi do senhor por achadigo ...”  
(Fuero, p. 151, apud DELP, v. I, p. 71, verb. Achádego)  

                     
 

101 
 

Achalgo  s. m. sg. (<achádego > ~ <achádigo >) 
 
“den le en achalgo  quarta de morabitino”  
(Leges, I, p. 930, apud DELP, v. I, p. 71,  verb. Achalgo) 

 
 

102 
 

Amádigo  – s. m. sg. 
 
“(...) Assi como [Cristo] se dissesse: ´Nom vos devêrees de maravilhar; porque 
mais devo de esguardar Aquel cujo eternal Filho som segundo [a] natureza divinal, 
mais que a vós, Madre, cujo Filho som segundo a natureza humanal, e a de 
Joseph, de que som/solamente criado ou Filho per amádigo  e criaçom.´ 
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(LVC, Cap. XV, fl. 51, a, § 577, l. 24 – 31, p. 205)  
 

 
103 

 
Amadigos  – s. m. pl. (<Amádigos >) 

 
“Excusanse per estes davanditos amadigos  et comparas” 
(Inq., p. 353. Cf. Ver. Port., VIII, p. 72, apud DELP, v. I, p. 221, verb. Amadigos)  
 

 
104 

                                            
Barcadegas  – s. f. pl. (<Barcádigas >) 

 
“e tres barcadegas  de toorgãa” 
(Documentos das Chancelarias Reais, I, p. 167 (Alex), apud DELP v. I, p. 392, 
verb. Barcádiga)  
 

 
105 

 
Barcadigas  – s. f. pl. (<Barcádigas >) 

 
“Diziades, que dizimeiros levavam das barcadigas  das sardinhas mais ca 
deviam...”  
(Elucidário, v. II, p. 21, apud DLPA, p. 153, verb. Barcadigas)  

 
 

106 
 

Bragaadiga  – s. f. sg. (<Bragádiga >) 
 
“Aforou el-rei D. Sancho I a sua herdade do Cobou, em Pena guião, com várias 
pensões e entre elas uma bragaadiga   de carne...”  
(Elucidário, v. II, p. 40, apud DLPA, p. 173, verb. Bragaadiga)  

 
 

107 
                                             

Çismatico  – adj. m. sg. (<Cismático >) 
 

“E tãto era com elles (castelaõs) emborilhado que lhe chamauã çismatico: como 
naquelle chamauã aos mãos (sic.) portugueses” 
(Condest., apud DELP v. II, pp. 159 – 160, verb. Cismático)  
 

 
108 

 
Çismaticos  – adj. m. pl. (<Cismáticos >) 

 
“O Papa [Urbano], quando vio sua fugida delles e a carta que lhe mandavom, feze-
os çitar per suas leteras, e nenhuum nom foi peramt´elle; por a qual razom os 
escomungou da mayor escomunhom, e os privou dos cardeallados, e fez outros 
cardeaaes de novo, damdo-os por çismaticos  e membros talhados da egreja; 
outorgamdo, a todos aquelles que lhe fezessem guerra, aquelles privillegios e 
perdoanças, que o dereito outorga a todollos que vaão comtra os emmiigos da fé 
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em ajuda de tomar a Casa Samta.”  
(CDF, Cap. CVIII, § 4º., l. 6 – 14, p. 107)  
 

 
109 

 
                                            Chavadi go  – s. m. sg. (<Chavádigo >) 
 
“Deu d´entrada 1 marco de prata: por revora 1 maravidi: e Chavadigo  1 carneiro e 
huma fogaça...” 
(Eluc., s. v. chavadego, apud DELP, v. II, p. 134, verb. Chavadigo)  

 
 

110 
 
                                            Freimático  – adj. m. sg. 
 
“... se é pesado com madureza de siso, dizem que é freimático ”  
(Vita Christi, fl. 170c, apud DLPA, p. 340, verb. Freimático) 

 
 

111 
 
                                            Infantádego  – s. m. sg.  
 
“Lhe deixou o herdamento que tinha das terras do Infantádego ” 
(Duarte Nunes de Leão, Primeira Parte das Chronicas dos Reis de Portugal, fl. 73, 
1ª. ed., apud DELP, v. III, p. 291, verb. Infantádego)  
 

 
112 

 
                                            Infantadigo  – s. m. sg.  
 
“... cõna outra metade do infantadigo  [...] medina de Rio Seco cõ el infantalgo”  
(Crón. Galega, p. 103 e 111, apud DLPA, p. 374, verb. Infantadigo)  

 
 

113 
 

Jnfantadigo  – s. m. sg. (<Infantádigo >) 
 
“cona meatade do jnfantadigo ... cõna outra meatade do jnfantadigo... Medina de 
Rio Seco cõ el jnfantadigo” 
(Crónica Galega, pp. 103 e 111 (Lorenzo), apud DELP, v. III, p. 291, verb. 
Jnfantadigo)  
 

 
114 

 
Jorgadigo  – s. m. sg. (<Jorgádigo >) 

 
“Chamem o juiz de cada uno jorgadigo  e o abade da egrégia”    
(Machado, v. III, p. 355, apud DLPA, p. 385, verb. Jorgadigo)  

 
  

Padroadigo  – s. m. sg. (<Padroádigo >) 
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115  
“In Christi nomine. Amen.Eu Eluira Sanchiz offeyro o meu corpo áás virtudes de 
Sam Saluador do moensteyro de Vayram, e offeyro co´no meu corpo todo o herda-
/mento que eu ey en Centegãus e as tres quartas do padroadigo  d´essa eygleyga 
e todo hu herdamento de Crexemil, assi us das sestas como todo u herdamento: 
que eu aia u moensteyro de Vayram por en saecula saeculorum. Amen.”  
(Testamento [de Eluira Sanchiz] , Ano de 1193, in TA, l. 1 – 3, p. 14; l. 1 – 5, p. 15)  
 

 
116 

 
Padruadigos  – s. m. pl. (<Padroádigos >) 

 
“... de partiçon et de deuison que fazemus antre nos dos herdamentos e dos 
cout[os] e das onrras/e dous padruadigos  das eygreygas...” 
(Auto de Partilhas (vj.: R. Port., XX, p. 329), apud DELP, v. IV, p. 278, verb. 
Padruadigo) 
 

       
                              

 (-A)DA 1 ~(-A)DO1 (SUBSTANTIVOS) 
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Abastados  – s. m. pl. 
 
“Romagem dos Agravados,  
Inda que se agravam d´abastados ..”  
(RA, in OCGV – vol. V – p. 4 – vv. 7 – 9) 

 

 
118 

 
Abrigada  – s. f. sg. 

 
“[...] e fomos de lomgo da costa com os batees e esquifes amarados per popa 
comtra onorte pera veer se achauamos alguũa abrigada  e boo pouso omde 
jouuesemos pera tomar agoa e lenha, [...]”  
(VCPVC – fl. 2 – l. 13 – 17) 
 

 
119 

 
Acomthiados  – s. m. pl. (<Acontiados >) 

 
“Das cavallgadas e do seu quimto, mandava elRei [Dom Fernamdo] que 
tomassem o dizimo, e mais huum dia de solldo de todollos que em algum mester 
fossem, pera pagua dos cavallos dos acomthiados , que emmanqueçessem ou 
morressem.”  
(CDF, Cap. LXXXVII, § 7º., l. 1 – 4, p. 73)  
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120 

 
Acuitellados  – s.m. pl. (<Acuitelados >) 

 
“... por mais fiel fiel tinha hũu barbaro ou cada hũu dos acuitellados  que com elle 
andavam...”  
(Livro dos Ofícios, p. 108, apud DLPA, p. 62)  
 

 
121 

 
Admirada  – subst. f. sg. 

 
“EStà a gente marítima de LuSo,  
Subida pela exarcia, de admirada ,  
Notando o estrangeiro modo, & vSo,  
E a lingoagem tam bárbara & enleada.”  
(LUS., Canto I, estrofe 62, vv. 1 – 4, p. 11)    
 

 
122 

 
Agasalhado  – s. m. sg. 

 
“Aceitou com agradecimento o agasalhado  que se lhe oferecia...”  
(Diálogos, v. III, cap. 2, fl. 212d, apud DLPA, p. 77) 
 

 
123 

 
Agravados  – s. m. pl. 

 
“Romagem dos Agravados ,  
Inda que se agravam d´abastados..”  
(RA, in OCGV – vol. V – p. 4 – vv. 7 – 9) 
 

 
124 

 
Almoxarifados  – s. m. pl. 

 
“Val o rendimento das rendas e direitos do/reino, assi dos almoxarifados    e 
outras rendas dele,/como das alfandegas, leziras, paues, reguengos/jugadas, 
quartos, mestrados de Cristo, Santiago e Avis, ilha da Madeira, ilha dos 
Açores,/Cabo Verde, Santhome, e mais rendas de/Guine, Brasil, e da India, em 
cada hum ano, (...)”  
(Folhas de rendas de Portugal no ano de 1588, Lisboa, 31 de agosto de 1588, fl. 
17v, in EBC, l. 3 – 6, p. 210)  
 

 
125 

 
Amẽdoados  – subst. m. pl. (<Amendoados >) 

 
“Da carima q´he a rais seca [da mandioca] se fazẽ amẽdoados /cousas  doçes e o 
mais e se faz paõ cõ aRoz/mesturado e esta seca botaõ e  mesturaõ cõ/a outra qdo 



 

 

36 

querẽ se cõserue pa longe como/qdo a trazẽ pa  portugal os marinheiros (...)”  
(CNB – MC – p. 87 – l. 736 -740)  

 

 
126 

 
Arramcada  – s. f. sg. (<Arrancada >) 

 
“(...) E quamdo o porco assi naçeo, o outro alaão Rabez deu huuma arramcada , e 
o Bravor teve-se quedo; e quamdo Rabez vio que se o porco saya, e que o nom 
desatreelavom, fez huuma gramde arramcada per huum mesto mato, levamdo 
após si o page, e o outro alaão. (...)”  
(CDF, Cap. XCIX, § 5º., l. 20 – 24, p. 97)  
 

 
127 

 
Arramcada  – s. f. sg. (<Arrancada >) 

 
“(...) E quamdo o porco assi naçeo, o outro alaão Rabez deu huuma arramcada, e 
o Bravor teve-se quedo; e quamdo Rabez vio que se o porco saya, e que o nom 
desatreelavom, fez huuma gramde arramcada  per huum mesto mato, levamdo 
após si o page, e o outro alaão. (...)”  
(CDF, Cap. XCIX, § 5º., l. 20 – 24, p. 97)  
 

 
128 

 
Arruiviscada  – s. f. sg. 

 
“Vês ti aquela cabra entresilhada, /Que vai após a grande arruiviscada ...)  
(O Lima, Écloga 16, apud DLPA, p. 123)  
 

 
129 

 
Assũada – s. f. sg. (<Assuada >) 

 
“E o Meestre faze-o assi, e forom-se todos com êl pela Rua Nova; e ficando 
poucos, desfeze-se gram parte daquela assũada”  
(QCDJI, Cap. 4., § 4º., l. 10 – 12, p. 26)  
 

 
130 

                                
Assunados  –  subst. m. pl. (m. q. <Assassinados >) 

 
“E porem diziam alguuns, que era bem de se juntarem todos, e hir pellejar com el 
Rei de Castella aa pomte de Loires, e ali morrerem ante assunados , que 
esperarem de sofrer tamanho nal, como esperavom reçeber por sua viinda.”  
(CDF, Cap. LXXIII, §, l. 18 – 22, p. 58)  
 

 
131 

 
Azcumada  – s. f. sg. 

 
“(...) E emtom foi feita a mais fremosa azcumada  de seu braço, que ataa li fora 
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vista nem ouvida amtre monteiros, porque as cuitellas da aczuma emtrarom pellos 
polpoões da coxa, e cortarom os ossos e as jumtas, e sahirom as cuitellas com 
toda a asta pello conto da aczuma, da outra parte da calluga da espalda.”  
(CDF, Cap. XCIX, § 6º., l. 9 – 14, p. 98)  
 

 
132 

 
Bateláda  – s. f. sg. (<Batelada >) 

 
“tomariã cinquoẽta almas, que custárã huma bateláda  de sete homeẽs dos 
nóssos”  
(Dédc., I, cap. 11, p. 40, apud DELP, v. I, p. 403)  
 

 
133 

 
Benefiçiado  – s. m. sg. (<Beneficiado >) 

 
“Esta torre [torre albaraã, também chamada Tôrre do Tesouro ou do Haver e, mais 
tarde, Tôrre do Tombo] era mui forte e nom foi porem acabada; estava em cima da 
porta do castello, e alli poinham ho mais do tesouro que os Reis juntavom em ouro 
e prata e moedas, e tiinham as chaves della huum gardiam de Sam Francisco, e 
outra o priol de Sam Domingos, e a terceira huum benefiçiado  da See desta 
çidade.”  
(CDPI, Cap. XII, § 1º., l. 3 – 9, p. 84)  
 

 
134 

 
Bicada  – s. f. sg. 

 
“(...) Em este comeos sobreveo o gram porco seguro e desacompanhado de 
sabujos d´alaãos, exudrado por a gram calma que fazia, e veo naçer per a bicada  
de huum monte, jumto com a armada hu jazia o Iffamte [Dom Fernamdo] e seu 
page dormiindo. (...)”  
(CDF, Cap. XCIX, § 4º., l. 9 – 13, p. 97)  
 

 
135 

 
Bofetadas  – s. f. pl. 

 
“(...) e finalmente dos perigos dos falsos irmaãos e dos escarnhos, dos cospinhos 
e doestos, das bofetadas  e dos despreços, e dos clavos e das outras cousas 
semelhantes, as quaaes compridamente declaram os evangelistas.´”  
(LVC, Prólogo, fl. 4, d, § 27, l. 27 – 32, p. 13)  
 

 
136 

 
Cardeallados  – s. m. pl. (<Cardealados >) 

 
“O Papa [Urbano], quando vio sua fugida delles e a carta que lhe mandavom, feze-
os çitar per suas leteras, e nenhuum nom foi peramt´elle; por a qual razom os 
escomungou da mayor escomunhom, e os privou dos cardeallados , e fez outros 
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cardeaaes de novo, damdo-os por çismaticos e membros talhados da egreja; 
outorgamdo, a todos aquelles que lhe fezessem guerra, aquelles privillegios e 
perdoanças, que o dereito outorga a todollos que vaão comtra os emmiigos da fé 
em ajuda de tomar a Casa Samta.”  
(CDF, Cap. CVIII, § 4º., l. 6 – 14, p. 107)  
 

 
137 

 
Casado  – s. m. sg. 

 
“(…) mandou [el Rei Dom Pedro I] e pos por lei que qualquer casado  que com 
barregaã vivesse ou a tevesse dentro em sua casa, se fosse fidallgo ou vassallo 
que delle ou d´outrem tevesse maravidiis, que os perdesse; e, segundo os estados 
das pessoas, assi hordenou as penas do dinheiro e degredo, ataa mandar que 
pubricamente por a terçeira vez elles e ellas por esto fossem açoutados; (…)”  
(CDPI, Cap. V, § 1o., l. 7 – 14)  
 

 
138 

 
Casados  – s. m. pl. 

 
“(...) Pela vida muyto es-/[treyta anda] os bõõs e os religiosos. Pela/[mẽos estreita] 
andã os casados . Pela muy descar-/reyrada an[dã] os fornigadores. (...)”  
(LA, XXV, vv. 26 – 29, p. 44)  
 

 
139 

 
Cavallgadas  – s. f. pl. (<Cavalgadas >) 

 
“Das cavallgadas  e do seu quimto, mandava elRei [Dom Fernamdo] que 
tomassem o dizimo, e mais huum dia de solldo de todollos que em algum mester 
fossem, pera pagua dos cavallos dos acomthiados, que emmanqueçessem ou 
morressem.”  
(CDF, Cap. LXXXVII, § 7º., l. 1 – 4, p. 73)  
 

 
140 

 
Çellada  – s. f. sg. (Celada>) 

 
“Quamto os Castellãos isto soberom, hordenarom de os atemder, e lamçarom 
huuma grossa çelada  de muita gente em huum logar escuso, de que os 
Portugueses nom souberom parte; e começada a pelleja, levavom os de Portugal 
a melhor de seus emmiigos.”  
(CDF, Cap. LXXVIII, § 2º., l. 11 – 15, p. 61)  
 

 
141 

 
Condado  – s. m. sg. 

 
“(...) estas terras e outras forom dadas ao Condestabre, quando el-Rei [D. João I], 
depois da Batlaha, lhe deu o condado  d´Ourem e de Barcelos, como depois 
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ouvirees.”  
(QCDJI, Cap. 11., § 1º., l. 23 – 26, p. 70)  
 

 
142 

 
Condado  – s. m. sg. 

 
“(...) passados quatro meses e mais que com el estavom, leixarono treze 
cardeaaes, cujos nomes e dinidades nom curamos de dizer, e forom-se pera huum 
logar que chamam Anania, do condado  de Fumdis, e dalli lhe escrepverom 
huuma carta, cuja conclusom era esta: (...)”  
(CDF, Cap. CVIII, § 2º., l. 9 – 13, p. 106)  
 

 
143 

 
Criadas  – s. f. pl. 

 
“(...) E, fallamdo os maldizemtes, prasmavom-na [Rainha Dona Lionor], dizendo 
que todallas criadas  daquella senhora que fimgem sempre muito amaviosas, por 
tanto que o manto da caridade que mostram, seja cobertura de seus desonestos 
feitos.”  
(CDF, Cap. LXV, § 5º., l. 15 – 19, p. 56)  
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Criado  – s. m. sg. 

 
“(...) 10 frade váásco gũçaluit cr iado  das donas. Ffiz gũçaluit. testemunhas 
testemunhas (sic) Era Ma./11 CCCa. xja. fferia iija v. dias por andar de Dezenbro. e 
por seer mays firme/12 mãdou o Couẽto poer y seu segelo.”  
(DPNRL, Documento 115, l. 10 – 12, p. 351; Maço 46, 906B, Mosteiro de Chelas, 
1273) 
 

 
145 

 
Criado  – subst. m. sg. 

 
“(...) Assi como [Cristo] se dissesse: ´Nom vos devêrees de maravilhar; porque 
mais devo de esguardar Aquel cujo eternal Filho som segundo [a] natureza divinal, 
mais que a vós, Madre, cujo Filho som segundo a natureza humanal, e a de 
Joseph, de que som/solamente criado  ou Filho per amádigo e criaçom.´ 
(LVC, Cap. XV, fl. 51, a, § 577, l. 24 – 31, p. 205)  
 

 
146 

 
Criados  – s. m. pl. 

 
“– Vós todos assi como estaaes jumtos, sooes meus vassallos e criados  [do 
Iffamte D. Joham, filho de D. Pedro e D. Inês de Castro], e isso meesmo de meu 
padre, e hei de vós gram fiamça, porque deçemdees de boa criaçom e 
linhaageens, e nom devo de fazer cousa que vos nom faça/primeiro saber. (...)”  
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(CDF, Cap. CIII, § 2º., l. 15 – 18, p. 99; l. 1, p. 100)  
 

 
147 

 
Cuidado  – s. m. sg. 

 
“Ó! Com quanto cuidado  e deligencia vimos grandes volumes de livros, de 
desvairadas linguageẽs e terras!”  
(QCDJI, Cap. 1., § 1º., l. 14 – 16, p. 4)  
 

 
148 

 
Cuitellada  – s. f. sg. (<Cutelada >) 

 
“E foi assi feito, e troverom-lho [o homeẽ] a Avrantes e alli o mandou [el Rei Dom 
Pedro I] degollar, e disse:´Des que me este homem deu huuma punhada e me 
depenou a barva, sempre me temi delle que me desse huuma cuitellada , mas ja 
agora som seguro que nunca ma dará.”  
(CDPI, Cap. IX, § 1º., l. 13 – 17, p. 82)  
 

 
149 

 
Cuydado  – s. m. sg. (<Cuidado >) 

 
“(...) § Disserõ aynda que ha gram cuyda-/do  e conhocimento pera fazer seu nĩho 
[Andorĩha] e pera criar/seus filhotes. (...)”  
(LA, XVII, vv. 3 – 5, p. 35)  
 

 
150 

 
Durada  – s. f. sg. 

 
“Item, o meo é lugar de ajuntamento, porque os extremos ou cabos ajuntam-se na 
meatade. Onde o Apóstolo: ´Aquele é nossa paz que tôdalas cousas fêz em uũa´. 
Item, o meo é logar de durada , porque o meo do mundo fixo é e nom movediço. 
(...)”  
(LVC, Cap. XIX, fl. 66, c, § 726, l. 1 – 6, p. 261)  
 

 
151 

 
Emtrada  – s. f. sg. (<Entrada >) 

 
“E seendo nembrado de homrrar seus ossos, pois lhe já mais fazer nom podia, 
mandou fazer [D. Pedro I]  huum muimento d´alva pedra, todo mui sotillmente 
obrado, poemdo enlevada sobre a campaã de çima a imagem della [D. Enês de 
Castro] com coroa na cabeça, como se fora Rainha; e este muimento mandou 
poer no moesteiro d´Alcobaça, nom aa emtrada  hu jazem os Reis, mas demtro na 
egreja há maão dereita, açerca da capella moor.”  
(CDPI, Cap. XLIV, § 3º., l. 12 – 20, p. 106)  
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152 Emtradas  – s. f. pl. (<Entradas >) 
 
“(...)/87 que a ello forão presentes pero mendez cleriguo de misa capelão da egreja 
de sylluares e gonçalo Rodriguiz criado dele do prioll e de outros e eu Jorge 
pereira clerigus Im minoribus notairo publico ante apostoliqa/88 que a todo 
presente fui e o vi e ouuj asy dizer e fazer esto espriui em minha nota donde tirei 
este per mj� esprito fiellmente pera o dito procurador e esto espriui e asynei de meu 
publico synall que tall he he Roga/89 do e Requerido e nõ faca duuida nãtrelinha 
que diz ãnes que se fez cõ verdade ho que tudo asi visto per mim pus nas custas 
dela ho despacho segimte vista a petição do prioll e seu comuemto e asi a carta/90 
vedoria que se per ela pasou com há apegação dos vedores e pemsão que se por 
ela pos e comçeção e açetação das partes e mais que destes autos costa Julguo 
per çemtemça que se pase prazo em forma como na dita/91 petyção e apegação 
se comtem ao quaL dou linha autoridade ordinaria com interposição de decreto ¶ 
ho quaL casall de guodim e erdades acima esprito com todas suas pertemças 
emtradas  e saidas/(...)” 
(DPNRL, Documento 108, l. 87 – 91, p. 333; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545) 
 

 
153 

   
Escolhidos  – s. f. sg. 

 
“(...) Hoje nascido é Jesu Cristo, e assi verdadeiramente é dia de natal e nascença 
do Rei eternal, Filho de Deus vivo. I Hoje moço é nado a nós, hoje é dado a nós. 
Hoje reluziu o sol da justiça claramente, o qual stava primeiro na nuvem. Hoje o 
espôso da Igreja e a cabeça dos escolhidos  saíu do taambo. Hoje o mais 
fremoso em fectura que tôdolos homeẽs demostrou a sua desejada face. (...)”  
(LVC, Cap. IX, fl. 33, c, § 396, l. 3 – 12, p. 137)  
 

 
154 

 
Estado  – s. m. sg. 

 
“Suas respostas [do Iffante Dom Henrique] sempre eram brandas, com as quaaes 
muito honrava a condiçom de cada hũa persoa, sem apouquentamento de seu 
estado .”  
(CFG, Cap. II, § 1º., l. 22 – 24, p. 32)  
 

 
155 

 
Estado  – s. m. sg. 

 
“Elle [el Rei Dom Pedro I] defendeo e mandou em Lixboa que nenhuma molher de 
qualquer estado  nom entrasse dentro no arravalde dos Mouros de dia nem de 
noite, so pena de seer enforcada. (...)”  
(CDPI, Cap. V, § 2º., l. 20 – 23, p. 73)  
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156 Estados  – s. m. pl. 
 
“(...) ca nõ acusã os pecados daqueles por/cujas almas devẽ� dar razõ a Nostro 
Senhor, nẽ se trabalhã de saber seus estados  e as vi-/das que fazẽ e se sse 
maẽfestã e se sse comum-/gã se al nõ hũ vez no ano assi como mã-/da o direito. 
(...)”  
(LA, XI, vv. 6 – 11, p. 29)  
 

 
157 

 
Estados  – s. m. pl. 

 
“(...) Ca o rreligioso/que dondo e obediẽte he a ssa or[dĩ], quando [ha] bõa 
letradura e bõa fama que sõ dous [cascavees] que [tinẽ] e soa muy longe, ca 
per/........................................................................................... [co]nhoçudo de bõõs 
e/......................................................... [pela sa] bença [que] ha e pela/..................... 
............................................................ [eges] e os cristãos//maaos tira-os e tira-os 
dos estados  maaos”  
(LA, VI, vv. 17 – 23, p. 24; VII, v. 1, p. 24)  
 

 
158 

 

 
Estados  – s. m. pl. 

 
“(…) mandou [el Rei Dom Pedro I] e pos por lei que qualquer casado que com 
barregaã vivesse ou a tevesse dentro em sua casa, se fosse fidallgo ou vassallo 
que delle ou d´outrem tevesse maravidiis, que os perdesse; e, segundo os 
estados  das pessoas, assi hordenou as penas do dinheiro e degredo, ataa 
mandar que pubricamente por a terçeira vez elles e ellas por esto fossem 
açoutados; (…)”  
(CDPI, Cap. V, § 1o., l. 7 – 14)  
 

 
159 

 
Estradas  – s. f. pl. 

 
“(...) As ruas per u el [el-Rei] avia d´ir ataa os paaços u avia de pousar erom 
estradas  de ramos e flores e ervas de boons cheiros, de guisa que do chão nom 
parecia neũa cousa.”  
(QCDJI, Cap. 11., § 1º., l. 15 – 18, p. 66)  
 

 
160 

 
Estrado  – s. m. sg. 

 
“(...) E de mim vos digo que estamdo huuma vez na çidade d´Evora, que el [Dom 
Fernamdo] mandou huum dia trimta cavallos, e trimta mullas, e trimta arneses, e 
trimta mil livras em dinheiros que eram mil e çento e tantos marcos de prata, e 
quatro azemellas, as duas dellas com duas camas, e as outras duas com roupa 
d´estrado , e mais me deu de jur e d´erdade huuma sua villa que chamam Torres 
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Vedras.”  
(CDF, Cap. XXVII, § 5º., l. 14 – 20, p. 27)  
 

 
161 

 
Ẽtrada  – s. f. sg. (<Entrada >) 

 
“(...)/29 Esta mjdida noua E de foro hũ par de boaas galjnhas e de luytosa cada/30 
hũa pesoa outro tanto como ha Renda de hũ ãno e de ẽtrada  ao dicto/31 Senhor 
prioll çem rreaes desta moeda corente de çínqo çeptijs o Reall e <de> Reuora/(...)”  
(DPNRL, Documento 93, l. 29 – 31, p. 283; Maço 13,16, Mosteiro de S. Salvador 
de Moreira, 1480)  
 

 
162 

 
Ficada  – s. f. sg. 

 
“(...) o senhor rei, como homem de grandíssima descripçom, consiirando nas 
grandes cousas que no regno eram por fazer,/hordenou sua ficada  [do Iffante 
Dom Henrique], porque no escoldrinhamento dos remédios lhe leixasse a principal 
voz, assi como a tio, e special amigo e servidor.”  
(CFG, Cap. III, § 1º., l. 12 – 14, p. 42; l. 1 – 3, p. 43)  
 

 
163 

 
Furado  – s. m. sg. 

 
“(...) Seja, ergo, buscado uũ que moria por caridade e nom seja obrigado a morrer, 
e assi a morte nom poderá reteer aquêle que lhe nom for obrigado, mas será feito 
em ela uũ furado  per que poderám scapar [os homeẽs] livres.”  
(LVC, Cap. II, fl. 9, c, § 94, l. 16 – 21, p. 41)  
 

 
164 

 
Furados  – s. m. pl. 

 
“Onde Brenardo: ´Portanto ouve a minha poomba em os furados  da pedra, 
porque nas chagas de Cristo se resolve com tôda devaçom e detém-se em êlas 
pensando-as cada dia. (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 5, b, § 33, l. 1 – 5, p. 15)  
 

 
165 

 
Gasalhado  – s. m. sg. 

 
“(...) El-Rei a [a molher do Condestabre] recebeo mui bem e lhe fez muito grande 
gasalhado  e honra e som alguũs que dizem que, ante que se del partisse, lhe fez 
el-Rei mercee pera ela e pera seu marido de Bouças e de terra de Basto, e de 
terra de Pena, e de Barroso e mais de Barcelos e de Penafiel de Bastos; e que de 
todo lhe mandou logo fazer cartas e privilégios, quaes pera esta compriam.”  
(QCDJI, Cap. 11., § 1º., l. 14 – 22, p. 70)  
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166 

 
Hamrricados  – s. m. pl. 

 
“E esto dizia elle [el-rei Dom Fernamdo], porque a todollos que tiinham com el Rei 
Dom Hemrrique, chamavom hamrricados . (...)”  
(CDF, Cap. LXXXIII, § 16º., l. 8 – 9, p. 70)  
 

 
167 

     
Hirado  – s. m. sg. (<Irado >) 

 
“ca ey mui gram medo do hirado .”  
(LPGPI – 25,102. – p. 224 – v. 4)  
 

 
168 

 
Infantado  – s. m. sg. 

 
“... cõ todos os seus termhos e com a outra metade do infantado ”  
(Crón. Geral de Espanha de 1344, p. 334, apud DLPA, p. 374)   
 

 
169 

 
Inparedeadas  – s. f. pl. (<Emparedeadas >, m. q. <Emparedadas >) 

 
“Conucuda cousa sega a cantos esta carta virẽ e léérem que e (sic) Dona 
Esteuaya/2 Domĩguit priuresa do mostero da chellas ĩsenbra como convento (?) 
dese logo damus./3 A uicente criado das inparedeadas  de scam vicẽte ho tal 
nosu canpu con seu ho/4 liuar qui auemos ĩ malapadus. assi comu parte cõ scam 
vicente. ho mostero de/5 fora. (...)”  
(DPNRL, Documento 132, l. 1 – 5, p. 375; Maço 46, 906C, Mosteiro de Chelas, 
1296)  
 

 
170 

 
Invernada  – s. f. sg. 

 
“Vede vós? Eu, Padre, digo                         
que tempere a invernada ,          
e leixe criar o trigo.”      
(RA, in OCGV – vol. V – p. 7 – vv. 8 – 10)  
 

 
171 

 
Latada  – s. f. sg. 

 
“(...) 15 e Johão da quintã lauradores e homẽs boos aos quaes demos 
Juramento{s} dos santos evangelhos e Juntamente com elles Juramos em 
prezença do prioll do dito mosteiro e as cousas que achamos que pertence ao/16 
dito casall sam as seguintes, item hũa cozinha e Jũto della hũ seleiro e loguo 
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contra o naçente hũ palheiro e da banda do poente tudo Junto num eido  e tres 
cortes e contra o naçente na armação da cozinha da quebrada de/17 são fĩs esta 
hũ allpendre que he deste casall, item antre as portas da cozinha e quinteiro tem 
hũa latada  que em comprido vinte e duas varas em traues contra o poente tem da 
cozinha da quebrada de são fĩs/18 ate a cozinha deste casall de parede a parede 
noue varas e de contra o nacente em traues tem dezaseis varas e tem duas 
huueiras e dous pereiros e cinquo carualhos na saida da dita latada/(...)” 
(DPNRL, Documento 108, l. 15 – 18, p. 328; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545)  
 

 
172 

 
Latada  – s. f. sg. 

 
“(...) 15 e Johão da quintã lauradores e homẽs boos aos quaes demos 
Juramento{s} dos santos evangelhos e Juntamente com elles Juramos em 
prezença do prioll do dito mosteiro e as cousas que achamos que pertence ao/16 
dito casall sam as seguintes, item hũa cozinha e Jũto della hũ seleiro e loguo 
contra o naçente hũ palheiro e da banda do poente tudo Junto num eido  e tres 
cortes e contra o naçente na armação da cozinha da quebrada de/17 são fĩs esta 
hũ allpendre que he deste casall, item antre as portas da cozinha e quinteiro tem 
hũa latada que em comprido vinte e duas varas em traues contra o poente tem da 
cozinha da quebrada de são fĩs/18 ate a cozinha deste casall de parede a parede 
noue varas e de contra o nacente em traues tem dezaseis varas e tem duas 
huueiras e dous pereiros e cinquo carualhos na saida da dita latada /(...)” 
(DPNRL, Documento 108, l. 15 – 18, p. 328; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545)  
 

 
173 

 
Legado  – s. m. sg. 

 
“O que ofereceu Sintra fez come bon cavaleiro  
e disso-lh´i o legado  log´un verso do Salteiro: 
– Saggite potentis acute – e foi bem acordado:  
melhor é de seer traedor ca morrer escomungado.”  
(LPGPI – 16,1. – p. 131 – vv. 27 – 30)  

 

 
174 

 
Legados  – s. m. pl. 

 
“E leixou el Rei Dom Pedro em seu testamento çertos legados , a saber: aa Iffamte 
Dona Beatriz, sua filham pera casamento, cem mil livras; e o Iffamte Dom Joham, 
seu filho, viimte mil livras; e ao Iffamte Dom Denis outras viinte mil; e assi a outras 
pessoas.”  
(CDPI, Cap. XLIV, § 4º., l. 31 – 33, p. 107; l. 1 – 2, p. 108)  
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175 Leterados  – s. m. pl. (<Letrados >) 
 
“(...) O dia em que el Rei auia dauer/sua rresposta, foi assijnado aaqueles 
senhores e leterados , no qual cada huũ disse sua emtemçom, segundo a 
camtijdade de seu emtemder e saber, nom porem afastados de huũ proposito.”  
(CTC, Cap. xj., § 1º., l. 30, p. 30 e l. 1 – 5, p. 31)  
 

 
176 

 
Levada  – s. f. sg. 

 
“Per a levada  de Cristo ao tempo som tôdolos templos santificados e em seu 
nome assiinados, por a qual cousa é stabelecido que nas egrejas stê o corpo de 
Deus presencialmente em hóstia sagrada, e ali se guardam as relíquias dos 
santos e ali se fazem as obras angelicaaes. (...)”  
(LVC, Cap. XII, fl. 43, c, § 496, l. 1 – 7, p. 177)  
 

 
177 

 
Licenciado  – s. m. sg. 

 
“O Licenciado  sebastião gonçalvez prouisor  E vigairo gerall no espritual e 
temporall nesta çidade e arcebispado de bragua polos Reverendíssimos senhores 
dinidades coneguos e cabido da see da dita çidade a see vagante cetera/(...)”  
(DPNRL, Documento 108, l. 1, p. 327; maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545) 
 

 
178 

 
Magoados  – s. m. pl. 

 
“sou templo do Deus d´amor,                      
Inferno de magoados ”                         
(RA, in OCGV – vol. V, p. 3 – vv. 16– 17) 

 

 
179 

 
Maladas  – s. f. pl. 

 
“ca nunca eu donas mandei tecer       
nen lhis trobei nunca polas maladas .”     
(LPGPI – 70,38. – p. 457 – v. 15)  

 

 
180 

 
Mandad´  - s. m. sg.  (<Mandado >) 

 
“Ca novas mi disseron que vem o meu amigo, 
e and´end´eu muy leda poys tal mandad ´ey migo,  
poys tal mandad´ey migo,  
ca [vem o meu amigo].”  
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(LPGPI – 22,9. – p. 167 – vv. 9 – 12)  
 

 
181 

 
Mandad´  - s. m. sg.  (<Mandado >) 

 
“Ca novas mi disseron que vem o meu amigo, 
e and´end´eu muy leda poys tal mandad´ey migo,  
poys tal mandad´ ey migo,  
ca [vem o meu amigo].”  
(LPGPI – 22,9. – p. 167 – vv. 9 – 12)  
 

 
182 

 
Mandad´  - s. m. sg.  (<Mandado >) 

 
“Bom dia vi, amigo,  
pois seu mandad´ ei amigo  
louçana.”   
 (LPGPI – 25,19. – p. 184 – vv. 1 – 3)   

 
183 

 
Mandado  – s. m. sg. 

 
“Cap 13 Como vieraõ os pes da Cõpa/por mandado  delRey Dom Joaõ 3º.”  
(CNB – MC – p. 53 – l. 305 – 306)  
 

 
184 

 
Mandado  – s. m. sg. 

 
“Por causa do mto pao e pimẽta gemgibre e algo/daõ veo Monsior de villa galhaõ 
graõ capitaõ/per mandado  segũdo dizẽ do Rej secretamte fez/”  
(CNB – MC – p. 59 – l. 359 – 361)  
 

 
185 

 
Mandado  – s. m. sg. 

 
“Poys m´aqui seu mandado  non chegou, 
muyto vin-eu mays leda ca me vou 
de Bonaval.”  
(LPGPI – 22,7. – p. 166 – vv. 10 – 12)  
 

 
186 

 
Mandado  – s. m. sg. 

 
“Bom dia, vi, amado,  
pois migu´ei seu mandado ,  
louçana.”  
(LPGPI – 25,19. – p. 184 – vv. 4 – 6)    
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187 

 
Mandado  – s. m. sg. 

 
“(...) Mais quando tornar [o rreligioso]/metẽ-lh´o vessadre que ante tragia, ca 
torna/a ssa voontade so mãão de sey mayor assi/como ante pera nõ fazer nẽ hũa 
cousa de ssa/voontade sen mandado  de seu mayor.”  
(LA, VI, vv. 9 – 13, p. 24)  
 

 
188 

 
Mandados  – s. m. pl. 

 
“(...) a humildade perfeita deve seer ornamentada e acompanhada specialmente 
de três virtudes, scil., de pobreza, fugindo as riquezas por esquivar o fundamento 
e o criamento da soberva; e da virtude da paciência, seendo despreçado e 
soportando o desprêço com igualeza de coraçom; e de obediência, em obedecer a 
mandados  de outrem. (...)”  
(LVC, Cap. XIII, fl. 44, b, § 506, l. 10 – 18, p. 179)  
 

 
189 

 
Meestrado  – s. m. sg. (<Mestrado >) 

 
“(...) O Meestre de Christus, como isto soube [o finar do meestre d´Avis, Dom 
Martim do Avelal] foi-se logo a el Rei Dom Pedro [I], que estomce pousava na 
Chamusca, e pedio-lhe aquel meestrado  pera o dito seu filho [Dom Joham] que 
levava em sua companha; e el Rei foi mui ledo do requerimento, e muito mais ledo 
de lho outorgar.”  
(CDPI, Cap. XLIII, § 2º., l. 10 – 15, p. 101)  
 

 
190 

 
Meestrado  – s. m. sg. (<Mestrado >) 

 
“(...) E porém devem haver temor os prelados e os meestres e preegadores, que 
nom sejam per ventura levados per o maligno spíritu aa alteza da preladia e aa 
cadeira do meestrado .”  
(LVC, Cap. XXII, fl. 77, a, § 863, l. 7 – 11, p. 315)  
 

 
191 

 
Meijoadas  – s. f. pl. 

 
“(...) E assi os filhos de Israel per quarenta e dous pousos ou meijoadas  
chegarom aa terra que lhes era prometida. (...)”  
(LVC, Cap. VII, fl. 25, a, § 281, l. 11 – 14, p. 103)  
 

 
192 

 
Mesnada  – s. f. sg. 
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“O que filhou gran soldada  
e nunca fez cavalgada, 
é por non ir a Graada  
que faroneja? 
Se é ric´omen ou á mesnada   
Maldito seja!”  
(LPGPI - - 18, 30. – p. 155 - vv. 13 – 18)  
 

 
193 

 
Mestrado  – s. m. sg. 

 
“Mestrado  de Santiago” 
(Folhas de rendas de Portugal no ano de 1588, Lisboa, 31 de agosto de 1588, fl. 
22v, in EBC, l.7, p. 220)  

 

 
194 

  
Mestrado  – s. m. sg. 

 
“Mestrado  de Avis” 
(Folhas de rendas de Portugal no ano de 1588, Lisboa, 31 de agosto de 1588, fl. 
22v, in EBC, l.11, p. 220)  

 

 
195 

 
Mestrado  – s. m. sg. 

 
“Receita dos mestrados/Mestrado  de Cristo” 
(Folhas de rendas de Portugal no ano de 1588, Lisboa, 31 de agosto de 1588, fl. 
22v, in EBC, l.1, p. 220) 
 

 
196 

 
Mestrados  – s. m. pl. 

 
“Receita dos mestrados /Mestrado de Cristo” 
(Folhas de rendas de Portugal no ano de 1588, Lisboa, 31 de agosto de 1588, fl. 
22v, in EBC, l.1, p. 220) 
 

 
197 

 
Mestrados  – s. m. pl. 

 
“Val o rendimento das rendas e direitos do/reino, assi dos almoxarifados e outras 
rendas dele,/como das alfandegas, leziras, paues, reguengos/jugadas, quartos, 
mestrados  de Cristo, Santiago e Avis, ilha da Madeira, ilha dos Açores,/Cabo 
Verde, Santhome, e mais rendas de/Guine, Brasil, e da India, em cada hum ano, 
(...)”  
(Folhas de rendas de Portugal no ano de 1588, Lisboa, 31 de agosto de 1588, fl. 
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17v, in EBC, l. 3 – 6, p. 210)  
 

 
198 

 
Minguado  – s. m. sg. 

 
“e se vos [aqu]estes dous end´ũu fal, 
que por minguado  que vos en terredes!”  
(LPGPI – 18,17. – p. 148 – vv. 13 – 14)  
 

 
199 

 
Morada  – s. f. sg. 

 
“E diz em outro lugar: ´Donde vos veo a vós, strangeiros, que adorees a Cristo? 
Em Israel nom foi achada tanta fé. Nom vos avorreceu a morada  vil da strabaria, 
nem os proves berços do presepe, nem a vista da Madre prove, que presente 
stava. (...)”  
(LVC, Cap. XI, fl. 38, b, § 445, l. 1 – 6, p. 155)  

 

 
200 

 
Morada  – s. f. sg. 

 
“(...)/68 quoremta e çimquo anos em a casa da morada  do senhor Licenciado 
sebastião gonçalvez prouisor e vigairo neste arcebispado de bragua polos 
senhores do cabido a see vagamte cetera peramte ele/(...)”  
(DPNRL, Documento 108, l. 68, p. 331; Maço 7,29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545) 
 

 
201 

  
Moradas  – s. f. pl. 

 
“(...) Maravilhosa conversaçom de cousas, que o homem, que ainda 
escassamente entrara no mundo, fugisse da glória do mundo/e nom solamente se 
esquecesse de cobiiças do mundo, mas ainda nom as quisesse saber e fezesse 
perpétua companhia com Deus. As saídas ou acabamentos dos montes e a 
espessura do mato, e a [vastura] dos vales ou baixura dêles eram as casas e 
moradas  do moço patriarca, quando [a noite] o constrangeu. (...)”  
(LVC, Cap. XIv, fl. 47, c – d, § 543, l. 12 – 13, p. 193)  
 

 
202 

 
Moradas  – s. f. pl. 

 
“(...) o Egipto é guarnido e alumeado com moradas  sem conto de monges. (...)”  
(LVC, Cap. XIII, fl. 46, § 535, l. 13 – 15, p. 189)  
 

 
203 

 
Moradas  – s. f. pl. 
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“(...) E porẽ diz o filho de Deus no/evangelho assy: Na casa do meu padre muy-
/tas moradas  ha. (...)”  
(LA, XXIII, vv. 28 – 30, p. 42)  
 

 
204 

                                             
Moorgado  – subst. m. sg. (m. q. <Morgado >) 

 
“Outros [homeẽs] fezeram ajumtamento de seus bẽes auemdo autoridade delrrey, 
per que o fezessem moorgado  pera ficar ao filho mayor, de guisa que todollos 
que daquella linhagem deçemdessem ouuessem rrezam de sse  lembrarem 
sempre daquelle que o primeiramente fezera.” 
(CTC, Cap. xxxviij., § 1º., l. 16– 22, p. 60)    

 

 
205 

 
Namorado  – s. m. sg. 

 
“de fiar per namorado    
nunca molher namorada,      
pois que mh o meu a errado”  
 (LPGPI – 25,128. – p. 237 – vv. 6 – 8)  
 

 
206 

 
Namorados  – s. m. pl. 

 
“Os namorados  que trobam d´amor       
todos deviam gram doo fazer”     
(LPGPI – 62,2. – p. 371 – vv. 1 – 2)  
 

 
207 

 
Ocupados  – s. m. pl. 

 
“(...) alguãs [legoas] q´naõ saõ pouoadas saõ por/auer pouca gente de 
portuguezes e ocupados  cõ gentios cõ os quais tem guerras”  
(CNB – MM – p. 3 – l. 20-21)  
 

 
208 

 
Ossada  – s. f. sg. 

 
“(...) eu [Zurara] aprendi que no levante desta parte do mar Medio Terrano, que 
vallem razoadamente mil dobras a ossada  de huũ daquelles [elliffantes].”  
(CFG, Cap. VIII, § 1º., l. 25 – 28, p. 69; l. 1 – 2, p. 70)  
 

 
209 

 
Papado  – s. m. sg. 
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“Os cardeaaes outrossi privarom el [o Papa Urbano] d´alguum dereito, se no 
papado  tiinha, e elegerom logo por Papa Dom Roberte, cardeal de Genevra, 
paremte del Rei de Framça, e chamaro-no Clemente septimo. (...)”  
(CDF, Cap. CVIII, § 5º., l. 15 – 18, p. 107)  
 

 
210 

 
Passadas  – s. f. pl. 

  
“E dai assi as passadas : –     
Entendeis este latim?”    
(RA, in OCGV – vol. V – p. 39 – vv. 14 – 15) 
 

 
211 

 
Pecado  – s. m. sg. 

 
“(...) E porque, por o pecado  dos primeiros parentes, a nossa virtude iracível foi 
feita fraca e a virtude racional foi escurentada, e a virtude concupicível perdeu a 
pronteza que ante havia, outorga-me, Senhor, o Spíritu Santo defendedor contra 
as perseguiçoões e alumeador contra os errores e acendedor contra a cobiiça, por 
tal que em tôdas cousas eu possa fazer-te a voontade e guardar-me de ofender-te 
ou anojar. Amém.”  
(LVC, Cap. XXVII, fl. 89, c, § 1.000, l. 8 – 18, p. 365) 
 

 
212 

 
Pecado  – s. m. sg. 

 
“Non s´enfadou e tolheu-mi o testado, 
de que me servian por San Joan; 
e non dal del[e] valia dun pan      
nen mercê nen soldada, mal pecado ;” 
(LPGPI – 4,1. – p. 85 – vv. 15 – 18) 
 

 
213 

 
Pecados  – s. m. pl. 

 
“O que vendeu Faria por remiir seus pecados   
se mais tevesse, mais daria; e disseron dous prelados 
– Tu autem, Domine, dimitte aquel que se confonde; 
ben esmolou en sa vida quen deu Santaren ao Conde.”  
(LPGPI – 16,1. – p. 130 – vv. 15 – 18)  
 

 
214 

 
Pecados  – s. m. pl. 

 
“que pecados  forom os meus”  
(LPGPI – 25,85. – p. 216 – v 4)  



 

 

53 

 

 
215 

 
Pecados  – s. m. pl. 

 
“Tantos som os pecados  seus,  
e tam muito é de mal talam”  
(LPGPI – 25,127. – p. 236 – vv. 8 – 9)  
 

 
216 

 
Pecados  – s. m. pl. 

 
“Per meus negros pecados , tive un castelo forte  
e dei-o seu don[o], e ei medo da morte.”  
(LPGPI – 28,1. – p. 244 – vv. 13 – 14)  
 

 
217 

 
Pecados  – s. m. pl. 

 
“(...) Ca a alma fiel/e simplez que se estende pela poonba ge-/me e faz chanto 
polos pecados  que lhe fez de seu grado e de seu prazer. (...)”  
(LA, I, vv. 29 – 32, p. 20)  
 

 
218 

 
Pecados  – s. m. pl. 

 
“(...) cuja vida [da Virgem Maria], da qual era guarda principal Deus, sabedoria 
eternal; cuja vida, outrossi, é comparada aa tôrre de David, que era fornida de mil 
escudos que tiinha dependurados, porque mil virtudes e muitas mais havia na 
Virgem Maria, das quaaes sua vida era guarnida entanto que todos pecados  e 
tentações vencia afastando-as nom soomente de si, mas de outros per sua graça 
que lhes dava.”  
(LVC, Cap. III, fl. 12, d, § 124, l. 12 – 20, p. 53)     
 

 
219 

 
Pedradas  – s. f. pl. 

 
“(...) A cidade era bem forte de muro e torres e boa gente, e combato que lhe 
entom dessem nom prestava neũa cousa, e afastarom-se afora, tornando pera seu 
arreal, seendo alguũs deles feridos de virotões e pedradas  viindo altas vozes 
braadando (...)”  
(QCDJI, Cap. 14., § 1º., l. 4 – 9, p. 84)  
 

 
220 

 
Pedradas  – s. f. pl. 

 
“Da eSpeSSa nuuem Sêtas &pedradas  
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Chouem Sobre nos outros Sem medida,” 
(LUS., Canto V, estrofe 33, vv. 1 – 2, p. 85)  
 

 
221 

                                             
Peegadas  – s. f. pl. (<Pegadas >) 

 
“(...) Pera coelhos, raposas, e lebres e outras semelhantes selvajeens monteses, 
levava el Rei [Dom Fernamdo] tantos caães de seguir suas peegadas  e cheiro, 
que nenhuuma arte nem multidom de covas lhe prestar podia, que logo nom 
fossem tomadas.”  
(CDF, § 11º., l. 33 – 37, p. 20)  
 

 
222 

 
Pegadas  – s. f. pl. 

 
“(...) de noite me chegou ate a rede eu/[...] cuidando ser algũ caõ senaõ quando 
posta menhãm vimos o rastro/e pegadas  mas o sñor me liurou  como o fes de 
outra mtas estas omcas” 
(CNB – MM – p. 17 – l. 336 – 338)  
 

 
223 

 
Perjurado  – s. m. sg. 

 
“E oj´est o prazo passado  
por que mentio o perjurado .  
Ai madre, moiro d´amor!”  
(LPGPI – 25,50. – p. 200 – vv. 10 – 12)  
 

 
224 

 
Perjurado  – s. m. sg. 

 
“Por que mentio o perjurado ,  
pesa-mi, pois mentio a seu grado, 
Ai madre, moiro d´amor!”  
(LPGPI – 25,50. – p. 200 – vv. 16 – 18) 
             

 
225 

 
Perjurado  – s. m. sg. 

 
 
“Jurastes-m´enton muit´aficado 
que logo logo, sem outro tardar,  
vós queriades para mi tornar; 
e des oi mais, ai meu perjurado ,”  
(LPGPI – 25,81. – p. 214 – vv. 13 – 16)  
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226 

 
Perjurado  – s. m. sg. 

 
“– Porque, madre? – Ca non é guysado!  
Lazerar-mh´-á esse perjurado !”  
(LPGPI – 33,4. – p. 269 – vv. 8 – 9)  
 

 
227 

 
Pescada  – s. f. sg. 

 
“Hũ peixe q´pareçe no sabor pescada  e por/isso lho chamaõ no brazil tẽ hũ  
focinho/q´fere e aRemete cõ elle tẽ hũ dente mto/cõprido q´passa p´lo focinho fora 
(...)”  
(CNB – MC – p. 193 – l. 2128 – 2131)  

 

 
228 

 
Pescada  – s. f. sg. 

 
“(...) e a panela [de Perynhas] este/mujto abafada e ao outro dia  laçarão/a cõserua 
ẽ hũu tacho e darlheão huũa/feruura ẽ q� se posa cozer hũa pesca /da fresqua e 
tornarão a ẽfrjar a cõ/serua q� fique mais de morna (...)”  
(TCP – p. 97 – l. 951 – 956) 
 

 
229 

 
Pescadas  – s. f. pl. 

 
“(...) Sargos [peixes] mtos em s. Vte e Rjo de Janeiro/gorazes muitos tẽ huãs barbas 
nos beiços da/qui diz vieraõ os Jndios a por suas pedras/nos beiços, algũs lhes 
chamaõ pescadas  e tẽ/duas pedras na cabeça como nozes Sardi/nhás ha mtas 
mas tẽ mais espinhas (...)”  
(CNB – MC – p. 193 – l. 2144 – 2149)  

 

 
230 

 
Pescado  – s. m. sg. 

 
“[...] deranlhes aly de comer pam e pescado  cozido. confejtos fartees mel e figos 
pasados. [...]”  
(VCPVC – fl. 3 – l. 14 – 16)  

 

 
231 

 
Pescado  – s. m. sg. 

 
“regateiras do pescado ;       
escutemo-las de cá.”   
(RA, in OCGV – vol. V – p. 20 – vv. 5 – 6)  
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232 

 
Pescado  – s. m. sg. 

 
“a casa das carnes, pescado  e sal, sisa e imposições/ dos vinhos, fruita e 
chancelaria do civil, em que entra/o hum por cemto e dous por milheiro.”  
(Folhas de rendas de Portugal no ano de 1588, Lisboa, 31 de agosto 1588, fl. 19v, 
in EBC, l. 3 – 4, p. 216)  
 

 
232 

 
Pescado  – s. m. sg. 

 
“como que ouvi a enviar         
aa rua por pescado ;”     
(LPGPI – 79,32. – p. 538 – vv. 3 – 4)  
 

 
233 

 
Pescado  – s. m. sg. 

 
“E ha hi [na terra de Guinee] outro pescado , que he pequeno assi como mugeẽs, 
os quaaes teem nas cabeças huãs coroas perque desfollegam, que som assi 
como guelras, e se/os pooem virados co as coroas pera baixo em alguũ bacio, 
(...)”  
(CFG, Cap. VII, § 1º., l. 25 – 28, p. 69; l. 1 – 2, p. 70)  
 

 
234 

 
Pescados  – s. m. pl. 

 
“Direi-vos como foron i apartados:        
deron-lhis das fanegas e dos pescados          
atanto, per que foron mui lazerados,       
que, des quanto foi nado, nunca chus vi.”       
(LPGPI – 77,5. – p. 500 – vv. 7 – 10)  
 

 
235 

 
Pescoçadas  – s. f. pl. 

 
“(...) Onde o Apóstolo: ´Por me nom alevantar em soberva a alteza das 
revelaçoões, é-me dado uũ stímulo da carne, messegeiro de Satanás, que me dê 
pescoçadas .”  
(LVC, Cap. VIII, fl. 27, d, § 321, l. 11 – 14, p. 113)  
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236 

 
Pizado  – s. m. sg. 

 
“(...) mastigãdo se [Bethele da Jndia Jaburãdi] logo este pizado /se o botarẽ huãs 
goteiras nas costas de hũ sapo/per peconhẽto q´seja lhe faz nas costas huas 
pe/dras como de aljofar e da logo mtas bosejaduras e morre logo/e se algũ viue 
fiqua como q´vejo doutro mũdo.”  
(CNB – MC – p. 175 – l. 1915 – 1919)  
 

 
237 

 
Polegadas  – s. f. pl. 

 
“e mui grandes, per boa fé; 
á un palm´e meio no pé 
e no cós três polegadas .”  
(LPGPI – 24,2. – p. 174 – vv. 12 – 14)  

 

 
238 

 
Porrada  – s. f. sg. 

 
“e da porrada  huum ssoldo” 
(Leges, p. 375, apud DELP, v. IV, p. 404, verb. Porrada)  
 

 
239 

 
Pousada  – s. f. sg. 

 
“En Santiago, seend´albergado  
en mia pousada , chegaron romeus; 
preguntei-os e dis[s]eron: `Par Deus, 
muito levade-o lo camiñ´ errado 
ca se verdade quiserdes achar  
outro camiño conven a buscar 
ca non saben aqui d´ela mandado.” 
(LPGPI – 14,12. – pp. 125 – 126 – vv. 22 – 28)  
 

 
240 

 
Pousada  – s. f. sg. 

 
“Ca [me] rogades cousa desguisada, 
e non sei eu quen vo-lo outorgasse: 
de perdoar quẽ-no mal destoasse, 
com´el fez a min, estando en sa pousada .”  
(LPGPI – 18,23. – p. 150 – vv. 17 – 18)  

 

  
Pousada  – s. f. sg. 
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241  
“Joan Bolo jouv´en ũa pousada  
ben des ogano que da era passou  
con medo do meirinho que lh´achou  
ũa mua que tragia negada”  
(LPGPI – 25,42. – p. 196 – vv. 1 – 4)  
 

 
242 

 
Pousada  – s. f. sg. 

 
“Pois ela trage camisa  
de sirgo tan ben lavrada, 
e vai a cada pousada   
por algo, non é sen guisa”  
(LPGPI – 30,26. – p. 259 – vv. 7 – 10) 
 

 
243 

 
Pousada  – s. f. sg. 

 
“E que hy nõ ouuese majs ca teẽr aquy esta pousada  pera esta  
nauegaçom de calecut./”  
(VCPVC – fl. 3v. – l. 25 – 27)  
 

 
244 

 
Pousada  – s. f. sg. 

 
“buscai quem o vá citar           
que lhe acerte co´a pousada .”  
(RA, in OCGV – vol. V – p. 6 – vv. 14 – 15)                              
 

 
245 

 
Pousadas  – s. f. pl. 

 
“Saibam quantos este estormento de/2 distracto e quitaçam virem que no/3 anno 
Do nacimento de nosso senhor Jesu chris/4 to de miL quinhentos quarenta e oito; 
aos/5 quatro dias do mes de dezembro; na cidade/6 de Lixboa extra muros aa 
mouraria na rua/7 dos caualeiros nas pousadas  de fernã viles/8 fidalgo da casa del 
Rey nosso Senhor; (...)”  
(DPNRL, Documento 218, l. 1 – 8, p. 565; Maço 77, 1538, Mosteiro de Chelas, 
1548)  
 

 
246 

 
Prelado  – s. m. sg. 

 
“(...) E pois que o pescador é pôsto por prelado  na Egreja, muito deve temer o 
pastor de nom seguir o Senhor perfectamente, negando si meesmo e trazendo a 
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sua cruz. (...)”  
(LVC, Cap. XXIX, fl. 91, c, § 1.024, l. 5 – 9, p. 373)  
 

 
247 

 
Prelado  – s. m. sg. 

 
“(...) Mais polo//açor manso entẽdemos o prelado  bõõ e de/bõa alma, ca assi 
como o açor mãso toma/aves bravas e mata-as, [assi o homen bõõ] per 
seu/exemplo ou per as preegaçõ  tira os segraes pera serviço de Deus e depois 
mata-os, ca os faz/morrer aos deleytos e aos sabores da carne per/muytos 
tormentos que dã a ssa carne. (...)”  
LA, III, v. 21, p. 21 e vv. 22 – 24, p. 22; IV, vv. 1 – 4, p. 22)  
 

 
248 

 

 
Prelado  – s. m. sg. 

 
“(...) Ca o prelado  quanto faz melhor e/mais alta vida tãto melhor pode veer/e 
melhor correger a vida dos seus sojeyto[s].”  
(LA, XIII, vv. 3 – 5, p. 31)  
 

 
249 

 
Prenhadas  – s. f. pl. 

 
“ten ca lhe pariron tres en hũu dia    
e outras muytas prenhadas  que ten;”    
(LPGPI – 38,2. – p. 276 – vv. 11 – 12)  

 
 

250 
                

Privad´  - s. m. sg. (<Privado >) 
 
“pois que vos el por privad´ assi quer;          
e pois que vós altos feitos sabedes”        
(LPGPI – 30,6. – p. 248 – vv. 10 – 11) 
 

 
251 

 
Privada  – s. f. sg. 

 
“Que con ela sol ben estar 
e meu mal lhi diria 
ca esta é ssa privada ,”  
(LPGPI – 12,2. – p. 116 – vv. 33 – 35)  

 

 
252 

 
Punhada  – s. f. sg. 

 
“(...) e/foi a sua casa [de Joham Lourenço Bubal] per mandado do Juiz huum 
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porteiro pera o penhorar; e el, por comprir voontade, depenou-lhe a barva e deu-
lhe huuma punhada .” 
(CDPI, Cap. IX, § 1º., l. 16, p. 81; l. 1 – 3, p. 82)  
 

 
253 

 
Punhada  – s. f. sg. 

 
“O porteiro veo-se a Avrantes, honde el Rei [D. Pedro I] estava e contou-lhe todo 
como lhe avehera; el Rei, que o adeparte ouvia, como acabou de fallar, começou 
de dizer contra o corregedor que lhi estava: ´Acorre-me aqui Lourenço Gonçallvez, 
ca huum homem me deu huuma punhada  no rostro e me depenou a barva.”  
(CDPI, Cap. IX, § 1º., l. 3 – 9, p. 82)  
 

 
254 

 
Punhada  – s. f. sg. 

 
“E foi assi feito, e troverom-lho [o homeẽ] a Avrantes e alli o mandou [el Rei Dom 
Pedro I] degollar, e disse:´Des que me este homem deu huuma punhada  e me 
depenou a barva, sempre me temi delle que me desse huuma cuitellada, mas ja 
agora som seguro que nunca ma dará.”  
(CDPI, Cap. IX, § 1º., l. 13 – 17, p. 82) 
 

 
255 

 
Punhadas  – s. f. pl. 

 
“Antes q´chegue a aldea lhe fazẽ huã cabana/ e vẽ alli as molheres todas a tomar 
nome delle/porq´daõ pancadas e punhadas  e depois o tingẽ cõ huã tinta mto preta 
de ginipapo”  
(CNB – MC – p. 93 – l. 816 – 819)  

 

 
256 

 
Quebrada  – s. f. sg. 

 
“(...) 15 e Johão da quintã lauradores e homẽs boos aos quaes demos 
Juramento{s} dos santos evangelhos e Juntamente com elles Juramos em 
prezença do prioll do dito mosteiro e as cousas que achamos que pertence ao/16 
dito casall sam as seguintes, item hũa cozinha e Jũto della hũ seleiro e loguo 
contra o naçente hũ palheiro e da banda do poente tudo Junto num eido  e tres 
cortes e contra o naçente na armação da cozinha da quebrada  de/17 são fĩs esta 
hũ allpendre que he deste casall, item antre as portas da cozinha e quinteiro tem 
hũa latada que em comprido vinte e duas varas em traues contra o poente tem da 
cozinha da quebrada de são fĩs/18 ate a cozinha deste casall de parede a parede 
noue varas e de contra o nacente em traues tem dezaseis varas e tem duas 
huueiras e dous pereiros e cinquo carualhos na saida da dita latada/(...)” 
(DPNRL, Documento 108, l. 15 – 18, p. 328; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545)  
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257 

 
Quebrada  – s. f. sg. 

 
“(...) /20 vinte e noue varas e meã e tem doze carualhos e huto castinheiros e no 
outam das casas da quebrada  de sam fĩs tem hũ carualho e vai contra o norte 
com hũa testada ao longuo da sua eira, item no canpo/ (...)” 
(DPNRL, Documento 108, l. 20, p. 328; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545)  
 

 
258 

 
Queijadas  – s. f. pl. 

 
“Outrossi lhis ar vejo [i] trager  
as mangas mui curtas e esfraldadas, 
ben come se adubassen queijadas  
ou se quisessen tortas amassar; 
ou quiçá o fazen por derivar  
sas bestas, se fossen acovadadas.”  
(LPGPI – 18,8. – p. 143 – vv. 19 – 24)  

 

 
259 

 
Quejadas  – s. f. pl. 

 
“ca lava ben e faz boas quejadas   
e sabe ben moer e amassar  
e sabe muyto de bõa leiteyra.”  
(LPGPI – 43,4. – p. 291 – vv. 10 – 12)  
 

 
260 

 
Razoado  – s. m. sg. 

 
“A huma por espertar os que ouvirem que emtemdam parte do que falla a estoria, 
a outra por seguirmos emteiramente a hordem do nosso razoado  no primeiro 
prollogo já tangida.”  
(CDPI, Prólogo, § 1º., l. 9 – 13, p. 59)  
 

 
261 

 
Recôvado  – s. m. sg. (<Recovado >) 

 
“(...) e portanto nas Scripturas se diz que os que haviam de comer se encostavam 
ou lançavam de recôvado , a qual cousa é comer stando lançado.”  
(LVC, Cap. XXV, fl. 84, d, § 943, l. 13 – 16, p. 345)  
 

 
262 

 
Regnado  – s. m. sg. (<Reinado >) 



 

 

62 

 
“E por quamto el Rei Dom Pedro, cujo regnado  se segue, husou da justiça de que 
a Deos mais praz, que cousa boa que o Rei possa fazer, segumdo os samtos 
escrevem, e alguuns desejam saber que virtude he esta, e pois he neçessaria ao 
Rei, se o he assi ao poboo, naquelle stillo que o simprezmente apanhamos, o 
podees leer por esta maneira. (...)”  
(CDPI, Prólogo, § 2º., l. 14 – 20, p. 59)  
 

 
263 

 
Reinado  – s. m. sg. 

 
“e outra cousa lhe vejo fazer,      
que fazen outros poucos no reinado :”     
(LPGPI – 48,3. – p. 329 – vv. 3 – 4)  

 

 
264 

 
Reinado  – s. m. sg. 

 
“(…) o mui virtuoso Rei a boa memoria Dom Joam, cujo regimento e reinado  se 
segue, ouve com o nobre e poderoso Rei Dom Joam de Castela, poendo parte de 
seus boõs feitos for a do louvor que mereciam, (…)”  
(QCDJI, Cap. 1., § 1º., l. 8 – 12, p. 3)  
 

 
265 

 
Salgada  – s. f. sg. 

 
“Outro [rjo] ẽ 19 graos bebẽ agoa tres legoas/delle na salgada  no mar e leua hũ 
muro/deuidido de meã legoa”  
(CNB – MC – p. 81 – l. 650 -652)  

 

 
266 

 
Sagrado  – s. m. sg. 

 
“o arcebispo, voss´amigu´e meu,       
a quen o feito do sagrado  jaz,”     
(LPGPI – 18,37. – p. 159 – vv. 25 – 26)  

 

 
267 

 
Seixada  – s. f. sg. 

 
“mas praza à paixão sagrada               
que lhes dêem tanta seixada ,”    
(RA, in OCGV – vol. V – p. 36 – vv. 15 – 16)  
 

 
268 

 
Sercado  – s. m. sg. (<Cercado >) 



 

 

63 

 
“este peixe [Tainha] vi em capta do sp´u sto, Rjo de/Janro e s. Vte, emtraõ p´los 
Rjos e qua em/baixo do Ryo lhe fazẽ hũ sercado  grãde de/madra tapando cõ 
Rama e esteiras de canas”  
(CNB – MC – p. 195 – l. 2162 – 2165)  

 

  
Semeado  – s. m. sg. 

“Ora alaga o semeado ,                            
ora seca quanto i há,”      
(RA, in OCGV – vol. V – p. 6 – vv. 6 – 7)  
 

 
269 

 
Soldada  – s. f. sg. 

 
“(...) Porém, tal quejando he, o envio a vossa mercee, do qual sabendo que vos 
praz avê-lo por grande soldada  daqueste trabalho.”  
(CFG, Cap. I, § 1º., l. 26 – 29, p. 25)  
 

 
270 

 
Soldada  – s. f. sg. 

 
“Item mandamos que dem em soldada  ao mayoral das vacas e ao alfereyro e ao 
pousadeiro senhas vacas paridas, e aos outros mancebos senhas iuuencas 
prenhes.” 
(Direito consuetudinário municipal, Texto do Século XIII, in TA, § 3º., l. 12 – 14, p. 
36) 
 

 
271 

 
Sylluado  – s. m. sg. (<Silvado >) 

 
“(...)/36 não da senão milho – iij alqueires e meo, item no canpo da syllua esta hũa 
leira per marques que tem em traues da parte do sull do marquo ate o sylluado  
nove uaras e hũ pallmo e em conprido do sull hão norte/3 tem secenta e quatro 
varas e contra o norte noue e (?) em tarues tem dezouto varas parte do poente cõ 
ho caminho E leira da erdade de paredes tem sete carualhos leuara de semeadura 
hũ alqueire/(...)”  
(DPNRL, Documento 108, l. 36 – 37, p. 329; Mosteiro de S. Miguel de Vilarinho, 
1545)   
 

 
272 

 
Talhada  – s. f. sg. 

 
“Dizia la ben talhada :”  
´ai, Deus val !” 
(LPGPI – 9,4. – p. 102 – vv. 6 – 7)  
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273 

 
Talhadas  – s. f. pl. 

 
“(...) e fazem os Robos [da maca de partes lepaldados] q� saõ de/dous palmos ẽ 
cõprido e despois deste Rolo feyto da grosura q� saõ necesarios pera os pastes e 
cortão/este Rolo ẽ talhadas  q� naõ sejaõ mais largas q� /dous dedos ẽtaõ poem as 
talhadas asy dereytas ẽ huã tauoa (...)”  
(TCP – p. 33 – l. 330 – 335) 

 

 
274 

 
Talhadas  – s. f. pl. 

 
“(...) e fazem os Robos [da maca de partes lepaldados] q� saõ de/dous palmos ẽ 
cõprido e despois deste Rolo feyto da grosura q� saõ necesarios pera os pastes e 
cortão/este Rolo ẽ talhadas q� naõ sejaõ mais largas q� /dous dedos ẽtaõ poem as 
talhadas  asy dereytas ẽ huã tauoa (...)”  
(TCP – p. 33 – l. 330 – 335)  
 

 
275 

 
Tardada  – s. f. sg. 

 
“Amiga, faço-me maravilhada  
como póde meu amigo viver  
u os meus olhos non [o] pódem veer, 
ou como pód´alá fazer tardada ; 
ca nunca tam gram maravilha vi, 
poder meu amigo viver sem mi, 
e par Deus, é cousa mui desguisada.” 
(LPGPI – 25,7. – p. 178 – vv. 1 – 7)   
 

 
276 

 
Tavolado  – s. m. sg. 

 
“Nen de lançar o tavolado  
pagado 
non sõo, se Deus m´ampar,  
aqui, nen de bafordar; 
e andar de noute armado, 
sem grado  
o faço, e a roldar;”  
(LPGPI – 18,26. – p. 152 – vv. 27 – 33) 

 

 
277 

 
Telhado  – s. m. sg. 
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“(...) E assi que se acolheu a uũ spital ou stalagem, que stava na carreira pública 
fora da cidade, junto com ũa das portas, o qual non tiinha telhado , mas stava de-
sob uũ penedo cavado.”  
(LVC, Cap. IX, fl. 29, a, § 342, l. 14 – 18, p. 119)  
 

 
278 

 
Telhado  – s. m. sg. 

 
“E Sendo da oucioSa mão mouido  
Pela caSa do moço curioSo,  
Anda pelas paredes, & telhado ,  
Tremulo, aqui &ali, &deSSoSSegado.” 
(LUS. Canto VIII, estrofe 87, vv. 5 – 8, p. 143) 
 

 
279 

 
Telhados  – s. m. pl. 

 
“não saberás se olha a ti,                 
se olha pera os telhados .”    
(RA, in OCGV – vol. V – p. 49 – vv. 24 – 25) 
 

 
280 

 
Testada  – s. f. sg. 

 
“(...) /20 vinte e noue varas e meã e tem doze carualhos e huto castinheiros e no 
outam das casas da quebrada de sam fĩs tem hũ carualho e vai contra o norte com 
hũa testada  ao longuo da sua eira, item no canpo/ (...)” 
(DPNRL, Documento 108, l. 20, p. 328; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545)  
 

 
281 

 
Testado  – s. m. sg. 

 
“Non s´enfadou e tolheu-mi o testado , 
de que me servian por San Joan; 
e non dan del[e] valia dun pan”  
(LPGPI – 4,1. – p. 85 – vv. 16 – 17)  

 

 
282 

 
Tornada  – s. f. sg. 

 
“Estuda de trazeres aa memória a pobreza de Maria na sua tornada : viinha-se 
pera casa na qual nom havia de achar pam nem vinho nem outras cousas pera 
comer. (...)”  
(LVC, Cap. VI, fl. 24, b, § 272, l. 1 – 4, p. 99)  
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283 

 
Tornada  – s. f. sg. 

 
“(...) E per a manhaã bem cedo saírom-se da casa e andavam-no buscando per os 
lugares dali derredor, porque aa tornada  de Jerusalém faziam-se muitos 
caminhos, e tornavom-no a buscar muitas vêzes e maiormente antre os parentes e 
conhocentes e amigos que havia em ũa e em outra daquelas companhias.”  
(LVC, Cap. XV, fl. 49, d, § 567, l. 6 – 13, p. 201)  
 

 
284 

 
Tornada  – s. f. sg. 

 
“(...) Nun´Alvarez e os seus, como os virom, esguardarom bem homde sahiam, e 
hu aviam de recudir aa tornada ; e cavallgarom logo os de/cavallo, e os beesteiros 
e homeens de pee com elles, e forom-se aaquel logar per homde elles sobiam, 
que era huum parramco gramde comtra as vinhas; (...)”  
(CDF, Cap. CXXXVII, § 4º., l. 23 – 25, p. 114; l. 1 – 3, p. 115)  
 

 
285 

 
Toucado  – s. m. sg. 

 
“Daí, daí ó demo o toucado ,                          
que não é pera ninguém.”      
(RA, in OCGV – vol. V – p. 37 – vv. 16 – 17)  

 

 
286 

 
Tralado  – s. m. sg. 

 
“e o mouro log´a carta notou      
sobr´ela e sobre quanto lh´achou;     
e pagou-a e leixou-lh´o tralado ”      
(LPGPI – 64,28. – p. 425 – vv. 22 – 24)  

 

 
287 

 
Tralado  – s. m. sg. 

 
“(...) Em tôdas virtudes e bõos costumes, sempre prepõe a ti aquel mui claro 
spelho e tralado  de tôda santidade, scil., a vida e costumes do Filho de Deus, 
Nosso Senhor Jesu Cristo, que por êsto foi enviado a nós do ceeo, porque nos 
guiasse no caminho das virtudes e nos desse a lei da sua vida e disciplina per seu 
exemplo e ensinasse a nós assi como a si mesmo; (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 6, a, l. 11 – 20, § 41, l. 11 – 20, p. 19)  
 

 
288 

 
Trançado  – s. m. sg. 

 



 

 

67 

“Ponhamos-lhe ora um trançado ,                        
vejamos como lhe vem.”   
(RA, in OCGV – vol. V – p. 37 – vv. 14 – 15) 

 

 
289 

 
Tractado  – s. m. sg. (<Tratado >) 

 
“Aqui sse segue o tractado  da Ema.”  
(LA, XI, v. 14, p. 29)  
 

 
290 

 
Tractado  – s. m. sg. (<Tratado >) 

 
“Aqui sse segue o tractado  da Andorĩha”  
(LA, XVII, v. 1, p. 34)  
 

 
291 

 
Tractado  – s. m. sg. (<Tratado >) 

 
“Aqui sse segue o tractado  da Cegonha.”  
(LA, XX, v. 1, p. 37)  
 

 
292 

 
Tractado  – s. m. sg. (<Tratado >) 

 
“Aqui sse segue o tractado  da Paaon.”  
(LA, XXIX, v. 1, p. 48)  
 

 
293 

 
Trelado  – s. m. sg. 

 
“Acharom-no no templo, nom andando de cá pera acolá, como fazem os moços, 
mas em meo dos doctores, como fonte de sabedoria, porque podesse melhor 
ouvir a todos e conferir e falar com êles stando assentado honestamente; e assi 
como exemplo ou trelado  de humildade, primeiramente os ouvia el e os pregunta-
/va, que os ensinasse, (...)”  
(LVC, Cap. XV,  fl. 50, a, § 571, l. 1 – 8, p. 203)  
 

 
294 

 
Trovoada  – s. f. sg. 

 
“Eu que o queria demandar                 
por corisco, e trovoada ,                     
por pedrisco e por geada,”            
(RA, in OCGV – vol. V – p. 6 – vv. 11 – 13)                              
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295 

 
Vegada  – s. f. sg. 

 
“Porquanto m´outra vegada , sen seu grado, con el vi,  
guarda-me d´el à perfia; e oymays, enquant´assy  
for, non veerey meu amigo.”  
(LPGPI – 11,13. – p. 114 – vv. 7 – 9)  
 

 
296 

 
Vegada  – s. f. sg. 

 
“´Bailarei eu, madre, d´aquesta vegada , 
mai[s pero] entendo de vós ũa ren: 
de viver al, pouco sodes mui pagada, 
pois [me vós mandades que baile ant´el ben]´.”  
(LPGPI – 14,4. – p. 121 – vv. 15 – 18)  
 

 
297 

 
Vegada  – s. f. sg. 

 
“Pois non desejei al nada     
se non vós d´esta vegada ,”   
(LPGPI – 35,1. – p. 272 – vv. 16 – 17)  
 

 
298 

 
Vegadas  – s. f. pl. 

 
“E queixa-se-m´ele muitas vegadas   
dos escrivães e dos despenseiros  
[ca sempre lhe tolheron seus dinheiros];  
mais, pois veen a contas aficadas, 
logo li mostran ben do que quit´é; 
e pero digo-lh´eu que [o] mal é  
de quen non el quitou muitas vegadas.”  
(LPGPI – 18,6. – p. 142 – vv. 8 – 14)  
 

 
299 

 
Vegadas  – s. f. pl. 

 
“Namorado queria ora saber  
destes que tragen saias encordadas, 
en que s´apertam mui poucas vegadas : 
se o fazen pólos ventres mostrar,  
por que se devan deles a pagar  
sas senhores, que non tẽe pagadas.”  
(LPGPI – 18,8. – p. 143 – vv. 1 – 6) 



 

 

69 

 

 
300 

 
Vegadas  – s. f. pl. 

 
“Andam ant´el chorando mil vegadas   
por muito tempo que am com el levado,  
[e] el come ome desmesurado  
contra elas que andam mui coitadas,  
nom cata rem do que catar devia; 
e poi-las [el] tem sigo noit´e dia; 
seu mal é traje-las mal lazeradas.”  
(LPGPI – 25,66. – p. 208 – vv. 8 – 14)    
 

 
301 

 
Viuvada  – s. f. sg. 

 
“E se ella fizer alguma viuvada , perderá a dita fazenda”  
(Elucidário, v. II, p. 636) 
 

 

 
(-A)DA 2 ~(-A)DO2 – (ADJETIVOS) 

 
 
 

302 
 

Aazado  – adj. m. sg. 
 
“(...) mas entendia [Álvoro Paáez], como era certo, que a nom boa voontade que 
as gentes tiinham aa Rainha e ao Conde os faria todos demover contra eles, como 
vissem logar e tempo aazado .”  
(QCDJI, Cap. 2., § 1º., l. 10 – 14, p. 7)  
 

 
303 

 
Aazado  – adj. m. sg. 

 
“(...) E porque sempre [el Rei Dom Fernamdo] tive d´aver disto vimgamça, como 
visse tempo aazado , agora que me parece que o melhor posso fazer que em outra 
sazom, pois que el he morto, tenho voomtade de o poer em obra.”  
(CDF, Cap. CXIV, § 3º., l. 20 – 23, p. 110)  
 

 
304 

 
Abadadas  – adj. f. pl. 

 
“... mil e quatrocentas igrejas abadadas ...”  
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(Morais, v. I, p. 52, apud DLPA, p. 34)   
 

 
305 

 
Abafada  – adj. f. sg. 

 
“(...) e a panela [de Perynhas] esta/mujto abafada  e ao outro dia laçarão/a cõserua 
ẽ hũu tacho e darlheão huũa/feruura ẽ q� se posa cozer hũa pesca/da fresqua e 
tornarão a ẽfrjar a cõ/serua q� fique mais de morna (...)”  
(TCP – p. 97 – l. 951 –956) 
 

 
306 

    
Abarregada  – adj. f. sg. 

 
“E nom vos obrigamos a povoardes a dita quebrada, porque nom tem formal e 
sempre assim andou abarregada ...”  
(Elucidário, v. I, p. 126, apud DLPa, p. 36) 
 

 
307 

 
Abastada  – adj. f. sg. 

 
“Ho Esprito Sancto he a melhor capitania e mais abastada  que ha/nesta costa, 
mas esta tam perdida como o capitão della, que he vasco/Fernandez Coutinho.” 
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. João III, 1º. de junho 
de 1553, in EBC, l. 26 – 27, p. 196) 

 
 

308 
 

Abastado  – adj. m. sg. 
 
“e provi de capitão hum homem honrrado e a-/bastado  he de boa casta que vive 
na dita capitania, e que sirva em-/quoanto Vossa Alteza nom prover ou o capitão 
da terra; he chama se Johão/Gonçalvez Dormundo, (...)”  
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. João III, 1º. de junho 
de 1553, in EBC, l. 16 – 18, p. 196) 

 
 

309 
 

Abastado  – adj. m. sg. 
 
“A esta çidade do Sallvador deve Vossa Alteza de prover de hum capitão hon-
/rrado he abastado , por que a callidade della o demanda asi.” 
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El rei D. João III, 1º. de junho 
de 1553, in EBC, l. 20 – 21, p. 196) 

 
 

310 
  
                                            Abastados  – adj. m. pl.  
 
“Romagem dos Agravados,  
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Inda que se agravam d´abastados ..”  
(RA, in OCGV – vol. V – p. 4 – vv. 7 – 9) 

 
311 

   
Abicados  – adj. m. pl. 

 
“... por estarem os navios abicados  em terra...”  
(Décadas, v. IV, cap. 5, p. 5, apud DLPA, p. 153) 
 

 
312 

 
Abintestado  – adj. m. sg. 

 
“E quoaes quer estranhos per testamento ou ab intestado ”  
(F. L., J., II, cap. 125, p. 281, apud DELP, v. I, p. 38)  
 

 
313 

    
Abitalhadas  – adj. f. pl. 

 
“E sendo a certa, a rainha como se o mestre trigava pera partir em naus, que já 
binha bem abitalhadas ...”  
(Crón. de D. Fernando, v. I, p. 38, apud Magne, v. I, p. 190, apud DLPA, p. 38) 
 

 
314 

 
Abjuradas  – adj. f. pl. 

 
“... abjuradas  as suas proporções blasfemas,” 
(Floresta, II, pp. 290 – 291, paud DELP, v. I, p. 40)  
 

 
315 

  
Abofetado  – adj. m. sg. 

 
“... viu tal filho seu seer prêso, legado e  abofetado ...”    
(Vita Christi, fl. 188, apud DLPA, p. 39, verb. Abofetado) 
 

 
316 

 
Aboiada  – adj. f. sg. 

 
“... lançaram ao mar toda a artilharia aboiada  com as amarras aos bordos das 
frestas”  
(Magne, v. I, p. 205 – 206, apud DLPA, p. 39, verb. Aboiada) 
 

 
317 

  
Abrasiado  – adj. m. sg. 

 
“Oh vergonha de mi, / como vou abrasiado , / amare, corrida e torvada...”    (Gil 
Vic. Auto das Fadas, v. 13 – 15, apud DLPA, p. 42, verb. Abrasiado) 
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318 

 
Abrigadas  – adj. f. pl. 

 
“Pois eu, senhoras, me fundo       
que quanto mais encerradas,     
tanto estais mais abrigadas               
das tempestades do mundo.”    
(RA, in OCGV – vol. V – p. 45 – vv. 12 – 15) 
 

 
319 

    
Acabada  – adj. f. sg. 

 
“(...) com os ângeos e com as outras celestiaaes virtudes, e de veer era a batalha 
antiga, como tam asinha se desfez, e como Deus foi reconciliado e o diáboo 
confuso e os demões que fogiam, a morte acabada  e remiida e o ceo aberto, a 
maldiçom alongada e o pecado tirado e o error empuxado e a verdade tornada e a 
palavra de piedade em todo lugar semeada e presa, (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 7, b, § 58, l. 4 – 14, p. 23)  
 

 
320 

 
Acabado  – adj. m. sg. 

 
“E pois tod´esto vos ei conselhado,  
conselho-vos que tragades molher  
destas daqui, se peior non veer, 
a que achardes i mais de mercado; 
e se tal molher poderdes trager,  
será mui ben, e punhad´em poder, 
car per i é vosso preit´acabado .”  
(LPGPI – 16,8. – pp. 131 – 132 – vv. 22 – 28) 

 
 

321 
 

Acabado  – adj. m. sg. 
 
“[E] des entom, amigos, entendi    
que este vervo, que eu senpr´ouvi,     
he com verdad´em [meu] dan´acabado .”  
(LPGPI – 33,7. – p. 270 – vv. 23 – 25) 

 
 

322 
 

Acabados  – adj. m. pl. 
 
“cadadia lheão de feruer esta comserua [de diacidrão]/e cada vez mayor feruura. E 
amdara/asy quimze dias. e acabados  fiqua/feito e se quiserẽ mujto fermoso 
ty/rẽlhe esta cõserua. E deitemlhe outa.”  
(TCP – p. 83 – l. 773 – 777) 
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323 
 

Acaroados  – adj. m. pl. 
 
“vós hy assy o mais acaroados  com a terra...”  
(P. Men. cap. 41, p. 345, apud DELP, v. I, p. 62)   
 

 
324 

 
Acautelados  – adj. m. pl. 

 
“Obra de mil homens acautelados  por cinco de cavalo...”   
(Crón. de D. Manuel, v. III, cap. 20, p. 178, apud DLPA, p. 49, verb. Acautelado)  
 

 
325 

 
Acendredada  – adj. f. sg. 

 
“Hũa cocedra acendredada , da terra nova...”     
(Elucidário, v. I, p. 168, apud DLPA, p. 49, verb. Acendrado) 

 
 

326 
 

Açernado  – adj. f. sg. (<Acernado >) 
 
“Parteo açernado  asi como he conteudo no degredo...”  
(Leges, p. 222, apud DLPA, p. 51, verb. Açernado) 
 

 
327 

 
Acertado  – adj. m. sg. 

 
“por quanto mal end´a mim vem d´ali  
está o verv´em meu dan´acertado .”  
(LPGPI – 33,7. -  p. 270 – vv. 13 – 14) 

 
 

328 
 

Achadas  – adj. f. p. 
 
“Leixados os modos e diffiniçoões da justiça, que per desvairadas guisas muitos 
em seus livros escrevem, soomente daquella pera que o real poderio foi 
estabelleçido, que he por seerem  os maos castigados e os boons viverem em 
paz, he nossa emtençon neeste prollogo muito curtamente fallar, nom como 
buscador de novas razoões, per propria invençom achadas , mas come ajuntador, 
em huum breve moolho, dos ditos dalguuns que nos prouguerom. (...)”  
(CDPI, Prólogo, § 1º., l, 1 – 9, p. 59)  
 

 
329 

 
Acompanhadas  – adj. f. pl. 

 



 

 

74 

“É melhor que vamos sós,                   
que não mal acompanhadas .”    
(RA, in OCGV – vol. V – p. 44 – vv. 4 – 5) 

 
 

330 
 

Acordado  – adj. m. sg. 
 
“(...) e como a Madre [de Jesu] acordaria o Menino Jesu, que dormia, e como 
estorvinhado e acordado  de sobreventa choraria; e have compaixom dêles, se em 
ti há coraçom de piedade. (...)”  
(LVC, Cap. XIII, fl. 44, a, § 507, l. 8 – 12, p. 179)  
 

 
331 

 
Acoruchados  – adj. m. pl. 

 
“… telhados acoruchados ”  
(Décadas, v. III, cap. 33, apud DLPA, p. 59, verb. Acoruchado) 

 
 

332 
 

Acoutados  – adj. m. pl. 
 
“(...) os Reis erravom mui muito himdo comtra suas verdades, pois que estes 
cavalleiros estavom sobre seguramça acoutados  em seus reinos.”  
(CDPI, Cap. XXXI, § 1º., l. 4 – 7, p. 99)  
 

 
333 

 
Açoutados  – adj. m. pl. 

 
“(…) e aos galinheiros e pessoas viis açoutados  pello logar hu as tomassem e 
deitados fora de sua merçee.”  
(CDPI, Cap. V, § 1o., l. 12 – 14, p. 74)  
 

 
334 

 
Acostumados  – adj. m. sg. 

 
“E ordenou [el Rei Dom Pedro I] logo como se posesse cada ano, em ouro e prata 
e moedas, todo o que sobejasse de suas remdas nos logares acostumados  onde 
os Reis poinham seu aver.”  
(CDPI, Cap. XII, § 1º., l. l. 4 – 7, p. 86)  
 

 
335 

 
Acustumados  – adj. m. pl. (<Acostumados >) 

 
“e dahi a quatro meses decerem mas os estrouos acustumados  de/q´v.r. ja tem 
noticia os estrouaraõ bem cõ nosa magoa/e sua delles mararaõ 20 portuguezes 
q´os iaõ buscar e assim/se fechou a porta e neste tempo q´a gente do rio de 
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Janro/era no sertaõ vieraõ tres naos, e tres lanchas, e tres chalupas”  
(CNB – MM – p. 5 – l. 100 – 103) 
 

 
336 

 
Acustumados  – adj. m. pl. (<Acostumados >) 

 
“(...)/7 Moesteiro. que em ell concordarom. Confirmamos E Instituímos ẽ verdadeiro 
prior E Regedor do dicto Moesteiro o dicto vasco martjz. E lhe cometemos delle a 
cura e Regimento No spiritua/8 all e temporall. E o Iuestímos delle com todos seus 
dereítos E peertenças. per Nosso barrete que lhe possemos ẽ sua cabeça; O quall 
Jurou aos Sanctos Euãgelhos per/9 ell corporalmente tangidos. Os Juramentos 
acustumados . que os outros priores da dicta hordẽ de sancto agostinho fazẽ E 
custumã fazer. em esta guisa que se segue; Eu /10 vaasco martjz prior que ota sóó 
confirmado do dicto moesteiro de lillarínho. Juro aos Sanctos Euãgelhos per 
mjnhas mááos proprias corporalmente tangidos que a vos arçe/11 bispo meu 
Senhor. (...)”  
(DPNRL, Documento 85, l. 7 – 10, p. 259; Maço 5, 34, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1434)  
 

 
337 

 
Adeantado  – adj. m. sg. 

 
“Ca fostes sempre desaventurado; 
mais, pois vos ora Deus tanto ben deu, 
Don Fernando, conselhar-vos quer´eu  
non vos ar lev´atrás vosso pecado,  
pois vos el-Rei meteu en tal poder; 
sinher, querede-mi desto creer:  
adeant´ide, come adeantado .”  
(LPGPI – 16, 8. – p. 134 – vv. 8 – 14) 
 

 
338 

 
Adiado  – adj. m. sg. 

 
“… prometia que êle tornaria à corte em certo dia adiado ...”  
(Magne, v. I, p. 443, apud DLPA, p. 65, verb. Adiado) 

 
 

339 
 

Afastados  – adj. m. pl. 
 
“(...) O dia em que el Rei auia dauer/sua rresposta, foi assijnado aaqueles 
senhores e leterados, no qual cada huũ disse sua emtemçom, segundo a 
camtijdade de seu emtemder e saber, nom porem afastados  de huũ proposito.”  
(CTC, Cap. xj., § 1º., l. 30, p. 30 e l. 1 – 5, p. 31) 
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340 Afegurados  – adj. m. sg. (<Afigurados >) 
 
“... toma os ferros afegurados  no capitolo da aguoa vidrada e meteos no fogo...” 
(P. M., p. 43, apud DELP, v. I, p. 130, verb. Afigurado)  
 

 
341 

 
Afeiçonado  – adj. m. sg. (m. q. <Afeiçoado >) 

 
“Afremosentado de todas pedras priçiosas, e afeiçonado  com suavidade  
despeçiaas”  
(Fr. Menores, v. I, p. 114, apud DLPA, p. 69, verb. Afeiçonado) 
 

 
342 

 
Afeitados  – adj. m. pl. 

 
“(...) Mas nós, nom curando de seu juízo, leixados os compostos e afeitados  
razoamentos, que muito deleitom aqueles que ouvem, ante poemas a símprez 
verdade que a afremosentada falsidade.”  
(QCDJI, Cap. 1., § 1º., l. 3 – 7, p. 5)  
 

 
343 

 
Afiadas  – adj. f. pl. 

 
“vi por vezes perto de duas mil pessoas cõ ca/noas ao matar [Tainha] e fazerẽ mta 
diligẽçia pa/o salgar como era leuarẽ, o sal pizado as facas/pera escalar mtas e 
afiadas , (...)”  
(CNB – MC – p. 195 – l. 2172 – 2175) 
 

 
344 

 
Aficado  – adj. m. sg. 

 
“que coita que Deus fezesse 
nem  outro mal aficado 
nom fez tal, nem é pensado  
d´omem que lhi par pozesse.”  
(LPGPI – 25,17. – p. 210 – vv. 18 – 21) 
 

 
345 

 
Aficado  – adj. m. sg. 

 
“Roga-m´oje, filha, o voss´amigo 
muit´ aficado  que vos rogasse 
que de vos amar nom vos pesasse;”  
(LPGPI – 25,104. – p. 225 – vv. 6 – 7) 
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346 Aficado  – adj. m. sg. 
 
“Seemdo el Rei Dom Fernamdo mais aficado  cada vez de sua door, mandou que 
o trouvessem d´aquella villa d´Almadaã, homde estava, pera a çidade de Lixboa, e 
fosse de noite por nom seer visto. (...)”  
(CDF, Cap. CLXXII, § 1º., l. 4 – 7, p. 135)  
 

 
347 

 
Aficados  – adj. m. pl. 

 
“Vi coteifes orpelados  
estar mui mal espantados,  
e genetes trosquiados 
corriam-nos arredor; 
tiinhan-nos mal aficados , 
[ca] perdian-na color.”  
(LPGPI – 18,28. – p. 153 – vv. 7 – 12) 
 

 
348 

 
Afiguradas  – adj. f. pl. 

 
“Estas cousas foram afiguradas  per a virgem Sara, filha de Raqüel, espôsa de 
Tobias, a qual guardou sua alma de tôda cobiiça do mundo, (...)”  
(LVC, Cap. III, fl. 12, d, § 124, l. 1 – 4, p. 53)  
 

 
349 

 
Afiladas  – adj. f. pl. 

 
“Toas as mais feyções de rosto tam afiladas  que pareciam feytas de marfim per 
algum estremado artpifice” 
(Memorial, cap. 28, p. 182, apud DELP, v. I, p. 130, verb. Afilado)  
 

 
350 

 
Afilados  – adj. m. pl. 

 
“... sem respeitos nenhũs mundanos, perturbadores do fiel da balança, cujos 
pesos o mesmo Deos tinha afilados  na inteyreza da sua divina justiça” 
(Pereg., cap. 101, v. III, p. 134, apud DELP, v. I, p. 130, verb. Afilado)  
 

 
351 

 
Afiuzada  – adj. f. sg. 

 
“... vede como a virtude afiuzada  em Deus pera desassombrada os trabalhos do 
mundo ...”  
(Crón. de D. Manuel, v. IV, cap. 50, apud DLPA, p. 72, verb. Afiuzada)  
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352 
 

Afocinhado  – adj. m. sg. 
 
“… e não bastando isto, o despiram, e esteve um grande espaço  
afocinhado  dos porcos”  
(Décadas, v. VIII, cap. 26, apud DLPA, p. 72, verb. Afocinhado)  
 

 
353 

 
Aforrado  – adj. m. sg. 

 
“(...) e assy aforrado  [o Iffamte Duarte] partio de Samtarem, e trigou tamto seu 
amdar que posto os dias fossem pequenos e os caminhos maaos, chegou a Viseu 
a taaes horas que ouuio ajmda ho offiçio de uespera dos rrex com seus jrmaãos.” 
(CTC, Cap. xxiij., § 1º., l. 18 – 22, p. 56)    
 

 
354 

 
Afremosentada  – adj. f. sg. (m. q. <Aformosentada >) 

 
“(...) Mas nós, nom curando de seu juízo, leixados os compostos e afeitados 
razoamentos, que muito deleitom aqueles que ouvem, ante poemas a símprez 
verdade que a afremosentada  falsidade.”  
(QCDJI, Cap. 1., § 1º., l. 3 – 7, p. 5)  
 

 
355 

 
Afrontado  – adj. m. sg. 

 
“Combate mui rijo e afrontado ...”  
(Crón. de D. Afonso V, apud Morais, v. I, p. 440, apud DLPA, p. 75) 
 

 
356 

 
Afrontado  – adj. m. sg. 

 
“O belo rosto afrontado  com o calor do dia...”  
(Memorial das Proesas, p. 60, apud DLPA, p. 75) 
 

 
357 

 
Afruitada  – adj. f. sg. 

 
“Este bem;mas os filhos como os repartem? [...] não é gente muito afruitada ...” 
(Vilhapandos, ato I, cena III, , apud DLPA, p. 75) 
 

 
358 

 
Afumada  – adj. f. sg. 

 
“... e elle nom vem a nós porque tem jaa a terra afumada ...”  
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(P. Men., cap. 37, p. 612, apud DELP, v. I, p. 137) 
 

 
359 

 
Agravada  – adj. f. sg. 

 
“Un cavaleiro me diss´en baldon  
que me queria põer eiceiçon, 
mui agravada , come ome cruu.”  
(LPGPI – 30,34. – p. 263 – vv. 1 – 3) 

 
 

360 
 

Agravada  – adj. f. sg. 
 
“Porque a pessoa agravada         
não rege a devação.”      
(RA, in OCGV – vol. V – p. 5 – vv. 11 – 12)  

 
 

361 
 

Agravadas  – adj. f. pl. 
 
“Porque somos agravadas           
nos imos desagravar,               
bem tristes e bem cansadas.”   
(RA, in OCGV – vol. V – p. 49 – vv. 6 – 8)   adj.  
 

 
362 

 
Ajuramentados  – adj. m. pl. 

 
“27(...) carta de pero gonçalvez bachareL em/28 degredos e desenbargador em esta 
corte de braaga estonces prouisor em absencía do Reverendíssimo dom aluaro de 
freitas outrosi prouisor pollo dicto Sennhor Cardeal em este arcebispado 
testemunhas (?)/29 Com pero goncaluez de sob paaço morador na freiguesia de 
sam frausto com pere ãnes das bouças morador na dicta freiguesia tomados por 
homẽes boos aJuramentados  aos sanctos/(...)”  
(DPNRL, Documento 99, l. 27 – 29, p. 296; Maço 6,24, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1505)  
 

 
363 

 
Alastrada  – adj. f. sg. 

 
“todas estas [eruas boas] vsaõ todos ja e he vnico remedio há de 3/ manras  huã de 
hũ palmo de Rais outra alas /trada  cõ o chaõ tẽ as folhas pera sima redondas/em 
cruz (...)”  
(CNB – MC – p. 147 – l. 1521 – 1524)  
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364 Alçado  – adj. m. sg. 
 
“(...) Confio em Deus que he mõte alçado  sobre/todolos outros mõtes. (...)”  
(LA, XXII, vv. 24 – 25, p. 41)  
 

 
365 

 
Alevantada  – adj. f. sg. 

 
“(...) E assi que, tornando a meu propósito, digo que êste nobre príncipe [Iffante 
Dom Henrique] ouve a estatura do corpo em boa grandeza, e foe homem de 
carnadura grossa, e de largos e fortes membros; a cabelladura avia algum tanto 
alevantada ; a côr de natureza branca, mais, polla continuaçom do trabalho, per 
tempo tornou doutra forma.”  
(CFG, Cap. II, § 10., l. 2 – 9, p,. 29)  
 

 
366 

  
                                            Alongada  – adj. f. sg.  
 
“(...) com os ângeos e com as outras celestiaaes virtudes, e de veer era a batalha 
antiga, como tam asinha se desfez, e como Deus foi reconciliado e o diáboo 
confuso e os demões que fogiam, a morte acabada e remiida e o ceo aberto, a 
maldiçom alongada  e o pecado tirado e o error empuxado e a verdade tornada e 
a palavra de piedade em todo lugar semeada e presa, (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 7, b, § 58, l. 4 – 14, p. 23)  
 

 
367 

 
Alumeada  – adj. f. sg. 

 
“(...) E, segundo Crisóstomo, assi como nos raios do sol, parecem muitos átomos 
meúdos ou poozinhos no aar, os quaaes nom parecem fora dos raios, assi aa 
voontade alumeada  do raio do seu prórpio esguardamento se mostram e se 
enxergam os seus falimentos, os quaaes se escondem ou encobrem das outras 
voontades vagarosas e escurentadas. (...)”  
(LVC, Cap. XX, fl. 66, c, § 753, l. 4 – 12, p. 273)                                     
 

 
368 

 
Amada  – adj. f. sg. 

 
“– Amiga, estad[e] ora calada 
um pouco, e leixad´a min dizer  
per quant´eu sei cert´e poss´entender. 
Nunca no mundo foi molher amada  
come vós de voss´amigu; e assi, 
se el tarda, sol nom é culpad´i, 
se nom, eu quer´em ficar por culpada.”  
(LPGPI – 25,7. – p. 178 – vv. 8 – 14) 
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369 
 

Amada  – adj. f. sg. 
 
“sei, pois fui nado, nunca dona vi      
tan fremosa come vós, nen de mi         
tan amada  com´eu vus sei amar.”      
(LPGPI – 72,9. – p. 473 – vv. 4 – 6) 

 
 

370 
 

Amada  – adj. f. sg. 
 
“Eu Sou bem informado, que a embaxada  
Que de teu Rei me deste, que he fingida: 
Porque nem tu tẽs Rei, nem patria amada ,” 
(LUS., Canto VIII, estrofe 61, vv. 1 – 3, p. 138)  
 

 
371 

 

 
Amarados  – adj. m. pl. (<Amarrados >) 

 
“[...] e fomos de lomgo da costa com os batees e esquifes amarados  per popa 
comtra onorte pera veer se achauamos alguũa abrigada e boo pouso omde 
jouuesemos pera tomar agoa e lenha, [...]”  
(VCPVC – fl. 2 – l. 13 – 17)  

 
 

372 
 

Amdados  – adj. m. pl. (<Andados >) 
 
“(...)/12 feito ho prazo. viij. dias amdados  de maio. Era Ma. CCCa. Xa. Quaes 
presemtes/(...)” 
(DPNRL, Documento 8, l. 12, p. 117; Maço 20, 1 – 10, Mosteiro de S. João 
Baptista de Pendorada, 1272.)  
 

 
373 

 
Amedorentados  – adj. m. pl. (m. q. <Amedrontados >) 

 
“... estavam ainda e ficam, mas amedorentados  doutros damnos mayores”  
(Livro dos Ofícios, p. 111, apud, DLPA, p. 102, verb. Amedorentado)  

 
 

374 
 

Ameüdadas  – adj. f. sg. (<Ameudadas >) 
 
“(...) Ferva sempre o amor doblez de Deus e do próximo, e com rogarias 
ameüdadas , empero justas ora. (...)”  
(LVC, Cap. XX, fl. 69, d, § 785, l. 14 – 17, p. 283) 
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375 

 
Amoestado  – adj. m. sg. (m. q. <Admoestado >) 

 
“(...) e amoestado  [Joseph] em sonhos per o ângeo, foi-se a Galilea, onde era 
senhor outro filho de Herodes, que havia nome outrossi Herodes Ântipas, ao qual, 
ainda que o deserdasse o padre, derom os Romaãos aquela parte do regno; e 
viindo ali, Joseph morou em a cidade chamada Nazaret, onde podia morar 
seguramente (...)”  
(LVC, Cap. XIV, fl. 48, c, § 550, l. 15 – 23, p. 297)        
 

 
376 

  
Amolentados  – adj. m. pl. 

 
“(...) e os corações endurentados contra Cristo seram amolentados . (...)”  
(LVC, Cap. XIX. Fl. 63, a, § 721, l. 17 – 19)  
 

 
377 

 
Amontado  – adj. m. sg. 

 
“... lugar amontado  como serra”   
(Crón. de D. João I, v. I, p. 184, apud DLPA, p. 103)  

 
 

378 
 

Andados  – adj. m. pl. 
 
“(...) /8 ffeito ffoy isto en mudelos xx. ij. dias andados  de março Era Ma./9 CCCa. La. 
Anos Testemunhas ffernã Dominguyz Pedro martinz scudeyros Johã 
dominguyz/10 de rreygada. (...)” 
(DPNRL, Documento 42, l. 8 – 10, p. 179; Maço 3,12, Mosteiro de S. Migule de 
Vilarinho, 1312)  
 

 
379 

 
Animado  – adj. m. sg. 

 
“A razom por que esta virtude, he necessaria nos sobditos, he por comprirem as 
leis do principe que sempre devem de seer ordenadas pera todo bem e quem 
taaes leis comprir sempre bem obrará, ca as leis som regra do que os sogeitos am 
de fazer, e som chamadas prinçipe nom animado , e o Rei he prinçipe animado, 
por que ellas representam com vozes mortas, o que o Rei diz per sua voz viva; e 
porem a justiça he muito necessária, assi no poboo como no Rei, por que sem ella 
nenhuma çidade nem Reino pode estar em assessego.” 
(CDPI, Prólogo, § 1º., l. 15 – 25, p. 61)  
  

 
380 

 
Animado  – adj. m. sg. 
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“A razom por que esta virtude, he necessaria nos sobditos, he por comprirem as 
leis do principe que sempre devem de seer ordenadas pera todo bem e quem 
taaes leis comprir sempre bem obrará, ca as leis som regra do que os sogeitos am 
de fazer, e som chamadas prinçipe nom animado, e o Rei he prinçipe animado , 
por que ellas representam com vozes mortas, o que o Rei diz per sua voz viva; e 
porem a justiça he muito necessária, assi no poboo como no Rei, por que sem ella 
nenhuma çidade nem Reino pode estar em assessego.” 
(CDPI, Prólogo, § 1º., l. 15 – 25, p. 61)  
 

 
381 

 
                                            Aosadas  – adj. f. pl. > função adverbial 
 
“mas abasta-lhe ser frade,            
e bem Narciso aosadas ”   
(RA, in OCGV – vol. V – p. 44 – vv. 1 – 2)  

 
 

382 
 

Aosadas  – adj. f. pl. > função adverbial 
 
“... aosadas  se disse eu!”  
(Santa Maria, v. I, “Cantiga 263”, apud DLPA, p. 110)  

 
 

383 
 

Aparadas  – adj. f. pl. 
 
“[...] e os feroz delas de canas aparadas  sego vosa alteza vera [...]” 
(VCPVC – fl. 10 – l. 15 – 16)  

 
 

384 
 

Aparelhada  – adj. f. sg. 
 
“ISto bem reuoluido, determina  
De terlhe aparelhada  la no meio 
Das agoas, algũa inSula diuina, 
Ornada deSmaltado &verde arreio:” 
(LUS., Canto VIII, estrofe 21, vv. 1 – 4, p. 148)  
 

 
385 

 
Apartado  – adj. m. sg. 

 
“Eu con os apartados fui enton i        
apartado  da vi[na]da, e non comi.”       
(LPGPI – 77,5. – p. 500 – vv. 5 – 6)  

 
 

386 
 

Apartados  – adj. m. pl. 
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“Comeron os infanções, en outro dia,      
apartados  na feira de Santa Maria,      
e deron-lhi linguagos por melhoria,”         
(LPGPI – 77,5. – p. 500 – vv. 1 – 3)  

 
 

387 
 

Apartados  – adj. m. pl. 
 
“Natura da tôrtor he que se paga d´ãdar/per logares soos e apartados . (...)”  
(LA, VII, vv. 6 – 7, p. 24)  
 

 
388 

 
Apedrada  – adj. f. sg. 

 
“... vestia huma cabaia de cetim carmezim apedrada  de ouro...”  
(Décadas, v. III, cap. 3, p. 9, apud DLPA, p. 111) 

 
 

389 
 

Apedrado  – adj. m. sg. 
 
“O pegriçoso cõ terrõoes apedrado ...”  
(Elucidário, v. I, p. 511, apud DLPA, p. 111) 

 
 

390 
 

Apendoado  – adj. m. sg. 
 
“(...) outras gentes quantas caber poderom naquel e nos outros batées, 
começarom todos a vogar ao longo do rio; o del-Rei diante, muito apendoado , e 
outros todos detrás, que era gram prazer de veer.”  
(QCDJI, Cap. 11., § 1º., l. 1 – 5, p. 69)  
 

 
391 

 
Apertada  – adj. f. sg. 

 
“(...) e el Rei Dom Pedro era em dar mui ledo, em tanto que muitas vezes dizia que 
lh´afroxassem a çinta, que estonce husavam nom mui apertada , por que se 
alargasse o corpo, por mais espaçosamente poder dar, dizendo que o dia que o 
Rei nom dava, nom devia seer avudo por Rey.”  
(CDPI, Cap. I, § 2º., l. 14 – 19, p. 64)  
 

 
392 

 
Apousentado  – adj. m. sg. 

 
“E, estando el-Rei assi apousentado , gentes do arreal foram aa forragem, com 
entençam de chegar a uũ logar que chamam Ervas, que eram treze legoas, 
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porquanto deziam que avia i muitos vinhos, de que o arreal era muito minguado; 
(...)”  
(QCDJI, Cap. 13., § 2º., l. 12 – 16, p. 81)  
 

 
393 

 
Apostado  – adj. m. sg. 

 
“por qual doaire, – quam bem apostado ! – 
na sa fremosa conhoci”  
(LPGPI – 33,7. – p. 270 – vv. 18 – 19) 

 
 

394 
 

Apostados  – adj. m. pl. 
 
“estando eu na baya foi hũ irmaõ q´estaua nas aldeas a uer huã [cobra]/q´os 
indios iaõ matar ẽ hũa alagoa q´lhes comia os caẽs porcos/ate que foraão alguñs 
cem indios apostados  e saltaram huns poucos/de mergulho ate q´hũ disse aqui 
esta aremeteraõ todos iuntos taõ/ forcosamte q´a tiraraõ  fora e a mataraõ tinha 
perto de 40 palmos de/comprido a pelle (...)”  
(CNB – MM – p. 21 – l. 399 – 404)  

  
 

395 
 

Aprestamado  – adj. m. sg. 
 
“Vogado e aprestamado  da Abbadessa...”  
(Elucidário, v. I, p. 536, apud DLPA, p. 116) 

 
 

396 
 

Approvado  – adj. m. sg. (<Aprovado >) 
 
“Visto e approvado  pellos deputados/da Sancta Inquisição.”  
(Tratado da Província do Brasil de Pero de Magalhães Gândavo, fl. 1, in EBC, 
Coluna I, l. 6, p. 206) 
 

 
397 

 
Aprouado  – adj. m. sg. (<Aprovado >) 

 
“O corpo morto manda Ser trazido  
Que reSucite, &Seja perguntado, 
Quem foy Seu matador, Serâ crido  
Por teStemunho o Seu mais aprouado :” 
(LUS., Canto X, estrofe 115, vv. 1 – 4, p. 180)  
 

 
398 

 
Arcadas  – adj. f. pl. 



 

 

86 

 
“MuSica traz na proa, eStranha leda,  
De aSpero Som, horriSsimo ao ouuido: 
De trombetas arcadas  em redondo, 
Que Sem concerto fazem rudo estrondo.” 
(LUS., Canto II, estrofe 96, vv. 5 – 8, p. 35)  
 

 
399 

 
Armada  – adj. f. sg. 

 
“a 1ª Guerra foi em pernaõbuco cõ gẽte ar/mada  e duarte Coelho a defendeo cõ 
lhe/matar muita gente”  
(CNB – MC – p. 59 – l. 370 – 372)  

 
 

400 
 

Armada  – adj. f. sg. 
 
“(...) Vossa Alteza deve ter em-/formação, e escusar se hia com esta  povoação 
armada  nesta costa./” 
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. João III, 1º. de junho 
de 1553, in EBC, l. 7 – 8, p. 198)  

 
 

401 
 

Armadas  – adj. f. pl. 
 
“a 4ª [Guerra] foi neste mesmo Rjo e foi q´hũs Tamojos/principais foraõ a frança 
pedir socorro/a elRej mas elRej lho naõ deu e hũ s´õr lhes/deu 4  naos muj bẽ 
armadas  cõ gẽte e assi/vieraõ ao Ryo cõ mtos tamojos 
por mar (...)”     
(CNB – MC – p. 61 – l. 393 – 397)  

 
 

402 
 

Armado  – adj. m. sg. 
 
“(...) se esta hũm/homem armado  mtas vezes se descobrem o olho dão nelle com 
as/ frechas mataõ onças, cobras, caça, paçaros, peixe, e tudo o mais, peixe/perto 
de hũa braça de fundo dagoa (...)”  
(CNB – MM – p. 5 – l. 54-57)  
 

 
403 

 
Armados  – adj. m. pl. 

 
“E despois que a dicta cidade [Cepta] foe tomada, continuadamente trouxe navios 
armados  no mar contra os infiees, os quaaes fezerom mui grande destroïçam na 
costa d´aalém e d´aaquém, (...)”  
(CFG, Cap. III, § 1º., l. 15 – 18, p. 38)  
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404 
 

Arrecadados  – adj. m. pl. 
 
“Quando el Rei de Castella soube que Diogo Lopez nom fora tornado, ouve gram 
queixume, e nom pôde mais fazer; entom emviou Álvoro Gomçallvez e Pero 
Coelho, bem presos e arrecadados , a el Rei de Purtugal, seu tio, segumdo era 
hordenado antr´elles; (...)”  
(CDPI, Cap. XXXI, § 3º., l. 28 – 32, p. 97; l. 1, p. 98)  
 

 
405 

 
Arreitado  – adj. m. sg. (<Arretado >) 

 
“A hũu frade dizen escaralhado  
e faz pecado quen lh´o vay dizer    
ca, pois el ssab´arreytar de foder,    
cuyd´eu que gaj´é de piss´arreitado ,”   
(LPGPI – 38,2. – p. 276 – vv. 1 – 4)  

 
 

406 
  

Arrevatado  – adj. m. pl. (m. q. <Arrebatado >) 
 
“Sua presença [do Iffante Dom Henrique], do primeiro esguardo, aos [homeẽs] 
nom usados era temerosa; arrevatado  [Dom Henrique] em sanha, empero poucas 
vezes, com a qual avia mui esquivo sembrante.”  
(CFG, Cap. II, § 1º., l. 9 – 13, p. 29) 
 

 
407 

 
Arrezoado  – adj. m. sg. (m. q. <Arrazoado >) 

 
“E tudo isto padeci        
por haver algun bispado,                 
quase assi arrezoado .”    
(RA, in OCGV – vol. V – p. 30 – vv. 10 – 12)  

 
 

408 
 

Arvorado  – adj. m. sg. 
 
“... que nunca sayo de um val, /fremoso, bem arvorado ...”  
(Crest. Arc. p. 338, apud DLPA, p. 124, verb. Arvoado)  

 
 

409 
 

Asesegados  – adj. m. pl. (m. q. <Assossegados >) 
 
“[...] eles se poserã todos asy coma nos estauamos cõ as maãos  leuantadas. e 
em tal maneira asesegados  que certefico a vosa alteza que nos fez mujta 
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deuaçom./ 
(VCPVC – fl. 12 – l. 25 – 28)  

 
 

410 
 

Asiinadas  – adj. f. pl. (m. q. <Assinadas >) 
 
“(...) E todo esto trouxe Martim Vaasquez por escripto e asiinado per mãaos de 
notairos das terras, e trouxe cartas dos . rreys e dos primçipes e dos altos 
homeens sobre esto, asiinadas  por elles.” 
(Nobiliario (ou Livro das Linhagens do Conde D. Pedro), do século XIII ou XIV, in 
TA, Cap. 2, § 4º., l. 13 – 16, p. 43) 
 

 
411 

 
Asiinado  – adj. m. pl. (m. q. <Assinado >) 

 
“(...) E todo esto trouxe Martim Vaasquez por escripto e asiinado  per mãaos de 
notairos das terras, e trouxe cartas dos . rreys e dos primçipes e dos altos 
homeens sobre esto, asiinadas por elles.” 
 
(Nobiliario (ou Livro das Linhagens do Conde D. Pedro), do século XIII ou XIV, in 
TA, Cap. 2, § 4º., l. 13 – 16, p. 43) 
 

 
412 

   
Assado  – adj. m. sg. 

 
“(...) senom que os levasse pera comer e fariam deles três iguarias: cozido e 
assado  e chacinado.”  
(QCDJI, Cap. 13., § 1º., l. 9 – 10, p. 80)  
 

 
413 

 
Assentadas  – adj. f. pl. 

 
“A Rainha estava em sua câmara e donas algũas assentadas  no estrado; e o 
conde de Barcelos, seu irmão, e o conde D. Álvoro Pérez e Fernand´Afonso de 
Çamora, e Vaasco Pérez de Caamões e outros estavam em uũ banco; (...)”  
(QCDJI, Cap. 2., § 1º., l. 5 – 9, p. 8)  
 

 
414 

 
Assessegada  – adj. f. sg. (m. q. <Assossegada >) 

 
“per que sse entẽdẽ as tẽptações e as................................./nacẽ: pelos homẽs do 
mundo................................................................................. [sa]/consciencia folgada 
e assessegada  [en que]/vive cõ amor de Deus (...)”  
(LA, XIX, vv. 15 – 18, p. 36)  
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415 Assessegadas  – adj. f. pl. (m. q. <Assossegadas >) 
 
“(...) [e te]erẽ [os religiosos] sas almas mais assessega-/das e mais firmes [no 
amor] de Deus. (...)”  
(LA, VII, vv. 18 – 19, p. 25)  
 

 
416 

 
Assignáada  – adj. f. sg. (<Assinada >) 

 
“Sabham todos que en presença de mj� Thomé affonso tabeliõ de Guimarães e das 
testemunhas que adeãte son escritas Domjgos/2 martjnz morador ẽ luymir termho 
de Castel mẽẽdo mostrou e léér fez per mj� tabeliõ hũa procuraçon feyta per mão 
de Gil/3 eanes tabeliõ de Castel mẽẽdo e de seu signal assignáada  segũdo a mj� 
parecia. da qual o theor da ueruo a ueruo atal e/(...)” 
(DPNRL, Documento 48, l. 1 – 3, p. 185; Maço 3, 26, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1321.)  
 

 
417 

 
Atavollado  – adj. m. sg. (<Atavolado >) 

 
“Era [o Iffamte Dom Fernamdo] cavallgante, e torneador, grande justador, e 
lamçador atavollado .”  
CDF, Prólogo, § 3º., l. 15 – 16, p. 17)  
 

 
418 

 
Austinado  – adj. m. sg. (m. q. <Obstinado >) 

 
“Dovidoso seria de contar quantos pares de noutes seus olhos [do Iffante Dom 
Henrique] nom conhecerom sono, e o corpo assi austinado  que cási parecia que 
reformava outra natureza.”  
(CFG, Cap. II, § 1º., l. 11 – 14, p. 30)  
 

 
419 

 
Aventuirada  – adj. f. sg. (<Aventurada >) 

 
“Quando o Meestre outorgou desta guisa de teer cuidado e regimento do reino, 
toda tristeza foi fora das gentes, e seus corações nom derom logar a neuũ 
trespassado temor; mas todos ledos sob a boa esperança, fundada em bem 
aventuirada  fim, se esforçarom de levar seu feito adeante, teendo grande fé em 
Deos que os avia d´ajudar.”  
(QCDJI, Cap. 7., § 2º., l. 16 – 22, p. 37)  
 

 
420 

 
Aventuirados  – adj. m. sg. (<Aventurados >) 

 
“(...) mas porque neuũ avisamento antigo podia estonce seer igual aas sajarias 
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daqueste novo guerreiro, seendo sempre muito sem oufana e levantamento em 
seus aventuirados  vencimentos.”  
(QCDJI, Cap. 10., § 1º., l. 11 – 15, p. 59)  
 

 
421 

 
Aventurado  – adj. m. sg. 

 
“E se dizem que aquel he bem aventurado  Rei [Dom Pedro I] que per si 
escodrinha os malles e forças que fazem aos pobres, e bem he este do conto de 
taaes, ca el [el Rei Dom Pedro I] era ledo de os ouvir e folgava em lhes fazer 
direito, (...)”  
(CDPI, Cap. VI, § 1º., l. 5 – 8, p. 77)  
 

 
422 

 
                                            Assunados  – adj. m. pl. (m. q. <Assassinados >) 
 
“E porem diziam alguuns, que era bem de se juntarem todos, e hir pellejar com el 
Rei de Castella aa pomte de Loires, e ali morrerem ante assunados , que 
esperarem de sofrer tamanho nal, como esperavom reçeber por sua viinda.”  
(CDF, Cap. LXXIII, §, l. 18 – 22, p. 58)  
 

 
423 

 
Avisado   - adj. m. sg.  

 
“(...) E porém o Apóstolo encomenda e louva a circuncisom escondida no coraçom 
arteiro ou avisado , ao qual o louvor e a glória, de Deus é, nom dos homeẽs.´Estas 
cousas disse Beda.”  
(LVC, Cap. X, fl. 35, d, § 417, l. 31 – 35, p. 145)  
 

 
424 

 
Avisado   - adj. m. sg.  

 
“Foe homem [o Iffante Dom Henrique] de grande conselho e autoridade, avisado  
e de boa memória, (...)”  
(CFG, Cap. II, § 1º., l. 26 – 27, p. 30)  
 

 
425 

 
Avomdadas  – adj. f. pl. (<Avondadas >, m. q. <Abundadas >, <Abundantes >) 

 
“(...) e toda a outra çidade era devassa, na qual moravam muitas gentes 
avomdadas  de gramdes riquezas e beens. (...)”  
(CDF, Cap. LXXIII, § 2º., l. 12 – 14, p. 58)  
 

 
426 

 
Barreyrada  – adj. f. sg. (<Barreirada >) 
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“(...) ajmda pousauam alli Genoeses, e chamauasse a aduana, e ajmda sse agora 
chama, as quaaes tijnham huũa porta barreyrada  daquella parte dAlmina.” 
(CTC, Cap. lxxviij, § 1º., l. 14 – 17, p. 87)    
 

 
427 

 
Borrada  – adj. f. sg. 

 
“(...) /21 Tabaliõ de Alafoes que fezesse ende dous prazos partidos. per. A. b. c. 
dos quaes Martim menendj tẽ huu e/22 o Moesteyro o outro. é Eu Tabaliõ de suso 
dito per mãdado do dito Steuã perez e per a procuraço de suso/23 dita a qual eu uj 
seelada do seelo de suso dito nẽ conrũpuda nẽ borrada  no Seelo nẽ/24 na letera 
estes estromentos fiz e puxi eeles meu sinal em testemoyo. testemunhas Mẽẽ/25 
ffernãdiz da várzea. Pedro afonso Juiz de Alafoes ffernã martiiz. e Jhoã perez/(...)”  
(DPNRL, Documento 14, l. 21 – 25, p. 133; Maço 22,4, Mosteiro de São João 
Baptista de Pendorada, 1278)  
 

 
428 

 
Britado  – adj. m. sg. 

 
“E portãto diz que o laço era tã duro come o ffer-/ro britado  he, nõ diz roto he 
como a estopa/[que] quebra. (...)”  
(LA, XXVI, vv. 9 – 11, p. 45)  
 

 
429 

 
Brolladas  – adj. f. pl. (<Broladas >) 

 
“Os galliotes eram vestidos todos de huma maneira, e hiam em ella quareenta 
beesteiros, assaz de maçebos e homeens de prol, todos vestidos d´outra livree, e 
cintos cubertos de velludo preto com as armas del Rei brolladas .”  
(CDF, Cap. XLIX, § 2º., l. 3 – 7, p. 34)  
 

 
430 

 
Cansadas  – adj. f. pl. 

 
“Porque somos agravadas          
nos imos desagravar,               
bem tristes e bem cansadas .”   
(RA, in OCGV – vol. V – p. 49 – vv. 6 – 8)   adj.  
 

 
431 

 
Çarado  – adj. m. sg. (m. q. <Cerrado >) 

 
“(...) /14 hũu lagar e tem hũu [alpendre] çarado  sobre sy Item tem hũũa orta e hũũa 
laramJeira com quatro figeiras/15 e tem dez vueiras pequenas e hũũa nogueira e 
hũũa cerdeira e semdo laurado levara hũu quarto/16 de çemteo de semeadura Item 
na agra de telo hũũa leira e core de cabo a cabo comtra o monte per/17 valo e do 
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naçemte parte com tera de talgide e comtra o sull faz  hũũa çhave pera baixo e 
tem quatro/18 pees duveiras na Riba comtra o norte e levara de semeadura dous 
alqueires de çemteo nam tem/19 augoa Item o campo que se chama sobbelho 
sobre si e tem hũũa vueira e de fora  hũu castinheiro nam/20 tem augoa he maa 
tera levara meo alqueire de çemteo de semeadura(...)” 
(DPNRL, Documento 105, l. 14 – 20, p. 312; Maço 7,18, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1534)     
 

 
432 

 
Çarrado  – adj. m. sg. (m. q. <Çarado >, <Cerrado >) 

 
“Se alguuns conçelhos aviam de recadar com elle [D. Pedro I], mandava-lhe que 
emviassem em scripto çarrado  e seelado, per hum porteiro, todo o que mester 
aviam, e logo lhe el Rei taxava que ouvesse por dia quatro soldos e mais nom, e el 
Rei, visto o que lhe pediam,/livrava-o logo sem outra deteença como achava que 
era dereito.”  
(CDPI, § 2º., l. 21 – 26, p. 69; l. 1 – 2, p. 70)  
 

 
433 

 
Casado  – adj. m. sg. 

 
“Este verdadeiro amor ouve el Rei Dom Pedro [I] a Dona Enês como se della 
namorou seemdo casado  e ainda Iffamte, de guisa que pero della no começo 
perdesse vista e falla, seemdo alomgado como ouvistes, que le o prinçipal aazo de 
se perder o amor, numca çessava de lhe emviar recados, como em seu logar 
temdes ouvido.”  
(CDPI, Cap. XLIV, § 1º., l. 1 – 7, p. 106)  
 

 
434 

 
Castigados  – adj. m. pl. 

 
“Leixados os modos e diffiniçoões da justiça, que per desvairadas guisas muitos 
em seus livros escrevem, soomente daquella pera que o real poderio foi 
estabelleçido, que he por seerem  os maos castigados  e os boons viverem em 
paz, he nossa emtençon neeste prollogo muito curtamente fallar, nom como 
buscador de novas razoões, per propria invençom achadas, mas come ajuntador, 
em huum breve moolho, dos ditos dalguuns que nos prouguerom. (...)”  
(CDPI, Prólogo, § 1º., l, 1 – 9, p. 59)  
 

 
435 

 
Cavado  – adj. m. sg. 

 
“(...) E assi que se acolheu a uũ spital ou stalagem, que stava na carreira pública 
fora da cidade, junto com ũa das portas, o qual non tiinha telhado, mas stava de-
sob uũ penedo cavado .”  
(LVC, Cap. IX, fl. 29, a, § 342, l. 14 – 18, p. 119)  
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436 
 

Çerrada  – adj. f. sg. (<Cerrada >) 
 
“(...) e o Iffamte [Dom Joham, filho de D. Pedro e D. Inês de Castro] pregumtou por 
Dona Maria, a qual jazia em sua camara çerrada , segumdo lhe mostrarom as que 
dormiam de fora, e em outra camara tras aquella, jazia huuma ama e camareiras, 
com huum seu filho.”  
(CDF, Cap. CIII, § 9º., l. 16 – 20, p. 101)  
 

 
437 

 
Cerrado  – adj. m. sg. 

 
“(...) /17 item ho campo da chousa cerrado  sobre sy tem em comprydo cinquoenta 
e seys varas e ao traves trinta e seys e o que laura levara de semeadura meo 
allqueyre, e o mays serue de pumar de bõa terra tem augua de Regar e limar e/18 
tem ao Redor seys uueyras; item da porta do quynteyro athee a bica estam seys 
uueyras, e quatro castinheyros item ho campo do carualho todo cerrado sobre sy 
que do uendaual e norte parte com terras que traz pero neto que sam do 
marques/(...)”  
(DPNRL, Documento 107, l. 17 – 18; Maço 7,25, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinhos, 1540)   
 

 
438 

 
Chacinado  – adj. m. sg. 

 
“(...) senom que os levasse pera comer e fariam deles três iguarias: cozido e 
assado e chacinado .”  
(QCDJI, Cap. 13., § 1º., l. 9 – 10, p. 80)  
 

 
439 

 
Chagado  – adj. m. sg. 

 
“(...) Ca o que bõõ he faz [poonba] as folgãça,/e pon sa asperança nas chagas de 
Nosso Senhor/Jhesu Cristo, ca pela pedra feestrada entẽdemos/Jhesu cristo 
chagado  assi como diz a Escritura.”  
(LA, II, vv. 19 – 22, p. 20)  
 

 
440 

 
Cingido  – adj. m. sg. 

 
“E Agostinho: ´Nascido é na strabaria e cingido  de sua Madre com faxa vil e 
refece. Nom tiinha casa madeirada de cedro nem leito de marfim em que parisse o 
Criador e onde posesse o Remiidor de tôdalas cousas. (...)”  
(LVC, Cap. IX, fl. 31, § 376, l. 1 – 6, p. 129)   
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441 

 
Começada  – adj. f. sg. 

 
“(...) por aazo da gram despesa da guerra começada  assi per mar como per terra, 
todo se gastava que nom ficava nenhuuma cousa pera deposito; e mais todo o 
ouro e prata que el Rei achava emtesourado.”  
(CDF, Cap. LV, § 3º., l. 17 – 20, p. 38)  
 

 
442 

 
Confirmado  – adj. m. sg. 

 
“(...)/7 Moesteiro. que em ell concordarom. Confirmamos E Instituímos ẽ verdadeiro 
prior E Regedor do dicto Moesteiro o dicto vasco martjz. E lhe cometemos delle a 
cura e Regimento No spiritua/8 all e temporall. E o Iuestímos delle com todos seus 
dereítos E peertenças. per Nosso barrete que lhe possemos ẽ sua cabeça; O quall 
Jurou aos Sanctos Euãgelhos per/9 ell corporalmente tangidos. Os Juramentos 
acustumados. que os outros priores da dicta hordẽde sancto agostinho fazẽ E 
custumã fazer. em esta guisa que se segue; Eu /10 vaasco martjz prior que ora sóó 
con firmado  do dicto moesteiro de villarínho. Juro aos Sanctos Euãgelhos per 
mjnhas mááos proprias corporalmente tangidos que a vos arçe/11 bispo meu 
Senhor. (...)”  
(DPNRL, Documento 85, l. 7 – 10, p. 259; Maço 5, 34, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1434)  
 

 
443 

 
Dado  – adj. m. sg. 

 
“§ A Saã Marcos per semelhança de leon,/porque entẽdeu polo Spiritu Sancto que 
avia de/falar da ressurreyçõ per que el appareceu e da/terra, assi como el disse 
que resurgio, dado  e outorgado me o poder nos ceos e na terra.”  
(LA, XXXV, vv. 7 – 11, p. 53)  
 

 
444 

 
Degradado  – adj. m. sg. 

 
Agora com pobreza auorrecida, 
Por hoSpicios alheios degradado , 
Agora da eSperança ja adquirida, 
De nouo mais que nunca derribado:” 
(LUS., Canto VII, estrofe 80, vv. 1 – 4, p. 127)  
 

 
445 

 
Deitados  – adj. m. pl. 

 
“(…) e aos galinheiros e pessoas viis açoutados pello logar hu as tomassem e 
deitados  fora de sua merçee.”  
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(CDPI, Cap. V, § 1o., l. 12 – 14, p. 74) 
 

 
446 

 
DemaSSSSiado  – adj. m. sg. (<Demasiado >) 

 
“Que Se aqui a razão Se não mostraSSe  
Vencida do temor dema SSSSiado ,   
Bem fora que aqui Baco os SoStentaSSe,  
Pois que de LuSo vem, Seu tam privado:” 
(LUS., Canto I, estrofe 39, vv. 1 – 4, p. 8)  
 

 
447 

 
Dependurado  – adj. m. sg. 

 
“(...) cuja vida [da Virgem Maria], da qual era guarda principal Deus, sabedoria 
eternal; cuja vida, outrossi, é comparada aa tôrre de David, que era fornida de mil 
escudos que tiinha dependurados , porque mil virudes e muitas mais havia na 
Virgem Maria, das quaaes sua vida era guarnida entanto que todos pecados e 
tentações vencia afastando-as nom soomente de si, mas de outros per sua graça 
que lhes dava.”  
(LVC, Cap. III, fl. 12, d, § 124, l. 12 – 20, p. 53)  
 

 
448 

 
Derribado  – adj. m. sg. 

 
Agora com pobreza auorrecida, 
Por hoSpicios alheios degradado, 
Agora da eSperança ja adquirida, 
De nouo mais que nunca derribado :” 
(LUS., Canto VII, estrofe 80, vv. 1 – 4, p. 127)  
 

 
449 

                                           
Desacompanhado  – adj. m. sg. 

 
“(...) Em este comeos sobreveo o gram porco seguro e desacompanhado  de 
sabujos d´alaãos, exudrado por a gram calma que fazia, e veo naçer per a bicada 
de huum monte, jumto com a armada hu jazia o Iffamte [Dom Fernamdo] e seu 
page dormiindo. (...)”  
(CDF, Cap. XCIX, § 4º., l. 9 – 13, p. 97)  
 

 
450 

 
Desacostumada – adj. f. sg. 

 
“E logo, assi como emtrou o Iffamte [Dom Joham], ella [Dona Maria] o conheçeo 
no rostro e falla; e quamdo o vio, cobrou já quamto desforço e ousamça, e disse: 
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– Os (sic) senhor, que viinda he esta tam desacostumada ?”  
(CDF, Cap. CIII, § 11º., l. 11 – 13, p. 102; § 12º., l. 14, p. 102)  
 

 
451 

 
Desacordados  – adj. m. pl. 

 
“(...) e assi desacordados  [scudeiros], começarom de fogir sem nenhũa 
ordenança de resguardo.”  
(CFG, Cap. V, § 1º., l. 18 – 19, p. 55)  
 

 
452 

 
Descarreyrada  – adj. f. sg. (<Descarreirada >) 

 
“(...) Pela vida muyto es-/[treyta andã] os bõõs e os religiosos. Pela/[mẽos estreita] 
andã os casados. Pela muy descar-/reyrada  an[dã] os fornigadores. (...)”  
(LA, XXV, vv. 26 – 29, p. 44) 
 

 
453 

 
Deseguradas  – adj. f. pl. 

 
“(...) pellas villas e logares per hu el Rei Dom Henrrique viinha, assi estavom as 
gentes deseguradas  por esta rasom, que nenhuuns se percebiam de se guardar, 
nem poer o seu em salvo; de guisa que achavom os homeens folgando e çeando, 
(...)”  
CDF, Cap. LXXIII, § 1º., l. 15 – 19, p. 57)  
 

 
454 

 
Desegurado  – adj. m. sg. 

 
“(...) Diego Lopez viinria, e achou-ho ja viir com seus escudeiros mui desegurado  
das novas que lhe el levava; (...)”  
(CDPI, Cap. XXXI, § 1º., l. 4 – 6, p. 96)  
 

 
455 

 
Desembargado  – adj. m. sg. 

 
“(...)/99 e a pena leuada ou não que este emprazamento valha e se cumpra como 
se nelle comtem e que fimdas as ditas tres vidas estes emprazamento fique liúre e 
desembargado  ao dito prioll e/(...)”  
(DPNRL, Documento 108, l. 99, p. 334; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545)  
 

 
456 

 
DeSSSSmaltado  – adj. m. sg. (<De- [prep.]+ e SSSSmaltado  [part. pass. de e SSSSmaltar]>) 

 
“ISto bem reuoluido, determina  
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De terlhe aparelhada la no meio 
Das agoas, algũa inSula diuina, 
Ornada deSSSSmaltado  &verde arreio:” 
(LUS., Canto VIII, estrofe 21, vv. 1 – 4, p. 148)  
 

 
457 

 
Desnuada  – adj. f. sg. 

 
“(...) § E por-/que quando o paão alça a coa pelo louvor que lhi dizẽ aparece a 
parte prestymeyra do /seu corpo desnuada  e decoberta, muy lay-/da e muy torpe 
e muyto escarnida, assi/o preegador quãdo sse alça per vãã gloria”  
(LA, XXXI, vv. 31 – 36, p. 51)  
 

 
458 

 
Desprezada  – adj. f. sg. 

 
“(...) E tu, Senhor de tôdalas cousas, que nom há mester nem míngua de algua, 
antre os começos da tua nascença nom avorreceste de gostar os dampnos e 
sensaborias da proveza desprezada  e enjeitada, segundo conta a Scriptura. (...)”  
(LVC, Cap. IX, fl. 29, c, § 347, l. 11 – 16, p. 121)  
 

 
459 

 
Desprezada  – adj. f. sg. 

 
“(...) E porém os Magos, per espiraçom de Deus, entendiam que aquel que em ela 
[strela] tiinha trilhada tôda a soberva, antiiga do mundo com sua humildade mui 
baixa, que é cousa mui desprezada  e pequena.”  
(LVC, Cap. XI, fl. 36, d, § 428, fl. 12 – 17, p. 149)  
 

 
460 

 
DeSSSSSSSSoSSSSSSSSegado  – adj. m. sg. (<Dessossegado >) 

 
“E Sendo da oucioSa mão mouido  
Pela caSa do moço curioSo,  
Anda pelas paredes, & telhado,  
Tremulo, aqui &ali, &deSSSSSSSSoSSSSSSSSegado .” 
(LUS. Canto VIII, estrofe 87, vv. 5 – 8, p. 143) 
 

 
461 

 
Destemperadas  – adj. f. pl. 

 
“Entom, lançando o feito a riso daquesto e doutras cousas, leixarom tal razoado e 
falarom nas destemperadas  calmas que naquel logar fazia.”  
(QCDJI, Cap. 14., § 3º., l. 18 – 20, p. 85)  
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462 

 
Desterrada  – adj. f. sg. 

 
“(...) E porém, assi como desterrada  e caminheira [Madre de Cristo] peregrina em 
sua casa alhea, pariu o Salvador e Senhor do mundo, e assi como pobre molher o 
envorilhou, nom em panos de sirgo, mas em trapos de pouco valor, e o encostou 
na manjadoira. Oo strabaria bem-aventurada! Oo presepe! Oo manjadoira de boa-
andança, em os quaaes nasceu e foi lançado Cristo, deus de todos! Ali as 
parteiras foram as potestades dos ângeos, e ali foi o solaz dos ângeos (...)”  
(LVC, Cap. IX, fl. 31, c, § 376, l. 6 – 16, p. 129)   
 

 
463 

 
Desvairadas  – adj. f. pl. 

 
“E a esta terra [Guinee] passam geralmente tôdalas andorinhas, e assi tôdalas 
aves que per certos tempos parecem em êste nosso regno, silicet, cegonhas, 
codornizes, rôllas, torcicollos, roussinooes, e follosas, e assi outras aves 
desvairadas ; (...)”  
(CFG, Cap. VII, § 1º., l. 12 – 17, p. 68)  
 

 
464 

 
Desvairadas  – adj. f. pl. 

 
 
“Leixados os modos e diffiniçoões da justiça, que per desvairadas  guisas muitos 
em seus livros escrevem, soomente daquella pera que o real poderio foi 
estabelleçido, que he por seerem  os maos castigados e os boons viverem em 
paz, he nossa emtençon neeste prollogo muito curtamente fallar, nom como 
buscador de novas razoões, per propria invençom achadas, mas come ajuntador, 
em huum breve moolho, dos ditos dalguuns que nos prouguerom. (...)”  
(CDPI, Prólogo, § 1º., l, 1 – 9, p. 59)  
 

 
465 

 

 
Desvairados  – adj. m. pl. 

 
“(...) dês Abeel justo atees Sam Joam Bautista, por tal que, per muitos milhares de 
tempos e de anos, e per grandes e desvairados  e multipricados ditos e 
demostranças, alevantasse nossos entendimentos. (...)”  
(LVC, Cap. II, fl. 8, d, § 87, l. 7 – 12, p. 37)  
 

 
466 

 
Desviado  – adj. m. sg. 

 
“(...) El [Nuno Alvarez Pereira], em sua nova mancebia, desviado  do humanal uso, 
começou d´aseentar em si todalas boas condições que em uũ louvado barom 
nomeadas podem seer, como se o tesouro de toda ensinança fosse em el 
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encuberto; assi que cuidar em virtuosas cousas e poê-las logo em obra ocupava 
tanto tempo, muito mais daquelo que sua tenra idade requeria.”  
(QCDJI, Cap. 10., § 1º., l. 5 – 12, p. 61)  
 

 
467 

 
Desviados  – adj. m. pl. 

 
“(...) E se certo e curto fallarom [alguuns autores], desviados  muito da verdade, 
melhor fora nom dizer taes cousas, moormente quamdo per seu escrepver fica 
maa fama d´alguumas pessoas, que muito he d´esquivar em taaes fallamentos.”  
(CDF, Cap. XLVII, § 1º., l. 9 – 13, p. 29)  
 

 
468 

 
Doado  – adj. m. sg. 

 
“– Agora se vemde Portugal doado , que tamtas cabeças e samgue custou a 
gaanhar quamdo foi filhado aos Mouros.”  
(CDF, Cap. CLXXV, § 6º., l. 25 – 27, p. 140)  
 

 
469 

 
Dobrada  – adj. f. sg. 

 
“(...) assi como foi Antíoco e Herodes e alguũs outros, que forom, e muitos que 
ainda ao presente padecem aos quaaes convém aquêlo do profeta: ´Com 
dobrada  pena os atormenta´.”  
(LVC, Cap. VIII, fl. 28, b, § 327, l. 6 – 10, p. 115)  
 

 
470 

 
Dobradas  – adj. f. pl. 

 
“Desfalleçeo [ho Iffamte Dom Fernamdo] esto quando começou a guerra, e naçeo 
outro mundo novo muito contrairo ao primeiro, passados os folgados anos de 
tempo que reinou seu padre; e veherom depois dobradas  tristezas com que 
muitos chorarom suas desaventuradas mizquimdades.”  
(CDF, § 6º., l. 11 – 15, p. 18)  
 

 
471 

 
Dublados  – adj. m. sg. (<Dobrados >) 

 
“Siquis tamen, quod fierit non credimus, aliquis homo uenerit, uel uenerimus, ad 
inrumpendum contra hanc kartula uenditionis, que nos as iudicio deuendicare non 
potuerimus, que pariemus ad uobis illos uillares dublados  uel quantum ad uobis 
fuerit melioratos. (...)” 
(Título de venda, Ano de 833, in TA, § 3º., l. 1 – 5, p. 11)  
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472 Emcastoados  – adj. m. pl. (<Encastoados >) 
 
“(...) e [el Rei Dom Fernamdo] mandou poer por nobreza, muitos e gramdes 
dentes de porcos mon-/teses, emcastoados  ao lomgo da coxia d´amballas partes 
da galle, e todollos remos pimtados, e outros logares por fremosura. (...)’  
(CDF, Cap. XLIX, § 2º., l. 19, p. 34; l. 1 – 3, p. 34)  
 

 
473 

         
Emprentados  – adj. m. pl. 

 
“(...) Mas o bautismo e a confirmaçom e a ordem, estes sacramentos emprimem 
caracteres per os quaaes, apegados e emprentados  de maneira que se nom 
podem tirar, som conhoçudos ou estremados dos outros aquêles que os recebem. 
(...)”  
(LVC, Cap. XXI, fl. 73, c, § 828, l. 17 – 23, p. 301)                                          
 

 
474 

 
Empuxado  – adj. m. sg. 

 
“(...) com os ângeos e com as outras celestiaaes virtudes, e de veer era a batalha 
antiga, como tam asinha se desfez, e como Deus foi reconciliado e o diáboo 
confuso e os demões que fogiam, a morte acabada e remiida e o ceo aberto, a 
maldiçom alongada e o pecado tirado e o error empuxado  e a verdade tornada e 
a palavra de piedade em todo lugar semeada e presa, (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 7, b, § 58, l. 4 – 14, p. 23)  
 

 
475 

 
Empuxado  – adj. m. sg. 

 
“(…) Deus foi reconciliado e o diáboo confuso e os demões que fogiam, a morte 
acabada e remiida e o ceeo aberto, a maldiçom alongada e o pecado tirado e o 
error empuxado  e a verdade tornada e a palavra de piedade em todo lugar 
semeada e prêsa, a conversaçom celestial [em a regiom] da terra [plantada] e as 
virtudes do ceeo falantes conosco como com filhos, (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 7, b, § 58, l. 9 – 17, p. 23)  
 

 
476 

 
Endurentados  – adj. m. pl. 

 
“(...) e os corações endurentados  contra Cristo seram amolentados. (...)”  
(LVC, Cap. XIX. Fl. 63, a, § 721, l. 17 – 19)  
 

 
477 

 
Enjeitada  – adj. f. sg. 

 
“(...) E tu, Senhor de tôdalas cousas, que nom há mester nem míngua de algua, 
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antre os começos da tua nascença nom avorreceste de gostar os dampnos e 
sensaborias da proveza desprezada e enjeitada , segundo conta a Scriptura. (...)”  
(LVC, Cap. IX, fl. 29, c, § 347, l. 11 – 16, p. 121)  
 

 
478 

 
Enleada  – adj. f. sg. 

 
“EStà a gente marítima de LuSo,  
Subida pela exarcia, de admirada,  
Notando o estrangeiro modo, & vSo,  
E a lingoagem tam bárbara & enleada .”  
(LUS., Canto I, estrofe 62, vv. 1 – 4, p. 11)    
 

 
479 

 
Enleuado  – adj. m. sg. (<Enlevado >) 

 
“E caSarSe co ella de enleuado ,  
Num falSo parecer mal entendido:” 
(LUS., Canto III, estrofe 139, vv. 3 – 4, p. 61)  
 

 
480 

 
Ensanhada  – adj. f. sg. 

 
“Dũa donzela ensanhada      
soo eu maravilhado     
de como foi razoada”    
(LPGPI – 47,9. – p. 317 – vv. 6 – 7)  
 

 
481 

 
Entejados  – adj. m. pl. 

 
“´Cavidemos, ergo, de dizer de nós alguãs cousas de louvaminhas e glória, porque 
está é cousa que nos faz seer avorrecidos dos homeẽs e entejados  de Deus. (...)”  
(LVC, Cap. VII, fl. 26, a, § 298, l. 1 – 4, p. 107)                                          
 

 
482 

 
Escurentadas  – adj. f. pl. 

 
“(...) E, segundo Crisóstomo, assi como nos raios do sol, parecem muitos átomos 
meúdos ou poozinhos no aar, os quaaes nom parecem fora dos raios, assi aa 
voontade alumeada do raio do seu prórpio esguardamento se mostram e se 
enxergam os seus falimentos, os quaaes se escondem ou encobrem das outras 
voontades vagarosas e escurentadas . (...)”  
(LVC, Cap. XX, fl. 66, c, § 753, l. 4 – 12, p. 273)                                     
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483 

 
Escusada  – adj. f. sg. 

 
“(...) e assy senhor me pareçe uossa hida escusada  se uossa merçee for.” 
(CTC, Cap. xx., § 1º., l. 10 – 11, p. 50)    
 

 
484 

 
Esfargalhadas  – adj. f. pl. 

 
“(...) E êsto sofreu o fariseu, scil., que fôssem esfargalhadas as virtudes e 
louvores, em as trazer em sua língua, e porém lhas furtou e arrevatou o demo.”  
(LVC, Cap. VII, fl. 26, a,  § 297, l. 19 – 22, p. 107) 
 

 
485 

 
Esforçado  – adj. m. sg. 

 
“Ca assi dizẽ do leõ que he rey e senhor das outras/animalhas porque he mais 
esforçado  e ma-/is valẽte ca nẽ hũa das outras.”  
(LA, XXXV, vv. 12 – 14, p. 53)  
 

 
486 

 
ESSSSpalhado  – adj. m. sg. (<Espalhado >) 

 
“ESte que ves olhar com geSto yrado,  
Pera o rompido Alumno mal  Sofrido, 
Dizendo lhe que o exercito eSSSSpalhado , 
Recolha, torne ao campo defendido:”  
(LUS., Canto VIII, estrofe 13, vv. 1 – 4, p. 130)   
 

 
487 

 
Espamtada  – adj. f. sg. (<Espantada >) 

 
“(...) Ella [Dona Maria] acordamdo sopi/tamente quando se vio emtrar per aquella 
maneira [Dom Joham, filho de D. Pedro, e D. Inês de Castro] alçou-se do leito tam 
espamtada  e temerosa, que aadur se podia teerm em si; (...)”  
(CDF, Cap. CIII, § 10º., l. 26, p. 101; l. 1 – 3, p. 102)  
 

 
488 

 
Espedaçada  – adj. f. sg. 

 
“(...) Cris´sotomo: ´Portanto nom preegou Cristo ante que Joane fôsse metido no 
cárcer, porque por esta preegaçom nom fôsse grande multidom de pôboo 
espedaçada . (...)”  
(LVC, Cap. XXVIII, fl. 90, a, § 1.004, l. 20 – 24, p. 367)  
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489 

 
ESSSSpedaçado  – adj. m. sg. (<Espedaçado >) 

 
“Outro Sceua verão, que eSSSSpedaçado    
Não Sabe Ser rendido, nem domado.” 
(LUS., Canto X, estrofe 30, vv. 7 – 8, p. 166)   
 

 
490 

 
Estorvinhado  – adj. m. sg. 

 
“(...) e como a Madre [de Jesu] acordaria o Menino Jesu, que dormia, e como 
estorvinhado  e acordado de sobreventa choraria; e have compaixom dêles, se 
em ti há coraçom de piedade. (...)”  
(LVC, Cap. XIII, fl. 44, a, § 507, l. 8 – 12, p. 179)  
 

 
491 

      
Estremados  – adj. m. pl. 

 
“(...) Mas o bautismo e a confirmaçom e a ordem, estes sacramentos emprimem 
caracteres per os quaaes, apegados e emprentados de maneira que se nom 
podem tirar, som conhoçudos ou estremados  dos outros aquêles que os 
recebem. (...)”  
(LVC, Cap. XXI, fl. 73, c, § 828, l. 17 – 23, p. 301)                                          
 

 
492 

                      
Estroidas  – adj. f. pl. (<Estroídas >, m. q. <Instruídas >) 

 
“Buçetas de comseruas e jarras de mell e mamteiga e arrobe e azeite eram alli 
tamtas estroidas , que nom faziam menos emxurro polla rrua, que sse fossem 
alguũs canos dagua quamdo choue. a quall perda era mujto chorada dalguũs 
daquelles de uill geeraçam.”  
(CTC, Cap. lxxxvij., § 1º., l. 3 – 9, p. 99) 
 

 
493 

 
Exudrado  – adj. m. sg. 

 
“(...) Em este comeos sobreveo o gram porco seguro e desacompanhado de 
sabujos d´alaãos, exudrado  por a gram calma que fazia, e veo naçer per a bicada 
de huum monte, jumto com a armada hu jazia o Iffamte [Dom Fernamdo] e seu 
page dormiindo. (...)”  
(CDF, Cap. XCIX, § 4º., l. 9 – 13, p. 97)  
 

 
494 

 
 

Feestrada  – adj. f. sg. 
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“(...) § A/oytava propriedade [natureza da poonba] he ca faz seu nĩho na pe-/dra 
feestrada . (...)”  
(LA, II, vv. 17 – 19, p. 20)  
 

 
495 

   
Feestrada  – adj. f. sg. 

                                           
“(...) Ca o que bõõ he faz [poonba] as folgãça,/e pon sa asperança nas chagas de 
Nosso Senhor/Jhesu Cristo, ca pela pedra feestrada  entẽdemos/Jhesu cristo 
chagado assi como diz a Escritura.”  
(LA, II, vv. 19 – 22, p. 20)  
 

 
496 

 
Ffinado  – adj. m. sg. (<Finado >) 

 
“(...) /4 herdade que Estam A par de o adro da Eigreia de Sam paayo da dicta villa 
que partem da hua parte com outras cassas do dicto Almuxriffj"/5 e da outra parte 
com outras cassas Em que ora mora Martym anes çaffoeiro e de deante 
Emtestam na rrua publiça que vay das/6 fferrarias velhas pera a dicta Eigreia de 
Sam paayo e de tras Emtesta o Eixido que perteeçe aas dictas cassas com A rrua 
de/7 ffelgeiras as quaaes cassa dezia o dicto vaasco gonçalvez Autor que trazia de 
ssua Maao Joham gonçalvez Priol que ffoy do Momsteiro/8 de villarinho já ffinado  
o qual dezia que na ssua vida poussaua nas dictas ssuas casas e lhj pagaua 
dellas cada/9 hũu Ano hua pemssom (...)”  
(DPNRL, Documento 77, l. 4 – 9, p. 237; Maço 4,52, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1397)  
 

 
497 

 
                                            Firmadas  – adj. f. pl.  
 
“Firmadas  as pazes, como avees ouvido, foi hordenado que os Reis [D. 
Hemrrique de Castella e Dom Frenamdo de Portugal] se vissem no rio do Tejo em 
batees, por fallarem alguumas cousas, e firmarem outra vez suas aveemças, 
segumdo já per elles eram outorgadas.”  
(CDF, Cap. LXXXIII, § 1º., l. 4 – 7, p. 68)  
 

 
498 

 
Folgada  – adj. f. sg. 

 
“per que sse entẽdẽ as tẽptações e as................................./nacẽ: pelos homẽs do 
mundo........................................................................... [sa]/consciencia folgada  e 
assessegada [en que]/vive cõ amor de Deus (...)”  
(LA, XIX, vv. 15 – 18, p. 36)  
 

 
499 

 
Folgados  – adj. m. pl. 
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“Desfalleçeo [ho Iffamte Dom Fernamdo] esto quando começou a guerra, e naçeo 
outro mundo novo muito contrairo ao primeiro, passados os folgados anos de 
tempo que reinou seu padre; e veherom depois dobradas tristezas com que muitos 
chorarom suas desaventuradas mizquimdades.”  
(CDF, § 6º., l. 11 – 15, p. 18)  
 

 
500 

 
Forcada  – adj. f. sg. 

 
“(...) A barra [de Jesu Cristo] era grossa ou farta de cabelos, nom longa, mas na 
fim forcada . (...)”  
(LVC, Prólogo, § 53, l. 17 – 18, p. 21)  
 

 
501 

 
Geerados  – adj. m. pl. (<Gerados >) 

 
“Outra coisa geera ainda esta conformidade e natural inclinaçom, segundo 
sentença dalguũs, dizendo que o pregoeiro da vida, que é a fame, recebendo 
refeiçom pera o corpo, o sangue e espritos geerados  de taes viandas tem ũa tal 
semelhança antre si que causa esta conformidade.”  
(QCDJI, Cap. 1., § 1º., l. 9 – 15, p. 2)  
 

 
502 

 
Guardada  – adj. f. sg. 

 
“(...) e viviam em Purtugal na merçee del Rei Dom Pedro [I], creemdo nom reçeber 
dano, tambem os Purtuguezes como os Castelaãos, porque razoada fé lhes dera 
ousado acoutamento nas fraldas da segurança; a qual, nom bem guardada  pellos 
Reis, fezerom calladamente huuma tal aveemça que el Rei de Purtugal 
emtregasse presos a el Rei de Castella os fidallgos que em seu Reino viviam, (...)’  
(CDPI, Cap. XXX, § 1º., l. 12 – 20, p. 93)  
 

 
503 

 
Guerreados  – adj. m. pl. 

 
“(...) deu lecença ao profeta Neemias que refezesse os muros de Jerusalem – que, 
guerreados , pelos vezinhos d´arredor que os nom alçassem, com ũa mão 
poínham a pedra, e na outra tiinham a espada pera se defender; (...)”  
(QCDJI, Cap. 8., § 1º., l. 17 – 22, p. 47)  
 

 
504 

 
Honrrada  – adj. f. sg. (<Honrada >) 

 
“A 3ª Capta foi o sp´u sto por vasco frz Coutinho e mta /gente honrrada  aqui morreo 
aq´le grãde Capitaõ”  
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(CNB – MC – p. 31 – l. 25 – 26)  
 

 
505 

 
 

Honrrada  – adj. f. sg. (<Honrada >) 
 
“Pareçe me qe Vossa Alteza deve/mandar fazer alli huma povoação honrrada  e 
boa por que ja/nesta coosta nom ha rio em que entrem franceses senão neste 
e/tirão delle muita pimenta; (...)”  
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. João III, 1 de junho de 
1553, in EBC, l. 4 – 6, p. 198) 
 

 
506 

 
Honrrado  – adj. m. sg. (<Honrado >) 

 
 “(...) e assi pode este/Jndio ja emtrar em cõselho e qto major buraco tãto mais 
valẽte e assi fica mais honrrado ”  
(CNB – MC – p. 91 – l. 787 – 788)  
 

 
507 

 
Honrrado  – adj. m. sg. (<Honrado >) 

 
“e provi de capitão hum homem honrrado  e a-/bastado he de boa casta que vive 
na dita capitania, e que sirva em-/quoanto Vossa Alteza nom prover ou o capitão 
da terra; he chama se Johão/Gonçalvez Dormundo, (...)”  
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. João III, in EBC, l. 16 
– 18, p. 196)  
 

 
508 

 
Honrrados  – adj. m. pl. (<Honrados >) 

  
“(...) e os q´jsto fazẽ zombaõ e se tẽ por/honrrados  e tato q´acõteceo naõ quererẽ 
vir indios porq´sabẽ ja seus emganos se (...)”  
(CNB – MC – p. 63 – l. 410 – 412)  
 

 
509 

 
Hordenado  – adj. m. sg. (<Ordenado >) 

 
“He a não quoando vier far se a o que Vossa Alteza mandar e/parecer bem ao 
tempo que cheguar, e nesta parte me pareçe que esta/tudo asi beem hordenado .”  
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. João III, 1º. de junho 
de 1553, in EBC, l. 13 – 14, p. 194) 

 

 
510 

 
Hordenado  – adj. m. sg. (<Ordenado >) 
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“Esto assi hordenado , soube el Rei a cabo de pouco que huum seu 
desembargador, de que el muito fiava, chamado per nome meestre Gonçallo das 
degrataaes, levara peita d´huma das partes que perante el andavom a feito, por a 
qual julgou e deu sentença; (...)”  
(CDPI, Cap. V, § 1º., l. 1 – 5, p. 72)  
 

 
511 

 
Hõrrado  – adj. m. sg. (<Honrado >) 

 
“(...) he ho hõrrado  padre Sam Bẽeto, vẽedosse anoiado da lecẽça que lhe ta 
ameude demãdaua em tãto perigoo da sua alma, disselhe cõ sanha que sse 
fosse. (...)” 
(Dialigos de S. Grigorio, Cód. Alcobacense da Biblioteca Nacional, no. ant. 37, 
mod. 182, fls. 2v, in TA, § 1º., l. 3 – 6, p. 46)  
 

 
512 

 
Horrida  – adj. f. sg. (<Hórrida >) 

 
“O grande estrondo, a moura gente espanta, / como se vissem horrida   batalha”  
(Os Lusíadas, II, 25, apud DLPA, p. 367)  
 

 
513 

 
Igualada  – adj. f. sg. 

 
“(...) E êsto nom faz el senom per si meesmo e estando em cada ũa cousa e logar 
presente, assi como dizemos que el-rei está na sua cadeira ou seeda, 
proporcionada e igualada  ao seu corpo, e nom mais nem menos.”  
(LVC, Cap. XVIII, fl. 59, d, § 682, l. 14 – 18, p. 245)  
 

 
514 

 
Inchado  – adj. m. sg. 

 
“quero eu, come namorado: 
rostr´ agudo come foron, 
barva no queix´e no granhon, 
o ventre grand´e inchado .”  
(LPGPI – 24,2. – p. 174 – vv. 4 – 7)  

 

 
515 

 
Inclinados  – adj. m. pl. 

 
“he gente mto amiga de fazer bem e bem inclinados . [os indios] /achei nos carios 
iunto do rio da prata muitos indios xaõs q´/dizem sera alguns 28 annos q´pasaraõ 
por ali huns frades/e os bautizaõ estes em quanto ahi estiue q´foraõ algũs 6. 
meses//” 
(CNB – MM – p. 5 – l. 83-86)  
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516 

 
Indinado  – adj. m. sg. (<Indignado >) 

 
“Tal diante do Principe indinado ,  
Egas eStaua a tudo offerecido: 
Mas o Rei vendo a eStranha lealdade, 
Mais pode em fim que a Ira a piedade.” 
(LUS., Canto III, estrofe 40, vv. 5 – 8, p. 45)   
 

 
517 

 
Irado  – adj. m. sg. 

 
“Ca mui gram temp´a que ando coitado  
se eu podesse pola ir veer,  
ca depois nom me pod´escaecer  
qual eu [a] vi, u ouvi Deus irado ; 
ca verdadeira mente des entom 
nom trago mig´aqueste coraçom, 
nem er sei de mim parte nem mandado.”  
(LPGPI – 25,56. – p. 203 – vv. 8 – 14)  

 

 
518 

 
Jurado  – adj. m. sg. 

 
“E porend´é gran traedor provado, 
de que se já nunca pode salvar,  
come quen a seu amigo jurado , 
bevendo con ele, o foi matar: 
todos pólos cantares del levar,  
con os quaes oj´anda arrufado.”  
(LPGPI – 18,33. – p. 157 – vv. 19 – 24)    
 

 
519 

 
Lançad´  - adj. m. sg. (<Lançado >) 

 
 “pois mh-assy faz o voss´amor ir ja         
como vay cervo lançad´ a fugir.”      
(LPGPI – 73,3. – p. 479 – vv. 20 – 21)  
 

 
520 

 
Larãjado  – adj. m. sg. (<Laranjado >) 

 
“Tem [Tangara] o tamanho de pardais e o bico, mas de preto/fino tẽ hũ barrete 
larãjado  e sobre os olhos/larãjado fino este vẽlhe alguãs vezes sedẽte/coral, 
taõbẽ aj outras castas mtas”   
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(CNB – MC – p. 131 – l. 1333 – 1336)  
 

 
521 

 
Larãjado  – adj. m. sg. (<Laranjado >) 

 
 
“Tem [Tangara] o tamanho de pardais e o bico, mas de preto/fino tẽ hũ barrete 
larãjado e sobre os olhos/larãjado  fino este vẽlhe alguãs vezes sedẽte/coral, 
taõbẽ aj outras castas mtas”  
(CNB – MC – p. 131 – l. 1333 – 1336) 

 

 
522 

 
Latinadas  – adj. f. pl. 

 
“... que nom ponha pallavras latinadas , nem doutra lynguagem scripto...”  
(Leal Conselheiro, cap. 99, apud DLPA, p. 396)  

 

 
523 

 
Lavada  – adj. f. sg. 

 
“(...) he esta terra do/brazil mto sadia. e lavada  cõ os vẽtos nord/estes lestes e 
suestes q´saõ os comũs ẽtrã/as dez horas e cessaõ a meja noite p´causa/dos mtos 
aruoredos montes e vales q´causaõ/hũs neuoeiros p´las  
menhãs q´comumte vẽ ẽ chuva”  
(CNB – MC – p. 79 – l. 634 – 639) 
 

 
524 

 
Lavrada  – adj. f. sg. 

 
“Pois ela trage camisa  
de sirgo tan ben lavrada , 
e vai a cada pousada  
por algo, non é sen guisa”  
(LPGPI – 30,26. – p. 259 – vv. 7 – 10)  

 

 
525 

 
Leixados  – adj. m. pl. (m. q. <Deixados >) 

 
“(...) Mas nós, nom curando de seu juízo, leixados  os compostos e afeitados 
razoamentos, que muito deleitom aqueles que ouvem, ante poemas a símprez 
verdade que a afremosentada falsidade.”  
(QCDJI, Cap. 1., § 1º., l. 3 – 7, p. 5)  
 

 
526 

                                        
 

Leixados  – adj. m. pl. (m. q. <Deixados >) 
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“Leixados  os modos e diffiniçoões da justiça, que per desvairadas guisas muitos 
em seus livros escrevem, soomente daquella pera que o real poderio foi 
estabelleçido, que he por seerem  os maos castigados e os boons viverem em 
paz, he nossa emtençon neeste prollogo muito curtamente fallar, nom como 
buscador de novas razoões, per propria invençom achadas, mas come ajuntador, 
em huum breve moolho, dos ditos dalguuns que nos prouguerom. (...)”  
(CDPI, Prólogo, § 1º., l, 1 – 9, p. 59)  
 

 
527 

 
Leuantadas  – adj. f. pl. (Levantadas >) 

 
“[...] e quãdo veo ao avanjelho que nos erguemos todos ẽ pee cõ as maãos 
leuantadas . eles se leuantaram cõ nosco [...]”  
(VCPVC – fl. 12 – l. 19 – 22)  

 

 
 

528 

 
 

Leuantadas  – adj. f. pl. (Levantadas >) 
 
“[...] eles se poserã todos asy coma nos estauamos cõ as maãos leuantadas . e 
em tal maneira asesegados que certefico a vosa alteza que nos fez mujta 
deuaçom./” 
(VCPVC – fl. 12 – l. 25 – 28)  

 

 
529 

 
Levantado  – adj. m. sg. 

 
“Joan Fernández, o mund´é torvado    
e, de pran, cuidamos que quer fiir:     
veemo-lo Emperador levantado ”       
(LPGPI – 79,26. – p. 536 – vv. 1 – 3)  
 

 
530 

 
Licenciado  – adj. m. sg. 

 
“(...)/68 quoremta e çimquo anos em a casa da morada do senhor Licenciado  
sebastião gonçalvez prouisor e vigairo neste arcebispado de bragua polos 
senhores do cabido a see vagamte cetera peramte ele/(...)”  
(DPNRL, Documento 108, l. 68, p. 331; Maço 7,29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545) 
 

 
531 

 
Listradas  – adj. f. pl. 

 
“Onças ou tigres//Ha mtas a onça e o tigre tẽ 4 cores. s. preto brãco Amarello e 
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pardo tẽ Rabo cõprido e a/barriga toda brãca as cores mto  listradas  a/cabeça 
mais de gato q´de outro animal comẽ/caça e mataõ homẽs de tudo o q´mataõ se 
fartaõ (...)”  
(CNB – MC – p. 105 – 967 – 974)  
 

 
532 

 
Loada  – adj. f. sg. (<Louvada >) 

 
“Mha madre loada   
Vou-m´a la bailada  
do amor.”  
(LPGPI – 25,44. – p. 197 – vv. 4 – 6)  
 

 
533 

 
Loado  – adj. m. sg. 

 
“[D]a sa bondade e seu prez muy loado   
e sa mesura, nem do seu bom sem”  
(LPGPI – 33,7. – p. 270 – vv. 8 – 9)  
 

 
534 

 
Lominado  – adj. m. sg. (m. q. <Iluminado >) 

 
“Hum livro lominado ”  
(Elucidário, v. II, p. 370, apud DLPA, p. 405)  
 

 
535 

 
Louvado  – adj. m. sg. 

 
“Fremosas, a Deus louvado  con tan muito ben como oj´ei,”       
(LPGPI – 79,24. – p. 536 – v. 1)  
 

 
536 

 
 

Louvado  – adj. m. sg. 
 
“Deo gratias, se atentais nisto,                 
nem louvado  Jesu Cristo”                           
(RA, in OCGV – vol. V, p. 2 – vv. 12– 13) 
 

 
537 

 
Madeirada  – adj. f. sg. 

 
“E Agostinho: ´Nascido é na strabaria e cingido de sua Madre com faxa vil e 
refece. Nom tiinha casa madeirada  de cedro nem leito de marfim em que parisse 
o Criador e onde posesse o Remiidor de tôdalas cousas. (...)”  
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(LVC, Cap. IX, fl. 31, § 376, l. 1 – 6, p. 129)   
 

 
538 

 
Magoado  – adj. m. sg. 

 
“A Purtugal forom tragidos Álvoro Gomçallvez e Pero Coelho, e chegarom a 
Samtarem onde el Rei Dom Pedro [I] era; e el Rei, com prazer da sua viimda, 
porem mal magoado  porque Diego Lopez fugira, os sahiu fora a reçeber, e sanha 
cruel sem piedade lhos fez per sua maão meter a tromento, (...)”  
(CDPI, Cap. XXXI, § 1º., l. 9 – 14, p. 98)  
 

 
539 

 
Mamadas  – adj. f. pl. 

  
“Lourenço, di-lhe que sempre trobei      
por boas donas e sempr´estranhei       
os que trobavan por amas mamadas .”     
(LPGPI – 70,38. – p. 457 – vv. 22 – 24)  
 

 
540 

 
Malẽconizados  – adj. f. pl. (<Malenconizados >) 

 
“As fêmeas [bogios] tẽ duas tetas e naõ parẽ mais q´/hũ e trazẽno as costas Os 
beriquis saõ/taõbẽ grandes e fremosos tẽ os mesmos que os de sima saõ 
malẽconizados  Aquiri/pitanga tẽ o mesmo ha outros mais piquenos/q´andaõ de 
noite”  
(CNB – MC – p. 115 – l. 1113 – 1118)  
 

 
541 

 
Manhada  – adj. f. sg. 

 
“Mais non foi esto senon seu pecado”.  
que el mereceu a Nostro Senhor  
ir seu rocin, de que el gran sabor  
avia, dar por mua mal manhada   
que non queria, pero mi a doada  
dessen, nen andar dela embargado.”  
(LPGPI – 25,26. – p. 188 – vv. 13 – 18) 
 

 
542 

 
Maravilhada  – adj. f. sg. 

 
“Amiga, faço-me maravilhada   
como póde meu amigo viver  
u os meus olhos non [o] pódem veer, 
ou como pód´alá fazer tardada; 
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ca nunca tam gram maravilha vi, 
poder meu amigo viver sem mi, 
e par Deus, é cousa mui desguisada.” 
(LPGPI – 25,7. – p. 178 – vv. 1 – 7)   
 

 
543 

 
Marcada  – adj. f. sg. 

 
“(...) /18 hũu (sic) alqueire de çemteo e he marcada e tem tres ou quatro 
castynheiros <velhos> Item em syluares hũũa leira que leuara de ssemente meo 
alqueire e parte de cyma cõ sam vicente e de baixo/19 per vallo e nõ tem auguoa 
Item alem desta estaa outra leira marcada  que leuara de ssemeadura quatro 
alqueires de çemteo e parte de todallas partes cõ terra de ssam vicente Item/20 
outra leira que esta per marcos e leua de ssemeadura dous alqueires e parte de 
todallas partes cõ terra de ssam vicente e tem auguoa de rregar Item abaixo 
destas leiras no Rechão/(...)”  
(DPNRL, Documento 100, l. 18 – 20, p. 298; Maço 6, 30, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1509)  
 

 
544 

 
Marchetadas  – adj. f. pl. (<Marquetadas ) 

 
“As portas douro fino, &marchetadas  
Do rico aljofar que nas conchas nace,  
De esculptura fermoSa estão lauradas,” 
(LUS., Canto VI, estrofe 10, vv. 1 – 3, p. 98)  
 

 
545 

 
Maridada  – adj. f. sg. 

 
“... mulher maridada  non uada ad fiel neque ullus. Mulher maridada”  
(Leges, p. 791, apud DLPA, p. 420, verb. Maridada)  
 

 
546 

 
Menguado  – adj. m. sg. (<Minguado >) 

 
“El entende que a ten adubada, 
pois lha podaron, e ten sem razon:  
ca tan menguado  ficou o torçom  
que a cepa non pode ben deitar,”  
(LPGPI – 30,14. – p. 252 – vv. 7 – 10)  

 

 
547 

 
Mesturadas  – adj. f. pl. (<Misturadas >) 

 
“Sobrancelhas mesturadas , 



 

 

114 

grandes e mui cabeludas,  
sobre-los olhos merjudas; 
e as tetas pendoradas”  
(LPGPI – 24,2. – p. 174 – vv. 12 – 14)      
 

 
548 

 
Mesturado  – adj. m. sg. (<Misturado >) 

 
“Da carima q´he a rais seca [da mandioca] se fazẽ amẽdoados/cousas doçes e o 
mais e se faz paõ cõ aRoz/mesturado  e esta seca botaõ e mesturaõ cõ/a outra 
qdo querẽ se cõserue pa longe como/qdo a trazẽ pa portugal os marinheiros (...)” 
(CNB – MC – p. 87 – l. 736 -740)      
 

 
549 

 
Mesurada  – adj. f. sg. 

 
“mais; e por Santa Maria, 
que vos fex tam mesurada ,  
doede-vos algum dia 
de mi, senhor bem talhada.”  
(LPGPI – 25,111. – pp. 228 – 229 – vv. 3 – 6)   
 

 
550 

  
 

Mesurada  – adj. f. sg. 
 
“– Amiga fremosa e mesurada , 
nom vos digu´eu que nom póde seer  
voss´amigo, pois om´é de morrer; 
mais par Deus, nom sejades sospeitada  
d´outro mal d´el, ca des quand´eu naci,  
nunca doutr´ome tam leal oi  
falar, e quem end´al diz, nom diz nada.”  
(LPGPI – 25,7. – p. 179 – vv. 22 – 28)               
 

 
551 

 
Mesurado  – adj. m. sg. 

 
“E pois en al és mans´e mesurado , 
non entences: se quer serás loado  
non en que tu és partido de bravura.”  
(LPGPI – 30,28. – p. 260 – vv. 22 – 24)  

 

 
552 

 
Minguadas  – adj. f. pl. 
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“chorosas e minguadas  de conselho; 
ca demo lev´a prol que xi lh´em ata.”  
(LPGPI – 25,66. – p. 208 – vv. 20 – 21) 
 

 
553 

 
Minguado  – adj. m. sg. 

 
“E, estando el-Rei assi apousentado, gentes do arreal foram aa forragem, com 
entençam de chegar a uũ logar que chamam Ervas, que eram treze legoas, 
porquanto deziam que avia i muitos vinhos, de que o arreal era muito minguado ; 
(...)”  
(QCDJI, Cap. 13., § 2º., l. 12 – 16, p. 81)  
 

 
554 

 
Molhada  – adj. f. sg. 

 
“E quen vos pois vir la saia molhada ,       
ben lheu terrá que é con escasseza,        
e em vós ouve sempre gran largueza;      
e pois aqui vee-la invernada,”      
(LPGPI – 64,10. – p. 415 – vv. 8 – 11)  
 

 
555 

 
Moida  – adj. f. sg. (<Moída>) 

 
“o q´lhe metẽ dentro [Jaracataia] tẽ hũa fruita boa taõbẽ/pa camaras de sangue e 
taõbẽ a Rais moida /fazẽ alguãs canoas pa Rjos mas logo apodrece”  
(CNB – MC – p. 161 – l. 1730 – 1732)  

 

 
556 

 
 

Moida  – adj. f. sg. (<Moída>) 
 
“(...) tẽ [peixe boi] o embigo como/de porco por onde gera seu comer he erua/ 
q´naçe nos Rijos doces tẽ duas pedras nas/frontes da cabeça esta moida  pera dor 
(...)”  
(CNB – MC – p. 181 – l. 2007 – 2010)  

 

 
557 

 
Mudados  – adj. m. pl. 

 
“Prometem-me uns vãos cuidados                         
mil mundos favorecidos,  
com que serão descansados;                  
e eu acho-os todos mudados                   
em outros mundos perdidos.”             
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(RA, in OCGV – vol. V – p. 13 – vv. 2 – 6)  
 

 
558 

 
Multipricados  – adj. m. pl. (<Multiplicados >) 

 
“(...) dês Abeel justo atees Sam Joam Bautista, por tal que, per muitos milhares de 
tempos e de anos, e per grandes e desvairados e multipricados  ditos e 
demostranças, alevantasse nossos entendimentos. (...)”  
(LVC, Cap. II, fl. 8, d, § 87, l. 7 – 12, p. 37)  
 

 
559 

 
Namorada  – adj. f. sg. 

 
“de fiar per namorado   
nunca molher namorada ,      
pois que mh o meu a errado”  
(LPGPI – 25,128. – p. 237 – vv. 6 – 8)  

 

 
560 

 
Namorado  – adj. m. sg. 

 
“Que muito m´eu pago d´este verão  
por estes ramos e por estas flores, 
e polas aves que cantan d´amores 
por que ando i led´e sen cuidado; 
e assi faz tod´ omen namorado : 
sempre i anda led´e mui loução.”  
(LPGPI – 14,14. – p. 126 – vv. 7 – 10)  
 

 
561 

 
 

Namorado  – adj. m. sg. 
 
“Dizen pela terra, senhor, ca vos amei  
e de toda-las coitas a vossa maior ei!  
e sempr´eu, namorado ,  
ei a viver coitado!”  
(LPGPI – 15,1. – p. 128 – vv. 1 – 4; 5 - 8)  

 

 
562 

   
Namorados  – adj. m. pl. 

 
“Cand´eu passo per algũas ribeiras, 
so boas arvores, per bõos prados 
se cantan i passaros namorados   
log´eu con amores i vou cantando,”  
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(LPGPI – 14,14. – pp. 126 – 127 – vv. 7 – 10)    
 

 
563 

 

 
Nembrada  – adj. f. sg. (m. q. <Lembrada >) 

 
“poi-la mia senhor nembrada         
non quer aver outorgado”     
(LPGPI – 47,15. – p. 321 – vv. 26 – 27)  

 

 
564 

 
Nomeadas  – adj. f. pl. 

 
“(...) E mãdo ainda q(ue) se/s´asunar todos nõ poderem ou nõ q(ui)-/serẽ ou 
descordia for ent(r´a)q(ue)stes a/q(ue) eu mãdo departir aq(ue)stas dezimas/suso 
nomeadas  ualia a(ui)lo q(ue)/mãdarẽ os chus muitos p(er) nõbro.” 
(TAII, in CHLP, § [18], l. 5 – 9, p. 201 e § [19] l. 1 – 2, p. 201) 
 

 
565 

 
 

Nomeadas  – adj. f. pl. 
 
“Out(ro)ssi mãdo daq(ue)les q(ue) mia/mãda an a departir ou todas 
aq(ue)lias/cousas q(ue) suso sũ nomeadas  q(ue) si/todos nõ se poderẽ assumar 
ou nõ q(ui)-/serem ou descordia for ent(r´elles) ualia/aq(ui)lo q(uue) mãdarẽ os 
chus muitos/p(er)/nõbro. (...)”  
(TAII, in CHLP, § [19], l. 3 – 9, p. 201 e § [20] l. 1, p. 201)  

 

 
566 

 
 

Nomeadas  – adj. f. pl. 
 
“(…) Mãdo ainda q(ue) a raina [D. Orraca] e/meu filio ou mia filia [de D. Afonso II] 
q(ue) no meu logar/ouuer a reinar se a mia morte ouuer/reuora e meus uassalos e 
o abade d´Al-/cobaza sen demorancia e sen (con)t(ra)-/dita lis den toda mia 
meiadade e todas as out(ras) cousas suso/nomeadas e eles as departiã como 
suso e/nomeado. (...)”  
(TAII, in CHLP, § [20], l. 1 – 8, p. 201 e § [21] l. 1 – 2, p. 201) 

 

 
567 

 
Nomeadas  – adj. f. pl. 

 
“(...)/32 Moesteiru de Pedroso auer firme é estauil que quer/33 que feitu fur nas 
cousas de susu nomeadas  per esse/(...)” 
(DPNRL, Documento 9, l. 32 – 33, p. 119; Maço 6,38, texto 13º, Mosteiro de S. 
Pedro de Pedroso, 1273.) 
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568 

 
 

Nomeadas  – adj. f. pl. 
 
“(...)/33 que feitu fur nas cousas de susu nomeadas  per esse/34 nossu procuradúr 
ou per aquele ou aqueles a qual ou quaaes/35 procuradúr ou procuradures fezer 
em seu logar. En testemoi/36 iu (sic) da qual cousa demos a ele esta carta séélada 
de no/37 ssus seelus. Dada nu Mosteiru de Pedroso tres dias pur/38 andar de 
Janeiru. Na. Era de. mille e trezẽtos e dezeúú anos.” 
(DPNRL, Documento 9, l. 33 – 37, p.119; Maço 6,38, texto 13º., Mosteiro de S. 
Pedro de Pedroso, 1273.)  
 

 
569 

 
Nomeado  – adj. m. sg. 

 
“(...) q(ue) orem por mi [D. Afonso II] co-/me por uiuo ata mia morte e depos mia 
morte fazam estes añiu(er)sa-/rios e estas comemorazones assi como/suso e 
nomeado , assim como fazem en´/os out(ro)s logares u ia dei meus/añiu(er)sarios. 
(...)”  
(TAII, in CHLP, § [6], l. 5 – 8, p. 198 e § [7] l. 1 – 6, p. 198)  
 

 
570 

 
Notados  – adj. m. pl. 

 
“Ha outros [Rjos] mtos grades mas naõ quero em/fadar posto q´estes saõ  os mais 
notados ”  
(CNB – MC – p. 83 – l. 671 – 672)  

 

 
571 

 
Nuveado  – adj. m. sg. 

 
“Ond´avẽo en agosto un dia que nuveado /se levantou muit´escuro e com torvon 
mesturados” 
(Santa Maria, v. II, p. 158, apud DLPA, p. 444) 
 

 
572 

 
Obligado  – adj. m. sg. (<Obrigado >) 

 
“As raízes das árvores som os pensamentos e as voontades, das quaaes 
procedem as booas obras e maas, per as quaaes ou somos alevantados ao ceeo 
ou amergidos ao inferno. E porém, segundo diz Ambrósio, faça fructo aquel que 
pode per graça e que é teudo e obligado  aa peendença, porque ex aqui o Senhor, 
que preguntará por o fructo e dará vida aos que fezerom e repreenderá os que 
forom estériles.”  
(LVC, Cap. XVII, fl. 57, d, § 662, l. 1 – 10, p. 237)  
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573 

 
Obrada  – adj. f. sg. 

 
“E bem pareçe de razom que o comde ouvera logo de trager a Iffamte, ca el Rei 
[Dom Fernamdo] mandou tirar d´aquella torre do aver, que estava no castello da 
çidade, huuma coroa d´ouro feita de macha-femeas, obrada  com pedras de 
gramde vallor, e grossos graãos d´aljofar arredor, e religairos, e anees d´ouro, e 
camafeus, e outras joyas de gram preço, afora sayas e cotas, e çipres de dona, e 
outras cousas que perteençiam a guarnimentos de molher, as quaaes levava o 
comde em esta galee em que avia d´hir.”  
(CDF, Cap. XLIX, § 3º., l. 8 – 17, p. 34)  
 

 
574 

 
Obrado  – adj. m. sg. 

 
“E seendo nembrado de homrrar seus ossos, pois lhe já mais fazer nom podia, 
mandou fazer [D. Pedro I]  huum muimento d´alva pedra, todo mui sotillmente 
obrado , poemdo enlevada sobre a campaã de çima a imagem della [D. Enês de 
Castro] com coroa na cabeça, como se fora Rainha; e este muimento mandou 
poer no moesteiro d´Alcobaça, nom aa emtrada hu jazem os Reis, mas demtro na 
egreja há maão dereita, açerca da capella moor.”  
(CDPI, Cap. XLIV, § 3º., l. 12 – 20, p. 106)  
 

 
575 

           
Ocupado  – adj. m. sg. 

 
 “Por isso peço eu bispado,                                    
que possa ter dez rascões,               
e um escravo ocupado ,                     
que sempre tenha cuidado         
dos cavalos e falcões.”            
(RA, in OCGV – vol. V – p. 32 – vv. 7 – 11) 
 

 
576 

 
Oficiada  – adj. f. sg. 

 
“E mandou el Rei [Dom Pedro I] em seu testamento que lhe tevessem em cada 
huum ano pera sempre no dito mosteiro seis capellaaens que cantassem por el e 
lhe dissessem cada dia huuma missa oficiada , e sahirem sobrel com cruz e 
augua beemta; (...)”  
(CDPI, Cap. XLIV, § 3º., l. 21 – 25, p. 107)  
 

 
577 

 
Onradas  – adj. f. pl. (<Honradas >) 

 
“mais pero nunca con donas teci     
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nen trobei nunca por amas onradas ;”     
(LPGPI – 70,38. – p. 457 – vv. 17 – 18)  

 

 
578 

 
Onrado  – adj. m. sg. (<Honrado >) 

 
“Pois sodes tan ben casado,  
non devedes i al dizer, 
mais a Deus muito gradecer  
casamento tan onrado ;”  
(LPGPI – 30,33. – pp. 262 – 263   – vv. 17 – 20)   

 

 
579 

 
Orçados  – adj. m. pl. 

 
“4/ – Os iii qontos clxxx, que valem as novidades/dos acucares da dita ilha/ e da 
ilha do Príncipe, orçados  em bi arrobas/a bc xxx reis arroba, como Jão Bautista 
Revelas-/co tem comprado a do anno passado de/xxxbii”  
(Folhas de rendas de Portugal no ano de 1588, Lisboa, 31 de agosto de 1588, fl. 
24, in EBC, l. 3 – 5, p. 222)  

 

 
580 

 
Ordenado  – adj. m. sg. 

 
“Diserom despois alguũs daquelles que alli eram, que bem mostrava o cheiro, que 
viinha da terra [Guinee], a bondade do seu fruito, ca tam deleitoso era, que alli 
onde chegava estando êlles no mar, lhes parecia que estavam em algũũ gracioso 
pomar, ordenado  a fim de sua deleitaçom.”  
(CFG, Cap. VIII, § 1º., l. 10 – 16, p. 71)  
 

 
581 

 
Organizadas  – adj. f. pl. 

 
“E em uũ stante foi estremado aquêle sangue, em o qual feito misto e consoldado, 
foi o corpo [de Jesu Cristo] afigurado e animado e deificado; e em aquel stante foi 
comprido e perfeito homem em alma e em carne, segundo tôdalas medidas 
organizadas  do corpo; (...)”  
(LVC, Cap. V, fl. 19, b, § 206, l. 1 – 7, p. 79)  
 

 
582 

 
Ornada  – adj. f. sg. 

 
“ISto bem reuoluido, determina  
De terlhe aparelhada la no meio 
Das agoas, algũa inSula diuina, 
Ornada  deSmaltado &verde arreio:” 



 

 

121 

(LUS., Canto VIII, estrofe 21, vv. 1 – 4, p. 148)  
 

 
583 

 
Orpelados  – adj. m. pl 

 
“Vi coteifes orpelados   
estar mui mal espantados,  
e genetes trosquiados 
corriam-nos arredor; 
tiinhan-nos mal aficados, 
[ca] perdian-na color.”  
(LPGPI – 18,28. – p. 153 – vv. 7 – 12)  

 

 
584 

 
Ousado  – adj. m. sg. 

 
“(...) e viviam em Purtugal na merçee del Rei Dom Pedro [I], creemdo nom reçeber 
dano, tambem os Purtuguezes como os Castelaãos, porque razoada fé lhes dera 
ousado  acoutamento nas fraldas da segurança; a qual, nom bem guardada pellos 
Reis, fezerom calladamente huuma tal aveemça que el Rei de Purtugal 
emtregasse presos a el Rei de Castella os fidallgos que em seu Reino viviam, (...)’  
(CDPI, Cap. XXX, § 1º., l. 12 – 20, p. 93)  
 

 
585 

 
Outorgado  – adj. m. sg. 

 
“§ A Saã Marcos per semelhança de leon,/porque entẽdeu polo Spiritu Sancto que 
avia de/falar da ressurreyçõ per que el appareceu e da/terra, assi como el disse 
que resurgio, dado e outorgado  me o poder nos ceos e na terra.”  
(LA, XXXV, vv. 7 – 11, p. 53)  
 

 
586 

 
Pasado  – adj. m. sg. (<Passado >) 

 
“(...) e este anno pasado  de 89. ẽ 9. meses tomaraõ assim a ida como a vin/da de 
73 Nauios carregados e o q´me tomaraõ o mesmo anno de 89 valia de 
assuque/re”  
(CNB – MM – p. 11 – l. 180 – 182)  
 

 
587 

 
Pasados  – adj. m. pl. (<Passados >) 

 
“[...] deranlhes aly de comer pam e pescado cozido. confejtos fartees mel e figos 
pasados . [...]”  
(VCPVC – fl. 3 – l. 14 – 16)  
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588 

 
Pasmada  – adj. f. sg. 

                                      
“(...) e cõ a mta agoa e onda/ q´leuou os botou em terra q´era jũto de/praja e ella 
[Balea] ficou nagoa como pasmada ”  
(CNB – MC – p. 187 – l. 2057 – 2059)  

 

 
589 

 
Passado  – adj. m. sg. 

 
“E eu ben vos digo que é viv´e sano,  
e será vosc´ant´o prazo passado . 
Ai Deus, e u é?”  
 (LPGPI – 25,4. – p. 177 – vv. 21 – 24)  
 

 
590 

 
Passado  – adj. m. sg. 

 
“Nom chegou, madr´, o meu amado,  
e oj´est o prazo passado .  
Ai madre, moiro d´amor!”  
(LPGPI – 25,50. – p. 200 – vv. 3 – 6)    
 

 
591 

 
Passado  – adj. m. sg. 

 
“E oj´est o prazo passado   
por que mentio o perjurado.  
Ai madre, moiro d´amor!”  
(LPGPI – 25,50. – p. 200 – vv. 10 – 12)  
 

 
592 

 
Passado  – adj. m. sg. 

 
“4/ – Os iii qontos clxxx, que valem as novidades/dos acucares da dita ilha/e da 
ilha do Príncipe, orçados em bi arrobas/a bc xxx reis arroba, como Jão Bautista 
Revelas-/co tem comprado a do anno passado  de/xxxbii”  
(Folhas de rendas de Portugal no ano de 1588, Lisboa, 31 de agosto de 1588, fl. 
24, in EBC, l. 3 – 5, p. 222)  
 

 
593 

 
Passados  – adj. m. pl. 

 
“Saõ aruores altas e direitas [figeira braua Amaiba] tẽ algũs figos/deferẽtes mas no 
sabor como passados  mas/o doçe mais suaue cõpridos de mejo palmo saõ 
gostosos (...)”  
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(CNB – MC – p. 167 – l. 1803 – 1806)  
 

 
594 

 
Passados  – adj. m. pl. 

 
“Desfalleçeo [ho Iffamte Dom Fernamdo] esto quando começou a guerra, e naçeo 
outro mundo novo muito contrairo ao primeiro, passados  os folgados anos de 
tempo que reinou seu padre; e veherom depois dobradas tristezas com que muitos 
chorarom suas desaventuradas mizquimdades.”  
(CDF, § 6º., l. 11 – 15, p. 18)  
 

 
595 

 
Pavesados  – adj. m. sg. (m. q. <Empavesados >) 

 
“(...) E alguũs [aqueles que acompanlhavam el-Rei], pavesados , chegarom ali 
contra voontade dos do muro, nom embargando as muitas pedras que lançassem, 
e tiraram-no fora e levarom-no daquel logar.”  
(QCDJI, Cap. 14., § 1º., l. 12 – 16, p. 83)  
 

 
596 

 
Pegadas  – adj. f. pl. 

 
“[...] este que o agasalhou [...] e amdaua todo por louçaynha cheo de penas 
pegadas  pelo corpo que pareçia aseetado coma sam sabastiam. [...]”  
(VCPVC – fl. 4v – l. 10 – 13)  
 

 
597 

 
Pegados  – adj. m. pl. 

 
“e apanhaõno em t´po de estio por se naõ mes/turar cõ agoa, cheira logo de lõge e 
onde os/há mta caça e a caça ferida se vaj roçar/cõ a ferida na aruore e assi se 
achaõ mtos/cabelos pegados  nesta aruore q´a natureza/lhe ẽsinou fazẽ os 
portuguezes cõta de chej/ro desta casca e  
mesturaõ cõ o oleo (...)”  
(CNB – MC – p. 165 – l. 1760 – 1766)  
    

 
598 

 
Pegados  – adj. m. pl. 

 
“(...) o corpo cheo de cabelos Ruiuos [peixe boi] /mas mto piquenos tẽ seus bracos 
de comprimento/de couado como pas as maõs saõ como humanas/mas os dedos 
todos pegados  como de patos (...)”  
(CNB – MC – p. 181 – l. 1996 – 1999)  

 

 
599 

 
Pejado  – adj. m. sg. 
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“(...) E lançou-o [o Filho/Jesu Cristo] nom em berço de ouro, mas na manjadoira, 
antre duas bêstas, porque tam pejado  stava aquel diversório, que nom havia i 
outro lugar onde o podesse lançar.”  
(LVC, Cap. IX, fl. 29, c, § 345, l. 10 – 14, p. 121)  
 

 
600 

   
Penada  – adj. f. sg. 

 
“Madre, passou per aqui un filho d´algo     
e leixou-m´assi penada , com´eu ando:”    
(LPGPI – 47,12.  – p. 318 – vv. 15 – 16) 
 

 
601 

 
Penado  – adj. m. sg. 

 
“Mayor guarda vos derom ca soyam senhor, 
e vyv´ eu mays penado  por vós e ey mayor  
coyta que non cuyd´a guarir; 
senhor, se vos guardaren e vos eu non vir, 
non cuyd´un dia mays a guarir.”  
(LPGPI – 15,2. – p. 128 – vv. 1 – 3) 
 

 
602 

 
Penado  – adj. m. sg. 

 
“Par Deus, senhor,   
enquant´eu ffor       
de vós tam alongado,    
nunc(a) en mayor  
coyta d´amor,  
nen atam coytado  
foy eno mundo  
por as senhor  
homem que fosse nado, 
penado , penado .” 
(LPGPI – 18,31. – p. 156 – vv. 11 – 20) 
 

 
603 

 
Pendoradas  – adj. f. pl. (<Penduradas >) 

 
“Sobrancelhas mesturadas, 
grandes e mui cabeludas,  
sobre-los olhos merjudas; 
e as tetas pendoradas ”  
(LPGPI – 24,2. – p. 1“74 – vv. 12 – 14)   
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604 

 
Penteados  – adj. m. pl. 

 
“os cabelos carcomidos             
louros sovereiros,          
penteados  d´ano em ano,”       
(RA, in OCGV – vol. V – p. 49 – vv. 15 – 18)   
 

 
605 

 
Perfiado  – adj. m. sg. 

 
“E, pois lo vis nos panos perfiado ,          
enton puinhei mais en lhos pedir;”      
(LPGPI – 77,6. – p. 500 – vv. 7 – 8)     
 

 
606 

 
Perficada  – adj. f. sg. 

 
“Entom, ouvida a fama de Joane, saía a el todo Jerusalém, scil., saíam a el´muitos 
de quantos havia em Jerusalém. Esta maneira de falar é chamada hiperbólica, que 
quer dizer muito perficada . (...)”  
(LVC, Cap. XII, fl. 56, c, § 649, l. 1 – 6, p. 233)  
 

 
607 

 
´Pertada – adj. f. sg. (<Apertada >) 

 
“Ant´a as pousada,         
en saia ´pertada :”     
(LPGPI – 66,7. – p. 431 – vv. 4 – 5)  
 

 
608 

 
Pesada  – adj. f. sg. 

 
“Nos grandes e notavees conselhos el [D. João I] era sempre o principal, e neũa 
pesada  cousa se fazia sem seu acordo. (...)”  
(QCDJI, Cap. 10., § 2º., l. 1 – 3, p. 58)  
 

 
609 

 
Pesado  – adj. m. sg. 

 
 “... deu-lhe per cima do capacete um golpe tão pesado , que ficou  ageolhado em 
terra atordoado”   
(Décadas, v. II, cap. 3, p. 2, apud DLPA, p. 77)  
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610 Pesados  – adj. m. pl. 
 
“(...) outras, aves, e peixes, que achei que há em aquella terra [Guinee], das quais 
som primeiramente huãs aves que se chamam framengos, que som de grandeza 
das garças, iguais na longura dos pescoços, empero de pouca pena, e as cabeças 
razoadas em comparaçom dos corpos, mas os bicos som grossos, empero curtos, 
e tam pesados  que o pescoço o nom pode bem soportar, de guisa que por sua 
ajuda sempre o bico teem pegado a as pernas, ou a as penas os demais do 
tempo.”  
(CFG, Cap. VII, § 1º., l. 3 – 13, p. 69)  
 

 
611 

 
Pezadas  – adj. f. pl. (<Pesadas >) 

 
“He aruore grãde [Çapucaj] serue pa Gangorras tẽ co/mũmente setẽta  palmos de 
Roda saõ altas/direitas e pezadas  a casca serue de estopa/pa os naujos (...)”  
(CNB – MC – p. 169 – l. 1817 – 1820)  
 

 
612 

 
Picados  – adj. m. pl. 

 
“(...) e soualaão [a masa] muyto/bẽ souada e farão bolos camanhos e da grosura q� 
qujserẽ e picalosão/muyto picados /cõ hũu Fuso e co/zelosão de manejra q� Fiquẽ 
biscoutados q� Se posão moer e juejra/losão por hũa pineyra Rala muyto/ou muyto 
basta (...)”  
(TCP – pp. 125 e 127 – l. 1305 – 1336)  
 

 
613 

 
Piquada  – adj. f. sg. (<Picada >) 

 
“R. hũua aroba de carne de porqo dos/lombos e das pernas piquada  como/p� 
pastel muyto meudo/e ẽtam/atado ẽ hũua/toalha muyto grosa e metida ẽ hũu 
Sesto e estee  p�y/durada cõ hũu peso  ẽ cima/e estee/asy tres oras/e ẽtão 
tomaram (...)”  
(TCP – p. 17 – l. 148 – 154)  
 

 
614 

 
Pilada  – adj. f. sg. 

 
“e hũ vi q´era como amêndoa pilada  e ja qua em por/tugal a experemẽtej e a 
lançou em pedaços”  
(CNB – MC – p. 183 – l. 2012 – 2013) 
 

 
615 

 
Pimtados  – adj. m. pl. (<Pintados >) 
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“[...] sly verjees galantes pimtados  de preto e vermelho [...]”    - nome  
(VCPVC – fl. 7 – l. 1 – 2)  
 

 
616 

                                             
Pintada  – adj.f. sg. 

 
“He major [Manima – cobra dagoa doçe] mas naõ faz mal aos homẽs he 
muito/pintada  sẽpre esta nagoa”  
(CNB – MC – p. 207 – l. 2330 – 2331)  

 

 
617 

                                             
Pintadas  – adj. f. pl. 

 
“[Cobras da terra. Giboias] Saõ das majores emgolẽ hũ veado intro saõ/pintadas  
cõ manchas pretas e pardas huã vi de/vinte pes de cõprido (...)”  
(CNB – MC – p. 121 – l. 1186 – 1188 
 

 
618 

 
Pĩtados  – adj. m. pl. (<Pintados >) 

 
“algũs Jndios os tẽ [homẽs q´morrẽ] nos caminhos pĩtados /e dizẽ se lhes naõ 
offeressẽ alguã cousa q´/an de morrer e as uezes cuidaõ nisto e morrẽ”  
(CNB – MC – pp. 83 4 85 – l. 684 – 688)  
 

 
619 

 
Pizadas  – adj. f. pl. 

 
“(...) Ha outro mais piqueno as raizes/pizadas  dadas a beber saõ boas pa 
camaras/de sangue, a Rais delgada he boa pa dor de dentes (...)”  
(CNB – MC – p. 175 – l. 1912 – 1915)  
 

 
620 

 
Pizado  – adj. m. sg. (<Pisado >) 

 
“vi por vezes perto de duas mil pessoas cõ ca/noas ao matar [Tainha] e fazerẽ mta 
diligẽçia pa/o salgar como era leuarẽ, o sal pizado  as facas/pera escalar mtas e 
afiadas, (...)”  
(CNB – MC – p. 195 – l. 2172 – 2175)  
 

 
621 

 
Pizados  – adj. m. pl. (<Pisados >) 

 
“(...) Os olhos pizados /postos na ferida fresca sara logo mto depreça/e se   for 
chagua velha lauãodoa [figeira braua Amaiba] mto bẽ cõ limaõ/q´naõ fique nada 
em sangue saraõ taõbẽ”  
(CNB – MC – p. 167 – l. 1808 – 1811)  
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622 

 
Poborada  – adj. f. sg. (<Povoada >) 

 
“E por que aquella terra he muito poborada , nom podiam todos caber no castello, 
e colhiam-se delles entre o muro e a barvacaã em choças cubertas de colmo, que 
alli fezerom. (...)”  
(CDF, Cap. LXXXIX, § 6º., l. 21 – 24, p. 64)  
 

 
623 

 
Podada  – adj. f. sg. 

 
“e a mais dela jaz por adubar,  
pero que ten  a mourisca podada .”  
(LPGPI – 30,14. – p. 252 – vv. 5 – 6)  
 

 
624 

 
Pouoada  – adj. f. sg. (<Povoada >) 

 
“(...) foi pouoada por Estaçio de Saa e cõ to tra/balho e morreo depois de tomada 
e pouoada /em guerra q´depois teue cõ os tamojos foi pouoada esta cidade era de 
1564.”  
(CNB – MC – p. 47 – l. 212 – 215)  
 

 
625 

 
Pouoadas  – adj. f. pl. (<Povoadas >) 

 
“Depois de pouoadas  as captas assima se pouou/pernaõbuco por duarte coelho cõ 
Molher e fos”  
(CNB – MC – p. 45 – l. 188 – 189) 
  

 
626 

 
Pouoadas  – adj. f. pl. (<Povoadas >) 

 
“ir cõ elles e q´ja sabiaõ seus emganos cõ os/quais estauaõ e captas pouoa /das  
mas elles naõ aujaõ de ir senaõ com/os pes da Compa e hũ lhes disse q´ali hiaõ”  
(CNB – MC – p. 77 – l. 606 – 609)  
 

 
627 

 
Preçadas  – adj. f. pl. 

 
“Ant´é oje das molheres preçadas   
que nos sabemos en nosso logar,”  
(LPGPI – 43,4. – p. 291 – vv. 8 – 9)  
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628 Preitejado  – adj. m. sg. 
 
“Assi cho dei, preitejado ,      
que m´ouvess´a escusar”      
(LPGPI – 79,32. – p. 538 – vv. 7 – 8)  

 

 
629 

 
 

Prenhadas  – adj. part. f. pl. 
 
“Ai Deus! se me quisess´ alguen dizer  
por que tragen estas cintas sirgadas  
muit´anchas, come molheres prenhadas : 
se cuidan eles per i gaanhar  
ben das con que nunca saben falar, 
ergo nas terras se son ben lavradas.”  
(LPGPI – 18,8. – p. 143 – vv. 7 – 12)  
 

 
630 

   
Presada  – adj. f. sg. (m. q. <Prezada >) 

 
“Amigo, a Dama presada                
há-de ser rica e fermosa,              
muito sentida, assossegada,                
cortês, mansa, graciosa.”         
(RA, in OCGV – vol. V – p. 37 – vv. 9 – 12)  
 

 
631 

 
Privado  – adj. m. sg. 

 
“Que Se aqui a razão Se não mostraSSe  
Vencida do temor demaSiado,  
Bem fora que aqui Baco os SoStentaSSe,  
Pois que de LuSo vem, Seu tam privado :” 
(LUS., Canto I, estrofe 39, vv. 1 – 4, p. 8)  
 

 
632 

 
Prolongada  – adj. f. sg. 

 
“(...) Nom per novo conselho proveeu Deus aas cousas humanaaes ou per mercee 
prolongada  e tardinheira, mas do criamento do mundo stabeleceu ũua mesma 
causa da saúde. (...)”  
(LVC, Cap. II, fl. 9, a, § 88, l. 23 – 27, p. 39)  
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633 Proporcionada  – adj. f. sg. 
 
“(...) E êsto nom faz el senom per si meesmo e estando em cada ũa cousa e logar 
presente, assi como dizemos que el-rei está na sua cadeira ou seeda, 
proporcionada  e igualada ao seu corpo, e nom mais nem menos.”  
(LVC, Cap. XVIII, fl. 59, d, § 682, l. 14 – 18, p. 245)  
 

 
634 

  
Provada  – adj. f. sg. 

 
“De que te queixas, vilão?               
De Deus, que é cousa provada       
que me tem grande tenção.”              
(RA, in OCGV – vol. V – p. 5 – vv. 13 – 15)  

 

 
635 

 
Pỹdurada  – adj. f. sg. (<Pindurada >) 

 
“R. hũua aroba de carne de porqo dos/lombos e das pernas piquada como/p�a 
pastel muyto meudo/e ẽtam/atado ẽ hũua/toalha muyto grosa e metida ẽ hũu 
Sesto e estee pỹ/durada  cõ hũu peso  ẽ cima/e estee/asy tres  
oras/e ẽtão tomaram (...)”  
(TCP – p. 17 – l. 148 – 154)  
 

 
636 

 
Quartejados  – adj. m. pl. (m. q. <Quarteados >, <Esquartejados >) 

 
“[...] e amdauam hy outrros quartejados  de cores .s. deles ameetade da sua 
propia cor e ameeetade de timtura negra maneira dazulada e outros quartejados 
descaques./”  
(VCPVC – fl. 4 – l. 21 – 24) 

 

 
637 

                    
Quartejados  – adj. m. pl. (m. q. <Quarteados >, <Esquartejados >) 

 
“[...] e amdauam hy outrros quartejados de cores .s. deles ameetade da sua propia 
cor e ameeetade de timtura negra maneira dazulada e outros quartejados  
descaques./”  
(VCPVC – fl. 4 – l. 21 – 24) 
 

 
638 

 
Quebrado  – adj. m. sg. 

 
“quatro [indios] se reuesaõ e andaõ sete oito legoas e o corpo mui quieto resando 
ali/ou lendo ha aqui poucas emfermidades naõ ha hũ quebrado  entre elles/e de 
marauilha tem dor de pedra q´a fruta das nanazes a quebra.”  
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(CNB – MM – p. 9 – l. 128 – 130)  
 

 
639 

 
Quebrado  – adj. m. sg. 

 
“Gaspar Nunes tinha hũ fo quebrado  antes de 9 dias/cõ esta agoa [da fonte] foi 
saõ.” 
(CNB – MC – p. 35 – l. 75 – 76)  

 

 
640 

 
Quebrado  – adj. m. sg. 

 
“Isabel pi´z tinha hũ fo quebrado  cõ agoa [da fonte] sarou”  
(CNB – MC – p. 37 – l. 102)  

 

 
641 

 
Quebrado  – adj. m. sg. 

 
“Hũ dos Gemeos de S.† tinha hũ fo quebrado / cõ agoa de N. Sa. sarou” 
(CNB – MC – p. 39 – l. 107 – 108)  

 

 
642 

 
Quebrado  – adj. m. sg. 

 
“Hũ escrauo de Anto dias Cação quebrado  sarou.”  
(CNB – MC – p. 39 – l. 113)  

 

 
643 

 
Quebrados  – adj. m. pl. 

 
“(...) veo a S. Antaõ de lixa hũ indio vi no certaõ q´/tinha hũ braço q´naõ bolia cõ os 
ossos quebrados  e toda a coxa/ esfolada (...)”  
(CNB – MM – p. 21 – l. 404 – 406)  

 

 
644 

 
Quebrados  – adj. m. pl. 

 
“(...) isto/cõteceo era de 1512 este mesmo anno foi/morto hũ escrauo e lhe 
acharaõ os ossos que /brados  do apertamto”  
(CNB – MC – p. 199 – l. 2221 – 2224)  

 

 
645 

 
Quebrantad´  - adj. m. sg. (<Quebrantado >) 

 
“fic´o seu cuu quebrantad´ , assy       
que ja senpre aja d´Espanhoes medo.”      
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(LPGPI – 64,24. – p. 423 – vv. 27 – 28)  
 

 
646 

 
Quedado  – adj. m. sg. 

 
“Quando falo, estou calado;               
quando estou, entonces ando;              
quando ando, estou quedado ;                  
quando durmo, estou acordado;           
(RA, in OCGV – vol. V – p. 12 – vv. 14 – 17)  

 

 
647 

 
Queimado  – adj. m. sg. 

 
“aj outros [çarigues – espécie de paçaro] ruiuos e o rosto queimado  os 
olhos/quaize todos fora da cabeça fiquaõ todos de/pendurados mto grandes tẽ 6 
ou 7 tetas como/vaquas a seu modo por esta manra [desenho] e ẽ nacẽdo/cada 
hũ toma a sua teta (...)” 
(CNB – MC – p. 109 – l. 1029 – 1033)  

 

 
648 

 
Quejmado  – adj. m. sg. (<Queimado >) 

 
“Vrubutĩga brãco tẽ o caperaõ como vermelho quej /mado  os olhos azuis tẽ por 
vẽtas dous buracos/rasgados pera sima (...)” 
(CNB – MC – p. 143 – l. 1478 – 1480)  

 

 
649 

 
Rabiforcado  – adj. m. sg. 

 
“Rabiforcado , caipira andã [Passaros dagoa] mtos dias e/noites sẽ pousar e outros 
mtos passaros q´comẽ/peixe e de mtas cores Gaiuotas, Alcatrazes,/grous calcamar 
este adeuinha tẽpestade” 
(CNB – MC – p. 201 – l. 2257 – 2260)  

 

 
650 

 
Rasgados  – adj. m. pl. 

 
“Vrubutĩga brãco tẽ o caperaõ como vermelho quej/mado os olhos azuis tẽ por 
vẽtas dous buracos/rasgados  pera sima (...)”  
(CNB – MC – p. 143 – l. 1478 – 1480)  

 

 
651 

 
Raygadas  – adj. f. sg. 

 
“(...) Tã bẽ assi aqueles que bõos/son e fazẽ obras firmes e raygadas  en Deus/e 
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por Deus nõ nas pode passar o vẽto da vãã/gloria que entẽdemos pelo aar. (...)”  
(LA, XII, vv. 13 – 16, p. 30)  
 

 
652 

 
Razoada  – adj. f. sg. 

 
“(...) e viviam em Purtugal na merçee del Rei Dom Pedro [I], creemdo nom reçeber 
dano, tambem os Purtuguezes como os Castelaãos, porque razoada  fé lhes dera 
ousado acoutamento nas fraldas da segurança; a qual, nom bem guardada pellos 
Reis, fezerom calladamente huuma tal aveemça que el Rei de Purtugal 
emtregasse presos a el Rei de Castella os fidallgos que em seu Reino viviam, (...)’  
(CDPI, Cap. XXX, § 1º., l. 12 – 20, p. 93)  
 

 
653 

 
Razoada  – adj. f. sg. 

 
“Razoada  cousa foi que  ante da sua nacença enviasse paz por messegeira, a 
qual el [Jesu Cristo] vivendo no mundo depois ensinou, e quando saíu do mundo 
leixou-a aos discípulos, por a dar a entender que o Verbo eterno nom nasce 
senom no coraçom/pacífico. (...)”  
(LVC, Cap. IX, fl. 31, c – d, § 374, l. 1 – 7, p. 129)  
  

 
654 

 
Razoadas  – adj. f. pl. 

 
“(...) outras, aves, e peixes, que achei que há em aquella terra [Guinee], das quais 
som primeiramente huãs aves que se chamam framengos, que som de grandeza 
das garças, iguais na longura dos pescoços, empero de pouca pena, e as cabeças 
razoadas  em comparaçom dos corpos, mas os bicos som grossos, empero curtos, 
e tam pesados que o pescoço o nom pode bem soportar, de guisa que por sua 
ajuda sempre o bico teem pegado a as pernas, ou a as penas os demais do 
tempo.”  
(CFG, Cap. VII, § 1º., l. 3 – 13, p. 69)  
 

 
655 

                                 
Recabelada  – adj. f. sg. 

 
“Mando que cada molher, que era recabelada , ou filha sua”  
(Elucidário, v. II, p. 522, apud DLPA, p. 500, verb. Recabelado) 
 

 
656 

 
Rechantada  – adj. f. sg. (<Recantada >) 

 
“Se enton de cabo non for rechantada ,  
nen un proveito non pod´end´aver,”  
(LPGPI – 30,14. – p. 252 – vv. 13 – 14)  
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657 

 
Refinada  – adj. f. sg. 

 
“tinha [Jareraca] na barriga sesenta e quatro fos comẽ/rãs e bichos dizẽ q´a sua 
peconha tomaõ/pela menhã do orualho e por isso a tarde/esta taõ refinada  saõ 
todas pardas (...)”  
(CNB – MC – p. 123 – l. 1223 – 1226)  

 

 
658 

 
Regrados  – adj. m. pl. 

 
“Nos moesteiros dos frades regrados  
a demandei, e dis[s]eron-m´assim: 
´Non busquedes vós a verdad´aqui 
ca muitos anos avemos passados  
que non morou nosco, per bõa fé,  
................................... 
e d´al avemos maiores coitados´.”  
(LPGPI – 14,12. – p. 125 – vv. 8 – 14)    

 

 
659 

 
Remiida  – adj. f. sg. (<Remida >) 

 
“(...) com os ângeos e com as outras celestiaaes virtudes, e de veer era a batalha 
antiga, como tam asinha se desfez, e como Deus foi reconciliado e o diáboo 
confuso e os demões que fogiam, a morte acabada e remiida  e o ceo aberto, a 
maldiçom alongada e o pecado tirado e o error empuxado e a verdade tornada e a 
palavra de piedade em todo lugar semeada e presa, (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 7, b, § 58, l. 4 – 14, p. 23)  
 

 
660 

 
Rendidos  – adj. m. pl. 

 
“(...) lhe deu elrei dom Sebatiaõ o habito de xo cõ renda, os/ nosos leuaõ tiros de 
berços mas permitio d´s q´se posese fogo ẽ as camaras/ carregadas, poluora e 
tudo ardeo pa ser mais claro o milagre, peleijando de parte a parte como os imigos 
eraõ mtos os nosos já rendidos , e (...)”  
(CNB – MM – p. 3 – l. 30-33)  

 

 
661 

 
Reputada  – adj. f. sg. 

 
“Beatriz era a filha, que caSada  
Co castelhano eStà, que o Reino pede,  
Por filha de Fernando reputada ,  
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Se a corrompida fama lho concede.” 
(LUS., Canto IV, estrofe 7, vv. 1 – 4, p. 63)  
 

 
662 

 
Revessada  – adj. f. sg. (m. q. <Arrevessada >) 

 
“(...) Cousa revessada  é e fea uũ vaso de lôdo, que é o corpo, fecto de terra, teer 
os olhos levantados acima e parar mentes ao ceeo, e a criatura espiritual e 
celestial, que é a alma, poer os seus olhos per o contrairo, scil., os sentidos de 
dentro e os desejos nas cousas de baixo terreaaes.”  
(LVC, Cap. XIX, fl. 63, a, § 720, l. 15 – 21, p. 259)  
 

 
663 

 
Rogad´  - adj. m. sg. (<Rogado >) 

 
“ela non avia que mi rogar,        
ca eu rogad´  era de o fazer;”     
(LPGPI – 63,9. – p. 376 – vv. 10 – 11)  
 

 
664 

 
Rrazoada  – adj. f. sg. (<Razoada>) 

 
“[...] e herã [as casas] de madeira e das jlhargas de tauoas e cubertas de palha de 
rrazoada  altura [...]”  
(VCPVC – fl. 9 – l. 11 – 13)  
 

 
665 

 
Sacrificado  – adj. m. sg. 

 
“O outro passaro avia-o de tĩger do sanguy/do passaro sacrificado  e deyta-lo a 
voar livre-/mẽte. Estes dous passaros son o corpo e a alma do homẽ. (...)”  
(LA, XXVII, vv. 25 – 28, p. 47)  
 

 
666 

 
Sagrada  – adj. f. sg. 

 
“3 os q´se fazem christaõs numqua perdem missa e isto tudo digo na nosas 
aldeas/e os mais todos os dias de fazer pedem cõ mta instantia a sagrada  
comunham” 
(CNB – MM – p. 13 – l. 236 – 237)  
 

 
667 

 
Sagrada  – adj. f. sg. 

 
“mas praza à paixão sagrada                
que lhes dêem tanta seixada,”    
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(RA, in OCGV – vol. V – p. 36 – vv. 15 – 16)  
 

 
668 

 
Salgada  – adj. f. sg. 

 
“O paraguaçu he hũ rjo grande esta dẽtro na/baya e bota na boca agoa salgada  
por em/trar a mare alguãs 12 legoas por elle vẽ dal/guãs 300 legoas este Rjo e ao 
longo delle se/achaõ mtas pedras verdes vermelhas e mto cristal e há minas jũto 
delle como de´s querẽ/do se vera este anno de 91.” 
(CNB – MC – p. 31 – l. 7 – 13)  
 

 
669 

 
Salgada  – adj. f. sg. 

 
“Tem esta Capta [a 3ª - a do sp´u sto] hũ rjo doçe grande bota tres le/goas ao mar e 
assi bota a agoa salgada  de ssi e a/parta cõ q´lq´r t´po se bebe E por elle 
assima/ha mtas pedras [...] (...)” 
(CNB – MC – p. 33 – l. 32 – 35)  
 

 
670 

 
Salgada  – adj. f. sg. 

 
“Ha muitos camarões de tres castas algũs como/lagostis isto em agoa doçe e 
salgada ” 
(CNB – MC – p. 205 – l. 2301 – 2302)  
 

 
671 

 
Salgado  – adj. m. sg. 

 
“(...) se se coze cõ coiues pareçe vaqua/se de vinha dalhos pareçe lombo de 
porco se cõ lombo se cõ assafraõ &c. pareçe carnro/salgado  e de toda manra he 
mto bõ tẽ a feuara/como de vaqua (...)”  
(CNB – MC – p. 181 – l. 1988 – 1992)  
 

 
672 

 
Sangradas  – adj. f. pl. 

 
”ca teendo-as sãas e vivas  
e bem sangradas  com sazom, 
moirerom-li todas com olivas.”  
(LPGPI – 25,32. – p. 191 – vv. 5 – 6)  
 

 
673 

 
Seelado  – adj. m. sg. (<Selado >) 

 
“Se alguuns conçelhos aviam de recadar com elle [D. Pedro I], mandava-lhe que 
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emviassem em scripto çarrado e seelado , per hum porteiro, todo o que mester 
aviam, e logo lhe el Rei taxava que ouvesse por dia quatro soldos e mais nom, e el 
Rei, visto o que lhe pediam,/livrava-o logo sem outra deteença como achava que 
era dereito.”  
(CDPI, § 2º., l. 21 – 26, p. 69; l. 1 – 2, p. 70)  
 

 
674 

 
Segurado  – adj. m. sg. 

 
“querrei os panos ante vós cobrir,         
que sejades deles ben segurado .”      
(LPGPI – 77,6. – p. 500 – vv. 11 – 12)  
 

 
675 

 
Séélada  – adj. f. sg. (<Selada>) 

 
“(...)/33 que feitu fur nas cousas de susu nomeadas per esse/34 nossu procuradúr 
ou per aquele ou aqueles a qual ou quaaes/35 procuradúr ou procuradures fezer 
em seu logar. En testemoi/36 iu (sic) da qual cousa demos a ele esta carta séélada  
de no/37 ssus seelus. Dada nu Mosteiru de Pedroso tres dias pur/38 andar de 
Janeiru. Na. Era de. mille e trezẽtos e dezeúú anos.” 
(DPNRL, Documento 9, l. 33 – 37, p.119; Maço 6,38, texto 13º., Mosteiro de S. 
Pedro de Pedroso, 1273.)  
 

 
676 

 
Selad´  - adj. m. sg. (<Selado >) 

“Selad´o bel cavalo, 
valha Deus! 
treide-vos, ai amado,  
e guisade d´andar.”  
(LPGPI – 25,4. – p. 177 – vv. 21 – 24)  
 

 
677 

  
Semeada  – adj. f. sg. 

 
“(...) com os ângeos e com as outras celestiaaes virtudes, e de veer era a batalha 
antiga, como tam asinha se desfez, e como Deus foi reconciliado e o diáboo 
confuso e os demões que fogiam, a morte acabada e remiida e o ceo aberto, a 
maldiçom alongada e o pecado tirado e o error empuxado e a verdade tornada e a 
palavra de piedade em todo lugar semeada  e presa, (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 7, b, § 58, l. 4 – 14, p. 23)  
 

 
678 

 
Sirgadas  – adj. f. pl. 

 
“Ai Deus! se me quisess´ alguen dizer  
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por que tragen estas cintas sirgadas   
muit´anchas, come molheres prenhadas: 
se cuidan eles per i gaanhar  
ben das con que nunca saben falar, 
ergo nas terras se son ben lavradas.”  
 (LPGPI – 18,8. – p. 143 – vv. 7 – 12)  
 

 
679 

 
Situada  – adj. f. sg. 

 
“esta a villa de São Vicente/situada  em huma ilha de tres lleguoas de conprido e 
huma de llarguo, na/quoal ilha se fez outra vila que se chama de Sanctos (...)”  
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. João III, 1 de junho de 
1553, in EBC, l. 16 – 17, p. 198) 
 

 
680 

 
Sytuada  – adj. f. sg. (<Situada >) 

 
“6(...) Estando hy O senhor dom fernãdaluarez/7 prioll do dicto mosteíj"ro E pero 
martjz E andré fernãdez E dj"ego vasquez conj"gos Re/8 grantes do dicto mosteijro 
prioll e conbento per soo de canpaa tangíj"da se/9 gundo he de huso e custume 
Emprazarom e per prazo derom a Joham/10 perijz laurador e morador na qíntaa de 
pereijra sytuada  na freijgesia/11 de (sic) mosteíj"ro e a duas pesoas depos Elle 
silicet que Elle nome a segunda {e a}/12 soa (sic) e a segunda e a terçeijra Em tal 
gíj"sa que sejã tres pesoas Em suas vijdas/(...)”  
(DPNRL, Documento 93, l. 6 – 12, p. 280; Maço 13,16, Mosteiro de S. Salvador de 
Moreira, 1480)  
 

 
681 

   
Talhada  – adj. f. sg. 

 
“Achei Sancha Anes encavalgada, 
e dix´eu por ela cousa guisada, 
ca nunca vi dona peior talhada , 
e quize jurar que era mostea;  
e vi-a cavalgar per ua aldeia  
e quize jurar que era moestea.”  
(LPGPI – 18,1. – p. 139 – vv. 1 – 2) 
 

 
682 

 
Talhado  – adj. m. sg. 

 
“Pera veer meu amado  
que mig´á preito talhado ,  
alá vou, madre.”  
(LPGPI – 25,70. – p. 210 – vv. 10 – 12) 
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683 

 
Talhados  – adj. m. pl. 

 
“O Papa [Urbano], quando vio sua fugida delles e a carta que lhe mandavom, feze-
os çitar per suas leteras, e nenhuum nom foi peramt´elle; por a qual razom os 
escomungou da mayor escomunhom, e os privou dos cardeallados, e fez outros 
cardeaes de novo, damdo-os por çismaticos e membros talhados  da egreja; 
outorgamdo, a todos aquelles que lhe fezessem guerra, aquelles privillegios e 
perdoanças, que o dereito outorga a todollos que vaão comtra os emmiigos da fé 
em ajuda de tomar a Casa Samta.”  
(CDF, Cap. CVIII, § 4º., l. 6 – 14, p. 107)  
 

 
684 

 
Tapadas  – adj. f. pl. 

  
“E se formos visitadas              
de mãe, ou tias, ou dona,       
porque males ou erradas              
lhes falaremos, tapadas          
como bestas d´atafona?”    
(RA, in OCGV – vol. V – p. 45 – vv. 22 – 26)  
 

 
685 

 
Tẽperada  – adj. f. sg. (<Temperada >) 

 
“Sitio do Brazil//Esta da pte do sul dous graos do equinocial e/vaj se estẽdendo pa 
o sudueste até 55 graos/q´he o estreito de Magalhaẽs de modo q´parte/fica 
situada debaixo da zona torrida e pte/debaixo da tẽperada  cuja costa corre 
do/ocidente pera o oriente olhãdo sẽpre pa/o Norte e linha equinocial (...)”  
(CNB – MC – 79 – l. 616 -623)  
 

 
686 

 
Tenperados  – adj. m. pl. (<Temperados >) 

 
“[...] pero a trra em sy he de mujto boos ares asy frios e e [sic] tenperados  coma 
os dantre doiro e mjnho [...]”  
 (VCPVC – fl. 13v. – l. 15 – 17)  
 

 
687 

 
Tilhados  – adj. m. pl. 

 
 
“Mandou [el Rei Dom Fernamdo] que se escrepvessem per homeens idoneos e 
perteeçentes todollos navios tilhados  que em seu reino ouvesse, des çimquoemta 
tonees pera çima, assi os que/entom avia, como os outros que depois ouvesse; e 
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esto em Lixboa, e no Porto, e nos outros logares omde ouvesse. (...)”  
(CDF, Cap. XCL, § 2º., l.17 – 19, p. 91; l. 1 – 3, p. 92)  
 

 
688 

 
Tirada  – adj. f. sg. 

 
“Tirada  a pelle deste [Peixe q´comẽdoo more homẽ] se come o peixe e a pelle 
he/pa matar Ratos mas se se comẽ tudo jũto morre/a pessoa ou animal. (...)”  
(CNB – MC – p. 197 - l. 2185 – 2187)  

 

 
689 

   
Tirado  – adj. m. sg. 

 
“(...) com os ângeos e com as outras celestiaaes virtudes, e de veer era a batalha 
antiga, como tam asinha se desfez, e como Deus foi reconciliado e o diáboo 
confuso e os demões que fogiam, a morte acabada e remiida e o ceo aberto, a 
maldiçom alongada e o pecado tirado  e o error empuxado e a verdade tornada e 
a palavra de piedade em todo lugar semeada e presa, (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 7, b, § 58, l. 4 – 14, p. 23)  

 
690 

 
Toldado  – adj. m. sg. 

 
“(...) e os batées que andavam saleando pelo rio forom logo ali muito prestes com 
grandes apupos e tanger de trombetas, mostrando grande lidice, antre os quaes 
era uũ fermoso e grande batel ricamente corregido e toldado , em que el-Rei avia 
de passar.”  
(QCDJI, Cap. 11., § 1º., l. 19 – 25, p. 68)  
 

 
691 

 
Tomada  – adj. f. sg. 

 
“(...) foi pouoada por Estaçio de Saa e cõ to tra/balho e morreo depois de tomada  
e pouoada/em guerra q´depois teue cõ os tamojos foi pouoada esta cidade era de 
1564.”  
(CNB – MC – p. 47 – l. 212 – 215)  

 

 
692 

 
Tomados  – adj. m. pl. 

 
“27(...) carta de pero gonçalvez bachareL em/28 degredos e desenbargador em esta 
corte de braaga estonces prouisor em absencía do Reverendíssimo dom aluaro de 
freitas outrosi prouisor pollo dicto Sennhor Cardeal em este arcebispado 
testemunhas (?)/29 Com pero goncaluez de sob paaço morador na freiguesia de 
sam frausto com pere ãnes das bouças morador na dicta freiguesia tomados  por 
homẽes boos aJuramentados aos sanctos/(...)”  
(DPNRL, Documento 99, l. 27 – 29, p. 296; Maço 6,24, Mosteiro de S. Miguel de 
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Vilarinho, 1505)  
 

 
693 

   
Tornada  – adj. f. sg. 

 
“(...) com os ângeos e com as outras celestiaaes virtudes, e de veer era a batalha 
antiga, como tam asinha se desfez, e como Deus foi reconciliado e o diáboo 
confuso e os demões que fogiam, a morte acabada e remiida e o ceo aberto, a 
maldiçom alongada e o pecado tirado e o error empuxado e a verdade tornada  e 
a palavra de piedade em todo lugar semeada e presa, (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 7, b, § 58, l. 4 – 14, p. 23)  
 

 
694 

 
Torvada  – adj. f. sg. 

 
“E logo se alevantou hum homem muy feo de maa catadura e torvada ”  
(Corte Imperial, p. 11, apud DLPA, p. 548) 
 

 
695 

 
Tostado  – adj. m. sg. 

 
“Estas frechas ainda q´naõ tenhaõ nada na ponta mais q/o pao tostado  pasaõ hũa 
porta e hũa rodela e o braso, e pregalhe/iunto tudo no peito q´taõ furiosos saõ. 
(...)”  
(CNB – MM – p. 5 – l. 64-66)  
 

 
696 

 
Traslado  – adj. m. sg. 

 
“(...) E portã-/to eu que este livro traslado  de latĩ en len-/guagẽ nõ curo poer ẽ ele 
os desvayrados/sisos e desvayrados entẽdimentos (...)”  
(LA, I, vv. 9 – 12, p. 19)  
  

 
697 

 
Traspassados  – adj. m. pl. 

 
“Nen outrossi dos filhos barvados 
non vos acho i por [gran] pecador, 
se non dos tempos grandes traspassados , 
que acordades, e sodes pastor.” 
(LPGPI – 5,1. – p. 86 – vv. 8 – 11) 

 

 
698 

 
Trastornadas  – adj. f. pl. 

 
“Encobrir non vo-lhas vejo fazer,  
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cõnas pontas dos mantos trastornadas ,  
en que semelhan os bois das ferradas, 
quando as moscas los vẽe coitar; 
nen se cuidan per i d´enganar  
que sejan deles poren namoradas”  
(LPGPI – 18,8. – p. 143 – vv. 13 – 18)  

 

 
699 

 
Tratada  – adj. f. sg. 

 
“(...) e dahi olha quase/te os 55 pa o Lessueste ate emtestar/cõ o estreito de 
Magalhaẽs e da bãda do sul/cõfina cõ os espanhoes e cõ mta gente que/no meo 
fica naõ tratada  nẽ conhecida. O/Mar oceano he o q´deuide Angola e cõguo/e 
cabo da boa esperãça (...)”  
(CNB – MC – p. 79 – l. 626 – 632) 

 

 
700 

 
Trespassadas  – adj. f. pl. 

 
“(...) assi cavaleiros come escudeiros, todos bem armados, como aqueles que das 
batalhas trespassadas  aviam cobradas muitas boas armas de seus ẽmigos; mas 
nom eram todos bem encavalgados, porque mais armas cobrarom que bestas, e 
eram i tambem muitos homeẽs de pee, e muita beestaria.”  
(QCDJI, Cap. 12., § 1º., l. 3 – 9, p. 72) 
 

 
701 

 
Trespassado  – adj. m. sg. 

 
“Quando o Meestre outorgou desta guisa de teer cuidado e regimento do reino, 
toda tristeza foi fora das gentes, e seus corações nom derom logar a neuũ 
trespassado  temor; mas todos ledos sob a boa esperança, fundada em bem 
aventuirada fim, se esforçarom de levar seu feito adeante, teendo grande fé em 
Deos que os avia d´ajudar.”  
(QCDJI, Cap. 7., § 2º., l. 16 – 22, p. 37)  
 

 
702 

 
Trosquiado  – adj. m. sg. 

 
“hũs [Dos passaros q´andaõ de noite] há no Rjo de Janro q´chupaõ o sangue muj 
sotil/mte alguãs vezes inda q´poucas e so vi hũ homẽ que/tinha o cabello 
trosquiado  delles q´parecia a nabalha/e nũqua lhe mais naceo diz q´nace 
mais/tem grades vnhas e come carne”  
(CNB – MC – p. 143 – l. 1471 – 1477)  

 

 
703 

 
Trosquiados  – adj. m. pl. 
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“Vi coteifes orpelados  
estar mui mal espantados,  
e genetes trosquiados  
corriam-nos arredor; 
tiinhan-nos mal aficados, 
[ca] perdian-na color.”  
(LPGPI – 18,28. – p. 153 – vv. 7 – 12) 

 

 
704 

 
Usado  – adj. m. sg. 

 
“e vós, Marinha, co dedo     
avede-lo con´usado ,”      
(LPGPI – 77,10. – p. 502 – vv. 19 – 20)  
 

 
705 

   
Usados  – adj. m. pl. 

 
“Sua presença [do Iffante Dom Henrique], do primeiro esguardo, aos [homeẽs] 
nom usados  era temerosa; arrevatado em sanha, empero poucas vezes, com a 
qual avia mui esquivo sembrante.”  
(CFG, Cap. II, § 1º., l. 9 – 13, p. 29) 
 

 
706 

 
Venerado  – adj. m. sg. 

 
“E deSpois que do martyre Vicente, 
O SanctiSsimo corpo venerado . 
Do Sacro promontorio conhecido,  
AA cidade VliSSea foy trazido.” 
(LUS., Canto III, estrofe 74, vv. 5 – 8, p. 50)  
 

 
707 

 
Vingada  – adj. f. sg. 

 
“Non dades agora nada      
por mi e, pois vos partides    
d´aqui, mais mui bem vingada ”     
(LPGPI – 40,3. – p. 282 – vv. 7 – 9)  
 

 
708 

 
Yrada  – adj. f. sg. (<Irada>) 

 
“A Cidade: mas Sendo ja rendida, 
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Em toda a couSa viua, a gente yrada ,  
Prouando os fios vay da dura eSpada.”  
(LUS., Canto III, estrofe 64, vv. 6 – 8, p. 49)  
 

 
709 

 
Yrado  – adj. m. sg. (<Irado >) 

 
“ESte que ves olhar com geSto yrado ,  
Pera o rompido Alumno mal  Sofrido, 
Dizendo lhe que o exercito eSpalhado, 
Recolha, torne ao campo defendido:”  
(LUS., Canto VIII, estrofe 13, vv. 1 – 4, p. 130)   
 

    
          

(-A)DA 3 ~ (-A)DO3    (ADJETIVOS 
PARTICIPIAIS) 

 
 
 

710 
 

Aaguada  – adj. part. f. sg. (<Aguada >) 
 
“… fico ente aaguada …”  
(“Cantiga 1336”, in C.B.N., apud DLPA, p. 79, verb. Aguado) 
 

 
711 

 
Abafado  – adj. part. m. sg. 

 
“Estevam, que como fosse abafado , e acarvado com as pedras dos judeus,  
esguardando em o céu disse...”  
(Elucidário, v. I, p. 165)  
 

 
712 

 
Abarregada  – adj. part. f. sg. 

 
“E nom vos obrigamos a povoardes a dita quebrada, porque nom tem formal e 
sempre assim andou abarregada ...”  
(Elucidário, v. I, p. 126, apud DLPA, p. 36, verbete Abarregado) 
 

 
713 

 
Abastados  – adj. part. m. sg. 
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“Ja vós ouvistes bem quanto os Reis antiigos fezerom por emcurtar nas despesas 
suas e do Reino, poendo hordenações em si e nos seus por teerem tesouros e 
seerem abastados .”  
(CDPI, Cap. XII, § 1º., l. 1 – 4, p. 83)  
 

 
714 

 
Abofetado  – adj. part. m. sg. 

 
“... viu tal filho seu seer prêso, legado e  abofetado ...”    
(Vita Christi, fl. 188, apud DLPA, p. 39) 
 

 
715 

 
Abrasiado  – adj. part. m. sg. 

  
“Oh vergonha de mi, / como vou abrasiado , / amare, corrida e torvada...”              
(Gil Vic. Auto das Fadas, v. 13 – 15, apud DLPA, p. 42, verb. Abrasiado) 

 

 
716 

 
Abrigadas  – adj. part. f. pl. 

 
“Pois eu, senhoras, me fundo       
que quanto mais encerradas,     
tanto estais mais abrigadas               
das tempestades do mundo.”    
(RA, in OCGV – vol. V – p. 45 – vv. 12 – 15) 
 

 
717 

 
Acabada  – adj. part. f. sg. 

 
“E queira El, senhor, que a mha vida,  
poys per vos he, cedo sei´ acabada ,  
ca pela morte me será partida  
gram soidad´e vida mui coitada; 
de razon he d´aver eu deseiada”  
(LPGPI – 30,23. – p. 257 – vv. 25 – 29) 

 

 
718 

 
Acabado  – adj. part. m. sg. 

 
“O gentio do brazil antes q´caze pro ha de Matar/em gerra e a molher depois de lhe 
vir seu costume/dahi a tres annos caza cõ o matador e fazẽ/grandes festas de vo 
cantar e bailar acabado /o vo o pay da moça amarra hũa rede grãde ẽ/q´podẽ 
dormir duas pessoas a sua võtade no lomiar da casa (,,,)”  
(CNB – MC – p. 91 – l. 768 – 774) 
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719 Acabado  – adj. part. m. sg. 
 
“Grande bem, se não m´enlheio,                 
é lembrar o mal passado           
depois de ser acabado ;                
porém eu que estou no meio,                                  
vivo mais desesperado.”           
(RA, in OCGV – vol. V – p. 34 – vv. 21 – 25) 
 

 
720 

 
Acaionada  – adj. part. f. sg. 

 
“... que ela que guardasse que non fosse acaionada ...”  
(Santa Maria, v. I, “Cantiga 184”, apud DLPA, p. 46) 
 

 
721 

 
Acajada  – adj. part. f. sg. 

 
“... que non fosse acajada ...”   
(Santa Maria, v. II, “Cantiga 184”, apud DLPA, p. 46, verb. Acajado) 

 
722 

 
Acajõnada  – adj. part. f. sg. (<Acajonada >) 

 
“... encomendou aa Virgem que ela a guardasse que non foss´ acajõnada ...”  
(Santa Maria, “Cantiga 184”, v. II, p. 209, apud DLPA, p. 46, verb. Acajõnado) 
 

 
723 

 
Acaladas  – adj. part. f. pl. 

 
“Lourenço, gran verdade ti direi,         
toda-las novas foran acaladas ;”      
(LPGPI – 70,38. – p. 457 – vv. 10 – 11) 
 

 
724 

 
Acarvado  – adj. part. m. sg. 

 
“Estevam, que como fosse abafado, e acarvado  com as pedras dos judeus,  
esguardando em o céu disse...”  
(Elucidário, v. I, p. 165; apud DLPA, p. 48, verbete Acarvado)  
 

 
725 

 
Açernado  – adj. part. m. sg. (<Acernado >) 

 
“Parteo açernado  asi como he conteudo no degredo...”  
(Leges, p. 222, apud DLPA, p. 51) 
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726 

 
Achado  – adj. part. m. sg. 

 
“Tal rrapaz que lh´á meter d´esta besta    
eu cuydo ben que lh´o tenho achado :    
que, prol nen coyta, non peça recado,”    
(LPGPI – 38,3bis. – p. 278 – vv. 22 – 24) 
 

 
727 

 
 

Achado  – adj. part. m. sg. 
 
“(...) E mandou [el Rei Dom Pedro I] que quallquer Judeu ou Mouro que depois de 
sol posto fosse achado  pela çidade, que com pregom pubricamente fosse 
açoutado per ella.”  
(CDPI, Cap. V, § 2º., l. 23 – 26, p. 73) 
 

 
728 

 
                                            Achegado  – adj. part. m. sg.  
 
“(...) Outro ssi uos conuen que seiades de bóó receber e de bóóa paraura, e non 
seiades graue de uéér aos oméés que uos uééren demandar dereyto; pero fazede 
o de guysa que nõ seyan muyto alongados a uos, nen/muyto achegado , que de 
grande achegança nasce desprezamento da dignidade. (...)” 
(Das Flores de Dereyto, texto do último quartel do século XIII, versão portuguesa 
das “Flores de las leyes” de Jácome Ruiz, in TA, §1º., l. 9 – 12, p. 38; l. 1 – 2, p. 
39) 
 

 
729 

 
Acompanhada  – adj. part. f. sg. 

 
“(...) a humildade perfeita deve seer ornamentada e acompanhada  specialmente 
de três virtudes, scil., de pobreza, fugindo as riquezas por esquivar o fundamento 
e o criamento da soberva; e da virtude da paciência, seendo despreçado e 
soportando o desprêço com igualeza de coraçom; e de obediência, em obedecer a 
mandados de outrem. (...)”  
(LVC, Cap. XIII, fl. 44, b, § 506, l. 10 – 18, p. 179)  

 

 
730 

 
Acompanhado  – adj. part. m. sg. 

 
“nunca de vós devedes a partir       
un ome que vos trag´acompanhado .”      
(LPGPI – 79,18. – p. 533 – vv. 20 – 21) 
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731 Acordado  – adj. part. m. sg. 
 
“Senhor Jesu Cristo, nossa sperança e fiúza, nembra-te das cousas que recebeste 
por nosso remiimento: recebeste a natureza humanal. Sei acordado  que, sendo tu 
Criador de tôdalas cousas, quiseste seer sabedor ou participador da nossa 
fraqueIIza per to-/mada de nossa natureza. (...)”  
(LVC, Cap. VII, fl. 26, b – c, § 302, l. 1 – 7, p. 109)  
 

 
732 

 
Acordado  – adj. part. m. sg. 

 
“poren non queiras seer enganado 
en tal razon, mais sei sempr´acordado   
de  seeres parado de loucura.”  
(LPGPI – 30,28. – p. 260 – vv. 22 – 24) 
 

 
733 

 
Acordado  – adj. part. m. sg. 

 
“Non fui eu bem acordado ,      
poy´lo da porta catey     
dentro; porque o chamey      
pos-mh-o gram can enrriçado”     
(LPGPI – 60,7. – p. 364 – vv. 22 – 25) 
 

 
734 

 
Acordado  – adj. part. m. sg. 

 
“Quando falo, estou calado;               
quando estou, entonces ando;              
quando ando, estou quedado;                  
quando durmo, estou acordado ;           
(RA, in OCGV – vol. V – p. 12 – vv. 14 – 17) 

 

 
735 

 
Acostumado  – adj. part. m. sg. 

 
“Hora devees de saber que aquel boom alaão de Bravor, comprido d´ardimento e 
boomdades, segumdo sua natureza, era assi acostumado , que, sem treella, 
aguardava com o rostro na estribeira, quamto o cavallo podesse amdar; e porco, 
nem husso, nem outra animália com que se emcomtrasse nom avia de travar em 
ella, a menos de lho mandarem fazer. (...)”  
CDF, Cap. XCIX, § 5º., l. 14 – 20, p. 97)  
 

 
736 

 
Acovadadas  – adj. part. f. pl. 
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“Outrossi lhis ar vejo [i] trager  
as mangas mui curtas e esfraldadas, 
ben come se adubassen queijadas 
ou se quisessen tortas amassar; 
ou quiçá o fazen por derivar  
sas bestas, se fossen acovadadas .”  
(LPGPI – 18,8. – p. 143 – vv. 19 – 24) 

 

 
737 

 
Açoutado  – adj. part. m. sg. (m. q. <Açoitado >) 

 
“(...) E mandou [el Rei Dom Pedro I] que quallquer Judeu ou Mouro que depois de 
sol posto fosse achado pela çidade, que com pregom pubricamente fosse 
açoutado  per ella.”  
(CDPI, Cap. V, § 2º., l. 23 – 26, p. 73)  
 

 
738 

 
Açoutado  – adj. part. m. sg.  (m. q. <Açoitado >) 

 
“(...) Assi que se fosse vilaão o que tal cousa fezesse, fosse açoutado , e mais 
vivesse com seu amo; e o fidallgo tornasse o que lhe dera aquel com que vivia, e 
emtom se fosse pera quem quisesse, e nom se podesse partir ataa que o 
emtregasse.”  
(CDF, Cap. LXXXVII, § 3º., l. 4 – 8, p. 72)  
 

 
739 

 
Açoutados  – adj. part. m. pl. (m. q. <Açoitados >) 

 
“(…) mandou [el Rei Dom Pedro I] e pos por lei que qualquer casado que com 
barregaã vivesse ou a tevesse dentro em sua casa, se fosse fidallgo ou vassallo 
que delle ou d´outrem tevesse maravidiis, que os perdesse; e, segundo os estados 
das pessoas, assi hordenou as penas do dinheiro e degredo, ataa mandar que 
pubricamente por a terçeira vez elles e ellas por esto fossem açoutados ; (…)”  
(CDPI, Cap. V, § 1o., l. 7 – 14)  
  

 
740 

 
Acusado  – adj. part. m. sg. 

 
“(...) eu aguora tirei hum da capitania de Ilheos, que he a melhor cousa/desta 
coosta pera fazenndas e que mais aguora rennde pera Vossa Alteza/por ser 
cristão novo e acusado  polla Santa Enqueçição (...)”  
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. João III, 1º. de  junho 
de 1588, in EBC, l. 12 – 14, p. 196) 
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741 “… se o culpado morresse ante que fosse acusado , preso ou afamado da dita 
maldade…” 
(Ord., V, II, § 27, p. 15, apud DELP, v. I, p. 126)  
 

 
742 

 
Acustumado  – adj. part. m. sg. (<Acostumado >) 

 
“Don Martin Galo est´acustumado   
de lhi daren algo todos de grado; 
e dizen que é ben empregado,  
sol que podessen acalantá-lo.”  
(LPGPI – 16,9. – p. 134 – vv. 1 – 4) 
 

 
743 

 
Adargado  – adj. part. m. sg. 

 
“Sairom os moradores della come homees que mostravam que queryam defender 
suas casas, entre os quaaes vinha hũu bem adargado  com hũa azaya em sua 
mãao” 
(Guiné, p. 870, apud DLPA, p. 63, verbete Adargado)  

 
744 

 
Adargados  – adj. part. m. pl. 

 
“Quatro mil homens, de que os mais eram frecheiros e os outros adargados ...”  
(Castanheda, v. II, cap.. 14, p. 44, apud DLPA, p. 62) 
 

 
745 

 
                                            Adeantado  – adj. part. m. sg.  
 
“Correola, sodes adeantado   
en cas´ del-Rei do mal que s´i fezer; 
e caeredes em estes mester, 
se me crevedes, que est´aguisado: 
se algun ome virdes mal fazer, 
non lho leixedes, a vosso poder, 
ante o vós fazed´a vosso grado.” 
(LPGPI – 16,2. – p. 131 – vv. 1 – 7)  
 

 
746 

 
Adeantado  – adj. part. m. sg. 

 
“Don Fernando, vejo-vos andar ledo  
con deantança que vos deu el-Rei; 
adeantado  sodes, eu o sei,  
de San Fagundo e d´Esturas d´Ovedo;”  
(LPGPI – 16,8. – p. 134 – vv. 1 – 4) 
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747 

 
Adorado  – adj. part. m. sg. 

 
“(...) homde foram per elle [el Rey] começadas mujtas e gramdes jgreias e 
moesteiros, e acabadas per os outros fiees e catholicos christaãos, em que o 
offiçio deuino com tamta sollempnidade cada huũ dia he trautado e adorado .” 
(CTC, Cap. xj., § 1º., l. 9 – 14, p. 34)  
 

 
748 

 
Adoorado  – adj. part. m. sg. (<Adorado >) 

 
“Dizendo que el-rei por seer adoorado , avija tempos que non dormia...”  
(Inéd. da Hist. de Port., p. 452, apud Cortesão, Subsídios, p. 4, apud DLPA, p. 66) 
 

 
749 

 
Adubad´  – adj. part. m. sg (<Adubado >) 

 
“E ja m´eu conselho non sey,       
ca ja o meu adubad´  é,       
e sey muy bem, per bõa fe,”      
(LPGPI – 70,10. – p. 442 – vv. 8 – 10) 

 

 
750 

 
                                            Adubada  – adj. part. f. sg.  
 
“El entende que a ten adubada , 
pois lha podaron, e ten sem razon:  
ca tan menguado ficou o torçom  
que a cepa non pode ben deitar,”  
(LPGPI – 30,14. – p. 252 – vv. 7 – 10) 
 

 
751 

 
                                            Afaçanhado  – adj. part. m. sg.  
 
“com gram beldade, amigos, e assy 
e meu dan´é o verv´afaçanhado .”  
(LPGPI – 33,7. – p. 270 – vv. 21 – 22) 
 

 
752 

 
 

Afaçanhado  – adj. part. m. sg. 
 
“ca muitas vezes l´ouv´afaçanhado ,”    
(LPGPI – 63,28. – p. 385 – v. 8) 
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753 

 
Afaçãyado  – adj. part. m. sg. (<Afaçanhado >) 

 
“Por qual doaire, quan ben apostado / Na ssa face fremosa conhoçi / con gram 
soldade, amigos assy / En meu dan he o euru afaçãyado ...”     
(Cantiga 581, in C.B.N. , apud DLPA, p. 68) 
 

 
754 

 
Afamada  – adj. part. f. sg. 

 
“E ficava a terra afamada ” 
(Dissert., V, p. 389, apud DELP, v. V, p. 126, verb. Afamado) 

 

 
755 

         
                                            Afamado  – adj. part. m. sg.  
 
“… se o culpado morresse ante que fosse acusado, preso ou afamado  da dita 
maldade…” 
(Ord., V, II, § 27, p. 15, apud DELP, v. I, p. 126, verb. Afamado)  
         

 
756 

 
                                            Afastada  – adj. part. f. sg.  
 
“Quando querẽ passar [os bogios] de huã aruore pera/outra se esta muito 
afastada  ou passar algũ/rio q´tẽ aruores dambas as partes se ajũtaõ”  
(CNB – MC – p. 113 – l. 1098 – 1100) 

 

 
757 

 
 

Afastada  – adj. part. f. sg. 
 
“Estâ esta aruore [Da aruore q´tẽ agoa] no meo do sertaõ e afastada /do outro 
mato e aruoredo he esta soô cõ grãde/copa he fermosa faz huã coua como de 
hũ/braço (...)”  
(CNB – MC – p. 179 – l. 1964 – 1967) 
 

 
758 

 
                                            Afastados  – adj. part. m. pl.  
 
“(...) O dia em que el Rei auia dauer/sua rresposta, foi assijnado aaqueles 
senhores e leterados, no qual cada huũ disse sua emtemçom, segundo a 
camtijdade de seu emtemder e saber, nom porem afastados  de huũ proposito.”  
(CTC, Cap. xj., § 1º., l. 30, p. 30 e l. 1 – 5, p. 31) 
 

 
759 

 
 



 

 

153 

Afastados  – adj. part. m. pl. 
 
“Outros dizẽ q´depois de morrerẽ vão/suas alma a hũs campos mto fermosos 
cheos/de aruores e figeiras e se ajutaõ cõ outros/doutra naçaõ mas os vẽ 
afastados  e q´la naõ/aj tristeza se naõ cantar e bailar jũto do Rjo”  
(CNB – MC – pp. 83 e 85 – l. 684 – 688) 

 

 
760 

 
Afazendado  – adj. part. m. sg. 

 
“Mas se é afazendado , aqui é o lançar das contas...”  
(Aleugrafia, ato II, cena V, apud DLPA, p. 69, verb. Afazendado) 

 

 
761 

 
Afeitados  – adj. part. m. pl. 

 
“Vós outros sodes afeitados  com aas e esforçados com vertude...”  
(Florilégio, p. 95, apud DLPA, p. 69, verb. Afeitado) 
 

 
762 

 
Aficad´ – adj. part. m. sg. (<Aficado >) 

 
“Assi me trax coitado  
e aficad ´amor,  
e tam atormentado,”  
(LPGPI – 25,16. – p. 183 – vv. 1 – 3) 
 

 
763 

 
Aficadas  – adj. part. f. pl. 

 
“E queixa-se-m´ele muitas vegadas  
dos escrivães e dos despenseiros  
[ca sempre lhe tolheron seus dinheiros];  
mais, pois veen as contas aficadas , 
logo li mostran ben do que quit´é; 
e pero digo-lh´eu que [o] mal é  
de quen non el quitou muitas vegadas.”  
(LPGPI – 18,6. – p. 142 – vv. 8 – 14)   
 

 
764 

 
Afficado  – adj. part. m. sg. (<Aficado >) 

 
“Ca, log´aly  
hu vos eu vy,  
fuy d´amor afficado   
tam muyt´em mi  
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que non dormi,  
nen ouve gasalhado  
e, sse m´este mal  
durar assy, 
eu nunca fosse nado,  
penado, penado.”  
(LPGPI – 18,31. – p. 156 – vv. 21 – 30) 

 

 
765 

 
Aficado  – adj. part. m. sg. 

“Ca viv´em tal cuidado  
come quem sofredor  
é de mal aficado ”  
(LPGPI – 25,16. – p. 183 – vv. 8 – 10)  
 

 
766 

 
“Pois anda tan aficado   
por teu preito aver juntado,  
di, doutro, cab´o casado, 
que prol ten i ou quegenda  
o que toma tal cuidado  
com´apost´a ta fazenda?”  
(LPGPI – 30,29. – pp. 260 – 261 – vv. 13 – 18) 
 

 
767 

 
Aficados  – adj. part. m. pl. 

 
“Vi coteifes orpelados  
estar mui mal espantados,  
e genetes trosquiados 
corriam-nos arredor; 
tiinhan-nos mal aficados , 
[ca] perdian-na color.”  
(LPGPI – 18,28. – p. 153 – vv. 7 – 12) 
 

 
768 

 
Afigurado  – adj. part. m. sg. 

 
“E em uũ stante foi estremado aquêle sangue, em o qual feito misto e consoldado, 
foi o corpo [de Jesu Cristo] afigurado  e animado e deificado; e em aquel stante foi 
comprido e perfeito homem em alma e em carne, segundo tôdalas medidas 
organizadas do corpo; (...)”  
(LVC, Cap. V, fl. 19, b, § 206, l. 1 – 7, p. 79)  
 

 
769 

  
Afigurados  – adj. part. m. pl. 
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“Esta dor curarás por esta guiza: filha os ferros que são afigurados  no capitolo da 
aguoa vidrada...” 
(P. M., p. 30, apud DELP, v. I, p. 130, verb. Afigurado) 
 

 
770 

 
Afiuzado  – adj. part. m. sg. 

 
“O criado, ou pagem, depois que foi afiuzado  com seu amo...”  
(Ord. Afons., v. I, p. 304, apud DLPA, p. 72, verb. Afiuzado) 
 

 
771 

 
Afocinhado  – adj. part. m. sg. 

 
“… e não bastando isto, o despiram, e esteve um grande espaço afocinhado  dos 
porcos” 
(Décadas, v. VIII, cap. 26, apud DLPA, p. 72, verb. Afocinhado)  
 

 
772 

 
Afondada  – adj. part. f. sg. (<Afundada >) 

 
“et entõ levãtasse a hũ ta grãde tẽpestade, que por pouquo a nave seria 
afondada , et os cãpaneiros et os outros que y forem, cõ medo de morte”  
(Miragres, p. 64, apud DLPA, p. 73, verb. Afondado)  

 

 
773 

 
Aforrados  – adj. part. m. pl. 

 
“Nom querem ir com carrega de muitas cousas, mas aforrados ” 
(Fr. Menores, v. II, p. 371, apud DLPA, p. 73, verb. Aforrado) 
 

 
774 

 
Afortalecida  – adj. part. f. sg. 

 
“E en tamto foy afortalecida  a batalha por parte dos ezcotes”    
(Fr. Menores, v. II, p. 371, apud DLPA, p. 73, verb. Afortalecido) 

 

 
775 

 
Afrontada  – adj. part. f. sg. 

 
“E como hia afrontada  do caminho, 
Tão fermoSa no geSto Se moStraua 
Queas EStrellas, & o Ceo,  &o Ar vizinho,  
E tudo quanto a via namoraua”  
(Lus., Canto  II, estrofe 34, vv. 1 – 4, p. 25) 
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776 

 
Afrontado  – adj. part. m. sg. 

 
“Ficou segundo soía afrontado  de si mesmo e corrido” 
(António Ferreira, Écloga 10, apud DLPA, p. 75, verb. Afrontado) 

 
777 

 
Afrontado  – adj. part. m. sg. 

 
“comigo, que non fodo mais nemigalha     
d´ũa vez; e, pois fodo, se Deus mi valha,      
fiqu´end´afrontado  ben por tercer dia.”    
(LPGPI – 79,33. – p. 538 – vv. 2 – 4) 

 

 
778 

 
Afrontado  – adj. part. m. sg. 

 
“Ficou segundo soía afrontado  de si mesmo e corrido” 
(António Ferreira, Écloga 10, apud DLPA, p. 75, verb. Afrontado) 
 

 
779 

 
Agasalhados  – adj. part. m. pl. 

 
“[...] os quaaes forã esta noute muy bem agasalhados  asy de vianda como de 
cama de colchoões e lençooes pólos mais amansar./”  
(VCPVC – fl. 11v. – l. 28 – 30) 

 

 
780 

 
Ageolhado  – adj. part. m. sg. (<Ajoelhado >) 

 
“... deu-lhe per cima do capacete um golpe tão pesado, que ficou ageolhado  em 
terra atordoado”   
(Décadas, v. II, cap. 3, p. 2, apud DLPA, p. 77, verb. Ageolhado) 
 

 
781 

 
Agravada  – adj. part. f. sg. 

 
“Vejo-vos jazer migo muit´agravada ,     
Luzia Sánchez, por que non fodo nada;     
mais, se eu vos per i ouvesse pagada,   
pois eu foder non posso, peer-vos-ia.”    
(LPGPI – 79,33. – p. 538 – vv. 7 – 10) 

 

 
782 

 
Agravadas  – adj. part. f. pl. 

 
“A fortuna todavia     
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nos tem que farte agravadas ;           
andemos nossas jornadas,                   
cheguemos à romaria,        
e seremos descansadas.” 
(RA, in OCGV – vol. V – p. 47 – vv. 13 – 17)  

 
783 

 
Agravado  – adj. part. m. sg. 

 
“Vem agravado  por isso                     
e descontente de si;”    
(RA, in OCGV – vol. V – p. 11 – vv. 20 – 21) 

 

 
784 

 
Agravados  – adj. part. m. pl. 

 
“Romagem dos Agravados ,  
Inda que se agravam d´abastados..”  
(RA, in OCGV – vol. V – p. 4 – vv. 7 – 9) 

 
785 

 
Aguardada  – adj. part. f. sg. 

 
“(...) E rogo [D. Afonso II] e/prego meu senior o apostoligo e beigio a/t(er)ra ante 
seus pees q(ue) pela as santa/piadade faza aq(ue)sta mia mãda seer/(conp(ri)da e 
aguardada , q(ue) nenguu/nõ agia poder de vinir (con)t(ra) ela. (...)”  
(TAII, in CHLP, § [23], l. 1 – 6, p. 201) 

 

 
786 

 
Aguardado  – adj. part. m. sg. 

 
“Fostes mui ben aguardado      
de min sempre u vós andastes,     
e nunca foi escusado”     
(LPGPI – 56,3. – p. 347 – vv. 15 – 17) 

 

 
787 

 
Aguisado  – adj. part. m. sg. 

 
“Correola, sodes adeantado  
en cas´ del-Rei do mal que s´i fezer; 
e caredes em estes mester, 
se me crevedes, que est´aguisado : 
se algun ome virdes mal fazer, 
non lho leixedes, a vosso poder, 
ante o vós fazed´a vosso grado.” 
(LPGPI – 16,2. – p. 131 – vv. 1 – 7) 
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788 

 
Aguisado  – adj. part. m. sg. 

 
“e and´eu leda porem, 
E faço muit´aguisado .”  
(LPGPI – 25,20. – p. 185 – vv. 5 – 6) 

 

 
789 

 
Aguisado  – adj. part. m. sg. 

 
“Joan Bol´anda mal desbaratado  
e anda trist´e faz muit´aguisado   
ca perdeu quant´avia guaanhado  
e o que leixou a madre sua: 
um rapaz que era seu criado 
levou-lh´ o rocin e leixou-lh´a mua.”  
(LPGPI – 25,41. – p. 195 – vv. 1 – 6) 
 

 
790 

 
Aguisado  – adj. part. m. sg. 

 
“que digu´eu muit´aguisado ;  
ca outr´omem nom é nado  
que esto creer podesse.”  
(LPGPI – 25,71. – p. 210 – vv. 12 – 14) 
 

 
791 

 
Aguisado  – adj. part. m. sg. 

 
“fazer, amiga, se Deus mi perdon,     
per com´eu cuid´aguisado .”  
(LPGPI – 36,4. – p. 275 – vv. 9 – 10) 
 

 
792 

 
Aguysado  – adj. part. m. sg. (m. q. <Aguisado >) 

 
“Ora, senhor, tenho muyt´aguysado   
 de sofrer coita grand´e gran desejo, 
poys, du vos fordes, eu for alongado 
e vos non vir, como vos ora veio;”  
(LPGPI – 30,23. – p. 257 – vv. 1 – 4) 
 

 
793 

 
Ajudada  – adj. part. f. sg. 

 
“e, sse me quisess´ajudar,  
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Elvyra ben faria  
E de Deus foss´ajudada .”  
(LPGPI – 12,2. – p. 116 – vv. 36 – 38) 
 

 
794 

 
Ajudado  – adj. part. m. sg. 

 
“A 5ª [Gerra] taõbẽ foi na baya deua Men de Saa em/paraguaçu por nos matarẽ 
tres homẽs dos/nossos depois de nos terẽ ajudado  em alguãs/gerras e assi 
desbaratou alguãs 70 aldeas”  
(CNB – MC – p. 67 – l. 473 – 476) 

 

 
795 

 
Ajudado  – adj. part. m. sg. 

 
“Como Pero da Arruda  
foi da molher ajudado , 
non é mui desaguisado, 
pois lh´esta faz tal ajuda,”  
(LPGPI – 30,26. – p. 259 – vv. 13 – 16)  
 

 
796 

 
Albergado  – adj. part. m. sg. 

 
“En Santiago, seend´albergado   
en mia pousada, chegaron romeus; 
preguntei-os e dis[s]eron: `Par Deus, 
muito levade-o lo camiñ´ errado 
ca se verdade quiserdes achar  
outro camiño conven a buscar 
ca non saben aqui d´ela mandado.” 
(LPGPI – 14,12. – pp. 125 – 126 – vv. 22 – 28)  

 

 
797 

 
Aleijado  – adj. part. m. sg. 

 
“cõ huã fouce ẽquauada q´tinha [o indio] a matou [a cobra] e ficou assim 
aleijado ,/”  
(CNB – MM – p. 21 – l. 409)  

 

 
798 

 
Aleuãtados  – adj. part. m. pl. (<Alevantados >) 

 
“(...) a frança respondeo/elRej q´eraõ aleuãtados  q´os botasse e os/matasse e 
assi foi tomada por Mendesaa”  
(CNB – MC – p. 59 – l. 365 – 367)  
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799 

 
Alevantados  – adj. part. m. pl. 

 
“As raízes das árvores som os pensamentos e as voontades, das quaaes 
procedem as booas obras e maas, per as quaaes ou somos alevantados  ao ceeo 
ou amergidos ao inferno. E porém, segundo diz Ambrósio, faça fructo aquel que 
pode per graça e que é teudo e obligado aa peendença, porque ex aqui o Senhor, 
que preguntará por o fructo e dará vida aos que fezerom e repreenderá os que 
forom estériles.”  
(LVC, Cap. XVII, fl. 57, d, § 662, l. 1 – 10, p. 237)  

 

 
800 

 
Alongada  – adj. part. f. sg. 

 
“E por aquest´alongada  querria, per bõa fé, 
seer d´u está mha madre: ca, mentr´eu hu ela é 
for, non veerey meu amigo.”  
(LPGPI – 11,13. – p. 114 – vv. 4 – 6)  
 

 
801 

 
Alongado  – adj. part. m. sg. 

 
“Ai eu coitada! Como vivo en gram cuidado  
por meu amigo que ei alongado !”  
(LPGPI – 18,2. – p. 139 – vv. 1 – 2) 

 

 
802 

 
Alongado  – adj. part. m. sg. 

 
“E, poys que o Deus assy quis,  
que eu ssõ(o) tam alongado   
de vós, muy bem seede ffis  
que nunca eu ssen cuydado  
eu viverey, ca ja Paris  
d´amor non foy tam coitado  
[e] nen Tristam; 
nunca soffreron tal affam, 
nen am quantos som, nen se(e)ram.”  
(LPGPI – 18,5. – pp. 141 – 142 – vv. – 10 – 18) 
 

 
803 

 
Alongados  – adj. part. m. pl. 

 
“(...) Outro ssi uos conuen que seiades de bóó receber e de bóóa paraura, e non 
seiades graue de uéér aos oméés que uos uééren demandar dereyto; pero fazede 
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o de guysa que nõ seyan muyto alongados  a uos, nen/muyto achegado, que de 
grande achegança nasce desprezamento da dignidade. (...)” 
(Das Flores de Dereyto, texto do último quartel do século XIII, versão portuguesa 
das “Flores de las leyes” de Jácome Ruiz, in TA, §1º., l. 9 – 12, p. 38; l. 1 – 2, p. 
39) 

 
804 

 
Alumeada  – adj. f. sg. 

 
“E pois que vossa fazenda teedes ben alumeada   
e queredes ben amiga fremosa e ben talhada, 
e non façades dela capa, ca non é cousa guisada.”  
(LPGPI – 18,14. – p. 146 – vv. 19 – 21) 
 

 
805 

 
Alumeada  – adj. f. sg. 

 
“(...) a divina sapiência, como já é dito, per ela é ilustrada, ilucidada e alumeada .”  
(LVC, Proemial Epístola, fl. 2, a, § 3, l. 11 – 13, p. 3)  
 

 
806 

 
Alumeado  – adj. part. m. sg. 

 
“(...) o Egipto é guarnido e alumeado  com moradas sem conto de monges. (...)”  
(LVC, Cap. XIII, fl. 46, § 535, l. 13 – 15, p. 189)  
 

 
807 

 
Alumeado  – adj. part. m. sg. 

 
 
“Aquel que segue a Cristo nem pode errar nem seer enganado. E pera seguir e 
guaançar as suas virtudes se acende e esforça o coraçom per meditaçom, del 
ameúde usada, e é alumeado  per virtude divinal, entanto que muitos forom sem 
lêteras e símplezes, que conhocerom grandes e profundas II cousas de Deus, 
porque/ali é achada untura que, purificando a alma pouco e pouco e alevantando-
a ensina-a de tôdalas cousas. (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 5, d; 6, a, l. 1 – 11, p. 18 – 19) 
 

 
808 

 
Amado  – adj. part. m. sg. 

 
“[e] al me fez peyor, ca me ffez quen  
servo servir e non sseer´amado ” 
(LPGPI – 9,7. – p. 104 – vv. 15 – 17) 
 

 
809 

 
Amado  – adj. part. m. sg. 
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“pero m´ora desamades  
logu´ entom amado  serei  
de vós, e podedes saber  
qual coita é de padecer  
aquesta de que me matades.”  
(LPGPI – 25,124. – p. 235 – vv. 10 – 14)  
 

 
810 

 
Ameaçada  – adj. part. f. sg. 

 
“Nen de com´ameaçada      
fui un dia pola ida”     
(LPGPI – 79,7. – p. 527 – vv. 7 – 8)  
 

 
811 

 
Ameaçado  – adj. part. m. sg. 

 
“Fernan Gil and´aqui ameaçado   
dun seu rapaz e doestado mal;  
e Fernan Gil ten-se por desonrado, 
ca o rapaz é mui seu natural: 
é filho dun vilão de seu padre 
e demais foi criado de sa madre.”  
(LPGPI – 2,11. – p. 77 – vv. 1 – 6)  
 

 
812 

                                       
Amergidos  – adj. part. m. pl. 

 
“As raízes das árvores som os pensamentos e as voontades, das quaaes 
procedem as booas obras e maas, per as quaaes ou somos alevantados ao ceeo 
ou amergidos  ao inferno. E porém, segundo diz Ambrósio, faça fructo aquel que 
pode per graça e que é teudo e obligado aa peendença, porque ex aqui o Senhor, 
que preguntará por o fructo e dará vida aos que fezerom e repreenderá os que 
forom estériles.”  
(LVC, Cap. XVII, fl. 57, d, § 662, l. 1 – 10, p. 237) 
 

 
813 

 
Amparadas  – adj. part. f. pl. 

 
“mias tenções quiseran desfazer     
e que ar fossen per ti amparadas .”     
(LPGPI – 70,38. – p. 456 – vv. 3 – 4)  

 

 
814 

 
Ancoradas  – verb. part. pas. 
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“1/ – de xxii qontos biiic  xxxiii iiicxxxiii reis, 2/3 cada huma, depois de serem 
ancoradas  no porto/desta cidade de Lixboa, fazendo fundamento/ que virão 
todas.”  
(Folhas de rendas de Portugal no ano de 1588, Lisboa, 31 de agosto de 1588, fl. 
25, in EBC, l. 14 – 15, p. 224) 
 

 
815 

   
Animado  – adj. part. m. sg. 

 
“E em uũ stante foi estremado aquêle sangue, em o qual feito misto e consoldado, 
foi o corpo [de Jesu Cristo] afigurado e animado  e deificado; e em aquel stante foi 
comprido e perfeito homem em alma e em carne, segundo tôdalas medidas 
organizadas do corpo; (...)”  
(LVC, Cap. V, fl. 19, b, § 206, l. 1 – 7, p. 79)  
 

 
816 

 
Anoiado  – adj. part. m. sg. (<Anojado >) 

 
“(...) he ho hõrrado padre Sam Bẽeto, vẽedosse anoiado  da lecẽça que lhe ta 
ameude demãdaua em tãto perigoo da sua alma, disselhe cõ sanha que sse 
fosse. (...)” 
(Dialigos de S. Grigorio, Cód. Alcobacense da Biblioteca naciona, no. 37, mod. 
182, fls. 2v, in TA, § 1º., l. 3 – 6, p. 46)  
 

 
817 

 
Anojado  – adj. part. m. sg. 

 
“Por el Rei nom seer anojado  de veer duas vezes as merçees que fazia, huma per 
ementa e outra per cartas, e por aquelles que o requeriam averem mais toste seu 
desembargo, fazia-se desta guisa: (...)”  
(CDPI, Cap. IV, § 2º., l. 24 – 27, p. 68)  
 

 
818 

 
Aparelhada  – adj. part. f. sg. 

 
“... alguma hora havia de viver sem ouvir a vossa alteza ou, ao menos, esta 
vontade estar a isso aparelhada ...”  
(Clarimundo, v. I, p. 123, apud DLPA, p. 111)  
 

 
819 

                                          
Aparelhada  – adj. part. f. sg. 

 
“(...) E pero diz/no avãgelho que hũũ destes passaros nõ escaes-/ce a Deus, ca 
verdadeyramẽte a misericordia daquel/que nos remiio sempre está aparelhada  
pera re-/ceber os pecadores pera peendença. (...)”  
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(LA, XXVI, vv. 28 – 32, p. 46) 
 

 
820 

 
Apartadas  – adj. part. f. pl. 

 
“E ou(tro) ssi/mãdo das dezimas das luctosas e das/armas e dout(ras) dezimas 
q(ue) eu tenio apartadas  em te-/souros per meu reino, q(ue) eles  as/departiã assi 
como uirẽ per derecto. E/mãdo q(ue) o abade d´Alcobaza lis de/aq(ue)sta dezima 
q(ue) el ten ou teiuer e/eles as departiã segũdo De(us) como/uirẽ por derecto.(...)” 
(TAII, in CHLP, § [6], l. 5 – 8, p. 198 e § [7] l. 1 – 6, p. 198)  

 

 
821 

 
Apartado  – adj. part. m. sg. 

 
“(...) E esta emteemçom tiinham muitos, dizemdo huuns aos outros que o Iffamte 
Dom Joham queriam aver por seu Rei e senhor, porque o Regno de Portugal 
sempre fosse Regno sobre si apartado ; o que era per força de se ajumtar com o 
Regno de Castella, e seer todo huum, se o a rainha Dona Beatriz herdasse, e isso 
meesmo seu marido.”  
(CDF, Cap. CLXXV, § 14º., l. 24 – 30, p. 141)  
 

 
822 

 
Apartados  – adj. part. m. pl. 

 
“Direi-vos como foron i apartados :        
deron-lhis das fanegas e dos pescados         
atanto, per que foron mui lazerados,       
que, des quanto foi nado, nunca chus vi.”       
(LPGPI – 77,5. – p. 500 – vv. 7 – 10)  

 

 
823 

 
Apaulada  – adj. part. f. sg. 

 
“[...] por que toda aquela rriba do mar he apaulada  per cjma [...]”  
(VCPVC – fl. 7 – l. 26 – 27) 
 

 
824 

 
Apedrados  – adj. part. m. pl. 

 
“tomarão As peras ou codornos q� nã sejão/muyto maduros se nã pouqo  sobre 
ho/verde sẽ nehuã comedura de bicho/nẽ sejão apedrados  nẽ macados se 
nã/mujto lisos e muyto sãos porq� fiquẽ/Fermosos (...)”  
(TCP – p. 93 – l. 895 – 900) 
 

 
825 

 
Apegado  – adj. part. m. sg. 
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“E diz em outro lugar que ´compre aquel que se trabalha de chegar aas cousas 
mais altas, melhorando em si, que se haja humildosamente, por tal que, querendo-
se levantar sôbre si, nom caia abaixo de si, se per ventura nom fôr soldado e 
apegado  per verdadeira humildade. (...)”  
(LVC, Cap. XVI, fl. 53, b, § 606, l. 1 – 7, p. 215) 
 

 
826 

 
Apendoadas  – adj. part. f. pl. 

 
“(...) Todalas naos/que erom no rio mui cedo pela menhãa forom apendoadas  de 
bandeiras e estandartes, e postos muitos ramos em certos logares, onde cada uũ 
entendia que melhor podia parecer.”  
(QCDJI, Cap. 11., § 1º., l. 16, p. 65; l. 1 – 4, p. 66)  
 

 
827 

 
Apostada  – adj. part. f. sg. 

 
“e de com´é mia fazend´apostada   
vós, Don Estêvan, sodes en ben fiz  
que nunca foi de mia talha negado, 
mais sabudo e certo, apregoado 
quant´ei na terra, móvil e raiz.”  
(LPGPI – 30,35. – p. 264 – vv. 32 – 36) 
 

 
828 

 
Apreçado  – adj. part. m. sg. 

 
“– Don Josep, já eu [son] certo e fiz 
que do vosso non é cousa negado, 
mais é [a]tan certo e apreçado   
com´é o vinho forte em Alhariz;”  
(LPGPI – 30,35. – p. 264 – vv. 37 – 40) 
 

 
829 

 
Apregoado  – adj. part. m. sg. 

 
“/20 (...) o dito priol pedia Mãdou/21 Apregoar <o> dito francisco martjnz e foj 
Apr egoado  e Atendido Ata Çyma da Audiençia como de custume E/22 nõ parezu 
(sic) o dito francisco martjnz nẽ seu procurador saluo que parezu (sic) A sua 
Molher e dizia ao dito Jiz que o dito/ (...)”  
(DPNRL, Documento 67, l. 20 – 22, p. 224; Maço 4, 23, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1370)  
 

 
830 

 
Apressurado  – adj. part. m. sg. 
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“Inda que não sei a queixura / que voz faz andar penado, / parecedes-me 
apressurado ...”  
(Crest. Arc., p. 339, apud DLPA, p. 116) 
 

 
831 

 
Aproveitadas  – adj. part. f. pl. 

 
Como el Rei Dom Fernamdo hordenou  
     que as terras de seu reino fossem  
          todas lavradas e aproveitadas ” 
(CDF, Cap. LXXXIX, título, p. 79)  
 

 
832 

 
Aredadas  – adj. part. f. pl. 

 
“Todas as villas e povoações de engenhos desta coosta fiz çerquar/de taipa com 
seus balluartes he as que estavão aredadas  do mar/ (...)” 
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. João III, 1º. de junho 
de 1553, in EBC, l. 1 – 2, p. 196) 
 

 
833 

 
Armado  – adj. part. m. sg. 

 
“Nen de lançar a tavolado  
pagado 
non sõo, se Deus m´ampar,  
aqui, nen de bafordar; 
e andar de noute armado , 
sem grado  
o faço, e a roldar;”  
(LPGPI – 18,26. – p. 152 – vv. 27 – 33)  
 

 
834 

 
Armados  – adj. part. m. pl. 

 
“[...] fomos todos nos batees em tera armados  e a bandeira cõ nosco./”  
(VCPVC – fl. 6v. – l. 3 – 4)  
 

 
835 

 
Armados  – adj. part. m. pl. 

 
“(...) nascem cõ a perna esquerda/cortada pelo giolho e assim nascem todos 
cõmũmte ate pedras/ comẽ e tudo quanto achaõ saõ armados  cõ hũas com//chas 
q´nada os passa.”  
(CNB – MM – pp. 25 e 27 – l. 510 – 513)  
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836 

 
Arredados  – adj. part. m. pl. 

 
“(...) os pecadores e os maaos que de Deus andã/arredados  e en cuja fazenda 
travã e rroẽ/e posfaçã, [todos] aqueles que os conhecẽ vẽẽ/a fazer peend[enç]a de 
seus pecados e so...”  
(LA, IV, vv. 32 – 35, p. 23)  
 

 
837 

 
Arrendadas  – adj. part. f. pl. 

 
“5/ – biii qontos iiic lRi iiic  lx reis, perque estão arrendadas /as rendas do Mar de 
Setuval, Sezimbra, sem as da ordem.”  
(Denúncias de João Nunes, cristão-novo, ao Santo Ofício da Inquisição, Salvador, 
12 de fevereiro de 1592, in EBC, l. 5 – 7, p. 208) 
 

 
838 

 
Arrendado  – adj. part. m. sg. 

 
“15/ – xi qontos de reis, perque estaa contratado, digo,/arrendado  o contrato 
d´Angola.” 
(Folhas de rendas de Portugal no ano de 1588, Lisboa, 31 de agosto de 1588, fl. 
24, in EBC, l. 9, p. 222)  

 

 
839 

 
Arriçado  – adj. part. m. sg. 

 
“estornudou tres peidos e guariu    
ja quanto mays, e é mays arriçado .”    
(LPGPI – 43,6. – p. 292 – vv. 8 – 10)  
 

 
840 

 
Arrufado  – adj. part. m. sg. 

 
“E porend´é gran traedor provado, 
de que se já nunca pode salvar,  
come quen a seu amigo jurado, 
bevendo con ele, o foi matar: 
todos pólos cantares del levar,  
con os quaes oj´anda arrufado .”  
(LPGPI – 18,33. – p. 157 – vv. 19 – 24)  
 

 
841 

 
Arrufado  – adj. part. m. sg. 
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“Un escudeiro vi oj´arrufado   
por tomar penhor a Maior Garcia,”    
(LPGPI – 64,28. – p. 425 – vv. 1 – 2)  
 

 
842 

 
Artelhadas  – adj. part. f. pl. 

 
“(...) vieraõ 3 naos do Cabo frio cheas de/tamojos e framcezes muj 
embandeiradas/e artelhadas  e atiraraõ lhe da cidade e/foraõ causa q´hũa naõ deu 
a costa (...)”  
(CNB – MC – p. 61 – l. 383 – 386)  
 

 
843 

 
Arvorados  – adj. part. m. pl. 

 
“... viram os mastos das galles de Castella, que jaziam longe arvorados ”     
(Crón. D. Fernando, cap. 124, p. 92, apud DLPA, p. 124)  

 
844 

  
Asados  – adj. part. m. pl. 

 
“saõ mtos [Anaja guaçu] cõ esta palma cobrẽ as casas e he/boa e fresca os cocos 
comẽnos crus e/asados  e ẽ necessidade fazẽ farinha delles”  
(CNB – MC – p. 163 – l. 1744 – 1746)  
 

 
845 

  
Aseetado  – adj. part. m. sg. 

 
“[...] este que o agasalhou [...] e amdaua todo por louçaynha cheo de penas 
pegadas pelo corpo que pareçia aseetado  coma sam sabastiam. [...]”  
(VCPVC – fl. 4v – l. 10 – 13)  
 

 
846 

 
Asiinado  – adj. part. m. sg. (<Assinado >) 

 
“(...) E todo esto trouxe Martim Vaasquez por escripto e asiinado  per mãaos de 
notairos das terras, e trouxe cartas dos . rreys e dos primçipes e dos altos 
homeens sobre esto, asiinadas por elles.” 
(Nobiliario (ou Livro das Linhagens do Conde D. Pedro), do século XIII ou XIV, in 
TA, Cap. 2, § 4º., l. 13 – 16, p. 43) 
 

 
847 

                                            
Asiinadas  – adj. part. f. pl. (<Assinadas >) 

 
“(...) E todo esto trouxe Martim Vaasquez por escripto e asiinado per mãaos de 
notairos das terras, e trouxe cartas dos . rreys e dos primçipes e dos altos 
homeens sobre esto, asiinadas  por elles.” 
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(Nobiliario (ou Livro das Linhagens do Conde D. Pedro), do século XIII ou XIV, in 
TA, Cap. 2, § 4º., l. 13 – 16, p. 43) 
 

 
848 

 
                                            Asiinado  – adj. part. m. sg.  
 
“(...) E todo esto trouxe Martim Vaasquez por escripto e asiinado  per mãaos de 
notairos das terras, e trouxe cartas dos . rreys e dos primçipes e dos altos 
homeens sobre esto, asiinadas por elles.” 
(Nobiliario (ou Livro das Linhagens do Conde D. Pedro), do século XIII ou XIV, in 
TA, Cap. 2, § 4º., l. 13 – 16, p. 43) 
 

 
849 

 
                                            Asinados  – adj. part. m. pl. (<Assinados >) 
 
“(...)/54 nam que esta carta demprazamento valha e sse cumpra em todo como 
nella faz mençam, Pidindome as dictas partes que lhe mandasse desto pasar/55 
mynha carta demprazamento com mynha autoridade o que visto per mỹ; ssendo 
primeiro Certeficado per ffees e asinados  dos ssobredictos veedores/56 e homes 
bõos que ho dicto casall apeegarã, que o dicto casall hera emprazado bem e a 
proueito do dicto moesteiro de vylarynho pagamdose/(...)”  
(DPNRL, Documento 100, l. 54 – 56, p. 300; Maço 6,30, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1509) 
 

 
850 

 
Asirado  – adj. part. m. sg. 

 
“... mais todo he asirado  e eternal e perduravyll...”  
(Corte Imperial, p. 103, apud DLPA, p. 126)  
 

 
851 

 
Asombrados  – adj. part. m. pl. (<Assombrados >) 

 
“homeñs marinhos alguns se achaõ naõ vi nenhum mas/estando eu na baya ẽ 
pouco tempo mataraõ alguas 6. pessoas na era/de 82 mataraõ hũ portuges dentro 
de huã canoa os indios os te/mẽ mto e quando os vem ficaõ asombrados  logo 
adoessem da ima/ginacaõ (...)”  
(CNB – MM – p. 25 – l. 496 – 500) 

 

 
852 

 
Asombrados  – adj. part. m. pl. (<Assombrados >) 

 
“Ha de mtas manras e se os naturais dizẽ q´os vẽ [Homẽs marinhos]/vẽ 
asombrados  e mtos morrẽ de pasmo Jgpupiara”  
(CNB – MC – pp. 197 e 199 – l. 2213 – 2214)  
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853 

   
Assanhada  – adj. part. f. sg. 

 
“[Maria Pérez vi muit´assanhada ,] 
por que lhi rogava que perdoasse  
Pero d´Ambroa, que o non matasse, 
nen fosse contra el´desmesurada.”  
(LPGPI – 18,23. – p. 150 – vv. 9 – 12) 
 

 
854 

 
Assentado  – adj. part. m. sg. 

 
“Acharom-no no templo, nom andando de cá pera acolá, como fazem os moços, 
mas em meo dos doctores, como fonte de sabedoria, porque podesse melhor 
ouvir a todos e conferir e falar com êles stando assentado  honestamente; e assi 
como exemplo ou trelado de humildade, primeiramente os ouvia el e os pregunta-
/va, que os ensinasse, (...)”  
(LVC, Cap. XV,  fl. 50, a, § 571, l. 1 – 8, p. 203)  

 

 
855 

 
Assentado  – adj. part. m. sg. 

 
“Quero ver sua paixão       
assentado  nesta cadeira”         
(RA, in OCGV – vol. V – p. 4 – vv. 23 – 24)  
 

 
856 

 
Assentado  – adj. part. m. sg. 

 
“(...) e viu [Jesu Cristo] ali [no mar de Galilea] uũ homem, scil., Mateu, filho do 
Alfeu, que havia nome Levi, star assentado  na casa da alfândega II pera receber 
aquêles dereitos.”  
(LVC, Cap. XXXI, fl. 93, d, § 1.046, l. 4 – 7, p. 381)  
 

 
857 

 
                                        Assessegado  – adj. part. m. sg. (m. q. <Assossegado >) 
 
“Contou ajnda Sam Grigorio que huũ seu mõge non podia assessegar ẽ seu 
moesteiro, e sseu padre e seu abade Sam Bẽeto ho amoestou muytas uegadas 
que nõ andasse uagueiando pelo mũdo, mais que estevesse assessegado  em 
sua cella e en sua oraçõ. (...)” 
(Dialigos de S. Grigorio, Col. Alcobacense da Biblioteca Nacional, no.  37, mod. 182 
fls. 2v., in TA,  § 1º., l. 16 – 20, p. 45)  
 

 
858 

 
Assiinados  – adj. part. m. pl. 
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“E nom soomente os que eram assiinados  em cada logar pera defensom, mas 
ainda as outras gentes da cidade, ouvindo repicar na See e nas outras torres, 
avivavom-se os corações deles; (…)”  
(QCDJI, Cap. 8., § 2º., l. 22 – 25, p. 47)  

 
859 

                                             
Assiinados  – adj. part. m. pl. (<Assinados >) 

 
“Per a levada de Cristo ao tempo som tôdolos templos santificados e em seu 
nome assiinados , por a qual cousa é stabelecido que nas egrejas stê o corpo de 
Deus presencialmente em hóstia sagrada, e ali se guardam as relíquias dos 
santos e ali se fazem as obras angelicaaes. (...)”  
(LVC, Cap. XII, fl. 43, c, § 496, l. 1 – 7, p. 177)  
 

 
860 

 
Assinados  – adj. part. m. pl. 

 
“e non soomente os que eram assinados  en cada logar pera defensom,      
mas...”  
(Crón. De D. João I, apud DLPA, p. 33, verb. Assinado)  
 

 
861 

 
Assũada – adj. part. f. sg. (<Assuada >) 

 
“cuidades vós que jamais eu possa ver a conpanha de mesa Redonda assi 
assũada?”  
(Graal, Glossário, p. 88, apud DLPA, p. 128, verb. Assũada) 
 

 
862 

 
Atada  – adj. part. f. sg. 

 
“Atada  fica a canasta.”  
(RA, in OCGV – vol. V – p. 25 – v. 5)  
 

 
863 

 
Atadas  – adj. part. f. pl. 

 
“[...] soomte sam tres traues atadas  jumtas e aly se metiam iiij ou b eses que 
queriam [...]”  
(VCPVC – fl. 5 – l. 33 – 34)  
 

 
864 

 
Atado  – adj. part. m. sg. 

 
“R. hũua aroba de carne de porqo dos/lombos e das pernas piquada como/p� pastel 
muyto meudo/e ẽtam/atado  ẽ hũua/toalha muyto grosa e metida ẽ hũu Sesto e 
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estee pỹ/durada cõ hũu peso ẽ cima/e estee/asy tres oras/e ẽtão tomaram (...)”  
(TCP – p. 17 – l. 148 – 154)  
 

 
865 

 
Atordoado  – adj. part. m. sg. 

 
“... deu-lhe per cima do capacete um golpe tão pesado, que ficou ageolhado em 
terra atordoado ”   
(Décadas, v. II, cap. 3, p. 2, apud DLPA, p. 77)  
 

 
866 

 
Atormentado  – adj. part. m. sg. 

 
“Se[n] nulha ren 
sen vosso ben,  
que tant´ey desejado, 
que já o ssem  
perdi por em,  
e viv´atormentado ,  
ssem vosso bem,  
de morrer en  
ced´é muy guisado,  
penado, penado.”   
(LPGPI – 18,31. – p. 156 – vv. 11 – 20) 
 

 
867 

 
Atormentado  – adj. part. m. sg. 

 
“Assi me trax coitado  
e aficad´amor,  
e tam atormentado ,”  
(LPGPI – 25,16. – p. 183 – vv. 1 – 3) 
 

 
868 

 
Atormentado  – adj. part. m. sg. 

 
“O que seu mal  
foi, é desbaratado,  
e anda em guisado  
quem sempr´o seu guardou.  
E jaz atormentado  
[o] que o guanhoou.”  
(LPGPI – 25,49. – p. 200 – vv. 13 – 18)  
 

 
869 

 
                                            Atormentados  – adj. part. m. pl.  
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“Onde entõ son vendudos os passaros polo/dipondio e pola mealha, quando os 
pecadores/se vẽdẽ e se sojugam ao diaboo pera seerem/atormentados  no fogo 
do inferno perduravil por/estas cousas tẽporaes que sse passã e que sse/vã agĩha 
e que son de pequeno valor. (...)”  
(LA, XXVI, vv. 23 – 28, p. 46)  
 

 
870 

 
Auiados  – adj. part. m. pl. (<Aviados >) 

 
“tinha esperãças de ir ajudar a buscalos eis/q´auiados  os pes partirẽ se lhes 
atraue/ssaraõ a lhes tomar a dianteira cento e vĩte e tatos portuguezes (...)”  
(CNB – MC – p. 77 – l. 606 – 609)  
 

 
871 

 
Autorgado  – adj. part. m. sg. (<Outorgado >) 

 
“(...)/7 contra este meu feyto que lhy nõ sega autorgado  may quanto demãdar 
tanto a uos em dublo componhã e a que/8 uossa uoz derdes peytilhy quinhẽtos 
soldos e este meu feyto senpre sega valedoyro (?) feyto fuy en Gimarães/(...)” 
(DPNRL, Documento 26, l. 7 – 8, p. 151; Maço 2, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1290.)  
 

 
872 

 
Avantajados  – adj. part. m. pl. 

 
“(...) [o Iffante Dom Henrique] nom soomente os reconciliou a si, mas ainda lhes [a 
seus criados] fez avantajados  acrecentamentos (...)”  
(CFG, Cap. II, § 1º., l. 25 – 26, p. 31)  
 

 
873 

  
Avantejada  – adj. part. f. sg. 

 
“(...) e o Guineu, veendo-se solto da cabeça, sacudiu os outros dos braços, 
lançando-os cada huũ a sua parte, e começou de fogir, cuja seguida aos outros 
empós êlle pouco aproveitou, porque a sua ligeirice era mui avantejada  ante o 
correr dos outros homeẽs; (...)”  
(CFG, Cap. VIII, § 1º., l. 24 – 29, p. 77)  
 

 
874 

 
Aventurado  – adj. part. m. sg.  

 
“Sen esto, fostes cousido sempre e muit´e mesurado, 
de todas cousas comprido e apost´e ben talhado, 
e [e]nos feitos ardido e mui aventurado .”  
(LPGPI – 18,14. – p. 146 – vv. 16 – 18)  
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875 

 
Aventurado  – adj. part. m. sg.  

 
“mais se el fica, per quant´eu entendo, 
seu cajon dela, est´aventurado .”  
(LPGPI – 25,26. – p. 188 – vv. 23 – 24) 

 

 
876 

 
Aviadas  – adj. part. f. pl. 

 
“Cuidais que is bem aviadas ?  
(RA, in OCGV – vol. V – p. 45 – v. 11) 
 

 
877 

 
Aviadas  – adj. part. f. pl. 

 
“Deixemos ora estes motes:                 
pois que vos querem casar,         
pera onde is aviadas ?”   
(RA, in OCGV – vol. V – p. 49 – vv. 3 -5) 

 

 
878 

 
Avisado  – adj. part. m. sg. 

 
“(...) E ordenou el-Rei [D. Fernando] que o fosse o seu mui leal e fiel servidor Nuno 
Alvarez Pereira, avendo aaquel tempo viinte e quatro anos e nove meses e doze 
dias, conhecendo dêl que era d´honestos costumes e mui avisado  nos autos da 
cavalaria.”  
(QCDJI, Cap. 10., § 1º., l. 5 – 10, p. 58)  
 

 
879 

 
Bautiçado  – adj. part. m. sg. (<Batizado >) 

 
“nen ar iria a Ierusalen         
Joan Fernández, [se] non bautiçado .”     
(LPGPI – 79,26. – p. 536 – vv. 17 – 18)  

 

 
880 

 
Bautizado  – adj. part. m. sg. (<Batizado >) 

 
“(...) Onde Beda diz que ´como Jesu Cristo foi bautizado  e orou, foi o ceo aberto 
porque, quando o Senhor per abaixamento do corpo, se meteu de-sob as águas 
do Jordam, entom o seu poderio da diviindade nos abriu as portas do ceo, e 
quando a carne nom empeecível foi cuberta das águas frias, assi como espada ou 
lâmpado quando topa com cousas a si contrairas, feriu fogo´. Estas cousas Beda.”  
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(LVC, Cap. XXI, fl. 71, c, § 810, l. 23 – 32, p. 293) 
 

 
881 

 
                                            Britada  – adj. part. f. sg.  
 
“´E finalmente, veendo el a sua entençom tam santa, o seu tam casto propósito, a 
sua sperança tam firme e a sua caridade infalível, com a vista da sua misericórdia 
obrou acêrca dela que a santidade as sua teençom nom houvesse falha, nem 
fôsse britada  a castidade do seu propósito, (...)”  
(LVC, Cap. III, fl. 12, b, § 119, l. 1 – 7, p. 51) 
 

 
882 

 
                                            Calada  – adj. part. f. sg.  
 
“– Amiga, estad[e] ora calada  
um pouco, e leixad´a min dizer  
per quant´eu sei cert´e poss´entender. 
Nunca no mundo foi molher amada 
come vós de voss´amigu; e assi, 
se el tarda, sol nom é culpad´i, 
se nom, eu quer´em ficar por culpada.”  
(LPGPI – 25,7. – p. 178 – vv. 8 – 14)  

 

 
883 

 
                                            Calado  – adj. part. m. sg.  
 
“Quando falo, estou calado ;               
quando estou, entonces ando;              
quando ando, estou quedado;                  
quando durmo, estou acordado;           
(RA, in OCGV – vol. V – p. 12 – vv. 14 – 17) 

 

 
884 

 
Calçado  – adj. part. m. sg. 

 
“ca non ei por que foda endoado; 
e vós, se asi queredes foder, 
sabedes como : ide-o fazer  
con quen teverdes vistid´e calçado .”  
(LPGPI – 2,8. – p. 76 – vv. 11 – 14)  

 

 
885 

 
Çarrada  – adj. part. f. sg. (m. q. <Cerrada >) 

 
“E deu-lhi poren tal colpe de suso, 
que já a chaga nunca foi çarrada .”  
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(LPGPI – 18,11. – p. 144 – vv. 20 – 21)  

 
886 

 
Carregados  – adj. part. m. pl. 

 
“Outrossi dava [el Rei Dom Fernamdo] aos senhores dos ditos navios, da primeira 
viagem que partiam, de seu reino carregados , todollos dereitos das mercadorias 
que levavom, assi de sal come de quaaesquer outras cousas, tambem de 
portagem, como de sisa, come d´outras emposiçoões, assi das mercadarias que 
seus donos das naaos carregassem, come dos outros mercadores. (...)”  
(CDF, Cap. XC, § 2º., l. 7 – 13, p. 88)  
 

 
887 

 
Casada  – adj. part. f. sg. 

 
“Lopo Glz mor em pernaõbuco naõ tinha fos le/uou desta agoa [da fonte] a sua 
molher q´se lauaçe e be/beçe q´teriaõ fos fello a molher cõ boa fee e/cõçebeo hũa 
filha e he ja casada  tas o pe Joaõ/de Mello e Jr´Mel tristaõ e Aluoro pi´z”  
(CNB – MC – p. 37 – l. 77 – 81)  

 

 
888 

 
Casada  – adj. part. f. sg. 

 
“Vedes camanha perfia  
e cousa tan desguisada: 
des que ora foi casada   
chaman-lhe Dona Maria.”  
(LPGPI – 9,2. – p. 101 – vv. 4 – 7)  

 

 
889 

 
CaSSSSada – adj. part. f. sg. 

 
“Beatriz era a filha, que caSSSSada  
Co castelhano eStà, que o Reino pede,  
Por filha de Fernando reputada,  
Se a corrompida fama lho concede.” 
(LUS., Canto IV, estrofe 7, vv. 1 – 4, p. 63)  
 

 
890 

 
                                            Casado  – adj. part. m. sg.  
 
“Oí d´Alvelo que era casado  
mais nono creo, se Deus mi perdon; 
e quero-vos logo mostrar razon, 
que entendades que digo recado:” 
(LPGPI – 6,7. – p. 89 – vv. 1 – 4) 
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891 

 
Castigados  – adj. part. m. pl. 

 
“ja e assi por mtos annos tiueraõ guerra os nossos/cõ os tamojos ate q´se pouou o 
Ryo de Janro mas/aos de Sa Vte lhes custou mto e assi foraõ bẽ casti /gados  p´esta 
jnjusta. (...)”  
(CNB – MC – p. 65 – l. 455 – 458)  
 

 
892 

 
Catado  – adj. part. m. sg. 

 
“E pois lo el ouve muito catado ”     
(LPGPI – 63,28. – p. 385 – v. 11)  

 

 
893 

 
Çerado  – adj. part. m. sg. (<Cerrado >) 

 
“(...) /28 do marquo per baixo e de contra o naçente parte com a dita quebrada tem 
seis ou sete carualhos deles con vide leuara de semeadura hũ quarto, item o 
canpo do espinheiro que todo esta çerado  sobre sy tem em/29 comprido setemta e 
hũa varas e em traues comtra ho sull quoremta e noue varas e mea sameadura 
quatro alqueires parte comtra ho poemte com ho caminho e comtra ho sull com 
pombeiro/ (...)”  
(DPNRL, Documento 108, l. 28 – 29, p. 329; Maço 7,29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545)  
 

 
894 

 
Cercadas  – adj. part. f. pl. 

 
“estas duas villas de São Viçennte e Santos/não estão cercadas , e as casas de 
maneira espalhadas que se/não podem çercar senão com muito trabalho e perda 
dos moradores,/porque tem casas de pedras e cal e grandes quintais e tudo/ feito 
em deshordem, por honde lhe não vejo outro melhor talho/(...)”  
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. João III, 1º. de junho 
de 1553, in EBC, l. 11 a 14, p. 200) 

 

 
895 

 
Cercados  – adj. part. m. pl 

 
“(...) as canoas a tomar lhes/as naos mas naõ podiaõ q´estauaõ p´terra/cercados  
de jnfenitos tamojos e a nossa/era pouca gente (...)”  
(CNB – MC – p. 61 – l. 388 – 391)  

 

 
896 

 
Cerceado  – adj. part. m sg. 
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“Corpo de mi c´o vilão,               
como fala cerceado !”   
(RA, in OCGGV – vol. V – p. 35 – vv. 6 – 7)  

 

 
897 

 
Certeficado  – adj. part. m. sg. (<Certificado >) 

 
“(...)/54 nam que esta carta demprazamento valha e sse cumpra em todo como 
nella faz mençam, Pidindome as dictas partes que lhe mandasse desto pasar/55 
mynha carta demprazamento com mynha autoridade o que visto per mỹ; ssendo 
primeiro Certeficado  per ffees e asinados dos ssobredictos veedores/56 e homes 
bõos que ho dicto casall apeegarã, que o dicto casall hera emprazado bem e a 
proueito do dicto moesteiro de vylarynho pagamdose/(...)”  
(DPNRL, Documento 100, l. 54 – 56, p. 300; Maço 6,30, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1509)  
 

 
898 

 
Chagad´  – adj. part. m sg. (<Chagado >) 

 
“Ora é já Martin Vaásquez certo  
das planetas que tragia erradas,  
Mars e Saturno, mal aventuradas,  
cujo poder trax em si encoberto: 
ca per Mars foi mal chagad´ em peleja,”  
(LPGPI – 30,22. – p. 256 – vv. 1 – 5)  

 

 
899 

 
Chagado  – adj. part. m sg. 

                                           
“mais das outras que lh´andam em contrairo,  
cujo poder ainda sobr´el dura,  
per ũa delas foi mal chagado   
e pela outra cobrou priorado,  
u ten lazeira em logar de cura.”  
(LPGPI – 30,22. – p. 257 – vv. 10 – 14)   

 

 
900 

 
Chamadas  – adj. part. f. sg. 

 
“A razom por que esta virtude, he necessaria nos sobditos, he por comprirem as 
leis do principe que sempre devem de seer ordenadas pera todo bem e quem 
taaes leis comprir sempre bem obrará, ca as leis som regra do que os sogeitos am 
de fazer, e som chamadas  prinçipe nom animado, e o Rei he prinçipe animado, 
por que ellas representam com vozes mortas, o que o Rei diz per sua voz viva; e 
porem a justiça he muito necessária, assi no poboo como no Rei, por que sem ella 
nenhuma çidade nem Reino pode estar em assessego.” 
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(CDPI, Prólogo, § 1º., l. 15 – 25, p. 61)  
 

 
901 

 
Chegado  – adj. part. m. sg. 

 
“E pois mentes nom metedes  
no meu mal, nem corregedes  
o estad[o]  
a que m´avedes chegado ,  
(LPGPI – 25,120. – p. 233 – vv. 17 – 20)   

 

 
902 

 
Chegado  – adj. part. m. sg. 

 
“d´este corvo, que vejo tan chegado ”      
(LPGPI – 63,28. – p. 385 – v. 18)  

 

 
903 

 
Chegado  – adj. part. m. sg. 

 
“Por aquel namorado  
que fosse ja chegado , 
louçana.”   
(LPGPI – 25,19. – p. 185 – vv. 22 – 24)  

 

 
904 

 
Chorada  – adj. part. f. sg. 

 
“Buçetas de comseruas e jarras de mell e mamteiga e arrobe e azeite eram alli 
tamtas estroidas, que nom faziam menos emxurro polla rrua, que sse fossem 
alguũs canos dagua quamdo choue. a quall perda era mujto chorada  dalguũs 
daquelles de uill geeraçam.”  
(CTC, Cap. lxxxvij., § 1º., l. 3 – 9, p. 99)  
 

 
905 

 
Cobrada  – adj. part. f. sg. 

 
“Se o vir, madre, serei cobrada      
e por que me teendes guardada,”      
(LPGPI – 77,3. – p. 499 – vv. 5 – 6)  
 

 
906 

 
Cobrado  – adj. part. m. sg. 

 
“e logu´el será, bem sei, 
do mal guarid´e cobrado .”  



 

 

180 

(LPGPI – 25,20. – p. 185 – vv. 17 – 18)  
 

 
907 

 
Coitad´  – adj. part. f. sg. (<Coitada >) 

 
“Tam muito mal mi fazedes, senhor,  
e tanta coita e afam levar  
e tanto me vejo coitad´  andar,  
que nunca mi valha nostro senhor”  
(LPGPI – 25,126. – p. 236 – vv. 1 – 4)  
 

 
908 

 
Coitada  – adj. part. f. sg 

 
“Ai amiga, eu ando tam coitada  
que sol nom poss´em mi tomar prazer  
cuidand´em como se póde fazer  
que nom é ja comigo de tomada; 
e par Deus, porque o nom vej´aqui  
que é morto gram sospeita tom´i; 
e se mort´é, mal dia eu fui nada.”  
(LPGPI – 25,7. – p. 178 – vv. 15 – 21)   
 

 
909 

 
Coitada  – adj. part. f. sg 

 
“Coitada  viv´, amigo, por que vós nom vejo,  
e vós viverdes coitad´e com gram desejo”  
(LPGPI – 25,22. – p. 186 – vv. 7 – 10)   
 

 
910 

  
                                            Coitado  – adj. part. m. sg. 
 
“Pois eu non sei com´entenda  
porque andades coitado ;”  
(LPGPI – 2,21. – p. 81 – vv. 7 – 8)  
 

 
911 

 
Coitados  – adj. part. m. pl. 

 
“Nos moesteiros dos frades regrados 
a demandei, e dis[s]eron-m´assim: 
´Non busquedes vós a verdad´aqui 
ca muitos anos avemos passados  
que non morou nosco, per bõa fé,  
................................... 
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e d´al avemos maiores coitados ´.”  
(LPGPI – 14,12. – p. 125 – vv. 8 – 14)  
 

 
912 

 
Coitadus  – adj. part. m. pl. (<Coitados >) 

 
“Ca muytus vej´a que ouço dizer     
que d´Amor viven coitadus , nen d´al,     
e a min d´el e de vós me vem mal.”     
(LPGPI – 64,27. – p. 424 – vv. 7 – 9)  

 

 
913 

 
Colpada  – adj. part. f. sg. 

 
“Domingas Eanes ouve sa baralha  
con ũu genet´, e foi mal ferida;  
empero foi ela i tan ardida , 
que ouve depois a vencer, sen falha, 
e, de pran, venceu bõo cavaleiro; 
mais empero é – x´ el tan braceiro, 
que ouv´end´ela de ficar colpada .”  
(LPGPI – 18,11. – p. 144 – vv. 1 – 7)  

 

 
914 

 
Comparada  – adj. part. f. sg. 

 
“(...) cuja vida [da Virgem Maria], da qual era guarda principal Deus, sabedoria 
eternal; cuja vida, outrossi, é comparada  aa tôrre de David, que era fornida de mil 
escudos que tiinha dependurados, porque mil virtudes e muitas mais havia na 
Virgem Maria, das quaaes sua vida era guarnida entanto que todos pecados e 
tentações vencia afastando-as nom soomente de si, mas de outros per sua graça 
que lhes dava.”  
(LVC, Cap. III, fl. 12, d, § 124, l. 12 – 20, p. 53)  
 

 
915 

 
Compassados  – adj. part. m. pl. 

 
“Porque nos tempos passados            
todos eram compassados ,       
e ninguém se desmedia”               
(RA, in OCGV – vol. V – p. 43 – vv. 3 – 5) 
 

 
916 

 
Comunicados  – adj. part. m. pl. 

 
“(...) todollos outros homeẽs teem exçelemçia, mas ajmda a quallquer outro do 
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pouoo sse chegam de boomente no dia de sua ledice como ueemos gerallmente 
quamdo sse fazem uodas, que aalem dos que pera ello sam comunicados  sse 
chegam outros mujtos.” 
(CTC, Cap. lxxxv., § 1º., l. 14 – 19, p. 93)    
 

 
917 

 
Confiada  – adj. part. f. sg. 

 
“Nos braços tendo o filho, confiada   
Lhe diz, amado filho; em cuja mão  
Toda minha potencia etSà fundada:” 
(LUS., Canto IX, estrofe 37, vv. 2 – 4, p. 151)  
 

 
918 

 
Conselhado  – adj. part. m. sg. 

 
“E pois tod´esto vos ei conselhado ,  
conselho-vos que tragades molher  
destas daqui, se peior non veer, 
a que achardes i mais de mercado; 
e se tal molher poderdes trager,  
será mui ben, e punhad´em poder, 
car per i é vosso preit´acabado.”  
(LPGPI – 16,8. – pp. 131 – 132 – vv. 22 – 28)  
 

 
919 

 
Conselhado  – adj. part. m. sg. 

 
“ca sodes mal conselhado     
de mi sair de mandado.”    
(LPGPI – 40,3. – p. 282 – vv. 5 – 6; 11 – 12; 17 – 18)  
 

 
920 

 
Conselhado  – adj. part. m. sg. 

 
“– Isto foi por vossa culpa, e por vós averdes voomtade de o fazer, mas nom por 
vós seerdes conselhado  per muitos, que o não fezesses.”  
(CDF, Cap. LXIV, § 4º., l. 5 – 7, p. 52)  
 

 
921 

     
Consoldado  – adj. part. m. sg. (<Consolidado >)  

 
“E em uũ stante foi estremado aquêle sangue, em o qual feito misto e 
consoldado , foi o corpo [de Jesu Cristo] afigurado e animado e deificado; e em 
aquel stante foi comprido e perfeito homem em alma e em carne, segundo tôdalas 
medidas organizadas do corpo; (...)”  
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(LVC, Cap. V, fl. 19, b, § 206, l. 1 – 7, p. 79)  
 

 
922 

 
Coroado  – adj. part. m. sg. 

 
“(…) Mas que ora em çima de seus dias, posto atrás seu [do Papa Urbano] 
desprezamento do mundo que amte mostrava, açeptara a emliçom que lhe fora 
feita, seemdo coroado  e sollempnizado por Papa como nom devia, queremdo 
seguir a vaãgloria do mumdo, sem curamdo da saude de sua alma. (...)”  
(CDF, Cap. CVIII, § 3º., l. 24 – 28, p. 106)  
 

 
923 

 
Culpados  – adj. part. m. pl. 

 
“Omde assi aveo, segumdo dissemos, que na morte de Dona Enês, que el Rei 
Dom Affonso, padre del Rei Dom Pedro  [I] de Purtugal seemdo entom Iffamte, 
mandou matar em Coimbra, forom mui culpados  pello Iffamte Diego Lopez 
Pacheco e Pero Coelho e Alvoro Gomçalvez, seu meirinho moor, e outros muitos 
que el culpou; mas assiinadamente contra estes tres teve o Iffamte mui grande 
rancura; (...)”  
(CDPI, Cap. XXX, § 2º., l. 12 – 19, p. 91)  
 

 
924 

 
Curada  – adj. part. f. sg. 

 
“(...) nom vivamos ouciosamente, por tal que o paaço do ceeo  nos seja aberto, 
mas que usemos de jejuũs e de oraçoões e esmolas, porque, ainda que no 
bautismo sejam perdoados todos os pecados, empero a fraqueza da carne nom é 
soldada nem curada .”  
(LVC, Cap. XXI, fl. 71, c, § 811, l. 7 – 13, p. 293) 
                                       

 
925 

 
Curado  – adj. part. m. sg. 

 
“(...) E por ti fazeres verdadeira peendença e guaançares perfecta graça de 
perdom, grande avisamento se deve poer porque sejas derrador côrto e limpo, per 
confissom, deo pecado, e que atuares, segundo o mandamento de Josué, em o 
logar das tendas atees que sejas perfeitamente curado ; a qual cousa se fará, se 
tu comeres o pam de door e de peendença caladamente, arredado da companha, 
tirando-te dos louvores e apareenças do mundo e das outras companhas e de 
todo aazo de pecar.”  
(LVC, Cap. XX, fl. 69, a, § 780, l. 3 – 15, p. 283)    
 

 
926 

 
Danificada  – adj. part. f. sg. 
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“E veemdo el Rei [Dom Fernamdo] como esta soo çidade [Lixboa] era a melhor e 
mais poderosa de sua terra, e que em ella principallmente estava a perda e 
defenssom de seu reino, des i como fora danificada  dos emmiigos per fogo e 
outros malles que avia reçebidos, de que el tiinha gramde semtido, determinou em 
sua voomtade de a çercar toda arredor, de boa e defemssavel çerca de guisa que 
nehuum Rei lhe/podesse empreecer, salvo com gramde multidom de gente, e 
fortes arteficios de guerra. (...)”  
(CDF, Cap. LXXXVIII, § 2º., l. 14 – 20, p. 75; l. 1 – 2, p. 76)  
 

 
927 

 
Deificado  – adj. part. m. sg. 

 
“E em uũ stante foi estremado aquêle sangue, em o qual feito misto e consoldado, 
foi o corpo [de Jesu Cristo] afigurado e animado e deificado ; e em aquel stante foi 
comprido e perfeito homem em alma e em carne, segundo tôdalas medidas 
organizadas do corpo; (...)”  
(LVC, Cap. V, fl. 19, b, § 206, l. 1 – 7, p. 79)  
 

 
928 

 
Demandados  – adj. part. m. pl. 

 
“Açerca do logar onde lavrarom [os homeens d´el Rei Dom Fernamdo], avia 
praças de pam e vinho e d´outros mantiimentos, e alli faziam audiençia a todollos 
que amdavom servimdo, que demandados /eram por quasequer cousas, por nom 
seerem torvados da serventia. (...)”  
(CDF, Cap. LXXXVIII, § 7º., l. 24 – 26, p. 77; l. 1 – 2, p. 78)  
 

 
929 

 
Denegada  – adj. part. f. sg. 

 
“(...)/6 receberõ Eluira simoys por seror e esse dauãdito Moesteiro. E que esta do/7 
azõ deste herdamẽto que eu Simõ gunsaluiz dej e entregej a esse dauãdito Mo/8 
esteiro en todo tenpo firmiduuĩ haga e a duuida nõ uena nẽ denegada /9 nõ sega 
rogej Johane menendiz publico Tabelliõ de sintra que fezesse esta/10 carta desta 
doazõ de suso dita Eu Johane menendiz publico Tabelliõ per rogo/11 das partes 
esta carta per mha maóó fiz e meu sinal ela pusy que tal e/(...)”  
(DPNRL, Documento 113, l. 6 – 11, p. 349; Maço 12, 224, Mosteiro de Chelas, 
1272)  
 

 
930 

 
Desacompanhadas  – adj. part. f. pl. 

 
“Ca em treze dias que el Rey alli [em Cepta] depois esteue, numca as rruas eram 
desacompanhadas  daquellas gemtes de pouco/uallor, emtamto que nom podiam 
os homeẽs passar liuremente que nom fossem empachados daquella multidam. 
(...)”  
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(CTC, Cap. lxxxvij., § 1º., l. 32, p. 98 e l. 1 – 3, p. 99) 
 

 
931 

  
Desembargado  – adj. part. m. sg. 

 
“(...) E morrendo el Rei Dom Fernamdo sem leixamdo filho em esta maneira, ou se 
o leixasse, faleçesse sem lidemos filhos ou netos descendentes, assi que a dereita 
linha da erança fosse de todo destimta; que estomçe o Regno ficasse 
desembargado  da Iffamte Dona Beatriz, e que os naturaaes do Regno fezessem 
todos menagem, que em tal caso ouvessem ella por sua Rainha e senhora. (...)”  
(CDF, Cap. CLVIII, § 3º., l. 25 – 32, p. 122) 
 

 
932 

 
Despreçado  – adj. part. m. sg. 

 
“(...) a humildade perfeita deve seer ornamentada e acompanhada specialmente 
de três virtudes, scil., de pobreza, fugindo as riquezas por esquivar o fundamento 
e o criamento da soberva; e da virtude da paciência, seendo despreçado  e 
soportando o desprêço com igualeza de coraçom; e de obediência, em obedecer a 
mandados de outrem. (...)”  
(LVC, Cap. XIII, fl. 44, b, § 506, l. 10 – 18, p. 179)  
 

 
933 

 
Domado  – adj. part, m. sg. 

 
“Outro Sceua verão, que eSpedaçado  
Não Sabe Ser rendido, nem domado .” 
(LUS., Canto X, estrofe 30, vv. 7 – 8, p. 166)   
 

 
934 

 
Emfeitiçado  – adj. part. m. sg. (<Enfeitiçado >) 

 
“(...) Nem el [Fernam Vaasquez] nom avia por que lhe teer esto a mal, ca nom 
quiriam perder tam boom Rei [Dom Fernamdo] como elle, por huuma maa molher 
que o tiinha emfeitiçado .”  
(CDF, Cap. LX, § 6º., l. 23 – 6, p. 45)  
 

 
935 

 
Empachados  – adj. part. m. pl. 

 
“Ca em treze dias que el Rey alli [em Cepta] depois esteue, numca as rruas eram 
desacompanhadas daquellas gemtes de pouco/uallor, emtamto que nom podiam 
os homeẽs passar liuremente que nom fossem empachados  daquella multidam. 
(...)”  
(CTC, Cap. lxxxvij., § 1º., l. 32, p. 98 e l. 1 – 3, p. 99)    
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936 

 
Emprazadas  – adj. part. f. pl. 

 
“Mandou [el Rei Dom Fernamdo] que todollos que tevessem herdades suas 
proprias [terras] e emprazadas , ou per outro qualquer titulo, que fossem 
constrangidos para as lavrar, e semear. (...)”  
(CDF, Cap. LXXXIX, § 5º., l. 7 – 9, p. 81)  
  

 
937 

 
Emtesourado  – adj. part. m. sg. (<Entesourado >) 

 
“Dous gramdes malles reçebeo o reino por esta guerra que el Rei Dom Fernamdo 
com el Rei Dom Henrrique começou, de que os poboos depois teverom gramde 
sentido: o primeiro, gastamento em gramde cantidade d´ouro e prata que 
antiigamente pellos Reis fora emtesourado , do qual por aazo della foi a Aragom 
levada mui gram soma d´ouro, como já teemdes ouvido; (...)”  
(CDF, Cap. LV, § 1º., l. 4 – 10, p. 37)  
 

 
938 

 
Emtesourado  – adj. part. m. sg. (<Entesourado >) 

 
“(...) por aazo da gram despesa da guerra começada assi per mar como per terra, 
todo se gastava que nom ficava nenhuuma cousa pera deposito; e mais todo o 
ouro e prata que el Rei achava emtesourado .”  
(CDF, Cap. LV, § 3º., l. 17 – 20, p. 38)  
 

 
939 

 
Encarnado  – adj. part. m. sg. 

 
“(...) Na poomba foi o Spíritu Santo; mas o Spíritu Santo nom foi poomba nem foi 
ela unida a el, porque nom foi o Spíritu Santo poombado, assi como dizemos que 
foi o verbo encarnado ; porque afora a natureza humanal, nunca outra natureza foi 
unida a Deus, nem outra creatura; nem foi na poomba per graça, mas per 
aparecimento e sinal; (...)”  
(LVC, Cap. XXI, fl. 72, c, § 818, l. 10 – 18, p. 297) 
 

 
940 

 
Encavalgados  – adj. part. m. pl. 

 
“(...) assi cavaleiros come escudeiros, todos bem armados, como aqueles que das 
batalhas trespassadas aviam cobradas muitas boas armas de seus ẽmigos; mas 
nom eram todos bem encavalgados , porque mais armas cobrarom que bestas, e 
eram i tambem muitos homeẽs de pee, e muita beestaria.”  
QCDJI, Cap. 12., § 1º., l. 3 – 9, p. 72) 
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941 Enfadada  – adj. part. f. sg. 
 
“Non sejades d´est[o] enfadada      
se veer o que mi-á namorada,”    
(LPGPI – 55,2. – p. 345 – vv. 21 – 22)  
 

 
942 

 
Enfeltrado  – adj. part. m. sg. (<Infiltrado >) 

 
“(...) mas pero muito trabalhasse, nunca se delle [Guineu] pôde desempachar; com 
tal fôrça andava enfeltrado  em seus cabellos, que nom parecia o trabalho 
daquestes dous senom atrevimento de galgo ardido, pôsto na orelha dalguũ 
poderoso touro.”  
(CFG, Cap. VIII, § 1º., l. 7 – 12, p. 77)  

 
943 

 
Enforcada  – adj. part. f. sg. 

 
“Elle [el Rei Dom Pedro I] defendeo e mandou em Lixboa que nenhuma molher de 
qualquer estado nom entrasse dentro no arravalde dos Mouros de dia nem de 
noite, so pena de seer enforcada . (...)”  
(CDPI, Cap. V, § 2º., l. 20 – 23, p. 73)  
 

 
944 

 
Enganado  – adj. part. m. sg. 

 
“Aquel que segue a Cristo nem pode errar nem seer enganado . E pera seguir e 
guaançar as suas virtudes se acende e esforça o coraçom per meditaçom, del 
ameúde usada, e é alumeado per virtude divinal, entanto que muitos forom sem 
lêteras e símplezes, que conhocerom grandes e profundas II cousas de Deus, 
porque/ali é achada untura que, purificando a alma pouco e pouco e alevantando-
a ensina-a de tôdalas cousas. (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 5, d; 6, a, l. 1 – 11, p. 18 – 19) 
 

 
945 

 
Enlevada  – adj. part. f. sg. 

 
“E seendo nembrado de homrrar seus ossos, pois lhe já mais fazer nom podia, 
mandou fazer [D. Pedro I]  huum muimento d´alva pedra, todo mui sotillmente 
obrado, poemdo enlevada  sobre a campaã de çima a imagem della [D. Enês de 
Castro] com coroa na cabeça, como se fora Rainha; e este muimento mandou 
poer no moesteiro d´Alcobaça, nom aa emtrada hu jazem os Reis, mas demtro na 
egreja há maão dereita, açerca da capella moor.”  
(CDPI, Cap. XLIV, § 3º., l. 12 – 20, p. 106)  
 

 
946 

 
Enramadas  – adj. part. f. sg. 
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“(...) As portas das casas abertas ruas [da cidade do Porto] eram todas abertas e 
enramadas  de louros e outros frescos: deles que pendiam u compria, outros 
tecidos tam espessamente que nom leixavom logar que todo nom/fôsse coberto.”  
(QCDJI, Cap. 11., § 1º., l. 18 – 22, p. 66; l. 1, p. 67)  

 
947 

 
Enramados  – adj. part. m. pl. 

 
“(...) Os batées delas [naos] andavom todos enramados , com trombetas e 
pendões d´avante e de ree, fornidos de homeẽs que os bem remavom, deles em 
camisas com sombreiros de rosas, outros de livrees de ramos e flores, segundo se 
cada uũs melhor correger podiam.”  
(QCDJI, Cap. 11., § 1º., l. 4 – 10, p. 66)  

 
948 

 
Escurentada  – adj. part. f. sg. 

 
“(...) E porque, por o pecado dos primeiros parentes, a nossa virtude iracível foi 
feita fraca e a virtude racional foi escurentada , e a virtude concupicível perdeu a 
pronteza que ante havia, outorga-me, Senhor, o Spíritu Santo defendedor contra 
as perseguiçoões e alumeador contra os errores e acendedor contra a cobiiça, por 
tal que em tôdas cousas eu possa fazer-te a voontade e guardar-me de ofender-te 
ou anojar. Amém.”  
(LVC, Cap. XXVII, fl. 89, c, § 1.000, l. 8 – 18, p. 365) 
 

 
949 

 
Esposado  – adj. part. m. sg. 

 
“Outro gramde estoriador, que mais largo razohou que este [Fernão Lopes], diz  
em huum livro que el Rei Dom Fernamdo, depois que foi esposado  com esta 
Iffamte d´Aragom [Dona Lionor d´Aragom], mandou ella duas galees, huma dellas 
muito bem corregida, em que ela avia de viinr, com outras naaos e galles que el 
Rei seu padre avia de mandar em sua companha, (...)”  
(CDF, Cap. XLVII, § 3o., l. 8 – 13, p. 30)                                        
 

 
950 

 
Esposado  – adj. part. m. sg 

 
“(…) seu filho [D. Duarte], que fora esposado  com a Iffamte [D. Beatriz, filha de D. 
Fernamdo] quamdo o padre vehera a Portugal, pelo que nome era de hidade mais 
que ataa sete anos.”  
(CDF, Cap. CLXII, § 6º., l. 1 – 4, p. 129)  
 

 
951 

 
Estoruado  – adj. part. m. sg. (<Estorvado >) 

 
“(...) este feito ataa o poer em fim, nom me falleçemdo alguũa daquellas cousas 
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per que rrazoadamente deua seer estoruado .”  
(CTC, Cap. xiiij., § 1º., l. 4 – 6, p. 41)  
 

 
952 

   
Estremado  – adj. part. m. sg. 

 
“E em uũ stante foi estremado  aquêle sangue, em o qual feito misto e 
consoldado, foi o corpo [de Jesu Cristo] afigurado e animado e deificado; e em 
aquel stante foi comprido e perfeito homem em alma e em carne, segundo tôdalas 
medidas organizadas do corpo; (...)”  
(LVC, Cap. V, fl. 19, b, § 206, l. 1 – 7, p. 79)  
 

 
953 

 
Exalçada  – adj. part. f. sg. 

 
“Mas a bem-aventurada Virgem Maria além de tôdolos homeẽs ou molheres era 
louvada e exalçada  per a messajaria do ângeo. (...)”  
(LVC, Cap. V, fl. 19, a, § 202, l. 1 – 4, p. 79) 
 

 
954 

 
Filhada  – adj. part. f. sg. 

 
“(...) e estamdo em esta duuida quis Deos que sobrechegou hi Joaham Affomso 
ueedor da fazemda, e fallaunos em huũa çidade que he em Africa  que chamam 
Cepta mostram – donos como era mui aazada pera seer filhada .” 
(CTC, Cap. xix., § 1º., 1 – 5, p. 45) 
 

 
955 

 
Filhados  – adj. part. m. pl. 

 
“El Rei [D. Pedro I], como os vio,/tomou gram prazer por serem filhados , e 
começou-hos de preguntar como fora aquello; (...)”  
(CDPI, Cap. VI, § 3º., l. 30, p. 78; l. 1 – 2, p. 79)  
 

 
956 

 
Finado  – adj. part. m. sg. 

 
“(...) o meestre d´Avis Dom Martim do Avellal era finado , e que elles nom tiinham 
meestre que os ouvesse de reger como compria a serviço de Deos, (...)”  
(CDPI, Cap. XLIII, § 1º., l. 7 – 9, p. 103)  
 

 
957 

  
Finados  – adj. part. m. pl. 

 
“Estas e outras razoões emmiigas da verdade leixamos d´escrepver por nom 
alomgar, as quaaes melhor fora nom seerem finados  maa fama por sempre.”  
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(CDF, Cap. XLVII, § 4º., l. 9 – 12, p. 31) 
 

 
958 

 
Firmados  – adj. part. m. pl. 

 
“Estes e outros capitollos que dizer nom curamos, forom firmados  neste 
casamento, quamdo se trautou amtre el Rei de Castella e a Iffamte Dona Beatriz, 
segumdo emtom largamente forom publicados.”  
(CDF, Cap. CLVIII, § 10º., l. 16 – 19, p. 125)  
 

 
959 

 
Fundada  – adj. part. f. sg. 

 
“Nos braços tendo o filho, confiada  
Lhe diz, amado filho; em cuja mão  
Toda minha potencia etSà fundada :” 
(LUS., Canto IX, estrofe 37, vv. 2 – 4, p. 151)  
 

 
960 

 
Fundado  – adj. part. m. sg. 

 
“Este passaro esperitualmente demostra a rrazõ/e o bõõ entẽdimento do homẽ 
que he fundado /en vertudes e de fe e d´asperãça e de caridade. (...)”  
(LA, XXIII, vv. 23 – 215, p. 42)  
 

 
961 

 
Gaançada  – adj. part. f. sg. 

 
“(…) u podees vós moor service fazer e que melhor renembrança fique de vós que 
na terra que foi gaançada  per os nobres Reis d´u vós descendees e donde soes 
natural, moormente com gentes que tanto de coraçom e de voontade vos 
oferecem sua ajuda e serviço?”  
(QCDJI, Cap. 6., § 1º., l. 10 – 15, p. 34)  
 

 
962 

 
Gouernado  – adj. part. m. sg. (<Governado >) 

 
“(...)/4 E avendo per çerta ẽformaçom per suficiente Inquisicom que sobrello 
mandamos filhar. da pessoa de vaasco martjz cõigo Reglante da dicta ordem de 
sancto/5 agostinho. E professo ẽ ella. A quall profissom fez ẽ Nossas maaos. 
segundo de dereíto deuj"a. E como ell he mujto prouído e dilligente. asy que o/6 

dicto Moesteiro sera per ell bem Regído e gouernado  No spirituall E temporall. 
(...)” 
(DPNRL, Documento 85, l. 4 – 6, p. 259; Maço 5, 34, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1434)  
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963 Guardada  – adj. part. f. sg. 
 
“Tragen-me mal e sõo guardada , 
e pouc[o] á que foy mal julgada 
por vós, amigo.”  
(LPGPI – 11,8. – p. 112 – vv. 7 – 9) 
 

 
964 

 
Guardada  – adj. part. f. sg. 

 
“mays dig´a sseu marido  
que a non guarde de min já, 
ca será hi falido,  
se mh-a tever guardada .” 
(LPGPI – 12,2. – p. 115 – vv. 21 – 24)   
            

 
965 

 
Guardado  – adj. part. m. sg. 

 
“(...) e a cortaõ quaõ cõprida/a aruore [Jaracataia] querẽ e assi serue de caixa 
dos/naturais pa terẽ ali as frechas e o mais/tapaõ nas pollas bocas e assi esta 
guardado ” 
(CNB – MC – p. 161 – l. 1726 – 1729)  
 

 
966 

 
Hanrricado  – adj. part. m. sg. 

 
“E quando el-rei Dom Fernamdo chegou a terra antre os seus, disse com geesto 
ledo comtra elles:  
– Quamto eu hanrricado  venho!”  
(CDF, Cap. LXXXIII, § 14º. – 15º., l. 5 - , p. 70)  
 

 
967 

 
Ilucidada  – adj. part. f. sg. 

 
“(...) a divina sapiência, como já é dito, per ela é ilustrada, ilucidada  e alumeada.”  
(LVC, Proemial Epístola, fl. 2, a, § 3, l. 11 – 13, p. 3) 
 

 
968 

  
Ilustrada  – adj. part. f. sg. 

 
“(...) a divina sapiência, como já é dito, per ela é ilustrada , ilucidada e alumeada.”  
(LVC, Proemial Epístola, fl. 2, a, § 3, l. 11 – 13, p. 3) 
 

 
969 

 
Inchado  – adj. part. m. sg. 
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“Nona perderá se ouver bom vogado  
pois el pode per enquisas poẽr  
como lha viron criar e trager  
en cas as madr´u foi el criado; 
e provará per maestre Reinel  
que lha guardou ben dez meses d´aquel  
cerro, ou ben doze, que trag´ inchado .”  
(LPGPI – 25,42. – p. 196 – vv. 15 – 21)   
 

 
970 

 
Inchados  – adj. part. m. pl. 

 
Inchados  – adj. part. m. pl. 

 
“Deitaron-vos comigo os meus pecados;      
cuidades de mi preitos tan desguisados,      
cuidades dos colhões, que tragu´inchados ,    
ca o son con foder e con maloutia.”    
(LPGPI – 79,33. – p. 539 – vv. 19 – 22)  

 

 
971 

 
“(...) outros [homeẽs] se fartavom d´ervas e beviam tanta agua, que achavom 
mortos homeẽs e cachopos jazer inchados  nas praças e em outros logares.”  
(QCDJI, Cap. 9., § 1º., l. 20 – 23, p. 52)  
  

 
972 

 
Inclinados  – adj.m. pl. 

 
“Onde rezidem os nosos em suas aldeas commumte tem missa cantada em canto 
de orgaõ os quais saõ mui inclinados  a cantar ha nossos”  
(CNB – MM – p. 9 – l. 131 – 132)  

 

 
973 

  
Inclinados  – adj.m. pl. 

 
“5 Saõ inclinados  a guerrear cõ seus cõtrarios donde vem q´quando mataõ 
algũ/os velhos e uelhas per modo de vingança se aiuntaõ como 1200. a comer/hũ 
por festa e mtos ha q´numqua comeraõ carne humana se algũ tocou/foi tam pouca 
q´se pode ter por nada (...)”  
(CNB – MM – p. 13 – l. 247 – 250)  

 

 
974 

 
Informado  – adj. part. m. sg. 

 
“Eu Sou bem informado , que a embaxada  
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Que de teu Rei me deste, que he fingida: 
Porque nem tu tẽs Rei, nem patria amada,” 
(LUS., Canto VIII, estrofe 61, vv. 1 – 3, p. 138)  
 

 
975 

 
Invernada  – adj. part. f. sg. 

 
“E quen vos pois vir la saia molhada,       
ben lheu terrá que é con escasseza,        
e em vós ouve sempre gran largueza;      
e pois aqui vee-la invernada ,”      
(LPGPI – 64,10. – p. 415 – vv. 8 – 11)  

 
976 

 
Irado  – adj. part. m. sg. 

 
“irado -los-á el-Rei.”   
(LPGPI – 49,3. – p. 332 – v. 3)  

 

 
977 

 
Isopados  – adj. part. m. pl. 

 
“salvo os traedores, pois ben isopados  ficam!”  
(LPGPI – 16,1. – p. 131 – v. 26)  

 

 
978 

 
Julgada  – adj. part. f. sg. 

 
“Tragen-me mal e sõo guardada, 
e pouc[o] á que foy mal julgada  
por vós, amigo.”  
(LPGPI – 11,8. – p. 112 – vv. 7 – 9)  

 

 
979 

 
Jullgadas  – adj. part. f. pl. (<Julgadas >) 

 
“E mandou el Rei [Dom Fernamdo] que as suas naaos, que eram doze, entrassem 
em esta companhia, e que nom fossem de mayor comdiçom que os outros navios 
de seu senhorio; mas, que nos fretamentos e mareamtes, e nos aparelhos, e em 
todallas outras cousas, fossem jullgadas  come se todas fossem de pessoa 
dhuuma comdiçom. (...)”  
(CDF, Cap. XCI, § 6º., l. 20 – 25, p. 93)   
 

 
980 

 
Justificada  – adj. part. f. sg. 

 
“(...) A graça de Deus, pera a qual tôda a universidade dos santos foi justificada , 
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é feita per a nacença de Cristo, mas nom começada. (...)”  
(LVC, Cap. II, fl. 9, a, § 88, l. 27 – 30, p. 39)  
 

 
981 

  
Juygada  – adj. part. f. sg.  (<Julgada >) 

 
“(...)/16 ouue de seer feyto atees a festa de Paschua primeyra uííduyra. é éu Joã 
iohanes Juyz daGiar/17 a prazer das partes dey ista auẽẽça pur Juygada . Isto foy 
feyto en mouriz na eyra de Martĩ/(...)” 
(DPNRL, Documento 10, l. 16 – 17, p. 120; Maço 2, 11, Mosteiro de S. Pedro De 
Cete, 1273.) 
 

 
982 

 
Lauradas  – adj. part. f. pl. (<Lavradas >) 

 
“As portas douro fino, &marchetadas 
Do rico aljofar que nas conchas nace,  
De esculptura fermoSa estão lauradas ,” 
(LUS., Canto VI, estrofe 10, vv. 1 – 3, p. 98)  
 

 
983 

 
Laurado  – adj. part. m. sg. (<Lavrado >) 

 
“(...) /14 hũu lagar e tem hũu [alpendre] çarado sobre sy Item tem hũũa orta e hũũa 
laramJeira com quatro figeiras/15 e tem dez vueiras pequenas e hũũa nogueira e 
hũũa cerdeira e semdo laurado  levara hũu quarto/16 de çemteo de semeadura 
Item na agra de telo hũũa leira e core de cabo a cabo comtra o monte per/17 valo e 
do naçemte parte com tera de talgide e comtra o sull faz  hũũa çhave pera baixo e 
tem quatro/18 pees duveiras na Riba comtra o norte e levara de semeadura dous 
alqueires de çemteo nam tem/19 augoa Item o campo que se chama sobbelho 
sobre si e tem hũũa vueira e de fora  hũu castinheiro nam/20 tem augoa he maa 
tera levara meo alqueire de çemteo de semeadura(...)” 
(DPNRL, Documento 105, l. 14 – 20, p. 312; Maço 7,18, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1534)     
 

 
984 

 
Lavadas  – adj. part. f. pl. 

 
“(...) Onde Bernardo: ´Consentiu Joane e obedeceu;  bautizou o Cordeiro de Deus 
e lavou-o nas águas. Nós fomos lavados, e nom êle, porque pera nós, que éramos 
lavadoiros, foram lavadas  as águas. (...)”  
(LVC, Cap. XXI, fl. 71, b, § 808, l. 10 – 14, p. 291)  
 

 
985 

 
Lavados  – adj. part. m. pl. 
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“(...) Onde Bernardo: ´Consentiu Joane e obedeceu;  bautizou o Cordeiro de Deus 
e lavou-o nas águas. Nós fomos lavados , e nom êle, porque pera nós, que 
éramos lavadoiros, foram lavadas as águas. (...)”  
(LVC, Cap. XXI, fl. 71, b, § 808, l. 10 – 14, p. 291)  
 

 
986 

 
Lavradas  – adj. part. f. pl. 

  
“Ai Deus! se me quisess´ alguen dizer  
por que tragen estas cintas sirgadas  
muit´anchas, come molheres prenhadas: 
se cuidan eles per i gaanhar  
ben das con que nunca saben falar, 
ergo nas terras se son ben lavradas .”  
(LPGPI – 18,8. – p. 143 – vv. 7 – 12)  
 

 
987 

 
Lavradas  – adj. part. f. pl. 

 
Como el Rei Dom Fernamdo hordenou  
que as terras de seu reino fossem  
todas lavradas  e aproveitadas” 
(CDF, Cap. LXXXIX, título, p. 79)  
 

 
988 

 
Lazeradas  – adj. part. f. pl. 

 
“Andam ant´el chorando mil vegadas  
por muito mal que am com el levado, 
[e] el come ome desmesurado 
contra elas que andam mui coitadas,  
nom cata rem do que catar devia; 
e poi-las [el] tem sigo noit´e dia,  
seu mal é traje-las mal lazeradas .”  
(LPGPI – 25,66. – p. 208 – vv. 8 – 14)  
 

 
989 

 
Lazerado  – adj. part. m. sg. 

 
“Pero da Pont´á feito gran pecado  
de seus cantares, que el foi furtar  
a Coton, que, quanto el lazerado   
ouve gran tempo, el xos quer lograr, 
e doutros muitos que non sei contar, 
por que oj´anda vistido e onrado.”  
(LPGPI – 18,33. – p. 157 – vv. 1 – 6)     
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990 

 
Legado  – adj. part. m. sg. 

 
“... viu tal filho seu seer prêso, legado  e  abofetado...”    
(Vita Christi, fl. 188, apud DLPA, p. 39, verb. Legado)  
 

 
991 

 
Leixados  – adj. part. m. pl. (m. q. <Deixados >) 

 
“Os d´Aragon, que soen donear, 
e Catalães con eles a perfia, 
leixados  son por donas a lidar,”  
(LPGPI – 24,1. – p. 174 – vv. 1 – 3)  
 

 
992 

 
Leterad´  – adj. part. m. sg. (<Leterado > ≈ <Letrado >) 

 
“sem leterad´  ou trobador seer,      
non pod´omen departir este ´grave´.”   
(LPGPI – 79,34. – p. 539 – vv. 6 – 7)  
 

 
993 

 
Leterado  – adj. part. m. sg. 

                                           
“Joan Fernández, creed´est´a mi[n],      
que soo ome [mui] ben leterado .”      
(LPGPI – 79,26. – p. 536 – vv. 11 – 12)   
 

 
994 

 
Leterados  – adj. part. m. pl. (<m. q. letrados ) 

 
“Ca o mestre entende já,  
se decaer, que lh´é cajon 
antr´os que leterados  son,”  
(LPGPI – 30,15. – p. 253 – vv. 15 – 17)  
 

 
995 

 
Leterados  – adj. part. m. pl. (<m. q. letrados ) 

 
 
“... nom haviam fremosura de falar e neom eram ensinados nem leterados ...”  
(Vita Christi, fl. 150c, apud DLPA, p. 400, verb. Leterado)  
 

 
996 

 
Letrados  – adj. part. m. pl. 
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“(...) Em aqueste livro mais me trabalho eu/de prezer aos rudes ca de/dar e 
d´acrecentar sabença aaqueles que letra-/dos  e doctores son e de deytar de mĩ 
aguas de/sabença e de grandes entẽdimentos. (...)”  
(LA, I, VV. 2 – 6, p. 19)  
 

 
997 

 
Levada  – adj. part. f. sg. 

 
“E por levá-la quitaçon dobrada  
se [me] queixou; e catei u jazia  
ẽno padron, e achei que avia  
de todo ben sa quitaçon levada ; 
poren fazl mal, que non pode peor; 
mais tant´ á el de quitaçon sabor, 
que a nega, pero xá leva dobrada.”    
(LPGPI – 18,6. – p. 142 – vv. 15 – 21) 
 

 
998 

 
Levado  – adj. part. m. sg. 

 
“Que ouvi, d´ela, poi-la vi, levado , 
per que viv´eu, amigos, na mayor 
coita do mundo, ca, mao pecado,”  
(LPGPI – 9,7. – p. 104 – vv. 8 – 10)  
 

 
999 

 
Levado  – adj. part. m. sg. 

 
 
“Por quanto, mal a levado , 
amiga, razom farei  
de lhi dar end´algum grado;” 
 (LPGPI – 25,20. – p. 185 – vv. 13 – 15) 
 

 
1000 

 
Levantados  – adj. part. m. pl. 

 
“(...) Cousa revessada é e fea uũ vaso de lôdo, que é o corpo, fecto de terra, teer 
os olhos levantados  acima e parar mentes ao ceeo, e a criatura espiritual e 
celestial, que é a alma, poer os seus olhos per o contrairo, scil., os sentidos de 
dentro e os desejos nas cousas de baixo terreaaes.”  
LVC, Cap. XIX, fl. 63, a, § 720, l. 15 – 21, p. 259)  
 

 
1001 

 
Liado  – adj. part. m. sg. (<Ligado >) 
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“... por razom do pecado mortal com que é liado  o venial”  
(Vita Christi, fl. 104c, apud DLPA, p. 402, verb. Liado)  

 

 
1002 

 
Loado  – adj. part. m. sg. (<Louvado >) 

 
“Paai Rangel e outros dous romeus  
de gran ventura, non vistes maior,  
guarecerán ora; loado  a Deus,”  
(LPGPI – 2,17. – p. 79 – vv. 1 – 3)  

 
1003 

 
Loado  – adj. part. m. sg. (<Louvado >) 

 
“Senhor, pois me nom queredes  
fazer bem, nem o teedes 
por guisado,  
Deus seja loado ;”  
(LPGPI – 25,120. – p. 233 – vv. 1 – 4)  

 

 
1004 

 
Loado  – adj. part. m. sg. (<Louvado >) 

 
“E pois en al és mans´e mesurado, 
non entences: se quer serás loado   
non en que tu és partido de bravura.”  
(LPGPI – 30,28. – p. 260 – vv. 22 – 24)  

 

 
1005 

 
Lobado  – adj. part. m. sg. 

 
“e fez-mi tal [n]o rocin     
que semelhava lobado .”    
(LPGPI – 60,7. – p. 364 – vv. 20 – 21)  
 

 
1006 

 
Louvada  – adj. part. f. sg. 

 
“Mas a bem-aventurada Virgem Maria além de tôdolos homeẽs ou molheres era 
louvada  e exalçada per a messajaria do ângeo. (...)”  
(LVC, Cap. V, fl. 19, a, § 202, l. 1 – 4, p. 79) 
 

 
1007 

 
Louvado  – adj. part. m. sg. 

 
“(...) e foi recebido e louvado  do velho Simeom por demostrar que se pagava da 
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graveza da vida e da madureza dos costumes. (...)”  
(LVC, Cap. XII, fl. 43, § 491, l. 6 – 9, p. 175)  
 

 
1008 

 
Macados  – adj. part. m. pl. 

 
“tomarão As peras ou codornos q� nã sejão/muyto maduros se nã pouqo sobre 
ho/verde sẽ nehuã comedura de bicho/nẽ sejão apedrados nẽ macados  se 
nã/mujto lisos e muyto sãos porq�  fiquẽ/Fermosos (...)”  
(TCP – p. 93 – l. 895 – 900)  

 

 
1009 

 
Mandada  – adj. part. f. sg. 

 
“Atal besta como m´el á mandada     
non foy home que lhe vis[s]se as semelhas:      
nen ten rostro, nen olhos, nen orelhas,    
nen he gorda, nen magra, nen delgada,      
nen he ferrada, nen é por ferrar,”    
(LPGPI – 38,3bis.  – p. 277 – vv. 8 – 12)  

 

 
1010 

 
Mandada  – adj. part. f. sg. 

 
“Atal besta mh-á mandada  este infante!”  
(LPGPI – 38,3bis.  – p. 277 – v. 15)  

 

 
1011 

 
Mandados  – adj. part. m. pl. 

 
“(...) e algũs/destes principais foraõ mandados  a este Rejno/e elRej lhes  fez me e 
os fauoreçeo e fogou de os [ver”  
(CNB – MC – p. 63 – l. 429 – 431)  

 

 
1012 

 
Maravilhada  – adj. part. f. sg. 

                                      
“por vos veer, amigo, vivo tam coitada, 
e vós por mi veer, que oi mais nom é nada  
a vida que fazemos; e maravilhada   
sõo de como vivo”  
(LPGPI – 25,22. – p. 186 – vv. 7 – 10)  
 

 
1013 

 
Maravilhado  – adj. part. m. sg. 
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“De Joan Bol´and´eu maravilhado   
u foi sen siso, d´ome tan pastor  
e led´e ligeiro cavalgador 
que tragia rocin bel´ e loução,  
e disse-m´ora aqui un seu vilão  
que o avia por mua cambiado.”  
(LPGPI – 25,26. – p. 188 – vv. 1 – 6)  
 

 
1014 

 
Maravilhado  – adj. part. m. sg. 

 
“Dũa donzela ensanhada     
soo eu maravilhado                          
de como foi razoada”    
(LPGPI – 47,9. – p. 317 – vv. 6 – 7)    

 

 
1015 

                                             
Memfestado  – adj. part. m. sg. (<Manifestado >) 

 
“(...) E semtimdo sua morte muito açerqua, seemdo já memfestado , [Dom 
Fernamdo] requerio que/lhe dessem ho sacramento; e quamdo lhe foi 
apresemtado, e contarom os artiigoos da fé, como he costume, (...)”  
(CDF, Cap. CLXXII, § 2º., l. 16 – 17, p. 135; l. 1 – 2, p. 136)  
 

 
1016 

 
Menguad´  – adj. part. m. sg. (<Menguado >) 

 
“Álvar [Rodríguiz] vej´eu agravar  
por que se sent´aqui menguad´  andar”  
(LPGPI – 30,2. – p. 247 – vv. 1 – 2)  

 

 
1017 

 
Mesurada  – adj. part. f. sg. 

 
“Preguntar-vos quero por Deus,  
senhor fremosa, que vos fez 
mesurada  e de bom prez,”  
(LPGPI – 25,85. – p. 216 – vv. 1 – 3)   

 

 
1018 

 
Mesurado  – adj. part. m. sg. 

 
“Sen esto, fostes cousido sempre e muit´e mesurado , 
de todas cousas comprido e apost´e ben talhado, 
e [e]nos feitos ardido e mui aventurado.”  
(LPGPI – 18,14. – p. 146 – vv. 16 – 18)     
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1019 

 
Mesurado  – adj. part. m. sg. 

 
“El Rei Dom Hemrrique era muito mesurado , e de boa condiçom, e preguntou aos 
do consselho se por el fallar primeiro a el Rei de Portugal, se per hi perdia sua 
homrra, se a tinha; e elles disserom que a nom perdia, mas que o nom devia fazer, 
por o que dito era.”  
(CDF, Cap. LXXXIII, § 4º., l. 16 – 20, p. 68)  
 

 
1020 

 
Minguado  – adj. part. m. sg. 

 
“em vós, amiga, quand´ante vós vem,  
se xi nom fôr mui minguado  de sem,  
entender póde mui bem d´el que nom”  
(LPGPI – 25,69. – p. 209 – vv. 8 – 10)  
 

 
1021 

 
Mizcrado  – adj. part. m. sg. 

 
“seer o mundo assi como é mizcrado      
e ar torna-ss´o mouro pelegrin.”     
(LPGPI – 79,26. – p. 536 – vv. 9 – 10)  
 

 
1022 

 
Namorada  – adj. part. f. sg. (m.q. <Enamorada ) 

 
“é já a lei namorada ;                               
e porque tudo s´enfria,”                          
(RA, in OCGV – vol. V, p. 3 – vv. 18– 19) 
 

 
1023 

 
Namoradas  – adj. part. f. pl. (m.q. <Enamoradas  

 
“Encobrir non vo-lhas vejo fazer,  
cõnas pontas dos mantos trastornadas,  
en que semelhan os bois das ferradas, 
quando as moscas los vẽe coitar; 
nen se cuidan per i d´enganar  
que sejan deles poren namoradas ”  
(LPGPI – 18,8. – p. 143 – vv. 13 – 18) 
 

 
1024 

 
Namorado  – adj. part. m. sg. (m.q. <Enamorado >) 
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“O que vistes que dizia  
que andava namorado , 
pois que non veo o dia  
que lh´eu avia mandado, 
nunca mi por el roguedes, 
ai donas, fé que devedes.”  
(LPGPI – 2,20. – p. 81 – vv. 13 – 18)  
 

 
1025 

 
Namorado  – adj. part. m. sg. (m.q. <Enamorado >) 

 
“– Que adoubastes, amigo, lá u avedes tardado     
ou qual é essa fremosa de que sodes namorado ?      
– Direi-vo-lo eu, senhora, poys me avedes preguntado:    
o amor que eu levei de [Santiago a Lugo,     
esse me aduss´e esse mh-adugo].”    
 (LPGPI – 38,6. – p. 279 – vv. 11 – 14)    
 

 
1026 

 
Negada  – adj. part. f. sg. 

 
“Joan Bolo jouv´en ũa pousada 
ben des ogano que da era passou  
con medo do meirinho que lh´achou  
ũa mua que tragia negada ”  
(LPGPI – 25,42. – p. 196 – vv. 1 – 4)  
 

 
1027 

 
                                            Negado  – adj. part. m. sg.  
 
“e de com´é mia fazend´apostada  
vós, Don Estêvan, sodes en ben fiz  
que nunca foi de mia talha negado , 
mais sabudo e certo, apregoado 
quant´ei na terra, móvil e raiz.”  
(LPGPI – 30,35. – p. 264 – vv. 32 – 36)       

 

 
1028 

 
Oitauados  – adj. part. m. pl. (<Oitavados >) 

 
“tomarão mujto bõos marmelos e bicudos/e cõprjdos e lisos e gramdes barbaros/se 
qujserẽ e falosão  ẽ  quartos e apara/losão oitauados  / (...)”  
(TCP – p. 115 – l. 1191 – 1194)  
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1029 Onrada  – adj. part. f. sg. (<Honrada >) 
 
“Se vus prouguer, devedes 
oj´ a mia barba a onrar,  
que sempr´onrada  sol andar.”  
 (LPGPI – 13,1. – p. 117 – vv. 6 – 8)  
 

 
1030 

 
Onrado  – adj. part. m. sg. (<Honrado >) 

 
“Pero da Pont´á feito gran pecado  
de seus cantares, que el foi furtar  
a Coton, que, quanto el lazerado  
ouve gran tempo, el xos quer lograr, 
e doutros muitos que non sei contar, 
por que oj´anda vistido e onrado .”  
(LPGPI – 18,33. – p. 157 – vv. 1 – 6)  
 

 
1031 

 
Ordenadas  – adj. part. f. sg. 

 
“A razom por que esta virtude, he necessaria nos sobditos, he por comprirem as 
leis do principe que sempre devem de seer ordenadas  pera todo bem e quem 
taaes leis comprir sempre bem obrará, ca as leis som regra do que os sogeitos am 
de fazer, e som chamadas prinçipe nom animado, e o Rei he prinçipe animado, 
por que ellas representam com vozes mortas, o que o Rei diz per sua voz viva; e 
porem a justiça he muito necessária, assi no poboo como no Rei, por que sem ella 
nenhuma çidade nem Reino pode estar em assessego.” 
(CDPI, Prólogo, § 1º., l. 15 – 25, p. 61)  
 

 
1032 

 
Ordinhado  – adj. part. m. sg. 

 
“E por [que] esto, per que ant´el vivia,  
lh´é defeso, des que foi ordinhado , 
ôi-mais se ten el por desasperado”  
(LPGPI – 30,18. – p. 254 – vv. 8 – 10)  
 

 
1033 

 
Ornamentada  – adj. part. f. sg. 

 
“(...) a humildade perfeita deve seer ornamentada  e acompanhada specialmente 
de três virtudes, scil., de pobreza, fugindo as riquezas por esquivar o fundamento 
e o criamento da soberva; e da virtude da paciência, seendo despreçado e 
soportando o desprêço com igualeza de coraçom; e de obediência, em obedecer a 
mandados de outrem. (...)”  
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(LVC, Cap. XIII, fl. 44, b, § 506, l. 10 – 18, p. 179)  
 

 
1034 

 
Osmado  – adj. part. m. sg. 

 
“O ouç´eu dizer hũu verv´aguys[a]do:  
que bem e mal sempre na face [v]em; 
e verdad´é, per com´end´a my avem  
d´hũa dona, hu tod´est´ey osmado ,”  
 (LPGPI -  33,7.  – pp. 269 – 270 – vv. 1 – 4)  
 

 
1035 

 
Ousado  – adj. part. m. sg. 

 
“fora da vila, pero o provasse, 
se x´el non for será tan ousado .”  
(LPGPI – 25,26. – p. 188 – vv. 11 – 12)  
 

 
1036 

 
Ousados  – adj. part. m. pl. 

 
“nas casas criam e nõ sõ ousados  cõtra nẽ-/gua outra ave que mansa nõ seja. 
(...)”  
(LA, XVI, vv. 1 – 2, p. 32)  
 

 
1037 

 
 
 
 

 

 
Oussado  – adj. part. m. sg. (<Ousado >) 

 
“(...) /8 sentẽça que dera ãtre o dito Alcayde e essas donas. e o dito. porteyro/9 pos 
ẽcouto. del Rey éesse erdamẽto. que nenhúú nõ ffose oussado /(...)”  
(DPNRL, Documento 139, l. 8 – 9, p. 386; Maço 14, 266, Mosteiro de Chelas, 
1298)  
 

 
1038 

 
Outorgadas  – adj. f. pl. 

 
“Firmadas as pazes, como avees ouvido, foi hordenado que os Reis [D. Hemrrique 
de Castella e Dom Frenamdo de Portugal] se vissem no rio do Tejo em batees, por 
fallarem alguumas cousas, e firmarem outra vez suas aveemças, segumdo já per 
elles eram outorgadas .”  
(CDF, Cap. LXXXIII, § 1º., l. 4 – 7, p. 68)  
 

 
1039 

 
Outorgad´  – adj. part. m. sg. (<Outorgado >) 

 
“outorgad´  ora, senhor, que vos praz:  
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se mal dizer no vosso cantar jaz,” 
(LPGPI – 30,31. – pp. 261 – 262 – vv. 19 – 20)  
 

 
1040 

 
Ovado  – adj. part. m. sg. 

 
“O interior desta capela não é ovado  como o exterior, tem um repartimento       
pelo meio”  
(Itinerário, cap. 25, p. 131, apud DLPA, p. 508, verb. Ovado) 
 

 
1041 

 
Pagada  – adj. part. f. sg. 

 
“´Bailarei eu, madre, d´aquesta vegada, 
mai[s pero] entendo de vós ũa ren: 
de viver al, pouco sodes mui pagada , 
pois [me vós mandades que baile ant´el ben]´.”  
(LPGPI – 14,4. – p. 121 – vv. 15 – 18)  
 

 
1042 

 
                                            Pagadas  – adj. part. f. pl.  
 
“De grado queria ora saber  
destes que tragen saias encordadas, 
en que s´apertam mui poucas vegadas: 
se o fazen pólos ventres mostrar,  
por que se devan deles a pagar  
sas senhores, que non tẽe pagadas .”  
(LPGPI – 18,8. – p. 143 – vv. 1 – 6)  
 

 
1043 

 
Pagado  – adj. part. m. sg. 

 
“Nen de lançar a tavolado  
pagado  
non sõo, se Deus m´ampar,  
aqui, nen de bafordar; 
e andar de noute armado, 
sem grado  
o faço, e a roldar;”  
 (LPGPI – 18,26. – p. 152 – vv. 27 – 33)  
 

 
1044 

 
Parada  – adj. part. f. sg. 

 
“e mais valria já pera queimar  
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que de jazer, como jaz, mal parada .”  
(LPGPI – 30,14. – p. 253 – vv. 17 – 18)  
 

 
1045 

 
Parada  – adj. part. f. sg. 

 
“[mu]yto alti ameudi derredo[r das/cozinhas e] dos açougues pera prear algũ..../..... 
rua se a lançarẽ f[or]a ou se a/...... [mal parada  ..... emos]”  
(LA, XVI, vv. 20 – 23, p. 33)  
 

 
1046 

 
Parado  – adj. part. m. sg. 

 
“poren non queiras seer enganado 
en tal razon, mais sei sempr´acordado  
de  seeres parado  de loucura.”  
(LPGPI – 30,28. – p. 260 – vv. 22 – 24)  
 

 
1047 

 
PaSSSSSSSSada – adj. part. f. sg. (<Passada >) 

  
“PaSSado ja algum tempo, que paSSSSSSSSada  
Era esta grão victoria, o Rei Subido  
A tomar vay Leiria, que tomada  
Fora muy pouco auia, do vencido:” 
(LUS., Canto III, estrofe 55, vv. 1 – 4, p. 47)  
 

 
1048 

 
Pegado  – adj. part. m. sg. 

 
“(...) outras aves, e peixes, que achei que há em aquella terra [Guinee], das quais 
som primeiramente hũas aves que se chamam framengos, que som da grandeza 
das garças, iguais na longura dos pescoços, empero de pouca pena, e as cabeças 
razoadas em comparaçom dos corpos, mas os bicos som grossos, empero curtos, 
e tam pesados que o pescoço o nom pode bem soportar, de guisa que por sua 
ajuda sempre o bico teem pegado  a as pernas, ou a as penas os demais do 
tempo.”  
(CFG, Cap. VII, § 1º., l. 3 – 13, p. 69)  
 

 
1049 

 
Pendurado  – adj. part. m. sg. 

 
“E digo de salto, porque o Stevam Affonso era de pequeno corpo, e delgado; o 
que o Guineu era muito pello contrairo; e assi lhe/travou rijo pellos cabellos, que 
quando se o Guineu quis endereitar, ficou Stevam Affonso pendurado  com os 
pees de fora do chaão.”  
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(CFG, Cap. VIII, § 1º., l. 26 – 28, p. 76; l. 1 – 3, p. 77)  
 

 
1050 

 
Pensado  – adj. part. m. sg. 

 
“que coita que Deus fezesse 
nem  outro mal aficado 
nom fez tal, nem é pensado   
d´omem que lhi par pozesse.”  
(LPGPI – 25,17. – p. 210 – vv. 18 – 21) 
 

 
1051 

 
Pensado  – adj. part. m. sg. 

 
“Fiiz non se quer guardar    
[e] nen sol non é pensado ;”     
(LPGPI – 61,1. – p. 370 – vv. 8 – 9)  
 

 
1052 

 
Pensado  – adj. part. m. sg. 

 
“mais diss´o mouro: – Sol non é pensado     
que vós paguedes ren do meu aver,”     
(LPGPI – 64,28. – p. 425 – vv. 18 – 19) 
 

 
1053 

   
Perdoados  – adj. part. m. pl. 

 
“(...) nom vivamos ouciosamente, por tal que o paaço do ceeo  nos seja aberto, 
mas que usemos de jejuũs e de oraçoões e esmolas, porque, ainda que no 
bautismo sejam perdoados  todos os pecados, empero a fraqueza da carne nom é 
soldada nem curada.”  
(LVC, Cap. XXI, fl. 71, c, § 811, l. 7 – 13, p. 293) 
 

 
1054 

 
Perguntado  – adj. part. m. sg. 

 
“O corpo morto manda Ser trazido  
Que reSucite, &Seja perguntado , 
Quem foy Seu matador, Serâ crido  
Por teStemunho o Seu mais aprouado:” 
(LUS., Canto X, estrofe 115, vv. 1 – 4, p. 180)  
 

 
1055 

 
Pizada  – adj. part. f. sg. 
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“Moeẽse esta Rais [Sipo ou piguaja] como pimẽta e poẽna ẽ/hũ copo poẽna ao 
sereno onde lhe naõ de/orualho nẽ agoa e polla menhã como purga/ se da algũs 
tomaõ na logo a q´lq´r hora botaõ/na pizada  em hũ pucaro nouo a coaõ e 
espremẽ/daq´le bagaço a q´l rais ter mejo real de prata de pezo, (...)”  
(CNB – MC – p. 145 – l. 1507 – 1513)   
 

 
1056 

 
Poombado  – adj. part. m. sg. (<Pombado >) 

 
“(...) Na poomba foi o Spíritu Santo; mas o Spíritu Santo nom foi poombado  nem 
foi ela unida a el, porque nom foi o Spíritu Santo poombado, assi como dizemos 
que foi o verbo encarnado; porque afora a natureza humanal, nunca outra 
natureza foi unida a Deus, nem outra creatura; nem foi na poomba per graça, mas 
per aparecimento e sinal; (...)”  
(LVC, Cap. XXI, fl. 72, c, § 818, l. 10 – 18, p. 297 
 

 
1057 

 
                                            Pouoada  – adj. part. f. sg. (<Povoada >) 
 
“(...) tem o brasil de costa q´seia pouoada  alguas 380 legoas com/ mtos Rios 
barras e bajas mui fermosas e alguãs q´naõ saõ pouoadas saõ por auer pouca 
gente de portuguezes e ocupados cõ gentios cõ os quais tem guerras”  
(CNB – p. 3 – l. 19-21)  
 

 
1058 

 
Pouoada  – adj. part. f. sg. (<Povoada >) 

 
“ba porto seguro/foi pouoada  por Po do Campo tourinho de vila/de conde (...)” 
(CNB – MC – p. 33 – l. 40 – 42)  
 

 
1059 

 
Pouoadas  – adj. part. f. pl. (<Povoadas >) 

 
“(...) tem o brasil de costa q´seia pouoada alguas 380 legoas com/ mtos Rios barras 
e bajas mui fermosas e alguãs q´naõ saõ pouoadas  saõ por auer pouca gente de 
portuguezes e ocupados cõ gentios cõ os quais tem guerras”  
(CNB – p. 3 – l. 19-21)  
 

 

 
1060 

 
Pouoado  – adj. part. m. sg. (<Povoado >) 

 
“Foi o brasil descuberto o anno de 1500. per Pero Cabral portuguezes e pouoado  
per Martim Ao de sousa o anno de 1540.”  
(CNB – MM – p.3 – l. 16-17)  
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1061 

 
Pouoado  – adj. part. m. sg. (<Povoado >) 

 
“(...) tinhaõ o Rjo de Janro os frã/cezes pouoado  e dizẽ q´esperauaõ depois de isto 
bẽ forte como ja tinhaõ ir esperar as/Naos da Jndia (...)”  
(CNB – MC – p. 47 – l. 208 – 211)  
 

 
1062 

 
Pouoados  – adj. part. m. pl. (Povoados>)  

 
“Ha mtas bajas e portos q´naõ estão inda po /uoados  e tẽ mto peixe e cobras e 
lagartos”  
(CNB – MC – p. 83 – l. 673 – 674)  
 

 
1063 

 
Prasmado  – adj. part. m. sg. (m. q.<Plasmado >) 

 
“(...) aimda aos estramgeiros, a estes assiinadamente mostrava el Rei [Dom 
Fernamdo] gramdes gasalhados, e partia com elles muito graadamente, em tanto 
que era prasmado  dos de sua terra, e lho diziam per vezes no consselho; (...)”  
(CDF, Cap. XXVII, § 1º., l. 12 – 16, p. 25)  
 

 
1064 

 
Priuada  – adj. part. f. sg. (<Privada >) 

 
“Ao duro golpe eStà, de Maura eSpada,  
E Se não for contigo  Socorrido, 
Verme as delle do Reino Ser priuada .” 
(LUS., Canto III, estrofe 104, vv. 4 – 6, p. 55)  
 

 
1065 

 
Privado  – adj. part. m. sg. 

 
“bispo, senhor, pois desto al Rei praz,                 
fio por Deus que privado  seredes.”                 
(LPGPI – 30,6. – p. 248 – vv. 13 – 14)  
 

 
1066 

 
Profetizado  – adj. part. m. sg. 

 
“E sempre esto foi profetizado       
par dez e cinque sinaes da fin:”     
(LPGPI – 79,26. – p. 536 – vv. 7 – 8) 
 



 

 

210 

 
1067 

 
Provado  – adj. part. m. sg. 

 
“E porend´é gran traedor provado , 
de que se já nunca pode salvar,  
come quen a seu amigo jurado, 
bevendo con ele, o foi matar: 
todos pólos cantares del levar,  
con os quaes oj´anda arrufado.”  
(LPGPI – 18,33. – p. 157 – vv. 19 – 24)  
 

 
1068 

 
Provado  – adj. part. m. sg. 

 
 
“vem end, amigos, tanto mal a mim,  
per que o verv´em meu dan´é provado .”  
(LPGPI – 33,7. – p. 270 – vv. 6 – 7)  
 

 
1069 

 
Provado  – adj. part. m. sg. 

 
“segund´eu ei o agoiro provado ”     
(LPGPI – 63,28. – p. 385 – v. 14) 

 

 
1070 

 
Publicados  – adj. part. m. pl. 

 
“Estes e outros capitollos que dizer nom curamos, forom firmados neste 
casamento, quamdo se trautou amtre el Rei de Castella e a Iffamte Dona Beatriz, 
segumdo emtom largamente forom publicados .”  
(CDF, Cap. CLVIII, § 10º., l. 16 – 19, p. 125)  
 

 
1071 

 
Purgada  – adj. part. f. sg. 

 
“E porque Lixboa he grande çidade de muitas e desvairadas gentes, e seer 
purgada  de furtos e roubos,/e d´outros malefícios que neela faziam, os quaaes 
presumiam que eram feitos per homeens que nom viviam com senhores, nem ham 
beens nem remdas, nem outros mesteres, e jogam e gastom em grande 
avomdança; (...)’  
(CDF, Prólogo, § 19º., l. 31 – 32, p. 22; l. 1 – 4, p. 23)  
 

 
1072 

  
Purgadas – adj. part. f. pl. 
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“(...) E desta peendença tal ou arrependimento som escusados solamente os 
meninos párvoos e nom outras pessoas, porque estes nom podem ainda usar do 
livre alvidro, aos quaes empero aproveita pera sua consegraçom e remissom do 
pecado original a fé daqueles que os apresentam, de maneira que quaaesquer 
mágoas de pecados que êles trouverom daquelles de que nascerom som 
purgadas  e limpas per a responsom e pregunta dos outros; scil., dos padrinhos. 
(...)”  
(LVC, Cap. XXI, fl. 64, d, § 739, l. 12 – 22, p. 265)  

 

 
1073 

 
Quebrada  – adj. part. f. sg. 

 
“Aluoro pi´z Galego jurou q´parĩdo huã sua co/madre Lianor Nunez mor ẽ S. Cruz 
duas crianças dũ vẽtre naçera quebrada  e/lauãdoa aqui nesta fonte ficou 
traspassada/mas logo sã 1558.”  
(CNB – MC – p. 33 – l. 64 – 68)  
 

 
1074 

 
Quebrada  – adj. part. f. sg. 

 
“Prometido lhe eStà do fado eterno,  
Cuja alta ley nam pode Ser quebrada ,” 
(LUS., Canto I, estrofe 28, vv. 1 – 2, p. 6)  
 

 
1075 

 
Quebrantada  – adj. part. f. sg. 

 
“E saindo daquelles penacaaes, he já a fôrça das auguas quebrantada , e o rio 
[Nillo] fica assi como cansado, pello qual vai a augua mui mansa.”  
(CFG, Cap. IX, § 1º., l. 9 – 12, p. 85)  
 

 
1076 

 
Querelado  – adj. part. m. sg. 

 
“¶. Affonsso domĩguez Corregedor por El Rej antre Doiro e Mĩnho. A uos Priol do 
Monsteiro de velarinho ssaude bem ssabedes en como El Rej por prol/2 dos 
Momsteiros. e Igreias do sseu Senhorio porque lhj ffoy dito e querelado  que em 
outra guysa nõ podiã sséér mãtehudos ffez Ordinhaço em que mãdou e 
deffendeu/(...)”  
(DPNRL, Documento 57, l. 1 – 2, p. 201; Maço 4,2, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1342)  
 



 

 

212 

 
1077 

 
Razoada  – adj. part. f. sg. 

 
“Dũa donzela ensanhada     
soo eu maravilhado     
de como foi razoada ”    
(LPGPI – 47,9. – p. 317 – vv. 6 – 7)  

 

 
1078 

 
Recadados  – adj. part. m. pl. 

 
“Outrossi mandava [el Rei Dom Fernamdo], que quaaesquer que achassem amdar 
vaadios, chamando-se escudeiros e moços del Rei, ou da Rainha, e dos Iffamtes, 
e de quaaesquer outros senhores, e nom fossem notoriamente conheçidos por 
seus, ou mostrassem çertidom como andavom por serviço daquelles cujos se 
chamavom, que fossem loguo presos e recadados  pellas justiças dos logares hu 
andassem, e costrangidos pera servir na lavoira, ou em outra cousa.”  
(CDF, Cap. LXXXIX, § 8º., l. 6 – 13, p. 83)  

 
1079 

  
Reconciliado  – adj. part. m. sg. 

 
“(...) com os ângeos e com as outras celestiaaes virtudes, e de veer era a batalha 
antiga, como tam asinha se desfez, e como Deus foi reconciliado  e o diáboo 
confuso e os demões que fogiam, a morte acabada e remiida e o ceo aberto, a 
maldiçom alongada e o pecado tirado e o error empuxado e a verdade tornada e a 
palavra de piedade em todo lugar semeada e presa, (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 7, b, § 58, l. 4 – 14, p. 23)  
 

 
1080 

 
Repairado  – adj. part. m. sg. (<Reparado >) 

 
“(...) E porém, qualquer que deseja scapar da queeda de seus defectos e seer 
repairado  em seu spíritu, é-lhe necessário que se nom afaste do dito fundamento, 
porque em el achará todos remédios compridoiros aas suas necessidades.”  
(LVC, Prólogo, fl. 3, c, § 13, l. 8 – 13, p. 9)  
 

 
1081 

 
Repricadas  – adj. part. f. pl. (m. q. <Replicadas >) 

 
“(...) Abraão gerou Isaac* , etc., descendendo atees Joseph; e chama-lhe livro de 
geeraçom, no singular, porque, ainda que sejam repricadas  muitas geeraçoões 
per ordem, por ũa soo se faz a pregunta, scil., por a de Jesu Cristo, por razom da 
qual tôdalas outras se contam. (...)”  
(LVC, Cap. VII, fl. 24, c, § 276, l. 14 – 20, p. 101)  
 
* Obs. : Os negritos estão  no texto original.  



 

 

213 

 
1082 

   
Resuscitados  – adj. part. m. pl. (<Ressuscitados >) 

 
“.... gostã que an de seer todos resuscitados /[de morte a vida]. (...)”  
(LA, XXI, vv. 33 – 34, p. 40)  
 

 
1083 

 
Rodeado  – adj. part. m. sg. 

 
“Do mar temos corrido, & nauegado 
Toda a parte do Antartico, &CaliSto, 
Toda a coSta Affricana rodeado ,  
DiuerSos Ceos, Terras temos viSto.” 
(LUS., Canto I, estrofe 51, vv. 1 – 4, p. 7)  
 

 
1084 

 
Rogado  – adj. part. m. sg. 

 
“(...) presen/22 tes; ffernan rodriguiz carpẽteyro. Martin iohanes. Martin mẽẽdiz. 
Mar/23 tin lourẽço leygos de Rial. e outros muytos. E eu Tabellion sobre/24 dito 
rogado  das ditas partes. da dita entrega este strumento cõ mha mãão/25 escreuj . 
e meu sinal en ele pugí. en testemõyo de uerdade.” 
(DPNRL, Documento 20, l. 22 – 25, p. 143; Maço 9,31, Mosteiro de S. Salvador de 
Moreira, 1282.)   
 

 
1085 

 
Rogado  – adj. part. m. sg. 

 
“(...) presen/22 tes; ffernan rodriguiz carpẽteyro. Martin iohanes. Martin mẽẽdiz. 
Mar/23 tin lourẽço leygos de Rial. e outros muytos. E eu Tabellion sobre/24 dito 
rogado  das ditas partes. da dita entrega este strumento cõ mha mãão/25 escreuj. 
e meu sinal en elle pugí. en testemõyo de uerdade.” 
(DPNRL, Documento 20, l. 22 – 25, p. 143; Maço 9,31, Mosteiro de S. Salvador de 
Moreira, 1282)  
 

 
1086 

 
Rogado  – adj. part. m. sg. 

 
“(...)/87 que a ello forão presentes pero mendez cleriguo de misa capelão da egreja 
de sylluares e gonçalo Rodriguiz criado dele do prioll e de outros e eu Jorge 
pereira clerigus Im minoribus notairo publico ante apostoliqa/88 que a todo 
presente fui e o vi e ouuj asy dizer e fazer esto espriui em minha nota donde tirei 
este per mj� esprito fiellmente pera o dito procurador e esto espriui e asynei de meu 
publico synall que tall he he Roga /89 do  e Requerido e nõ faca duuida nãtrelinha 
que diz ãnes que se fez cõ verdade ho que tudo asi visto per mim pus nas custas 
dela ho despacho segimte vista a petição do prioll e seu comuemto e asi a carta/90 
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vedoria que se per ela pasou com há apegação dos vedores e pemsão que se por 
ela pos e comçeção e açetação das partes e mais que destes autos costa Julguo 
per çemtemça que se pase prazo em forma como na dita/91 petyção e apegação 
se comtem ao quaL dou linha autoridade ordinaria com interposição de decreto ¶ 
ho quaL casall de guodim e erdades acima esprito com todas suas pertemças 
emtradas e saídas/(...)” 
(DPNRL, Documento 108, l. 87 – 91, p. 333; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545) 
 

 
1087 

 
Rrezoadas  – adj. part. f. pl. (<Razoadas >) 

 
“(...) Bem ouui rrespondeo el Rey o que ata ora me dissestes. e posto que vossas 
rrezões sejam justas e rrezoadas  eu tenho ajnda outros contrairos pera vos 
rresponder quando quer que sobre ello falarmos açerqua da detreminaçam. (...)  
(CTC, Cap. x., § 1º., l. 16 – 21, p. 22)   
 

 
1088 

 
Santificados  – adj. part. m. pl. 

 
“Per a levada de Cristo ao tempo som tôdolos templos santificados  e em seu 
nome assiinados, por a qual cousa é stabelecido que nas egrejas stê o corpo de 
Deus presencialmente em hóstia sagrada, e ali se guardam as relíquias dos 
santos e ali se fazem as obras angelicaaes. (...)”  
(LVC, Cap. XII, fl. 43, c, § 496, l. 1 – 7, p. 177)  
 

 
1089 

 
Segurado  – adj. part. m. sg. 

 
“D´al and´ora mais nojado, 
se Deus me de mal defenda: 
estand´ ora segurado   
un, que maa morte prenda”  
(LPGPI – 9,2. – p. 101 – vv. 4 – 7)  

 

 
1090 

 
Sepultada  – adj. part. f. sg. 

 
“(...) agora serue e adora o nome de Mafamede, cuja alma por seus justos 
meriçimentos he sepultada  nas fumduras do jmferno, (...)” 
(CTC, Cap. xx., § 1º., l. 29 – 31, p. 52)  
 

 
1091 

 
Sentẽçeado  – adj. part. m. sg. (<Sentenceado >) 

 
“(...) el Rej sẽtio mto ser este/homẽ [Jorge menezes] sent ẽçeado  a morte p´se 
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criar cõ elle/e disse ouuereis de tẽtar q´seruiços me tem/feito mas naõ morra aqui 
mandajo ao bra/zil q´la morra e morreu dom Joaõ de Castelo branco (...)”  
(CNB – MC – p. 65 – l. 434 – 439)  

 

 
1092 

 
Sẽtido  – adj. part. m. sg. (<Sentido >) 

 
“e assi faz [o pe] huã coua pa as necessidades/naturais e cobre logo mto bẽ p´naõ 
ser/sẽtido .”  
(CNB – MC – p. 119 – l. 1177 – 1179)  
 

 
1093 

 
Sercado  – adj. part. m. sg. (<Cercado >) 

 
“e depois q´elle ẽtrou [Tainha] cõ a emchente da mare/quer tornar cõ a vazẽte e 
achasse sercado /e entretãto daõlhe la emsima cõ o barbasco/q´he mto e grãdes 
feiches e assi o embebedaõ”  
(CNB – MC – p. 195 – l. 2166 – 2169)  
 

 
1094 

 
Situada  – adj. part. f. sg. 

 
“Sitio do Brazil//Esta da pte do sul dous graos do equinocial e/vaj se estẽdendo pa 
o sudueste até 55 graos/q´he o estreito de Magalhaẽs de modo q´parte/fica 
situada  debaixo da zona torrida e pte/debaixo da tẽperada cuja costa corre 
do/ocidente pera o oriente olhãdo sẽpre pa/o Norte e linha equinocial (...)”  
 (CNB – MC – 79 – l. 616 -623)  
 

 
1095 

 
Sobrearrogado  – adj. part. m. sg. 

 
“(...) O quarto [bautismo] é sobrearrogado  ou sobredado, e assi foi o sangue per 
martírio, e êste é mais honrado, e ainda que se dobrem os ençujamentos dos 
marteiros, êle nom se ençuja. (...)”  
(LVC, Cap. XVII, fl. 55, b, § 636, l. 8 – 12, p. 227)  
 

 
1096 

    
Sobredado  – adj. part. m. sg. 

 
“(...) O quarto [bautismo] é sobrearrogado ou sobredado , e assi foi o sangue per 
martírio, e êste é mais honrado, e ainda que se dobrem os ençujamentos dos 
marteiros, êle nom se ençuja. (...)”  
(LVC, Cap. XVII, fl. 55, b, § 636, l. 8 – 12, p. 227)  
 

 
1097 

 

SSSSojugada – adj. part. f. sg. (<Subjugada >) 
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“Com eSta a forte Arronches SSSSojugada  
Foy juntamente: &o Sempre ennobrecido 
ScabelicaStro, cujo campo ameno,  
Tu claro Tejo regas tam Sereno.” 
(LUS., Canto III, estrofe 55, vv. 5 – 8, p. 56)  
 

 
1098 

 
Soldada  – adj. part. f. sg. 

 
“(...) nom vivamos ouciosamente, por tal que o paaço do ceeo  nos seja aberto, 
mas que usemos de jejuũs e de oraçoões e esmolas, porque, ainda que no 
bautismo sejam perdoados todos os pecados, empero a fraqueza da carne nom é 
soldada  nem curada.”  
(LVC, Cap. XXI, fl. 71, c, § 811, l. 7 – 13, p. 293) 
 

 
1099 

 
Soldado  – adj. part. m. sg. 

 
“E diz em outro lugar que ´compre aquel que se trabalha de chegar aas cousas 
mais altas, melhorando em si, que se haja humildosamente, por tal que, querendo-
se levantar sôbre si, nom caia abaixo de si, se per ventura nom fôr soldado  e 
apegado per verdadeira humildade. (...)”  
(LVC, Cap. XVI, fl. 53, b, § 606, l. 1 – 7, p. 215) 
 

 
1100 

 
Sollempnizado  – adj. part. m. sg. (<Solenizado >) 

 
“(…) Mas que ora em çima de seus dias, posto atrás seu [do Papa Urbano] 
desprezamento do mundo que amte mostrava, açeptara a emliçom que lhe fora 
feita, seemdo coroado e sollempnizado  por Papa como nom devia, queremdo 
seguir a vaãgloria do mumdo, sem curamdo da saude de sua alma. (...)”  
(CDF, Cap. CVIII, § 3º., l. 24 – 28, p. 106) 
 

 
1101 

 
Sospeitada  – adj. part. f. sg. (<Suspeitado >) 

 
“– Amiga fremosa e mesurada, 
nom vos digu´eu que nom póde seer  
voss´amigo, pois om´é de morrer; 
mais par Deus, nom sejades sospeitada   
d´outro mal d´el, ca des quand´eu naci,  
nunca doutr´ome tam leal oi  
falar, e quem end´al diz, nom diz nada.”  
 (LPGPI – 25,7. – p. 179 – vv. 22 – 28)   
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1102 

 
Soterrada  – adj. part. f. sg. 

 
“E com dereito seer enforcado  
deve Don Pedro, por que foi filhar  
a Coton, pois-lo ouve soterrado   
seus cantares, e non quis em[de]dar  
ũũ soldo pera as alma quitar  
sequer do que lhi avia emprestado.”  
(LPGPI – 18,33. – p. 157 – vv. 13 – 18)  

 
1103 

 
Suscitado  – adj. part. m. sg. 

 
“... gravemente e com trabalho é suscitado ”  
(Vita Christi, fl. 137c, apud DLPA, p. 537) 
 

 
1104 

 
Talhado  – adj. part. m. sg. 

 
“(...) se o cedro que Deus nõ chantou for talha-/do  seerá de gram proveyto per 
que entẽdemos o pecad-/dor que nõ fazia nẽ hũũ bõõ fruyto no mũdo.”  
(LA, XXII, vv. 8 – 10, 40)  
 

 
1105 

 
Temperada  – adj. part. f. sg. 

 
“O brasil he terra mui temperada  ha poucas doenças o veraõ e inverno/se 
enxerga pouco e o dia cõmũmte he igual a noite la vi hum homem de 130.     e de 
136. annos e inda dizia faria qualquer cousa cõ huã frecha todo o  brasil pa/rece 
hũ jardim fresco (...)”  
(CNB – MM – p. 9 – l. 159 – 162)  
 

 
1106 

 
Temperados  – adj. part. m. pl. 

 
“................................................................................................................................../ 
Gos seede temperados  e vigiade, ca o dyaboo/vosso enmiigo cerca-vos como o 
leon cer-/ca a mata pera catar que comha, se poderá comer/as vossas almas. (...)”  
(LA, XXIV, l. 35, p. 43; XXV, l. 1 – 4, p. 44)  
 

 
1107 

 
Tocadas  – adj. part. f. pl. 

 
“E portanto começa da eternidade do Verbo, demostrando a natura divinal de 
Cristo, em a qual eternalmente foi ante que Santa Maria. E põe cinco cousas das 
pessoas divinaaes, que som per ordem tocadas  em as cousas afundo dizedoiras. 
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(...)” 
(LVC, Cap. I, fl. 7, a, § 66, l. 1 – 6, p. 31)  
 

 
1108 

 
Tomada  – adj. part. f. sg. 

 
“(...) a frança respondeo/elRej q´eraõ aleuãtados q´os botasse e os/matasse e assi 
foi tomada  por Mendesaa”                 
(CNB – MC – p. 59 – l. 365 – 367)  
 

 
1109 

 
Tomada  – adj. part. f. sg. 

 
“E despois que a dicta cidade [Cepta] foe tomada , continuadamente trouxe navios 
armados no mar contra os infiees, os quaaes fezerom mui grande destroïçam na 
costa d´aalém e d´aaquém, (...)”  
(CFG, Cap. III, § 1º., l. 15 – 18, p. 38)  
 

 
1110 

  
Tornad´ - adj. part. m. sg. (<Tornado >) 

 
“O meu amigo, que por min o sen  
perdeu, ay madre, tornad´  é sandeu,  
e poys Deus quis que ynda non morreu”  
(LPGPI – 33,6. – p. 269 – vv. 1 – 3)  

 

 
1111 

 
Torvados  – adj. part. m. pl. 

 
“Açerca do logar onde lavrarom [os homeens d´el Rei Dom Fernamdo], avia 
praças de pam e vinho e d´outros mantiimentos, e alli faziam audiençia a todollos 
que amdavom servimdo, que demandados/eram por quasequer cousas, por nom 
seerem torvados  da serventia. (...)”  
(CDF, Cap. LXXXVIII, § 7º., l. 24 – 26, p. 77; l. 1 – 2, p. 78)  
 

 
1112 

 
Trabalhada  – adj. part. f. sg. 

 
“Nas agoas tem paSSado o duro Inuerno,  
A gente vem perdida &trabalhada .” 
(LUS., Canto I, estrofe 28, vv. 5 – 6, p. 6)  
 

 
1113 

 
Trasfumado  – adj. part. m. sg. 

 
“e diz: – De noute seras trasfumado ´”    
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(LPGPI – 63,28. – p. 385 – v. 21)  
 

 
1114 

 
Traspassada  – adj. f. sg. 

 
“Aluoro pi´z Galego jurou q´parĩdo huã sua co/madre Lianor Nunez mor ẽ S. Cruz 
duas crianças dũ vẽtre naçera quebrada e/lauãdoa aqui nesta fonte ficou 
traspassada /mas logo sã 1558.”  
(CNB – MC – p. 33 – l. 64 – 68)  
 

 
1115 

 
Trastempados  – adj. part. m. pl. 

 
“Ca passou temp´e trastempados  son,                                                              
ouve an´e dia e quero-m´en partir.”    
(LPGPI – 56,11. – p. 351 – vv. 16 – 17) 
 

 
1116 

 
Trautado  – adj. part. m. sg. (<Tratado >) 

 
“(...) homde foram per elle [el Rey] começadas mujtas e gramdes jgreias e 
moesteiros, e acabadas per os outros fiees e catholicos christaãos, em que o 
offiçio deuino com tamta sollempnidade cada huũ dia he trautado  e adorado.” 
(CTC, Cap. xj., § 1º., l. 9 – 14, p. 34)  
 

 
1117 

 
Trilhada  – adj. part. f. sg. 

 
“(...) E porém os Magos, per espiraçom de Deus, entendiam que aquel que em ela 
[strela] tiinha trilhada  tôda a soberva, antiiga do mundo com sua humildade mui 
baixa, que é cousa mui desprezada e pequena.”  
(LVC, Cap. XI, fl. 36, d, § 428, fl. 12 – 17, p. 149)  
 

 
1118 

 
Unida  – adj. part. f. sg. 

 
“(...) Na poomba foi o Spíritu Santo; mas o Spíritu Santo nom foi poombado nem 
foi ela unida a el, porque nom foi o Spíritu Santo poombado, assi como dizemos 
que foi o verbo encarnado; porque afora a natureza humanal, nunca outra 
natureza foi unida  a Deus, nem outra creatura; nem foi na poomba per graça, mas 
per aparecimento e sinal; (...)”  
(LVC, Cap. XXI, fl. 72, c, § 818, l. 10 – 18, p. 297)      
 

 
1119 

 

  
Untad ´- adj. part. m. sg. (<Untado >) 
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“Ficaredes por estroso, 
por untad ´ e por lixoso.”  
(LPGPI – 18,43. – p. 161 – vv. 4 – 5; 9 – 10; 14 – 15)  
 

 
1120 

   
Untados  – adj. part. m. pl. 

 
“(...) Messias em hebraico quer dizer Cristo e em latim quer dizer untado, porque 
el singularmente foi untado com óleo invisível do Spíritu Santo mais que seus 
companheiros. Seus companheiros som os santos todos, porque dêste meesmo 
óleo som aquêles untados , mas Cristo foi, apartadamente e singularmente, 
ungido e santo.”  
(LVC, Cap. XXIV, fl. 82, c, § 924, l. 11 – 19, p. 337)       

 
1121 

 
Vingada  – adj. part. f. sg. 

 
“Nunca me via madre veja, se d´ela non for vingada ,     
por que oj´a San Servando non vou e me ten guardada,”       
(LPGPI – 77,19. – p. 507 – vv. 10 – 11)  
 

 
1122 

 
Vingada  – adj. part. f. sg. 

 
“Porem vencido de Ira o entendimento, 
A mãy em ferros aSperos ataua: 
Mas de Deos foi vingada  em tempo breue, 
Tanta veneração aos pais Se deue.” 
(LUS., Canto III, estrofe 33, vv. 5 – 8, p. 44)  
 

 
1123 

 
Viltada  – adj. part. f. sg. (m. q. <Aviltada >) 

 
“E, se m´eu quisesse seer viltada ,  
ben acharia quen xe me viltasse;” 
(LPGPI – 18,23. – p. 150 – vv. 17 -18)  
 

 
1124 

 
Virados  – adj. part. m. pl. 

 
“E ha hi [na terra de Guinee] outro pescado, que he pequeno assi como mugeẽs, 
os quaaes teem nas cabeças huãs coroas perque desfollegam, que som assi 
como guelras, e se/os pooem virados  co as coroas pera baixo em alguũ bacio, 
(...)”  
(CFG, Cap. VII, § 1º., l. 25 – 28, p. 69; l. 1 – 2, p. 70) 
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1125 Visitadas  – adj. part. f. pl. 
 
“E se formos visitadas               
de mãe, ou tias, ou dona,       
porque males ou erradas              
lhes falaremos, tapadas         
como bestas d´atafona?”    
(RA, in OCGV – vol. V – p. 45 – vv. 22 – 26)  
 

 
1126 

 
Vistid ´– adj. part. m. sg. (<Vistido >, m. q. <Vestido >) 

 
“ca non ei por que foda endoado; 
e vós, se asi queredes foder, 
sabedes como : ide-o fazer  
con quen teverdes vistid ´e calçado.”  
(LPGPI  – 2,8. – p. 76 – vv. 11 – 14) 
 

 
1127 

 
Vistido  – adj. part. m. sg. (<Vestido >) 

 
“Pero da Pont´á feito gran pecado  
de seus cantares, que el foi furtar  
a Coton, que, quanto el lazerado  
ouve gran tempo, el xos quer lograr, 
e doutros muitos que non sei contar, 
por que oj´anda vistido  e onrado.”  
(LPGPI – 18,33. – p. 157 – vv. 1 – 6)   
 

  
 

(-A)DA 4 ~ (-A)DO4 (VERBOS – (PARTICÍPIO 
PASSADO)) 

 
 
 

1128 
                                         

Achada  – verbo part. pas. 
 
“E diz em outro lugar: ´Donde vos veo a vós, strangeiros, que adorees a Cristo? 
Em Israel nom foi achada  tanta fé. Nom vos avorreceu a morada vil da strabaria, 
nem os proves berços do presepe, nem a vista da Madre prove, que presente 
stava. (...)”  
(LVC, Cap. XI, fl. 38, b, § 445, l. 1 – 6, p. 155)  
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1129 

 
Alçado  – v. part. pass. 

 
“Como foi alçado  pendom em Lixboa  
      por a Rainha de Castella, e do  
           que a sobr´ello aveho”  
(CDF, Cap. CLXXV, título, p. 139)  
 

 
1130 

 
Alomgado  – v. part. pas. (<Alongado >) 

 
“Este verdadeiro amor ouve el Rei Dom Pedro [I] a Dona Enês como se della 
namorou seemdo casado e ainda Iffamte, de guisa que pero della no começo 
perdesse vista e falla, seemdo alomgado  como ouvistes, que le o prinçipal aazo 
de se perder o amor, numca çessava de lhe emviar recados, como em seu logar 
temdes ouvido.”  
(CDPI, Cap. XLIV, § 1º., l. 1 – 7, p. 106)  
 

 
1131 

 
Apresemtado  – v. part. pass. (<Apresentado >) 

 
“(...) E semtimdo sua morte muito açerqua, seemdo já memfestado, [Dom 
Fernamdo] requerio que/lhe dessem ho sacramento; e quamdo lhe foi 
apresemtado , e contarom os artiigoos da fé, como he costume, (...)”  
(CDF, Cap. CLXXII, § 2º., l. 16 – 17, p. 135; l. 1 – 2, p. 136)  
 

 
1132 

 
Assijnado  – v. part. pass. (<Assinado >) 

 
“(...) O dia em que el Rei auia dauer/sua rresposta, foi assijnado  aaqueles 
senhores e leterados, no qual cada huũ disse sua emtemçom, segundo a 
camtijdade de seu emtemder e saber, nom porem afastados de huũ proposito.”  
(CTC, Cap. xj., § 1º., l. 30, p. 30 e l. 1 – 5, p. 31) 
 

 
1133 

 
Aventurado  – v. part. pass. 

 
“(...) Ou dizee que nom queredes, ca eu em esta cousa nom tenho mais 
aventurado  que esta garganta; e quem isto nom quiser outorgar, logo há mester 
que o pague pela sua, ante que daqui saia!”  
(QCDJI, Cap. 7., § 2º., l. 5 – 9, p. 40)  
 

 
1134 

 
Baratado  – verbo part. pas. 
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“aquel judeu con que ei baratado         
e un mouro, que á ´qui de chegar,”     
(LPGPI – 64,28. – p. 425 – vv. 13 – 14) 
 

 
1135 

     
Cambiado  – v. part. pass. 

 
“De Joan Bol´and´eu maravilhado  
u foi sen siso, d´ome tan pastor  
e led´e ligeiro cavalgador 
que tragia rocin bel´ e loução,  
e disse-m´ora aqui un seu vilão  
que o avia por mua cambiado .”  
(LPGPI – 25,26. – p. 188 – vv. 1 – 6) 
 

 
1136 

 
Chamado  – v. part. pass. 

 
“Esto assi hordenado, soube el Rei a cabo de pouco que huum seu 
desembargador, de que el muito fiava, chamado  per nome meestre Gonçallo das 
degrataaes, levara peita d´huma das partes que perante el andavom a feito, por a 
qual julgou e deu sentença; (...)”  
(CDPI, Cap. V, § 1º., l. 1 – 5, p. 72)  
 

 
1137 

 
Criado  – v. part. pass. 

 
“Hora saibamos como Nuno tristam, huũ cavalleiro mancebo, assaz vallente e 
ardido, que fôra criado  de moço pequeno na câmara do Iffante [Dom Henrique], 
chegou a aquelle lugar onde era Antam Gonçalvez; (...)”  
(CFG, Cap. V, § 1º., l. 12 – 16, p. 51)  
 

 
1138 

 
Declarado  – v. part. pass. 

 
“– Amigos irmaãos, bem sabees a teençom com que sahistes da çidade, que nom 
compre de vos seer mais/declarado . (...)”  
(CDF, Cap. CXXXVIII, § 2º., l. 18 – 19, p. 117; l. 1, p. 118)  
 

 
1139 

 
Encomendadas  – v. part. pass. 

 
“A mesteiraes e muita outra gente eram encomendadas  danças e jogos doutras 
maneiras, em que andavom velhos e mancebos, todos com ledas voontades. (...)”  
(QCDJI, Cap. 11., § 2º., l. 22 – 25, p. 67)  
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1140 

 
Enviado  – v. part. pass. 

 
“(...) Em tôdas virtudes e bõos costumes, sempre prepõe a ti aquel mui claro 
spelho e tralado de tôda santidade, scil., a vida e costumes do Filho de Deus, 
Nosso Senhor Jesu Cristo, que por êsto foi enviado  a nós do ceeo, porque nos 
guiasse no caminho das virtudes e nos desse a lei da sua vida e disciplina per seu 
exemplo e ensinasse a nós assi como a si mesmo; (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 6, a, l. 11 – 20, § 41, l. 11 – 20, p. 19)  

 

 
1141 

 
Guarid´ - v. part. pass. (<Guarido >) 

 
“e logu´el será, bem sei, 
do mal guarid´ e cobrado.”  
(LPGPI – 25,20. – p. 185 – vv. 17 – 18)  

 

 
1142 

 
Guasalhado  – v. part. pass. (m. q. <Agasalhado >) 

 
“(...) era gennte que se pareçia connosquo, e dizerem lhe elles que/erão irmãos 
nosos, não lhes fizerão mall algum, antes muito/guasalhado .”  
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. João III, 1 de junho de 
1553, in EBC, l. 24 – 25, p. 200)  
 

 
1143 

 
Guisado  – v. part. pass. 

 
“Ora entend´eu quanto me dizia 
a mha ssenhor ca era guisado   
ca inda lh´eu muyto graçeria”  
(LPGPI – 8,4. – p. 100 – vv. 1 – 3)   

 

 
1144 

 
Guisado  – v. part. pass. 

 
“Nostro Senhor, se averei guisado   
de mha senhor mui fremosa veer, 
que mi nunca fez[o] nenhum prazer 
e de que nunca cuid´aver bom grado, 
pero filhar-lh´ia por galardom  
de a veer, se soubesse que nom 
lh´era tam grave, Deus foss´em loado.”  
(LPGPI – 25,56. – p. 203 – vv. 1 – 7)  

 

  



 

 

225 

1144 Guysado  – v. part. pass. (<Guisado >) 
 
“... como eu tevera guysado  /  de fazer quant´el quisesse”    
(“Cantiga 521”, in C.V., apud DLPA, p. 361, verb. Guysado)  

 

 
1145 

 
Ido  – v. part. pass. 

 
“E pois eu ido  fosse, el chegasse     
u de chegar eu ei mui gran sabor”      
(LPGPI – 44,6. – p. 305 – vv. 11 – 12)  

 

 
1146 

 
Juntado  – v. part. pass. 

 
“De me coitardes fazedes mal sen, 
ca non podedes já, per nulha ren, 
que per mi seja o preito juntado .”  
(LPGPI – 6,7. – p. 90 – vv. 22 – 24)  

 

 
1147 

 
Juntado  – v. part. pass. 

 
“Pois anda tan aficado  
por teu preito aver juntado ,  
di, doutro, cab´o casado, 
que prol ten i ou quegenda  
o que toma tal cuidado  
com´apost´a ta fazenda?”  
(LPGPI – 30,29. – pp. 260 – 261 – vv. 13 – 18)  

 

 
1148 

 
Jurado  – v. part. pass. 

 
“per quanto el a mi avia jurado  
que, mentr´atan pastor fosse com´é  
que non casaria, per boa fé; 
mais esposou-s´e anda esposado.”  
(LPGPI – 6,7. – p. 90 – vv. 11 – 14)  

 

 
1149 

 
Jurado  – v. part. pass. 

 
“ca mi mostrou el ben seu coraçon, 
per quanto el a mi avia jurado ” 
(LPGPI – 6,7. – p. 90 – vv. 10 – 11)  
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1150 

 
Jurado  – v. part. pass. 

 
“Se sabedes novas do meu amado, 
aquel que mentiu do que mh a jurado , 
ai Deus, e u é?”  
(LPGPI – 25,2. – p. 176 – vv. 10 – 12)  

 

 
1151 

 
Jurado  – v. part. pass. 

 
“Muito mi tarda, sem falha,  
que nom vejo seu mandado; 
pero ouve m´el jurado  
bem aqui, se Deus mi valha,”  
(LPGPI – 25,95. – p. 221 – vv. 7 – 10)  

 

 
1152 

 
Legado  – v. part. pass. 

 
“[do] deleyto da carne.... [a sseer legado /e da hũũ bõõ religioso.... regra 
d´algũũ/pela].............................................................................................................” 
(LA, V, vv. 21 – 23, p. 23)  
 

 
1153 

 
Mãdado  – v. part. pass. (<Mandado >) 

  
“A 3ª ocaziaõ foi pouco ha da gẽte de Ceri/jipe q´eraõ mais de vinte mil almas 
e/tinhaõ ja mãdado  dous recados aos nossos/pes q´os fossẽ buscar pa nossas 
aldeas q´dou/tra manra naõ aujaõ de uir ate q´os pes se de (...)”  
(CNB – MC – p. 75 – l. 581 – 585)  
 

 
1154 

 
Mandado  – v. part. pass. 

 
“O que vistes que dizia  
que andava namorado, 
pois que non veo o dia  
que lh´eu avia mandado , 
nunca mi por el roguedes, 
ai donas, fé que devedes.”  
(LPGPI – 2,20. – p. 81 – vv. 13 – 18)    
 

 
1155 

 
Mandado  – v. part. pass. 
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“/a Bretiogua, que me Vossa Alteza mandou fazer, que esta çinquo lleguoas 
de/São Viçennte, na boca do rio, por honde os indios lhe fazião muito mall, eu a 
tinha ja mandado  fazer da maneira que tinha escrito/a Vossa Alteza sem custar 
nada senão o trabalho dos moradores; (...)”  
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. João III, 1º. de junho 
de 1553, in EBC, l. 26 a 29, p. 198) 

 

 
1156 

                                             
Nauegado  – verbo part. pas. 

 
“Do mar temos corrido, & nauegado  
Toda a parte do Antartico, &CaliSto, 
Toda a coSta Affricana rodeado,  
DiuerSos Ceos, Terras temos viSto.” 
(LUS., Canto I, estrofe 51, vv. 1 – 4, p. 7)  
 

 
1157 

 
Negado  – v. part. pass. 

 
“– Don Josep, já eu [son] certo e fiz 
que do vosso non é cousa negado , 
mais é [a]tan certo e apreçado  
com´é o vinho forte em Alhariz;”  
(LPGPI – 30,35. – p. 264 – vv. 37 – 40)  

 

 
1158 

 
Nembrado  – v. part. pass. (m. q. <Lembrado >) 

 
“E seendo nembrado  de homrrar seus ossos, pois lhe já mais fazer nom podia, 
mandou fazer [D. Pedro I]  huum muimento d´alva pedra, todo mui sotillmente 
obrado, poemdo enlevada sobre a campaã de çima a imagem della [D. Enês de 
Castro] com coroa na cabeça, como se fora Rainha; e este muimento mandou 
poer no moesteiro d´Alcobaça, nom aa emtrada hu jazem os Reis, mas demtro na 
egreja há maão dereita, açerca da capella moor.”  
(CDPI, Cap. XLIV, § 3º., l. 12 – 20, p. 106)  
 

 
1159 

 
Nomeado  – v. part. pass. 

 
“(…) E mãdo q(ue) q(ue)n q(ue)r que/tenia meu tesouro ou me(us) tesou-/ros a dia 
de mia morte q(ue) os de a/departir aq(ue)stes dous arcebispos E aq(ue)stes 
cinq(ue) bispos, assi como suso e nomeado . (...)”  
(TAII, in CHLP, § [17], l. 8, p. 200 e § [18] l. 1 – 5, p. 200)  
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1160 

 
Nomeado  – v. part. pass. 

 
“(…) Mãdo ainda q(ue) a raina [D. Orraca] e/meu filio ou mia filia [de D. Afonso II] 
q(ue) no meu logar/ouuer a reinar se a mia morte ouuer/reuora e meus uassalos e 
o abade d´Al-/cobaza sen demorancia e sen (con)t(r)a/dita lis den toda mia 
meiadade e todas as out(ras) cousas suso/nomeadas e eles as departiã como 
suso e/nomeado . (...)”  
(TAII, in CHLP, § [20], l. 1 – 8, p. 201 e § [21] l. 1 – 2, p. 201) 

 

 
1161 

 
Noteficado  – v. part. pass. (<Notificado >) 

 
“(...) morremdo el Rei Dom Fernamdo sem filho; foi noteficado  huum dia a todos, 
presente el Rei [de Castela], que as comdiçoões do casamento eram per esta 
maneira, a saber: (...)”  
(CDF, Cap. CLVIII, § 1º., l. 14 – 17, p. 121)  
 

 
1162 

 
Pecado  – v. part. pass. 

 
“Martin Moxa, a mia alma se perca  
polo foder, se vós pecado  avedes, 
nen por bõos filhos que fazedes;” 
(LPGPI – 5,1. – p. 86 – vv. 1 – 3)  
 

 
1163 

 
Pecado  – v. part. pass. 

 
“mais avedes pecado  polo erva  
que comestes, que vos faz viver  
tan gran tempo, que podedes saber 
mui ben quando naceu Adan e Eva.” 
(LPGPI – 5,1. – p. 86 – vv. 4 – 7)  
 

 
1164 

 
Pregoado  – v. part. pass. (m. q. <Apregoado >) 

 
“e vẽdo q´elles tinhaõ pregoado  gerra no/emgenho de Joaõ de bairos  huã legoa 
da/Cidade os portuguezes foraõ seguindo” 
(CNB – MC – p. 67 – l. 473 – 476)  
 

 
1165 

 
Preguntado  – v. part. pass. (<Perguntado >) 

 
“E perguntado  se conheçe/Belchior Mendez d´Azevedo, e Cristóvão/Pais 
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d´Altero, e Jorge d´Almeida, se não/pessoas de verdade e de sam conci-/encia, e 
em que conta tem também/a Beatriz Nunez, molher parda, sua es-/crava, (...)”  
(Denúncias de João Nunes, cristão-novo, ao Santo Ofício da Inquisição, Salvador, 
12 de fevereiro de 1592, in EBC, l. 5 – 7, p. 208) 
 

 
1166 

 
Preguntado  – v. part. pass. (<Perguntado >) 

 
“– Que adoubastes, amigo, lá u avedes tardado     
ou qual é essa fremosa de que sodes namorado?      
– Direi-vo-lo eu, senhora, poys me avedes preguntado :    
o amor que eu levei de [Santiago a Lugo,     
esse me aduss´e esse mh-adugo].”    
(LPGPI – 38,6. – p. 279 – vv. 11 – 14) 

 
1167 

 
Privado  – v. part. pass. 

 
“Muito pequena parte de sua vida [o Iffante Dom Henrique] bebeo vinho, e esto foe 
logo no comêço de sua criaçom, mas despois em tôda sua vida foe delle privado .”  
(CFG, Cap. II, § 1º., l. 8 – 11, p. 32)  
 

 
1168 

 
Pronumçiado  – v. part. pass. (<Pronunciado >) 

 
“(...) e posto que ella [a Iffamte de Portugal] fosse de hidade meor de doze anos 
compridos, que fosse pronumçiado  per quem houvesse poder, que ella era 
perteecemte pera acabamento de matrimonio; (...)”  
(CDF, Cap. CLVIII, § 2º., l. 2 – 5, p. 122)  
 

 
1169 

  
Retado  – v. part. pass. 

 
“E pois non á quen no poren retar  
queira, seerá ôi-mais por min retado .”  
(LPGPI – 18,33. – p. 157 – vv. 25 – 26)   
 

 
1170 

 
Roubado  – v. part. pass. 

 
“E por nom cuidardes que dizemos esto por nosso louvor e sua mingua delles [de 
alguuns autores], vejamos primeiro seu desvairado modo d´escrepver, o qual bem 
roubado  seeria do siso quem ho creesse e lhe desse fé. (...)”  
(CDF, Cap. XLVII, § 2o., l. 14 – 17, p. 29)  
 

 
1171 

 
Situada  – v. part. pass. 
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“(...) Esta cidade [Porto] é situada  junto com o rio que chamam Doiro, na qual se 
fazem muitas e boas naos e outros navios, mais que em outro logar que no reino 
aja.”  
(QCDJI, Cap. 11., § 1º., l. 4 – 7, p. 65)  
 

 
1172 

 
Soldado  – v. part. pass. 

 
“E diz em outro lugar que ´compre aquel que se trabalha de chegar aas cousas 
mais altas, melhorando em si, que se haja humildosamente, por tal que, querendo-
se levantar sôbre si, nom caia abaixo de si, se per ventura nom for soldado  e 
apegado per verdadeira humildade. (...)”  
(LVC, Cap. XVI, fl. 53, b, § 606, l. 1 – 7, p. 215) 

 
1173 

 
Stabelecido  – v. part. pass. (<Estabelecido >) 

 
“Per a levada de Cristo ao tempo som tôdolos templos santificados e em seu 
nome assiinados, por a qual cousa é stabelecido  que nas egrejas stê o corpo de 
Deus presencialmente em hóstia sagrada, e ali se guardam as relíquias dos 
santos e ali se fazem as obras angelicaaes. (...)”  
(LVC, Cap. XII, fl. 43, c, § 496, l. 1 – 7, p. 177)   
 

 
1174 

 
Talhad´  - v. part. pass. (<Talhado >) 

  
“que do seu den quanto lhi foi talhad´  e 
que, pois senhores an já defenson”  
(LPGPI – 30, 35. – p. 264 – vv. 17 – 18)  
 

 
1175 

 
Tardado  – v. part. pass. 

 
“– Que adoubastes, amigo, lá u avedes tardado      
ou qual é essa fremosa de que sodes namorado?      
– Direi-vo-lo eu, senhora, poys me avedes preguntado:    
o amor que eu levei de [Santiago a Lugo,     
esse me aduss´e esse mh-adugo].”    
(LPGPI – 38,6. – p. 279 – vv. 11 – 14)  
 

 
1176 

 
Tirado  – v. part. pass. 

 
“Tudo jsto foi tirado  por tas de fee q´tirou o ad/menistrador”  
(CNB – MC – p. 39 – l. 129 – 130)  
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1177 

 
Trautado  – v. part. pass. 

 
“Como foi trautado  casamento amtre el Rei  
         de Castella e a Iffamte de Portugal  
               e com que condiçoões”  
(CDF, Cap. CLVIII, título, p. 121)  
 

 
1178 

  
Trobado  – v. part. pass. (<Trovado >) 

 
“E poren foi Coton mal dia nado, 
pois Pero da ponte erda seu trobar  
e mui mais lhi valera que trobado   
nunca ouvess´ el, assi deus m´ampar´ 
pois que se de quant´el foi lazerar  
serve Don Pedro e non lhi dá em grado.”  
(LPGPI – 18,33. – p. 157 – vv. 7 – 12)  
 

 
1179 

 
Untado  – v. part. pass. 

 
“(...) Messias em hebraico quer dizer Cristo e em latim quer dizer untado, porque 
el singularmente foi untado  com óleo invisível do Spíritu Santo mais que seus 
companheiros. Seus companheiros som os santos todos, porque dêste meesmo 
óleo som aquêles untados, mas Cristo foi, apartadamente e singularmente, ungido 
e santo.”  
(LVC, Cap. XXIV, fl. 82, c, § 924, l. 11 – 19, p. 337)  
 

 
1180 

 
Vestido  – v. part. pass. 

 
“Aguari [peixe das agoas doçes] he vestido  como hũ homẽ ẽ hũ gauaõ/a  boca 
piquena os beicos grocos as barbe/tanas cõpridas as escamas saõ huãs la/minas 
como armas naõ mais q´de hũ palmo comũmte/tamoata he aserca como este.” 
(CNB – MC – pp. 203 e 205 – l. 2288 – 2292) 
 

 
-ALHA ~ -ALHO  

 
 

 
1181 

 
Animalha  – s. f. sg. 

 



 

 

232 

“(...) E porque este/vessadre he hũa correya que fazẽ de coyro/ de animalha  
[morta] entẽdemos per el o/morteficamento ................................................. ymento 
dos..........................”  
(LA, V, vv. 17 – 20, p. 23) 
 

 
1182 

 
Animalha  – s. f. sg. 

 
“(...) Dos paãos disseron os sabe-/dores que an as carnes ta duras que nõ po-/dẽ 
apodrecer ta agĩha come as carnes das/outras animalhas que as an moles e 
adur/as pode cozer fogo nẽ caentura d´estamago/de nẽ hũa animalha  por grande 
que seja.”  
(LA, XXIX, vv. 20 – 24, p. 49; XXX, v. 1, p. 49)   
  

 
1183 

 
Animalhas  – s. f. pl. 

 
“(...) e podẽ [aaqueles que querẽ seer leterados em Theolegia] mais fazer nojo ca 
prazer, mais/solamente porremos, como dicto he, as proprieda-/des que as aves e 
algumas outras anima-/lhas  am. (...)”  
(LA, I, vv. 16 – 19, p. 19) 
 

 
1184 

 
Animalhas  – s. f. pl. 

 
“(...) § A sseptima propriedade [natureza da poonba] he ca/nõ come os corpos das 
animalhas  mortas/ que chamã caaviĩlhas. (...)”  
(LA, II, vv. 14 – 16, p. 20)  
                                        

 
1185 

 
Cordoalha  – s. f. sg. 

 
“Todo o mais he tam estopento, que se fia todo melhor, que esparto da qual 
Cordoalha  se serve toda a Índia” 
(Décadas, v. III, p. 8, apud DLPA, p. 239; DELP, v. II, p. 229)         
 

 
1186 

 
Governalho  – s. m. sg. 

 
“... duas fateixas de ffero e hũu governalho  cũa paa...”           
(Desc., v. I, p. 135, apud DELP, v. III, p. 167, verbete Governalho) 
 

 
1187 

 
Governalho  – s. m. sg. 

 
“(...) E, segundo disse Crisóstomo, teemos por nave a Egreja e por governalho  a 
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cruz e por governador Cristo e por pilôto ou marinheiro da avantagem o Padre e 
por vento o Spíritu Santo e por treu a sua graça, por marinheiros os Apóstolos e 
por grometes os profetas, por batel o Velho e o Novo Testamento. (...)”  
(LVC, Cap. XXIX, fl. 91, a, § 1.018, l. 7 – 15, p. 371)  
 

 
1188 

 
Louçaylha  – s. f. sg. (m. q. <Louçainha >) 

 
“(...) § Disserõ aynda que o paão/anda simplezmẽte, ca nõ mostra nem/hũa 
louçaylha  en seu andar. (...)”  
(LA, XXX, vv. 12 – 14, p. 49)  
 

 
-AIRA ~ -AIRO  

 
 

 
1189 

 
Aversairos  – adj. m. sg. (<Adversários >) 

  
“... em huũ trauto ora com nossos aversairos  de França e de Castella fezemos 
em Calles...” 
(F. L., J., I, cap. 47, p. 97, apud DELP, v. I, p. 121, verb. Aversairo) 

 
 

1190 
 

Breuiairos  – s. m. pl. (<Breviários >) 
 
“De frades de s. frco vieraõ a porto segro/qdo vieraõ os marcos e ahi pregaraõ mas 
foraõ mortos e os Jndios depois vestiaõ seus/vestidos e passeauaõ p´la praia cõ 
os breui /airos  como q´rezauaõ qdo vinhaõ as Naos”  
(CNB – MC – p. 69 – l. 505 – 509)  

 
 

1191 
 

Cabalairo  – s. m. sg. (m. q. <Cavaleiro >) 
 
“... e havia cavalleiros e escudeiros villãos e sem nobreza, que se diziam 
cabalairo  ou milites villani”  
(Elucidário, v. II, p. 54 , apud DLPA, p. 179, verb. Cabalairo)                         

 
 

1192 
 

Calandairo  – s. m. sg. (m. q. <Calendário >) 
 
“Outras planetas de boa ventura  
achou per vezes em seu calandairo ;  
mais das outras que lh´andam en contrairo;” 
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(LPGPI – 30, 22. – p. 257 – vv. 8 – 10)   
 

 
1193 

 
Comtrayros  – subst. m. pl. (<Contrários >) 

 
“Os Iffamtes forom alguũ pouco descomtemtes no mouimemto daquelle feito, 
pemssamdo que em ambas aquellas pessoas teeriam muy gramdes dous 
comtrayros , e esto comsijrauam per esta guisa.”  
(CTC, Cap. xix., § 1º., l. 27 – 31, p. 42) 
 

 
1194 

 
Cõtraira  – adj. f. sg. (<Contrária >) 

 
“Cap. 26 dos Agoiros//Qdo hũ esta doente ou frechado o q´o doẽte come/comẽ os 
parẽtes e se os parẽtes comẽ cousa/cõtraira  diz o doente q´lhe faz mal”  
(CNB – MC – p. 99 – l. 894 – 896)  

 
 

1195 
 

Cõtrairo  – adj. m. sg. (<Contrário >) 
 
“(...) e assi ha/de matar outros lhe botaõ hũ colar de cotas/brancas ao pescoço de 
ossos de onças pa/q´corra a matar o cõtrairo  ou fugir qdo cõuẽ/como onça”  
(CNB – MC – p. 93 – l. 804 – 811)  

 
 

1196 
 

Contrairo  – adj. m. sg. > função de advérbio 
 
“Outras planetas de boa ventura  
achou per vezes em seu calandairo; 
mais das outras que lh´andam em contrairo ;”  
(LPGPI – 30,22. – p. 257 – vv. 8 – 10)  

 
 

1197 
 

Cossairo  – s. m. sg. (m. q. <Corsário >) 
 
“(...) os cardeaaes, com aquel Papa que emlegido tiinham [Clemente septimo] 
partirom-se pera a çidade de Neapolli, avemdo primeiro salvo comducto de Dona 
Johana [I], Rainha [que sucedeu a Roberto de Anjou em 1343]  entom daquella 
provemçia; na qual, estando per pouco tempo, Pero Bernalldez, cossairo  
d´Aragom, chegou hi, com gallees armadas, e/foi-lhe dada certa comthia, que os 
trouvesse aa çidade d´Avinhom, homde forom tragidos sem torva de nenhuum, e 
esteverom per tempo.”  
(CDF, Cap. CVIII, § 6º., l. 23 – 29, p. 107; l. 1 – 3, p. 108)  
 

 
1198 

 
Cõtrairos  – s. m. pl. (<Contrários >) 
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“outra parte e os fez matar e comer outros/seus cõtrairos  pa cõ isto terẽ escrauos 
e paz/cõ outros per onde agora fogẽ de jũto o mar”  
(CNB – MC – p. 63 – l. 420 – 422)  

 
 

1199 
 

Cõtrairos  – s. m. pl. (<Contrários >) 
 
“qdo querẽ fazer Roças fazẽ vo  e assi bebẽ e trabalhaõ/escudeirar a molher he qdo 
vaj a Roça vai elle/diante e vẽ detras p´amor dos cõtrairos ”  
(CNB – MC – p. 101 – l. 924 – 926)  

 
 

1200 
 

Contr os – s. m. pl. (<Contrairos > , m. q. <Contrários >) 
 
“O 2º caualro he qdo an de matar em terreiro os/contr os q´elle toma ou o pay da ao 
fo que/mate e tome o nome a estas festas vẽ mtos de lõge”  
(CNB – MC – p. 93 – l. 809 – 811)  

 
 

1201 
 

Doairo  – s. m. sg. 
 
“Ca sei eu outra non de tal doairo      
nen de tal logar come de vós, de pran,”  
(LPGPI – 30, 11. – p. 251 – vv. 15 – 16)  
 

 
1202 

 
Doairo  – s. m. sg. 

 
“Deus ti fizera fremoso e de melhor doairo que outro cavaleiro, e tua beldade e teu 
doairo  sam perdudos, ca te meteste todo em serviço do demo”  
(Graal, apud Magne, Glossário, p. 171, apud DLPA, p. 290)  
 

 
1203 

 
Doairo  – s. m. sg. 

 
“Deus ti fizera fremoso e de melhor doairo que outro cavaleiro, e tua beldade e teu 
doairo  sam perdudos, ca te meteste todo em serviço do demo”  
(Graal, apud Magne, Glossário, p. 171, apud DLPA, p. 290)  
 

 
1204 

 
Encençairo  – s. m. sg. (<Incensário >) 

 
”(...) duas maneiras de compuçom, scil., de temor e de amor, uũ por o pecado e 
que nossas malícias e por as dos outros germanos, e o outro em holocausto e 
encençairo , enflamando-nos e encendendo no amor das cousas celestriaaes.”  
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(LVC, Cap. XII, fl. 44, a,  § 502, l. 32 – 37, p. 179) 
 

 
1205 

 
Fadairo  – s. m. sg. (<Fadário >) 

 
“Vejo-me antr´elles qual se veria Phineo antre os Arpios do seu fadairo ”  
(Eufrosina, ato I, cena I, apud DLPA, p. 326, verb. Fadairo)  
 

 
1206 

 
Hordenairos  – adj. m. pl. (m. q. <Ordinários >) 

 
“os juizes hordenairos ” 
(Desc., I, p. 573, apud DELP, v. IV, p. 260, verb. Hordenairo)  
 

 
1207 

 
Leitoayros  – s. m. pl. (<Leituários >) 

 
“(...) e assy [os primeiros philosophos] buscaram leitoayros  e meezinhas, per que 
arredassem as emfirmidades do corpo. mas depois que conheçeram que em 
aquello nom auia nehuũ proueito, disseram que por quamto o homem era feito de 
mujtos com-/trairos, que per necessidade auia de falleçer.”  
(CTC, Cap. xxxviij., § 1º., l. 26 – 30, p. 59; l. 1, p. 60)  
 

 
1208 

                              
Leituairo  – s. m. sg. (<Leituário >) 

 
“E deve-se saber que Cristo, pera nos curar, tomou em si muitas meezinhas; 
curou el per dieta, quando jejũou por nós; e curou per leituairo  quando, na sua 
ceea, deu o seu corpo aos discípulos; e curou per suor, quando correu del suor 
como gotas de sangue; (...)”  
(LVC, Cap. XXII, fl. 74, b, § 835, l. 1 – 7, p. 303) 
 

 
1209 

 
Mundaira  – s. f. sg. 

 
“E, per o contrairo, a torpe geeraçom nom empeecerá aaquêles que a claridade 
das suas virtudes os afremosenta. Onde Jerónimo diz que: ´Jefté foi nomeado per 
o Apóstolo antre os santos homeẽs, e era filho de ũa mundaira ; Esaú, filho de 
Rebeca e de Isac, veloso foi assi na voontade como no corpo. (...)”  
(LVC, Cap. XVII, fl. 57, b, § 656, l. 1 – 8, p. 235) 
 

 
1210 

 
Mundaira  – adj. f. sg. 

 
“(...) pensando que ainda alguũs  beẽs,I se os fazes, que nom som compridamente 
cozidos nem feitos com aquel fervor que deveriam, mas que som lixosos de 
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muitas negligências, e que com razom som semelhávees aos pano da mulher 
mundaira .” 
(LVC, Cap. XVI, fl. 54, c, d, § 620, l. 8 – 13, p. 221)  
 

 
1211 

 
Notairo  – s. m. sg. (<Notário >) 

 
“(...)/87 que a ello forão presentes pero mendez cleriguo de misa capelão da egreja 
de sylluares e gonçalo Rodriguiz criado dele do prioll e de outros e eu Jorge 
pereira clerigus Im minoribus notairo  publico ante apostoliqa/88 que a todo 
presente fui e o vi e ouuj asy dizer e fazer esto espriui em minha nota donde tirei 
este per mj� esprito fiellmente pera o dito procurador e esto espriui e asynei de meu 
publico synall que tall he he Roga/89 do e Requerido e nõ faca duuida nãtrelinha 
que diz ãnes que se fez cõ verdade ho que tudo asi visto per mim pus nas custas 
dela ho despacho segimte vista a petição do prioll e seu comuemto e asi a carta/90 
vedoria que se per ela pasou com há apegação dos vedores e pemsão que se por 
ela pos e comçeção e açetação das partes e mais que destes autos costa Julguo 
per çemtemça que se pase prazo em forma como na dita/91 petyção e apegação 
se comtem ao quaL dou linha autoridade ordinaria com interposição de decreto ¶ 
ho quaL casall de guodim e erdades acima esprito com todas suas pertemças 
emtradas e saídas/(...)” 
(DPNRL, Documento 108, l. 87 – 91, p. 333; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545) 
 

 
1212 

 
Notairos  – s. m. pl. (<Notários >) 

 
“E o/Cardeal [Dom Guido, cardeal de Bolonha, bispo do Porto, e dellegado da see 
apostolica] fez fazer prestes tres barcas pequenas: duas em que fossem os Reis, 
com certos que comsigo aviam de levar, sem nenhuumas armas, e outra em que 
el fosse, que avia de seer fiel antr´elles, [oste do Rei Dom Henrrique II] e os 
notairos  pera darem fé de todo o que alli [em Espanha] passasse.”  
(CDF, Cap. LXXXIII, § 2º., l. 14, p. 67; l. 1 – 5, p. 68)  
 

 
1213 

 
Notairos  – s. m. pl. (<Notários >) 

 
“(...) E todo esto trouxe Martim Vaasquez por escripto e asiinado per mãaos de 
notairos  das terras, e trouxe cartas dos . rreys e dos primçipes e dos altos 
homeens sobre esto, asiinadas por elles.” 
(Nobiliario (ou Livro das Linhagens do Conde D. Pedro), do século XIII ou XIV, in 
TA, Cap. 2, § 4º., l. 13 – 16, p. 43)  
 

 
1214 

 
Ordjnhajra  – adj. f. sg. (<Ordinária >) 

 



 

 

238 

“per sa auturjdade ordjnhajra ...” 
(Desc., I. S., p. 36, apud DELP, v. IV, p. 260)  
 

 
1215 

 
Religairos  – s. pl. (m. q. <Religários >) 

 
“E bem pareçe de razom que o comde ouvera logo de trager a Iffamte, ca el Rei 
[Dom Fernamdo] mandou tirar d´aquella torre do aver, que estava no castello da 
çidade, huuma coroa d´ouro feita de macha-femeas, obrada com pedras de 
gramde vallor, e grossos graãos d´aljofar arredor, e religairos , e anees d´ouro, e 
camafeus, e outras joyas de gram preço, afora sayas e cotas, e çipres de dona, e 
outras cousas que perteençiam a guarnimentos de molher, as quaaes levava o 
comde em esta galee em que avia d´hir.”  
(CDF, Cap. XLIX, § 3º., l. 8 – 17, p. 34)  

 
1216 

 
Rosairo  – s. m. sg. (m. q. <Rosário >) 

 
“Bofá não do meu rosairo ;/é esse?” 
(António Prestes, Autos, apud DELP, p. 259 (cit. de D. V.), apud DELP, v. V, p. 
117)  
 

 
1217 

 
Rrosairo  – s. m. sg. (m. q. <Rosário >) 

 
“[...] Vio hu ũ deles hu ũas contas de rrosairo  brancas. açenou que lhas desem e 
folgou muito com elas [...]”  
(VCPVC – fl. 3 – l. 23 – 25)  
 

 
1218 

 
Vigaíro  – s. m. sg. (m. q. <Vigário >) 

 
“Sebastiam lopez doutor em degredos thesoureiro e coonego de braaga 
Arcediaago de lamego proujsor e vigaíro  geeral pollo Reverendíssimo Im cristo 
padre Sennhor dom george da/2 costa per mercee de deus E da ssanta egreia de 
rroma arcebispo e sennhor de braaga e primas das espanhas; a quantos esta 
carta de prazo virem ffaco saber/(...)”  
(DPNRL, Documento 98, l. 1 – 2, p. 292; Maço 6, 21, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1499)   
 

 
1219 

 
Vigairo  – s. m. sg. (m. q. <Vigário >) 

 
“O Licenciado sebastião gonçalvez prouisor  E vigairo  gerall no espritual e 
temporall nesta çidade e arcebispado de bragua polos Reverendíssimos senhores 
dinidades coneguos e cabido da see da dita çidade a see vagante cetera/(...)”  
(DPNRL, Documento 108, l. 1, p. 327; maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 



 

 

239 

Vilarinho, 1545) 
 

 
(-A)NÇA ~ (-A)NCIA ~ (-A)NÇIA  

 
 

 
1220 

 
Abastança  – s. f. sg. 

 
“Pondera, das palavras ha abastança   
Iulga na autoridade grão valia.”  
(LUS., Canto VIII, estrofe 76, vv. 5 – 6, p. 141)  

 
1221 

 
Abastança  – s. f. sg. 

 
“(...) El [Rei Dom Pedro I] muito viandeiro sem seer comedor mais que outro 
homem, que suas salas eram de praça em todos logares per onde andava, fartas 
de vianda em grande abastança .”  
(CDPI, Cap. I, § 2º., l. 14 – 16, p. 63; l. 1 – 2, p. 64)  
 

 
1222 

 
Abundanças  – s. f. pl. (<Abundâncias >) 

 
“abundanças  da terra sua e tua...”  
(Os Lusíadas, VII, 52, apud DLPA, p. 44, verb. Abundança)  

 
 

1223 
 

Abundançia  – s. f. sg. (<Abundância >) 
 
“Minha tenção não foi outra, (discreto e/corioso lector), senão denunçiar\neste 
sumario/em breves pa-/lavras, a fertilidade e abundançia  da terra do Brasil, (...)” 
(Tratado da Província do Brasil de Pero de Magalhães Gandavo, Coluna II, fl. 2v, 
in EBC, l. 2 – 3, p. 206)  

 
 

1224 
 

Achegança  – s. f. sg. 
 
“(...) Outro ssi uos conuen que seiades de bóó receber e de bóóa paraura, e non 
seiades graue de uéér aos oméés que uos uééren demandar dereyto; pero fazede 
o de guysa que nõ seyan muyto alongados a uos, nen/muyto achegado, que de 
grande achegança  nasce desprezamento da dignidade. (...)” 
(Das Flores de Dereyto, texto do último quartel do século XIII, versão portuguesa 
das “Flores de las leyes” de Jácome Ruiz, in TA, §1º., l. 9 – 12, p. 38; l. 1 – 2, p. 
39)  
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1225 
 

Acolhenças  – s. f. pl. 
 
“... recebendo-o com umas acolhenças , como que não o vira tempos havia...”  
(Menina e Moça, vol. I, p. 153, apud DLPA, p. 56, verb. Acolhença)  

 
 

1226 
 

Alabamças  – s. f. pl. (<Alabâncias >) 
 
“... huũa pedra, a qual elle omrrava com alabamças  com grande alegria” 
(F. Men., I, p. 118, apud DELP, v. I, p. 166, verb. Alabamça)  
 

 
1227 

 
Alabanças  – s. f. pl. (<Alabância >) 

 
“... louvando com muitas alabanças  a ele e a S. Francisco.”           
(Fr. Menores, v.II, p. 90, apud DLPA, p. 84, verb. Alabança)  

 
 

1228 
 

Amizanças  – s. f. pl. 
 
“... antre as quaes amizanças  e contrautos foi ordenado...”  
(Fr. Menores, v. II, p. 257, apud DLPA, p. 103, verb. Amizança) 
 

 
1229 

 
Amdamça  – s. f. sg. (<Andança >) 

 
“(...) porque toda boa amdamça  dos homees comuũmente se julga polla fim, ca 
em nehuũa daquellas cousas que os homeẽs esperam em este mundo nom 
rrespomde menos a sorte e a fortuna que os feitos das pelleias.”  
(CTC, Cap. xx., § 1º., l. 7 – 12, p. 51)  
 

 
1230 

     
Andanças  – s. f. pl. 

 
“Rona, disse el assi como os outros cavaleiros andantes, aas vezes bem aas 
vezes mal, assi como as aventuiras e andanças  nos veem”  
(Graal, v. I, p. 292, apud DLPA, p. 106, verb. Andança)  
 

 
1231 

 
Antolhança  – s. f. sg. 

 
“Ora retrayamos quon grand arteria fez per antolhança ”  
(Santa Maria, v. I, “Cantiga 9”, apud DLPA, p. 109, verb. Antolhança) 
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1232 

 
Asperança  – s. f. sg. (<Esperança >) 

 
“(...) Ca o que bõõ he faz [poonba] sa folgãça,/e pon sa asperança  nas chagas de 
Nosso Senhor/Jhesu Cristo, ca pela pedra feestrada entẽdemos/Jhesu Cristo 
chagado assi como diz a Escritura.”  
(LA, II, vv. 19 – 22, p. 20) 
 

 
1233 

 
Asperança  – s. f. sg. (<Esperança >) 

 
“Onde todo aquel que pon todo seu coraçõ/e sa asperança  nas chagas e na 
payxõ do/filho de Deus, este faz o seu nĩho nos fu-/racos da pedra, ca esta pedra 
he Jhesu Cristo.”  
(LA, XXIV, vv. 12 – 15, p. 43)  
 

 
1234 

 
Audiançia  – s. f. sg. (<Audiência >) 

 
“(...)/20 com vaasco affomso Emlleito do dicto Momsteiro de vilarinho E o 
Apressentou por autor Aa dicta demanda das dictas cassas perante o dicto/21 juyz 
que Em audiançia  ssya ouuyndo os ffectos E o dicto Juiz lhj pergunta Ao dicto 
Emlleito sse sse queria Ell parar por/22 Autor da dicta demanda das dictas cassas 
(...)” 
(DPNRL, Documento 77, l. 20 – 22, p. 238; Maço 4, 52, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1397)  
 

 
1235 

 
Auondança  – s. f. sg. (<Abundância >) 

 
“(...) Amigos. Fizuos aqui ajuntar conhecendo de vos que assi per natural entender 
como per auondança  da çiênçia de que vos Deos guarneçeo antre todollos outros 
do meu rreino (...)”  
(CTC, Cap. x., § 1º., l. 28 – 31, p. 23)  
 

 
1236 

 
Aveemça  – s. f. sg. 

 
“(...) e viviam em Purtugal na merçee del Rei Dom Pedro [I], creemdo nom reçeber 
dano, tambem os Purtuguezes como os Castelaãos, porque razoada fé lhes dera 
ousado acoutamento nas fraldas da seguramça; a qual, nom bem guardada pellos 
Reis, fezerom calladamente huuma tal aveemça  que el Rei de Purtugal 
entregasse presos a el Rei de Castella os fidallgos que em sue Reino viviam, (...)”  
(CDPI, Cap. XXX, § 1º., l. 12 – 20, p. 93)  
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1237 Avomdamça  – s. f. sg. (<Abundância >) 
 
“(...) E porque o çertificarom [el Rei Dom Fernamdo] que em terra da Beira e per 
Riba de Coa avia boons montes d´hussos e porcos em gramde avomdamça , fez-
se prestes com toda sua casa e da Rainha, e muitos monteiros com sabujos e 
alaãos, e levou caminho daquella comarca. E fazemdo em elles gramde matamça, 
acomteçeo huum dia que o Iffamte [D. João, filho de D. Pedro e D. Inês de Castro] 
se encomtrou com huum mui gramde husso, e jumtou-se tamto a elle pollo ferir a 
mam tenente, que o husso firmou bem seus pees e levamtou os braços por o 
arrevatar da sella; (...)”  
(CDF, Cap. XCIX, § 1º., l. 7 – 15, p. 95)  
 

 
1238 

 
Avondança  – s. f. sg. (<Abundância >) 

 
“(...) o Meestre ordenava nom minguava avondança  de trigosos executores.”  
(QCDJI, Cap. 8., § 1º., l. 5 – 6, p. 45)  
 

 
1239 

 
Boança  – s. f. sg. (<Bonança >) 

 
“ben como mao nen como boança ,         
nen dades ren por tormenta do mar,”      
(LPGPI – 60,11. – p. 366 – vv. 6 – 7)  

 
 

1240 
 

Bôa-amdança  – s. f. sg. 
 
“Muitos na bôa-andança  louvam a Deus”  
(Vita Christi, fl. 127r, apud DLPA, p. 167)  

 
 

1241 
 

Cobrança  – s. f. sg. 
 
“9/ - Os bci l ta. Reis, perque esta arrendada a cobrança /da casa do Porto”  
(Folhas de rendas de Portugal no ano de 1588, Lisboa, 31 de agosto de 1588, fl. 
19v, in EBC, l. 6, p. 214)  

 
 

1242 
 

Concordança  – s. f. sg. (<Concordância >) 
 
“E tal comparaçom e concordança  bem pode seer antre a cousa fynda...” 
(Corte Imperial, p. 82, apud DLPA, p. 231)  
 

 
1243 

 
Concordança  – s. f. sg. 
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“ Que era enganada a nossa confiança   
Mais por saber humano, nem prudência”  
(LUS., Canto II, estrofe 31, vv. 4 – 5, p. 24)  

 
 

1244 
 

Confiança  – s. f. sg. 
 
“Concebe delle certa confiança ,”  
(LUS., Canto VIII, estrofe 76, v. 3)  

 
 

1245 
 

Confiança  – s. f. sg. 
 
“Bem claro temos visto na aparencia,  
Que era enganada a noSSa confiança ” 
(LUS., Canto II, estrofe 31, vv. 3 – 4, p. 24)  
 

 
1246 

 
Consonancia  – s. f. sg. (<Consonância >) 

 
“Em consonancia  ygoal, os instromentos  
Suaves vem a hum tempo conformando:”  
(LUS., Canto X, estrofe 6, vv. 3 – 4, p. 162) 
 

 
1247 

 
Demandança  – s. f. sg. 

 
“Por toda demandança  dê I morabitino arriba de manquadra”  
(Leges, p. 850, apud DLPA, p. 262)  
 

 
1248 

 
Demorãcia  – s. f. sg. (<Demorância >) 

 
“(...) E a raina [Dona Orraca] e me(us) uassalos/e o abade sen demorãcia  e sen 
(con)t(ra)-/dita lis den toda mia meiadade e todas/as dezimas e as out(rãs) cousas 
q(uue)/teiuerẽ, assi como suso e dito. (...)”  
(TAII, in CHLP, § [22], l. 1 – 5, p. 201) 
 

 
1249 

 
Demorancia  – s. f. sg. 

 
“(…) Mãdo ainda q(ue) a raina [D. Orraca] e/meu filio ou mia filia [de D. Afonso II] 
q(ue) no meu logar/ouuer a reinar se a mia morte ouuer/reuora e meus uassalos e 
o abade d´Al-/cobaza sen demorancia  e sen (con)t(ra)-/dita lis den toda mia 
meiadade e todas as out(ras) cousas suso/nomeadas e eles as departiã como 
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suso e/nomeado. (...)”  
(TAII, in CHLP, § [20], l. 1 – 8, p. 201 e § [21] l. 1 – 2, p. 201) 
 

 
1250 

  
Demostranças  – s. f. pl. (<Demonstranças >) 

 
“(...) dês Abeel justo atees Sam Joam Bautista, por tal que, per muitos milhares de 
tempos e de anos, e per grandes e devairados e multipricados ditos e 
demostranças , alevantasse nossos entendimentos. (...)’  
(LVC, Cap. II, fl. 8, d, § 87, l. 7 – 12, p. 37)  
 

 
1251 

 
Desaconcordança  – s. f. sg. 

 
“… averia em deus contrariedade e desaconcordança  a qual cousa nom  pode 
seer em deus”   
(Corte Imperial, p. 115, apud DLPA, pp. 272 – 273)  
 

 
1252 

 
Desandança  – s. f. sg. 

 
“... dampnificado per alguã desandança .”  
(Vita Christi, fl. 127b, apud DLPA, p. 268, verb. Desandança) 
 

 
1253 

 
Desconfiança  – s. f. sg. 

 
“A vil desconfiança  inerte & lenta  
Do pouo, & faz que tome o doçe freyo,”  
(LUS., Canto VIII, estrofe 28, vv. 6 – 7, p. 133)     

 
 

1254 
 

Desordenanças  – s. f. pl. 
 
“(...) [ o diáboo] traz o peor [o homem], scil., a muitas e desvairadas 
desordenanças  nos pecados. (...)”  
(LVC, Cap. XIV, fl. 85, d, § 955, l. 10 – 12, p. 349)  
 

 
1255 

 
                                            Destemp erança  – s. f. sg.  
 
“(...) quanto foi temperado em seu comer e bever; quam vergonhoso na vista; 
quanto/studoso aa oraçom, quanto foi sem destemperança  aas I vigílias; (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 6, c – d, § 50, l. 15 – 18, p. 21) 
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1256 Destemperança  – s. f. sg. 
 
“(...) nom mui contente [o Iffante Dom Henrique] porém da vitória, porque se lhe 
nom ofereceo o aazo para filhar a villa de Gibaltar, como tiinha pôsto em 
hordenança; e a principal causa de seu estôrvo foe a destemperança  do inverno, 
em cujo comêço entam estavam, ca como quer que o mar comunalmente per 
tôdas suas partes, em aquelles tempos, seja periigoso, (...)”  
(CCFG, Cap. III, § 10., l. 14 – 22, p. 37)  
 

 
1257 

 
Dultança  – s. f. sg. 

 
“non ajades dultança  de me eu partir jamais do serviço de Jesus Cristo”   
(Graal, apud Magne, Glossário, p. 175, apud DLPA, p. 295, verb. Dultança)  

 
1258 

 
Ensinança  – s. f. sg. 

 
“E foi-se com trigança, por demostrar que a Virgem nom deve morar ou deter-se 
em lugar público, nem estar ali em razoões com alguém e, por outrossi, nós 
havermos ensinança  de nos trigarmos aas boas obras e todo aquêlo que de bem 
podermos, que nos afiquemos obrá-lo; (...)”  
(LVC, Cap. VI, fl. 21, c, § 236, l. 1 – 7, p. 89)  
 

 
1259 

 
Ensinança  – s. f. sg. 

 
“(...) El [Nuno Alvarez Pereira], em sua nova mancebia, desviado do humanal uso, 
começou d´aseentar em si todalas boas condições que em uũ louvado barom 
nomeadas podem seer, como se o tesouro de toda ensinança  fosse em el 
encuberto; assi que cuidar em virtuosas cousas e poê-las logo em obra ocupava 
tanto tempo, muito mais daquelo que sua tenra idade requeria.”  
(QCDJI, Cap. 10., § 1º., l. 5 – 12, p. 61)  
  

 
1260 

 
Erãças  – s. f. pl. (<Heranças >) 

 
“4(...) eu Marinha martjnz morador em luymir termo de Castel mẽẽdo. faço e 
estabelesco e ordinho/5 por meu çerto procurador líj"dimho e auõdosso o mays 
firme e o mays estauil que ele pode seer e mays compridamẽte ualer/6 a Domj�gos 
martjnz meu marido o portador desta/presente procuraçom. sobre todolos bẽés e 
erãças  assy mouis como/(...)” 
(DPNRL, Documento 48, l. 4 – 6, p. 185; Maço 3,26, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1321) 
 

 
1261 

 
Erança  – s. f. sg. (<Herança >) 
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“Memoraueis, de erança  nos deixarão,  
Que os muitos por ser poucos nam temamos”  
(LUS., Canto VIII, estrofe 36, vv. 6 – 7, p. 134)  
 

 
1262 

 
Esperãça  – s. f. sg. (<Esperança >) 

 
“(...) ca devemos poer no livro da cruz toda/a esperãça  da nossa saude e da 
nossa salvaçõ.”  
(LA, VIII, vv. 25 – 26, p. 26)  
 

 
1263 

 
Esperança  – s. f. sg. 

 
“E vos ò bem nascida segurança  
Da Lusitana antigua liberdade, 
E não menos certissima esperança ,” 
(LUS., Canto I, estrofe 6, vv. 1 – 3, p. 2)  
 

 
1264 

 
Esperança  – s. f. sg. 

 
“ele é dos do livro em branco,   
e da esperança  perdida.”    
(RA, in OCGV – vol. V, p. 22 – vv. 12 – 13)  

 
 

1265 
 

Esperança  – s. f. sg. 
 
“(...) Em esto [Jhesu Cristo] deu esperança  a todolos que...”  
(LA, XXI, v. 32, p. 40)  
 

 
1266 

 
Esperança  – s. f. sg. 

 
“Quando o Meestre outorgou desta guisa de teer cuidado e regimento do reino, 
toda tristeza foi fora das gentes, e seus corações nom derom logar a neuũ 
trespassado temor; mas todos ledos sob a boa esperança , fundada em bem 
aventuirada fim, se esforçarom de levar seu feito adeante, teendo grande fé em 
Deos que os avia d´ajudar.”  
(QCDJI, Cap. 7., § 2º., l. 16 – 22, p. 37)  
 

 
1267 

 
Estremança  – s. f. sg. 
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“Tenha ello firmeza, por que aquesto he o que lhe principalmente pertence, salvo a 
elle entender que errou na estremança ”   
(Condestable, p. 249, apud DLPA, p. 323, verb. Estremança)  

 
 

1268 
 

Estremança  – s. f. sg. 
 
“Dos beẽs que assi recebemos devemos fazer estremança ”  
(Livro dos Ofícios, p. 33, apud DLPA, p. 324, verb. Estremança)  

 
 

1269 
 

Ffestinança  – s. f. sg. (<Festinança >) 
 
“Verffeytas obras do discípolo in ffestinança  do temor de Deus...”  
(Inéd. de Alc., v. I, p. 261, apud DLPA, p. 332, verb. Ffestinança)  

 
 

1270 
 

Fiamça  – s. f. sg. (<Fiança >) 
 
“– Vós todos assi como estaaes jumtos, sooes meus vassallos e criados [do 
Iffamte D. Joham, filho de D. Pedro e D. Inês de Castro], e isso meesmo de meu 
padre, e hei de vós gram fiamça , porque deçemdees de boa criaçom e 
linhaageens, e nom devo de fazer cousa que vos nom faça/primeiro saber. (...)”  
(CDF, Cap. CIII, § 2º., l. 15 – 18, p. 99; l. 1, p. 100)  
 

 
1271 

 
Fiança  – s. f. sg. 

 
“(...) com quanta reverência e temor o pensava ou tractava, porque sabia que era 
Filho seu e Filho de Deus [Jesu Cristo]! Oo! Como lhe dava o leite de voontade, e 
com que prazer e fiança  e autoridade, porque sabia que a êle prouvera ela seer 
Madre [a Senhora Virgem, Maria] sua. Oo! Como o abraçava e apertava nos 
braços docemente e amorosa e o beijava! (...)”  
(LVC, Cap. XI, fl. 40, a, § 460, l. 9 – 16, p. 163)  
  

 
1272 

 
Fiança  – s. f. sg. 

 
“E com Seus filhos &molher Se parte,  
A aleuantar co elles a fiança ,  
DeScalços, &deSpidos, de tal arte,  
Que mais moue a piedade que a vingança.”  
(LUS., Canto III, estrofe 38, vv. 1 – 4, p. 44)  
 

 
1273 

 
Firmança  – s. f. sg. 
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“... faço firmança  per esta guissa”   
(Descobrimentos, v. I, p. 406, apud DLPA, p. 334, verb. Firmança) 

 
 

1274 
 

Folgãça  – s. f. sg. (<Folgança >) 
 
“(...) Ca o que bõõ he faz [poonba] sa folgãça ,/e pon sa asperança nas chagas de 
Nosso Senhor/Jhesu Cristo, ca pela pedra feestrada entẽdemos/Jhesu cristo 
chagado assi como diz a Escritura.”  
(LA, II, vv. 19 – 22, p. 20)  
 

 
1275 

 
Folgãça  – s. f. sg. (<Folgança >) 

 
“de-/pos mia morte [D. Afonso II] mia molier e me(us)/filios e meu reino e me(us) 
uassalos e/todas aq(ue)lãs cousas q(uue) De(us) mi/deu en poder sten en paz e 
en folgãcia .”  
(TAII, in CHLP, § [1], l. 8, p. 197 e § [2] l. 1 – 4, p. 197) 

 
 

1276 
 

Folgança  – s. f. sg. 
 
“(...) assi como depois da grande chuiva a claridade é mais graciosa, e depois a 
longa enfirmidade é mais acepta a saúde, assi depois das pelejas e encontros se 
faz mais plazível e desejosa folgança  da paz, e assi depois da perlongada 
tribulaçom se faz mais alegre a fulgura e assessêgo. (...)”  
(LVC, Cap. XXII, fl. 79, b, § 886, l. 4 – 10, p. 323)  
 

 
1277 

 
Folgança  – s. f. sg. 

 
“(…) Cada uũ dava folgança  a seu oficio, e tôda sua ocupaçom era juntar-se em 
magotes a falar na morte do conde e cousas que aviam acontecido.”  
(QCDJI, Cap. 4º., § 1o., l. 7 – 10, p. 23)  
 

 
1278 

 
Folgança  – s. f. sg. 

 
“(…) refreou os males, regendo bem seu Reino, ainda que outras mingoas per el 
passassem de que peendença podia fazer, de coidar he que ouve ho galardom da 
justice, cuja folha e fruito he: honrada fama neeste mundo e perduravel folgança  
no outro.”  
(CDPI, Prólogo, § 1º., l. 6 – 11, p. 62)  
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1279 Gabança  – s. f. sg. 
 
“...por que sabíamos / como nom querria / do mundo gabança ”    
(Santa Maria, v. I, p. 28, apud DLPA, p. 347, verb. Gabança)  
 

 
1280 

 
Governamça  – s. f. sg. (<Governança >) 

 
“(...) E falleçemdo em tamto a Rainha, que estomçe a governamça  ficasse, todo 
aaquel tempo, aaquelles que el Rei D. Fernamdo ou a Rainha Dona Lionor 
hordenassem em seus testamentos. (...)”  
(CDF, Cap. CLVIII, § 4º., l. 11 – 13, p. 136)  
 

 
1281 

 
Governança  – s. f. sg. 

 
“... e passado o dito tempo, deve seer a governança  da camera do nosso 
camareiro moor”  
(Ord. Afons., v. I, tít. 58, p. 338, apud DLPA, p. 354, verb. Governança)  

 
 

1282 
 

Governança  – s. f. sg. 
 
“Pois deste Rei [D. Pedro I] achamos escripto que era muito amado de seu poboo, 
por os manteer em dereito e justiça, desi boa governança  que em seu Reino 
tiinha, bem he que digamos de cada cousa huum pouco por veerdes parte dos 
modos antiigos.”  
(CPDI, Cap. IV, § 1º., l. 1 – 5, p. 67)  
 

 
1283 

 
Habituanças  – s. f. pl. 

 
“… por nos tirar habituanças  e ejitos e inclinações”  
(Vita Christi, fl. 176 c, apud DLPA, p. 363, verb. Habituança) 
 

 
1284 

 
                                            Herança  – s. f. sg.  
 
“(...) porque, segundo diz o Apóstolo: ´Se sooes filhos, sooes herdeiros, digo, 
herdeiros de Deus e parceiros na herança  com Cristo´(...)”  
(LVC, Cap. XVIII, fl. 60, a, § 689, l. 4 – 7, p. 247)  
 

 
1285 

 
Herança  – s. f. sg. 

 
“Fillo que morrer, herde seu padre, ou as madre; e depoys que morrer o padre, ou 
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a madre, tornasse a herança  a herança, e quanto gaanou fique a seus parentes” 
(Foro da Guarda, nos Inéd. Hist., v. V, p. 412, apud DELP, v. III, p. 213, verb. 
Herdança) 
 

 
1286 

 
Herança  – s. f. sg. 

 
“Por herança  de parentes non se parem tras ano…” 
(Foro da Guarda, nos Inéd. Hist., v. V, p. 408, apud DELP, v. III, p. 213, verb. 
Herdança) 
 

 
1287 

 
Herança  – s. f. sg. 

 
“(…) /27 razam da fazenda que ficou per falecimento/28 da dita dona ysabel de 
sousa molher do dito/29 christouam de brito por falecer da vida/30 deste mundo 
sem herdeiros algũus ascen/31 dentes nem descendentes a que a herança /32 e 
sucessam de seus bẽs por dereito per/33 tencesse saluo ho dito mosteiro e as/34 
outras pessoas que a dita demanda mouiã/(...)” 
(DPNRL, Documento 218, l. 27 – 34, p. 565; Maço 77, 1538, Mosteiro de Chelas, 
1548)  
 

 
1288 

 
Herdança  – s. f. sg. (m. q. <Herança >) 

 
“Se algum, ou alguma quizer demandar herdança  en entrambos-Rios: que le den 
una axada...” 
(Eluc., apud DELP, v. III, p. 213, verb. Herdança)  

 
 

1289 
 

Hordenança  – s. f. sg. (<Ordenança >) 
 
“(...) nom mui contente [o Iffante Dom Henrique] porém da vitória, porque se lhe 
nom ofereceo o aazo para filhar a villa de Gibaltar, como tiinha pôsto em 
hordenança ; e a principal causa de seu estôrvo foe a destemperança do inverno, 
em cujo comêço entam estavam, ca como quer que o mar comunalmente per 
tôdas suas partes, em aquelles tempos, seja periigoso, (...)”  
(CCFG, Cap. III, § 10., l. 14 – 22, p. 37)  
 

 
1290 

 
Hordenança  – s. f. sg. (<Ordenança >) 

 
“Era ainda boom desembargo aos que lhe requeriam bem e merçee, e tal 
hordenança  tiinha/em esto, que nehuum era deteudo em sua casa por cousa que 
lhe requeresse.”  
(CDPI, Cap. I, § 3º., l. 20 – 21, p. 64; l. 1 – 2, p. 65)  
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1291 
 

Hordenança  – s. f. sg. (<Ordenança >) 
 
“Na hordenança  de todollos desembargos tiinha el Rei [D. Pedro I] esta maneira: 
Quantas pitiçoões che a elle davom hiam a mãao de Gpnçallo Vaasquez de 
Gooes, scripvam da puridade, (...)”  
(CDPI, Cap. IV, § 2º., l. 6 – 9, p. 67)  
 

 
1292 

 
Husança  – s. f. sg. (<Usança >) 

 
“(...) senom filho e neto ou bisneto de fidalgo de linhagem; e por husança  aviam 
estonçe a contia que ora chamam maravidiis dar-se no berço, logo que o filho do 
fidallgo naçia, e a outro nenhuum nom.”  
(CDPI, Cap. I, § 1º., l. 3 – 6, p. 64)  
 

 
1293 

 
Ignorância  – s. f. sg. 

 
“E de mal aconselhadas,     
e tocadas da ignorância ,        
vão queixosas e agravadas,     
e tocadas da ignorância,  
vão queixosas e agravadas,    
porque as fazem encerradas,”  
e viver em observância 
(RA, in OCGV – vol. V, p. 42 – vv. 15 – 21)  

 
 

1294 
 

Ignorância  – s. f. sg. 
 
 
“E nós, enganando per ignorancia  de velhas escrituras e desvairados autores, 
bem podiamos ditando errar; porque, escrevendo homem do que nom é certo, ou 
contará mais curto do que foi, ou falará ,ais largo do que deve; mas mentira em 
este volume é muito afastada da nossa voontade.”  
(QCDJI, Cap. 1., §, l. 8 – 14, p. 4) 
 

 
1295 

 
Igualdança  – s. f. sg. 

 
“E de todallas cousas que som fremosas nom ha hi outra que o mais seja que hũa 
igualdança  de toda a vyda”  
(Leal Conselheiro, p. 248, apud DLPA, p. 370, verb. Igualdança) 
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1296 

 
Iguallança  – s. f. sg. (<Igualança >) 

 
“… e aquesto se faz trazendoas em boa iguallança  de longura”  
(Machado, v. III, p. 261, apud DLPA, p. 370, verb. Iguallança)  
 

 
1297 

 
Importância  – s. f. sg. 

 
“Tamanha é a importância ,             
que assi vos desterrais?          
(RA, in OCGV – vol. V, p. 45 – vv. 1 – 2) 
 

 
1298 

 
Inirançia  – s. f. sg. (<Ignorância >) 

 
“… e o que nos pareçer digno de repreensom ou de coregimento seia posto a 
minha inirançia  e simpreza e non a outro maleçioso engano” 
(Vida do Infante D. Fernando, apud Morais, v. V, p. 955, in DLPA, p. 377, verb. 
Inirançia)  

 
 

1299 
 

Jnoramçia  – s. f. sg. (<Ignorância >) 
 
“[…] pero tome vossa alteza minha jnoramçia  por boa vontade. [...]”  
(VCPVC – fl. 1 – l. 8 – 9)  
 

 
1300 

 
Jnsinança  – s. f. sg. (<Ensinança>)  

 
“(...) os conselheiros dos grandes senhores antre outras muitas que bem sabees 
que sam detreminadas em todollos liuros que os antigos escreueram pera 
jnsinança  dos prinçipes. ss. a primeira que ajam amor aaquelle prinçipe ou 
senhor que ouuerem de aconselhar. (...)”  
(CTC, Cap. x., § 1º., l. 5 – 10, p. 24)  
 

 
1301 

 
Juntança  – s. f. sg. 

 
“Tan grand´amor aa virgem con Deus, seu fill´, e juntança ”  
(Santa Maria, v. II, p. 144, apud DLPA, p. 386)  

 
 

1302 
 

Lavrança  – s. f. sg. 
 
“A terra é muito aproveitada, rica; é grossa de muita lavrança  e criação de gados”   
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(Barbosa, p. 87, apud Machado, v. III, p. 396, apud DLPA, p. 398, verb. Lavança) 
 

 
1303 

 
Llenbranças  – s. f. pl. (<Lembranças >) 

 
“Como dise a Vossa Alteza não farei senão as llenbranças  muito neçesarias,/sem 
as quoais esta terra se não podera sostentar, senão se hum homem/poder viver 
sem cabeça”  
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. João III, 1 de junho  
de 1553, in EBC, l. 8 – 9, p. 196)   

 
 

1304 
 

Maridança  – s. f. sg. 
 
“... vivendo ambos de consuum e fazendosse maridança  qual deviam”    
(Crón. de D. Pedro, cap. 27, p. 83, apud DLPA, p. 420, verb. Maridança)  
 

 
1305 

 
Matamça  – s. f. sg. 

 
“(...) E porque o çertificarom [el Rei Dom Fernamdo] que em terra da Beira e per 
Riba de Coa avia boons montes d´hussos e porcos em gramde avomdamça, fez-
se prestes com toda sua casa e da Rainha, e muitos monteiros com sabujos e 
alaãos, e levou caminho daquella comarca. E fazemdo em elles gramde 
matamça , acomteçeo huum dia que o Iffamte [D. João, filho de D. Pedro e D. Inês 
de Castro] se encomtrou com huum mui gramde husso, e jumtou-se tamto a elle 
pollo ferir a mam tenente, que o husso firmou bem seus pees e levamtou os 
braços por o arrevatar da sella; (...)”  
(CDF, Cap. XCIX, § 1º., l. 7 – 15, p. 95)  
 

 
1306 

 
Mestrança  – s. f. sg. 

 
“Vista assy aquella mestramça  que o prioll fez, el Rey comsijrou sobre todo per 
alguũ/pequeno espaço de dias, e depois que teue bem consijrado, fallou com seus 
filhos em esta guisa. (...)”  
(CTC, Cap. xix., § 1º., l. 28 – 29, p. 41 e l. 1 – 3, p. 42)  
 

 
1307 

 
Mostrança  – s. f. sg. 

 
“(...) ´Eu, em meo de vós outros, som assi como o que menistra ou serve´; como 
se apartou de todos gabos e de tôda mostrança  de singularidade; como se 
cavidou de todo escândalo; (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 6, c, § 50, l. 11 – 15, p. 21)  
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1308 

 
Mostranças  – s. f. pl. 

 
“... sinaes e mostranças  de fora”  
(Vita Christi, fl. 104 c, apud DLPA, p. 436, verb. Mostrança)  
 

 
1309 

 
Mostranças  – s. f. pl. 

 
“Nem aa verdade que posto que el Rey fezesse aquellas mostranças  de nom 
querer consentir no rrequerimento de seus filhos que/a sua vontade nam era 
porem menos que aquella que cada hum delles tinha. mas quanto elle mais 
retardava o feito tanto fazia mayor desejo aos Iffantes. (...)”  
(CTC, Cap. x., § 1º., l. 24 – 26, p. 21 e l. 1 – 4, p. 22)  

 
1310 

 
Moderancia  – s. f. sg. (<Moderância>, m. q. <Moderação >) 

 
“Nós tratamos da moderancia  e temperança e outras virtudes”  
(Condestable, p. 84, apud DLPA, p. 432, verb. Moderancia)  
 

 
1311 

 
Mudança  – s. f. sg. 

 
“Porém não perdesse a esperança  
De inda poder seu fado ter mudança ”  
(LUS., Canto IX, estrofe 75, vv. 7 – 8, p. 102) 
 

 
1312 

 
Nembrança  – s. f. sg. (m. q. <Lembrança >) 

 
“... nom haveria nembrança  daquelo que pediu”  
(Vita Christi, fl. 117b, apud DLPA, p. 441, verb. Nembrança)  

 
 

1313 
 

Observância  – s. f. sg. 
 
“E de mal aconselhadas,     
e tocadas da ignorância,        
vão queixosas e agravadas,     
e tocadas da ignorância,  
vão queixosas e agravadas,    
porque as fazem encerradas,”  
e viver em observância  
(RA, in OCGV – vol. V, p. 42 – vv. 15 – 21)  
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1314 Observância  – s. f. sg. 
 
“Padre, éramos claustrais,                       
e fazem-nos d´observância         
e pera sempre jamais.”              
(RA, in OCGV – vol. V, p. 45 – vv. 3 – 4)  

 
 

1315 
 

Olvidança  – s. f. sg. 
 
“… as cousas e a olvidança  en que as deitam”  
(Crón. Geral de Espanha de 1344, v. II, p. 4, apud DLPA, p. 448, verb. Olvidança)  

 
 

1316 
 

Omildança  – s. f. sg. (<Humildança>, m. q. <Humildade >) 
 
“... non con felonia,/mas con olmildança ” 
(St. Maria, No. 09, apud DELP, v. III, p. 248, verb. Humildança) 
 

 
1317 

 
Ordenãça  – s. f. sg. (<Ordenança >) 

 
“de Deus vem toda ordenãça ”  
(Gen. História, p. 27, apud Machado, v. IV, p. 260, apud DLPA, p. 451, verb. 
ordenãça; DELP, v. IV, p. 260, verb. Ordenança)  
 

 
1318 

 
Osmança  – s. f. sg. 

 
“e quen poderia a esta osmança /põer?” 
(St. Maria, No. 9, vol. I, p. 30, apud DELP, v. IV, p. 266, verb. Osmança) 
 

 
1319 

 
Ousamça  – s. f. sg. (m. q. <Ousadia >) 

 
“E logo, assi como emtrou o Iffamte [Dom Joham], ella [Dona Maria] o conheçeo 
no rostro e falla; e quamdo o vio, cobrou já quamto desforço e ousamça , e disse: 
– Os (sic) senhor, que viinda he esta tam desacostumada?”  
(CDF, Cap. CIII, § 11º., l. 11 – 13, p. 102; § 12º., l. 14, p. 102)  
 

 
1320 

 
Ousança  – s. f. sg. (m. q. <Ousadia >) 

 
“(...) Terceiramente [Quise o Senhor seer tentado], segundo Leo, porque, 
vencendo el o demônio, lhe tolhesse a virtude ou fôrça e a ousança . (...)”  
(LVC, Cap. XXII, fl. 77, c, § 870, l. 8 11, p. 317)  
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1321 
 

Perdoança  – s. f. sg. 
 
“haverám perdoança  de seus pecados”  
(Vita Christi, fl. 99b, apud DLPA, p. 467, verb. Perdoança) 
 

 
1322 

 
Perdoanças  – s. f. pl. 

 
“O Papa [Urbano], quando vio sua fugida delles e a carta que lhe mandavom, feze-
os çitar per suas leteras, e nenhuum nom foi peramt´elle; por a qual razom os 
escomungou da mayor escomunhom, e os privou dos cardeallados, e fez outros 
cardeaaes de novo, damdo-os por çismaticos e membros talhados da egreja; 
outorgamdo, a todos aquelles que lhe fezessem guerra, aquelles privillegios e 
perdoanças , que o dereito outorga a todollos que vaão comtra os emmiigos da fé 
em ajuda de tomar a Casa Samta.”  
(CDF, Cap. CVIII, § 4º., l. 6 – 14, p. 107)  
 

 
1323 

 
Perfeitanças  –s.f.pl. 

 
“As perfeitanças  que os cavaleiros fezerom”  
(Graal, fl. 21 a, ed. Magne, p. 162, apud DLPA, p. 468, verb. Perfeitança)  
 

 
1324 

 
Perseverança  – s. f. sg. 

 
“A grandeza que havia de haver o moço acêrca do Senhor em virtude e santidade 
e dignidade, o ângeo denunciou; a grandeza do qual está em quatro cousas. 
segundo as quatro dimensoões, scil., em alteza de conversaçom, em profundeza 
de humildade, em largueza de caridade, em longueza de perseverança  atees a 
fim, segundo aquêlo do Apóstolo: ´Que possaaes compreender com tôdolos 
santos, etc.´(...)”  
(LVC, Cap. IV, fl. 13, c, § 135, l. 1 – 11, p. 57)  
 

 
1325 

 
Pobrança  – s. f. sg. 

 
“cassar njm pobranças ” 
(em Andrés Martinez, Documentos Gallegos de los siglos XIII a XVI, p. 83 
(Lorenzo), apud DELP, v. IV, p. 386, verb. Pobrança)   
 

 
1326 

 
Possança  – s. f. sg. 
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“Os Delijs, os Patames, que em possança   
De terra, &gente, sam mais abundantes,”  
(LUS., Canto VII, estrofe 20, vv. 3 – 4, p. 117)  
 

 
1327 

 
Possanças  – s. f. pl. 

 
“Onde vos foi feito todo aquele serviço, que em nossas possanças  pode caber”  
(Guiné, p. 214, apud DLPA, p. 478, verb. Possança)  
 

 
1328 

 
Prestamça  – s. f. sg. 

 
“Ouve gramde e vivo emtemdimento por afortellezar seu estado [da Rainha Dona 
Lionor], tragemdo a seu amor e bemqueremça assi as gramdes pessoas como as 
pequenas, mostramdo a todos leda conversaçom, com graada prestamça  e 
muitas bemfeiturias.”  
(CDF, Cap. LXV, §1º., l. 8 – 12, p. 55)  
 

 
1329 

 
Privança  – s. f. sg. 

 
“... destas priuados queria saber/se lhe há a privança  muyto durar”  
(“Cantiga 828”, in C.B.N., apud DLPA, p. 486 – 487, verb. Privança)   

 
 

1330 
 

Proffeytança  – s. f. sg. (m. q. <Proveito >) 
 
“...a culpa do pastor que auer que o padre familias nas ovelhas meos   
poder achar de proffeytança ”  
(Ver. Bras. De Filologia, v. V, p. 23, apud DLPA, p. 487, verb. Proffeytança)  
 

 
1331 

 
Pronanzas  – s. f. pl. 

 
“... sobre todaquesto deu o abbade prouanzia... pola pronanzas  que eu ui” 
(Doc. Galegos, p. 13, apud Machado, v. IV, p. 449, apud DLPA, p. 488, verb. 
Provança)  
 

 
1332 

 
Prouanzia  – s. f. sg. (<Provância >) 

 
“... sobre todaquesto deu o abbade prouanzia ... pola pronanzas que eu ui” 
(Doc. Galegos, p. 13, apud Machado, v. IV, p. 449, apud DLPA, p. 488, verb. 
Prouanzia) 
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1333 

 
Renembrança  – s. f. sg. (m. q. <Relembrança >) 

 
“(...) Porém, apegando-nos a ela firme, os claros feitos, dignos de grande 
renembrança , do mui formoso Rei Dom Joam, seendo Meestre, de que guisa 
matou o conde Joam Fernández, e como o poboo de Lisboa o tomou primeiro por 
seu regedor e defensor, (...)”  
(QCDJI, Cap. 1., § 8º., l. 15 – 20, p. 5)  
 

 
1334 

 
Rrenẽbrança  – s. f. sg. (m. q. <Relembrança >) 

 
 
“(...) Ca aquele que obediẽte e dondo he aa/Eigreja deve deytar de seu coraçõ os 
peca-/dos que fez per nõ nẽbrar deles per ra-/zon d´algũũ deleyto ou de prazer 
que ẽ eles/queira aver, ca a rrenẽbrança  do pecado con/aquel deleyto que homẽ 
hi recebe faz fe-/der e avorrecer a alma aaquel que a no cor-/po meteu. (...)”  
(LA, VIII, vv. 21 – 28, p. 22)  
 

 
1335 

 
Seguramça  – s. f. sg. (<Segurança >) 

 
“(...) e viviam em Purtugal na merçee del Rei Dom Pedro [I], creemdo nom reçeber 
dano, tambem os Purtuguezes como os Castelaãos, porque razoada fé lhes dera 
ousado acoutamento nas fraldas da seguramça ; a qual, nom bem guardada 
pellos Reis, fezerom calladamente huuma tal aveemça que el Rei de Purtugal 
entregasse presos a el Rei de Castella os fidallgos que em sue Reino viviam, (...)”  
(CDPI, Cap. XXX, § 1º., l. 12 – 20, p. 93)  
 

 
1336 

 
Seguramça  – s. f. sg. (<Segurança >) 

 
“(...) os Reis erravom mui muito himdo contra suas veraddes, pois que estes 
cavalleiros estavom sobre seguramça  acoutados em seus reinos.”  
(CDPI, Cap. XXXI, § 1º., l. 4 – 7, p. 99) 
 

 
1337 

 
Seguramça  – s. f. sg. (<Segurança >) 

 
“(...) os Reis erravom mui muito himdo comtra seuas verdades, pois que estes 
cavalleiros estavom sonre seguramça  acoutados em seus reinos.  
CDPI, Cap. XXXI, § 1º., l. 4 – 7, p. 99)  
 

 
1338 

 
Segurança  – s. f. sg. 
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“E vos ò bem nascida segurança   
Da Lusitana antigua liberdade, 
E não menos certissima esperança,” 
(LUS., Canto I, estrofe 6, vv. 1 – 3, p. 2) 
 

 
1339 

 
Segurança  – s. f. sg. 

 
“E vos ò bem naScida    SSSSegurança  
Da LuSitana antigua liberdade,  
E não menos certiSsima eSperança,  
De aumento da pequena ChriStandade:” 
(LUS., Canto I, estrofe 6, vv. 1 – 4, p. 2)  
 

 
1340 

 
Semelhãça  – s. f. sg. (<Semelhança >) 

 
“(...) Ben assy/segũdo semelhãça  o cedro de Deus chantou/na sa fe quando o do 
mũdo tira leva-o pera os/ceos hu todos an gram proveyto. (...)”  
(LA, XXII, vv. 4 – 7, p. 40)  
 

 
1341 

 
Semelhança  – s. f. sg. 

 
“Tamanho, que elle so se entende & alacança,  
De quem não ha no mundo semelhança .”  
(LUS., Canto X, estrofe 81, vv. 7 – 8, p. 174) 
 

 
1342 

 
Semelhança  – s. f. sg. 

 
“Outra coisa geera ainda esta conformidade e natural inclinaçom, segundo 
sentença dalguũs, dizendo que o pregoeiro da vida, que é a fame, recebendo 
refeiçom pera o corpo, o sangue e espritos geerados de taes viandas tem ũa tal 
semelhança  antre si que causa esta conformidade.” 
(QCDJI, Cap. 1º., § 1º., l. 9 – 15, p. 2)  
 

 
1343 

 
Senbrança  – s. f. sg. 

 
“... a que amamos / monja non avia / da Virgem senbrança ” 
(Santa Maria, “Cantiga 9”, v. I, p. 29, apud DLPA, p. 526, verb. Senbrança) 
 

 
1344 

 
Substãça  – s. f. sg. (<Substância >) 
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“(...) ca entẽdeu polo Spíritu Santo que no/evãgelho de Jhesu Christo en que avia 
de falar/de tres pessoas e d´ũa substãça  e de como a pes-/soa do filho avia de 
receber carne e fazer-se ho-/mẽ e aparecer antr´os homẽs e mostrar/pelas obras 
que fazia que era Deus verdadeyro.”  
(LA, XXXV, vv. 25 – 29, p. 54)  
 

 
1345 

 
Tardança  – s. f. sg. 

 
“Logo segue a victoria sem tardança   
O grão Rei incansabil, ajuntando  
Gentes de todo o Reino, cuja usança  
Era andar sempre terras conquistando,”  
(LUS., Canto III, estrofe 68, vv. 1 – 4, p. 49)  

 
1346 

 
Tardança  – s. f. sg. 

 
“– Que teemos de fazer com enviar recado aa Rainha, nem poer em isto mais 
longa tardança ? (...)”  
(QCDJI, Cap. 7., § 2º., l. 6 – 8, p. 35)  
 

 
1347 

 
Tardança  – s. f. sg. 

 
“(...) a el Rei [D. Pedro I] tragiam alguum malfeitor, e el dizia chamem-me foaão 
que traga o açoute, logo que elle era prestes sem outra tardança .”  
(CDPI, Cap. VI, § 2º., l. 15 – 17, p. 78)  
 

 
1348 

 
Tardannça  – s. f. sg. (<Tardança >) 

 
“(...) pareçeo que neste tennpo he tardannça  viese a nao de que Vossa  Alteza 
me es-/creve que me faz mercê de me mandar ir nella.”  
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. João III, 1 de junho de 
1553, in EBC, l. 8 – 9, p. 194)  
 

 
1349 

 
Temperamça  – s. f. sg. (<Temperança >) 

 
“(...) toda virtude, assi que quallquer que he justo este compre toda virtude, porque 
a justiça assi como lei de Deos defende que nom fornigues nem sejas gargamtom, 
e isto guardando se compre a virtude da castidade e da temperemça ; e assi 
podees emtender dos outros vícios e virtudes. (...)”  
(CDPI, Prólogo, § 2º., l. 22, p. 59; l. 1 – 4, p. 60)  
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1350 Trigança  – s. f. sg. 
 
“E foi-se com trigança , por demostrar que a Virgem nom deve morar ou deter-se 
em lugar público, nem estar ali em razoões com alguém e, por outrossi, nós 
havermos ensinança de nos trigarmos aas boas obras e todo aquêlo que de bem 
podermos, que nos afiquemos obrá-lo; (...)”  
(LVC, Cap. VI, fl. 21, c, § 236, l. 1 – 7, p. 89)  
 

 
1351 

 
Trigança  – s. f. sg. 

 
“(...) outros [cristaãos come judeus] como chegavom aas portas, lançavom dentro 
os carregos que levavom, e leixavom-n0 [el Rei Dom Henrrique] sem nenhuuma 
guarda, com trigança  de tornar por outros.”  
(CDF, Cap. LXXIII, § 6º., l. 2 – 4, p. 60)  
 

 
1352 

 
Usança  – s. f. sg. 

 
“Logo segue a victoria sem tardança  
O grão Rei incansabil, ajuntando  
Gentes de todo o Reino, cuja usança   
Era andar sempre terras conquistando,”  
(LUS., Canto III, estrofe 68, vv. 1 – 4, p. 49)  
 

 
1353 

 
Usança  – s. f. sg. 

 
“Que posto que he de amor usança  boa  
Aquem se aparta ou fica, mais magoa.”  
(LUS., Canto IV, estrofe 76, vv. 5 – 6) 
 

 
1354 

 
Usança  – s. f. sg. 

 
“(...) Álvoro Paáez, que estava prestes e armado com ũa coifa na ca-/beça, 
segundo usança  daquel tempo, cavalgou logo a pressa em cima duũ cavalo que 
anos havia que nom cavalgara, (...)”  
(QCDJI, Cap. 3º., § 4º., l. 15 – 16,  p. 17; l. 1 – 3, p. 18)  
  

 
1355 

 
Vengança  – s. f. sg. (<Vingança >) 

 
“ E na vengança  que d´eles prendi,      
gran mal per fiz a eles e a mi.”     
(LPGPI – 79,38. – p. 542 – vv. 19 – 20)  
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1356 
 

Vezinhança  – s. f. sg. (<Vizinhança >) 
 
“La onde fora Anteo obedecido:  
Ou pela vezinhança  ja teria  
O Reino Lusitano conhecido,” 
(LUS., Canto III, estrofe 24, vv. 4 – 6, p. 117)  

 
 

1357 
 

Vimgamça  – s. f. sg. (<Vingança >) 
 
“(...) E porque sempre [el Rei Dom Fernamdo] tive d´aver disto vimgamça , como 
visse tempo aazado, agora que me parece que o melhor posso fazer que em outra 
sazom, pois que el he morto, tenho voomtade de o poer em obra.”  
(CDF, Cap. CXIV, § 3º., l. 20 – 23, p. 110)  
 

 
1358 

 
Vingãça  – s. f. sg. (<Vingança >) 

 
“(...) Er britará os outros cõ vingãça ,/quando dara sentẽça de morte sobr´eles per 
que/vaan ao fogo do inferno. (...)”  
(LA, XXI, vv. 13 – 15, p. 39)  
 

 
1359 

 
Vingança  – s. f. sg. 

 
“Vos a quem mais compete esta vingança ,  
Que esperais, porque a pondes em tardança?”  
(LUS., Canto VI, estrofe 31, vv. 7 – 8, p. 174)  
 

 
1360 

 
Vingança  – s. f. sg. 

 
“E com Seus filhos &molher Se parte,  
A aleuantar co elles a fiança,  
DeScalços, &deSpidos, de tal arte,  
Que mais moue a piedade que a vingança .”  
(LUS., Canto III, estrofe 38, vv. 1 – 4, p. 44)  
 

 
1361 

 
Vingança  – s. f. sg. 

 
“Os padres e madres viiam estalar de fame os filhos que muito amavom, rompiam 
as faces e peitos sobr´eles, nom teendo com que lhe acorrer senom planto e 
espargimento de lagrimas; e, sobre todo isto, medo grande da cruel vingança , 



 

 

263 

que entendiam que el-Rei de Castela deles avia de tomar.”  
(QCDJI, Cap. 9., § 1º., l. 1 – 7, p. 56)  
 

 
1362 

 
Ygnorançia  – s. f. sg. (<Ignorância >) 

 
“Ueede uós como iaço no ualle da ygnorançia , desejando de sobir aa serra muito 
alta do conhocimento uerdadeyro”  
(Crest. Arc., p. 119, apud DLPA, p. 233, verb. Ignorância) 
 

      
-ANA ~ -ANO  

 
 
 

1363 
 

Affricana  – adj. f. sg. (<Africana ) 
 
“Do mar temos corrido, & nauegado 
Toda a parte do Antartico, &CaliSto, 
Toda a coSta Affricana  rodeado,  
DiuerSos Ceos, Terras temos viSto.” 
(LUS., Canto I, estrofe 51, vv. 1 – 4, p. 7)  
 

 
1364 

 
Africano  – adj. m. sg. 

 
“E scipiom africano  per hũa stremada obra...” 
(Virt., p. 57, apud DELP, v. I, p. 135, verb. Africano)  
 

 
1365 

 
Castelhanos  – s. m. pl. 

 
“Pollo rio da Prata ariba, trezentas lleguoas da boca ao/norte e nordeste, esta 
huma/povoação grande de castelhanos ,/da gennte que alli llevou Dom Pedro de 
Mendonça, a graos e tres quoartos. Foi se aguora descobrindo pouquo/e pouquo 
que esta povoação que se chama a çidade d´Açunção, esta/muito perto de São 
Viçennte (...)”  
 (Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. João III, 1 de junho 
de 1553, in EBC, l. 6 – 9, p. 202)  

 
 

1366 
 

Castelhanos  – s. m. pl. 
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“(...) responda Vossa Alteza/a este capitollo, que em cousas tão novas não sei 
detreminar/por que a tenção dos castelhanos  era irem se per terra pera/a sua 
povoação.”  
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. João III, 1 de junho  
de 1553, in EBC, l. 23 – 24, p. 202) 

 
 

1367 
 

Castilhanos  – s. m. pl. (<Castelhanos >) 
 
“(...) No Rjo de Janro/quizerão os castilhanos  q´hiaõ cõ Do flores/ao estreito matar 
huã [Balea] e a feriaõ mas ella/aRemeteo ao barco e o botou pa o ar e fez/em 
pedaços e os homẽs se saluaraõ (...)”  
(CNB – MC – p. 187 – l. 2065 – 2069)   

 
 

1368 
 

Christianos  – s. m. pl. (<Cristãos>)  
 
“Os Rex, mouros, Christianos , 
Mentre viver lh´aian medo,  
Que el a muy bem as maanos.”  
(LPGPI – 62,1. – p. 370 – vv. 9 – 11)  

 
 

1369 
 

Louçano  – adj. m. sg. 
 
“De que morredes, filha, a do corpo louçano ?  
Madre, moiro d´amores que me deu meu amado,  
Alva e vai lieiro.”  
(LPGPI – 25, 31. – p. 191 – vv. 4 – 6)  

 
 

1370 
 

Lu SSSSitana  – adj. f. sg. (<Lusitana >) 
 
“Pella Cortiça calida, cheiroSa, 
Della darâ tributo aa Lu SSSSitana  
Bandeira, quando excelSa, & glorioSa 
Vencendo Se erguerâ na torre erguida, 
Em Columbo, dos proprios tam temida.” 
(LUS., Canto X, estrofe 51, vv. 4 – 8, p. 169)  
 

 
1371 

 
Lu SSSSitano  – adj. m. sg. (<Lusitano >) 

 
“Não menos guarnecido o Lu SSSSitano ,  
Nos Seus bateis da frota Se partia,  
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A receber no mar o Melindano,  
Com luStrosa &honrada companhia:” 
(LUS., Canto II, estrofe 97, vv. 1 – 4, p. 35)  
 

 
1372 

 
Lu SSSSitano  – adj. m. sg. (<Lusitano >) 

 
“De claro aSSento Etereo, o grão Tebano,  
Que da paternal coxa foy naScido  
Olhando o ajuntamento   Lu SSSSitano , 
Ao Mouro Ser modesto, &auorrecido:” 
(LUS., Canto I, estrofe 94, vv. 1 – 3, p. 17)  
 

 
1373 

 
Lu SSSSitanos  – s. m. pl. (<Lusitanos >) 

 
“Pazes cometer manda arrependido, 
O Regedor daquella inica terra,  
Sem Ser dos Lu SSSSitanos  entendido,” 
(LUS., Canto I, estrofe 94, vv. 1 – 3, p. 17)  
 

 
1374 

 
Melindano  – adj. m. sg. 

 
“Não menos guarnecido o LuSitano,  
Nos Seus bateis da frota Se partia,  
A receber no mar o Melindano ,  
Com luStrosa &honrada companhia:” 
(LUS., Canto II, estrofe 97, vv. 1 – 4, p. 35)  
 

 
1375 

 

SSSSoberana  – adj. f. sg. (<Soberana >) 

 
“Nas ilhas de Maldiua nace a pranta  
No profundo das agoas SSSSoberana ,  
Cujo pomo contra o veneno vrgente 
He tido por Antidoto excelente.”  
(LUS., Canto X, estrofe 136, vv. 5 – 8, p. 183)  
 

 
1376 

 
Supitana  – adj. f. sg. 

 
“o capitão q´jũto de sua casa moreo de/morte supitana  e naõ bastou dizerẽ 
que/os gdores lhes punhaõ grandes penas a quẽ/os estrouasse e q´leuauaõ 
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excomunhoẽs”  
(CNB – MC – p. 187 – l. 2065 – 2069)  
 

 
1377 

 
Tebano  – adj. m. sg. 

 
“De claro aSSento Etereo, o grão Tebano ,  
Que da paternal coxa foy naScido  
Olhando o ajuntamento LuSitano, 
Ao Mouro Ser modesto, &auorrecido:” 
(LUS., Canto I, estrofe 94, vv. 1 – 3, p. 17)  
 

 
-Ã ~ -ÃO 

 
 

 
1378 

 
Aldeão  – adj. m. sg. 

 
“Estando a cidade assi cercada na maneira que já ouvistes, gastavom-se os 
matiimentos cada vez mais, por as muitas gentes que em ela avia, assi dos que se 
acolherom dentro, de homeẽs aldeãos  com molheres e filhos, come dos que 
veerom na frota do porto; (...)”  
(QCDJI, Cap. 9, § 1º., l. 1 – 6, p. 49)  
 

 
1379 

 
Balandrão  – s. m. sg. 

 
“De pelote, de gybam,/me manday çerto preçepto,/se capuz, se balandrão ,/pera 
cheguar cortesãao/na contenença, no jeito...”  
(Canc. Geral, vol. II, p. 291 – 292, apud DLPA, pág. 146)  

 
 

1380 
 

Cabeção  – s. m. sg. 
 
“O cabeção  da camisa”  
(Gil Vic., Obras, vol. II, p. 171, apud DLPA, pág. 180) 

 
 

1381 
 

Capelão  – s. m. sg. 
 
“(...)/87 que a ello forão presentes pero mendez cleriguo de misa capelão  da egreja 
de sylluares e gonçalo Rodriguiz criado dele do prioll e de outros e eu Jorge 
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pereira clerigus Im minoribus notairo publico ante apostoliqa/88 que a todo 
presente fui e o vi e ouuj asy dizer e fazer esto espriui em minha nota donde tirei 
este per mj� esprito fiellmente pera o dito procurador e esto espriui e asynei de meu 
publico synall que tall he he Roga/89 do e Requerido e nõ faca duuida nãtrelinha 
que diz ãnes que se fez cõ verdade ho que tudo asi visto per mim pus nas custas 
dela ho despacho segimte vista a petição do prioll e seu comuemto e asi a carta/90 
vedoria que se per ela pasou com há apegação dos vedores e pemsão que se por 
ela pos e comçeção e açetação das partes e mais que destes autos costa Julguo 
per çemtemça que se pase prazo em forma como na dita/91 petyção e apegação 
se comtem ao quaL dou linha autoridade ordinaria com interposição de decreto ¶ 
ho quaL casall de guodim e erdades acima esprito com todas suas pertemças 
emtradas e saídas/(...)” 
(DPNRL, Documento 108, l. 87 – 91, p. 333; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545) 
 

 
1382 

 
Capitãis  – s. m. pl. (<Capitães >) > Capitam – s. m. sg.  

 
“(...) ponhão pesoas de que Vossa Alteza seja contente, por que os/que aguora 
servem de capitãis  não os conheçe a mãi que os pario; e/ (...)”  
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. João III, 1 de junho de 
1553, in EBC, l. 11 – 12, p. 196) 
 

 
1383 

 
Castelãos  – s. m. pl. 

 
“E vinham com El-Rei D. Pedro dos seus atá oitocentos homens d´armas de 
castelãos  e ginetes...”  
(Crón. de D. Fernando, cap. 6, apud Morais, vol. III, p. 1.003, apud DLPA, pág. 
208)  

 
 

1384 
 

Castelãs  – adj. f. sg. 
 
“E dobras castelãs  e mouriscas e outras moedas francesas... 
(Crón. de D. Fernando, cap. 48, apud Morais, vol. II, p. 1.003, apud DLPA, pág. 
208)  
 

 
1385 

 
Christaõs  – adj. m. pl. (<Cristãos >) 

 
“(...) e praza a deos q´baste isto pa q´os tenhaõ na opinião do q´saõ; e naõ 
taõ/baixos pois ate gora tem mui poucos tornado atras de serẽ christaõs  e se 
fogẽ/he de roim tratamẽto q´lhe daõ seus sñores”  
(CNB – MM – p. 13 – l. 230 – 232)  
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1386 

 
Christaõs  – subst. m. pl. (<Cristãos >) 

 
“1º Mandamto Naõ tem deos a quem adorẽ saõ algũ tanto sogeitos a agouros/mas 
naõ os christaõs ”  
(CNB – MM – p. 13 – l. 233 – 234) 

 
 

1387 
 

Christaõs  – subst. m. pl. (<Cristãos >) 
 
“3* os q´se fazem christaõs  nunqua perdem missa e isto tudo digo nas nosas 
aldeas/e os mais todos os dias de fazer pedem cõ mta instantia a sagrada 
comunham”  
(CNB – MM – p. 13 – l. 236 – 237)  
 
Obs.: * O negrito está no texto do próprio autor. 

 
 

1388 
 

Cristão  – s. m. sg. 
 
“E por end´anda vestid´e loução  
e diz que morre por outra molher; 
mais este casamento que el quer, 
d´ome o sei eu que lho non daran; 
e por este casamento [d]el, de pran, 
d´ome atal coita nunca viu cristão .”  
(LPGPI – 16,10. – p. 135 – vv. 7 – 12)  

 
 

1389 
 

Cristão  – s. m. sg. 
 
“(...) eu aguora tirei hum da capitania de Ilheos, que he a melhor cousa/desta 
coosta pera fazenndas e que mais aguora rennde pera Vosa Alteza/por ser 
cristão  novo e acusado polla Santa Enqueçição (...)”  
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. João III, 1 de junho de 
1588, in EBC, l. 12 – 14, p. 196)  

 
 

1390 
 

Cristãos  – s. m. pl. 
  
“(...) naõ ha inimizades tem tanta cha/ridade q´hũ peixe ou porco se tomaõ an de 
repartir cõ todos e o sñor fica/as vezes cõ o pior isto tem mto mais despois de 
serem cristaõs .”  
(CNB – MC – p. 61 – l. 397 – 400)  
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1391 Cristchão  – s. m. sg. (<Cristão >) 
 
“Nenhũu cristchão  nõ seya ousado de tornarsse iudeu”  
(Fuero, vol. IV, p. 262, apud DLPA, p. 247, verb. Cristchão)  

 
 

1392 
  

Egipciaãos  – s. m. pl. (<Egípcios >) 
 
“(...) Dês o tempo que o Senhor matou os primogénitos dos egipciaãos  e livrou os 
filhos de Israel, mandou que lhe fôssem oferecidos todos os primogénitos que 
fôssem dos filhos de Israel.”  
(LVC, Cap. XII, fl. 40, d, § 467, l. 3 – 7, p. 165)  
 

 
1393 

 
Egipciaãos  – s. m. pl. (<Egípcios >) 

 
(...) Jeremias foi levado ao Egipto, profetizou-lhes [ao pôboo de Israel] que, no 
tempo que viiria, havia de parir ũa Virgem, e entom tôdolos deuses e tôdolos 
ídolos do Egipto cairiam; e porém os egipciaãos  debuxavam ũa imagem da 
Virgem com uũ Filho e faziam-lhe grandes honras e reverências. (...)”  
(LVC, Cap. XIII, fl. 46, c, § 532, l. 13 – 19, p. 189)  
 

 
1394 

 
Firmidõoes  – s. f. pl. (<Firmidões >) 

 
“Faço carta de fidelidade, e firmidõoes  a vós Mouros...”  
(Leges, p. 396, apud DLPA, p. 334, verb. Firmidõoes)  

 
 

1395 
 

Indiaãos  – s. m. pl. (<Indianos >) 
 
“… antre as imageens dos signaaes do çeeo escrepverom os Indiaãos ...”  
(Corte Imperial, p. 243, apud DLPA, pp. 373 – 374, verb. Indiãao)  

 
 

1396 
 

Lipidõe  – s. f. pl. (<Limpidões >) 
 
“... que mais ama lipidõe  que avarento requezas”  
(Santa Maria, v. III, p. 151, apud DLPA, p. 403, verb. Lipidõe) 
 

 
1397 

 
Loução  – adj. m. sg. 

 
“e por end´anda vestid´e loução         
e diz que morre por outra molher;       
mais este casamento que el quer,         
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d´ome o sei eu que lho non daran;       
e por este casamneto [d]el, de pran,     
d´ome atal coita nunca viu cristão.”    
(LPGPI – 16,10. – p. 135 – vv. 7 – 12)  

 
 

1398 
 

Loução  – adj. m. sg. 
 
“ca entrava o verão;       
e diss´: ´Amigo loução ,    
que faria per amores,       
pois m´errastes tam em vão?´”    
(LPGPI – 25,128. – p. 237 – vv. 12 – 16)  

 
 

1399 
 

Louçãos  – adj. m. pl. 
 
“e non ch´é mester        
panos louçãos ;”      
(LPGPI – 79,35. – p. 540 – vv. 31 – 32)  

 
 

1400 
 

Romaão  – adj. m. sg. (<Romão >) 
 
“Segundo que diz Alberto grande, a paz temporal que entom foi bem doze anos 
acêrca do tempo da nacença de Cristo, tam grande que o império romaão  era em 
tanto assessêgo que as portas das cidades nunca se çarravam (...)”  
(LVC, Cap. IX, fl. 31, c, § 373, l. 1 – 6, p. 129)  
 

 
1401 

 
Romaãos  – subst. m. pl. (<Romãos >) 

 
“(...) e sabes como no tempo dos Romaãos  que bem proueitosamente rregiam a 
grandeza daquelle jmperio.”  
(CTC, Cap. x., § 1º., l. 14 – 16, p. 25)  
 

 
1402 

                                           
Romaãos  – subst. m. pl. 

 
“(...) e amoestado [Joseph] em sonhos per o ângeo, foi-se a Galilea, onde era 
senhor outro filho de Herodes, que havia nome outrossi Herodes Ântipas, ao qual, 
ainda que o deserdasse o padre, derom os Romaãos  aquela parte do regno; e 
viindo ali, Joseph morou em a cidade chamada Nazaret, onde podia morar 
seguramente (...)”  
(LVC, Cap. XIV, fl. 48, c, § 550, l. 15 – 23, p. 297)  
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1403 

 
Romãos  – s. m. pl. 

 
“(...) E se contam em louvor dos romãos , seendo gentiis, que nom era a eles 
segura cousa, leixadas as cerimonias que ao deos das batalhas deviam fazer, 
entrar em peleja nem mover guerra, (...)”  
(QCDJI, Cap. 10, § 2º., l. 20 – 23, p. 63)  
 

 
1404 

 
Soaão – adj. m. sg. (<Suão>) 

 
“(...) E vemtando estomçe huum/vemto soaão , tomou huum daquelles que 
estavom fora, huum collmeiro açeso posto em huuma lamça, e deitou-ho demtro 
em çima das choças, e começarom d´arder.”  
(CDF, Cap. LXXIX, § 6º., l. 24, p. 64; l. 1 – 3, p. 65)  
 

 
1405 

 
Vilaão  – s. m. sg. (<Vilão >) 

 
“(...) Assi que se fosse vilaão  o que tal cousa fezesse, fosse açoutado, e mais 
vivesse com seu amo; e o fidallgo tornasse o que lhe dera aquel com que vivia, e 
emtom se fosse pera quem quisesse, e nom se podesse partir ataa que o 
emtregasse.”  
(CDF, Cap. LXXXVII, § 3º., l. 4 – 8, p. 72)  
 

 
1406 

 
Xãos  – s. m. pl. (<Cristãos >) 

 
“(...) mtos vieraõ conosco pola terra/dentro de Saõ Vte ha huñs q´chamaõ topinachĩs 
estes nos a/gazalharaõ bem e nunca tiueraõ gerra cõ os portuguezes mas 
naõ/querem viuer iunto delles diziaõnos q´la os fizesemos xaõs  estes/tem gerra cõ 
os Carios.”  
(CNB – MM – p. 7 – l. 91 – 95)   

 
 

1407 
 

Xãos  – s. m. pl. (<Cristãos >) 
 
“As molheres dos portuguezes vestidas como homeñs e armas/cõ sua bandeira e 
atambor e capitoa fizeraõ corpo e gesto/q´visem os framcezes aquela gente pola 
praia, e assim eu/andaua cõ os indios xaõs  vigiando sobre auizo porq´neste 
tempo se leuãotaõ os escravos inda q´cõ medo destes indios”  
(CNB – MM – p. 7 – l. 108 – 112)  
 

 
1408 

 
Xrtão  – adj. m. sg. (<Cristão >) 
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“vieraõ [no Rio de Janro] 80 e tantas Naos e dos nosos naõ auia inda mais q´7. 
com/a de Martim ao q´he hum indio xrtaõ  mui esforcado e per sua valẽ/tia e 
cristandade (...)”  
(CNB – MM – p. 3 – l. 28 – 30)  
 

   
                    

-ÁRIA ~ ARIA ~ -ÁRIO  ~ -ARIO ~                  
- ARIUS 

 
 
 

1409 
 

Abegoarias  – s. f. pl. 
 
“... e mostraram suas grandes abegoarias  e os seus vales todos cheio de açucar” 
(Guiné, p. 14, apud DLPA, p. 37, verb. Abegoaria)  
 

 
1410 

 
Aduersario  – s. m. sg. (<Adversário >) 

 
“Quando as agoas co Sangue do aduersario ,  
Fez beber ao exercito Sedento,  
Nem o Peno aSperiSmo contrario,”  
(LUS., Canto III, estrofe 116, vv. 3 – 5, p. 57) 
 

 
1411 

 
Aguyraria  – s. f. sg. (<Aguiraria >) 

                                             
“... veo me perguntar/se sabia i aquo  d´aguyraria ...”  
(“Cantiga 1567”, in C.B.N., apud DLPA, p. 81, verb. Aguyraria) 
 

 
1412 

 
Alcaçarias  – s. f. pl. 

 
“... meu pai arrendou hũas alcaçarias  ...”  
(Gil Vic., Diálogo sobre a Ressurreição, v. 224, apud DLPA, p. 87, verb. Alcaçaria)   
 

 
1413 

 
Alcaria  – s. f. sg. 

 
“Tanto sei de vós, ricomen: pois fordes na alcaria  
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e virde-la azeitona, ledo seeredes esse dia:  
pisaredes as olivas conos pees ena pia.”  
(LPGPI – 18,43. – p. 161 – vv. 1 – 3)  
 

 
1414 

 
Alcaria  – s. f. sg. 

 
“Pois fordes na alcaria  e virdes os põõbares 
e virdes as azeitonas jazer per esses lagares, 
trilhá-las-edes ena pia, con esses ca[l]canhares,”  
(LPGPI – 18,43. – p. 161 – vv. 11 – 13)  
 

 
1415 

 
Alimaria  – s. f. sg. (<Alimária >) 

 
“Qual roxa SangueS uga S e veria  
Nos beiços da alimaria  (que imprudente, 
Bebendo a recolheo na fonte fria)  
Fartar co Sangue alheyo a Sede ardente:”  
(LUS., Canto V, estrofe 21, vv. 1 – 4, p. 83)   
 

 
1416 

 
Almotaçaria  – s. f. sg. 

 
“Como el Rei Dom Fernamdo mudou os preços  
         a algumas moedas, e pos almotaçaria   
               em todallas cousas”  
(CDF, Cap. LVI, título, l. 1 – 3, p. 39)  
 

 
1417 

 
“(...) [el Rei Dom Fernamdo] oolhando mais taaes pessoas a propria prol, que o 
bem comunal que todos devem desejar e querer, e que tarde ou numca 
abaixariam delles, hordenou almotaçaria  em todas as cousas.”  
(CDF, Cap. LVI, § 3º., l. 13 – 17, p. 40)  
 

 
1418 

                                            
Aluer SSSSario  – s. m. sg. (<Adversário >) 

                                           
“CaSo do que cuydaua muy contrario:  
Por iSto, & porque Sabe quanto erra,  
Quem Se crê de Seu pérfido aluer SSSSario ,” 
(LUS., Canto I, estrofe 85, vv. 4 – 6, p. 15) 
 

 
1419 

 
Argẽtarja  – s. f. sg. (<Argentaria >) 
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“(...) sinco astes piquenas nas põtas/das astes tẽ .5. couas de argẽtarja  andaõ 
a/Roda e naõ quebraõ em sima se cria o pomo q´/lhe como Redondo e como huã 
larãja piquena”  
(CNB – MC – pp. 149 e 151 – l. 1572 – 1575)  

 
 

1420 
 

Artelharia  – s. f. sg. (m. q. <Artilharia >) 
 
“Aquellas inuenções feras & nouas,  
De instrumentos mortais da artelharia , 
Já deuem de fazer as duras prouas,  
Nos muros de Bizancio, & de Turquia:”  
(LUS., Canto VII, estrofe 12, vv. 1 – 4, p. 115)  
 

 
1421 

 
Artelharja  – s. f. sg. (Artelharia > m. q. <Artilharia >) 

 
“Tem mta artelharja  e boa q´te pte tomaraõ aos/frãcezes parte leuaraõ de portugal 
(...)”  
(CNB – MC – p. 47 – l. 216 – 217)  
 

 
1422 

 
Artilharia  – s. f. sg. 

 
“(...) [os captiuos] sabendo q´estaua ali huã Nao/framceza e posto q´foraõ sentidos 
e estauaõ ẽ modo de guerra lhe tomaraõ a/ Não com trinta e seis pessas de 
artilharia  e 40. homeñs os quais poucos escaparão da peleija.//”  
(CNB – MC – p. 3 – l. 40 – 43)  
 

 
1423 

 
“(...) q´outro nosso cõpanheiro q´tambẽ toma/raõ ẽportaua quarenta e seis mil 
crusados afora o Nauio e artilharia  e/ por aqui se pode iulgar os mais e cõ tudo 
saõ inda ricos posto q´de tudo v. r./terá mais larga ẽformaçaõ (...)”  
(CNB – MC – p. 11  - l. 182 – 185)  

 
 

1424 
 

Becucharias  – s. f. pl. 
 
“... compram o que ham mister, e querem por sal, por incenso, por  pimenta , por 
missa, e outras bechucarias  ...”  
(Elucidário, v. II, p. 26, paud DLPA, pp. 159 – 160)  

 
 

1425 
 

Beestaria  – s. f. sg. (<Bestaria >) 
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“(...) assi cavaleiros come escudeiros, todos bem armados, como aqueles que das 
batalhas trespassadas aviam cobradas muitas boas armas de seus ẽmigos; mas 
nom eram todos bem encavalgados, porque mais armas cobrarom que bestas, e 
eram i tambem muitos homeẽs de pee, e muita beestaria .”  
QCDJI, Cap. 12., § 1º., l. 3 – 9, p. 72)  
 

 
1426 

                                            
Briviario  – s. m. sg. (<Breviário >) 

 
“E levandolhe elle pelos caminhos, e subida as serras o alforge da sobrepeliz, e 
briviario , que era toda a sua recamara...”   
(Machado, v. I, p. 463, apud DLPA, p. 175)  
 

 
1427 

 
Casario  – s. m. sg. 

 
“Estivemos até a madrugada metidos em hum casario  grande, que em tempo de 
Christãos fora Igreja dedicada em louvor da virgem...”      
(Machado, v. II, p. 89, apud DLPA, p. 207, verb. Casario) 
 

 
1428 

 
Cavalaria  – s. f. sg. 

 
“(...) e depois o deu que o criasse a Dom Nuno Freire d´Andrade, meestre da 
cavalaria  da hordem de Christus.”  
(CDPI, Cap. I, § 1º., l. 7 – 9, p. 66)  
 

 
1429 

 
Chamcellaria  – s. f. sg. (<Chancelaria >) 

 
“E outorgou que todos aquelles que tiinham navios e emtrassem neesta 
companhia, e os que dalli adeamte/ouvessem e emtrassem em ella, que 
ouvessem todos os privillegios e graças que outrogadas tiinha aos que 
comprassem navios ou fezessem de novo, como ja teemdes ouvido; e quitava a 
chamcellaria  aos que tiravam a carta de tal hordenamça.”  
(CDF, Cap. XCI, § 7o., l. 29 – 30, p. 93; l. 1 – 5, p. 94)  
 

 
1430 

 
Chancelaria  – s. f. sg. 

 
“a casa das carnes, pescado e sal, sisa e imposições/ dos vinhos, fruita e 
chancelaria  do civil, em que entra/o hum por cemto e dous por milheiro.”  
(Folhas de rendas de Portugal no ano de 1588, Lisboa, 31 de agosto de 1588, fl. 
19v, in EBC, l. 3 – 4, p. 216)  
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1431 Chancelaria  – s. f. sg. 
 
“Chancelaria  da cortte” 
 (Folhas de rendas de Portugal no ano de 1588, Lisboa, 31 de agosto de 1588, fl. 
19v, in EBC, l.14, p. 216)  

 
 

1432 
 

Chancelaria  – s. f. sg. 
 
“24/ – bi qontos iiic  lxxxl bci lxxxbi reis que, per/orçamento, vai levado o 
rendimento da chancelaria  da cortte.” 
(Folhas de rendas de Portugal no ano de 1588, Lisboa, 31 de agosto de 1588, fl. 
19v, in EBC, l. 3 – 4, p. 216)   

 
 

1433 
                                            

Contrario  – adj. m. sg. (<Contrário >) 
 
“CaSo do que cuydaua muy contrario :  
Por iSto, & porque Sabe quanto erra,  
Quem Se crê de Seu pérfido aluerSario,” 
(LUS., Canto I, estrofe 85, vv. 4 – 6, p. 15) 
 

 
1434 

 
Contrario  – adj. m. sg. (<Contrário >) 

 
 
“Quando as agoas co Sangue do aduersario,  
Fez beber ao exercito Sedento,  
Nem o Peno aSperiSmo contrario ,”  
(LUS., Canto III, estrofe 116, vv. 3 – 5, p. 57) 
 

 
1435 

 
Cõtrarios  – s. m. p. (<Contrários >) 

 
“5 Saõ inclinados a guerrear cõ seus cõtrarios  donde vem q´quando mataõ 
algũ/os velhos e as uelhas per modo de vingança se aiuntaõ como 1200.a 
comer/hũ por festa e mtos há q´numqua comeraõ carne humana se algũ tocou/foi 
tam pouca q´se pode ter por nada (...)” 
(CNB – MM – p. 13 – l. 247 – 250)  

 
 

1436 
 

Cordoarias  – s. f. pl. 
 
“Saon deuudos muytos dinheiros asy d arneses como de llanças ferro madeiras 
pam vjnho carnes/Jornaes cordoarias  que foram filhados pera armada de cepta”  
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(Descobrimentos, v. I, p. 396, apud DLPA, p. 239, verb. Cordoaria)  
 

 
1437 

 
Especiaria  – s. f. sg. 

 
“os peixes bois saõ grandes 30 e 40 arrobas de peso tem carne como/de uaca se 
cõ couues se a cozem cõ especiaria  como canro se de vo e de/alhos como porco e 
andaõ no mar vão comer aos nos das eruas q´nelles/nascem nunqua saem fora 
dagoa eu comprei pouco há hum por 20/cruzados era fo tinha  alguñs 28 arrobas vi 
algũs viuos mergulhaõ mto”        
(CNB – MC – p. 23 – l. 453 – 457)  

 
 

1438 
 

Especiarya  – s. f. sg. (<Especiaria >) 
 
“(...) mas nã no dejtarão [o crauo]/senã despois da especiarya  ja estar /cozida no 
mesmo tacho ẽtão o re/voluerão muyto bẽ de manejra que/nã va tudo nũa parte/ 
(...)”                                                                                                                 
(TCP – p. 1237 – 1331)  

 
 

1439 
 

Especiarya  – s. f. sg. (<Especiaria >) 
 
“E Se buScando as mercadorias,  
Que produze o aurífero Leuante,  
Canella, Crauo, ardente eSSSSppppeciaria  
Ou Droga Salutifera, & preStante”  
(LUS., Canto II, estrofe 4, vv. 1 – 4, p. 20)  

 
 

 
1440 

 
Frascarias  – s. f. pl. 

 
“... que podias tu esperar de um doudo, criado sem pai, em tavernas, e em 
frascarias ...”  
(Comédia do Cioso, ato I, cena I, apud DLPA, vol. III, p. 87, verbete Frascaria) 

 
 

1441 
 

Frontaria  – s. f. sg. 
 
“(...) E porque aquela frontaria  é grossa de gentes e grandes senhores, assi como 
do Meestre de Santiago e do Meestre d´Alcantara e doutros boõs fidalgos, e 
aqueles que vós assinastes pera a guardarem comigo me parecem poucos, (...)”  
(QCDJI, Cap. 2º., § 4o., l. 18 – 23, p. 9) 
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1442 Galãtarias  – s. f. pl. (<Galantarias >) 
 
“(...) e o paçaro cõ estas galãtarias  pareçe/mto bẽ e tẽ mtas cores nas penas de 
lõge cheiraõ a carniça”  
(CNB – MC – p. 143 – l. 1482 – 1483)  

 
 

1443 
 

Galãtarja  – s. f. sg. (<Galantaria >) 
 
“jejua hũ mês cõ mĩgaos q´saõ caldos de fas/e farinha somte isto come e naõ sae 
de casa se/naõ pera cousas necessarjas e assi fazẽ outros/vos e se trosquiaõ e 
sarrafação p´galãtarja //”  
(CNB – MC – p. 97 – l. 865 – 868)  

 
 

1444 
 

Frõtaria  – s. f. sg. (<Frontaria >) 
 
“... Sobrinho del rey de Cambaya, que estava na frõtaria  de Damião eõtra ho 
Nizamaluco”  
(Castanheda, apud Machado, v. III, p. 84, apud DLPA, p. 342, verb. Frontaria) 

 
 

1445 
 

Jograria  – s. f. sg. 
 
“Orraca López vi doente um dia e  
preguntei-a se guareceria. 
E disse-m´ela, tod´em jograria : 
- Sõo velha e cuid´a guarecer.”  
(LPGPI – 2,16. – p. 79 – vv. 1 – 4)  

 
 

1446 
 

Jograria  – s. f. sg. 
 
“ca esta morte non é jograria ”  
(LPGPI – 70,13. – p. 444 – v. 14)  

 
 

1447 
 

Judaria  – s. f. sg. 
 
“De vossos dinheiros de mui bon grado; 
e tornad´aqui ao meio dia, 
e entanto verrá da Judaria ” 
(LPGPI – 64,28. – p. 425 – vv. 8 – 9)  

 
 

1448 
 

Mendigaria  – s. f. sg. 
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“... foi o demo encher a terra de bacharéis que são a mesma mendigaria ”  
(Eufrosina, ato I, cena II, apud DLPA, p. 425, verb. Mendigaria) 
 

 
1449 

 
Messejaria  – s. f. sg. (<Mensageira >) 

 
“Mas a bem-aventurada Virgem Maria além de tôdolos homeẽs ou molheres era 
louvada e exalçada per a messajaria  do ângeo. (...)”  
(LVC, Cap. V, fl. 19, a, § 202, l. 1 – 4, p. 79)  
 

 
1450 

 
Mouraria  – s. f. sg. 

 
“Saibam quantos este estormento de/2 distracto e quitaçam virem que no/3 anno 
Do nacimento de nosso senhor Jesu chris/4 to de miL quinhentos quarenta e oito; 
aos/5 quatro dias do mes de dezembro; na cidade/6 de Lixboa extra muros aa 
mouraria  na rua/7 dos caualeiros nas pousadas de fernã viles/8 fidalgo da casa del 
Rey nosso Senhor; (...)” (DPNRL, Documento 218, l. 1 – 8, p. 565; Maço 77, 1538, 
Mosteiro de Chelas, 1548)  
 

 
1451 

 
Necesarios  – adj. m. pl. (<Necessários >) 

 
“(...) e fazem os Robos [da maca de partes lepaldados]  q� saõ de/dous palmos ẽ 
cõprido e despois deste Rolo feyto da grosura q� saõ necesarios  pera os pastes e 
cortão/este Rolo ẽ talhadas q� naõ sejaõ mais largas q� /dous dedos ẽtaõ poem as 
talhadas asy dereytas  ẽ huã tauoa (...)”  
(TCP – p. 33 – l. 330 – 335) 
 

 
1452 

                                             
Necessario  – adj. m. sg. (<Necessário >) 

 
“Pera auer de dar noticia e emformacaõ de alguma cousa he necessario /ter 
noticia da mes/ma cousa e por quanto uariaraõ pesoas a cerca das coisas do 
Brasil (...)”  
(CNB – MM – p. 3 – l. 5 – 6)  
 

 
1453 

                                           
Necessaryo  – adj. m. sg. (<Necessário >) 

 
“(...) lhe deitarão [no mel] huã maão/chea de bolo/ e outra de erua doçe A/te q� se 
acabe a erua doce e depojz/lhe deitarão o bolo q� For necessaryo  (...)” (TCP – pp. 
127 e 129 – l. 1335 – 1338)  
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1454 Ouriujzaria  – s. f. sg. (<Ourivesaria >) 
 
“... canbhos da cidade de Lixboa na Rua de ouriujzaria ...”  
(Descobrimentos, v. I, p. 429, apud DLPA, p. 452, verb. Ourivesaria) 
 

 
1455 

                                           
Oytavário  – s. m. sg. (<Oitavário >) 

 
“... e acordarom que fezessem em cada huum ano o oytavário  de samto Amtonio 
jeralmente e homrradamente...”  
(Fr. Menores, v. I, p. 292, apud DLPA, p. 453, verb. Oitavário) 
 

 
1456 

 
Parçaria  – s. f. sg. (<Parceria >) 

 
“(...) aquel que perfeitamente quiser vencer os seus laços e suas temptações, que 
deve fugir nom soomente da companhia dos demoões, mas ainda da parçaria  dos 
maãos homeẽs, afastando-se dêles algũas vêzes corporalmente e sempre na 
voontade: (...)”  
(LVC, Cap. XXII, fl. 73, d, § 830, l. 10 – 16, p. 301)  
 

 
1457 

 
Pedraria  – s. f. sg. 

 
“ha muitos escrauos de guine e da terra tẽ grãde/sertaõ onde dizẽ ha grandes 
minas assi/de metal como dalabasto mto salitre cristal/e outra pedraria   
esmeraldas e tudo se cria/nesta terra (...)”  
(CNB – MC – p. 43 – l. 159 – 163)  
 

 
1458 

 
Pedraria  – s. f. sg. 

 
“Ou Se queres luzente pedraria   
O Rubi fino, o rígido Diamante:” 
(LUS., Canto II, estrofe 4, vv. 5 – 6, p. 20)  
 

 
1459 

 
Pedraria  – s. f. sg. 

 
“Faz repreSaria nũs, que aas naos vieraõ,  
A vender pedraria  que trouxerão”  
(LUS., Canto IX, estrofe 9, vv. 7 – 8, p. 146)  
 

 
1460 

 
Postumaria  – s. f. sg. 
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“... aa postumaria  do prazer vem choro”  
(Vita Christi, fl. 102a, apud DLPA, p. 479)  
 

 
1461 

 
Pousemtadaria  – s. f. sg. (m. q. <Aposentadoria >) 

 
“(...) E pera se esto melhor fazer, mandou qu todollos bispos e meestres e 
comendadores, e quaaesquer outras pessoas a que ouvessem de dar pousadas 
de pousemtadaria , que tevessem casas nas villas e logares de seu senhorio, que 
as corregessem todas ataa çerto tempo, de guisa que podessem em ellas pousar; 
e que fossem logo requeridos seus donos dellas, e seus procuradores que as 
corregessem. (...)”  
(CDF, Prólogo, § 21º., l. 2 – 9, p. 24)  
 

 
1462 

                                     
Pregárias  – s. f. pl. 

 
“(...) quando creemos que fora do mundo poderemos seer louvados per boõs 
irmitaães, e quando, per pecados de descairadas paixoões, teemos o mundo 
ençarrado em nós de tal guisa que nós, que pensávamos acorrer ao mundo com 
nossas pregárias  e oraçoões, hajamos mais mester e nos sejam acêrca 
necessários os oradores do mundo?´.”  
(LVC, Cap. XIV, fl. 48, a, § 547, l. 9 – 17, p. 195) 
 

 
1463 

 
Pustumaria  – s. f. sg. (<Postumaria >) 

 
“(...) Em a pustumaria  de sua vida pode homem pero fazer peendença, porque 
atees entom pode pecar e per divinal graça pode receber perdom, porque a 
misericórdia de Deus vence a malícia. (...)”  
(LVC, Cap. XX, fl. 65, d, § 747, l. 17 – 21, p. 269)  
 

 
1464 

                                     
Repre SSSSaria   - s. f. sg. (<Repre SSSSária>) 

 
“Faz repre SSSSaria  nũs, que aas naos vieraõ,  
A vender pedraria que trouxerão”  
(LUS., Canto IX, estrofe 9, vv. 7 – 8, p. 146) 
 

 
1465 

 
Rogaria  – s. f. sg. 

 
“... sosteendo eles com seus méritos esta petiçom e rogaria  a Egreja”  
(Vita Christi, fl. 97c, apud DLPA, p. 514) 
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1466 Rogarias  – s. f. pl. 
 
“(...) eu te rogo [Joam Bautista] que guances, com tuas justas rogarias , que o 
senhor dê a mim abstinência complidoira de comer e bever, cuidar e falar e obrar, 
e me guarde de tôda çugidade da voontade e do corpo e, enquanto som em esta 
vida temporal, outorgue-me seer alongado dos pecados e fazer a el cavalarias, 
(...)”  
(LVC, Cap. XVII, fl. 59, b, § 677, l. 8 – 14, p. 243)  
 

 
1467 

 
Rogarias  – s. f. pl. 

 
“(...) Ferva sempre o amor doblez  de Deus e do próximo, e com rogarias  
ameüdadas, empero justas ora. (...)”  
(LVC, Cap. XX, fl. 69, d, § 785, l. 14 – 17, p. 283) 
 

 
1468 

 
Romaria  – s. f. sg. 

 
“A Santiagu´en romaria  vem  
el-rei, madr´, e praz-me de coraçon 
por duas cousas, se Deus gran ben:”  
(LPGPI – 14,3. – p. 121 – vv. 1 – 4)  

 
 

1469 
 

Romaria  – s. f. sg. 
 
“Por fazer romaria , pug´en meu coraçon 
a Santiag´,un dia, por fazer oraçon 
e por veer meu amigo logu´i.”  
(LPGPI – 11,10. – p. 113 – vv. 1 – 3)  

 
 

1470 
  

Rromaria  – subst. f. sg. (<Romaria >) 
 
“E ajmda me pareçe que segumdo este feito perfaço todas estas cousas, porque 
assaz, desmolha sera buscar dinheiros e mantijmento para gouernar tamtas 
gentes como eu com a graça de Deos espero de leuar a esta samta rromaria .”  
(CTC, Cap. xx., § 1º., l. 21 – 26, p. 52)  
 

 
1471 

                                             
Sacratária  – adj. f. sg. 

 
“(...) mas sìmprezmente e perfeitamente contempla que daquela luz sem medida, 
sem nehũa composiçom e mui sprandecente e mui sacratária , o/sprendor 
coeternal e IIconsustancial  juntamente é nacido. (...)”  
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(LVC, Cap. I, fl. 8, b – c, § 83, l. 7 – 12, p. 37)  
 

 
1472 

 
Sajarias  – s. f. pl. 

 
“(...) mas porque neuũ avisamento antigo podia estonce seer igual aas sajarias  
daqueste novo guerreiro, seendo sempre muito sem oufana e levantamento em 
seus aventuirados vencimentos.”  
(QCDJI, Cap. 10., § 1º., l. 11 – 15, p. 59)  
 

 
1473 

 
Sajarias  – s. f. pl. 

 
“(...) Porque, se forteleza é esforçado desejo de percalçar grandes cousas, com 
soportamento de proveitoso trabalho, este, nom receando noites asperas nem 
esquivos dias, nom temia de se poer a quaesquer aventuiras por aver vitoria dos 
ẽmigos; nom por desprezar com soberva afouteza a multidom deles, mas porque 
neuũ avisamento antigo podia estonce seer igual aas sajarias  daqueste novo 
guerreiro, seendo sempre muito sem oufana e levantamento em seus 
aventuirados vencimentos.”  
(QCDJI, Cap. 10., § 1º., l. 5 – 15, p. 59)  
 

 
1474 

                                             
Santanária  – s. f. sg. 

 
“... & foy de sorte, que por seus conselhos (cousa de que estava bem longe) dey 
na vida santanária , com que me achey melhor, que tudo”  
(Apólogos, p. 97-98, apud Machado, v. V, p. 155, apud DLPA, p. 522, verb. 
Santanária)   

 
 

1475 
                                            

Sextário – s. m. sg. 
 
“(...) E cada ũa daquelas pias levava duas ou três metretas,que som ũas medidas 
que cada ũa leva sex sextários, segundo IsidoIro, o qual esso meesmo diz que o 
sextário  leva duas livras, e dous sextários é ũa mensura a que chamam bilíbris. 
(...)”  
(LVC, Cap. XXV, fl. 84, c – d, § 942, l. 10 – 16, p. 345) 
 

 
1476 

 
Sextários – s. m. pl. 

 
“(...) E cada ũa daquelas pias levava duas ou três metretas,que som ũas medidas 
que cada ũa lecva (sic) sex sextários , segundo IsidoIro, o qual esso meesmo diz 
que o sextário leva duas livras, e dous sextários é ũa mensura a que chamam 
bilíbris. (...)”  
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(LVC, Cap. XXV, fl. 84, c – d, § 942, l. 10 – 16, p. 345)  
 

 
1477 

 
Sextários – s. m. pl. 

 
“(...) E cada ũa daquelas pias levava duas ou três metretas,que som ũas medidas 
que cada ũa lecva (sic) sex sextários, segundo IsidoIro, o qual esso meesmo diz 
que o sextário leva duas livras, e dous sextários  é ũa mensura a que chamam 
bilíbris. (...)”  
(LVC, Cap. XXV, fl. 84, c – d, § 942, l. 10 – 16, p. 345) 
 

 
1478 

                                             
Sibilária  – adj. f. sg. 

 
“linda escola sibilária ,                           
onde se aprendem grandezas.”     
 (RA, in OCGV – vol. V, p. 42 – vv. 15 – 21)  

 
1479 

                                            
Solitario  – adj. m. sg. (<Solitário >) 

 
“(...) E chamã-lhi [o homẽ sabedor] solitario  o hũũ per/razõ da vertude da 
caridade que ha, que faz de muytas cousas hũa. (...)”  
(LA, XXIV, vv. 25 – 27, p. 43) 
 

 
1480 

 
Speçearia  – s. f. sg. (<Especiaria >) 

 
“Assi aveo que, pousando el nos paaços de Belllas que el [el Rei Dom Pedro I] 
fezera, dous seus escudeiros que gram tempo avia que com el viviam, seendo 
ambos parçeiros ouverom comselho que lhe fossem roubar huum Judeu que pelos 
montes andava vendendo speçearia  e outras coisas, (...)”  
(CDPI, Cap. VI, § 3º., l. 21 – 26, p. 78)  
 

 
1481 

 
Strabaria  – s. f. sg. (<Estrabaria >; m. q. <Estrebaria >) 

 
“E Agostinho: ´Nascido é na strabaria  e cingido de sua Madre com faxa vil e 
refece. Nom tiinha casa madeirada de cedro nem leito de marfim em que parisse o 
Criador e onde posesse o Remiidor de tôdalas cousas. (...)”  
(LVC, Cap. IX, fl. 61, § 376, l. 1 – 6, p. 129)  
 

 
1482 

 
Strabaria  – s. f. sg. (<Estrabaria >; m. q. <Estrebaria >) 

 
“E diz em outro lugar: ´Donde vos veo a vós, strangeiros, que adorees a Cristo? 
Em Israel nom foi achada tanta fé. Nom vos avorreceu a morada vil da strabaria , 
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nem os proves berços do presepe, nem a vista da Madre prove, que presente 
stava. (...)”  
(LVC, Cap. XI, fl. 38, b, § 445, l. 1 – 6, p. 155)  
 

 
1483 

 
Strabaria  – s. f. sg. (<Estrabaria >; m. q. <Estrebaria >) 

 
“(...) Dês i, veerom os Magos e honrarom-no muito. El pero stava na strabaria  
antre as bêstas, e assi chorava como filho de uũ mui pequeno homem. (...)”  
(LVC, Cap. XIII, fl. 44, c, § 510, l. 8 – 11, p. 181)  
 

 
1484 

 
Tafularia  – s. f. sg. 

 
“nen por entrades na tafularia , 
nen por beverdes nen por pelejardes:”  
(LPGPI – 79,52. – p. 548 – vv. 17 – 18)  

 
1485 

 
Tapeçaria  – s. f. sg. 

 
“D. Jorge Henriques chegando de Malaca a Borneo, com outros Cavalheyros 
Portuguezes, para aSSentar commercio com el-Rey de Borneo, lhe preSenteou 
entre outras peças, que levava de preSsente, hũa Tapeçaria , ou panno de Raz, de 
figuras grandes que repreSentavão o caSamento del-Rey Henrique VIII cõ a Rainha 
Dona Catharina; mas vendo el-Rey hum tão novo eSpetctaculo, & SuSpeitando que 
aquellas figuras erão encantadas, (...)” 
(VPL - Vocabulário Portuguez e Latino, de Bluteau, disponível em 
<http://www.ieb.usp.br/online/index.asp .> Acessado em 05/06/2008. 

 
 

1486 
                                           

Temeraria  – adj. f. sg. (<Temerária >) 
 
“De minha temeraria  confiança,  
Dizia, eis aqui venho offerecido,”  
(LUS., Canto III, estrofe 38, vv. 6 – 7, p. 44)  
 

 
1487 

 
Temeraria  – adj. f. sg. (<Temerária >) 

 
“A DeoSa Gigantea temeraria ,  
Jactante, mintirosa, & verdadeyra”  
(LUS., Canto IX, estrofe 44, vv. 5 – 6, p. 152)  
 

 
1488 

                                             
Temerário  – adj. m. sg. 
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“Hum ramo na mão tinha: mas o cego       
Eu que cometo inSano, & temerario ” 
(LUS., Canto VII, estrofe 78, vv. 1 – 2, p. 126) 
 

 
1489 

                                             
Thesaurarius  – s. m. sg. (m. q. <Tesoureiro >) 

 
“(...) /20 ho Confirmo e Mando que sse conpra como em elle faz mencom; date em 
braaga noue dias dabril Martim de gujmarães  a fez escrepuer eaquj soescrepuj 
anno de/21 Mjl iiiijc lR noue annos●/22 THesaur arius /23 Decretorum doctor●” 
(DPNRL, Documento 98, l. 20 – 23, p. 293; Maço 6,21, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1499)   
 

 
1490 

 
Ucharia  – s. f. sg. 

 
“... e porque el Rey tinha mandado que sempre em sua ucharia  ouesse em muyta 
abundança todolos pescados bens, e chacinas...”  
(Crónica de D. João II, cap. 185, p. 258, ed. de 1798, apud DLPA, p. 553, verb. 
Ucharia)  

 
 

1491 
 

Vagaria  – s. f. sg. 
 
“... pareçe que el-Rey quer meter este feyto em vagaria ”  
(Crón. dos cinco reis, v. II, p. 92, apud DLPA, p. 558, verb. Vagaria)  

 
 

1492 
 

Vozaria  – s. f. sg. 
 
“Outra vez lhe [a el Rei Dom Fernamdo]  aqueeçeo que aprazou huum porco mui 
gramde, o qual achou com gram trabalho, fazemdo-o amdar lomga terra amtre dia 
e noite, de que ficou mui canssado; e depois que o ouve cercado, mandou huum 
seu page, que lhe levava a azcuma, que fosse à pressa chamar os de cavallo, e 
os de cavallo, e os monteiros toda a vozaria  e que lhe trouvessem dous alaãos, 
os quaaes amava tanto, que os lamçava de noite comsigo na cama, e el em meo 
delles. (...)”  
(CDF, Cap. XCIX, § 2º., l. 9 – 16, p. 96)  
 

           
-AZ 
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1492 
 

Beleguinaz  – s. m. sg. 
 
“Olhei mais e vejo-lhe um beleguinaz  ao lado...”    
(Miranda, Obras, v. II, p. 101, apud DLPA, p. 161, verb. Beleguinaz) 
 

                   
-ATA ~ -ATO  

 
 
 

1493 
 

Cumfirmata  – adj. part. f. sg. 
 
“Ita ut de hodie die illa hereditate de uiri meo sedeat abrasa, et in uestro dominio 
sit tradita atque cumfirmata .” 
(Título de venda, Ano de 1161, in TA, § 2º., l. 4 – 5, p. 13)  
 

 
1494 

 
                                            Dublata  – adj. f. sg.  
 
“Et, in aliquis homo uenerit de propinquis uel extraneis ad in rumpendum contra 
hanc karta uendicionis et firmitatis, et nos in concilio de uendicare non potuerimus 
aut autorgare non quesierit, quomodo pariemus illa hereditate dublata  aut quantũ 
fuerit meliorata in tale loco, et iudicato.” 
(Título de venda, Ano de 1161, in TA, § 3º., l. 7 – 11, p. 13)  
 

 
1495 

 
                                            Iudicato  – adj. part. m. sg.  
 
“Et, in aliquis homo uenerit de propinquis uel extraneis ad in rumpendum contra 
hanc karta uendicionis et firmitatis, et nos in concilio de uendicare non potuerimus 
aut autorgare non quesierit, quomodo pariemus illa hereditate dublata aut quantũ 
fuerit meliorata in tale loco, et iudicato .” 
(Título de venda, Ano de 1161, in TA, § 3º., l. 7 – 11, p. 13)  
 

 
1496 

 
                                            Lambiato  – adj. m. sg. 
 
“... te o carneiro tamanho / se atrás fica, é lambiato ”   
(Miranda, Poesias, p. 104, apud DLPA, p. 393)  
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1497 Meliorata  – adj. part. f. sg. 
 
“Et, in aliquis homo uenerit de propinquis uel extraneis ad in rumpendum contra 
hanc karta uendicionis et firmitatis, et nos in concilio de uendicare non potuerimus 
aut autorgare non quesierit, quomodo pariemus illa hereditate dublata aut quantũ 
fuerit meliorata  in tale loco, et iudicato.” 
(Título de venda, Ano de 1161, in TA, § 3º., l. 7 – 11, p. 13)  
 

 
1498 

 
Melioratos  – adj. part. m. pl. 

 
“Siquis tamen, quod fierit non credimus, aliquis homo uenerit, uel uenerimus, ad 
inrumpendum contra hanc kartula uenditionis, que nos as iudicio deuendicare non 
potuerimus, que pariemus ad uobis illos uillares dublados uel quantum ad uobis 
fuerit melioratos . (...)” 
(Título de venda, Ano de 833, in TA, § 3º., l. 1 – 5, p. 11) 
 

 
1499 

 
Nominata  – s. f. pl. 

 
“In nomini Domini. Ego Odario Dauis ideo placuit mici, asto animo et bone pacis 
uolumtas, ut facere tiui, iermana mea Trudilli, sicut et facio tiui, scriptura 
domationis et firmitatis de uilla nostra propria nominata  Freiseno, que iace inter 
ambas Labrugias, subtus Ciuitas Albarelios et Castro de Boue, território 
bragarense et portugalense. (...)” 
(Doação, Ano de 907, in TA, § 1º., l. 12 – 18, p. 11)  
 

              
-ÇAM ~ -ÇO(M) ~ -ÇÃO ~ -SAM ~   

-(S)SOM 
 
 
 

1500 
 

Absolução  – s. f. sg. (m. q. <Absolvição >) 
 
“... pede absolução  da instância”  
(Ord. Manuelinas, 3, p. 13, apud Morais, v. I, p. 151, apud DLPA, p. 43, verb. 
Absolução)  

 
 

1501 
 

Absoluçom  – s. f. sg. (<Absolução >) 
 
“Recebida absoluçom  plenária articolo mortis...”  
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(Inf. Santo, apud Florilégio, apud DLPA, p. 43, verb. Absoluçom)  
 

 
1502 

 
Açetação  – s. f. sg. (<Aceitação >) 

 
“(...)/87 que a ello forão presentes pero mendez cleriguo de misa capelão da egreja 
de sylluares e gonçalo Rodriguiz criado dele do prioll e de outros e eu Jorge 
pereira clerigus Im minoribus notairo publico ante apostoliqa/88 que a todo 
presente fui e o vi e ouuj asy dizer e fazer esto espriui em minha nota donde tirei 
este per mj� esprito fiellmente pera o dito procurador e esto espriui e asynei de meu 
publico synall que tall he he Roga/89 do e Requerido e nõ faca duuida nãtrelinha 
que diz ãnes que se fez cõ verdade ho que tudo asi visto per mim pus nas custas 
dela ho despacho segimte vista a petição do prioll e seu comuemto e asi a carta/90 
vedoria que se per ela pasou com há apegação dos vedores e pemsão que se por 
ela pos e comçeção e açetação  das partes e mais que destes autos costa Julguo 
per çemtemça que se pase prazo em forma como na dita/91 petyção e apegação 
se comtem ao quaL dou linha autoridade ordinaria com interposição de decreto ¶ 
ho quaL casall de guodim e erdades acima esprito com todas suas pertemças 
emtradas e saidas/(...)” 
(DPNRL, Documento 108, l. 87 – 91, p. 333; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545) 
 

 
1503 

 
Adoraçom  – s. f. sg. (<Adoração >) 

 
“[...] per onde pareçeo a todos que nhuũa jdolatria nẽ adoraçom  teem./”  
(VCPVC – fl. 13 – l. 6 – 7)  

 
 

1504 
 

Afeição  – s. f. sg. 
 
“Casai earamá com siso,  
E dai ó demo a afeição ,  
(RA, in OCGV – vol. V – p. 50 – vv. 5 – 7)  

 
 

1505 
 

Afeiçom  – s. f. sg. (<Afeição >) 
 
“… grande licença q deu a afeiçom  a muitos que teverõ arrego dordenar estorias” 
(Crón. de D. João I, p. 39, apud DLPA, p. 69, verb. Afeiçom)  

 
 

1506 
 

Amoestaçoões  – s. f. pl. (<Admoestações >) 
 
“O Iffante [Dom Henrique] era homem de mui grande autori-/dade, polla qual suas 
amoestaçoões , por brandas que fôssem, eram pera os sesudos de mui grande 
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encárrego, como se mostrou per obra em aqueste, que despois destas pallavras, 
determinou em sua voontade nom tornar mais ante a presença de seu senhor, 
sem certo recado daquello por que o enviava; (...)”  
(CFG, Cap. IV, § 1º., l. 29, p. 47; l. 1 – 8, p. 48)  
  

 
1507 

 
Apegação  – s. f. sg. 

 
“(...)/87 que a ello forão presentes pero mendez cleriguo de misa capelão da egreja 
de sylluares e gonçalo Rodriguiz criado dele do prioll e de outros e eu Jorge 
pereira clerigus Im minoribus notairo publico ante apostoliqa/88 que a todo 
presente fui e o vi e ouuj asy dizer e fazer esto espriui em minha nota donde tirei 
este per mj� esprito fiellmente pera o dito procurador e esto espriui e asynei de meu 
publico synall que tall he he Roga/89 do e Requerido e nõ faca duuida nãtrelinha 
que diz ãnes que se fez cõ verdade ho que tudo asi visto per mim pus nas custas 
dela ho despacho segimte vista a petição do prioll e seu comuemto e asi a carta/90 
vedoria que se per ela pasou com há apegação  dos vedores e pemsão que se por 
ela pos e comçeção e açetação das partes e mais que destes autos costa Julguo 
per çemtemça que se pase prazo em forma como na dita/91 petyção e apegação 
se comtem ao quaL dou linha autoridade ordinaria com interposição de decreto ¶ 
ho quaL casall de guodim e erdades acima esprito com todas suas pertemças 
emtradas e saidas/(...)” 
(DPNRL, Documento 108, l. 87 – 91, p. 333; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545) 
 

 
1508 

 
Apegação  – s. f. sg. 

 
“(...)/87 que a ello forão presentes pero mendez cleriguo de misa capelão da egreja 
de sylluares e gonçalo Rodriguiz criado dele do prioll e de outros e eu Jorge 
pereira clerigus Im minoribus notairo publico ante apostoliqa/88 que a todo 
presente fui e o vi e ouuj asy dizer e fazer esto espriui em minha nota donde tirei 
este per mj� esprito fiellmente pera o dito procurador e esto espriui e asynei de meu 
publico synall que tall he he Roga/89 do e Requerido e nõ faca duuida nãtrelinha 
que diz ãnes que se fez cõ verdade ho que tudo asi visto per mim pus nas custas 
dela ho despacho segimte vista a petição do prioll e seu comuemto e asi a carta/90 
vedoria que se per ela pasou com há apegação dos vedores e pemsão que se por 
ela pos e comçeção e açetação das partes e mais que destes autos costa Julguo 
per çemtemça que se pase prazo em forma como na dita/91 petyção e apegação  
se comtem ao quaL dou linha autoridade ordinaria com interposição de decreto ¶ 
ho quaL casall de guodim e erdades acima esprito com todas suas pertemças 
emtradas e saidas/(...)” 
(DPNRL, Documento 108, l. 87 – 91, p. 333; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545) 
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1509 Apelaçõ  – s. f. sg. (<Apelação >) 
 
“/13 e defender e respõder pidír negar conhocer auíj"r compoer contradizer Eyseicõ 
ou eyseicões poer E pera ouuir sẽtẽça/14 ou sẽtẽças assy definitiuas como 
antrelecutorias E apelar e sopricar E apelaçõ  ou apelações suplicação ou 
soplicações/(...)” 
(DNPRL, Documento 48, l. 13 – 14, p. 185; Maço 3, 26, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1321.)  
 

 
1510 

 
Apelações  – s. f. pl. 

 
“/13 e defender e respõder pidír negar conhocer auíj"r compoer contradizer Eyseicõ 
ou eyseicões poer E pera ouuir sẽtẽça/14 ou sẽtẽças assy definitiuas como 
antrelecutorias E apelar e sopricar E apelaçõ ou apelações  suplicação ou 
soplicações/(...)” 
(DNPRL, Documento 48, l. 13 – 14, p. 185; Maço 3, 26, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1321.)  
 

 
1511 

 
Apuraçooens  – s. f. pl. (<Apurações >) 

 
“(...) estamdo el [el Rei Dom Fernamdo] em na çidade d´Evora, mandou por todo 
seu reino fazer novas apuraçooens  de todollos moradores em elle, e mudar as 
armas que dante tiinham per outra nova maneira, que se entom começou de 
costumar.”  
(CDF, Cap. LXXXVII, § 1º., l. 10 – 14, p. 71)  
 

 
1512 

 
Assumpçom  – s. f. sg. (<Assunção >) 

 
“(...) E demostra que todos obrarom esta bem-aventurada encarnaçom, atribuindo 
ao Padre autoridade; ao Filho, a assumpçom  da carne; ao Spíritu Santo, a obra 
(...)”  
(LVC, Cap. V, fl. 17, d, § 190, l. 21 – 24, p. 73)  
 

 
1513 

 
ARibaçaõ  – s. f. sg. (<Arribação >) 

 
“(...) Aqui esteue Do flores/Baldes 6. ou 7. mezes e nũqua se sẽtio falta/cõ estarẽ 
algũs 4000 soldados q´hiaõ pera o/estreito tẽ peixe de aRibaçaõ  q´saõ 
como/grãdes tainhas de pezo de 4 arratẽs” 
(CNB – MC – pp. 47 e 49 – l. 231 – 235) 

 
 

1514 
 

Calculações  – s. f. pl. 
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“Até que elles [os astrólogos] em seus segnaes, e calculações , acharão bom dia”  
(Décadas, v. X, p. 34, apud DLPA, p. 191, verb. Calculaçom)  

 
 

1515 
 

Carregaçoões  – s. f. pl. 
 
“Trabalhamdo-se muito de fazerem naaos, e outros de as comprarem, per aazo de 
taaes privillegios; e vemdo el Rei [D. Fernamdo] como por esta cousa de sua terra 
era melhor mantheuda e mais honrrada, e os naturaes della mais ricos e 
abastados, per aazo das muitas carregaçoões  que se faziam; (...)”  
(CDF, Cap. XCI, § 1º., l. 4 – 8, p. 91)  
 

 
1516 

 
Colaçom  – s. f. sg. (<Colação >) 

 
“(...) Esta colaçom  ou repetiçom era a delectosa muito e proveitosa aa Igreja, 
porque ela as ensinou e contou tôdas II depois, e forom scriptas e preegadas per 
todo o mundo.”  
(LVC, Cap. IX, fl. 32, b, § 381, l. 12 – 16, p. 131)  
 

 
1517 

 
Colaçoões  – s. f. pl. 

 
“(...) E portanto nas colaçoões  dos padres se diz que todo o trabalho e exercício 
do monge deve seer por haver pureza do coraçom; e per esta é homem 
merecedor de veer a Deus, (...)”  
(LVC, Cap. XXI, fl. 74, c, § 837, l. 10 – 14, p. 305)  
 

 
1518 

 
Comçeção  – s. f. sg. (<Concessão >) 

 
“(...)/87 que a ello forão presentes pero mendez cleriguo de misa capelão da egreja 
de sylluares e gonçalo Rodriguiz criado dele do prioll e de outros e eu Jorge 
pereira clerigus Im minoribus notairo publico ante apostoliqa/88 que a todo 
presente fui e o vi e ouuj asy dizer e fazer esto espriui em minha nota donde tirei 
este per mj� esprito fiellmente pera o dito procurador e esto espriui e asynei de meu 
publico synall que tall he he Roga/89 do e Requerido e nõ faca duuida nãtrelinha 
que diz ãnes que se fez cõ verdade ho que tudo asi visto per mim pus nas custas 
dela ho despacho segimte vista a petição do prioll e seu comuemto e asi a carta/90 
vedoria que se per ela pasou com há apegação dos vedores e pemsão que se por 
ela pos e comçeção  e açetação das partes e mais que destes autos costa Julguo 
per çemtemça que se pase prazo em forma como na dita/91 petyção e apegação 
se comtem ao quaL dou linha autoridade ordinaria com interposição de decreto ¶ 
ho quaL casall de guodim e erdades acima esprito com todas suas pertemças 
emtradas e saidas/(...)” 
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(DPNRL, Documento 108, l. 87 – 91, p. 333; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545) 
 

 
1519 

 
Comonicação  – s. f. sg. (<Comunicação >) 

 
“(...) res-/pondeo que todas as ditas pessoas elle/conheçe muito bem e tem dellas 
bas-/tante conhecimento e comonicação /e as tem por pessoas de sam concien-
/cia de verdade e que não jurarão/falso”  
(Denúncias de João Nunes, cristão-novo, ao Santo Ofício da Inquisição, Salvador, 
12 de fevereiro de 1592, in EBC, l. 8 – 10, p. 208)  

 
 

1520 
     

Compensaçom  – s. f. sg. (<Compensação >) 
 
“(...) Per delectos e dilicaduras andavas tu fazendo boõa vida: agora jejũa e, 
bevendo água, faze compensaçom  e emenda de ũa cousa e de outra, de guisa 
que venças pero e tires a fame. (...)”  
(LVC, Cap. XX, fl. 68, a, § 770, l. 23 – 27, p. 279)  

 
 

1521 
 

Concrusam  – s. f. sg. (<Conclusão>)  
 
“[...] e tamto q� a concrusam  foy tomada. pregumtou mais se seria boo tomar aquy 
per força huũ par destes homẽs [...]”  
(VCPVC – fl. 6 – l. 15 – 18)   

 
1522 

 
Confirmaçom  – s. f. sg. (<Confirmação >) 

 
“Dom ffernando per merçee de deus E da Sancta Egreia de Roma Arcebispo de 
Bragáá E primas A quantos esta carta de con firmaçom  E de posse/2 virem. 
ffazemos Saber. que Seendo vago o Moesteíro de Sam mjgell de vilarínho da 
hordem Reglante de Sancto agostinho. o quall/3 Jaz em terra de Negrelos do 
nosso arçebispado. per sinplez Renũçiaçom que dell fez ẽ Nossas mááos vasco 
martjz que ora dell foy vltimo prior; E consijrando Nos/(...)” 
(DPNRL, Documento 85, l. 1 – 3, p. 259; Maço 5,34, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1434)   
 

 
1523 

     
Confisson  – s. f. sg. (<Confissão >) 

 
“(...) E por ti fazeres verdadeira peendença e guaançares perfecta graça de 
perdom, grande avisamento se deve poer porque sejas derrador côrto e limpo, per 
confissom , deo pecado, e que atuares, segundo o mandamento de Josué, em o 
logar das tendas atees que sejas perfeitamente curado; a qual cousa se fará, se tu 
comeres o pam de door e de peendença caladamente, arredado da companha, 
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tirando-te dos louvores e apareenças do mundo e das outras companhas e de 
todo aazo de pecar.”  
(LVC, Cap. XX, fl. 69, a, § 780, l. 3 – 15, p. 283)  
 

 
1524 

 
Cõfrontaçãos  – s. f. pl. (<Confrontação >) 

 
“(...)/6 homẽs bos o vam ver e apeguar no que Reçeberíamos Justiça e merçe a 
quall petição vista per mjm mãdei vasar carta de vedoria em forma pera os ditos 
francisquo fernandez e pero mendez pera que cõ dous homẽs bos lauradores 
vizi/7 nhos do dito casall Juntamente em pesoa o fossem ver e apeguar con todas 
suas pertenças canpos vinhas casas auguoas seruentias pera que tudo 
espreuesem cõ declaracão das cõfrontações cõ que partisem poemdo/8 
declaradamente as feições das casas e numero delas E nomes particulares de 
qua (sic) propriedade e cõfrontaçãos  e as erdades quantos allqueires de 
semeadura leuarião (...)” 
(DPNRL, Documento 108, l. 6 – 8, p. 327; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545)   
 

 
1525 

 
Cõfrontações  – s. f. pl. (<Confrontações >) 

 
“(...)/6 homẽs bos o vam ver e apeguar no que Reçeberíamos Justiça e merçe a 
quall petição vista per mjm mãdei vasar carta de vedoria em forma pera os ditos 
francisquo fernandez e pero mendez pera que cõ dous homẽs bos lauradores 
vizi/7 nhos do dito casall Juntamente em pesoa o fossem ver e apeguar con todas 
suas pertenças canpos vinhas casas auguoas seruentias pera que tudo 
espreuesem cõ declaracão das cõfrontações  cõ que partisem poemdo/8 
declaradamente as feições das casas e numero delas E nomes particulares de 
qua (sic) propriedade e cõfrontaçãos e as erdades quantos allqueires de 
semeadura leuarião (...)” 
(DPNRL, Documento 108, l. 6 – 8, p. 327; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545)   
 

 
1526 

 
Consagraçom  – s. f. sg. (Consagração >) 

 
“(...) E em esta cidade [Cepta] foe o iffante [Dom Henrique] feito cavalleiro, mui 
honradamente, per maão de seu padre, no dia da consagraçom  da igreja 
cathedral, em companhia de seus irmaãos.”  
(CFG, Cap. III, § 1º., l. 14 – 18, p. 36)  
 

 
1527 

 
Consegraçom  – s. f. sg. (<Consagração >) 

 
“(...) E desta peendença tal ou arrependimento som escusados solamente os 
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meninos párvoos e nom outras pessoas, porque estes nom podem ainda usar do 
livre alvidro, aos quaes empero aproveita pera sua consegraçom  e remissom do 
pecado original a fé daqueles que os apresentam, de maneira que quaaesquer 
mágoas de pecados que êles trouverom daquelles de que nascerom som 
purgadas e limpas per a responsom e pregunta dos outros; scil., dos padrinhos. 
(...)”  
(LVC, Cap. XXI, fl. 64, d, § 739, l. 12 – 22, p. 265)  
  

 
1528 

 
Consolaçom  – s. f. sg. (<Consolação >) 

 
“A segunda consolaçom  stá em spiraçom e enviamento de segredos e cousas 
diviinaes, a qual acontece em haver tôda avondança de graça e de plazeres 
spirituaaes dos quaaes tanto menos dignamente falamos, quanto os menos 
conhecemos. (...)”  
(LVC , Cap. XXII, fl., 79, b, § 888, l. 1 – 7, p. 323)  
 

 
1529 

 
Contemplaçom  – s. f. sg. (Contemplação >) 

 
“(...) Aque-/lo que diz que o outro passaro leyxã ir livre-/mẽte demostra que depois 
que nós vẽcermos/as cobiiças maas carnaes entõ a alma/nossa voará aos ceos cõ 
penas de bõa cõ-/templaçom .”  
(LA, XXVIII, vv. 5 – 10, p. 47)  
 

 
1530 

 
Contempraçom  – s. f. sg. (Contemplação >) 

 
 
“E esta representaçom seja com tam grande grandeza e duraçom e poderio e fim  
quanto a ti aprouguer poer de virtude de contempraçom ...”  
(Corte Imperial, p. 4, apud DLPA, p. 235, verb. Contempraçom)  

 
 

1531 
 

Continuaçom  – s. f. sg. (<Continuação >) 
 
“(...) E assi que, tornando a meu propósito, digo que êste nobre príncipe [Iffante 
Dom Henrique] ouve a estatura do corpo em boa grandeza, e foe homem de 
carnadura grossa, e de largos e fortes membros; a cabelladura avia algum tanto 
alevantada; a côr de natureza branca, mais, polla continuaçom  do trabalho, per 
tempo tornou doutra forma.”  
(CFG, Cap. II, § 10., l. 2 – 9, p,. 29)  
 

 
1532 

 
Contriçom  – s. f. sg. (<Contrição >) 
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“(…) E a igualeza ou dignidade dos fructos nom se compensa nem por longura do 
tempo, como por a contriçom  do coraçom, porque acêrca de Deus nom val tanto 
a medida do tempo nem do trabalho nem a abstinência e jejuũ dos II dos 
manjares, quanto val/o mortificamento dos pecados; (…)”  
(LVC , Cap. XX, fl. 69, a – b – c, § 772, l. 9 – 16, p. 279 – 280) 
 

 
1533 

 
Conversação  – s. f. sg 

 
“Ca sempre os sábios disseram,           
pois do falar vêm os p´rigos 
conversação  afastá-la.”   
(RA, in OCGV – vol. V – p. 45 – vv. 16 – 18)    
 

 
1534 

 
Conversaçom  – s. f. sg. (<Conversação >) 

 
“Ouve gramde e vivo emtemdimento por afortellezar seu estado [da Rainha Dona 
Lionor], tragemdo a seu amor e bemqueremça assi as gramdes pessoas como as 
pequenas, mostramdo a todos leda conversaçom , com graada prestamça e 
muitas bemfeiturias.”  
(CDF, Cap. LXXIII, § 6º., l. 2 – 4, p. 60)  
 

 
1535 

      
Corruçom  – s. f. sg. (<Corrupção >) 

 
“´Onde, antre tantos ramos de mirra bem cheirante, nom leixei a mirra que em a 
cruz beveu, nem aquela com que foi ungido na sepultura, das quaaes na primeira 
ajuntei a amargura dos meus pecados e na segunda a corruçom  do meu corpo 
viindoira. (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 4, d, § 28, l. 1 – 6, p. 13)  
 

 
1536 

    
Cõpusição  – s. f. sg. (<Composição >) 

 
“He a sua lingoa mto copiosa e naõ ha cousa a q´/naõ tenhaõ posto nome como 
deruas aruores &c./Sua cõpusição  discrepa pouco da latina e regras”  
(CNB – MC – p. 99 – l. 885 – 887)   
 

 
1537 

    
Criaçom  – s. f. sg. (<Criação >) 

 
“(...) Assi como [Cristo] se dissesse: ´Nom vos devêrees de maravilhar; porque 
mais devo de esguardar Aquel cujo eternal Filho som segundo [a] natureza divinal, 
mais que a vós, Madre, cujo Filho som segundo a natureza humanal, e a de 
Joseph, de que som/solamente criado ou Filho per amádigo e criaçom .´ 
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(LVC, Cap. XV, fl. 51, a, § 577, l. 24 – 31, p. 205)  
 

 
1538 

 
Danaçom  – s. f. sg. (<Danação >) 

 
“(...) – E dizem que êste foi  o ladrom que, stando na cruz aa destra de Deus, 
repreendeu o outro, que blasfemava, dizendo-lhe: – Tu, que estás em êste 
tormento e danaçom , ainda nom temes Deus? (...)”  
(LVC, Cap. XIII, fl. 45, c, § 520, l. 16 – 21, p. 185) 
 

 
1539 

 
Declaração  – s. f. sg. 

 
“E pera declaração             
desta obra santa Ecetra,          
quisera dizer quem são”    
(RA, in OCGV – vol. V – p. 4 – vv. 10 – 12)  

 
 

1540 
 

Declaracão  – s. f. sg. 
 
“(...)/6 homẽs bos o vam ver e apeguar no que Reçeberíamos Justiça e merçe a 
quall petição vista per mjm mãdei vasar carta de vedoria em forma pera os ditos 
francisquo fernandez e pero mendez pera que cõ dous homẽs bos lauradores 
vizi/7 nhos do dito casall Juntamente em pesoa o fossem ver e apeguar con todas 
suas pertenças canpos vinhas casas auguoas seruentias pera que tudo 
espreuesem cõ declaracão  das cõfrontações cõ que partisem poemdo/8 
declaradamente as feições das casas e numero delas E nomes particulares de 
qua (sic) propriedade e cõfrontaçãos e as erdades quantos allqueires de 
semeadura leuarião (...)” 
(DPNRL, Documento 108, l. 6 – 8, p. 327; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545)   
 

 
1541 

 
Deleitaçom  – s. f. sg. (<Deleitação >) 

 
“Diserom despois alguũs daquelles que alli eram, que bem mostrava o cheiro, que 
viinha da terra [Guinee], a bondade do seu fruito, ca tam deleitoso era, que alli 
onde chegava estando êlles no mar, lhes parecia que estavam em algũũ gracioso 
pomar, ordenado a fim de sua deleitaçom .”  
(CFG, Cap. VIII, § 1º., l. 10 – 16, p. 71)  
 

 
1542 

 
Deletaçom  – s. f. sg. (<Deleitação >) 

 
“(...) seguro repouso e deletaçom  suma, o que em soo êle, Jesu Cristo, e nom em 
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outro se acha; onde, com incessável voz, como de sua casa bem-aventurados 
domésticos e de sua cidade celeste cidadãos gloriosos, com os spíritos angélicos 
Sanctus, Sanctus, Dominus Deus Sabaot pera sempre dizendo, a êle louvemos. 
Amém. (...)”  
(LVC, Proemial Epístola, fl. 3, b, § 12, l. 6 – 13, p. 7) 

 
 

1543 
 

Defenção  – s. f. sg. 
 
“(...) tem casas de pedras e cal e grandes quintais e tu/do feito em deshordem, por 
honde não vejo outro melhor sitio que poder/e mais convinhavell pera sua 
defenção  cada huma seu castello, e/desta maneira ficarão bem, segundo a 
callidade da terra.”  
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. João III, 1º. de junho 
de 1553, in EBC, l. 13 – 16, p. 200) 
 

 
1544 

      
Deleitaçam  – s. f. pl. (<Deleitação >) 

 
(...) assi aquelles senhores polla gramde deleitaçam  com que tomauam aquelles 
cuidados, a mayor parte da noite depois de jazerem em suas camas, nam podiam 
seer livres da semelhança daquellas cousas.”  
(CTC, Cap. xj., § 1º., l. 8 – 12, p. 30)  
 

 
1545 

  
Demarcação  – s. f. sg. 

 
“Pereçe nos/ca a todos que esta povoação esta na demarcação  de Vossa Alteza, 
e/se Castella isto neguar, a mall pode provar que he Malluco seu.” 
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. João III, 1º. de junho 
de 1553, in EBC, l. 11 – 13, p. 202)  

 
 

1546 
 

Demonstraçom  – s. f. sg. (<Demonstração >) 
 
“(...) A sexta razon, por tal que fezesse [Jesu Cristo] figuraçom e demonstraçom  
de como havia de passar o Verbo de Deus dos Judeus aos gentios; e pera os 
discípulos seerem per el ensinados daquelo que algũas vêzes haveriam de fazer.”  
(LVC, Cap. XXVIII, fl. 89, d, § 1.002, l. 11 – 16, p. 365)  
 

 
1547 

   
Denxucuçom  – subst. f. pl. (<Desexecução >) 

 
(...) E quamdo de todo em todo em elles faleçesse tall conheçimento, ajmda sua 
maa uoomtade nom tijnha pera ello perfeito comprimento denxucuçom .” 
(CTC, Cap. xj., § 1º., l. 8 – 12, p. 30)        
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1548 
Descrição  – s. f. sg. 

 
“e quem casa sem aviso   
acha em casa a descrição .”  
(RA, in OCGV – vol. V – p. 50 – vv. 8 – 9)    
 

 
1549 

 
Desesperaçom  – s. f. sg. (<Deseperação >) 

 
“... tolhe lhe a fala per desesperaçom ...”  
(Vita Christi, fl. 145 c, apud DLPA, p. 279, verb. Desesperaçom)   
 

 
1550 

 
Despensaçom  – s. f. sg. (<Despensação >) 

 
“O Senhor prova o serviço fiel que lhe fazia seu servo Joam, mas declarou o 
mistério da sua despensaçom , (...)”  
(LVC, Cap. XXI, fl. 70, c, § 801, l. 1 – 3, p. 289)  
 

 
1551 

 
Desistição  – s. f. sg. 

 
“Sabhão quantos este estromento de desistição  de terceira vida de prazo virem...” 
(Elucidário, vol. II, p. 189, apud DLPA, p. 277, verb. Desistição)  

 
 

1552 
 

Destribuiçã  – adj. f. sg. (<Distribuição >) 
 
“111(...) E eu anrique nunez/112 Pubrico tabaliã por el Rey nosso senhor/113 na dita 
cidade de Lixboa e seus termos/114 que este estormento escripuy e de meu/115 
pubrico signaL ho assigney que taL he;/116 com a antrelinha que diz da corte sem 
(?) que nõ/117 aJa duuida●/118 pagou deste/119 estormento com nota des /120 
tribuiçã  e duas ydas cento/121 e trinta reaes●” 
(DPNRL, Documento 218, l. 111 – 121, p. 567; Maço 77,1538,  1548)  
 

 
1553 

 
Deuaçam  – s. f. sg. (<Devoção >) 

 
“[...] e aly nos preegou do auanjelho e dos apostolos cujo dia oje he trautando ẽfim 
da preegaçom/ deste voso proseguimẽto ta santo e vertuoso que nos causou majs 
deuaçam ./”  
(VCPVC – fl. 12v. – l. 11 – 15)  

 
 

1554 
 

Deuaçom  – s. f. sg. (<Devoção >) 
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“[...] a qual misa sego meu parecer foy ouujda per todos cõ mujto prazer e 
deuaçom ./”  
(VCPVC – fl. 5 – l . 10 – 12)     

 
 

1555 
 

Deuacão  – s. f. sg. (<Devoção >) 
 
“O 6º [Gdor] foi [...] mto amigo da Cristãdade/e bẽ quisto naõ se fartaua de dizer a 
deua /cão  q´lhe causara o ver comũgar a gente das/aldeas q´temos a cargo”  
(CNB – MC – p. 51 – l. 280 – 283)  

 
 

1556 
 
                                            Devação  – s. f. sg. (<Devoção >)  
 
“Esta é forte canseira,     
que me tira a devação      
de rezar inda que queira”      
(RA, in OCGV – vol. V – p. 5 – vv. 3 – 5)   

 
 

1557 
 

Devação  – s. f. sg. (<Devoção >) 
 
“este meu rapaz d´Igreja;                  
não com devação  sobeja,”                    
(RA, in OCGV – vol. V – p. 9 – vv. 10 – 11)   

 
1558 

 
Devaçom  – s. f. sg. (<Devoção >) 

 
“(...) Per ventura poderá desemparar a ti com seu Filho que trazes, quando vir que 
per tal maneira e diligência acompanhas o seu Filho em todo, oferecendo-lhe 
serviço de piedade e devaçom ? (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 4, b, § 21, l. 12 – 16, p. 11)  
 

 
1559 

 
Discreçom  – s. f. sg. (<Discrição >) 

 
“Assi que, vista sua prudente e notavel discreçom , bem se podia deizer delle que, 
posto que cega fortuna em esta presente vida leixe nuus de galardom alguũs que 
o bem merecem, (...)”  
(QCDJI, Cap. 10., § 2º., l. 11 – 14, p. 58)  
 

 
1560 

 
Discriçom  – s. f. sg. (<Discrição >) 

 
“Este comde Dom Joahm Affomsso que dissemos, era estomçe o moor privado del 
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Rei Dom Fernamdo e de que moores cousas fiava por sua discriçom  e sajeza, e 
seeria de sassemta anos.”  
(CDF, Cap. XLIX, § 1º., l. 4 – 7, p. 33)  
 

 
1561 

 
Doaçam  – s. f. sg. (<Doação >) 

 
“Doaçam  das cousas que entrarem pollo porto de selir...”  
(Castanheda, p. 20, apud DLPA, p. 290, verb. Doaçam) 
 

 
1562 

 
Doaçaõ  – s. f. sg. (<Doação >) 

 
“(...) [...] de preço segundo hũ estrologo/disse he a mais rica Capta e por isso vco 
frz a/pouoou a doaçaõ  dos s´ores he ate emtestar cõ/os castelhanos do sul esta ẽ 
20 graos da banda/do sul”  
(CNB – MC – p. 33 – l. 35 – 39)  
 

 
1563 

 
Duraçam  – subst. f. pl. (<Duração >) 

 
“(...) Ca naturallmemte toda criatura rresoauel deseia duraçam , por cuja rrezam os 
primeiros philosophos, semtimdo este naturall deseio, pemssamdo que a morte 
nom uijnha aos homeẽs per ley determinada, soomente por corrompimento dos 
humores(…)” 
(CTC, Cap. xxxviij., § 1º., l. 16 – 20, p. 59) 

 
1564 

 
Duraçom  – s. f. sg. (<Duração >) 

 
“E esta representaçom seja com tam grande grandeza e duraçom  e poderio e fim   
quanto a ti aprouguer poer de virtude de contempraçom...”  
(Corte Imperial, p. 4, apud DLPA, p. 235, verb. Contempraçom)  
 

 
1565 

 
Ẽformaçom  – s. f. sg. (<Informação >) 

 
“(...)/4 E avendo per çerta ẽformaçom  per suficiente Inquisicom que sobrello 
mandamos filhar. da pessoa de vaasco martjz cõigo Reglante da dicta ordem de 
sancto/5 agostinho. E professo ẽ ella. A quall profissom fez ẽ Nossas maaos. 
segundo de dereíto deuj"a. E como ell he mujto prouído e dilligente. asy que o/6 

dicto Moesteiro sera per ell bem Regído e gouernado No spirituall E temporall. 
(...)” 
(DPNRL, Documento 85, l. 4 – 6, p. 259; Maço 5, 34, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1434)  
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1566 Embarcação  – s. f. sg. 
 
“e foi q´jndo ahi ẽgrezes a baya nossa/embarcação  aRemeteo a huã sua lancha/e 
a meteo no fũdo e matou seis ou sete dos/Jngrezes e 4 ficaraõ viuos e dalgũ 
daq´les/foi a perna q´se achou  na barriga do tubaraõ”  
(CNB – MC – p. 189 – l. 2093 – 2097)  
 

 
1567 

 
Emformacaõ  – s. f. sg. (<Informação >) 

 
“Pera auer de dar noticia e emformacaõ  de alguã he necessario ter noticia da 
mes/ma cousa e por quanto uariaraõ pesoas a cerca das cousas do brasil pare/ce 
q´emformados de quem tinha pouca noticia dellas q´muitos ha na baja”  
(CNB – MM – p. 3  - l. 5 – 7)   
 

 
1568 

 
Emformação  – s. f. sg. (<Informação >) 

 
“(...) Vossa Alteza deve ter em-/formação , e escusar se hia com esta povoação 
armada nesta costa./” 
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. João III, 1º. de junho 
de 1553, in EBC, l. 7 – 8, p. 198)  
 

 
1569 

 
Emposiçoões  – s. f. pl. (<Imposições >) 

 
“Outrossi dava [el Rei Dom Fernamdo] aos senhores dos ditos navios, da primeira 
viagem que partiam, de seu reino carregados, todollos dereitos das mercadorias 
que levavom, assi de sal come de quaaesquer outras cousas, tambem de 
portagem, como de sisa, come d´outras emposiçoões , assi das mercadarias que 
seus donos das naaos carregassem, come dos outros mercadores. (...)”  
(CDF, Cap. XC, § 2º., l. 7 – 13, p. 88)  
 

 
1570 

 
Encarnaçom  – s. f. sg. (<Encarnação >) 

 
“(...) E demostra que todos obrarom esta bem-aventurada encarnaçom , atribuindo 
ao Padre autoridade; ao Filho, a assumpçom da carne; ao Spíritu Santo, a obra 
(...)”  
(LVC, Cap. V, fl. 17, d, § 190, l. 21 – 24, p. 73)  

 
 

1571 
 

Encarnaçom  – s. f. sg. (<Encarnação >) 
 
“(...) quando o erege nega a omildosa//encarnaçom  do filho de Deus e nega que 
Jhesu Cristo/nõ he Deus e homẽ. (...)”  
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(LA, XXIII, v. 12, p. 41; vv. 13 – 14, p. 42)  
 

 
1572 

 
Enformaçom  – s. f. sg. (<Informação >) 

 
“[...] e que mjlhor e mujto mjlhor enformaçom  da trra dariam dous homeẽs destes 
degradados que aquy leixasem. [...]”  
(VCPVC – fl. 6 – l. 24 – 26)  

 
 

1573 
 

Ennformação  – s. f. sg. (<Informação >) 
 
“E açerqua/deste caso he de outra bahia que se chama Angra dos Reis/dara a 
Vossa Alteza llargua ennformação  Pero de Gouis”  
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. João III, 1 de junho de 
1553, in EBC, l. 13 – 14, p. 198)  
 

 
1574 

 
Envocaçom  – s. f. sg. (<Invocação >) 

 
“E porque era [o Iffante Dom Henrique] mui devoto da Virgem Maria, mandou fazer 
aa sua honra hũa mui devota casa de oraçom, hũa légoa de Lixboa, acerca do 
mar, onde se chama Restello, cuja envocaçom  se diz Sancta Maria de Belleem.”  
(CFG, Cap. III, § 1º., l. 5 – 9, p. 40)  
 

 
1575 

 
Enxucuçom  – s. f. sg. (<Execução >) 

 
“Antre os poboos livres e na enxucuçom  de igualdança do dereito dévesse de 
guardar hũu desempachamento e alteza de coraçom”  
(Livro dos Ofícios, p. 53, apud DLPA, p. 314, verb. Enxucuçom) 
 

 
1576 

 
Enqueçição  – s. f. sg. (<Inquisição>)  

 
“(...) eu aguora tirei hum da capitania de Ilheos, que he a melhor cousa/desta 
coosta pera fazenndas e que mais aguora rennde pera Vossa Alteza/por ser 
cristão novo e acusado polla Santa Enqueçição  (...)”  
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. João III, 1 de junho de 
1588, in EBC, l. 12 – 14, p. 196)  
 

 
1577 

 
Espiraçom  – s. f. sg. (<Inspiração >) 

 
“(...) E porém os Magos, per espiraçom  de Deus, entendiam que aquel que em 
ela [strela] tiinha trilhada tôda a soberva, antiiga do mundo com sua humildade mui 
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baixa, que é cousa mui desprezada e pequena.”  
(LVC, Cap. XI, fl. 36, d, § 428, fl. 12 – 17, p. 149)  
 

 
1578 

 
Estimaçoões  – s. f. pl. (<Estimações >) 

 
“(...) e de todo quamto esses navios percalçassem de hidas e viindas, assi de 
fretes come de quaaesquer outras cousas, pagassem pera a borssa dessa 
companhia duas coroas por çento; e que fossem duas borssas, uma em Lixboa, e 
outra no Porto, e teerem cárrego de teer estas duas borssas aquelles a que el Rei 
dava cárrego de taaes estimaçoões  e avalliamento, pera do dinheiro dellas se 
comprassem outros navios em logar daquelles que se perdessem, e pera outros 
quaaesquer encárregos que comprissem pera prol de todos.”  
(CDF, Cap. XCI, § 2º., l. 7 – 16, p. 92)  
 

 
1579 

 
Execuçom  – s. f. sg. (<Execução >) 

 
“(...) quanto a cousa com alma tem melhoria sobre outra sem alma tanto o Rei 
deve teer exçellençia sobre as leis, ca o Rei deve ser de tamta justiça e dereito 
que compridamente dê às leis a execuçom , (...)”  
(CDPI, Prólogo, § 1º., l. 6 – 11, p. 61)  
 

 
1580 

 
Exultaçom  – s. f. sg. (<Exultação >) 

 
“(...) Ao padre ainda mostrou [Beda] prazer de dentro, e alegria, scil., de fora, 
porque exultaçom  que quer dizer saltaçom. Êsto é pròpriamente quando o prazer 
de dentro é tanto que se nom pode teer que se nom mostre de fora. (...)”  
(LVC, Cap. IV, fl. 13, c, § 133, l. 9 – 14, p. 157)  
 

 
1581 

 
Eyseicõ  – s. f. sg. (<Exceção >) 

 
“(...)/13 e defender e respõder pidír negar conhocer auíj" compoer contradizer 
Eyseicõ  ou eyseicões poer E pera ouuir sẽtẽça/14 ou sẽtẽças assy definitiuas 
como antrelocutorias E apelar e sopricar E apelaçõ ou apelações suplicaçõ ou 
soplicações/(...)” 
(DPNRL, Documento 48, l. 13 – 14, p. 185; Maço 3, 26, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1321)  
 

 
1582 

 
Eyseicões  – s. f. pl. (<Exceções >) 

 
“(...)/13 e defender e respõder pidír negar conhocer auíj" compoer contradizer 
Eyseicõ ou eyseicões  poer E pera ouuir sẽtẽça/14 ou sẽtẽças assy definitiuas 
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como antrelocutorias E apelar e sopricar E apelaçõ ou apelações suplicaçõ ou 
soplicações/(...)” 
(DPNRL, Documento 48, l. 13 – 14, p. 185; Maço 3, 26, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1321)  
 

 
1583 

            
Figuraçom  – s. f. sg. (<Figuração >) 

 
“(...) A sexta razon, por tal que fezesse [Jesu Cristo] figuraçom  e demonstraçom 
de como havia de passar o Verbo de Deus dos Judeus aos gentios; e pera os 
discípulos seerem per el ensinados daquelo que algũas vêzes haveriam de fazer.”  
(LVC, Cap. XXVIII, fl. 89, d, § 1.002, l. 11 – 16, p. 365)  
 

 
1584 

 
Geeraçom  – s. f. sg. (<Geração >) 

 
“Ora se segue que a geeraçom  spiritual que Cristo faz na alma, depois que o 
penitente vai aproveitando no pro[s]eguimento da peendença, a qual contém em si 
quatro geeraçoões, segundo que som quatro cousas compridoiras a pro[s]egui-la. 
(...)”  
(LVC, Cap. VII, fl. 25, a, § 285, l. 1 – 6, p. 103)  
 

 
1585 

 
Geeraçom  – s. f. sg. (<Geração >) 

 
“Em esto gastou-se a cidade assi apertadamente, que as púbricas esmolas 
começarom desfalecer, e neũa geeraçom   de pobres achava quem lhe dar pam; 
(...)”  
(QCDJI, § Cap. 9., 2º., l. 21 – 24, p. 50)  
 

 
1586 

 
Geeraçoões  – s. f. pl. (<Gerações >) 

 
“Ora se segue que a geeraçom spiritual que Cristo faz na alma, depois que o 
penitente vai aproveitando no pro[s]eguimento da peendença, a qual contém em si 
quatro geeraçoões , segundo que som quatro cousas compridoiras a pro[s]egui-la. 
(...)”  
(LVC, Cap. VII, fl. 25, a, § 285, l. 1 – 6, p. 103)  

 
 

1587 
 

Hordenaçom  – s. f. sg. (<Ordenação >) 
 
“(...) e tragia el Rei [D. Pedro I] emculcas que lhe soubessem parte de taaes 
homeens, por se comprir com elles sua hordenaçom .”  
(CDPI, Cap. IV, § 1º., l. 21 – 23, p. 68)  
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1588 

 
Hordenaçoões  – s. f. pl. (<Ordenações >) 

 
“Ja vos ouvistes bem quanto os Reis antiigos fezerom por emcurtar nas despesas 
suas e do Reino, poemdo hordenaçoões  em si e nos seus por terem tesouros e 
serem abastados.”  
(CDPI, Cp. XII, § 1º., l. 1 – 4, p. 83)  
 

 
1589 

 
Hordinhaçõ  – s. f. sg. (<Ordenação >) 

 
“(...)10 mãdado e costrengimento. dos vygairos de Bragáá o que eu tenho por 
muyto stranho sse assy he Por que uos mãdo e deffendo da parte dEl Rej/11 que 
nõ dedes nẽhũus prestamos. a nẽhũas pessoas. do dito Monsteiro contra A 
hordinhaçõ  e mãdado del Rej E deffendo da parte dEl Rej aos/12 que esses 
prestamos do dito Monsteiro tẽẽ. que os nõ leuẽ nẽ filhẽ ende nẽ penhorẽ. nẽ 
costrenga. nẽ demãdem por eles. vos nẽ o dito Monsteiro./ (...)” 
(DPNRL, Documento 57, l. 10 – 12, p. 201; Maço 4,2, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1342)    
 

 
1590 

 
Humildação  – s. f. sg. 

 
“... recebemos letras de nosa saneta devoçam esto he da saneta alma da vosa 
humildação .”  
(Crón. Galega, v. III, p. 247; apud DLPA, p. 368, verb. Humildação)  

 
1591 

 
Imaginacaõ  – s. f. sg. (<Imaginação >) 

 
“(...) os indios os te/mẽ [homens marinhos] mto e quando os vem ficaõ asombrados 
logo adoessem da ima /ginacaõ  dizem q´as molheres tem gabellos ẽfaridos da 
iunta pera riba”  
(CNB – MM – p. 25 – l. 498 – 500)  
 

 
1592 

 
Imaginaçaõ  – s. f. sg. (<Imaginação >) 

 
“Cõmunmte se naõ achara nestes indios senaõ alguã cousa de agouros 
inda/q´poucos os quais casos porei aqui o que se podem achar e cõfissam 
he/dizem lhe alguñs feiticeiros qdo estaõ doentes q´tem a infermidade como/no 
braço barriga etc. ẽtaõ poense a chupar hũm pouco e mete na/boca hũ fio de rede 
ou qualquer cousa e dis q´aquilo o mataua e assim alguñs saraõ logo e tanto pode 
a imaginaçaõ .”  
(CNB – MM – p. 15 – l. 273 – 278)  
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1593 Imitaçam  – s. f. sg. (<Imitação >) 
 
“E, nom degenerando Vossa Sacra Majestade, Ilustríssimo Príncipe, Rei e Senhor, 
da divina imitaçam  e conhecimento divino, nem menos/a Sereníssima Princesa e 
Senhora Rainha, (…)”  
(LVC, Proemial Epístola, fl. 2, a, § 4, l. 1 – 5, p. 3)  
 

 
1594 

 
Inclinaçom  – s. f. sg. (<Inclinação >) 

 
“Outra coisa geera ainda esta conformidade e natural inclinaçom , segundo 
sentença dalguũs, dizendo que o pregoeiro da vida, que é a fame, recebendo 
refeiçom pera o corpo, o sangue e espritos geerados de taes viandas tem ũa tal 
semelhança antre si que causa esta conformidade.” 
(QCDJI, Cap. 1º., § 1º., l. 9 – 15, p. 2)  
 

 
1595 

 
Inquisicom  – s. f. sg. (<Inquisição >) 

 
“(...)/4 E avendo per çerta ẽformaçom per suficiente Inquisicom  que sobrello 
mandamos filhar. da pessoa de vaasco martjz cõigo Reglante da dicta ordem de 
sancto/5 agostinho. E professo ẽ ella. A quall profissom fez ẽ Nossas maaos. 
segundo de dereíto deuj"a. E como ell he mujto prouído e dilligente. asy que o/6 

dicto Moesteiro sera per ell bem Regído e gouernado No spirituall E temporall. 
(...)” 
(DPNRL, Documento 85, l. 4 – 6, p. 259; Maço 5, 34, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1434)  
 

 
1596 

 
Interposição  – s. f. sg. 

 
“(...)/87 que a ello forão presentes pero mendez cleriguo de misa capelão da egreja 
de sylluares e gonçalo Rodriguiz criado dele do prioll e de outros e eu Jorge 
pereira clerigus Im minoribus notairo publico ante apostoliqa/88 que a todo 
presente fui e o vi e ouuj asy dizer e fazer esto espriui em minha nota donde tirei 
este per mj� esprito fiellmente pera o dito procurador e esto espriui e asynei de meu 
publico synall que tall he he Roga/89 do e Requerido e nõ faca duuida nãtrelinha 
que diz ãnes que se fez cõ verdade ho que tudo asi visto per mim pus nas custas 
dela ho despacho segimte vista a petição do prioll e seu comuemto e asi a carta/90 
vedoria que se per ela pasou com há apegação dos vedores e pemsão que se por 
ela pos e comçeção e açetação das partes e mais que destes autos costa Julguo 
per çemtemça que se pase prazo em forma como na dita/91 petyção e apegação 
se comtem ao quaL dou linha autoridade ordinaria com interposição  de decreto ¶ 
ho quaL casall de guodim e erdades acima esprito com todas suas pertemças 
emtradas e saidas/(...)” 
(DPNRL, Documento 108, l. 87 – 91, p. 333; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
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Vilarinho, 1545) 
 

 
1597 

 
Meditaçom  – s. f. sg. (<Meditação >) 

 
“Aquel que segue a Cristo nem pode errar nem seer enganado. E pera seguir e 
guaançar as suas virtudes se acende e esforça o coraçom per meditaçom , del 
ameúde usada, e é alumeado per virtude divinal, entanto que muitos forom sem 
lêteras e símplezes, que conhocerom grandes e profundas II cousas de Deus, 
porque/ali é achada untura que, purificando a alma pouco e pouco e alevantando-
a ensina-a de tôdalas cousas. (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 5, d; 6, a, l. 1 – 11, p. 18 – 19) 
 

 
1598 

 
Miserações  – s. f. pl. 

 
“Isto é o que Isaías alegava ante Deus, quando dizia, que da multidão das 
piasentranhas, e miserações  vossas...”  
(Diálogos, vol. IV, cap. 29, p. 312, apud DLPA, p. 431, verb. Miseraçom )  

 
 

1599 
 

Modoraçom  – s. f. sg. (<Moderação >) 
 
“... está no confortamento e modoraçom  da continencia e temperança”  
(Condestable, p. 195, apud DLPA, p. 432)  

 
 

1600 
 

Mudaçam  – s. f. sg. (<Mudação >) 
 
“... que deu si meesmo por nós em obraçom  e oferta a Deos”  
(Inéd. de Alc., v. I, p. 149)  

 
 

1601 
 

Mudaçom  – s. f. sg. (<Mudação >) 
 
“(...) portanto enviou alá o Senhor seu Filho, dando-lhes sinal de reconciliamento e 
penhor de amizade perpétua e por saar as dez plagas do Egipto com ũa meezinha 
soo; e ó mudaçom  da desstra do Mui Alto, o pôboo que dantes fora perseguidor 
do pôboo primogénito, scil., do pôboo judaico, fêz que agora fosse guarda do Filho 
Unigénito.”  
(LVC, Cap. XIII, fl. 44, c, § 508, l. 15 – 23, p. 181)  
 

 
1602 

 
Nauegaçam  – s. f. sg. (<Navegação >) 

 
“[...] e asy os outros capitaães screpuam a vossa alteza a noua do achamento 
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desta vossa terra que se ora neesta nauegaçam  achou. [...]”  
(VCPVC – fl. 1 – l. 2 – 5)  
 

 
1603 

 
Nauegaçom  – s. f. sg. (<Navegação >) 

 
“E que hy nõ ouuese majs ca teẽr aquy esta pousada pera esta nauegaçom  de 
calecut./”  
(VCPVC – fl. 3v. – l. 25 – 27)  
 

 
1604 

 
Obrigaçam  – s. f. sg. (<Obrigação >) 

 
“(...)/14 tal ffeito E posto que o dito stormento de ob rigaçam  pareça que nõ ualha e 
este ualha/15 per se[n]pre em testemunho de uerdade o dito gyl uaasquez mãdou 
ser ffeito este stormento/16 de quitaçam e de dar (?) ao dito uasco martjz que ffoy 
ffeito na dita ujlla de penella dja e mes e/17 Era sobredita testemunhas djego 
affomso prior de podẽtes e gyl gonçallvez moradores na dita ujlla/(...)” 
(DPNRL, Documento 84, l. 14 – 17, p. 258; Maço 5,32, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1425)  
 

 
1605 

 
Obrigação  – s. f. sg. 

 
“/assi por mostrar a obediençia e obrigação /de humil vassallo, como tambem por  
dar/novas particullares destas partes a Vossa Alteza/”  
(Tratado da Província do Brasil de Pero Magalhães Gandavo, 1572, in EBC, fl. 1v, 
l. 4 – 5, p. 206)  

 
 

1606 
 

Ocupaçom  – s. f. sg. (<Ocupação>) 
 
“(...) Cada uũ dava folgança a seu oficio, e toda sua ocupaçom  era juntar-se em 
magotes a falar na morte do conde e cousas que aviam acontecido.”  
(QCDJI, Cap. 4., § 1º., l. 7 – 10, p. 23)  
 

 
1607 

 
Oraçom  – s. f. sg. (<Oração >) 

 
“E porque era [o Iffante Dom Henrique] mui devoto da Virgem Maria, mandou fazer 
aa sua honra hũa mui devota casa de oraçom , hũa légoa de Lixboa, acerca do 
mar, onde se chama Restello, cuja envocaçom se diz Sancta Maria de Belleem.”  
(CFG, Cap. III, § 1º., l. 5 – 9, p. 40)  
 

 
1608 

 
Oraçom  – s. f. sg. (<Oração >) 



 

 

310 

 
“(…) e que primeiramente [os romãos] faziam oraçom  aos deuses das terras que 
cada uũ tiinha em sua guarda, – grande louvor devem dar a este [Nuno Alvarez 
Pereira]; (...)”  
(QCDJI, Cap. 10., § 2o., l. 24, p. 63; l. 1 – 2, p. 64)  
 

 
1609 

 
Oraçoões  – s. f. pl. (<Orações >) 

 
“(...) Entõ prometeo o mõge que nũca sse partisse do moesteiro em tẽpo de ssua 
vida. E como o prometeo, assi o cõprio: ca depois que vio polas oraçoões  do 
sãcto homẽ co os olhos do corpo ho enmijgo que o perseguia é semelhança de 
drago, mais o temeo que ante, quando nõ via como quer que o perseguisse e o 
quisesse trazer a maao estado.” 
(Dialigos de S. Grigorio, Cód. Alcobacense da Biblioteca Nacional, no. ant. 37, 
mod. 182, fls. 2v., in TA,  § 1º., l. 13 – 19, p. 46) 
 

 
1610 

 
Ordenaçom  – s. f. sg. (<Ordenação >) 

 
“... e nom fique nenhum feito crime, em que a Justiça segundo direito e 
ordenaçom  do Reyno aja lugar...”  
(Ord. Afons., v. I, tít. 81, § 30, apud DLPA, p. 450, verb. Ordenaçom)  

 
 

1611 
 

Perdiçom  – s. f. sg. (<Perdição >) 
 
“(...) A quinta [razon], que assi como per Eva virgem foi feita a perdiçom  do 
linhagem humanal, assi per Maria Virgem fôsse feita a repairaçom.”  
(LVC, Cap. V, fl. 17, d, § 149, l. 21 – 24, p. 61)  
 

 
1612 

 
 

Perdiçom  – s. f. sg. (<Perdição >) 
 
“(...) per aazo das muitas carregaçoões que se faziam; e queremdo prouuer com 
alguum remedio de cada vez seer mais acreçemtado o conto de taaes navios, e os 
desvairados cajoões do mar nom deitarem em perdiçom  aquelles que suas naaos 
de tal guisa perdessem, hordenou [el Rei D. Fernamdo] com consselho de huuma 
companhia de todas, pela qual se remediasse todo comtrairo, (...)”  
(CDF, Cap. XCI, § 1º., l. 8 – 14, p. 91)  
 

 
1613 

 
Perseguçom  – s. f. sg. (<Persecução >) 

 
“E non fui mui vagarosa/en  vĩir pera livrar-te daquesta perseguçom ”  
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(Santa Maria, vol. II, p. 34, apud DLPA, p. 470, verb. Perseguçom)  
 

 
1614 

 
Petição  – s. f. sg. 

 
“(...)/87 que a ello forão presentes pero mendez cleriguo de misa capelão da egreja 
de sylluares e gonçalo Rodriguiz criado dele do prioll e de outros e eu Jorge 
pereira clerigus Im minoribus notairo publico ante apostoliqa/88 que a todo 
presente fui e o vi e ouuj asy dizer e fazer esto espriui em minha nota donde tirei 
este per mj� esprito fiellmente pera o dito procurador e esto espriui e asynei de meu 
publico synall que tall he he Roga/89 do e Requerido e nõ faca duuida nãtrelinha 
que diz ãnes que se fez cõ verdade ho que tudo asi visto per mim pus nas custas 
dela ho despacho segimte vista a petição  do prioll e seu comuemto e asi a carta/90 
vedoria que se per ela pasou com há apegação dos vedores e pemsão que se por 
ela pos e comçeção e açetação das partes e mais que destes autos costa Julguo 
per çemtemça que se pase prazo em forma como na dita/91 petyção e apegação 
se comtem ao quaL dou linha autoridade ordinaria com interposição de decreto ¶ 
ho quaL casall de guodim e erdades acima esprito com todas suas pertemças 
emtradas e saidas/(...)” 
(DPNRL, Documento 108, l. 87 – 91, p. 333; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545) 
 

 
1615 

 
Petição  – s. f. sg. 

 
“(...)/6 homẽs bos o vam ver e apeguar no que Reçeberíamos Justiça e merçe a 
quall petição  vista per mjm mãdei vasar carta de vedoria em forma pera os ditos 
francisquo fernandez e pero mendez pera que cõ dous homẽs bos lauradores 
vizi/7 nhos do dito casall Juntamente em pesoa o fossem ver e apeguar con todas 
suas pertenças canpos vinhas casas auguoas seruentias pera que tudo 
espreuesem cõ declaracão das cõfrontações cõ que partisem poemdo/8 
declaradamente as feições das casas e numero delas E nomes particulares de 
qua (sic) propriedade e cõfrontaçãos e as erdades quantos allqueires de 
semeadura leuarião (...)” 
(DPNRL, Documento 108, l. 6 – 8, p. 327; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545)   
 

 
1616 

 
Petyção  – s. f. sg. (<Petição >) 

 
“(...)/87 que a ello forão presentes pero mendez cleriguo de misa capelão da egreja 
de sylluares e gonçalo Rodriguiz criado dele do prioll e de outros e eu Jorge 
pereira clerigus Im minoribus notairo publico ante apostoliqa/88 que a todo 
presente fui e o vi e ouuj asy dizer e fazer esto espriui em minha nota donde tirei 
este per mj� esprito fiellmente pera o dito procurador e esto espriui e asynei de meu 
publico synall que tall he he Roga/89 do e Requerido e nõ faca duuida nãtrelinha 



 

 

312 

que diz ãnes que se fez cõ verdade ho que tudo asi visto per mim pus nas custas 
dela ho despacho segimte vista a petição do prioll e seu comuemto e asi a carta/90 
vedoria que se per ela pasou com há apegação dos vedores e pemsão que se por 
ela pos e comçeção e açetação das partes e mais que destes autos costa Julguo 
per çemtemça que se pase prazo em forma como na dita/91 petyção  e apegação 
se comtem ao quaL dou linha autoridade ordinaria com interposição de decreto ¶ 
ho quaL casall de guodim e erdades acima esprito com todas suas pertemças 
emtradas e saidas/(...)” 
(DPNRL, Documento 108, l. 87 – 91, p. 333; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545) 
 

 
1617 

 
Pitição  – s. f. sg. (<Petição >) 

 
“(...)/2 a quamtos esta minha carta de emprazamento em tres vidas virem faço 
saber que luis dallmeida dom prioll do mosteiro de uillarinho e francisco fernandez 
prioll çrasteiro e manoell Jorge e goncaleãnes coniguos do dito mosteiro me em/3 
viaram dizer per sua pitição  o seguinte senhor luis dalmeida dom prioll do 
mosteiro de uillarinho e francisco fernandez prioll mosteiro çrasteiro e manoell 
Jorge e gonçalo ãnes coniguos do dito mosteiro fazemos saber a vossa mercê 
como este mosteiro tem na freiguesiya de são Johão/4 dos codeços hũ casall que 
se chama de guodim que ao presente traz Joam gonçalvez e sua molher apelonia 
fernãdez e por nos pareçer seruiço de deus e proueito do dito mosteiro o 
queriamos emprazar ao dito Johã gonçalvez que fose a primeira pessoa/(...)” 
(DPNRL, Documento 108, l. 2 – 4, p. 327; maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545)    

 
1618 

 
Pouoaçaõ  – s. f. sg. (<Povoação >) 

 
“Cap. 8 Pernaõbuco 7. pouoaçaõ ”  
(CNB – MC – p. 45 – l. 187)  
 

 
1619 

   
Pouoaç oẽs – s. f. pl. (<Povoações >) 

 
“(...) ha nesta baya perto de/50 emgenhos dasucre em huã Mare/saẽ as vezes 18 
naos cheas dasucre ha/duas villas afora a Cidade .s. a villa velha/e paripe afora 
mtas freigezias e pouoaço ẽs grandes. 9...)”  
(CNB – MC – p. 41 – l. 150 – 155)  
 

 
1620 

 
 

Pouoaç oẽs – s. f. pl. (<Povoações >) 
 
“(...) ha nesta baya perto de/50 emgenhos dasucre em huã Mare/saẽ as vezes 18 
naos cheas dasucre ha/duas villas afora a Cidade .s. a villa velha/e paripe afora 
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mtas freigezias e pouoaço ẽs grandes. 9...)”  
(CNB – MC – p. 41 – l. 150 – 155)  
 

 
1621 

 
Pouoaçom  – s. f. sg. (<Povoação >) 

 
“Foramse la todos e andaram antreles e sego eles deziam foram bem huũa legoa e 
meia a huũa pouoaçom  de casas em que averja ix ou x casas [...]” 
(VCPVC – fl. 9 – l.  6 – 9)  
 

 
1622 

 
Pouoraçom  – s. f. sg. (<Povoação >) 

 
“(...)/20 aRonper e per honde os Elle Joham perijz e pesoas depos Elle mjlhor po/21 
derem aver e achar e que nos dictos dous casaas e meo e deuesa e com ho/22 
casal e meo de leça farã hũa pouoraçom tantas quantas casas fezer nos/23 de leça 
que outras tantas façon ẽ Estes casaaes e os pouoẽ todos Em hũa/24 pouoraçom  
e a hũ fogo e logo com boys e gaado e con todo seu domjçilho per sy/(...)” 
(DPNRL, Documento 93, l. 20 – 24, p. 280; Maço 13, 16, Mosteiro de S. Salvador 
de Moreira, 1480)  
 

 
1623 

 
                                            Povoação  – s. f. sg.  
 
“Pareçe me qe Vossa Alteza deve/mandar fazer alli huma povoação  honrrada e  
boa por que ja/nesta coosta nom ha rio em que entrem franceses senão neste 
e/tirão delle muita pimenta; (...)”  
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. João III, 1 de junho de 
1553, in EBC, l. 4 – 6, p. 198)  
 

 
1624 

 
Povoação  – s. f. sg. 

 
“(...) Vossa Alteza deve ter em-/formação, e escusar se hia com esta povoação 
armada nesta costa./” 
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. João III, 1 de junho de 
1553, in EBC, l. 7 – 8, p. 198)  

 
 

1625 
 

Povoações  – s. f. pl. 
 
Todas as villas e povoações  de engenhos desta coosta fiz çerquar/de taipacom 
seus balluartes he as que estavão aredadas do mar/ (...)” 
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. João III, 1 de junho de 
1553, in EBC, l. 1 – 2, p. 196)  
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1626 

 
Preegaçam  – s. f. sg. (<Pregação >) 

 
“[...] ao domjngo de pascoela pola manhaã detremjnou o capitam dhir ouuir misa e 
preegaçam  naquele jlheeo [...]”  
(VCPVC – fl. 5 – l. 1 – 3)  

 
 

1627 
 

Pregaçaõ  – s. f. sg. (<Pregação >) 
 
“(...) A sertas horas do dia se ajũtaõ todos [bogios]/ e hũ mais velho no meo 
começa hũ modo de/fala taõ braua q´pareçe pregaçaõ  e bota/muita escuma polla 
boca e pera isso estaõ/dous mais piquenos q´lha alimpaõ e todos (...)”  
(CNB – MC – p. 113 – l. 1091 – 1095)  

 
 

1628 
  

Preegaçõ  – s. f. sg. (<Pregação >) 
 
“(...) Mais polo//açor manso entẽdemos o prelado bõõ e de/bõa alma, ca assi como 
o açor mãso toma/aves bravas e mata-as, [assi o homẽẽ bõõ] per seu/exemplo ou 
per sa preegaçõ  tira os segraes pera serviço de Deus e depois mata-os, ca os 
faz/morrer aos deleytos e aos sabores da carne per muytos tormentos que dã s 
ssa carne. (...)”  
(LA, III, v. 21, p. 21; vv. 22 – 24, p. 22; IV; vv. 1 – 4, p. 22)  
 

 
1629 

 
Preegaçom  – s. f. sg. (<Pregação >) 

 
“Nas festas principaes do ano, em que a Egreja costuma que se faça procissom, 
ordenava el de a fazer pelo arreal, com candeas nas mãos, segundo o dia em que 
era, ouvindo sua preegaçom  e oficio o mais honesta e devotamente que se em 
tais lugares fazer podia.”  
(QCDJI, Cap. 10., § 2º., l. 14 – 20, p. 63)  
 

 
1630 

 
Prescriçon  – s. f. sg. (<Prescrição >) 

 
“(...)/8 hũo Anó e dos e dez e vinte E trintá e quarrentá E Centó Anós E Moyto 
Mays/9 per tamanho tempo que faz prEsc riçon  dauer de cada hũu Ano hũu feyxe 
de palha/10 Malhadíça quando Malhanó as Meses e as trigas das hrdades (sic) en 
que ora Mora o dito/11 francisco martjnz que son ẽ paradella E como Eu dito priol 
lhe pedise e Mãdase pedir A dita/12 palha e hũ fejxe (...)” 
(DPNRL, Documento 67, l. 8 – 11, p. 223; Maço 4,23, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1370)   
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1631 Presunção  – s. f. sg. 
 
“Mas a presunção  isenta,          
que creceu em demasia,  
criou tanta fantasia,”  
(RA, in OCGV – vol. V – p. 43 – vv. 6 – 8)  

 
 

1632 
 

Procuraçõ  – s. f. sg. (<Procuração >) 
 
“(...) /21 Tabaliõ de Alafoes que fezesse ende dous prazos partidos. per. A. b. c. 
dos quaes Martim menendj tẽ huu e/22 o Moesteyro o outro. é Eu Tabaliõ de suso 
dito per mãdado do dito Steuã perez e per a procuraçõ  de suso/23 dita a qual eu 
uj seelada do seelo de suso dito nẽ conrũpuda nẽ borrada no Seelo nẽ/24 na letera 
estes estromentos fiz e puxi eeles meu sinal em testemoyo. testemunhas Mẽẽ/25 
ffernãdiz da várzea. Pedro afonso Juiz de Alafoes ffernã martiiz. e Jhoã perez/(...)”  
(DPNRL, Documento 14, l. 21 – 25, p. 133; Maço 22,4, Mosteiro de São João 
Baptista de Pendorada, 1278)  
 

 
1633 

 
Procuraçom  – s. f. sg. (<Procuração >) 

 
“4 (...) eu Marinha martjnz morador em luymir termo de Castel mẽẽdo. faço e 
estabelesco e ordinho/5 por meu çerto procurador líj"dimho e auõdosso o mays 
firme e o mays estauil que ele pode seer e mays e maus compridamẽte ualer/6 a 
Domj�gos martjnz meu marido o portador desta presente procuraçom . sobre 
todolos bẽ"és e erãças assy mouis como/(...)” 
(DPNRL, Documento 48, l. 4 – 6, p. 185; Maço 3,26, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1321.)  
 

 
1634 

 
Procuraçon  – s. f. sg. (<Procuração >) 

 
“Sabham todos que en presença de mj� Thomé affonso tabeliõ de Guimarães e das 
testemunhas que adeãte son escritas Domjgos/2 martjnz morador ẽ luymir termho 
de Castel mẽẽdo mostrou e léér fez per mj� tabeliõ hũa procuraçon  feyta per mão 
de Gil/3 eanes tabeliõ de Castel mẽẽdo e de seu signal assignáada segũdo a mj� 
parecia. da qual o theor da ueruo a ueruo atal e/(...)” 
(DPNRL, Documento 48, l. 1 – 3, p. 185; Maço 3, 26, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1321.)  
 

 
1635 

 
Profissom  – s. f. sg. (<Profissão >) 

 
“(...)/4 E avendo per çerta ẽformaçom per suficiente Inquisicom que sobrello 
mandamos filhar. da pessoa de vaasco martjz cõigo Reglante da dicta ordem de 
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sancto/5 agostinho. E professo ẽ ella. A quall pro fissom  fez ẽ Nossas maaos. 
segundo de dereíto deuj"a. E como ell he mujto prouído e dilligente. asy que o/6 

dicto Moesteiro sera per ell bem Regído e gouernado No spirituall E temporall. 
(...)” 
(DPNRL, Documento 85, l. 4 – 6, p. 259; Maço 5, 34, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1434)  
 

 
1636 

 
Quitaçam  – s. f. sg. (<Quitação >) 

 
“(...) /14 tal ffeito E posto que o dito stormento de obrigaçam pareça que nõ ualha e 
este ualha/15 per se[n]pre em testemunho de uerdade o dito gyl uaasquez mãdou 
ser ffeito este stormento/16 de qui taçam  e de dar (?) ao dito uasco martjz que ffoy 
ffeito na dita ujlla de penella dja e mes e/17 Era sobredita testemunhas djego 
affomso prior de podẽtes e gyl gonçallvez moradores na dita ujlla/(...)” 
(DPNRL, Documento 84, l. 14 – 17, p. 258; Maço 5,32, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1425)  
 

 
1637 

 
Quitaçam  – s. f. sg. (<Quitação >) 

 
“Saibam quantos este estormento de/2 distracto e quitaçam  virem que no/3 anno 
Do nacimento de nosso senhor Jesu chris/4 to de miL quinhentos quarenta e oito; 
aos/5 quatro dias do mes de dezembro; na cidade/6 de Lixboa extra muros aa 
mouraria na rua/7 dos caualeiros nas pousadas de fernã viles/8 fidalgo da casa del 
Rey nosso Senhor; (...)”  
(DPNRL, Documento 218, l. 1 – 8, p. 565; Maço 77, 1538, Mosteiro de Chelas, 
1548)  
 

 
1638 

 
Recriaçom  – s. f. sg. (<Recriação >) 

 
“De três maneiras deve seer havida memória de Deus, scil., do poderio, quanto aa 
obra da criaçom; da sabedoria, quanto aa obra da recriaçom ; da bondade, quanto 
aa obra do amerceamento e galardom. A primeira perteence ao Padre, a segunda 
ao Filho, a terceira ao Spíritu Santo.”  
(LVC, Cap. IV, fl. 13,b, § 131, l. 1 – 8, p. 155) 
 

 
1639 

  
Remissom  – s. f. sg. (<Remissão >) 

 
“(...) E desta peendença tal ou arrependimento som escusados solamente os 
meninos párvoos e nom outras pessoas, porque estes nom podem ainda usar do 
livre alvidro, aos quaes empero aproveita pera sua consegraçom e remissom  do 
pecado original a fé daqueles que os apresentam, de maneira que quaaesquer 
mágoas de pecados que êles trouverom daquelles de que nascerom som 
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purgadas e limpas per a responsom e pregunta dos outros; scil., dos padrinhos. 
(...)”  
(LVC, Cap. XXI, fl. 64, d, § 739, l. 12 – 22, p. 265) 
 

 
1640 

 
Rendiçom  – s. f. sg. (<Rendição >) 

 
“(...) allém da sabedoria, que o senhor Ifante [Dom Henrique] per eles averá, 
seguir-se-lhe-á proveito de sua serventia ou rendiçom  [de Antam Gonçalvez].”  
(CFG, Cap. V, § 1º., l. 20 – 22, p. 53)  
 

 
1641 

 
Renunciaçom  – s. f. sg. (<Renunciação >) 

 
“Dom ffernando per merçee de deus E da Sancta Egreia de Roma Arcebispo de 
Bragáá E primas A quantos esta carta de confirmaçom E de posse/2 virem. 
ffazemos Saber. que Seendo vago o Moesteíro de Sam mjgell de vilarínho da 
hordem Reglante de Sancto agostinho. o quall/3 Jaz em terra de Negrelos do 
nosso arçebispado. per sinplez Renũçiaçom  que dell fez ẽ Nossas mááos vasco 
martjz que ora dell foy vltimo prior; E consijrando Nos/(...)” 
(DPNRL, Documento 85, l. 1 – 3, p. 259; Maço 5,34, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1434)     
 

 
1642 

                                           
Renunciaçom  – s. f. sg. (<Renunciação >) 

 
“... a renunciaçom  deve seer inteira”  
(Vita Christi, fl. 162a, apud DLPA, p. 507, verb. Renunciaçom)   
 

 
1643 

 
Repairaçom  – s. f. sg. (<Reparação >) 

 
“(...) A quinta [razon], que assi como per Eva virgem foi feita a perdiçom do 
linhagem humanal, assi per Maria Virgem fôsse feita a repairaçom .”  
(LVC, Cap. V, fl. 17, d, § 149, l. 21 – 24, p. 61)  
 

 
1644 

 
Repairaçom  – s. f. sg. (<Reparação >) 

 
“(...) por tal que per aquela sabedoria per que Deus o mundo formara fôsse feita a 
repairaçom , e aquel que era Filho de Deus em II a diviindade fôsse filho/do 
homem em a humanidade, porque o nome do Filho nom se mudasse em outro que 
nom fôsse filho per eternal nacença.”  
(LVC, Cap. V, fl. 17, d; 18, a, § 190, l. 13 – 19, p. 75)  
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1645 Repartição  – s. f. sg. 
 
“... na repartição  que Josué fez aos filhos de Israel, dividindo-lhe por sortes a 
Terra da Promissão”  
(Itinerário, cap. 73, p. 395, ed. de 1721, apud DLPA, p. 508)  
 

 
1646 

 
Repetiçom  – s. f. sg. (<Repetição >) 

 
“(...) Esta colaçom ou repetiçom  era a delectosa muito e proveitosa aa Igreja, 
porque ela as ensinou e contou tôdas II depois, e forom scriptas e preegadas per 
todo o mundo.”  
(LVC, Cap. IX, fl. 32, b, § 381, l. 12 – 16, p. 131)  

 
 

1647 
 

Representaçom  – s. f. sg. (<Representação >) 
 
“E esta representaçom  seja com tam grande grandeza e duraçom e poderio e  
fim quanto a ti aprouguer poer de virtude de contempraçom...”  
(Corte Imperial, p. 4, apud DLPA, p. 235, verb. Contempraçom)  

 
 

1648 
 

Ressaüdaçom  – s. f. sg. (<Ressaudação >) 
 
“(...) e porém se deve saudar por sperança do guaanho que haveremos da sua 
resposta e ressaüdaçom .”  
(LVC, Cap. VI, fl. 22, c, § 249, l. 10 – 12, p. 93)  
 

 
1649 

 
Ressurreyçõ  – s. f. sg. (<Ressurreição >) 

 
“§ A Saã Marcos per semelhança de leon,/porque entẽdeu polo Spiritu Sancto que 
avia de/falar da ressurreyçõ  per que el appareceu e da/terra, assi como el disse 
que resurgio, dado e outorgado me o poder nos ceos e na terra.”  
(LA, XXXV, vv. 7 – 11, p. 53)  
 

 
1650 

 
Ressuscitaçom  – s. f. sg. (Ressuscitação >) 

 
“(...) e êsto por a cura que fezera aos enfemos e a ressuscitaçom  dos mortos e 
outras cousas infiindas que lhe virom aalém da virtude dos homeẽs. (...)”  
(LVC, Cap. XVIII, fl. 60, d, § 697, l. 11 – 15, p. 249)  
 

 
1651 

 
Retribuçom  – s.f. sg. (<Retribuição >) 

 



 

 

319 

“(...) e porém com razom nom se tolherá ao que a possue e preça agora per graça 
de Deus, porque esta é a retribuçom  e mercee promitida ao servo prudente e fiel, 
a qual se começa aqui e será perfecta na eternidade.”  
(LVC, Prólogo, fl. 4, b, § 22, l. 11- 15, p. 11)  
                                      

 
1652 

 
Revelaçom  – s. f. sg. (<Revelação >) 

 
“(...) Consiira, ergo, de quam grande virtude é a saüdaçom da Virgem Maria, a 
qual dá prazer e dá o Spíritu Santo e revelaçom  dos segredos de Deus e acto de 
profeta; (...)”  
(LVC, Cap. VI, fl. 22, c, § 249, l. 6 – 10, p. 93)  
 

 
1653 

       
Saltaçom  – s. f. sg. (<Saltação >) 

 
“(...) Ao padre ainda mostrou [Beda] prazer de dentro, e alegria, scil., de fora, 
porque exultaçom que quer dizer saltaçom . Êsto é pròpriamente quando o prazer 
de dentro é tanto que se nom pode teer que se nom mostre de fora. (...)”  
(LVC, Cap. IV, fl. 13, c, § 133, l. 9 – 14, p. 157)  

 
 

1654 
 

Saluaçam  – s. f. sg. (<Salvação >) 
 
“[...] por tanto Vosa alteza pois tamto deseja acreçentar na santa fe católica, deue 
emtemder em sua saluaçam  e prazerá a ds que com pouco trabalho sera asy [...]” 
(VCPVC – fl. 11v. – p. 4 – 6)  
 

 
1655 

 
Saluaçaõ  – s. f. sg. (<Salvação >) 

 
“e asim morreraõ estes todos por amor de nos q´tal he o Rto/q´nos tem por toda 
esta costa há emfinidade de gentios os/quais nos mandaõ pedir q´os vamos trazer 
como fizeraõ os de Valpeba/e Rari mas sempre o imigo se atrauesa pa lhe 
estrouar sua/saluaçaõ  saõ os brasis bem despostos das mesmas feicons 
estatura/dos portuguezes mas baços (...)”  
(CNB – MC – p. 7  - l. 116 – 121)  
 

 
1656 

 
Saluaçaõ  – s. f. sg. (<Salvação >) 

 
“(...) os q´se criaõ cõnosco se rim destas paruoices de/ieiuñs e outras ignorancias 
e certo q´he gente mui apta pa sua saluaçaõ ”  
(CNB – MM – p. 15 – l. 289 – 290)  
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1657 Saluaçaõ  – s. f. sg. (<Salvação >) 
 
“mtas vezes se abrẽ portas grandes e vem/buscar os Jndios sua saluaçaõ  e o 
demonjo/por mejo de jntereçe e oatalha e sos tres bõs/lanços apontarej q´em meu 
t´po se perderã”  
(CNB – MC – p. 73 – l. 554 – 557)  
 

 
1658 

 
Salvaçõ  – s. f. sg. (<Salvação >) 

 
“(...) ca devemos poer no livro da cruz toda/a esperãça da nossa saude e da nossa 
salvaçõ .”  
(LA, VIII, vv. 25 – 26, p. 26)  
 

 
1659 

 
Salvaçõ  – s. f. sg. (<Salvação >) 

 
“(...) Polo nĩho entẽdemos a ssahude e/a salvaçõ  das nossas almas. (...)”  
(LA, VIII, vv. 15 – 16, p. 25)  
 

 
1660 

 
Salvaçõ  – s. f. sg. (<Salvação >) 

 
“(...) E pelos filhos que dos ovos saẽ/entẽdemos o amor do nosso Deus e de 
nosso pro-//ximo que devẽ a aver todos aqueles que entẽdẽ salvaçõ  das almas 
pela morte do filho de Deus/que na cruz recebeu. (...)”  
LA, VIII, v. 18 – 19, p. 25; vv. 20 – 22, p. 26)  
 

 
1661 

   
Salvaçom  – s. f. sg. (<Salvação >) 

 
“(...) E outro evangelista diz assi: ´Tu és meu amado Filho; em ti me prougue de ti´, 
scil.: ´Eu ordenei em ti e per ti aquêlo que me aprougue e aquelas cousas que 
eram fazedoiras´, scil., [a] salvaçom  e reemiimento do linhagem humanal; ou ´a 
mim aprougue´, scil., perfeitamente prougue e de todo em todo. (...)”  
(LVC, Cap. XXI, fl. 72, a, § 815, l. 13 – 20, p. 295)  
 

 
1662 

 
Saüdaçom  – s. f. sg. (<Saudação >) 

 
“(...) Consiira, ergo, de quam grande virtude é a saüdaçom  da Virgem Maria, a 
qual dá prazer e dá o Spíritu Santo e revelaçom dos segredos de Deus e acto de 
profeta; (...)”  
(LVC, Cap. VI, fl. 22, c, § 249, l. 6 – 10, p. 93)  
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1663 Simolaçom  – s. f. sg. (<Simulação >) 
 
“... a primeira que he thamar so simolaçom  de mulher torpe e luxuriosos”  
(Corte imperial, p. 200, apud DLPA, p. 528)  
 

 
1664 

  
Spiraçom  – s. f. sg. (<Inspiração >) 

 
“A segunda consolaçom stá em spiraçom  e enviamento de segredos e cousas 
diviinaes, a qual acontece em haver tôda avondança de graça e de plazeres 
spirituaaes dos quaaes tanto menos dignamente falamos, quanto os menos 
conhecemos. (...)”  
(LVC , Cap. XXII, fl., 79, b, § 888, l. 1 – 7, p. 323)  
 

 
1665 

 
Suplicação  – s. f. pl.  

 
“(...) /13 e defender e respõder pidír negar conhocer auíj"r compoer contradizer 
Eyseicõ ou eyseicões poer E pera ouuir sẽtẽça/14 ou sẽtẽças assy definitiuas como 
antrelecutorias E apelar e sopricar E apelaçõ ou apelações suplicação  ou 
soplicações/(...)” 
(DNPRL, Documento 48, l. 13 – 14, p. 185; Maço 3, 26, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1321.)  
 

 
1666 

 
Suplicação  – s. f. sg. 

 
“/13 e defender e respõder pidír negar conhocer auíj"r compoer contradizer Eyseicõ 
ou eyseicões poer E pera ouuir sẽtẽça/14 ou sẽtẽças assy definitiuas como 
antrelecutorias E apelar e sopricar E apelaçõ ou apelações suplicação  ou 
soplicações/(...)” 
(DNPRL, Documento 48, l. 13 – 14, p. 185; Maço 3, 26, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1321.)  
 

 
1667 

 
Tentaçom  – s. f. sg. (<Tentação >) 

 
“(...) Esta [vida] é consolatória ao sso, e mui boõ companheiro, pera haver prazer 
cada dia, e confôrto de grande solaz e tôrre de forteleza contra a face do imiigo e 
contra a tribulaçom e tentaçom  do pecador. (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 4, a, § 20, l. 13 – 18, p. 11)  
 

 
1668 

 
Tẽptações  – s. f. pl. (<Tentações >) 

 
“E per tal ssabença que o rreligioso acha e apren-/de nos livros dos doctores 
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recebe conforto/e vida, ca aprende en como passe as tribu-/la(c)ções e as 
tẽptações  quando lhi veerẽ e/en como sabha amara seu Deus e seu proximo.”  
(LA, VIII, vv. 4 – 8, p. 25)  
 

 
1669 

                 
Torvaçam  – s. f. sg. (<Torvação >) 

 
“E taanta era a torvaçam  deles, e assi tiinham já em creença que o Meestre era 
morto, que taes avia i que aperfiavom que nom era aquele.”  
(QCDJI, Cap. 3., § 5o., l. 19 – 21, p. 20)  
 

 
1670 

 
Torvaçom  – s. f. sg. (<Torvação >) 

 
“Começarom tôdalas gentes de rrogar antre sy os christãaos com prezer e os 
outros com torvaçõm  de sy meesmo”  
(Corte Imperial, p. 11, apud DLPA, p. 548, verb. Torvaçom)  
 

 
1671 

 
Torvaçom  – s. f. sg. (<Torvação >) 

 
“(…) O soom dos gritos era ouvido per tôda a çidade, e foi gram torvaçom  em 
muitos, que nom sabiam que cousa era.”  
(CDF, Cap. CIII, § 24º., l. 6 – 8, p. 104)  
 

 
1672 

 
Traiçom  – s. f. sg. (<Traição >) 

 
“(...) Oolhae e veede que maldade tam grande: mandarom-no chamar onde ia já 
de seu caminho pera o matarem aqui per traiçom !”  
(QCDJI, Cap. 3., § 6o., l. 27 – 29, p. 20)  
 

 
1673 

 
Traiçom  – s. f. sg. (<Traição >) 

 
“– Mantenha-vos Deos, Senhor! Beento seja Deos que vos guardou de tamanha 
traiçom , qual vos tiinham bastecida.”  
(QCDJI, Cap. 3., § 1º., l. 3 – 5, p. 22)  
 

 
1674 

 
Transmigraçom  – s. f. sg. (Transmigração >) 

 
“(...) E a primeira vez XIV é dês Abraão atees David, contando pero o dito David; e 
dês ali, atees a transmigraçom  de Babilónia; e a terceira, atess Cristo.”  
(LVC, Cap. VII, fl. 25, a, § 281, fl. 11 – 14, p. 103)  
 



 

 

323 

 
1675 

 
Trayçom  – s. f. sg. (<Traição >) 

 
“(...) E eles, que se nõ guardauã da trayçom , entrarõ. E el tyrou a sy a porta e 
çarrou-a, e depois dise-lhis: (...)” 
(“Episódio cavaleiresco”, da Demanda do Santo Graall, manuscrito do século XIV 
ou XV, in TA, § 8º., l. 16 – 17, p. 44)  
 

 
1676 

 
Tribula(c)ções  – s. f. pl. (<Tribulações >) 

 
“E per tal ssabença que o rreligioso acha e apren-/de nos livros dos doctores 
recebe conforto/e vida, ca aprende en como passe as tribu-/la(c)ções  e as 
tẽptações quando lhi veerẽ e/en como sabha amara seu Deus e seu proximo.”  
(LA, VIII, vv. 4 – 8, p. 25)  
 

 
1677 

    
Tribulaçom  – s. f. sg. (<Tribulação >) 

 
“(...) Esta [vida] é consolatória ao sso, e mui boõ companheiro, pera haver prazer 
cada dia, e confôrto de grande solaz e tôrre de forteleza contra a face do imiigo e 
contra a tribulaçom  e tentaçom do pecador. (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 4, a, § 20, l. 13 – 18, p. 11)  
 

 
1678 

 
Uẽdiço  – s. f. sg. (<Vendição >) 

 
“In nomine dominj amen. Eu Maria martĩz filha que foy de Martin periz fazco Carta 
de uẽdiço  e de perdu/2 rauil firmidoe. A uos. (...)” 
(DPNRL, Documento 47, l. 1 – 2, p. 184; Maço 3,22, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1318)  
 

 
1679 

 
Unçom  – s. f. sg. (<Unção >) 

 
“... e faziam delo ingoento, que era chamado oleo santo da unçom , ou santo 
unguento”  
(Inéd. de Alcob., v.II, p. 132, apud DLPA p. 554, verb. Unçom)  
 

 
1680 

 
Undação  – s. f. sg. (<Inundação >) 

 
“... as praias daquele mar são estéreis sem undação  de rios que tragam cevo 
pera mantenança do pecado...”  
(Décadas, vol. II, cap. 1, p. 361)  
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1681 

 
Vacações  – s. f. pl. 

 
“... fomonos à terra das vacações , hia doente...”  
(Aulegrafia, fls. 12, apud Machado, v. V, p. 371, apud DLPA, p. 557, verb. 
Vacação)  
 

 
1682 

 
Ymaginaçõ  – s. f. sg. (<Imaginação >) 

 
“(...) E assy per sa y-/maginaçõ  fica todo tĩto daquel sanguy que/do seu corpo 
sayo per que salvou o mundo.”  
(LA, XXX, vv. 34 – 36, p. 50)  
 

  
 

-(D)OIRA ~ -(D)OURA ~ (D)OIRO ~                
-(D)OURO  

 
 
 
 

1683 
 

Aaguadoiros  – s. m. pl. 
 
“De nove feixes, ou aaguadoiros , de linho, hum no tendal” 
(Eluc., s. v. aaguadoiro, apud DELP, v. I, p. 154, verb. Aaguadoiro)  
 

 
1684 

 
Adjutorio  – s. m. sg. 

 
“esquecendouos o adjutorio  de Nosso Senhor” 
(Reis, p. 162, apud DELP, v. I, p. 110, verb. Adjutorio)  
 

 
1685 

 
Aiotorio  – s. m. sg. (<Adjutório >) 

 
“Como aiotorio  de nuestro dono, dueno Christo...” 
(Glosas Emilianenses (que reproduz falar de Rioja, dos meados do século X), 
apud DELP, v. I, p. 110, verb. Aiotorio)  
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1686 Aiudorio  – s. m. sg. (<Adjutório >) 
 
“cum dei aiudorio ” 
(Dipl., doc. No. 182, de 999, p. 112, apud DELP, v. I, p. 110, verb. Aiudorio) 
 

 
1687 

 
Ajudoiro – s. m. sg. (m. q. <Ajudouro >) 

 
“(...) Outros dizem que, como os Magos entrarom em Jerusalém e começarom 
preguntar polo Menino [Jesus], logo perderom a strela que os guiava, porque 
aquêles que buscavam e demandavam encaminhamento aos homens, foi justa 
cousa que perdessem o guiamento de Deus, ca razom é que sejam 
desemparados do ajudoiro  de Deus aquêles que primeiramente o requerem dos 
homeẽs que de Deus.”  
(LVC, Cap. XI, fl. 37, a, § 433, l. 10 – 19, p. 151)  
 

 
1688 

 
Ajudouro  – s. m. sg. 

 
“Ajudouro  sperey de ti, Senhor...” 
(Ined. Alc., I, p. 201, apud DELP, v. I, p. 164, verb. Ajudouro)  
 

 
1689 

 
Ajudoyro  – s. m. sg. (<Ajudoiro >, m. q. <Ajudouro >) 

  
“... eu acabey lidando fortemente come barom, nem per minha virtude, mais pello 
ajudoyro  daquel que me guardou das enssejas...” 
(Vida de Eufrósina, ed. de Cornu, p. 8, da sep., apud DELP, v. I, p. 164, verb. 
Ajudoyro)  
 

 
1690 

 
Amadoiro  – s. m. sg. 

 
“(...) Oo amadoiro e maravilhoso contentamento! (...)”  
(LVC, Cap. IX, fl. 29, c, § 347, l. 4 – 5, p. 121) 
 

 
1691 

 
Avorrecedoira  – adj. f. sg. (<Aborrecedoira >) 

 
“(...) Cousa avorrecedoira  é de todo em todo, se o vermem pequenino e que há-
de seer manjar dos vermeens se exalça e ensorbevece, pois o Senhor da 
majestade se humildou e abaixou. (...)”  
(LVC, Cap. XVI, fl. 52, d, § 601, l. 7 – 11, p. 213)  
 

 
1692 

 
Complidoira  – adj. f. sg. (<Cumpridoira > m. q. <Cumpridoura >) 
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“(...) eu te rogo [Joam Bautista] que guances, com tuas justas rogarias, que o 
Senhor dê a mim abstinência complidoira  de comer e bever, cuidar e falar e 
obrar, e me guarde de tôda çugidade da voontade e do corpo e, enquanto som em  
esta vida temporal, outorgue-me seer alongado dos pecados e fazer a el 
cavalarias, (...)”  
(LVC, Cap. XVII, fl. 59, b, § 677, l. 8 – 14, p. 243)  
  

 
1693 

 
Complidoiro  – adj. m. sg. (<Cumpridoiro >, m. q. <Cumpridouro >) 

 
“(...) [Crisóstomo] diz: ´Guarda-te do mal ou parte-te del e faze bem´; assi como 
nom abasta pera curar a chaga tirar a seeta solamente, mais é complidoiro  de 
poer meezinha na chaga. E nom diz que façam fructo, mas fructos, dando a 
entender a avondança´. (...) “  
(LVC, Cap. XVII, fl. 56, d, § 652, l. 4 – 10, p. 243)  
 

 
1694 

 
Compridoiras  – adj. f. pl. (<Cumpridoiras >, m. q. <Cumpridouras >) 

 
“Ora se segue que a geeraçom spiritual que Cristo faz na alma, depois que o 
penitente vai aproveitando no pro[s]eguimento da peendença, a qual contém em si 
quatro geeraçoões, segundo que som quatro cousas compridoiras  a pro[s]egui-
la. (...)”  
(LVC, Cap. VII, fl. 25, a, § 285, l. 1 – 6, p. 103)  
 

 
1695 

 
Compridoiro  – adj. m. sg. (<Cumpridoiro >, m. q. <Cumpridouro >) 

 
“(...) Compridoiro  é, quando houvermos padecer alguũ a cousa que nos 
desplaza, que nom cuidemos nos trabalhos, mas nas coroas. (...)”  
(LVC, Cap. XXVII, fl. 89, c, § 999, l. 4 – 7, p. 365)  
 

 
1696 

 
Coredoiras  – s. f. pl. (<Corredoiras >, m. q. <Corredouras >) 

 
“(...)/32 hũu alqueire e daram as vueiras çimquo ou seis allmudes de vinho hũus 
anos polos outros Item hũũa/33 leira nas coredoiras  e parte da bamda do poemte 
com tera de mestre JorJe que he o casall de torçe/34 e das outras bamdas estar 
per valo tem augoa de Regar e levara de semeadura de çemteo hũu alqueire/35 e 
meo Item hũũa leira abaixo das casas pequena (sic) levara de semeadura hũu 
quarto de çemteo tem augoa/36 de Regar e tem duas vueiras e hũu castinheiro 
Item hũũ castinheiro Item hũũa leira lavamdeira parte da bamda do norte/(...)”  
(DPNRL, Documento 105, l. 32 – 36, p. 313; Maço 7,18, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho)  
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1697 

 
Dizedoiras  – adj. f. sg. 

 
“E portanto começa da eternidade do Verbo, demostrando a natura divinal de 
Cristo, em a qual eternalmente foi ante que Santa Maria. E põe cinco cousas das 
pessoas divinaaes, que som per ordem tocadas em as cousas afundo dizedoiras . 
(...)”  
(LVC, Cap. I, fl. 7, a, § 66, l. 1 – 6, p. 31)  
 

 
1698 

 
Duradoira  – adj. f. sg. (m. q. <Duradoura >) 

 
“Onde diz Gregório: ´Que é êsto, que a êsposa nom chama seu amado mirra, mas 
moolho de mirra? Nom é outra cousa, salvo que, quando a santa voontade 
consiira de tôda parte a vida de Cristo, apanha contra tôdolos vícios virtudes 
repugnantes a êles, das quaaes aparta pera si ũa manada, com a qual alimpe e 
varra da sua carne a podridom pera sempre duradoira .´” 
(LVC, Prólogo, fl. 5, c, § 37, l. 1 – 9, p. 17)  
 

 
1699 

 
Duradoira  – adj. f. sg. (m. q. <Duradoura >) 

 
“(...) per Salamão, rei gloriosíssimo e dos eclesiásticos mistérios profeta mirífico, 
diz: ´Aquêles que me aluzem e, lùcidamente louvando, magnificam, receberam a 
eterna vida pera sempre duradoira .´(...)”  
(LVC, Proemial Epístola, fl. 2, a, § 2 l. 4 – 9, p. 3)  

 
1700 

 
Fazedoiras  – adj. f. pl. 

 
“(...) E outro evangelista diz assi: ´Tu és meu amado Filho; em ti me prougue de ti´, 
scil.: ´Eu ordenei em ti e per ti aquêlo que me aprougue e aquelas cousas que 
eram fazedoiras ´, scil., [a] salvaçom e reemiimento do linhagem humanal; ou ´a 
mim aprougue´, scil., perfeitamente prougue e de todo em todo. (...)”  
(LVC, Cap. XXI, fl. 72, a, § 815, l. 13 – 20, p. 295)  
 

 
1701 

 
Lavadoiros  – adj. m. pl. 

 
“(...) Onde Bernardo: ´Consentiu Joane e obedeceu;  bautizou o Cordeiro de Deus 
e lavou-o nas águas. Nós fomos lavados, e nom êle, porque pera nós, que éramos 
lavadoiros , foram lavadas as águas. (...)”  
(LVC, Cap. XXI, fl. 71, b, § 808, l. 10 – 14, p. 291)  
 

 
1702 

  
Manjadoira  – s. f. sg. (m. q. <Manjedoura >) 
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“(...) Tu que çarras e envolves tôda a terra no teu punho, fôste envolvido em 
traposzinhos e lançado na manjadoira , a qual tua madre houve emprestada das 
bêstas. (...)”  
(LVC, Cap. IX, fl. 29, c, § 347, l. 19 – 23, p. 121)  
 

 
1703 

 
Manjadoira  – s. f. sg. (m. q. <Manjedoura >) 

 
“(...) E porém, assi como desterrada e caminheira [Madre de Cristo] peregrina em 
sua casa alhea, pariu o Salvador e Senhor do mundo, e assi como pobre molher o 
envorilhou, nom em panos de sirgo, mas em trapos de pouco valor, e o encostou 
na manjadoira . Oo strabaria bem-aventurada! Oo presepe! Oo manjadoira de 
boa-andança, em os quaaes nasceu e foi lançado Cristo, deus de todos! Ali as 
parteiras foram as potestades dos ângeos, e ali foi o solaz dos ângeos (...)”  
(LVC, Cap. IX, fl. 31, c, § 376, l. 6 – 16, p. 129)  
 

 
1704 

 
Passadoiras  – adj. f. pl. 

 
“(...) as coisas passadoiras  nom despreçamos e pensamos por ũas cousas 
outras, e teemos as vaãs por verdadeiras e as duvidosas por certas e com todo 
nosso pensamento recebemos as cousas temporaaes por as eternaaes.”  
(LVC, Cap. XXI, fl. 70, a, § 793, l. 8 – 13, p. 287)  
 

 
1705 

 
Purgatorio  – s. m. sg. (<Purgatório >) 

 
“.......................................................... e do purgatorio /............................................/ 
disserõ ......................................................................................................................” 
(LA, XVII, vv. 20 – 21, p. 34)  
 

 
1706 

 
Purgatorio  – s. m. sg. (<Purgatório >) 

 
“(…) § Disserõ aĩda/que o paão ha o braado muyto espãtoso, ca/muyto sse espãtã 
os pecado[res] quando o pree-/gador os ameaça cõ as pẽas do ĩferno/e do 
purgatorio  ou con a justiça de Deus/que verrá sobr´eles en este mũdo ou no 
outro/pelas maldades en que vivẽ e de que sse nõ que-/rẽ partir. (...)”  
(LA, XXX, vv. 5 – 12, p. 49)  
 

 
1707 

 
Uiiduyra  – adj. f. sg. (<Vindoira >) 

 
“(...)/16 ouue de seer feyto atees a festa de Paschua primeyra uííduyra . é éu Joã 
iohanes Juyz daGiar/17 a prazer das partes dey ista auẽẽça pur Juygada. Isto foy 
feyto en mouriz na eyra de Martĩ/(...)” 



 

 

329 

(DPNRL, Documento 10, l. 16 – 17, p. 120; Maço 2, 11, Mosteiro de S. Pedro De 
Cete, 1273.)  
 

 
1708 

 
Valedoiro  – adj. m. sg. 

 
“(...) testemunho mais forte e mais valedoiro .” 
(Vita Christi, fl. 56, apud DPLA, p. 558, verb. Valedoiro) 
 

 
1709 

 
Valedoyro  – adj. m. sg. 

 
“(...)/7 contra este meu feyto que lhy nõ sega autorgado may quanto demãdar tanto 
a uos em dublo componhã e a que/8 uossa uoz derdes peytilhy quinhẽtos soldos e 
este meu feyto senpre sega valedoyro  (?) feyto fuy en Gimarães/(...)” 
(DPNRL, Documento 26, l. 7 – 8, p. 151; Maço 2, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1290.)  
 

 
1710 

 
Viindoira  – adj. f. sg. (<Vindoira >, m. q. <Vindoura >) 

 
“´Onde, antre tantos ramos de mirra bem cheirante, nom leixei a mirra que em a 
cruz beveu, nem aquela com que foi ungido na sepultura, das quaaes na primeira 
ajuntei a amargura dos meus pecados e na segunda a corruçom do meu corpo 
viindoira . (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 4, d, § 28, l. 1 – 6, p. 13)  
 

    

           
 

-EDO 
 

 
 

1711 
 

Aruoredo  – s. m. sg. 
 
“(...) todo o brazil pa/rece hũ jardim fresco porq´iraõ 400 legoas polla terra dentro 
he cheo/de aruoredo  e de diversas cores e a folha nunca lhe caie e sempre esta 
verde”  
(CNB – MM – p. 9 – l. 161 – 163)  
 

 
1712 

 
Aruoredo  – s. m. sg. 
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“(...) as outras [eruas boas] se alastraõ mas tẽ as folhas/como de limaõ piqueno 
mas pontas agudas naçe/debaixo do aruoredo  grande he de palmo de/cõprido e 
grossa menos de dedo (...)”  
(CNB – MC – p. 147 – l. 1524 – 1527)  
 

 
1713 

 
Aruoredo  – s. m. sg. 

 
“Estâ esta aruore [Da aruore q´tẽ agoa] no meo do sertaõ e afastada/do outro 
mato e aruoredo  he esta soô cõ grãde/copa he fermosa faz huã coua como de hũ/ 
braço (...)”  
(CNB – MC – p. 179 – l. 1964 – 1967)  
 

 
1714 

 
Arvoredo  – s. m. sg. 

 
“(...) Os alaãos, com as treelas cortas, forom filhar o porco em huum espesso 
arvoredo , e chegando o Iffamte [Dom Joham] a elle, o porco se queria espedir 
dos alaãos, que eram empeçados em huumas curtas carvalheiras; e em saimdo-
se o porco, nom queremdo aguardar de justa, o Iffamte o remessou. (...)”  
(CDF, Cap. XCIX, § 6º., l. 3 – 8, p. 98)  
 

 
1715 

 
Aruoredos  – s. m. pl. 

 
“(...) he esta terra do/brazil mto sadia. e lavada cõ os vẽtos nord/estes lestes e 
suestes q´saõ os comũs ẽtrã/as dez horas e cessaõ a meja noite p ´causa/dos 
muitos aruoredos  montes e vales q´causaõ/ hũs neuoeiros p´las menhãs 
q´comumte vẽ ẽ chuva”  
(CNB – MC – p. 79 – l. 634 – 639)  
 

 
1716 

 
Avelanedo  – s. m. sg. 

 
“e dizia este cantar mui bem: 
´Đ Ai estorniño do avelanedo , 
cantades vós, e moir´eu e pen´ 
e d´amores ei mal!´”  
(LPGPI – 14, 9. – p. 124 – vv. 13 – 16)   
 

 
1717 

 
Azedo  – adj. m. sg. 

 
“os Jndios fazẽ vo de Araça, Saõ algũ tãto/azedo  e mto boa fruita pa fastio”  
(CNB – MC – p. 161 – l. 1775 – 1716)  
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1718 
 

Azedo  – adj. m. sg. 
 
“Saõ grandes aruores [Jbacamuçu] e daõ fruito como Romã/dentro tẽ como sorua 
senaõ as peuides o gosto/azedo  saõ boas pa camaras em s. Vte ha muitas”  
(CNB – MC – p. 175 – l. 1906 – 1908)  
 

 
1719 

 
Jazeda  – s. f. sg. 

 
“(...) A sua jazeda  [de Joam] era a terra natal, e as covas eram a sua casa, e o 
cabelo era a vestidura, e o coiro cinta e, a água era seu bever e a locusta já dita 
seu manjar. E assi nom soo ensinou desprezar o mundo, mas chorar os pecados 
de tôda a geeraçom humanal.”  
(LVC, Cap. XVII, fl. 56, a, b, § 646, l. 8 – 14, p. 231)  
 

                
-EIRA ~ -EIRO ~ -EIRU ~ -EYRA ~                  

-EYRO  ~ -EYRU 
 
 
 

1720 
 
                                            Aceiro  – s. m. sg.  
 
“... com fortes pregos de aceiro  ...”  
(Gil Vic., Obras, fl. 72, apud Morais, v. I, p. 213, apud DLPA, p. 49, verb. Aceiro)  
 

 
1721 

 
Acerteiros  – s. m. pl. 

 
“bogios saõ mtos e de mtas mras ha huñs de barba tamanhos como moços de 
8/annos este se os frecham dizem os Indios q´logo se afastaõ dali porq´tiraõ/a 
frecha e tornam atirar cõ ella e saõ mui acerteiros  estes certa hora/do dia dis q´se 
aiuntaõ e hũ algarauia (e os outros calam) com/tanto feruor q´estaõ dous 
pequeninos alimpandolhe a barba de escuma/e despois se uaõ buscar de comer 
(...)”  
(CNB – MM – p. 19 – l. 353 – 358)  
 

 
1722 

 
Adergueiro  – s. m. sg. 

 
“... ssy como he celareiro ou rrefeitoreiro ou adergueiro  ou grangeiro...”             
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(C.B.N., Glossário, p. 200, apud DLPA, p. 64, verb. Adergueiro)  
 

 
1723 

 
Agadeira  – s. f. sg. 

 
“Don Bernaldo, pesa-me que tragides /mal agadeira  e esse balandrao, / E aqui 
dura muit o tempo mao...” 
(“Cantiga 1371, in C.B.N., apud DLPA, p. 76, verb. Agadeira)  
 

 
1724 

 
Aguadeiros  – s. m. pl. 

 
“Era muito para vêr, quantos, por se desprezar, serviam de carreiros e aguadeiros” 
(P. Baltasar Teles, Crónica da Companhia, I, livro 2, cap. 22, No. 8, apud DELP, v. 
I, p. 154, verb. Aguadeiro)  
 

 
1725 

 
Agulheiro  – s. m. sg. 

 
“Por todo aquele caminho não havia buraco, agulheiro , nem outra coisa que 
pudesse dar claridade” 
(Dec., VII, 3, cap. 10, apud DELP, v. I, p. 158, verb. Agulheiro)  
 

 
1726 

 
Aguyreyros  – s. m. pl. (<Agureiros >) 

 
“Ca dizem os aguyreyros  / Que será perdimento da teira ...”  
(“Cantiga 1430”, in C. B. N., apud DLPA, p. 81, verb. Aguyreyro)  
 

 
1727 

 
Albergueyro  – s. m. sg. (<Albergueiro >) 

 
“o albergueyro , mays d´escamentar –  
– lo avedes! E diry-vos eu como:”  
(LPGPI – 64,24. – p. 422 – vv. 3 – 4)  
 

 
1728 

 
Alfereyro  – s. m. sg. (<Alfereiro >) 

 
“Item mandamos que dem em soldada ao mayoral das vacas e ao alfereyro  e ao 
pousadeiro senhas vacas paridas, e aos outros mancebos senhas iuuencas 
prenhes.” 
(Direito consuetudinário municipal, Texto do Século XIII, in TA, § 3º., l. 12 – 14, p. 
36)  
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1729 Aljaueira  – s. f. sg. 
 
“[...] e outro lhe deu huũ rramal grande de comtinhas brancas meudas que querem 
parecer daljaueira  [...]”  
(VCPVC – fl. 2 – l. 3 – 5)  
 

 
1730 

 
Ardeiros  – adj. m. sg. 

 
“Non casará con ele nen pólos seus dinheiros;  
e esto saben donas e saben cavaleiros, 
ca dos escarmentados se fazen mais ardeiros .” 
(LPGPI – 10,1. – p. 108 – vv. 3 – 5)  
 

 
1731 

 
Argueyro  – s. m. sg. (<Argureiro >) 

 
“Tod´esto faz, e cata ben argueyro   
e escanta ben per olh´e per calheyro 
e ssabe muyta bõa escantaçon.”  
(LPGPI – 43,4. – p. 291 – vv. 19 – 21)  
 

 
1732 

 
Armeiro  – s. m. sg. 

 
“Quen nunca trouxe ´scudeiro 
nen comprou armas d´armeiro , 
quitan come cavaleiro”  
(LPGPI – 56,14. – p. 353 – vv. 13 – 15)  
 

 
1733 

 
Armeiro  – s. m. sg. 

 
“Quen nunca trox escudeyro / Nem comprou armas d´armeiro ...”   
(“Cantiga 1432, in C. B. N., apud DLPA, p. 120, verb. Armeiro)  
 

 
1734 

 
Arteiras  – adj. f. pl. 

 
“– Pero nós ambas somos muit´arteiras ,    
milhor conhosqu´eu vós ca vós [a] min.”  
(LPGPI – 64,11. – p . 416 – vv. 17 – 18)   

 
 

1735 
 

Arteiro  – adj. m. sg. 
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“de prez que ouve mais, se Deus me valha,  
venceu ela; mais [log´] o cavaleiro  
per sas armas o fez: com´er´arteiro , 
já sempr´end´ela seerá esmalhada.”  
(LPGPI – 18,11. – p. 144 – vv. 11 – 14)  

 
 

1736 
 

Arteiro  – adj. m. sg. 
 
“(...) E porém o Apóstolo encomenda e louva a circuncisom escondida no coraçom 
arteiro  ou avisado, ao qual o louvor e a glória, de Deus é, nom dos homeẽs.´Estas 
cousas disse Beda.”  
(LVC, Cap. X, fl. 35, d, § 417, l. 31 – 35, p. 145)  
 

 
1737 

 
Arteyro  – adj. m. sg. (<Arteiro >) 

 
“(...) Diz aqui a glosa sobr´este/vesso que o passaro arteyro  voa de ra-/mo a 
ramos em alto, por tal que nõ caya no/laço. (...)”  
(LA, XXIV, vv. 20 – 23, p. 43)  
 

 
1738 

 
Augadeira  – adj. f. sg. 

 
“Já un s´achou con corpes na carreira, 
ca o vej´andar con capa augadeira ;  
e, se non dou mao demo por vassalo, 
já um s´achou con corpes, Martin Galo,”  
(LPGPI – 16,11. – p. 135 – vv. 6 – 10)  

 
 

1739 
 

Avelaneiras  – s. f. pl. 
 
“Bailemos nós ja todas tres, ai amigas,  
so aquestas avelaneiras  frolidas,”  
(LPGPI – 14,5. – p. 122 – vv. 1 – 2)  

 
 

1740 
 

Avelaneiras  – s. f. pl. 
 
“So aquestas avelaneiras  frolidas  
verrá bailar.”  
(LPGPI – 14,5. – p. 122 – vv. 1 – 2)  

 
 

1741 
 

Balhadeyras  – s. f. pl. (<Bailadeiras >) 
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“Chamão lhe balhadeyras  por que balhão, cantão, tangem, volteão, muito bem ao 
seu modo”      
(Primor e Honra, fl. 9, apud Machado, v. I, p. 373, apud DLPA, p. 148)  

 
 

1742 
 

Beesteiro  – s. m sg. 
 
“Tam tostemente passou per aquel fogo como seeta que lança o beesteiro  polo 
aar”   
(Boosco, p. 340, apud DLPA, p. 160, verb. Beesteiro) 
 

 
1743 

 
Beesteiro  – s. m sg. 

 
“(...) ca assy como no beesteiro  nom pode seer conheçida auamtagem, se amte 
que faça seu tiro nom teem çerto sinall.”  
(CTC, Cap. xxxviij., § 1º., l. 1 – 3, p. 59)  
 

 
1744 

 
Beesteiros  – s. m. pl. 

 
“(...) Nun´Alvarez e os seus, como os virom, esguardarom bem homde sahiam, e 
hu aviam de recudir aa tornada; e cavallgarom logo os de/cavallo, e os beesteiros  
e homeens de pee com elles, e forom-se aaquel logar per homde elles sobiam, 
que era huum parramco gramde comtra as vinhas; (...)”  
CDF, Cap. CXXXVII, § 4º., l. 23 – 25, p. 114; l. 1 – 3, p. 115)  
 

 
1745 

 
Bicheiro  – s. m. sg. 

 
“E parece que êlle [o Guineu], pensando que saía a passear pela praia, como 
tiinha em costume na villa de Lagos, nom curou doutras armas soomente de huũ 
bicheiro .”  
(CFG, Cap. VIII, § 1º., l. 15 – 18, p. 78) 
 

 
1746 

 
Bolseiro  – s. m. sg. 

 
“Pedro Botelho, bolseiro  de Viseu...”   
(Elucidário, v. II, p. 35, apud DLPA, p. 169, verb. Bolseiro)  

 
 

1747 
 
                                            Bombardeiros  – s. m. pl.  
 
“Casam muitos homens de bem e muitos oficiais ferreiros e carpinteiros,  
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torneiros e bombardeiros ”   
(Morais, v. II, p. 557, apud DLPA, p. 169, verb. Bombardeiro) 

 
 

1748 
 

Braceiro  – adj. m. sg. 
 
“Domingas Eanes ouve sa baralha  
con ũu genet´, e foi mal ferida;  
empero foi ela i tan ardida, 
que ouve depois a vencer, sen falha,  
e, de pran, venceu bõo cavaleiro; 
mais empero é-x´el tan braceiro ,  
que ouv´end´ela de ficar colpada.”  
(LPGPI – 18,11. – p. 144 – vv. 1 – 7)    

 
 

1749 
 

Braceiro  – adj. m. sg. 
 
“[Ho Iffamte Dom Fernamdo] Era muito braceiro , que nom/achava homem que o 
mais fosse; cortava muito com huuma espada, e remessava bem a cavallo.”  
(CDF, Prólogo, § 3º., l. 16, p. 17; l. 18 – 19, p. 18)  
 

 
1750 

                    
Bregeiros  – s. m. pl. (<Brejeiros >) 

 
“Com todos seos montados, bregeiros , e passigos”   
(Elucidário, v. II, p. 40, apud DLPA, p. 174)  

 
 

1751 
 

Caaveiras  – s. f. pl. (<Caveiras >) 
 
“a min tan ben, por que non entendedes 
como son covas essas caaveiras ?”  
(LPGPI – 64,11. – p. 416 – vv. 17 – 18)  

 
 

1752 
 

Cabeceira  – s. f. sg. 
 
“Se aSSentão, dous &dous, amante &dama, 
Noutras aa cabeceira  douro finas,  
EStâ coa bella DeoSa o claro Gama:”  
(LUS., Canto X, estrofe 3, vv. 2 – 4, p. 161)  
 

 
1753 

 
Cabeleira  – s. f. sg. 
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“(...) e huũ deles trazia per baixo da solapa de fronte a fronte pera detras huũa 
maneira de cabeleira  de penas daue amarela (...)”  
(VCPVC – fl. 2v. – l . 21 – 24) 
 

 
1754 

 
Cabeleira  – s. f. sg. 

 
“(...) de maneira que amdaua a cabeleira  muy rredomda e muy basta e muy igual 
(...)”  
(VCPVC – fl. 2v. – l. 28 – 29)  
 

 
1755 

 
Cacheiro  – adj. m. sg. 

 
“(...) ha outros [Canduguaçu - porco espinho de africa] mais piquenos da/mesma 
manra candumerj� he como ourico/cacheiro  tẽ penas mas naõ as despede”  
(CNB – MC – p . 113 – l. 1077 – 1079) 
 

 
1756 

 
Cafarreiro   - s. m. sg. 

 
“... mas davam-lhe cada ano um tanto de cafarro, havendo muitos que o tinham 
por cafarreiro ”  
(Itinerário, cap. 60, apud Morais, vol. II, p. 723, apud DLPA, p. 187, verb. 
Cafarreiro)  
 

 
1757 

 
Çaffoeiro  – s. m. sg. (<Sanfoneiro >) 

 
“(...) /4 herdade que Estam A par de o adro da Eigreia de Sam paayo da dicta villa 
que partem da hua parte com outras cassas do dicto Almuxriffj"/5 e da outra parte 
com outras cassas Em que ora mora Martym anes çaffoe iro  e de deante 
Emtestam na rrua publiça que vay das/6 fferrarias velhas pera a dicta Eigreia de 
Sam paayo e de tras Emtesta o Eixido que perteeçe aas dictas cassas com A rrua 
de/7 ffelgeiras as quaaes cassa dezia o dicto vaasco gonçalvez Autor que trazia de 
ssua Maao Joham gonçalvez Priol que ffoy do Momsteiro/8 de villarinho já ffinado 
o qual dezia que na ssua vida poussaua nas dictas ssuas casas e lhj pagaua 
dellas cada/9 hũu Ano hua pemssom (...)”  
(DPNRL, Documento 77, l. 4 – 9, p. 237; Maço 4,52, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1397)  
 

 
1758 

  
Caldeira  – s. f. sg. 

 
“O que, con medo, fugiu da fronteira,  
pero tragia pendon sen caldeira ,  
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non ven al maio.”  
(LPGPI – 18,29. – p. 155 – vv. 28 – 30)  
 

 
1759 

 
Calheyro  – s. m. sg. (<Calheiro >) 

 
“e escanta ben per olh´e per calheyro  
e ssabe muyta bõa escantaçon.”  
(LPGPI – 43,4. – p. 291 – vv. 19 – 21) 
 

 
 

1760 

 
Captiueiro  – s. m. sg. (<Cativeiro >) 

 
“Mas o Mouro inStruido nos enganos,  
Que o maléuolo Baco lhe enSinara 
De morte, ou captiueiro  nouos danos, 
Antes que aa India chegue lhe prepara,” 
(LUS., Canto I, estrofe 97, vv. 1 – 4, p. 17)  
 

 
1761 

 
Camareiras  – s. f. pl. 

 
“(...) e o Iffamte [Dom Joham, filho de D. Pedro e D. Inês de Castro] pregumtou por 
Dona Maria, a qual jazia em sua camara çerrada, segumdo lhe mostrarom as que 
dormiam de fora, e em outra camara tras aquella, jazia huuma ama e camareiras , 
com huum seu filho.”  
(CDF, Cap. CIII, § 9º., l. 16 – 20, p. 101)  
 

 
1762 

 
Camareiro  – s. m. sg. 

 
“... e passado o dito tempo, deve seer a governança da camera do nosso 
camareiro  moor”  
(CNB – MC – p . 101 – l. 916 – 917)  

 
 

1763 
 

Caminheira  – adj. f. sg. 
 
“(...) E porém, assi como desterrada e caminheira  [Madre de Cristo] peregrina em 
sua casa alhea, pariu o Salvador e Senhor do mundo, e assi como pobre molher o 
envorilhou, nom em panos de sirgo, mas em trapos de pouco valor, e o encostou 
na manjadoira. Oo strabaria bem-aventurada! Oo presepe! Oo manjadoira de boa-
andança, em os quaaes nasceu e foi lançado Cristo, deus de todos! Ali as 
parteiras foram as potestades dos ângeos, e ali foi o solaz dos ângeos (...)”  
(LVC, Cap. IX, fl. 31, c, § 376, l. 6 – 16, p. 129) 
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1764 

 
Caminheiro  – s. m. sg. 

 
“Caminheiro  da vontade de Deus...”   
(Fr. Menores, v. II, p. 181, apud DLPA, p. 181, verb. Caminheiro)  

 
 

1765 
 

Canelleiras  – s. f. pl. (<Caneleiras >) 
 
“As armas mandou el Rei [Dom Fernamdo] mudar a esta guisa: do cambais 
mandou que fezessem jaque; e da loriga, cota; e da capelina barvuda com 
camalhom; e os que eram bem amados, aviam de teer barvuda com seu camalho; 
e coxotes, e canelleiras  franceses, e luvas, e estoque, e grave.”  
(CDF, Cap. LXXXVII, § 4º., l. 9 – 14, p. 72)  
 

 
1766 

 
Canseira  – s. f. sg. 

 
“esta é forte canseira ,         
que me tira a devação     
de rezar inda que queira”  
(RA, in OCGV – vol. V – p. 5 – vv. 3 – 5)  

 
 

1767 
 

Canseiras  – s. f. pl. 
 
“naceram pera ser freiras,  
e vós pera regateiras,  
outras pera ser viçosas, 
e outras pera canseiras .”  
(RA, in OCGV – vol. V – p. 25 – vv. 8 – 11)  

 
 

1768 
 

Çapateira  – adj. f. sg. (<Sapateira >) 
 
“1(...) As. No/2 ssas meyas casas que nos Auemos em Rua çapat eira cá ás outras 
meyas ssom de Stevam giraldez; Como stam partidas. As quaes ssom na dicta 
vila. em Rua capateira. em que ora moraua ffernã galé/3 go. Capateiro pela guisa 
que as el de nós tragia e partem da hũa parte cõ ás dictas meyas casas de 
Stevam giraldez cõ as quaes. elas forã partidas. e da outra cõ casas do Monsteiro 
de mãcellos e de ffernã ga/4 gelo (sic) (...)” 
(DPNRL, Documento 60, l. 1 – 4, p. 207; Maço 4,8, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1353.)    
 

 
1769 

 
Çapateira  – adj. f. sg. (<Sapateira >) 
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“1(...) As. No/2 ssas meyas casas que nos Auemos em Rua çapateira cá ás outras 
meyas ssom de Stevam giraldez; Como stam partidas. As quaes ssom na dicta 
vila. em Rua çapat eira. em que ora moraua ffernã galé/3 go. Capateiro pela guisa 
que as el de nós tragia e partem da hũa parte cõ ás dictas meyas casas de 
Stevam giraldez cõ as quaes. elas forã partidas. e da outra cõ casas do Monsteiro 
de mãcellos e de ffernã ga/4 gelo (sic) (...)” 
(DPNRL, Documento 60, l. 1 – 4, p. 207; Maço 4,8, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1353.)    
 

 
1770 

 
Çapateiro  – s. m. sg. (<Sapateiro >) 

                    
“1(...) As. No/2 ssas meyas casas que nos Auemos em Rua çapateira cá ás outras 
meyas ssom de Stevam giraldez; Como stam partidas. As quaes ssom na dicta 
vila. em Rua capateira. em que ora moraua ffernã galé/3 go. Çapateiro  pela guisa 
que as el de nós tragia e partem da hũa parte cõ ás dictas meyas casas de 
Stevam giraldez cõ as quaes. elas forã partidas. e da outra cõ casas do Monsteiro 
de mãcellos e de ffernã ga/4 gelo (sic) (...)” 
(DPNRL, Documento 60, l. 1 – 4, p. 207; Maço 4,8, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1353.)    
 

 
1771 

 
Careiros  – s. m. pl. 

 
“(...)/41 parte do nacente e aguião con terás de são fĩz do norte cõ erdades de 
paredes, item na dita agra hũa leira per nome dos careiros  de baixo que esta da 
parte do sull per marquos e do norte per valo e tem/42 em comprido do caminho 
que vay pella agra çorenta varas e ao traues da parte do poente tem catorze varas 
parte da parte do norte cõ ho caminho da agra e do sull cõ terás da erdade/(...)”  
(DPNRL, Documento 108, l. 41 – 42, p. 330; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545)  

 
1772 

 
 

Careiros  – s. m. pl. 
 
 
“(...)/46 dura hũ quarto, - j quarto, item, o canpo dos careiros  se syma tem em 
cõprido trinta e tres varas do norte pera o sull e em traues cõ hũa devezinha no 
quabo tem trinta e seis varas e duma/47 parte e da outra con teras de são tiaguo e 
da parte do sull com terás de são Johão leuara de semeadura meo allqueire, item 
hũa deuezinha no cabo contra o poente no canpo da lebre de baixo/ (...)”  
(DPNRL, Documento 108, l. 46 – 47, p. 330; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545)  
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1773 Carniceiros  – adj. m. pl. 
 
“Contra uma dama, ó peitos carniceiros , / Feros vos mostrais e  cavaleiros?”   
(Os Lusíadas, III, 130, apud DLPA, p. 202, verb. Carniceiro)  

 
 

1774 
 

Carnyçeiro  – s. m. sg. (<Carniceiro >) 
 
“(...) /31 sobredito día e Era Testemunhas Domyngue Ãnes carnyçeíro  de Monco 
Johã Lourenço do paaço Gonçallo peres/32 do carualhal e outros e Eu Gonçalo 
Lourenço tabalion. sobredito que A todo esto presente ffoj e A rrogo e per/33 
outorgamẽto do dito Aparíço domiingujs este strumẽto screuj" e meu sygnal hj" pogí 
que tal/34 este ●”  
(DPNRL, Documento 59, l. 31 – 34, p. 206; Maço 4,7, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1350) 
 

 
1775 

 
Carpenteiro  – s. m. sg. (<Carpinteiro >) 

 
“´Quem é êste, que prega? Per ventura nom sabemos que é filho de uũ 
carpenteiro ?´, e outras cousas que lhe diziam displazívees. (...)”  
(LVC, Cap. XVI, fl. 53, a, § 602, l. 14 – 17, p. 215) 
 

 
1776 

 
Carpenteiros  – s. m. pl. (<Carpinteiros >) 

 
“[...] muijtos deles vijnham aly estar cõ os carpenteiros  [...]”  
(VCPVC – fl. 9v. – l. 14 – 15)  
 

 
1777 

 
Carpẽteyro  – s. m. sg. (Carpinteiro >) 

 
“(...) presen/22 tes; ffernan rodriguiz carpẽteyro . Martin iohanes. Martin mẽẽdiz. 
Mar/23 tin lourẽço leygos de Rial. e outros muytos. E eu Tabellion sobre/24 dito 
rogado das ditas partes. da dita entrega este strumento cõ mha mãão/25 escreuj . e 
meu sinal en ele pugí. en testemõyo de uerdade.” 
(DPNRL, Documento 20, l. 22 – 25, p. 143; Maço 9,31, Mosteiro de S. Salvador de 
Moreira, 1282.)   
 

 
1778 

 
Carpinteiros  – s. m. pl. 

 
“E em quanto faziamos a lenha. Faziam dous carpenteiros  huũa grande cruz 
dhuũ paao que se omtem pera ysso cortou./”  
(VCPVC – fl. 9v. – l. 11 – 14)  
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1779 

 
Carpinteiros  – s. m. pl. 

 
“Casam muitos homens de bem e muitos oficiais ferreiros e carpinteiros , torneiros 
e bombardeiros”   
(Morais, v. II, p. 557, apud DLPA, p. 169, verb. Carpinteiro)  

 
 

1780 
   

Carreira  – s. f. sg. 
 
“Já un s´achou con corpes na carreira , 
ca o vej´andar con capa augadeira;  
e, se non dou mao demo por vassalo, 
já um s´achou con corpes, Martin Galo,”  
 (LPGPI – 16,11. – p. 135 – vv. 6 – 10)  

 
 

1781 
 

Carreira  – s. f. sg. 
 
 
“todos iremos per ũa carreira ;  
ca, por que deixe dũa velha mal,”  
(LPGPI – 64,21. – p. 421 – vv. 16 – 17)  

 
 

1782 
 

Carreira  – s. f. sg. 
 
 
“(...) E assi que se acolheu a uũ spital ou stalagem, que stava na carreira  pública 
fora da cidade, junto com ũa das portas, o qual non tiinha telhado, mas stava de-
sob uũ penedo cavado.”  
(LVC, Cap. IX, fl. 29, a, § 342, l. 14 – 18, p. 119)  

 
1783 

 
Carreiras  – s. f. pl. 

 
“Pôs conta el-Rei en todas fronteiras  
que nen en vilas nen en carreiras   
que non cômian galinhas na guerras;”  
(LPGPI – 56,12. – p. 351 – vv. 1 – 3)  

 
 

1784 
 

Carreiras  – s. f. pl. 
 
“Fazimento de pontes e de fontes, carreiras  e rossios”  
(Ord. Afons., v. II, p. 51, apud DLPA, p. 51, verb. Carreira)  
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1785 

 
Carreiras  – s. f. pl. 

 
“Senhas carreiras  com dois bois, e com os corpos à Abbadia, para  
carregar os arcos”     
(Elucidário, v. II, p. 73, apud DLPA, p. 205, verb. Carreira)  

 
 

1786 
 

Carreiros  – s. m. pl 
 
“Aos carreiros  secos da virtude...”    
(Diálogos, v. VII, cap. 6, apud Morais, v. II, p. 962, apud DLPA, p. 205, verb. 
Carreiro)  

 
 

1787 
 

Carreiros  – s. m. pl 
 
 
“Era muito para vêr, quantos, por se desprezar, serviam de carreiros  e 
aguadeiros” 
(P. Baltasar Teles, Crónica da Companhia, I, livro 2, cap. 22, No. 8, apud DELP, v. 
I, p. 154)  
 

 
1788 

 
Carreyra  – s. f. sg. (Carreira >) 

 
“(...) E el [mõge], depois que foy fora do moesteiro, achou huũ drago na carreyra  
cõ sua boca aberta; e quẽredoo comer, deu el muys grãdes braados, e disse 
´acorrede, acorrede´, ca este drago me quer matar e comer!´.” 
(Dialigos de S. Grigorio, Cód. Alcobacense da Biblioteca Nacional, no ant. 37, mod. 
182, fls. 2v., in TA, § 1º., l. 6 – 9, p. 46)  
 

 
1789 

 
Carvalheiras  – s. f. pl. 

 
“(...) Os alaãos, com as treelas cortas, forom filhar o porco em huum espesso 
arvoredo, e chegando o Iffamte [Dom Joham] a elle, o porco se queria espedir dos 
alaãos, que eram empeçados em huumas curtas carvalheiras ; e em saimdo-se o 
porco, nom queremdo aguardar de justa, o Iffamte o remessou. (...)”  
(CDF, Cap. XCIX, § 6º., l. 3 – 8, p. 98)  
 

 
1790 

 
Casteieyros  – s. m. pl. (<Castanheiros >) 

 
“/4 (...) Jtem A sanctj mametis u cãpo da uinea de lagea da dálẽ du riu. Jtem u 
cãpo de súú dalauãdeyra. Jtem Mãdo a Martinus subrino a casa é que el Mora 
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com sua cousa e uno cãpo/5 que ille tinia com duos casteieyros  uno da porta e 
alium que sta hẽ cabo du cãpo. Jtem A Johanes subieríj". v mãto e a garnaca. A 
Jhoã iohanes. a saya. A pelagíj" Martinit u guardaquos/” 
(DPNRL, Documento 3, l. 4 – 5, p. 96; Maço 2,41, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, sem data [Provavelmente do século XIII].)  
 

 
1791 

 
Castinheiro  – s. m. sg. (<Castanheiro >) 

 
“(...) /14 hũu lagar e tem hũu [alpendre] çarado sobre sy Item tem hũũa orta e hũũa 
laramJeira com quatro figeiras/15 e tem dez vueiras pequenas e hũũa nogueira e 
hũũa cerdeira e semdo laurado levara hũu quarto/16 de çemteo de semeadura Item 
na agra de telo hũũa leira e core de cabo a cabo comtra o monte per/17 valo e do 
naçemte parte com tera de talgide e comtra o sull faz  hũũa çhave pera baixo e 
tem quatro/18 pees duveiras na Riba comtra o norte e levara de semeadura dous 
alqueires de çemteo nam tem/19 augoa Item o campo que se chama sobbelho 
sobre si e tem hũũa vueira e de fora  hũu castinheiro  nam/20 tem augoa he maa 
tera levara meo alqueire de çemteo de semeadura(...)” 
(DPNRL, Documento 105, l. 14 – 20, p. 312; Maço 7,18, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1534)                                                                                                     
 

 
1792 

 
Castinheiros  – s. m. sg. (<Castanheiros >) 

 
“[...] traziã alguũs deles huũs ourjços verdes daruores que na cor querjam parecer 
de castinheiros  [...]”  
(VCPVC – fl. 8v. – l. 24 – 26) 
 

 
1793 

 
Castinheiros  – s. m. sg. (<Castanheiros >) 

 
“(...) /20 vinte e noue varas e meã e tem doze carualhos e huto castinheiros  e no 
outam das casas da quebrada de sam fĩs tem hũ carualho e vai contra o norte com 
hũa testada ao longuo da sua eira, item no canpo/ (...)” 
(DPNRL, Documento 108, l. 20, p. 328; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545)  
 

 
1794 

 
Castynheiros  – s. m. pl. (<Castanheiros >) 

 
“(...) /18 hũu (sic) alqueire de çemteo e he marcada e tem tres ou quatro 
castynheiros  <velhos> Item em syluares hũũa leira que leuara de ssemente meo 
alqueire e parte de cyma cõ sam vicente e de baixo/19 per vallo e nõ tem auguoa 
Item alem desta estaa outra leira marcada que leuara de ssemeadura quatro 
alqueires de çemteo e parte de todallas partes cõ terra de ssam vicente Item/20 
outra leira que esta per marcos e leua de ssemeadura dous alqueires e parte de 
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todallas partes cõ terra de ssam vicente e tem auguoa de rregar Item abaixo 
destas leiras no Rechão/(...)”  
(DPNRL, Documento 100, l. 18 – 20, p. 298; Maço 6, 30, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1509)  
 

 
1795 

 
Castynheiros  – s. m. pl. (<Castanheiros >) 

 
“(...) /17 item ho campo da chousa cerrado sobre sy tem em comprydo cinquoenta 
e seys varas e ao traves trinta e seys e o que laura levara de semeadura meo 
allqueyre, e o mays serue de pumar de bõa terra tem augua de Regar e limar e/18 
tem ao Redor seys uueyras; item da porta do quynteyro athee a bica estam seys 
uueyras, e quatro castinheyros  item ho campo do carualho todo cerrado sobre sy 
que do uendaual e norte parte com terras que traz pero neto que sam do 
marques/(...)”  
(DPNRL, Documento 107, l. 17 – 18; Maço 7,25, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinhos, 1540)   
 

 
1796 

 
Cativeiro  – s. m. sg. 

 
“que o daí vós ó diabo,  
e temo seu cativeiro .”  
(RA, in OCGV – vol. V – p. 44 – vv. 16 – 17)  

 
 

1797 
 

Caualeiro  – s. m. sg. (<Cavaleiro >) 
 
“O 2º caual ro he qdo an de matar em terreiro os/contros q´elle toma ou o pay da ao 
fo que/mate e tome o nome a estas festas vẽ mtos de lõge”  
(CNB – MC – p. 93 – l. 809 – 811)  

 
 

1798 
 

Caualeiros  – s. m. pl. (<Cavaleiros >) 
 
“a molher aq´la noite danlhe mtas fruitas pa/tirar e tẽ mais pena vẽ mtos caual ros ” 
(CNB – MC – p. 95 – l. 856 – 849)  

 
 

1799 
 

Caualeiros  – s. m. pl. (<Cavaleiros >) 
 
“(…) E/ssi a dia de mia morte [de D. Afonso II] meu filio ou mia/filia q(ue) no/meu 
logar ouuer a reinar nõ ouuer/reuora, mãdo aq(ue)les caualeiros  q(ue)/os castelos 
teen de mi en´as t(er)ras/q(ue) de mi teem os me(us) riquos omees/q(ue) os den a 
esses meus riq(uos) omees/q(ue) essas t(er)ras teiuerẽ. (...)”         
(TAII, in CHLP, § [23], l. 6 – 8, p. 201 e § [24] l. 1 – 6, p. 202) 
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1800 
 

Cavaleiro  – s. m. sg. 
 
“Vi-a cavalgar con un seu scudeiro 
e non ia milhor un cavaleiro .  
Santiaguei-m´e disse: – Gran foi o palheiro  
Onde carregaron tan gran mostea;  
vi-a cavalgar per ũa aldeia 
e quige jurar que era mostea.”  
(LPGPI – 18,1. – p. 139 – vv. 7 – 12)  

 
 

1801 
 

Cavaleiros  – s. m. pl. 
 
“Foi Don Fagundo un dia convidar  
dous cavaleiros  pera seu jantar, 
(LPGPI – 2,12. – p. 78 -  vv. 1 – 2)  

 
 

1802 
 

Cavaleiros  – s. m. pl. 
 
“O que levou os dinheiros  
e non troux´ os cavaleiros   
é por non ir nos primeiros  
que faroneja?   
Pois que ven conos prestumeiros,  
maldito seja!”  
(LPGPI – 18,30. – p. 155 – vv. 7 – 12)  
 

 
1803 

 
Cavaleyro  – s. m. sg. (<Cavaleiro >) 

 
“Non levava nen dinheyro  
ogano hu o[u]vi passar 
per Campus, e quix pousar  
en casa d´un cavaleyro ”  
(LPGPI – 60,7. – p. 363 – vv. 1 – 4)  

 
 

1804 
 

Cavaleyro  – s. m. sg. (<Cavaleiro >) 
 
“Ja x´ora el das chagas morreria,    
se non foss´o grand´amor verdadeyro.  
Preçade sempr´amor de cavaleyro ;”  
(LPGPI – 70,48. – p. 462 – vv. 7 – 9)  
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1805 
 

Cavalleiro  – s. m. sg. (<Cavaleiro >) 
 
 
“(...) E em esta cidade [Cepta] foe o iffante [Dom Henrique] feito cavalleiro , mui 
honradamente, per maão de seu padre, no dia da consagraçom da igreja 
cathedral, em companhia de seus irmaãos.”  
(CFG, Cap. III, § 1º., l. 14 – 18, p. 36)  
 

 
1806 

                                           
Cavalleiro  – s. m. sg. (<Cavaleiro >) 

 
“Hora saibamos como Nuno tristam, huũ cavalleiro  mancebo, assaz vallente e 
ardido, que fôra criado de moço pequeno na câmara do Iffante [Dom Henrique], 
chegou a aquelle lugar onde era Antam Gonçalvez; (...)”  
(CFG, Cap. V, § 1º., l. 12 – 16, p. 51)  
 

 
1807 

 
Cazeiro  – adj. m. sg. (<Caseiro >) 

 
“os machos [çarigues – espécie de paçaro] naõ tẽ este antepeito tẽ hũ 
cheiro/grãde de rapozinhos saõ tamanhos como hũ/gato cazeiro  hũs pretos outros 
pardos e por a barrigua amarelos tẽ as vnhas como caeẽs”  
(CNB – MC – p. 109 – l . 1025 – 1028)  

 
 

1808 
 

Cazeiro  – adj. m. sg. (<Caseiro >) 
 
“He [Maratacaca] do tamanho de hũ gato cazeiro  tẽ a feição/de furaõ o focinho 
agudo e o corpo esguio tem”  
(CNB – MC - p. 119 – l. 1158 – 1159)  

 
1809 

 
Cegeira  – s. f. sg. (<Cegueira >) 

 
“he gente mui apta pa sua saluacaõ/pois naõ tem [indios] odios vsuras nem outros 
tratos e pouco cazos bastaõ pa estes mtos/destes e despois de saberem e 
ẽtenderem as cousas de d´s choram tanto a ce/geira  ẽ q´andauaõ q´nos 
cõfundem.”  
(CNB – MC – p. 15 – l. 290 – 293)  

 
 

1810 
 

Celareiro  – s. m. sg. 
 
“... ssy como he celareiro  ou rrefeitoreiro ou adergueiro ou grangeiro...”              
(C.B.N., Glossário, p. 200, apud DLPA, p. 64, verb. Celareiro) 
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1811 
 

Celeiro  – s. m. sg. 
 
“e indo da cas[a] ao celeiro ,  
ouv´ũu corvo viaraz e faceiro,  
de que don Pero non foi ren pagado.”  
(LPGPI – 63,38. – p. 389 – vv. 5 – 7)  

 
 

1812 
 

Cenreira  – s. f. sg. 
 
“digo que me tem cenreira :                       
e não cureis vós de mais,                   
que craro se vê na eira.”  
(RA, in OCGV – vol. V – p. 7 – vv. 3 – 5) 
 

 
1813 

 
Cerdeira  – s. f. sg. 

 
“(...) /14 hũu lagar e tem hũu [alpendre] çarado sobre sy Item tem hũũa orta e hũũa 
laramJeira com quatro figeiras/15 e tem dez vueiras pequenas e hũũa nogueira e 
hũũa cerdeira  e semdo laurado levara hũu quarto/16 de çemteo de semeadura 
Item na agra de telo hũũa leira e core de cabo a cabo comtra o monte per/17 valo e 
do naçemte parte com tera de talgide e comtra o sull faz  hũũa çhave pera baixo e 
tem quatro/18 pees duveiras na Riba comtra o norte e levara de semeadura dous 
alqueires de çemteo nam tem/19 augoa Item o campo que se chama sobbelho 
sobre si e tem hũũa vueira e de fora  hũu castinheiro nam/20 tem augoa he maa 
tera levara meo alqueire de çemteo de semeadura(...)” 
(DPNRL, Documento 105, l. 14 – 20, p. 312; Maço 7,18, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1534)    
 

 
1814 

 
Cerdeyra  – s. f. sg. (<Cerdeira >) 

 
“esto perdito; chegou Pero Ferreira, 
cavalo branco, vermelho na peiteira, 
escud´a colo que foy d´unha masseyra,  
sa lança torta d´un ramo de cerdeyra ,  
capelo de ferro, o arrassal na trincheyra 
e furad´en cima da moleyra,”  
 (LPGPI – 6,9. – p. 91 – vv. 42 – 47)  

 
 

1815 
 

Cereigeira  – s. f. sg. (<Cerejeira >) 
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“He aruore grãde [Camujz] pareçe cõ cereigeira  de por/tugal e assi tẽ seu fruito 
vermelho e no Rari/preto e major.”  
(CNB – MC – p. 171 – l. 1853 – 1855)  

 
 

1816 
 

Certeira  – adj. f. sg. 
 
“E disse: – Esta é a madeira certeira ,  
e, de mais, nona dei eu a vós sinlheira; 
e, pois que s´en compasso á de meter,  
atan longa deve toda [de] seer, 
 [que vaa] per antr´as pernas de ´scaleira.”  
(LPGPI – 18,21. – p. 149 – vv. 6 – 10)  

 
 

1817 
 

Cevadeiras  – s. f. pl. 
 
“e diss´a outr´: – E vós mal ascondedes  
as tetas, que semelhan cevadeiras .”  
(LPGPI – 64,11. – p . 420 – vv. 3 – 4)   

 
 

1818 
 

Cidreira  – s. f. sg. 
 
“EncoStaSe no chão, que eStà caindo  
A Cidreira  cos peSos amarellos”  
 (LUS., Canto IX, estrofe 56, vv. 5 – 6, p. 149)  
 

 
1819 

 
Chaueyro  – s. m. sg. (<Chaveiro >) 

 
“(...)/12 Sabham todos que eu. domj�gos do Monte e E (sic) Eu Tareyía gonçalviz sa 
molher moradores em Guimarãães Conhoscemós e cõffessamós que Recebemos 
de Giral dominguiz Chaueyro  do Monsteiro de souto Cem libras de/13 dinheiros 
portugaeses polos quaes lhj nõs vendemos As meyas Casas que nos Auemos na 
dicta vila em Rua capateira em que moraua. ffernã galego. como he conteudo em 
as carta de venda dós quaes dinheiros/(...)” 
(DPNRL, Documento 60, l. 12 – 13, p. 208; Maço 4,8, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1353.)    
 

 
1820 

 
Chuuaçeiros  – s. m. pl. (<Chuvaceiros >) 

 
“[...] a noute segujmte ventou tamto sueste cõ chuuaçeiros  que fez caçar as 
naaos e especialmente a capitana. [...]”  
(VCPVC – fl. 2 – l. 9 – 11)  



 

 

350 

 
 

1821 
 

Claueiro  – s. m. sg. (Chaveiro >) 
 
“E ouuimos [nós, Gomes Eanes de Zurara] depois a Luis de Sousa, claueiro  
dordem de Christo, seu camareiro moor [do Iffamte Dom Hamrrique], e filho de 
Gomçalo Roiz de Sousa, que quamdo sse o dito Iffamte finou, que lhe tirara o dito 
lenhoa da cruz, e o dera a el Rey em Euora com o sinete e o seu liuro de rrezar”  
(CTC, Cap. rj., § 1º., l. 21 – 27, p. 68)  
 

 
1822 

 
Collmeiro  – s. m. sg. (<Colmeiro >) 

 
“(...) E vemtando estomçe huum/vemto soaão, tomou huum daquelles que 
estavom fora, huum collmeiro  açeso posto em huuma lamça, e deitou-ho demtro 
em çima das choças, e começarom d´arder.”  
(CDF, Cap. LXXIX, § 6º., l. 24, p. 64; l. 1 – 3, p. 65)  
 

 
1823 

 
Companheira  – s. f. sg. 

 
“e viu a ũa delas as olheiras 
de sa companheira , e siss´assi:”  
(LPGPI – 64,11. – p. 416 – vv. 3 – 4)  
 

 
1824 

 
Companheiras  – s. f. pl. 

 
“E ambas elas eran companheiras ,”  
(LPGPI – 64,11. – p . 416 – v. 15)  
 

 
1825 

 
Companheiros  – s. m. pl. 

 
“7º foi o pe Inatio tholosa prouẽcial cõ seus/companheiros  .s. Glo Leite Martĩ da 
Rocha/o pe Cordeiro e algũs nouicios”  
(CNB – MC – p. 57 – l. 338 – 340)  

 
 

1826 
 

Companheiros  – s. m. pl. 
 
“elle lhe furtou o corpo e pegoulhe pello/pescoço ate q´vieraõ os companhr os 
caçado/res e a leuaraõ e mataraõ em terreiro”  
(CNB – MC – p . 107 – l. 995 – 997)  
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1827 Companheyro  – s. m. sg. (<Companheiro >) 
 
“(...) § Disserõ/... [os] sabed[ores que a tôrt]o depois que perde/[o companheyro  
nunca mais pou]as en  ramo verde/[mais.... a arvor en que ... seu ninho/... 
semelha]....................................................................................................................” 
(LA, VIII, vv. 31 – 35, p. 26)  
 

 
1828 

 
Conselheiros  – s. m. pl. 

 
“E porem diz Salamam que dos conselheiros  se auia de fazer hum antre mil. (...)”  
(CTC, Cap. x., § 1º., l. 2 – 4, p. 25)   
 

 
1829 

 
Conselheiros  – s. m. pl. 

 
“(...) e era [el Rei Dom Pedro I] ainda tam zeloso de fazer justiça, espeçiallmente 
dos que travessos eram, que perante si os mandava meter a tormento; e, se 
confessar nom queriam, el se desvestia de seus reaes panos e per sua maão 
açoutava os malfeitores; e pero que dello muito prasmavom seus conselheiros  e 
outros alguuns, anojava-se de os ouvir, e nom o podiam quitar dello per nenhuuma 
guisa.”  
(CDPI, Cap. VI, § 1º., l. 9 – 16, p. 77)  
 

 
1830 

 
Copeiro  – s. m. sg. 

 
“(...) e os três Magos veerom a Betleem pola áugua da graça eternal, a qual 
receberom do copeiro  celestial. (...)”  
(LVC, Cap. XI, fl. 39, b, § 454, l. 20 – 22, p. 159)  
 

 
1831 

 
Copeiro  – s. m. sg. 

 
“(...) E acabado assi o recontamento de sua viagem, fez o iffante [Dom Henrique] 
armar huũ barinel, no qual mandou Affonso Baldaia, que era seu copeiro , e assi 
Gil Eannes com sua barcha, mandando que tornassem lá [no cabo do Bojador] 
outra vez, como de feito fezerom, e passaram e allém do cabo cinquoenta legoas, 
onde acharom terra sem casas, e rastro de homeẽs e de camellos.”  
(CFG, Cap. IV, § 1º., l. 4 – 11, p. 49)  
 

 
1832 

 
Coqueiros  – s. m. pl. 

 
“Ha bananas coqueiros  palmeiras de vo e dazte/ha mta cana dasuquar”  
(CNB – MC – p. 89 – l. 765 – 766)  
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1833 
 

Covilheira  – s. f. sg. 
 
“Covilheira  velha, se vos fezesse  
grand´ escarnho, dereito [i] faria, 
ca me buscades vós mal cada dia;”  
(LPGPI – 2,9. – p. 77 – vv. 1 – 3)  

 
 

1834 
 

Covilheira  – s. f. sg. 
 
“E pero, lança de morte me feira, 
covilheira  velha, se vós fazedes 
nen un torto se me gran mal queredes;”  
(LPGPI – 2,9. – p. 77 – vv. 13 – 15) 

 
 

1835 
 

Covilheira  – s. f. sg. 
 
“E se me gran mal queredes, covilheira   
velha, digu´eu que fazedes razon,”  
(LPGPI – 2,9. – p. 77 – vv. 19 – 20)  

 
 

1836 
 

Covilheira  – s. f. sg. 
 
“ca vos quer´eu gran mal de coraçon, 
covilheira  velha; e sabed´or [al]:”  
(LPGPI – 2,9. – p. 77 – vv. 21 – 22)  

 
 

1837 
 

Çrasteiro  – adj. m. sg. (<Çarrasteiro >) 
 
“(...)/2 a quamtos esta minha carta de emprazamento em tres vidas virem faço 
saber que luis dallmeida dom prioll do mosteiro de uillarinho e francisco fernandez 
prioll çrasteiro  e manoell Jorge e goncaleãnes coniguos do dito mosteiro me em/3 
viaram dizer per sua pitição o seguinte senhor luis dalmeida dom prioll do mosteiro 
de uillarinho e francisco fernandez prioll mosteiro çrasteiro e manoell Jorge e 
gonçalo ãnes coniguos do dito mosteiro fazemos saber a vossa mercê como este 
mosteiro tem na freiguesiya de são Johão/4 dos codeços hũ casall que se chama 
de guodim que ao presente traz Joam gonçalvez e sua molher apelonia fernãdez e 
por nos pareçer seruiço de deus e proueito do dito mosteiro o queriamos emprazar 
ao dito Johã gonçalvez que fose a primeira pessoa/(...)” 
(DPNRL, Documento 108, l. 2 – 4, p. 327; maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545)    
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1838 
 

Çrasteiro  – adj. m. sg. (<Çarrasteiro >) 
 
“(...)/2 a quamtos esta minha carta de emprazamento em tres vidas virem faço 
saber que luis dallmeida dom prioll do mosteiro de uillarinho e francisco fernandez 
prioll çrasteiro e manoell Jorge e goncaleãnes coniguos do dito mosteiro me em/3 
viaram dizer per sua pitição o seguinte senhor luis dalmeida dom prioll do mosteiro 
de uillarinho e francisco fernandez prioll mosteiro çrasteiro  e manoell Jorge e 
gonçalo ãnes coniguos do dito mosteiro fazemos saber a vossa mercê como este 
mosteiro tem na freiguesiya de são Johão/4 dos codeços hũ casall que se chama 
de guodim que ao presente traz Joam gonçalvez e sua molher apelonia fernãdez e 
por nos pareçer seruiço de deus e proueito do dito mosteiro o queriamos emprazar 
ao dito Johã gonçalvez que fose a primeira pessoa/(...)” 
(DPNRL, Documento 108, l. 2 – 4, p. 327; maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545)    
 

 
1839 

 
Dalauãdeyra  – s. f. sg. (Da [contr. prep. de + art. def. f. sg. + lauãdeyra  [s. f. 

sg.])  
 
 
“(...)/4 Jtem A sanctj Mametis u cãpo da uinea de lagea da áálẽ du riu. Jtem u cãpo 
de súú dalauãdeyra . Jtem Mãdo a Martinus subrino a casa é que el Mora com sua 
cousa e uno cãpo/5 que ille timia com duos casteieyros uno da porta e alium que 
sta hẽ cabo du cãpo. Jtem A Johanes subieríj". v mãto e a garnaca. A Jhoã 
iohanes. a saya. A pelagíj" Martinit u guardaquos/(...)” 
(DPNRL, Documento 3, l. 4 – 5, p. 96; Maço 2, 41, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, sem data [Provavelmente de meados do século 13])  
 

 
1840 

 
Deanteyra  – s. f. sg. 

 
“e diz: ´Aqui estadesĐ ay velho de matreyra! 
Venha Pachaco e don Roi Cabreyra  
para dar a min a deanteyra ,”  
(LPGPI – 6,9. – p. 91 – vv. 51 – 53)  

 
 

1841 
 

Despenseiros  – s. m. pl. 
 
“E queixa-se-m´ele muitas vegadas 
dos escrivães e dos despenseiros  
[ca sempre lhe tolheran seus dinheiros];  
mais, pois veen a contas aficadas,  
logo lhi mostran ben do que quit é;  



 

 

354 

e pero digo-lh´eu que [o] mal é  
de quen no el quitou muitas vegadas.”  
(LPGPI – 18,6. – p. 142 – vv. 8 – 14)  

 
 

1842 
 

Dezimeiro  – s. m. sg. 
 
“Anto frz dezimeiro  estando mto mal de huã certa/emfermidade lauãdosse sarou e 
de hũ lobinho/na maõ esquerda e huã bexiga jũto do olho tas/sua molher e toda 
sua casa”  
(CNB – MC – p. 37 – l. 82 – 85)  

 
 

1843 
 

Erdeiros  – s. m. pl. 
 
“u jaz seu padr´e sa madr´outro tal,  
e jará el e todos seus erdeiros .”  
(LPGPI – 18,3. – p. 140 – vv. 13 – 14)  

 
 

1844 
 

Escudeiro  – s. m. sg. 
 
“– Pero da Pont, en un vosso cantar  
que vós ogano fezestes d´amor, 
foste-vos i escudeiro  chamar.”  
(LPGPI – 2,18. – p. 80 – vv. 1 – 3)  

 
 

1845 
 

Escudeiro  – s. m. sg. 
 
“en nossa terra, se Deus me perdon, 
a todo escudeiro  que pede don  
as mais das gentes lhe chaman segrel.”  
(LPGPI – 2,18. – p. 80 – vv. 19 – 21) 

 
 

1846 
 

Escudeiros  – s. m. pl. 
 
“Ansur Moniz, muit´ouve gran pesar,  
quando vos vi deitar aos porteiros  
vilanamente d´antre os escudeiros ;” 
(LPGPI – 18,3. – p. 140 – vv. 13 – 14)  

 
 

1847 
 

Escudeiros  – s. m. pl. 
 



 

 

355 

“Assi aveo que, pousando el nos paaços de Bellas que el [el Rei Dom Pedro I] 
fezera, dous seus escudeiros  que gram tempo avia que com el viviam, seendo 
ambos parçeiros ouverom conselho que fossem roubar huum Judeu que pelos 
montes andava vendendo speçearia e outras coisas, (...)”  
(CDPI, Cap. VI, § 3º., l. 21 – 26, p. 78) 
 

 
1848 

 
Esmoleira  – s. f. sg. 

 
“ren na mia esmoleira .”  
(LPGPI – 81,2. – p. 551 – v. 3; 6)  

 
 

1849 
 

Espitaleiros  – s. m. pl. 
 
“antr´estes freires tempreiros,  
ca já os espitaleiros  
por Amor non preguntarei.”  
(LPGPI – 56,9. – p. 350 – vv. 19 – 21)  

 
 

1850 
 

Espitaleiros  – s. m. pl. 
 
“(...) A out(ra) [parte do testamento]/ao moesteiro de Santa Cruz, a t(er)ceira/aos 
Tẽpleiros, a q(ua)rta aos Espitalei-/ros , a q(ui)nta den por mia alma o arce-/bispo 
de Bragaa e o arcebispo de San-/tiago e os cinque bispos q(ue) suso/nomeamos 
segũdo Deus. (...)”  
(TAII, in CHLP, § [15], l. 1 – 7, p. 200)   

 
 

1851 
 

Espinheiro  – s. m. sg. 
 
“(...) /28 do marquo per baixo e de contra o naçente parte com a dita quebrada tem 
seis ou sete carualhos deles con vide leuara de semeadura hũ quarto, item o 
canpo do espinheiro  que todo esta çerado sobre sy tem em/29 comprido setemta 
e hũa varas e em traues comtra ho sull quoremta e noue varas e mea sameadura 
quatro alqueires parte comtra ho poemte com ho caminho e comtra ho sull com 
pombeiro/(...)”  
(DPNRL, Documento 108, l. 28 – 29, p. 329; Maço 7,29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545)  
 

 
1852 

 
Estrabeiros  – s. m. pl. 

 
“Mandou mais aos estrabeiros  seus e de seus filhos e a todollos de sua terra que 
nom mandassem a nenhuum logar por palha doada, salvo se a ouvesse d´aver de 
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foro, (...)”  
(CDPI, Cap. V, § 1º., l. 14 – 17, p. 74)  
 

 
1853 

 
Estribeira  – s. f. sg. 

 
“Hora devees de saber que aquel boom alaão de Bravor, comprido d´ardimento e 
boomdades, segumdo sua natureza, era assi acostumado, que, sem treela, 
aguardava com o rostro na estribeira , quamto o cavallo podesse amdar; e porco, 
nem husso, nem outra animalia com que se emcomtrasse nom avia de travar em 
ella, a menos de lho mandarem fazer. (...)”  
(CDF, Cap. XCIX, § 5º., l. 14 – 20, p. 97)  
 

 
1854 

 
Faceiro  – adj. m. sg. 

 
“e indo da cas[a] ao celeiro,  
ouv´ũu corvo viaraz e faceiro ,  
de que don Pero non foi ren pagado.”  
(LPGPI – 63,38. – p. 389 – vv. 5 – 7)  

 
 

1855 
 

Falcoeiros  – s. m. pl. 
 
“Elle [ho Iffamte Dom Fernamdo] trazia quaremta e cimquo falcoeiros  de besta, 
afora outros de pee, e moços de caça; e dizia que nom avia de follguar ataa que 
poboasse em Santarem huuma rua, em que ouvesse çem falcoeiros.”  
(CDF, Prólogo, § 9º., l. 3 – 6, p. 19)  
 

 
1856 

 
Falcoeiros  – s. m. pl. 

 
“Elle [ho Iffamte Dom Fernamdo] trazia quaremta e cimquo falcoeiros de besta, 
afora outros de pee, e moços de caça; e dizia que nom avia de follguar ataa que 
poboasse em Santarem huuma rua, em que ouvesse çem falcoeiros .”  
(CDF, Prólogo, § 9º., l. 3 – 6, p. 19)  
 

 
1857 

 
Fareleyro  – s. m. sg. 

 
“Đ que non chegass´a logar   
hu [á] atal fareleyro !,”  
(LPGPI – 60,7. – p. 364 – vv. 10 – 11)  

 
 

1858 
 

Feiticeiro  – s. m. sg. 
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“Rjo de Janro//Estacio de Saa deu alguãs gerras pra mte em/huã aldea q´tinha 
quinhẽtos homẽs de guerra e/matou a todos e ao feiticeiro  q´estaua cõfessãdo e 
foi [...] (...)”  
(CNB – MC – p. 67 – l. 480 – 483)  
 

 
1859 

 
Feiticeiros  – s. m. pl. 

 
“Cõmunmte se naõ achara nestes indios senaõ alguã cousa de agouros 
inda/q´poucos os quais casos porei aqui o que se podem achar e a cõfissam 
he/dizem lhe alguñs feiticeiros  qdo estaõ doente q´tem a infermidade como/no 
braço barriga etc. ẽtaõ poense a chupar hũm pouco e mete na/boca hũ fio de rede 
ou qualquer cousa e dis q´aquilo o mataua e assim/alguñs saraõ logo e tanto pode 
a imaginacaõ.”  
(CNB – MM – p. 15 – l. 273 – 278)  

 
 

1860 
 

Ferreiro  – s. m. sg. 
 
“(...) os olhos/mto piquenos e pesteneja o focinho como de/boi as uentas tẽ dous 
coirinhos cõ q´as fe/cha como foles de ferreiro  tẽ a cabeça pi/quena e quaize 
jgoal cõ o corpo Roliça sẽ/pre uẽ surgir assima (...)”  
(CNB – MC – p. 183 – l. 1999 – 2003)  

 
 

1861 
 

Ferreiros  – adj. m. pl. 
 
“Casam muitos homens de bem e muitos oficiais ferreiros  e carpinteiros, torneiros 
e bombardeiros”   
(Morais, v. II, p. 557, apud DLPA, p. 169, verb. Ferreiro)  

 
 

1862 
 

Ferreyro  – adj. m. sg. 
 
“(...) e todos [rreys e primçepes] lhe disserom [ao caualleyro] que emtrasse no 
castello, e que metesse huum gallo e a galinha, e o gato e cam e sal e vinagre e 
azeite e pam e farinha e vinho e agua e carne e pescado e ferradura e crauos e 
beesta e seetas e ferro e baraço e lenha e moos alhos e çebollas e escudo e 
lamça e cuytello ou espada e capello ou capellina e carrom e folles de ferreyro  e 
fozil e isca e pederneira e pedras, per çima do muro, (...)” 
(Nobiliario (ou Livro das linhagens) do Conde D. Pedro, do século XIII ou XIV, in 
TA, § 3º., l. 10 – 18, p. 42)  
 

 
1863 

 
Ffelgeiras  – s. f. pl. (<Figueiras >) 
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“(...) /4 herdade que Estam A par de o adro da Eigreia de Sam paayo da dicta villa 
que partem da hua parte com outras cassas do dicto Almuxriffj"/5 e da outra parte 
com outras cassas Em que ora mora Martym anes çaffoeiro e de deante 
Emtestam na rrua publiça que vay das/6 fferrarias velhas pera a dicta Eigreia de 
Sam paayo e de tras Emtesta o Eixido que perteeçe aas dictas cassas com A rrua 
de/7 ffelgeiras  as quaaes cassa dezia o dicto vaasco gonçalvez Autor que trazia 
de ssua Maao Joham gonçalvez  Priol que ffoy do Momsteiro/8 de villarinho já 
ffinado o qual dezia que na ssua vida poussaua nas dictas ssuas casas e lhj 
pagaua dellas cada/9 hũu Ano hua pemssom (...)”  
(DPNRL, Documento 77, l. 4 – 9, p. 237; Maço 4,52, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1397)  
 

 
1864 

 
Figeira  – s. f. sg. (<Figueira >) 

                          
“figeira  braua Amaiba”  
(CNB – MC – p. 167 – l. 1802) 

 
 

1865 
 

Figeiras  – s. f. pl. (<Figueiras >) 
 
“Outros dizẽ q´depois de morrerẽ vaõ/suas almas a hũs campos mto fermosos 
cheos/de aruores e figeiras  e se ajũtaõ cõ outros/doutra naçaõ (...)”  
(CNB – MC – pp. 83 e 85 – l. 684 – 687)  

 
 

1866 
 

 
Figeiras  – s. f. pl. (<Figueiras >) 

 
 
“(...) /14 hũu lagar e tem hũu [alpendre] çarado sobre sy Item tem hũũa orta e hũũa 
laramJeira com quatro figeiras /15 e tem dez vueiras pequenas e hũũa nogueira e 
hũũa cerdeira e semdo laurado levara hũu quarto/16 de çemteo de semeadura Item 
na agra de telo hũũa leira e core de cabo a cabo comtra o monte per/17 valo e do 
naçemte parte com tera de talgide e comtra o sull faz  hũũa çhave pera baixo e 
tem quatro/18 pees duveiras na Riba comtra o norte e levara de semeadura dous 
alqueires de çemteo nam tem/19 augoa Item o campo que se chama sobbelho 
sobre si e tem hũũa vueira e de fora  hũu castinheiro nam/20 tem augoa he maa 
tera levara meo alqueire de çemteo de semeadura(...)” 
(DPNRL, Documento 105, l. 14 – 20, p. 312; Maço 7,18, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1534)   
 

 
1867 

 
Fogueira  – s. f. sg. 
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“(...) eu [el Rei D. Pedro I] sonhava huuma noite o mais estranho sonhos que vos 
vistes:  a mim pareçia em dormimdo que eu viia todo Portugal arder em fogo, de 
guisa que todo o reino pareçia huuma fogueira ; e estamdo assi espamtado 
veemdo tal cousa, viimha este meu filho Johanne com huuma vara na maão, e 
com ella apagava aquelle fogo todo. (...)”  
(CDPI, Cap. XLIII, § 1º., l. 15 – 21, p. 102)  
  

 
1868 

 
Formigeiros  – s. m. pl. 

 
“tamandua he como hũ galgo naõ corre mas aonde lansa maõ he como omça 
tem/hũ rabo q´ lhe cobre todo o corpo sem aparecer mais q´huã cabana se 
sedas/deita a lingoa tres palmos grandes fora e vem formigas e ẽchẽna e assi/as 
comem e disto se sostentaõ os formigeiros ”  
(CNB – MM – p. 19 – l. 345 – 348)  

 
 

1869 
 

Frecheiros  – s. m. pl. 
 
“Saõ os indios commummte bons frecheiros  tanto q´se esta hũm/homem armado 
mtas vezes se descobrem o olho lhe daõ nelle com as/ frechas mataõ onças, 
cobras, caça, paçaros, peixe, e tudo o mais, (...)”  
(CNB – MC – p. 5 – l. 54 – 56)   

 
 

1870 
 

Frecheiros  – s. m. pl. 
 
“q´auiados os pes pa partirẽ se lhes atraue/ssaraõ a lhes tomar a dianteira cento e 
vĩte/e tãtos portuguezes cõ algũs trezẽtos e tãtos/escrauos seus frecheiros  nẽ 
bastou penas/de Governador nẽ nada (...)”  
(CNB – MC – p. 77 – l . 596 – 600)  

 
 

1871 
 

Frecheiros  – s. m. pl. 
 
“pare huã molher poẽ lhe o dedo pollegar/na boca pa os fos serẽ bõs frecheiros  
qdo/vão a caça metẽ hũs paçarinhos debaixo/do esterco pa q´a caça naõ fuja e assi 
a matẽ”  
(CNB – MC – p. 99 – l. 900 – 903)  

 
 

1872 
 

Fronteira  – s. f. sg. 
 
“– Em fronteira  de Leon –  
– diz – con quen no terria?”  
(LPGPI – 7,6. – p. 95 – vv. 15 – 16)  
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1873 
 

Fronteiras  – s. f. pl. 
 
“Pôs conta el-Rei en todas fronteiras   
que nen en vilas nen en carreiras  
que non cômian galinhas na guerras;”  
(LPGPI – 56,12. – p. 351 – vv. 1 – 3)  

 
 

1874 
 

Frõteiros  – adj. m. pl. (<Fronteiros >) 
 
“(...) Neste t´po fez o pe Nóbrega e o Jr´Joseph pazes cõ os tamojos//frõteiros ” 
(CNB – MC – p. 65 – l. 458 – 459)  

 
 

1875 
 

Fronteyra  – s. f. sg. (<Fronteira >) 
 
“Dis[s]e hum infante ante as companha  
que me daria besta na fronteyra :”  
(LPGPI – 38,3bis . – p. 277 – vv. 1 – 2)  
 

 
1876 

 
Fromigeiros  – s. m. pl. (<Formigueiro >) 

 
“assi espera [o tamandua] sẽ temer nada e tẽ grãde força tẽ/huãs manchas de 
preto e brãco o seu comer he/fromigas caua cõ as maõs e algũs fromigeiros /e 
saẽ as fromigas elle bota a lingoa fora”  
(CNB – MC – p. 111 – l. 1047 – 1050)  
 

 
1877 

 
Fruteiras  – s. f. pl. 

 
“(...) /21 outros  vynte allmudes item Junto desta vinha no rribeiro sta hũ moinho e 
tem darredor dez pes de frut eiras item hũ campo que se chama o lameiro do 
moynho que/(...)” 
(DPNRL, Documento 104, l. 21, p. 309; Maço 7, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1528)  
 

 
1878 

      
Galinheiros  – s. m. pl. 

 
“(...) e aos galinheiros  e pessoas viis açoutados pello logar hu as tomassem e 
deitados fora de sua merçee.”  
(CDPI, Cap. V, § 1º., l. 12 – 14, p. 74)  
 



 

 

361 

 
1879 

 
Gayteiro  – s. m. sg. (<Gaiteiro >) 

 
“[...] e levou comsigo huũ gayteiro  nosso cõ sua gaita [...]”  
(VCPVC – fl. 7v. – l. 12 – 13)  

 
 

1880 
 

Geolheira  – s. f. sg. (<Joelheira >) 
 
“tragu´ũa osa e hũa geolheira ,  
estrebeyrando vai de mui gran maneyra, 
e achou Velpelho estand´em hũa eyra,”  
(LPGPI – 6,9. – p. 91 – vv. 48 – 50)  

 
 

1881 
 

Gerreiro  – adj. m. sg. (<Guerreiro >) 
 
“no Rio de Janeiro vieraõ per vezes mtas Naos e framcezes cõ tamajos q´he/hũ 
gentio mui gerreiro  mas sempre os nosos tiueraõ victorias de huã vês”  
(CNB – MM – p. 3 – l. 26 – 27)  

 
 

1882 
 

Goteiras  – s. f. pl. 
 
“(...) mastigãdose [Bethele da Jndia Jaburãdi] vaj logo este pizado/se o botarẽ 
huãs goteiras  nas costas de hũ sapo/per peconhẽto q´seja lhe faz nas costas 
huas pe/dras como de aljofar e da logo mtas bosejaduras e morre logo/e se algũ 
viue fiqua como q´vejo doutro mũdo.”  
(CNB – MC – p. 175 – l. 1915 – 1919) 

 
 

1883 
 

Guerreira  – adj. f. sg. 
 
“(...) he esta/gẽte daqui muj guerreira  e tẽ feito grãdes/cousas em q´se mostraraõ 
muj esforçados cõ/tra frãcezes e gẽtios tamojos tẽ mto emfindo/brazil (...)”  
(CNB – MC – p. 47 – l. 217 – 221)  

 
 

1884 
 

Guerreira  – adj. f. sg. 
 
“ES perão que a guerreira  gente Saya,  
Outros muytos já poStos em cillada.”  
(LUS., Canto I, estrofe 86, vv. 5 – 6, p. 15)  

 
  

Herdeira  – adj. f. sg. 
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“Faz contra LuSitania vir CaStella,  
Dizendo Ser Sua filha herdeira  della.”  
(LUS., Canto IV, estrofe 6, vv. 7 – 8, p. 63)  

 
 

1885 
 

Herdeiros  – s. m. pl. 
 
“E se estas pallavras pareçem a Vossa Alteza de mao esperiquo e pior cos-
/mogrofo tera Vossa Alteza muita rezão, que eu não sei nada disto, se/não desejar 
que todo o mundo fose de Vosa Alteza e de vossos herdeiros .”  
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. João III, 1 de junho de 
1553, in EBC, l. 13 a 15, p. 202) 
 

 
1886 

 
Herdeiros  – s. m. pl. 

 
“(…) /27 razam da fazenda que ficou per falecimento/28 da dita dona ysabel de 
sousa molher do dito/29 christouam de brito por falecer da vida/30 deste mundo 
sem herdeiros  algũus ascen/31 dentes nem descendentes a que a herança/32 e 
sucessam de seus bẽs por dereito per/33 tencesse saluo ho dito mosteiro e as/34 
outras pessoas que a dita demanda mouiã/(...)” 
(DPNRL, Documento 218, l. 27 – 34, p. 565; Maço 77, 1538, Mosteiro de Chelas, 
1548)  
 

 
1887 

 
Herdeiros  – s. m. pl. 

 
“(...) porque, segundo diz o Apóstolo: ´Se sooes filhos, sooes herdeiros , digo, 
herdeiros de Deus e parceiros na herança com Cristo´(...)”  
(LVC, Cap. XVIII, fl. 60, a, § 689, l. 4 – 7, p. 247)  
 

 
1888 

 
Herdeyros  – s. m. pl. (<Herdeiros >) 

 
“A todolhos que se chamã herdeyros  da Eygreia de sãffííz de terra de santa 
Maria/(...)”  
(DPNRL, Documento 28, l. 1, p. 153; Maço 9,48, Mosteiro de S. Salvador de 
Moreira, 1293)  
 

 
1889 

 
Huueiras  – s. f. pl. (<Uveiras >) 

 
“(...) 15 e Johão da quintã lauradores e homẽs boos aos quaes demos 
Juramento{s} dos santos evangelhos e Juntamente com elles Juramos em 
prezença do prioll do dito mosteiro e as cousas que achamos que pertence ao/16 
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dito casall sam as seguintes, item hũa cozinha e Jũto della hũ seleiro e loguo 
contra o naçente hũ palheiro e da banda do poente tudo Junto num eido  e tres 
cortes e contra o naçente na armação da cozinha da quebrada de/17 são fĩs esta 
hũ allpendre que he deste casall, item antre as portas da cozinha e quinteiro tem 
hũa latada que em comprido vinte e duas varas em traues contra o poente tem da 
cozinha da quebrada de são fĩs/18 ate a cozinha deste casall de parede a parede 
noue varas e de contra o nacente em traues tem dezaseis varas e tem duas 
huueiras  e dous pereiros e cinquo carualhos na saida da dita latada/(...)” 
(DPNRL, Documento 108, l. 15 – 18, p. 328; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545)  
 

 
1890 

 
Huveiras  – s. f. pl. (<Uveiras >) 

 
“(...) /9 de medir som em ancho e longuo e as vinhas que homes de quaua levão e 
quantos almudes de vinho darão em cada hũ ano e asy as huveiras  e tudo asy 
espriuesem e autuase no pe do quall auto asetasẽ/” 
(DPNRL, Documento 108, l. 9, p. 327 – 328; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vialrinho, 1545)  
 

 
1891 

 
Justiceiro  – adj. m. sg. 

 
“Se mi Justiça non val    
ante Rei tan justiceiro  
ir-m´ei ao de Portugal.”  
(LPGPI – 63,38. – p. 389 – vv. 22 – 24)  

 
 

1892 
 

Lameiro  – s. m. sg. 
 
“Nós somos d´outro lameiro ,                   
e de casta mais sisuda.”     
(RA, in OCGV – vpl. V – p. 48 – vv. 7 – 8)  

 
 

1893 
 

Lameiro  – s. m. sg. 
 
“(...) /21 outros  vynte allmudes item Junto desta vinha no rribeiro sta hũ moinho e 
tem darredor dez pes de fruteiras item hũ campo que se chama o lameiro  do 
moynho que/(...)” 
(DPNRL, Documento 104, l. 21, p. 309; Maço 7, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1528)  
 

 
1894 

 
Lameiro  – s. m. sg. 
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“(...) /22 leuara de linhaça trres allqueires e tem darredor e demtro trinta e sete pes 
duueiras antre mas e bõas que darã de vinho vynte allmudes item o outeiro do 
bufo que sta todo ẽ/23 deuesa item Junto desta deuesa sta hũ talho que lleuara de 
semeadura de çenteo hũ allqueire item o talho do lameiro  do moinho que leuara 
hũ allqueire de çenteo item a leirinha/(...)” 
(DPNRL, Documento 104, l. 22 – 23, p. 309; Maço 7, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1528)  
 

 
1895 

 
Laramgeiras  – s. f. pl. (<Laranjeiras >) 

 
“(...) os [homeens] do Iffamte [Dom Joham, filho de D. Pedro e D. Inês de Castro] 
sobrirom acima a huuma salla, onde jaziam alguumas molheres dormindo; e a soo 
a emtrada da salla, hu se fazia huum virgeu de laramgeiras  e outras arvores, 
apartarom o Iffamte, Diego Affonso e Garcia Affomsso, (...)’  
(CDF, Cap. CIII, § 9º., l. 10 – 14, p. 101)  
 

 
1896 

 
Laramjeira  – s. f. sg. (<Laranjeira >) 

 
“(...) /14 hũu lagar e tem hũu [alpendre] çarado sobre sy Item tem hũũa orta e hũũa 
laramJeira  com quatro figeiras/15 e tem dez vueiras pequenas e hũũa nogueira e 
hũũa cerdeira e semdo laurado levara hũu quarto/16 de çemteo de semeadura Item 
na agra de telo hũũa leira e core de cabo a cabo comtra o monte per/17 valo e do 
naçemte parte com tera de talgide e comtra o sull faz  hũũa çhave pera baixo e 
tem quatro/18 pees duveiras na Riba comtra o norte e levara de semeadura dous 
alqueires de çemteo nam tem/19 augoa Item o campo que se chama sobbelho 
sobre si e tem hũũa vueira e de fora  hũu castinheiro nam/20 tem augoa he maa 
tera levara meo alqueire de çemteo de semeadura(...)” 
(DPNRL, Documento 105, l. 14 – 20, p. 312; Maço 7,18, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1534)                                                                                                     

 
1897 

 
Lavamdeira  – adj. f. sg. [de lavanda]  

 
“(...)/32 hũu alqueire e daram as vueiras çimquo ou seis allmudes de vinho hũus 
anos polos outros Item hũũa/33 leira nas coredoiras e parte da bamda do poemte 
com tera de mestre JorJe que he o casall de torçe/34 e das outras bamdas estar 
per valo tem augoa de Regar e levara de semeadura de çemteo hũu alqueire/35 e 
meo Item hũũa leira abaixo das casas pequena (sic) levara de semeadura hũu 
quarto de çemteo tem augoa/36 de Regar e tem duas vueiras e hũu castinheiro 
Item hũũ castinheiro Item hũũa leira lavamdeira  parte da bamda do norte/(...)”  
(DPNRL, Documento 105, l. 32 – 36, p. 313; Maço 7,18, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1534)  
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1898 Leiteyra  – s. f. sg. (<Leiteira >) 
 
“ca lava ben e faz boas queijadas 
e sabe ben moer e amassar  
e sabe muyto de bõa leiteyra .”  
(LPGPI – 43,4. – p. 291 – vv. 10 – 12)  
 

 
1899 

 
Ligeiras  – adj. f. pl. 

 
“Saõ estas canoas mui ligeiras  nem gale, nem ẽbarcacaõ lhe pode correr/”  
(CNB – MM – p. 3 – l. 44)  

 
 

1900 
 

Ligeiras  – adj. f. pl. 
 
“(...) estaua huã [Balea] dormindo e acordou e aRemeteo a canoa e posto q´as 
canoas saõ/muj ligeiras  se vjo em aperto p´q´foi/pa a canoa rija e cõ mta agoa e 
onda”  
(CNB – MC – p. 187 – l. 2054 – 2057)  

 
 

1901 
 

Ligeiros  – adj. m. pl. 
 
“despedem [os indios] cimquo que taõ ligeiros  saõ. Estas frechas saõ de mtas 
maneiras a alguãs/q´lhe poem canas nas pontas do pao, a outras dentes de 
tubaraõ e a outras/nada.”  
(CNB – MC – p. 5  - l. 61 – 63)  

 
 

1902 
 

Ligeiros  – adj. m. pl. 
 
“(...) Estes indios quando tẽ/guerra e as vezes ẽ seus folgares estaõ iunto e perto 
hũm/de outro sem se poderem frechar q´saõ assim ligeiros  e se saberẽ guardar, 
das frechas o q´naõ fazem os ẽgrezes”  
(CNB – MM – p. 5 – l. 66 – 69)  

 
 

1903 
 

Louvaminheiro  – adj. m. sg. 
 
“(...) como nom despreçou nem avorreceu alguém, ainda que gafo fôsse; como 
nom foi louvaminheiro  aos ricos, como foi livre dos cuidados do mundo nem 
pensoso por as necessidades do corpo; (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 6, c, § 49, l. 6 – 10, p. 21)  
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1904 Madureiro  – s. m. sg. 
 
“Dizẽ he [Mocuje] a melhor fruita q´ha no brazil no/seu aspeito pareçe cõ perinhos 
de alẽtejo/do mato saõ redondos e pardos poẽ nos em/madureiro  mas o gosto he 
bõ algũ tanto doçe”  
(CNB – MC – p. 159 – l. 1703 – 1706)  

 
 

1905 
 

Madureiro  – s. m. sg. 
 
“(...) e por mtas [Mangabas] q´comaõ naõ empachaõ nẽ/emfastiaõ de madurejro  
saõ boas e a flor/cheira bẽ, naõ tẽ casca tudo se come e as peuides/taõbẽ q´saõ 
piquenas perde a folha a cada anno”  
(CNB – MC – p. 159 – l. 1691 – 1694)  

 
 

1906 
 
                                            Mãgabeiras  – s. f. pl. (<Mangabeiras >) 
 
“Ha na paraiba [Moxiricuiiba] saõ como mãgabeiras  a fruita/como larãjas das 
peuides fazẽ o azeite e a casca/serue pa barbasco”  
(CNB – MC – p. 173 – l. 1885 – 1887)   

 
 

1907 
       
                                            Mandadeir´  - s. m. sg.  (<Mandadeiro>)   
 
“E sempr´catan estes olhos meus     
per u eu cuido que á de viir      
o mandadeir´ , e moiro por oir”     
(LPGP – 63,7. – p. 375 – vv. 13 – 15)  
 

 
1908 

 
                                            Mandadeiro  – s. m. sg.  
 
“Ca do mandadeiro  sei eu mui ben       
que, depois que lh´o mandado disser,     
que se verrá mais cedo que poder;” 
(LPGPI – 63,7. – p. 375 – vv. 7 – 9)  

 
 

1909 
 

Mandadeiro  – s. m. sg. 
 
“ca mi diss´o mandadeiro  que é por mi mui coitado,”  
(LPGPI – 67,3. – p. 433 – v. 7)  

 
 

1910 
 

Manteyro  – adj. m. sg. (<Manteiro >) 
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“... Resposteiro mor Fernão Lopez d Abreu, e asy manteyro  e uchaõ ...”  
(Crón. de D. João I, cap. 26, p. 225, apud DLPA, p. 419, verb. Manteyro )  
 

 
1911 

 
Marinheiro  – s. m. sg. 

 
“(...) E, segundo disse Crisóstomo, teemos por nave a Egreja e por governalho a 
cruz e por governador Cristo e por pilôto ou marinheiro  da avantagem o Padre e 
por vento o Spíritu Santo e por treu a sua graça, por marinheiros os Apóstolos e 
por grometes os profetas, por batel o Velho e o Novo Testamento. (...)”  
(LVC, Cap. XXIX, fl. 91, a, § 1.018, l. 7 – 15, p. 371)  

 
 

1912 
 

Marinheiro  – s. m. sg. 
 
“ca mais me pago do mar     
que de seer cavaleiro; 
ca eu foi já marinheiro  
e quero-m´ ôi-mais guardar  
do alacran, e tornar  
ao que me foi primeiro.”  
(LPGPI – 18,26. – p. 152 – vv. 34 – 39)  

 
 

1913 
 

Marinheiros  – s. m. pl. 
 
“(...) E, segundo disse Crisóstomo, teemos por nave a Egreja e por governalho a 
cruz e por governador Cristo e por pilôto ou marinheiro da avantagem o Padre e 
por vento o Spíritu Santo e por treu a sua graça, por marinheiros  os Apóstolos e 
por grometes os profetas, por batel o Velho e o Novo Testamento. (...)”  
(LVC, Cap. XXIX, fl. 91, a, § 1.018, l. 7 – 15, p. 371)  

 
1914 

 
Marinheiros  – s. m. pl. 

 
“[...] aly folgou ele e todos nos outros bem hũa ora e ma e pescaram hy amdando 
marinheiros  cõ huũ chimchorro [...]”  
(VCPVC – fl. 4v. – l. 32 – 34)  
 

 
1915 

 
Marinheiros  – s. m. pl. 

 
“Da carima q´he a rais seca [da mandioca] se fazẽ amẽdoados/cousas doçes e o 
mais e se faz paõ cõ o aRoz/mesturado e esta seca botaõ e mesturaõ cõ/a outra 
qdo querẽ q´se cõserue pa longe como/qdo a trazẽ pa portugal os marinheiros  (...)” 
(CNB – MC – p. 87 – l. 736 – 740)  
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1916 
 

Marteiro  – s. m. sg. 
 
“beeito seja tu, que sofredor  
me fazes deste marteiro  por ti!”  
(LPGPI – 18,20. – p. 149 – vv. 13 – 14)  
 

 
1917 

 
Marteiro  – s. m. sg. 

 
“Madre, passou per aqui un cavaleiro 
e leixou-m´namorad´e com marteiro :”  
(LPGPI – 47,12. – p. 318 – vv. 1 – 2)  
 

 
1918 

 
Masseiras  – adj. f. pl. 

 
“E, depois, tomaram senhas masseiras    
e banharon-se e loavan-s´a si;”  
(LPGPI – 64,11. – p. 416 – vv. 22 – 23) 
 

 
1919 

 
Masseyra  – s. f. sg. (<Masseira >) 

 
“esto perdito; chegou Pero Ferreira, 
cavalo branco, vermelho na peiteira, 
escud´a colo que foy d´unha masseyra ,  
sa lança torta d´un ramo de cerdeyra,  
capelo de ferro, o arrassal na trincheyra 
e furad´en cima da moleyra,”  
(LPGPI – 6,9. – p. 91 – vv. 42 – 47)  

 
1920 

    
Medianeiro  – adj. m. sg. 

 
“(...) Segundàriamente, segundo Agustinho, por nos dar exemplo de pugnar, e que 
per aquesto, que el fêz, nos ensinasse e que fôsse el medianeiro  nom soo per 
ajuda, mas per exemplo. (...)”  
(LVC, Cap. XXII, fl. 77, c, § 870, l. 4 – 8, p. 317) 
 

 
1921 

 
Meixieira  – s. f. sg. 

 
“He das milhores fruitas do brazil he grãde a aruo/re a fruita como de meixieira  
Em S. Vte as vi bo/as saõ como limoẽs piquenos tẽ a flor como de murta (...)”  
(CNB – MC – p. 173 – l. 1866 – 1869) 
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1922 
 

Mensageira  – s. f. sg. 
 
“Tal reSpoSta me torna a mensageira : 
Eu que cair não pude neSte engano” 
(LUS., Canto V, estrofe 54, vv. 4 – 5, p. 89)  
 

 
1923 

 
MenSSSSageira  – adj. f. pl. (<Mensageira >) 

 
“Respondem as trombetas men SSSSageiras , 
Pifaros Sibilantes, &atambores,” 
(LUS., Canto IV, estrofe 27, vv. 1 – 2, p. 67)  
 

 
1924 

 
Mercadeiro  – s. m. sg. 

 
“ante quer´andar sinlheiro  
e ir como mercadeiro   
algua terra buscar,  
u me non possan culpar  
alacran negro nen veiro.”  
(LPGPI – 18,26. – p. 152 – vv. 48 – 52)  
 

 
1925 

 
Messegeira  – s. f. sg. (<Mensageira >) 

“(...) a lei por Moisés foi dada, a qual lei é demonstraçom e messegeira  da 
salvaçom; (...)”  
(LVC, Cap. XVIII, fl. 61, c, § 704, l. 10 – 12, p. 253)  
 

 
1926 

 
Messegeiro  – s. m. sg. (<Mensageiro >) 

 
“A virgem Maria, logo concebido o Verbo eterno, foi visitar Elísabet. E, segundo 
Ambrósio, esto fêz nom como creente ao dito ângeo nem como certa do 
messegeiro  que lhe fora enviado, (...)”  
(LVC, Cap. VI, fl. 21, c, § 237, l. 1 – 5, p. 89)  
 

 
1927 

                                           
Messegeiro  – s. m. sg. (<Mensageiro >) 

 
“Com razom, pois, há-de seer chamado Joam precursor e messegeiro  do Senhor, 
porque em nascendo, bautizando e preegando e morrendo, sempre veo ante de 
Cristo como troteiro, segundo o apelido do seu nome. (...)”  
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(LVC, Cap. XIX, fl. 62, d, § 719, l. 1 – 5, p. 257)  
 

 
1928 

                                         
Messegeiro  – s. m. sg. (<Mensageiro >) 

 
“(...) E pois uos Deos aqui trouxe em ora que eu [el Rey] esto assy ouuesse de 
determinar, prazme que uos seiaaes o messegeiro  que leuues as novas a uossos 
jrmaãos, e lhe declarees toda minha emtemçom por a guisa que uollo ja tenho 
dito.”  
(CTC, Cap. xiiij., § 1º., l. 6 – 12, p. 41)  
 

 
1929 

 
Milheiro  – s. m. sg. 

 
“a casa das carnes, pescado e sal, sisa e imposições/ dos vinhos, fruita e 
chancelaria do civil, em que entra/o hum por cemto e dous por milheiro .”  
(Folhas de rendas de Portugal no ano de 1588, Lisboa, 31 de agosto 1588, fl. 19v, 
in EBC, l. 3 – 4, p. 216) 

 
 

1930 
 

Moleira  – s. f. sg. 
 
“É mais agudo câ espada,                               
não há i cabra na manada         
que não tenha na moleira .”  
(RA, in OCGV – vol. V – p. 10 – vv. 9 – 11)  
 

 
1931 

 
Moleyra  – s. f. sg. (<Moleira >) 

 
“esto perdito; chegou Pero Ferreira, 
cavalo branco, vermelho na peiteira, 
escud´a colo que foy d´unha masseyra,  
sa lança torta d´un ramo de cerdeyra,  
capelo de ferro, o arrassal na trincheyra 
e furad´en cima da moleyra ,”  
(LPGPI – 6,9. – p. 91 – vv. 42 – 47) 
 

 
1932 

 
Monteiro  – s. m. sg. 

 
“Este Rei Dom Pedro [I] era muito gago; e foi sempre grande caçador e monteiro  
em seendo Iffante e depois que foi Rei, tragendo gram casa de caçadores e 
moços de monte e d´aves, e caaens de todas maneiras que pera taaes jogos eram 
perteeçentes. (...)”  
(CDPI, Cap. I, § 2º., l. 10 – 14, p. 63)  
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1932 
 

Monteiro  – s. m. sg. 
 
“Era aimda el Rei Dom Fernamdo muito caçador e monteiro , em guisa que 
nenhuum tempo aazado pera ello deixava que o nom husasse.”  
(CDF, Prólogo, § 8º., l. 21 – 23, p. 18)  
 

 
1933 

 
Monteiros  – s. m. pl. 

 
“(...) E porque o çertificarom [el Rei Dom Fernamdo] que em terra da Beira e per 
Riba de Coa avia boons montes d´hussos e porcos em gramde avomdamça, fez-
se prestes com toda sua casa e da Rainha, e muitos monteiros  com sabujos e 
alaãos, e levou caminho daquella comarca. E fazemdo em elles gramde matamça, 
acomteçeo huum dia que o Iffamte [D. João, filho de D. Pedro e D. Inês de Castro] 
se encomtrou com huum mui gramde husso, e jumtou-se tamto a elle pollo ferir a 
mam temente, que o husso firmou bem seus pees e levamtou os braços por o 
arrevatar da sella; (...)”  
(CDF, Cap. XCIX, § 1º., l. 7 – 15, p. 95)  
 

 
1934 

 
Neuoeiros  – s. m. pl. (<Nevoeiros >) 

 
“(...) he esta terra do/brazil mto sadia. e lavada cõ os vẽtos nord/estes lestes e 
suestes q´saõ os comũs ẽtrã/as dez horas e cessaõ a meja noite p´causa/dos mtos 
aruoredos montes e vales q´causaõ/hũs neuoeiros  p´las menhãs q´comumte vẽ ẽ 
chuva”  
(CNB – MC – p. 79 – l. 634 – 639) 
 

 
1935 

 
Nogueira  – s. f. sg. 

 
“(...) /14 hũu lagar e tem hũu [alpendre] çarado sobre sy Item tem hũũa orta e hũũa 
laramJeira com quatro figeiras/15 e tem dez vueiras pequenas e hũũa nogueira  e 
hũũa cerdeira e semdo laurado levara hũu quarto/16 de çemteo de semeadura Item 
na agra de telo hũũa leira e core de cabo a cabo comtra o monte per/17 valo e do 
naçemte parte com tera de talgide e comtra o sull faz  hũũa çhave pera baixo e 
tem quatro/18 pees duveiras na Riba comtra o norte e levara de semeadura dous 
alqueires de çemteo nam tem/19 augoa Item o campo que se chama sobbelho 
sobre si e tem hũũa vueira e de fora  hũu castinheiro nam/20 tem augoa he maa 
tera levara meo alqueire de çemteo de semeadura(...)” 
(DPNRL, Documento 105, l. 14 – 20, p. 312; Maço 7,18, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1534)    
 

  



 

 

372 

1936 Nugeira  – s. f. sg. (<Nogueira >) 
 
“He aruore grande [as fruitas Acajú] a modo de nugeira  tẽ muita/goma pa tĩta e 
pĩtar tẽ huã fruita como huã/maçã grãde e huã castanha no peê q´serue em lugar 
damẽdoas pa doçe (...)”  
(CNB – MC – p. 159 – l. 1680 – 1683)  
 

 
1937 

 
Nugeira  – s. f. sg. (<Nogueira >) 

 
“Tem grandes folhas [pareçe como de nugeira /he grãde e a fruita verde serue de 
tĩta cõ que]/redondas como tartaros (...)”  
(CNB – MC – p. 177 – l. 1921 – 1923) 
 

 
1938 

 
Obreiros  – s. m. pl. 

 
“´Assi como os obreiros  dam cada dia o mantiimento e govêrno na obra, e o jornal 
lhe guardam pera a fim, assi dará o Senhor na fim a vida eternal, e entretanto 
promete e dá cento por uũ. (...)”  
(LVC, Cap. XXV, fl. 86, a, § 960, l. 1 – 5, p. 351)  
 

 
1939 

 
Olheiras  – s. f. pl. 

 
“e, se queren dizer ´ai´,  
atá lhis faz as olheiras ”  
(LPGPI – 49,4. – p. 332 – vv. 18 – 19)  

 
 

1940 
 

Olheiras  – s. f. pl. 
 
“e viu a ũa delas as olheiras  
de sa companheira, e siss´assi:”  
(LPGPI – 64,11. – p. 416 – vv. 3 – 4)  
 

 
1941 

 
Olheiras  – s. f. pl. 

 
“– Que enrugadas olheiras  tẽedes!”  
(LPGPI – 64,11. – p. 416 – v. 5)  
 

 
1942 

 
Onzeneiro  – adj. m. sg. 

 



 

 

373 

“... e crer, que esse contrauto foi, e he onzeneiro , e ouve em elle onzena”    
(Ord. Afons., v. II, p. 439, apud Machado, v. IV, p. 254, apud DLPA, p. 450, verb. 
Onzeneiro)  
 

 
1943 

 
Outeiro  – s. m. sg. 

 
“Eu nom creo, disse Antam Gonçalvez, que nossa ida seja certa quanto em busca 
daquelles que nós achamos, ca o lugar he huũ outeiro  raso, em que nom avia 
casa nem choça em que homem cuidasse que êlles se podiam lojar, (...)”  
(CFG, Cap. V, § 1º., l. 7 – 11, p. 54)  
 

 
1944 

 
Outeiros  – s. m. pl. 

 
“O Iffamte Dom Hamrrique disse/que lhe pareçia muy bem. e em esto começarom 
de seguir os mouros, em tamto que os fezeram tirar damtre as çisternas  e huũ 
chafariz que alli esta, em que sse coaua agua quamdo uijnha de çima daqueles 
outeiros .”  
(CTC, Cap. lxxij., § 1º., l. 34, p. 80 e l. 1 – 5, p. 81)  
 

 
1945 

 
Outeiros  – s. m. pl. 

 
“As cabeças como outeiros ,  
os cabelos carcomidos,  
louros como sovereiros,”  
(RA, in OCGV – vol. V – p. 49 – vv. 14 – 16)  
 

 
1946 

 
Paaçeira  – s. f. sg. 

 
“E com estes indicadores ou dedideiros que assy e Conselho meter, meta hy o 
paaçeiro ou a paaçeira  que hy steuer...” 
(Machado, v. IV, p. 275, apud DLPA, p. 455, verb. Paaçeiro)  

 
 

1947 
 

Paaçeiro  – s. f. sg. 
 
“E com estes indicadores ou dedideiros que assy e Conselho meter, meta hy o 
paaçeiro  ou a paaçeira que hy steuer...” 
(Machado, v. IV, p. 275, apud DLPA, p. 455, verb. Paaçeiro)  

 
 

1948 
 

Palheiro  – s. m. sg. 
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“Vi-a cavalgar con un seu scudeiro 
e non ia milhor un cavaleiro.  
Santiaguei-m´e disse: – Gran foi o palheiro   
Onde carregaron tan gran mostea;  
vi-a cavalgar per ũa aldeia 
e quige jurar que era mostea.”  
(LPGPI – 18,1. – p. 139 – vv. 7 – 12)  

 
 

1949 
 

Palheiro  – s. m. sg. 
 
“(...) 15 e Johão da quintã lauradores e homẽs boos aos quaes demos 
Juramento{s} dos santos evangelhos e Juntamente com elles Juramos em 
prezença do prioll do dito mosteiro e as cousas que achamos que pertence ao/16 
dito casall sam as seguintes, item hũa cozinha e Jũto della hũ seleiro e loguo 
contra o naçente hũ palheiro  e da banda do poente tudo Junto num eido  e tres 
cortes e contra o naçente na armação da cozinha da quebrada de/17 são fĩs esta 
hũ allpendre que he deste casall, item antre as portas da cozinha e quinteiro tem 
hũa latada que em comprido vinte e duas varas em traues contra o poente tem da 
cozinha da quebrada de são fĩs/18 ate a cozinha deste casall de parede a parede 
noue varas e de contra o nacente em traues tem dezaseis varas e tem duas 
huueiras e dous pereiros e cinquo carualhos na saida da dita latada/(...)” 
(DPNRL, Documento 108, l. 15 – 18, p. 328; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545)  
 

 
1950 

 
Palheyro  – s. m. sg. 

 
“21 uelho que os ditos pardeeyros do dito Casal que iaziã a par do paaço/21 uelho 
que era do dito Monsteiro saluo hũu pardeeyro que logo hy staua que diziã que/22 
ffora palheyro  de sseu padre E a dita mostra ffeita e apeegamẽto tabẽ nas 
herdades como no Paaço deffiudo (sic) [≈ de ffundo]/ (...)”  
(DPNRL, Documento 55, l. 21 – 22, p. 198; Maço 3, 42, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1339)   
 

 
1951 

 
Palmeiras  – s. f. pl. 

 
“Ha bananas coqueiros palmeiras  de vo e dazte/ha mta cana dasuquar”  
(CNB – MC – p. 89 – l. 765 – 766)  

 
 

1952 
 

Palmeiras  – s. f. pl. 
 
“Teendo já passada estas caravellas a terra de Zaara, como he dicto, viram as 
duas palmeiras  com que ante topara Diniz Diaz, pellas quaaes conhecerom que 
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alli se começava a terra dos Negros [Guinee], com cuja vista folgarom assaz; (...)”  
(CFG, Cap. VIII, § 1º., l. 3 – 8, p. 71)  
 

 
1953 

 
Parceiros  – s. m. pl. 

 
“(...) porque, segundo diz o Apóstolo: ´Se sooes filhos, sooes herdeiros, digo, 
herdeiros de Deus e parceiros  na herança com Cristo´(...)”  
(LVC, Cap. XVIII, fl. 60, a, § 689, l. 4 – 7, p. 247)  

 
 

1954 
     

Parçeiros  – s. m. pl. (<Parceiros >) 
 
“Assi aveo que, pousando el nos paaços de Bellas que el [el Rei Dom Pedro I] 
fezera, dous seus escudeiros que gram tempo avia que com el viviam, seendo 
ambos parçeiros  ouverom conselho que fossem roubar huum Judeu que pelos 
montes andava vendendo speçearia e outras coisa, (...)”  
(CDPI, Cap. VI, § 3º., l. 21 – 26, p. 78) 
 

 
1955 

 
Pardeeyro  – s. m. sg. (<Pardeeiro >) 

 
“20 uelho que os ditos pardeeyros do dito Casal que iaziã a par do paaço/21 uelho 
que era do dito Monsteiro saluo hũu pardeeyro  que logo hy staua que diziã que/22 
ffora palheyro de sseu padre E a dita mostra ffeita e apeegamẽto tabẽ nas 
herdades como no Paaço deffiudo (sic) [≈ de ffundo]/ (...)”  
(DPNRL, Documento 55, l. 21 – 22, p. 198; Maço 3, 42, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1339)   
 

 
1956 

 
Paredeeyros  – s. – s. m. sg. 

 
“Noytivoo he hũa ave que se paga/das treevas e da escuridade da noyte. Aquesta 
mora nos paredeeyros  e nas ca-/sas que nõ son cubertas. (...)”  
(LA, XXVIIII, vv. 12 – 14, p. 47; v. 15, p. 48)  
 

 
1957 

 
Pareiras  – s. f. pl. (<Parreiras >) 

 
“Vo fazem de mtas mras he da propria rais de mandioca cozida vinhas ha pou/cas vi 
colher alguãs pipas de vo ẽ S Vte mas he verdete qto he mas ha/mtas pareiras  e 
daõ comumente tres uezes no anno saõ boas e gosto/zas e inda bem naõ acabaõ 
de dar se as logo podaõ tornaõ a lançar e sẽ/pre carregaõ bem de fruto so na 
baya ha mtas formigas e cercam os pes das parras cõ huũs testos de agoa estas 
formigas saõ grandes e os indios as comem.”  
(CNB – MM  - p. 17 – l. 306 – 311)  



 

 

376 

 
 

1958 
 

Parreira  – s. f. sg. 
 
“Muita aruore despinho de toda sorte em/todo o brazil e mto boa milhor q´em 
portugal/Marmelos, figos vuas as vuuas vi dar em/todo o brazil em treze mezes 
dar tres/nouidades huã parreira  e assi como colhẽ/as vuas logo as podaõ e logo 
tornaõ a dar”   
(CNB – MC – p. 157 – l. 1669 – 1764)  

 
 

1959 
 

Parteiras  – s. f. pl. 
 
“E mandei em todas as villas casas de audiência/ e de prissão he endereitar 
allgumas ruas, o que tudo se fez sem opressão do povo he com follguarem muito 
de o fazer, que disto são/grandes parteiras .”  
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. João III, 1 de junho de 
1553, in EBC, l. 5 – 7, p. 196) 

 
 

1960 
 

Parteiras  – s. f. pl. 
 
“(...) E porém, assi como desterrada e caminheira [Madre de Cristo] peregrina em 
sua casa alhea, pariu o Salvador e Senhor do mundo, e assi como pobre molher o 
envorilhou, nom em panos de sirgo, mas em trapos de pouco valor, e o encostou 
na manjadoira. Oo strabaria bem-aventurada! Oo presepe! Oo manjadoira de boa-
andança, em os quaaes nasceu e foi lançado Cristo, deus de todos! Ali as 
parteiras  foram as potestades dos ângeos, e ali foi o solaz dos ângeos (...)”  
(LVC, Cap. IX, fl. 31, c, § 376, l. 6 – 16, p. 129)  
 

 
1961 

 
Peçegeiro  – s. . sg. (<Pessegueiro >) 

 
“Tẽ a folha como de peçegeiro  há mtas e de muitas/castas cheiraõ mto bẽ seruẽ pa 
forros de casas/e caixas fazẽ canoas e dura mto hũ pao destes”  
(CNB – MC – p. 169 – l. 1827 – 1829)  

 
 

1962 
 

Pederneira  – s. f. sg. 
 
“(...) e todos [rreys e primçepes] lhe disserom [ao caualleyro] que emtrasse no 
castello, e que metesse huum gallo e a galinha, e o gato e cam e sal e vinagre e 
azeite e pam e farinha e vinho e agua e carne e pescado e ferradura e crauos e 
beesta e seetas e ferro e baraço e lenha e moos alhos e çebollas e escudo e 
lamça e cuytello ou espada e capello ou capellina e carrom e folles de ferreyro e 
fozil e isca e pederneira  e pedras, per çima do muro, (...)” 
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(Nobiliario (ou Livro das linhagens) do Conde D. Pedro, do século XIII ou XIV, in 
TA, § 3º., l. 10 – 18, p. 42)  
 

 
1963 

 
Pedreiros  – s. m. pl. 

 
“ca ei pedreiros  e pedra e cal;  
e desta casa non mi míngua al  
se non madeira nova, que queria.”  
(LPGPI – 6,3. – p. 88 – vv. 5 – 7)  
 

 
1964 

 
Pegureiros  – s. m. pl. 

 
“Eles, nunca, pois naceron, foron pegureiros ;  
mas, por un ome d´Estorga, que perdeu carneiros,  
irado-los-á el-Rei.”  
 (LPGPI – 49,3. – p. 332 – vv. 4 – 6)  

 
 

1965 
 

Peideira  – adj. f. sg. 
 
“des que fui nado, quig´eu sempre mal  
a velha fududancua peideira ”  
(LPGPI – 2,9. – p. 77 – vv. 23 – 24)  
 

 
1966 

 
 

Peideira  – s. f. sg. 
 
“e punhade sempr´en[a] guarecer,  
ca en talho sodes de peideira .”  
(LPGPI – 70,16. – p. 445 – vv. 13 – 14) 

 
1967 

 
Peideyra  – s. f. sg. (<Peideira >) 

 
“ca ja vos tarda essa gente da Beyra,   
o moordom´ e o sobrinho de Cheyra  
e Meen Sapo e Don Vintin de Meyra  
e Lopo Gato, esse filho da freyra,  
que non á antre nós melhor lança per peideyra ! 
EOY!”  
(LPGPI – 6,9. – p. 91 – vv. 54 – 59) 
 

 
1968 

 
Peiteira  – s. f. sg. 
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“esto perdito; chegou Pero Ferreira, 
cavalo branco, vermelho na peiteira , 
escud´a colo que foy d´unha masseyra,  
sa lança torta d´un ramo de cerdeyra,  
capelo de ferro, o arrassal na trincheyra 
e furad´en cima da moleyra,”  
(LPGPI – 6,9. – p. 91 – vv. 42 – 47)  
 

 
1969 

 
Peliteiro  – s. m. sg. 

 
“O caparon do marvi,            
que vos a testa ben cobre,           
con pena veira tan nobre –           
alfaiate ou peliteiro ,                
dized´ora, cavaleiro:            
qual vo-l´apostou assi?”          
(LPGPI – 30,21. – p. 256 – vv. 1 – 6)  

 
 

1970 
 

Pereira  – s. f. sg. 
 
“Ha mtos [Araçazes] grandes e piquenos tẽ a aruores e folha/como pereira  e elles 
algũs saõ tamanhos/como peras a flor e a folha cheira mto bẽ taõbẽ”  
(CNB – MC – p. 161 – l. 1712- 1714)  

 
 

1971 
 

Pereiros  – s. m. pl. 
 
“(...) 15 e Johão da quintã lauradores e homẽs boos aos quaes demos 
Juramento{s} dos santos evangelhos e Juntamente com elles Juramos em 
prezença do prioll do dito mosteiro e as cousas que achamos que pertence ao/16 
dito casall sam as seguintes, item hũa cozinha e Jũto della hũ seleiro e loguo 
contra o naçente hũ palheiro e da banda do poente tudo Junto num eido  e tres 
cortes e contra o naçente na armação da cozinha da quebrada de/17 são fĩs esta 
hũ allpendre que he deste casall, item antre as portas da cozinha e quinteiro tem 
hũa latada que em comprido vinte e duas varas em traues contra o poente tem da 
cozinha da quebrada de são fĩs/18 ate a cozinha deste casall de parede a parede 
noue varas e de contra o nacente em traues tem dezaseis varas e tem duas 
huueiras e dous pereiros  e cinquo carualhos na saida da dita latada/(...)” 
(DPNRL, Documento 108, l. 15 – 18, p. 328; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545)  
 

 
1972 

 
Pertigueir´  – s. m. sg.  (<Pertigueiro>)  
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“Med´ei do pertigueir´  e ando soo,  
que semelha Pedro Gil no feijoo,  
e non via mia senhor, ond´ei gran doo,”  
(LPGPI – 18,24. – p. 151 – vv. 7 – 9)  

 
 

1973 
 

Pertigueiro  – s. m. sg. 
 
“Med´ao pertigueiro  que ten Deça: 
semelha Pedro Gil na calvareça,  
e non vi mia senhor [á] mui gran peça, 
Mília Sancha Fernándiz, que muit´amo.”   
(LPGPI – 18,24. – p. 150 – vv. 1 – 4)  

 
 

1974 
 

Pertigueiro  – s. m. sg. 
 
“Antolha-xe-me riso, pertigueiro : chamo  
Mília Sancha Fernándiz, que muit´amo.”  
 (LPGPI – 18,24. – p. 151 – vv.  5 – 6; 11 – 12; 17 - 18)   

 
 

1975 
 

Pertigueiro  – s. m. sg. 
 
“Med´ei do pertigueiro  tal me mejo,  
que semelha Pero Gil no vedejo, 
e non vi mia senhor, ond´ei desejo,”  
(LPGPI – 18,24. – p. 151 – vv. 13 – 15)  

 
 

1976 
 

Pessegeiro  – s. m. sg. 
 
“Saõ aruores altas e grosças [Copajbas] he pao naõ/mto duro fazẽ caixoẽs pa 
asuq´r tẽ a folha/como pessegeiro  cortaõ esta aruores ate/o meo (...)”  
(CNB – MC – p. 165 – l. 1772 – 1775)  

 
 

1977 
 

Pilliteiro  – s. m. sg. 
 
“Estomçe huum pilliteiro , que avia nome Domingues Anes, homem refeçe e de 
pequena comta, disse comtra os outros:  
– Que estamos fazemdo, ou que pregom he este?”  
(CDF, Cap. CLXXVI, § 13º., l. 22 – 24; § 14º., l. 25, p. 145)  
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1978 Pinheiros  – s. m. pl. 
 
“Pinheiros  em s. vicente, Murta mta de mtas castas,/Pimẽta de mtas castas, 
Aristoloquia de todas as castas, (...)”  
(CNB – MC – p. 157 – l. 1660 – 1661)  
 

 
1979 

 
Podadeiras  – adj. f. pl. 

 
“Nom seguio el Rei Dom Fernamdo, depois que teve esta paz firmada por sempre, 
o dito do profeta Isayas naquel logar homde disse que fariam das espadas fachos, 
e das lamças podadeiras , e que nom alçaria gente contra mais espada, nem 
husariam de lidar (...)”  
(CDF, Cap. LXXXVII, § 1º., l. 4 – 8, p. 71)  
 

 
1980 

 
Pombeiro  – s. m. sg. 

 
“(...) /28 do marquo per baixo e de contra o naçente parte com a dita quebrada tem 
seis ou sete carualhos deles con vide leuara de semeadura hũ quarto, item o 
canpo do espinheiro que todo esta çerado sobre sy tem em/29 comprido setemta e 
hũa varas e em traues comtra ho sull quoremta e noue varas e mea sameadura 
quatro alqueires parte comtra ho poemte com ho caminho e comtra ho sull com 
pombeiro /(...)”  
(DPNRL, Documento 108, l. 28 – 29, p. 329; Maço 7,29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545)  
 

 
1981 

 
Ponteiro  – s. m. sg. 

 
“E pois que sodes aposto e fremoso cavaleiro  
g[u]ardade-vos de seerdes escatimoso ponteiro ,  
ca dizen que baralhastes con [Don] Joan Coelheiro.”  
 (LPGPI – 18,14. – p. 146 – vv. 22 – 24)  
 

 
1982 

 
Porteir´  – s. m. sg.  (<Porteiro>)  

 
“Un porteir´  á en cas´del-Rei,  
que me conhoc´e, onde quer 
que me veja, logo me fer”  
 (LPGPI – 56,18. – p. 354 – vv. 1 – 3)  
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1983 

 
Porteiro  – s. m. sg. 

 
“(...) E em lhe seendo assi falando, baterom aa porta. E o porteiro , como entrou o 
Meestre, quis çarrar a porta por nom entrar neuũ dos seus, e disse que o 
preguntaria aa Rainha, nom por deles aver neũa sospeita, mas porque a Rainha 
estava com doo, (...)”  
(QCDJI, Cap. 2., § 1º., l. 12 – 17, p. 9)  
 

 
1984 

 
Porteiro  – s. m. sg. 

 
“Se alguuns conçelhos aviam de recadar com elle [D. Pedro I], mandava-lhe que 
enviassem em scripto çarrado e seelado, per hum porteiro , todo o que mester 
aviam, e logo lhe el Rei taxava que ouvesse por dia quatro soldos e mais nom, e el 
Rei, visto o que lhe pediam,/livrava-o sem outra deteença como achava que era 
dereito.”  
(CDPI, Cap. IV, § 2º., l. 21 – 26, p. 69; l. 1 – 2, p. 70)  
 

 
1985 

 
Porteiro  – s. m. sg. 

 
“(...) e/foi a sua casa [de Joham Lourenço Bubal] per mandado do Juiz huum 
porteiro  pera o penhorar; e el, por comprir voontade, depenou-lhe a barva e deu-
lhe huuma punhada.” 
(CDPI, Cap. IX, § 1º., l. 16, p. 81; l. 1 – 3, p. 82)  
 

 
1986 

 
Porteiros  – s. m. pl. 

 
“Ansur Moniz, muit´ouve gran pesar,  
quando vos vi deitar aos porteiros   
vilanamente d´antre os escudeiros;” 
 (LPGPI – 18,3. – p. 140 – vv. 13 – 14)  
 

 
1987 

 
Porteiros  – s. m. pl. 

 
“os porteiros  do Gaston de Bear,  
bevan a peagen que lhis el dará.”  
(LPGPI – 60,12. – p. 371 – vv. 15 – 17) 
 

 
1988 

 
Porteyro  – s. m. sg. (<Porteiro >) 

 
“(...) /8 sentẽça que dera ãtre o dito Alcayde e essas donas. e o dito. por teyro /9 
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pos ẽcouto. del Rey éesse erdamẽto. que nenhúú nõ ffose oussado/(...)”  
(DPNRL, Documento 139, l. 8 – 9, p. 386; Maço 14, 266, Mosteiro de Chelas, 
1298)  
 

 
1989 

  
Postumeira  – adj. f. sg. 

 
“E, estando el [D. Pedro I] em Estremoz, adoeçeo de sua postumeira  door e, 
jazemdo doemte, nembrou-se como depois da morte d´Alvoro Gonçallvez e Pero 
Coelho el fora çerto que Diego Lopes Pachequo nom fora em culpa da morte de 
Dona Enês, e perdohou-lhe todo queixume que del avia, e mandou que lhe 
emtregassem todos os seus bens; e assi o fez depois el Rei Dom Fernamdo seu 
filho, que lhos mandou emtregar todos e lhe alçou a semtemça que el Rei seu 
padre comtra ellle passara, quamto com dereito pôde.”  
(CDPI, Cap. XLIV, § 2º., l. 11 – 20, p. 107)  
 

 
1990 

 
Postumeira  – adj. f. sg. 

 
“– Jesu, filho da Virgem, acuure-me. 
E esta foi sua postumeira  pallavra [de Dona Maria], damdo o sprito, e bofamdo 
muito samgue della.”  
(CDF, Cap. CIII, § 21º., l. 24; § 22º., l. 25 – 26, p. 103)  
 

 
1991 

 
Postumeiro  – s. m. sg. 

 
“IIDepois que forom acabados os octo/dias, scil., dês o dia de nacença do senhor, 
contando os dias ambos em êste conto de octo, scil., o primeiro e o postumeiro , 
pera se haver de circundar o Menino* , segundo mandava a lei, porque êste 
tempo de octo dias era stabelecido pera a circuncisom, foi chamado e declarado 
o seu nome Jesu** , que quer dizer Salvador, porque na circuncisom se 
acostumava poer o nome; o qual nome já dante era pôsto  per Deus e foi chamado 
ou dado por novas do ângeo ante que o ventre da virgem fôsse concebido. (...)”  
(LVC, Cap. X, fl. 33, d, § 399, l. 1 – 14, p. 139)  
 
Obs.:  * e **: Os negritos estão no próprio texto. 
 

 
1992 

 
Postumeiro  – adj. m. sg. 

 
“(...) Contavom huuns aos outros, depois do recolhimento, como lhe avehera em 
poemdo o seu em salvo, e como o postumeiro  temor lhe fazia desemparar e 
esqueeçer muitas cousas.”  
(CDF, Cap. LXXIII, § 7º., l. 9 – 12, p. 60)  
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1993 

 
Postumeiros  – s. m. pl. 

 
“(...) Os primeiros som culpados, e os segundos sem pecado, e os postumeiros  
som justos. (...)”  
(LVC, Cap. XVI, fl. 53, c, § 608, l. 18 – 20, p. 217)  
 

 
1994 

 
Pousadeiro  – s. m. sg. 

 
“... ue soubesse certo pera ele tinha feito um calvete em que havia de mandar 
espetar pelo pousadeiro , que portanto fugisse ...”   
(Lendas da Índia, v. I, p. 484, apud DLPA, p. 479, verb. Pousadeiro)  
 

 
1995 

 
Pousadeiro  – s. m. sg. 

 
“Item mandamos que dem em soldada ao mayoral das vacas e ao alfereyro e ao 
pousadeiro  senhas vacas paridas, e aos outros mancebos senhas iuuencas 
prenhes.” 
(Direito consuetudinário municipal, Texto do Século XIII, in TA, § 3º., l. 12 – 14, p. 
36) 
 

 
1996 

 
Pregoeiro  – s. m. sg. 

 
“Outra coisa geera ainda esta conformidade e natural inclinaçom, segundo 
sentença dalguũs, dizendo que o pregoeiro  da vida, que é a fame, recebendo 
refeiçom pera o corpo, o sangue e os espritos geerados de taes viandas tem ũa tal 
semelhança antre si que causa esta conformidade.”  
(QCDJI, Cap. 1º., l. 9 – 15, p. 2)  
 

 
1997 

 
Pregoeiros  – s. m. pl. 

 
“(...) ca, posto que trabalhasse por encobrir sua mui louvada fama, seus virtuosos 
feitos eram pregoeiros  dela.”  
(QCDJI, Cap. 10., § 1º., l. 19 – 21, p. 61)  
 

 
1998 

 
Prestumeiros  – s. m. pl. 

 
“O que levou os dinheiros  
e non troux´ os cavaleiros  
é por non ir nos primeiros  
que faroneja?   
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Pois que ven conos prestumeiros ,  
maldito seja!”   
(LPGPI – 18,30. – p. 155 – vv. 7 – 12)  
 

 
1999 

 
Prestumeyra  – adj. f. sg. (<Prestumeira >) 

 
“(...) E pe-las coores muytas que na coa do paão a-/parecẽ, entẽdemos muytas e 
desvayradas/vertudes que os preegadores averã naquela//vida prestumeyra da 
gloria do parayso en que/viverã pera todo sempre. (...)”  
(LA, XXXI, v. 9 – 12, p. 50; vv. 1 – 2, p. 51)  
 

 
2000 

 
Prestumeyra  – adj. f. sg. (<Prestumeira >) 

 
“(...) § E por-/que quando o paão alça a coa pelo louvor que lhi dizẽ aparece a 
parte prestymeyra do /seu corpo desnuada e decoberta, muy lay-/da e muy torpe 
e muyto escarnida, assi/o preegador quãdo sse alça per vãã gloria”  
(LA, XXXI, vv. 31 – 36, p. 51)  
 

 
2001 

 
Quarteiro  – s. m. sg. 

 
“(...)/7 Jtem. Petro pelagíj". Iij. morabitinos. e jo. quarteiro  de pane. Jtem ad ulueyra. 
ij. morabitinos. Jtem ad/8 sanctj iohanis de Lauri. j. calicem de plata. e vij. 
quarteiros de pã. Jtem. ffernandus/(...)” 
 (DPNRL, Documento 5, l. 7 – 8, p. 105; Maço 6,31, Mosteiro de S. Pedro 
Pedroso, 1252.)  
 

 
2002 

 
Quarteiros  – s. m. pl. 

 
“(...)/7 Jtem. Petro pelagíj". Iij. morabitinos. e jo. quarteiro de pane. Jtem ad ulueyra. 
ij. morabitinos. Jtem ad/8 sanctj iohanis de Lauri. j. calicem de plata. e vij. 
quarteiros  de pã. Jtem. ffernandus/(...)” 
 (DPNRL, Documento 5, l. 7 – 8, p. 105; Maço 6,31, Mosteiro de S. Pedro 
Pedroso, 1252.)  
 

 
2003 

 
Quinhoeiro  – s. m. sg. 

 
“(...) O geeraçom que depois veo, poboo bem aventuirado, que nom soube parte 
de tantos males nem foi quinhoeiro  de taes padecimentos! – os quaes a Deos por 
sua mercee prougue de cedo abreviar doutra guisa, como acerca ouvirees.”  
(QCDJI, Cap. 9., § 1º., l. 9 – 14, p. 57)  
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2004 

 
Quinteiro  – s. m. sg. 

 
“(...) 15 e Johão da quintã lauradores e homẽs boos aos quaes demos 
Juramento{s} dos santos evangelhos e Juntamente com elles Juramos em 
prezença do prioll do dito mosteiro e as cousas que achamos que pertence ao/16 
dito casall sam as seguintes, item hũa cozinha e Jũto della hũ seleiro e loguo 
contra o naçente hũ palheiro e da banda do poente tudo Junto num eido  e tres 
cortes e contra o naçente na armação da cozinha da quebrada de/17 são fĩs esta 
hũ allpendre que he deste casall, item antre as portas da cozinha e quinteiro  tem 
hũa latada que em comprido vinte e duas varas em traues contra o poente tem da 
cozinha da quebrada de são fĩs/18 ate a cozinha deste casall de parede a parede 
noue varas e de contra o nacente em traues tem dezaseis varas e tem duas 
huueiras e dous pereiros e cinquo carualhos na saida da dita latada/(...)” 
(DPNRL, Documento 108, l. 15 – 18, p. 328; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545)  
 

 
2005 

 
Quynteyro  – s. m. sg. (<Quinteiro >) 

 
“(...) /17 item ho campo da chousa cerrado sobre sy tem em comprydo cinquoenta 
e seys varas e ao traves trinta e seys e o que laura levara de semeadura meo 
allqueyre, e o mays serue de pumar de bõa terra tem augua de Regar e limar e/18 
tem ao Redor seys uueyras; item da porta do quynteyro  athee a bica estam seys 
uueyras, e quatro castinheyros item ho campo do carualho todo cerrado sobre sy 
que do uendaual e norte parte com terras que traz pero neto que sam do 
marques/(...)”  
(DPNRL, Documento 107, l. 17 – 18; Maço 7,25, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinhos, 1540)   
 

 
2006 

 
Rrefeitoreiro  – s. m. sg. (<Refeiteiro >) 

 
“... ssy como he celareiro ou rrefeitoreiro  ou adergueiro ou grangeiro...”              
(C.B.N., Glossário, p. 200, apud DLPA, p. 64, verb. Adergueiro)  

 
 

2007 
 

Regateiras  – s. f. pl. 
 
“naceram pera ser freiras,                
e vós pera regateiras ,  
outras pera ser viçosas, 
e outras pera canseiras.” 
(RA, in OCGV – vol. V – p. 25 – vv. 8 – 11)  
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2008 Regateiras  – s. f. pl. 
 
“regateiras  do pescado;         
escutemo-las de cá.”  
(RA, in OCGV – vol. V – p. 20 – v. 5)  
 

 
2009 

 
Remeiros  – s. m. pl. 

 
“saõ de hũ pao todas [canoas] e comũmte as q´vi leuaõ ate 80.60 remeiros  afora”  
(CNB – MC – p. 5 – l. 45)  

 
 

2010 
 

Remeiros  – s. m. pl. 
 
“alguns doze [remeiros] q´vaõ na proa pa pelejar posto q´os remeiros /todos 
peleijaõ e remaõ ẽ pe cõ huã so pas tem na maõ esquerda/o remo e o arco na 
dereita as frechas iunto des. ẽ cada remadura”  
(CNB – MM – p. 5 – l . 46 – 47)  

 
 

2011 
 

Rendeiros  – s. m. pl. 
 
“Toma lá conta e vede                 
porque matou minha tia      
que mil esmolas fazia,           
e leixa os rendeiros  do verde     
que me citam cada dia”  
(RA, in OCGV – vol. V – p. 8 – vv. 14 – 18)  

 
 

2012 
 

Rribeiro  – s. m. sg. (<Ribeiro >) 
 
“(...) /21 outros  vynte allmudes item Junto desta vinha no rrib eiro  sta hũ moinho e 
tem darredor dez pes de fruteiras item hũ campo que se chama o lameiro  do 
moynho que/(...)” 
(DPNRL, Documento 104, l. 21, p. 309; Maço 7, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1528)  
 

 
2013 

 
Sapateiro  – s. m. sg. 

 
“He bõ [Caraguata] pera amarras he como linho e há de mtas castas/pera Redes 
de pescar pa sapateiro  &c. (...)”  
(CNB – MC – p. 153 – l. 1602 – 1603)  
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2014 
 

Scudeiro  – s. m. sg. (<Escudeiro>)  
 
“Vi-a cavalgar con un seu scudeiro  
e non ia milhor un cavaleiro.  
Santiaguei-m´e disse: – Gran foi o palheiro  
Onde carregaron tan gran mostea;  
vi-a cavalgar per ũa aldeia 
e quige jurar que era mostea.”  
(LPGPI – 18,1. – p. 139 – vv. 7 – 12)  

 
 

2015 
 

Scudeiro  – s. m. sg. (<Escudeiro>) 
 
“Quen nunca trouxe ´scudeiro  
nen comprou armas d´armeiro, 
quitan come cavaleiro”  
(LPGPI – 56,14. – p. 353 – vv. 13 – 15)  

 
 

2016 
 

Scudeiros  – s. m. pl. (<Escudeiros>)  
 
“Os cavaleiros e cidadãos   
que d´este rei aviam dinheiros 
e outrossi donas e scudeiros ”  
(LPGPI – 62,2. – p. 371 – vv. 15 – 17)  

 
 

2017 
 

Scudeirus  – s. m. pl.  (<Escudeiros>)  
 
“Đ a mães scudeirus  gage o Churruchão,  
a taes sergen[t]os, ca non gente befua!”  
(LPGPI – 14,10. – p. 124 – vv. 11 – 12)  

 
 

2018 
 

Scudeyros  – s. m. pl. (<Escudeiros>)  
 
“(...) /8 ffeito ffoy isto en mudelos xx. ij. dias andados de março Era Ma./9 CCCa. La. 
Anos Testemunhas ffernã Dominguyz Pedro martinz scudeyros  Johã 
dominguyz/10 de rreygada. (...)” 
(DPNRL, Documento 42, l. 8 – 10, p. 179; Maço 3,12, Mosteiro de S. Migule de 
Vilarinho, 1312)  
 

 
2019 

 
Seendeyro  – s. m. sg. (<Seendeiro >) 
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“ e soltou-mh-un can enton   
e mordeu-mh-o seendeyro .”  
(LPGPI – 60,7. – p. 364 – vv. 8 – 9)   
 

 
2020 

 
Seendeyro  – s. m. sg. (<Seendeiro >) 

 
“non fora ao vergalhon  
roxo do meu seendeyro .”  
(LPGPI – 60,7. – p. 364 – vv. 13 – 14)  
 

 
2021 

 
Seleiro  – s. m. sg. 

 
“(...) 15 e Johão da quintã lauradores e homẽs boos aos quaes demos 
Juramento{s} dos santos evangelhos e Juntamente com elles Juramos em 
prezença do prioll do dito mosteiro e as cousas que achamos que pertence ao/16 
dito casall sam as seguintes, item hũa cozinha e Jũto della hũ seleiro  e loguo 
contra o naçente hũ palheiro e da banda do poente tudo Junto num eido  e tres 
cortes e contra o naçente na armação da cozinha da quebrada de/17 são fĩs esta 
hũ allpendre que he deste casall, item antre as portas da cozinha e quinteiro tem 
hũa latada que em comprido vinte e duas varas em traues contra o poente tem da 
cozinha da quebrada de são fĩs/18 ate a cozinha deste casall de parede a parede 
noue varas e de contra o nacente em traues tem dezaseis varas e tem duas 
huueiras e dous pereiros e cinquo carualhos na saida da dita latada/(...)” 
(DPNRL, Documento 108, l. 15 – 18, p. 328; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545)  
 
 

 
2022 

 
Seleiro  – s. m. sg. 

 
“(...) a Aruore da mãdioca he taõ alta/como hũ homẽ tẽ a folha como dedos e maõ 
e em/neçessidade se come cozida Dura em s. Vte mto na/terra p´q´he fria e no Rjo 
de Janro eu ja ui/de dez annos mto boa e assi se come aos 6/mezes e se tẽ 
debaixo da terra q´he o seleiro /”  
(CNB – MC – p. 89 – l. 744 – 749)  
 

 
2023 

 
Seleiros  – s. m. pl. 

 
“10/ – ii qontos iiic lxi bci lxbi reis em dinheiro/e lRbi moios de triguo que se 
pagão/de ordinarias as freiras d´estremos, e ii arrobas/de cera – o rendimento dos 
seleiros  de Serpa/e Moura por orçamento.”  
(Folhas de rendas de Portugal no ano de 1588, Lisboa, 31 de agosto de 1588, fl. 
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22v, in EBC, l. 5 – 6, p. 218)  
 

 
2024 

 
Sementeyras  – s. f. pl. (<Sementeiras >) 

 
“(...) os lauradores poem nos matos, os/quaaes pemsamdo queymar huũa muy 
pequena mouta, queymam suas sementeyras .”  
(CTC, Cap. xxxviij., § 1º., l. 33, p. 50 e l. 1 – 2, p. 51)  
 

 
2025 

 
                                            Senlheira  – adj. f. sg.  
 
“(...) Tal foi Maria. Que a sua senlheira  vida seja deciprina de todos. Pois ao feitor 
nom desapraz, louvemos a obra que fêz, por tal que quem quer que desejar o 
galardam siga o exemplo dela. Êsto Ambrósio.”  
(LVC, Cap. II, fl. 11, b, § 109, l. 30 – 35, p. 47)  
 

 
2026 

 
Senlheira  – adj. f. sg. 

 
“ei mui gran medo de xi vos colher    
algur senlheira ; e, se vos foder,” 
(LPGPI – 70,19. – p. 447 – vv. 5 – 6)  
 

 
2027 

 
Senlleira  – adj. f. sg. (<Senlheira >) 

 
“Oí og´eu ũa pastor cantar  
du cavalgaba per ũa ribeira,  
e a pastor estava senlleira ;”  
(LPGPI – 14,9. – p. 123 – vv. 1 – 3)  
 

 
2028 

 
Senlheyro  – adj. m. sg. (<Senlheiro >) 

 
“Por meu mal enton, senlheyro ,  
ouv´aly a chegar,” 
(LPGPI – 60,7. – p. 364 – vv. 8 – 9)  
 

 
2029 

 
Sinlheira  – adj. f. sg. (<Senlheira >) 

 
“E disse: – Esta é a madeira certeira,  
e, de mais, nona dei eu a vós sinlheira ; 
e, pois que s´en compasso á de meter,  
atan longa deve toda [de] seer, 
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[que vaa] per antr´as pernas de ´scaleira.”  
(LPGPI – 18,21. – p. 149 – vv. 6 – 10) 

 
 

2030 
 

Sinlheiro  – adj. m. sg. (<Senlheiro >) > função de advérbio  
 
“ante quer´andar sinlheiro   
e ir como mercadeiro  
algua terra buscar,  
u me non possan culpar  
alacran negro nen veiro.”  
 (LPGPI – 18,26. – p. 152 – vv. 48 – 52)  

 
 

2031 
 

Soldadeira  – s. f. sg. 
 
“Fui eu poer a mão noutro di- 
-a a ũa soldadeira  no conon,  
e diss-m´ela: – Tolhede-a, ladron,  
ca non é est´a [sazon de vós mi  
viltardes, u prende] Nostro Senhor”  
(LPGPI – 18,20. – p. 148 – vv. 1 – 5)  

 
 

2032 
 

Soldadeira  – adj. f. sg. 
 
“ca, pela besta, sodes soldadeira     
e, par Deus, grave vos foi d´aver;”  
(LPGPI – 70,16. – p. 445 – vv. 11 – 12)  
 

 
2033 

 
Soldadeiras  – s. f. pl. 

 
“Estavan oje duas soldadeiras      
dizendo ben, a gran pressa, de si;”  
(LPGPI – 64,11. – p. 416 – vv. 1 – 2)  

 
2034 

 
Solteira  – adj. f. sg. 

 
“E a dona que m´assi faz andar  
casad´é, ou viuv´ou solteira , 
ou touquinegra, ou monja ou freira;”  
(LPGPI – 2,6. – p. 76 – vv. 8 – 10)  

 
 

2035 
 

Solteiras  – s. f. sg. 
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“Se el algur acha freiras,  
ou casadas ou solteiras ,  
filha-xas pelas carreiras;”  
(LPGPI – 49,4. – p. 332 – vv. 18 – 19)  

 
 

2036 
 

Sombreiro  – s. m. sg. 
 
“[...] soomente deulhes hu ũ barete vermelho e huũa carapuça de linho que leuaua 
na cabeça e huũ sombreiro  preto. [...]”  
(VCPVC – fl. 1v. – l. 34 – 36)  

 
 

2037 
 

Sovereiro  – adj. m. sg. 
 
“porque eu me vá enforcar      
no mais alto sovereiro         
qu´eu mesmo per mi buscar.”  
(RA, in OCGV – vol. V – p. 16 – vv. 13 – 15)  

 
 

2038 
 

Sovereiros  – s. m. pl. 
 
“As cabeças como outeiros,  
os cabelos carcomidos,  
louros como sovereiros ,”  
(RA, in OCGV – vol. V – p. 49 – vv. 14 – 16)  

 
 

2039 
 

Tardinheira  – adj. f. sg. 
 
“(...) Nom per novo conselho proveeu Deus aas cousas humanaaes ou per mercee 
prolongada e tardinheira , mas do criamento do mundo stabeleceu ũua mesma 
causa da saúde. (...)”  
(LVC, Cap. II, fl. 9, a, § 88, l. 23 – 27, p. 39)  

 
2040 

 
Tẽpleiros  – s. m. pl. (<Templeiros >) 

            
“(...) A out(ra) [parte do testamento]/ao moesteiro de Santa Cruz, a t(er)ceira/aos 
Tẽpleiros , a q(ua)rta aos Espitalei-/ros, a q(ui)nta den por mia alma o arce-/bispo 
de Bragaa e o arcebispo de San-/tiago e os cinque bispos q(ue) suso/nomeamos 
segũdo Deus. (...)”  
(TAII, in CHLP, § [15], l. 1 – 7, p. 200)   
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2041 Tempreiros  – s. m. pl. (<Templeiros >) 
 
“antr´estes freires tempreiros ,  
ca já os espitaleiros 
por Amor non preguntarei.”  
(LPGPI – 56,9. – p. 350 – vv. 19 – 21)  

 
 

2042 
 

Tençoeiro  – s. m. sg. 
 
“Mas elle de tençoeiro ,                
sem ganhar nisso ceitil,           
vai dar chuvas em Janeiro,”  
(RA, in OCGV – vol. V – p. 7 – vv. 11 – 13)  

 
 

2043 
 

Tendeira  – s. f. sg. 
 
“Bon casament´é, pera Don Gramilho,    
ena porta de ferr´ũa tendeira ;”  
(LPGPI – 79,10. – p. 528 – vv. 1 – 2)  

 
 

2044 
 

Tendeira  – s. f. sg. 
 
“Sei onde mora a tendeira .”  
(RA, in OCGV – vol. V – p. 10 – v. 8)  

 
 

2045 
 

Tenreiro  – adj. m. sg. 
 
“Don Foão, que eu sei que á preço de ligeiro,  
vedes que fez ena guerra – daquesto son verdadeiro:  
sol que viu os genetes, come bezerro tenreiro ,”  
(LPGPI – 7,4. – p. 94 -  vv. 6 – 8)  

 
 

2046 
 

Tereyro  – s. m. sg. (<Terreiro >) 
 
“(...) vão apelidando gẽte pa a/festa nẽ lhe daõ tristeza nhuã qdo saem/a tereyro  pa 
o matarẽ elle vẽ fazẽdo o/moitĩ e atirãdo cõ fruita muj feros e assi/durão as vezes 
4 e 5 dias as festas comũ/mte”  
(CNB – MC – p. 95 – l. 835 – 837)  
 

 
2047 

 
Terreiro  – s. m. sg. 
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“O 2º caualro he qdo an de matar em terreiro  os/contros q´elle toma ou o pay da ao 
fo que/mate e tome o nome a estas festas vẽ mtos de lõge”  
(CNB – MC – p. 93 – l. 809 – 811)  

 
 

2048 
 

 
Terreiro  – s. m. sg. 

 
“mte fazẽ casas nouas grãde terreiro  e dã lhe/por guarda huã molher q´naõ ha de 
conhe/cer pa q´assi se naõ aparte della e fuja”  
(CNB – MC – p. 95 – l. 835 – 837)  

 
 

2049 
 

 
Terreiro  – s. m. sg. 

 
“elle lhe furtou o corpo e pegoulhe pello/pescoço ate q´vieraõ os companhros 
caçado/res e a leuaraõ e mataraõ em terreiro ”  
(CNB – MC – p. 107 – l. 995 – 997)  

 
 

2050 
 

Tesoureiro  – s. m. sg. 
 
“(...) E mãdo [D. Afonso II] da dezima/dos morauidiis e dos dieiros q(ue) 
mi/remaserũ de parte de meu padre (que) sũ/en Alcobaza e de outr´auer mouil 
q(ue) i/posermos porá esta dezima q(ue) segia/partido pelas manus/do arcebispo 
de Bragaa e do arce-/bispo de Santiago e do bispo do Portu e de Lixbona e de 
Coĩbria e de Uiseu e de/Lamego e da Idania e d´Euora e de Tui e/do tesoureiro  
de Bragaa. (...)” 
(TAII, in CHLP, § [5], l. 3 – 8 , p. 198 e § [6], l. 1 – 5, p. 198 )    

 
 

2051 
 

Thesoureiro  – s. m. sg. (<Tesoureiro >) 
 
“E porque huum seu escripvam [d´el Rei D. Pedro I] do thezouro reçebeo onze 
livras e mea sem o thesoureiro , mandou-ho enforcar, que lhe nom pode valer o 
Conde, nem Betriz Diaz, manceba del Rei, nem outro nenhuum.”  
(CDPI, Cap. IX, § 1º., l. 7 – 10, p. 81)  
  

 
2052 

 
Thesoureiro  – s. m. sg. (<Tesoureiro >) 

 
“Sebastiam lopez doutor em degredos thesoureiro  e coonego de braaga 
Arcediaago de lamego proujsor e vigaíro geeral pollo Reverendíssimo Im cristo 
padre Sennhor dom george da/2 costa per mercee de deus E da ssanta egreia de 
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rroma arcebispo e sennhor de braaga e primas das espanhas; a quantos esta 
carta de prazo virem ffaco saber/(...)”  
(DPNRL, Documento 98, l. 1 – 2, p. 292; Maço 6, 21, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1499)   
 

 
2053 

 
Torneiros  – s. m. pl. 

 
“Casam muitos homens de bem e muitos oficiais ferreiros e carpinteiros, torneiros  
e bombardeiros”   
(Morais, v. II, p. 557, apud DLPA, p. 169, verb. Bombardeiro)  

 
 

2054 
 

Tranqueiras  – s. f. pl. 
 
“Tranqueiras , Baluartes, Lanças, Setas, 
Tudo fico que rompas  & Sometas.” 
(LUS., Canto X, estrofe 57, vv. 9 – 10, p. 170)  
 

 
2055 

 
Trincheiras  – s. f. pl. 

 
“E diss´a outra: – Vós com´as veedes 
desses ca[belos sobr´essas trincheiras ]?”  
(LPGPI – 64,11. – p. 416 – vv. 6 – 7)  

 
 

2056 
 

Trincheyra  – s. f. sg. (<Trincheira >) 
 
“esto perdito; chegou Pero Ferreira, 
cavalo branco, vermelho na peiteira, 
escud´a colo que foy d´unha masseyra,  
sa lança torta d´un ramo de cerdeyra,  
capelo de ferro, o arrassal na trincheyra  
e furad´en cima da moleyra,”  
(LPGPI – 6,9. – p. 91 – vv. 42 – 47)  

 
2057 

 
Trombeiros  – s. m. pl. 

 
“(...) e se alguma vez lho [a el Rei D. Pedro I] queriam tanger, logo se enfadava 
delle e dizia que o dessem oo demo e que lhe chamassem os trombeiros .”  
(CDPI, Cap. XIV, § 1º., l. 10 – 12, p. 87)  
  

 
2058 

 
 

Troteiro  – s. m. sg. 
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“Com razom, pois, há-de seer chamado Joam precursor e messegeiro do Senhor, 
porque em nascendo, bautizando e preegando e morrendo, sempre veo ante de 
Cristo como troteiro , segundo o apelido do seu nome. (...)”  
(LVC, Cap. XIX, fl. 62, d, § 719, l. 1 – 5, p. 257)  
 

 
2059 

 
Troteiro  – s. m. sg. 

 
“E segue-se mais que diz Joane de Cristo: ´Êle é o que depois de mim vem, o qual 
eu, seu troteiro , ante que venha denuncio´. (...)”  
(LVC, Cap. XIX, fl. 66, c, § 727, l. 1 – 4, p. 261)  
 

 
2060 

 
Ulueira  – s. f. sg. (<Ulveira >) 

 
“(...)/7 Jtem. Petro pelagíj". iij. morabitinos. e jo. quarteiro. de pane. Jtem ad 
ulueyra . ij. morabitinos. Jtem ad/8 sanctj iohanis de Lauri. j. calicem de plata. e vij. 
quarteiros de pã. Jtem. ffernandus/(...)” 
(DPNRL, Documento 5, l. 7 – 8, p. 105; Maço 6, 31, Mosteiro de S. Pedro 
Pedroso, 1252)  
 

 
2061 

 
Uueyras  – s. f. pl. (<Uveiras >) 

 
“(...) /17 item ho campo da chousa cerrado sobre sy tem em comprydo cinquoenta 
e seys varas e ao traves trinta e seys e o que laura levara de semeadura meo 
allqueyre, e o mays serue de pumar de bõa terra tem augua de Regar e limar e/18 
tem ao Redor seys uueyras ; item da porta do quynteyro athee a bica estam seys 
uueyras, e quatro castinheyros item ho campo do carualho todo cerrado sobre sy 
que do uendaual e norte parte com terras que traz pero neto que sam do 
marques/(...)”  
(DPNRL, Documento 107, l. 17 – 18; Maço 7,25, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinhos, 1540)   
 

 
2062 

 
Valedeyro  – adj. m. sg. (<Valedeiro >) 

 
“... fazo testamento valedeyro  por sempre...”  
(Devanceiros, p. 28, apud Machado, v. V, p. 373, apud DLPA, p. 558, verb. 
Valedeyro)  

 
 

2063 
 

V´dadr o – adj. m. sg. (<Verdadeiro >) 
  
“ha muj poucos tẽ esta p´ua [Arauna] mtos s./Anacam ajurucurao he v´dadr o, 
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Aiuruj�, Corica,/Maracanaguaçu, Maracanamerj�. (...)”  
(CNB – MC – p. 127 – l. 1285 – 1287)  

 
 

2064 
 

V´dadr o – adj. m. sg. (<Verdadeiro >) 
 
“(...) e fazẽ [Sipo ou piguaia] q´naõ aRebeçe cobrẽ/o enfermo e q´sue e logo se 
uaõ as camaras ha/de tres castas taõbẽ tenho mtas vezes isto espe/remẽtado e he 
v´dadr o remedio”  
(CNB – MC – p. 145 – l. 1513 – 1516)  

 
 

2065 
 

Verdadeiro  – adj. m. sg. 
 
“(...)/7 Moesteiro. que em ell concordarom. Confirmamos E Instituímos ẽ 
verdadeiro  prior E Regedor do dicto Moesteiro o dicto vasco martjz. E lhe 
cometemos delle a cura e Regimento No spiritua/8 all e temporall. E o Iuestímos 
delle com todos seus dereítos E peertenças. per Nosso barrete que lhe possemos 
ẽ sua cabeça; O quall Jurou aos Sanctos Euãgelhos per/9 ell corporalmente 
tangidos. Os Juramentos acustumados. que os outros priores da dicta hordẽde 
sancto agostinho fazẽ E custumã fazer. em esta guisa que se segue; Eu /10 vaasco 
martjz prior que ota sóó confirmado do dicto moesteiro de lillarínho. Juro aos 
Sanctos Euãgelhos per mjnhas mááos proprias corporalmente tangidos que a vos 
arçe/11 bispo meu Senhor. (...)”  
(DPNRL, Documento 85, l. 7 – 10, p. 259; Maço 5, 34, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1434)  
 

 
2066 

 
Verdadeyra  – adj. f. sg. (<Verdadeira >) 

 
“(...) Mais/deve-lhis a dizer cousas saborosas e deleytosas/dos bẽẽs e da gloria 
que atendẽ e esto deve a fa-/zer tã ameudi quanto entẽder que se mais/achega 
aaquel que he luz verdadeyra  que alume/todolos homẽs que no mũdo sõ. (...)”  
(LA, X, vv. 3 – 8, p. 28)  
 

 
2067 

 
Verdadeyro  – adj. m. sg. (<Verdadeiro >) 

 
“Ja x´ora el das chagas morreria,    
se non foss´o grand´amor verdadeyro .  
Preçade sempr´amor de cavaleyro;”  
(LPGPI – 70,48. – p. 462 – vv. 7 – 9)  

 
 

2068 
 

Verdadeyro  – adj. m. sg. (<Verdadeiro >) 
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“(...) ca entẽdeu polo Spíritu Santo que no/evãgelho de Jhesu Christo em que avia 
de falar/de tres pessoas e d´ũa substãça e de como a .és-/soa do filho avia de 
receber carne e fazer-se ho-/mẽ e aparecer antr´os homẽs e mostrar/pelas obras 
que fazia que era Deus verdadeyro .”  
(LA, XXXV, vv. 25 – 29, p. 54)  
 

 
2069 

 
Veedeiras  – s. f. pl. 

 
“ca diz que dizen as veedeiras   
que será perdimento da terra.”  
(LPGPI – 56,12. – p. 352 – vv. 4 – 5; 14 - 15)  

 
 

2070 
 

Viandeiro  – adj. m. sg. 
 
“(...) El [Rei D. Pedro I] era muito viandeiro  sem seer comedor mais que outro 
homem, que suas salas eram de praça em todos logares per onde andava, fartas 
de vianda em grande abastança.”  
CDPI, Cap. I, § 2º., l. 14 – 16, p. 63; l. 1 – 2, p. 64)  
 

2071  
Vidreira  – s. f. sg. 

 
“Sairom-se per ũa vidreira que estava na oussia da capela, assi que a vidreira  
nom quebrou”  
(Graal, fl. 144c, apud DLPA, p. 562, verb. Vidreira). 

 
2072 

 
Viimteneiros  – s. m. pl. (<Vinteneiros >) 

 
“(...) Assi que quamtos na terra avia, e os que vehessem de fora do reino, todos 
aviam de/seer sabudos pellos viimteneiros  que homeens eram, e que jeito 
tiinham de viver, e dito logo aas justiças, e postos todos em escripto. (...)”  
(CDF, Cap. LXXXIX, § 10º., l. 30 – 31, p. 83; l. 1 – 3, p. 84)  
 

 
2073 

 
Vinhateiro  – s. m. sg. 

 
“(...)/8 vynte e noúe dias de mayo Era de Mil e trezentos e Noueẽta e hũu Anos 
testemunhas Afomso dominguiz e domingos dominguiz capateiros e 
Stevam/Afomso vinha teiro  do Castelo; Jurarõ As dictas partes que nõ cõ/9 prauã 
nẽ vendia As dictas meyas Casas pera Monsteiro nẽ pera Eigreia nẽ pera homem 
dordẽ. Eu Johãe anes tabelyõ de guimarãães A esto fuy presente e esto screuy su 
meu sinal/10 que tal hE,/11 pagou quatro soldos.” 
(DPNRL, Documento 60, l. 8 – 11, p. 207 – 208; Maço 4,8, Mosteiro de S. Miguel 
de Vilarinho, 1353.)  
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2074 
 

Vueiras  – s. f. pl. (<Uveiras >) 
 
“(...) /14 hũu lagar e tem hũu [alpendre] çarado sobre sy Item tem hũũa orta e hũũa 
laramJeira com quatro figeiras/15 e tem dez vueiras  pequenas e hũũa nogueira e 
hũũa cerdeira e semdo laurado levara hũu quarto/16 de çemteo de semeadura Item 
na agra de telo hũũa leira e core de cabo a cabo comtra o monte per/17 valo e do 
naçemte parte com tera de talgide e comtra o sull faz  hũũa çhave pera baixo e 
tem quatro/18 pees duveiras na Riba comtra o norte e levara de semeadura dous 
alqueires de çemteo nam tem/19 augoa Item o campo que se chama sobbelho 
sobre si e tem hũũa vueira e de fora  hũu castinheiro nam/20 tem augoa he maa 
tera levara meo alqueire de çemteo de semeadura(...)” 
(DPNRL, Documento 105, l. 14 – 20, p. 312; Maço 7,18, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1534)                                                                                                     
 

 
2075 

 
Vueiras  – s. f. pl. (<Uveiras >) 

 
“(...)/32 hũu alqueire e daram as vueiras çimquo ou seis allmudes de vinho hũus 
anos polos outros Item hũũa/33 leira nas coredoiras e parte da bamda do poemte 
com tera de mestre JorJe que he o casall de torçe/34 e das outras bamdas estar 
per valo tem augoa de Regar e levara de semeadura de çemteo hũu alqueire/35 e 
meo Item hũũa leira abaixo das casas pequena (sic) levara de semeadura hũu 
quarto de çemteo tem augoa/36 de Regar e tem duas vueiras  e hũu castinheiro 
Item hũũ castinheiro Item hũũa leira lavamdeira parte da bamda do norte/(...)”  
(DPNRL, Documento 105, l. 32 – 36, p. 313; Maço 7,18, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1534)  
 

                    
-ELHA 

 
 
  

 
Não foram encontradas, em nosso corpus, lexias com o sufixo –elha  no 
Português Arcaico.  
 
 

 
-(E)NÇA ~ -(Ê)NCIA 
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2076 

 
                                          Absência  – s. f. sg. (<Ausência >) 
 
“(...) Ou pode-se dizer que esto nom foi repreendimento ou castigo, mas uũ 
piedoso queixume que houvera da sua absência .”  
(LVC, Cap. XV, fl. 50, c, § 576, l. 13 – 16, p. 205)  
 

 
2077 

 
                                          Abstinência  – s. f. sg.  
 
“(...) eu te rogo [Joam Bautista] que guances, com tuas justas rogarias, que o 
senhor dê a mim abstinência  complidoira de comer e bever, cuidar e falar e obrar, 
e me guarde de tôda çugidade da voontade e do corpo e, enquanto som em esta 
vida temporal, outorgue-me seer alongado dos pecados e fazer a el cavalarias, 
(...)”  
(LVC, Cap. XVII, fl. 59, b, § 677, l. 8 – 14, p. 243)  
 

 
2078 

 
Ab SSSStinência  – s. f. sg. 

 
“Das carnes tem grandiSsima abSSSStinencia ,  
Somente no venereo ajuntamento” 
(LUS., Canto VII, estrofe 40, vv. 6 – 7, p. 120)  
 

 
2079 

 
Abstinência  – s. f. sg. 

    

“(…) E a igualeza ou dignidade dos fructos nom se compensa nem por longura do 
tempo, como por a contriçom do coraçom, porque acêrca de Deus nom val tanto a 
medida do tempo nem do trabalho nem a abstinência  e jejuũ dos II dos manjares, 
quanto val/o mortificamento dos pecados; (…)”  
(LVC , Cap. XX, fl. 69, a – b – c, § 772, l. 9 – 16, p. 279 – 280)  
 

 
2080 

 
Abstilencia  – s. f. sg. 

 
“... e seu padre seendo muy triste e desconsollado, fazia mui grande 
abstilencia ...”  
(Fr. Menores, v. I, p. 396, apud DLPA, p. 44, verb. Abstilencia)  

 
 

2081 
 

Apareenças  – s. f. pl. (<Aparências >) 
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“(...) E por ti fazeres verdadeira peendença e guaançares perfecta graça de 
perdom, grande avisamento se deve poer porque sejas derrador côrto e limpo, per 
confissom, deo pecado, e que atuares, segundo o mandamento de Josué, em o 
logar das tendas atees que sejas perfeitamente curado; a qual cousa se fará, se tu 
comeres o pam de door e de peendença caladamente, arredado da companha, 
tirando-te dos louvores e apareenças  do mundo e das outras companhas e de 
todo aazo de pecar.”  
(LVC, Cap. XX, fl. 69, a, § 780, l. 3 – 15, p. 283)  
 

 
2082 

 
Aparencia  – s. f. sg. (<Aparência >) 

  
“Bem claro temos visto na aparencia ,  
Que era enganada a noSSa confiança” 
(LUS., Canto II, estrofe 31, vv. 3 – 4, p. 24)  
 

 
2083 

 
 

Audiência  – s. f. sg. 
 
“E mandei em todas as villas casas de audiência / e de prissão he 
endereitarallgumas ruas, o que tudo se fez sem opressão do povo he com 
follguarem muito de o fazer, que disto são/grande parteira.”  
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. João III, 1 de junho de 
1553, in EBC, l. 5 – 7, p. 196) 

 
 

2084 
 

Audiençia  – s. f. sg. 
 
“Açerca do logar onde lavrarom [os homeens d´el Rei Dom Fernamdo], avia 
praças de pam e vinho e d´outros mantiimentos, e alli faziam audiençia  a todollos 
que amdavom servimdo, que demandados/eram por quasequer cousas, por nom 
seerem torvados da serventia. (...)”  
(CDF, Cap. LXXXVIII, § 7º., l. 24 – 26, p. 77; l. 1 – 2, p. 78)  
 

 
2085 

 
Audiençia  – s. f. sg. 

 
“/20 (...) o dito priol pedia Mãdou/21 Apregoar <o> dito francisco martjnz e foj 
Apregoado e Atendido Ata Çyma da Audi ençia  como de custume E/22 nõ parezu 
(sic) o dito francisco martjnz nẽ seu procurador saluo que parezu (sic) A sua 
Molher e dizia ao dito Jiz que o dito/ (...)”  
(DPNRL, Documento 67, l. 20 – 22, p. 224; Maço 4, 23, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1370)  
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2086 Austinencia  – s. f. sg. (<Abstinência >) 
 
“... e ali castigava eu a voontade da minha carne e somergia-a per austinencia ...” 
(Florilégio, p. 71, apud DLPA, p. 133, verb. Austinencia)  

       
 

2087 
 

Au SSSSencia  – s. f. sg. (<Ausência >) 
 
“Mas não ves quaSi desbaratado  
O poder LuSitano, pela auSSSSencia ” 
(LUS., Canto VIII, estrofe 30, vv. 1 – 2, p. 133)  
 

 
2088 

 
Aveemça  – s. f. sg. (<Avença >) 

 
“(...) e viviam em Purtugal na merçee del Rei Dom Pedro, creemdo nom reçeber 
dano, tambem os Purtuguezes como os Castelaãos, porque razoada fé lhes dera 
ousado acoutamento nas fraldas da seguramça; a qual, nom bem guardada pellos 
Reis, fezerom calladamente huuma tal aveemça  que el Rei de Purtugal 
entregasse presos a el Rei de Castella os fidallgos que em seu Reino viviam., (...)”  
CDPI, Cap. XXX, § 1º., l. 12 – 20, p. 93)  
 

 
2089 

 
Bemqueremça  – s. f. sg. (<Bem-querença >) 

 
“Ouve gramde e vivo emtemdimento por afortellezar seu estado [da Rainha Dona 
Lionor], tragemdo a seu amor e bemqueremça  assi as gramdes pessoas como as 
pequenas, mostramdo a todos leda conversaçom, com graada prestamça e muitas 
bemfeiturias.”  
(CDF, Cap. LXXIII, § 6º., l. 2 – 4, p. 60)  
 

 
2090 

 
Ciencia  – s. f. sg. (<Ciência >) 

 
“Veres, o que não pode a vã ciencia  
Dos errados &miseros mortais:” 
(LUS., Canto X, estrofe 76, vv. 3 – 4, p. 173)  
  

 
2091 

 
Clemencia  – s. f. sg. (Clemência >) 

 
“A morte sabes dar com fogo & ferro,  
Sabe tambem dar vida com clemência , 
A quem pera perdela não fez erro” 
(LUS., Canto III, estrofe 128, vv. 2 – 4, p. 59)  
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2092 

 
Clemencia  – s. f. sg. (Clemência >) 

 
“O ditoso Affricano, que a clemencia   
Divina assi tirou descura treua,” 
(LUS., Canto IX, estrofe 15, vv. 5 – 6, p. 147)  
 

 
2093 

 
Competencia  – s. f. sg. (Competência >) 

 
“Com quem teria o filho competencia ,  
Amor nefando, bruta incontinencia.” 
(LUS., Canto VII, estrofe 53, vv. 7 – 8, p. 122)  
 

 
2094 

 
Comtenença  – s. f. sg. (<Contença >) 

 
“Ajmda nos fiqua por dizer da terçeira espada, que foi dada ao Iffamte Dom 
Hamrrique, o qual a Rainha chamou dizemdo. Meu filhos, chegaiuos pera ca, 
uistindo ella sua comtenença  de noua ledice, e emchemdo sua boca de rriso muy 
honestamente, e disse. Bem uistes a rrepartiçom, que fiz das outras espadas que 
dey a uossos jrmaãos. (...)”  
(CTC, Cap. rj., § 1º., l. 17 – 25, p. 71)  
 

 
2095 

 
Conciencia  – s. f. sg. (<Consciência >) 

 
“E perguntado se conheçe/Belchior Mendez d´Azevedo, e Cristóvão/Pais d´Altero, 
e Jorge d´Almeida, se não/pessoas de verdade e de sam conci-/encia , e em que 
conta tem também/a Beatriz Nunez, molher parda, sua es-/crava, (...)”  
(Denúncias de João Nunes, cristão-novo, ao Santo Ofício da Inquisição, Salvador, 
12 de fevereiro de 1592, in EBC, l. 5 – 7, p. 208) 

 
 

2096 
 

Conciencia  – s. f. sg. (<Consciência >) 
 
“(...) res-/pondeo que todas as ditas pessoas elle/conheçe muito bem e tem dellas 
bas-/tante conhecimento e comonicação/e as tem por pessoas de sam concien -
/cia  de verdade e que não jurarão/falso”  
(Denúncias de João Nunes, cristão-novo, ao Santo Ofício da Inquisição, Salvador, 
12 de fevereiro de 1592, in EBC, l. 8 – 10, p. 208) 

 
 

2097 
 

Conhocença  – s. f. sg. (<Conhecença >) 
 
“Se ali cousimento val, 
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ou i conhocença  non fal, 
¿ que á i pedir que fazer?”  
(LPGPI – 47,24. – p. 325 – vv. 26 – 28)   

 
 

2098 
 

Conhocença  – s. f. sg. (<Conhecença >) 
 
“Des i er fala sempr´em conhocença   
que sabe bem seu conhocer mostrar;”  
(LPGPI – 71,6. – p. 467 – vv. 15 – 16)  
 

 
2099 

 
Conhocença  – s. f. sg. (<Conhecença >) 

 
“e pero sodes de foder mui grave; 
e quer´, em gran conhocença , dizer:”  
(LPGPI – 79,34. – p. 539 – vv. 4 – 5) 
 

 
2100 

 
 

Consciencia  – s. f. sg. (Consciência >) 
 
“per que sse entẽdẽ as tẽptações e as................................./nacẽ: pelos homẽs do 
mundo........................................................................... [sa]/consciencia  folgada e 
assessegada [en que]/vive cõ amor de Deus (...)”  
(LA, XIX, vv. 15 – 18, p. 36)  
 

 
2101 

 
Conteença  – s. f. sg. (<Contença >) 

 
“... fezerom-se afora aa melhor conteença  que poderom...”  
(Graal, apud Magne, Glossário, p. 141, apud DLPA, p. 236) 
 

 
2102 

 
Conteenças – s. m. pl. (<Contenças >) 

 
“... todo u lio, e laá, e o fiado, e ferramentas, e escudelas, e todalas outras cousas 
meudas, que som conteenças  de casa” 
(Elucidário, v. II, p. 120, apud DLPA, p. 236, verb. Conteença)  

 
 

2103 
 

Conveença  – s. f. sg. (<Convença >, m. q. <Convencimento >) 
 
“Pois leixade-me, e eu fazer quero o que me rogades pola conveença  que 
havedes feita”  
(Graal, p. 254, apud Magne, Glossário, p. 144) 
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2104 
 

Corrença  – s. f. sg. 
 
“... caganeira que te venha,/má corrença  que te acuda...”  
(Gil Vic., Barca do Inferno, v. 591 – 592, apud DLPA, p. 241, verb. Corrença)  
 

 
2105 

 
Creemça  – s. f. sg. (<Crença >) 

 
“[...] pareçeme jemte de tal jnoçencia que se os homẽ emtendese e eles a nos. 
que seriam logo xpaãos por que eles nõ teem nem emtendem em nhuũa creemça  
sego pareçe. [...]”  
(VCPVC – fl. 11 – l. 22 – 26) 
 

 
2106 

 
Cremça  – s. f. sg. (<Crença >) 

 
“Ou em que lugar allojaremos suas almas segumdo nossa piedosa cremça , 
senom na companhia dos bem auemturados martires.”  
(CTC, Cap. xj., § 1º., l. 6 – 8, p. 33) 
 

 
2107 

 
Cremência  – s. f. sg. (<Clemência >) 

 
 
“... e que o Rei devia usar de cremência  e equidade, e benignidade, para e 
evitarem desacordos”  
(Elucidário, v. II, p. 144, apud DLPA, p. 246, verb. Cremência) 

 
 

2108 
 

Deferença  – s. f. sg. (<Diferença >) 
 
“E deferença  dev´end´a filhar 
tod´ome, que dona fremosa vir´,”  
(LPGPI – 72,2. – p. 469 – vv. 22 – 23)  

 
2109 

 
Deferennças  – s. f. sg. (<Diferenças >) 

 
“(...) por que não queria eu ter com homens tão vertuosos e tanto/meus amiguos, 
deferennças  de pareçeres, por que senpre tenho ho/meu por pior.” 
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. João III, 1 de junho de 
1553, in EBC, l. 6 – 8, p. 204)  
 

 
2110 

 
Deligencia  – s. f. sg. (<Diligência >) 
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“Isto tudo lhe ouuera a deligencia   
De Monçaide fiel, que tambem leua, 
Que inspirado de Angelica influencia,  
Quer no liuro de Christo que se escreua,” 
(LUS., Canto IX, estrofe 15, vv. 1 – 4, p. 147)  
 

 
2111 

 
                                          Desobediência  – s. f. sg.  
 
“Ms ó tu geração daquelle insano  
Cujo peccado & desobediência ,” 
(LUS., Canto IV, estrofe 98, vv. 1 – 2, p. 78)  
 

 
2112 

 
Deteença  – s. f. sg. (<Detença >, m. q. <Detenção >) 

 
“Se alguuns conçelhos aviam de recadar com elle [D. Pedro I], mandava-lhe que 
enviassem em scripto çarrado e seelado, per hum porteiro, todo o que mester 
aviam, e logo lhe el Rei taxava que ouvesse por dia quatro soldos e mais nom, e el 
Rei, visto o que lhe pediam,/livrava-o sem outra deteença  como achava que era 
dereito.”  
(CDPI, Cap. IV, § 2º., l. 21 – 26, p. 69; l. 1 – 2, p. 70)  
 

 
2113 

 
Deteemça  – s. f. sg. (<Detença >, m. q. <Detenção >) 

 
“(...) Foi a deteemça  em esto tam gramde que se fazia ja muito tarde; e veemdo 
como o achar nom podiam, levarom a besta e forom-se ao logar, nom sabemdo 
que cuidassem em tal feito; (...)”  
(CDPI, Cap. XXXI, § 1º., l. 9 – 12, p. 97) 
 

 
2114 

 
Diligência  – s. f. sg. 

 
“(...) Per ventura poderá desemparar a ti com seu Filho que trazes, quando vir que 
per tal maneira e diligência  acompanhas o seu Filho em todo, oferecendo-lhe 
serviço de piedade e devaçom? (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 4, b, § 21, l. 12 – 16, p. 11) 
 

 
2115 

 
Diligência  – s. f. sg. 

 
“Ó! Com quanto cuidado e diligencia  vimos grandes volumes de livros, de 
desvairadas linguageẽs e terras!”  
(QCDJI, Cap. 1., § 1º., l. 14 – 16, p. 4)  



 

 

406 

 
 

2116 
 

Diligências  – s. f. pl. 
 
“[...] fez o capitam suas diligençias  pera o achar a huũas e a outras partes e nom 
pareçeo majs [...]”  
(VCPVC – fl. 1 – l. 27 – 28) 
 

 
2117 

  
Doença  – s. f. sg. 

 
“e diz que nen um prez nada von val; 
mais Deus, que o fez tan descomunal, 
lhi queria dar por saúde, doença .”  
(LPGPI – 71,6. – p. 468 – vv. 26 -28)  

 
 

2118 
 

Eccelencia  – s. f. sg. (<Excelência >) 
 
“Daquela Portuguesa alta eccelencia  
De lealdade firme, &obediencia.” 
(LUS., Canto V, estrofe 72, vv. 7 – 8, p. 92)  
 

 
2119 

 
Eloquencia  – s. f. sg. (<Eloqüência >) 

 
“Iguoalaua de Cicero a eloquencia : 
O que de Scipião Se Sabe & alcança” 
(LUS., Canto V, estrofe 96, vv. 4 – 5, p. 96)  
 

 
2120 

 
“Mercurio de eloquencia  Soberana,  
Com tres roStos debaxo vay Diana.” 
(LUS., Canto X, estrofe 89, vv, 7 – 8, p. 176) 
 

 
2121 

 
Entenças  – s. f. pl. 

 
“– Vê[e]s, Lourenç´, ora m´assanharei  
pois mal i entenças , e t´ende farei  
o citolon na cabeça quebrar.”  
(LPGPI – 70,24. – p. 452 – vv. 29 – 31)  

 
 

2122 
 

Entendença  – s. f. sg. 
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“Un cavaleiro á ´qui tal entendença  
qual vos eu agora quero contar:”  
(LPGPI – 71,6. – p. 467 – vv. 1 – 2) 
 

 
2123 

 
Escolhença  – s. f. sg. 

 
“(...) A primeira cousa é escolhença  do bem e apartamento do mal, a qual é 
significada per Aaram, que é chamado scolhido. (...)”  
(LVC, Cap. IX, fl. 25, a,  § 285, l. 6 – 9, p. 103)  
 

 
2124 

 
ESSSSSSSSencia  – s. f. sg. (Essência >) 

 
“Mas nem cobiça, ou pouca obediencia  
Da Madre, que nos çeos eStâ em eSSSSSSSSencia .” 
(LUS., canto VII, estrofe e, vv. 7 – 8, p. 114)  
 

 
2125 

 
Excelencia  – s. f. sg. (<Excelência >) 

 
“Hũa suaue &Angelica excelencia , 
Que em si estâ sempre as almas trãformãdo” 
(LUS., Canto III, estrofe 143, vv. 2 – 3, p. 62)  
 

 
2126 

 
Exçellençia  – s. f. sg. (<Excelência >) 

 
“(...) quanto a cousa com alma tem melhoria sobre outra sem alma tanto o Rei 
deve teer exçellençia  sobre as leis, ca o Rei deve ser de tamta justiça e dereito 
que compridamente dê às leis a execuçom, (...)”  
(CDPI, Prólogo, § 1º., l. 6 – 11, p. 61)  
 

 
2127 

 
Experiencia  – s. f. sg. (<Experiência >) 

 
“DeSculpado por certo estâ Fernando,  
Pera quem tem de amor experiencia :” 
(LUS., Canto III, estrofe 143, vv. 5 – 6, p. 62)  
 

 
2128 

 
Femença  – s. f. sg. 

 
“e dorme, quando se dev´espertar  
e meos sab´, u mete mais femença ;”  
(LPGPI – 71,6. – p. 467 – vv. 17 – 18) 
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2129 
 

Femença  – s. f. sg. 
 
“... se a geraçom dos homeens he feita por deus com preposito e com femença  
convem a saber pera gloria perduravil...”  
(Corte imperial, p. 225, apud DLPA, p. 330, verb. Femença)  
 

 
2130 

 
Incontinencia  – s. f. sg. (<Incontinência >) 

 
“Incontinencia  ma, cubiça fea,  
São as causas deste erro principais.” 
(LUS., Canto III, estrofe 32, vv. 5 – 6, p. 43)  
 

 
2131 

 
Incontinencia  – s. f. sg. (<Incontinência >) 

 
“Ali tem junto ao lado nunca frio,  
ESculpido o feroz ginete ardente 
Com quem teria o filho competencia,  
Amor nefando, bruta incontinência .” 
(LUS., Canto VII, estrofre 53, vv. 5 – 8, p. 122)  
 

 
2132 

 
Influencia  – s. f. sg. (<Influência >) 

 
“Isto tudo lhe ouuera a deligencia  
De Monçaide fiel, que tambem leua, 
Que inspirado de Angelica influencia ,  
Quer no liuro de Christo que se escreua,” 
(LUS., Canto IX, estrofe 15, vv. 1 – 4, p. 147) 
 

 
2133 

 
Innocencia  – s. f. sg. (<Inocência ) 

 
“Mais inda doutro estado mais que humano  
Da quieta & da simpres innocencia ,” 
(LUS., Canto IV, estrofe 98, vv. 5 – 6, p. 78)  
 

 
2134 

 
Inocencia  – s. f. sg. (<Inocência ) 

 
“A quem pera perdela não faz erro: 
Mas se to assi merece esta inocencia ,” 
(LUS., Canto III, estrofe 128, vv. 2 – 3, p. 59)  
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2135 
 

Insolencias  – s. f. pl. (<Insolências >) 
 
“Vistes, &ainda vemos cada dia, 
Soberbas &insolencias  tais, que temo,  
Que do mar &do Ceo em poucos anos,  
Venhão Deoses a Ser, &nós humanos.” 
(LUS., Canto VI, estrofe 29, vv. 5 – 8, p. 101)  
 

 
2136 

 
Jnocemcia  – s. f. sg. (<Inocência ) 

 
“[...] e estam açerqua disso com tamta jnocemçia  como teem em mostrar o 
rrostro./”  
(VCPVC – fl. 2v. – l. 8 – 10) 
 

 
2137 

 
Jnoçencia  – s. f. sg. (<Inocência ) 

 
“[...] pareçeme jemte de tal jnoçencia  que se os homẽ emtendese e eles a nos. 
que seriam logo xpaãos por que eles nõ teem nem emtendem em nhuũa creemça 
sego pareçe. [...]”  
(VCPVC – fl. 11 – l. 22 – 26)  
 

 
2138 

 
Magnificência  – s. f. sg. 

 
“Magnificência  grande, & humanidade,  
Com partes de grandissimo respeito.”  
(LUS., Canto II, estrofe 71, vv. 3 – 4, p. 31)  
 

 
2139 

 
Malquerença  – s. f. sg. (<Mal-querença >) 

 
“(...) E porque, Senhor, assi como Sam/Jerónimo screpvia em hũa epístolla, que 
aquelle que screpve, muitos toma por juízes, ca antre muitos há desvairamento 
assi d´entender como de voontades, e som alguũs que cuidam que os maaos 
factos se screpvem por enveja ou malquerença  (...)”  
(CFG, Cap. I, § 3º., l. 29, p. 25; l. 1 – 6, p. 26)  
 

 
2140 

 
Nacença  – s. f. sg. 

 
“Segundo que diz Alberto grande, a paz temporal que entom foi bem doze anos 
acêrca do tempo da nacença  de Cristo, tam grande que o império romaão era em 
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tanto assessêgo que as portas das cidades nunca se çarravam (...)”  
(LVC, Cap. IX, fl. 31, c, § 373, l. 1 – 6, p. 129)  
 

 
2141 

 
Nacença  – s. f. sg. (<Nascença >) 

 
“... ante da nacença  de tito que pos ho poboo dos Judeus em servidom”  
(Corte Imperial, p. 244, apud DLPA, p. 439, verb. Nacença)  
 

 
2142 

 
 

Nascença  – s. f. sg 
 
“(...) Hoje nascido é Jesu Cristo, e assi verdadeiramente é dia de natal e 
nascença  do rei eternal, Filho de Deus vivo (...)”  
(LVC, Cap. IX, fl. 33, c, § 396, l. 3 – 5, p. 137)  
 

 
2143 

 
Negligencia  – s. f. sg. (<Negligência >) 

 
“(...) metais, os quais ate gora se não descobrem/ou por não aver gente na terra 
pera come-/ter esta impresa, ou tambem por negligen -/cia  dos moradores que se 
não querem despor/a esse trabalho.”  
(Tartado da Província do Brasil de Pero Magalhães Gandavo, 1572, in EBC, fl. 3, l. 
4 – 6, p. 206) 
 

 
2144 

 
Negligencias  – s. f. pl. (<Negligências >) 

 
“(...) pensando que ainda alguũs beẽs,I se os fazes, que nom som compridamente 
cozidos nem feitos com aquel fervor que deveriam, mas que som lixosos de 
muitas negligências , e que com razom som semelhávees aos pano da mulher 
mundaira.” 
(LVC, Cap. XVI, fl. 54, c, d, § 620, l. 8 – 13, p. 221) 
 

 
2145 

 
Obediençia  – s. f. sg. (<Obeiência >) 

 
“[...] cõformandose cõ o sinal da cruz so cuja obediençia  vĩjmos [...]”  
(VCPVC – fl. 5 – l. 19 – 21)  
 

 
2146 

 
Obediençia  – s. f. sg. (<Obeiência >) 

 
“Se vay ao Castelhano, prometendo,  
Que elle faria darlhe obediencia .” 
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(LUS., Canto III, estrofe 36, vv. 3 – 4, p. 44)  
 

 
2147 

 
Obediençia  – s. f. sg. (<Obeiência >) 

 
“Daquela Portuguesa alta eccelencia 
De lealdade firme, &obediencia .” 
(LUS., Canto V, estrofe 72, vv. 7 – 8, p. 92)  
 

 
2148 

 
Peemdemça  – s. f. sg. (<Pendência >) 

 
“(...) que nom posso [ el Rey] dello fazer comprida peemdemça , saluo se os muy 
bem lauasse no samgue dos jmfiees.”  
(CTC, Cap. xx., § 1º, l. 1 – 3, p. 52)  
 

 
2149 

 
Peemdemça  – s. f. sg. (<Pendência >) 

 
“Pois que peemdemça posso eu fazer de quamtos homees per mym e per meu 
aazo forom mortos, soomente matar outros tamtos jmfiees ou mujto mais se poder 
por seruiço de Deos e eixalçamento da samta fe catholica.”  
(CTC, Cap. xx., § 1º., l. 6 – 11, p. 52)  
 

 
2150 

  
Peendença  – s. f. sg. (<Pendência >) 

 
“(...) E por ti fazeres verdadeira peendença  e guaançares perfecta graça de 
perdom, grande avisamento se deve poer porque sejas derrador côrto e limpo, per 
confissom, deo pecado, e que atuares, segundo o mandamento de Josué, em o 
logar das tendas atees que sejas perfeitamente curado; a qual cousa se fará, se tu 
comeres o pam de door e de peendença caladamente, arredado da companha, 
tirando-te dos louvores e apareenças do mundo e das outras companhas e de 
todo aazo de pecar.”  
(LVC, Cap. XX, fl. 69, a, § 780, l. 3 – 15, p. 283) 
 

 
2151 

 
Pertẽẽczas  – s. f. pl. (<Pertenças >) 

 
“1(...)/ [Eu maria martĩz] faczo Carta de uẽdiçõ e de perdu/2 rauil firmidoe. A uos. 
Domĩgas martĩz do Ribeyro molher que foy de Domĩgos migééz/3 de todo o 
herdamẽto que eu ey no Ribeyro da parte do dito meu padre. cõ todos seus/4 
dereytos e pertẽẽczas  de mote en fonte. na ffreguesia de san mamede por preczo 
que de uos re/5 czebi cõuẽ a ssaber czincõeẽta soldos de portugaeses cõ as 
Reuora Tanto a my e a uos prougue e do preço/(...)” 
(DPNRL, Documento 47, l. 1 – 5, p. 184; Maço 3,22, Mosteiro de S. Miguel de 
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Vilarinho, 1318)  
 

 
2152 

 
Potencia  – s. f. sg. (<Potência >) 

 
“Nos braços tendo o filho, confiada  
Lhe diz, amado filho; em cuja mão  
Toda minha potencia  etSà fundada:” 
(LUS., Canto IX, estrofe 37, vv. 2 – 4, p. 151)  
 

 
2153 

 
Preminencia  – s. f. sg. (<Preminência >) 

 
“Nome antigo, &de grande preminencia , 
ObServão os preceitos tam famoSos  
Dhum, que primeiro pos nome aa ciencia:” 
(LUS., Canto VII, estrofe 40, vv. 3 – 4, p. 120)  
 

 
2154 

 
Preminencias  – s. f. pl. (<Preminências >) 

 
“Aquellas preminencias  glorioSas,  
Os triumphos, a fornte coroada” 
(LUS., Canto IX, estrofe 89, vv. 5 – 6, p. 24)  
 

 
2155 

 
Presença  – s. f. sg. 

 
“Sabham todos que en presença  de mj� Thomé affonso tabeliõ de Guimarães e 
das testemunhas que adeãte son escritas Domjgos/2 martjnz morador ẽ luymir 
termho de Castel mẽẽdo mostrou e léér fez per mj� tabeliõ hũa procuraçon feyta 
per mão de Gil/3 eanes tabeliõ de Castel mẽẽdo e de seu signal assignáada 
segũdo a mj� parecia. da qual o theor da ueruo a ueruo atal e/(...)” 
(DPNRL, Documento 48, l. 1 – 3, p. 185; Maço 3, 26, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1321.)  
 

 
2156 

 
Prouidencia  – s. f. sg. (<Providência >) 

 
“Mas de Deos a escondida prouidencia ,  
Que ella so sabe o bem que se serue” 
(LUS., Canto X, estrofe 29, vv. 1 – 2, p. 166)  
 

 
2157 

 
Prudencia  – s. f. sg. (<Prudência >) 
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“O porâ onde esforço, nem prudencia   
Poderâ auer, que a vida lhe reserue:” 
(LUS., Canto X, estrofe 29, vv. 3 – 4, p. 166)  
 

 
2158 

 
Querença  – s. f. sg. 

 
“E por mal querença  ou por cúbica de lhy tolher o seu”  
(Fuero, p. 82, apud DLPA, p. 494, verb. Querença)  
 

 
2159 

 
Reluzença  – s. f. sg. 

 
“(...) Nom pôs deus na alma forma de cousa algũa criada, mas a sua meesma, 
assi que a forma da alma racional nom é outra cousa senom ũa reluzen Iça ou 
spelho da Beatíssima Triindade. (...)”  
(LVC, Cap. XII, fl. 43, c – d, § 499, l. 8 – 12, p. 177)     
 

 
2160 

 
Resistencia  – s. f. sg. (<Resitência >) 

 
“E se vencendo a Maura resistencia ,´” 
(LUS., Canto III, estrofe 128, v. 1)  
 

 
2161 

 
Resistencia  – s. f. sg. (<Resitência >) 

 
“Mas o leal vassallo conhecendo, 
Que seu senhor não tinha resistencia ,” 
(LUS., Canto III, estrofe 36, vv. 1 – 2, p. 44)  
 

 
2162 

 
Resistencia  – s. f. sg. (<Resitência >) 

 
“Não teue reSSSSiSSSStencia , e  Se a tivera,  
Mais dãno reSitSindo recebêra.”  
(LUS., Canto II, estrofe 69, vv. 7 – 8, p. 31)  
 

 
2163 

 
ReSSSSistencia  – s. f. sg. (<Resitência >) 

 
“Em Chaud, onde em Sangue & reSSSSistencia 
O mar todo com fogo  &ferro ferue,  
Lhe farão, que com vida Se não Saya  
As armadas de Egipto &de Cambaya.” 
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(LUS., Canto X, estrofe 29, vv. 5 – 8, p. 166)  
 

 
2164 

 
Reveremça  – s. f. sg. (<Reverência >) 

 
“(...) E assi, com gram reveremça  e devaçom [el Rei Dom Fernamdo] recebeo o 
samto sacramento, jazemdo vestido no avito de Sam Framçisco. (...)”  
(CDF, Cap. CLXXII, § 4º., l. 11 – 13, p. 136)  
 

 
2165 

 
Rreueremça  – s. f. sg. (<Reverência >) 

 
“(...) E assi per rreueremça  da santa jgreia, como pollo primçipall emcarrego seer 
daquelles, fallaram primeiro os leterados e disseram assi.”  
(CTC, Cap. xj., § 1º., l. 5 – 8, p. 31)  
 

 
2166 

 
Sabẽça – s. f. sg. (<Sabença >) 

 
“per que entẽdemos os livros en que aquela sabẽça/jaz scrita, assi como os grãos 
das sementes jazẽ esparjudos pelos ortos e pelos agros.”  
(LA, VIII, vv. 1 – 3, p. 25)  
 

 
2167 

 
Sabença  – s. f. sg. 

 
“e o seu bem fazer é fazer mal; 
e todo seu saber é sem sabença .”  
(LPGPI – 71,6. – p. 467 – vv. 6 – 7)  
 

 
2168 

 
Sabença  – s. f. sg. 

 
“... ca a ssa mui gran vertude passa per toda sabença ”  
(Santa Maria, “Cantiga 167”, v. II, p. 171, apud DLPA, p. 51, verb. Sabença) 
 

 
2169 

 
Sapiencia  – s. f. sg. (<Sapiência >) 

 
“Faz te mercê barão a Sapiencia   
Suprema, de cos olhos corporais” 
(LUS., Canto X, estrofe 76, vv. 1 – 2, p. 173)  
 

 
2170 

 
Sciencia  – s. f. sg. (<Ciência >) 
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“Vay Cesar sojugando toda França  
E as armas não lhe empedem a sciencia ,” 
(LUS., Canto V, estrofe 96, vv. 1 – 2, p. 96)  
 

 
2171 

 
Sobrevença  – s. f. sg. (<Sobrevivência >) 

 
“... quando lhe saltam com grande poder de inimigos de sobrevença ”  
(Ord. Alfons., vol. I, tít. 65, p. 389, apud DLPA, p. 530, verb. Sobrevença)  
 

 
2172 

 
Sofrença  – s. f. sg. 

 
“pero é mans´, u dev´a fazer al 
e u deve sofrer, é sem sofrença .”  
(LPGPI – 71,6. – p. 467 – vv. 13 – 1) 

 
 

2173 
 

Sofrença  – s. f. sg. 
 
“Pelo prado que era verde, devemos a entender a humildade e a sofrença ”  
(Graal, v. I, cap. 21, p. 208, apud DLPA, p. 531, verb. Sofrença)  
 

 
-ENSE ~ -ENSIS 

 
 
 

2174 
 

Bragalense  – adj. 2 gên. sg. 
 
“In nomini Domini. Ego Odario Dauis ideo placuit mici, asto animo et bone pacis 
uolumtas, ut facere tiui, iermana meã Trudilli, sicut et facio tiui, scriptura 
domationis et firmitatis de uilla nostra propria nominata Freiseno, que iace inter 
ambas Labrugias, subtus Ciuitas Albarelios et Castro de Boue, territorio 
bragarense  et portugalense. (...)” 
(Doação, Ano de 907, in TA, § 1º., l. 12 – 18, p. 11)  
 

 
2175 

 
Bragalensis  – adj. 2 gên. sg. (<Bragalense >) 

 
“In Dei nomine. Ego Fernando Suariz in Domino Deo eterno salutem amen. Ideo 
placuit mi, per lona pacis et uoluntas, ut facio a uobis Petro Suaris et uxor uestra 
Guluira Nunis karta uendicionis et firmatatis de hereditate mea propria que abeo 
de parentorum meorum in uilla quos uocitant Culameia, subtus mons O Castro, 
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discurrente rriuolo Cadauo, territorio bragalensis . (...)”  
(Titulo de venda, Ano de 1161, in TA, § 1º., l. 20 – 26, p. 12)  
 

 
2176 

 
Portugalense  – adj. 2 gên. sg. 

 
“In nomini Domini. Ego Odario Dauis ideo placuit mici, asto animo et bone pacis 
uolumtas, ut facere tiui, iermana meã Trudilli, sicut et facio tiui, scriptura 
domationis et firmitatis de uilla nostra propria nominata Freiseno, que iace inter 
ambas Labrugias, subtus Ciuitas Albarelios et Castro de Boue, territorio 
bragarense et portugalense . (...)” 
(Doação, Ano de 907, in TA, § 1º., l. 12 – 18, p. 11)  
 

             
-ÊS ~ -ESA 

 
 
 

2177 
 

Cordoues  – s. 2 gên. sg. (<Cordovês >) 
 
“De ereditate de cordoues  quas fui de suo filio...” 
(Em 1013 (?), Dipl., p. 136; apud DELP, v. II, p. 229, verb. Cordovês) 
 

 
2178 

  
Cordoueses  – s. m. pl. (<Cordoveses >) 

 
“... et uno acouue grecisco pretiato im Cm solidos et IIos tiraces bonos 
cordoueses ” 
(Em 1090, Dipl., p. 443; apud DELP, v. II, p. 229, verb. Cordovês) 
 

 
2179 

 
Genoeses  – s. m. pl. (<Genoveses >) 

 
“Avia outro si mais em Lixboa estantes de muitas terras, nom em huuma soo casa, 
mas muitas casas de huma naçom , assi como Genoeses , e Prazentiins, e 
Lombardos, e Castelaães d´Aragom, e de Maiorgua, e de Millam, que se 
chamavom Millaneses, e Corciins e Bizcainhos, e assi doutras naçoões, a que os 
Reis davom privillegios e liberdades, sentimdo-o por seu serviço e proveito (...)”  
(CDF, Prólogo, § 16º., l. 11 – 17, p. 21)  
 

 
2180 

 
Millaneses  – s. m. pl. (<Milaneses >) 

 
“Avia outro si mais em Lixboa estantes de muitas terras, nom em huuma soo casa, 
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mas muitas casas de huma naçom , assi como Genoeses, e Prazentiins, e 
Lombardos, e Castelaães d´Aragom, e de Maiorgua, e de Millam, que se 
chamavom Millaneses , e Corciins e Bizcainhos, e assi doutras naçoões, a que os 
Reis davom privillegios e liberdades, sentimdo-o por seu serviço e proveito (...)”  
(CDF, Prólogo, § 16º., l. 11 – 17, p. 21)  
  

 
2181 

 
Monteses  – s. 2 gên. pl. 

 
“(...) Pera coelhos, raposas, e lebres e outras semelhantes selvajeens monteses , 
levava el Rei [Dom Fernamdo] tantos caães de seguir suas peegadas e cheiro, 
que nenhuuma arte nem multidom de covas lhe prestar podia, que logo nom 
fossem tomadas.”  
(CDF, § 11º., l. 33 – 37, p. 20)  
 

 
2182 

 
Portugueeses  – s. m. pl. 

 
“(...) e assi faróm todolos outros do reino que verdadeiros portugueeses  forem; e 
nom curem de mais enviar recado aa Rainha; (...)”  
(QCDJI, Cap. 7., § 1º., l. 2 – 5, p. 36)  
 

       
-ETA 

 
 
 

2183 
 

Joietas  – s. f. pl. 
 
“Os sacerdotes que, por cobiiça, per invençoões desvairadas roubaram o pôboo, 
stabelecerom que houvesse i aquêles homeẽs que vendessem taaes cousas, por 
tal que aquêles que viinham de longe nom tevessem escusa de nom darem 
ofertas. E alguũs daqueles que viinham nom tragiam o dinheiro; e porém 
ordenarom que stevessem ali cambadores, os quaaes emprestavam sôbre 
penhores ou segurança, e ainda levavam mais algũa cousa de lôgro, nom em 
dinheiro, mas algũas joietas  ou presentes, e êsto por nom serem repreendidos 
que manifestamente faziam contra a lei, dando/dinheiros a usura.”  
(LVC, Cap. XXVI, fl. 86, c – d, § 966, l. 1 – 15, p. 353) 
 

                          
-EZ ~ -EZA ~ -EÇA 
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2184 
 

Aboleza  – s. f. sg. 
 
“Eu ben me cuydava quer er´aboleza  do cavaleyro, mancebo seer escravo...”   
(“Cantiga 1534”, in C.B.N., apud DLPA, pp. 39 – 40, verb. Aboleza)  
 

 
2185 

 
Afouteza  – s. f. sg. 

 
“(...) Porque, se forteleza é esforçado desejo de percalçar grandes cousas, com 
soportamento de proveitoso trabalho, este, nom receando noites asperas nem 
esquivos dias, nom temia de se poer a quaesquer aventuiras por aver vitoria dos 
ẽmigos; nom por desprezar com soberva afouteza  a multidom deles, mas porque 
neuũ avisamento antigo podia estonce seer igual aas sajarias daqueste novo 
guerreiro, seendo sempre muito sem oufana e levantamento em seus 
aventuirados vencimentos.”  
(QCDJI, Cap. 10., § 1º., l. 5 – 15, p. 59)  
  

 
2186 

 
Agudeza  – s. f. sg. 

 
“Se agudeza  dos olhos o conquitSta,   
Tam cega fica, quanto ficareis     
Se raizes criar lhe nam tolheis”  
(LUS., Canto VIII, estrofe 50, vv. 6 – 8, p. 185) 
 

 
2187 

 
Agudeza  – s. f. sg. 

 
“Fortelleza de coraçom, e agudeza  d´engenho, forom em êlle [Iffante Dom 
Henrique] em mui excellente grado.”  
(CFG, Cap. II, § 1º., l. 13 – 15, p. 29)  
 

 
2188 

 
Alteza  – s. f. sg. 

 
“Empero os Iffamtes lembrandosse quem eram/e a alteza  do sangue que tinham. 
posto que esto feito a outros alguũs parecesse grande a elles pareçeo muy 
pequeno. (...)”  
(CTC, Cap. viij., § 1º., l. 33, p. 18 e l. 1 – 3, p. 19)  
 

 
2189 

 
Alteza  – s. f. sg. 
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“(…) A alteza  da cadeira era redonda, porque Maria era sem ângulo ou canto de 
nhũa mágoa de çugidade e tôda limpa. (…)”  
(LVC, Cap. XI, fl. 39, c, § 456, l. 11 – 14, p. 161)  
 

 
2190 

 
Alteza  – s. f. sg. 

 
“… segundo a alteza  do céo aa terra, afortelegou a sua misericórdia sobre 
aqueles que o temem”   
(Graal, Glossário, p. 65, apud DLPA, p. 98)  
 

 
2191 

 
Alteza  – s. f. sg. 

 
“(...) Pelo mõ-/te que he alto entẽdemos a alteza  do enten-/dimento do erege 
sobervhoso. (...)”  
(LA, XXXIII, vv. 7 – 9, p. 41)  
 

 
2192 

 
Altezas  – s. f. pl. 

 
“(...) os puetas fingerom que Átallas, o gigante, sostiinha os ceeos com os ombros, 
pella grande sabedoria, que em êlle avia a cerca dos movimentos dos corpos 
celestriaaes, assi as gentes do nosso regno traziam em vocábulo que os grandes 
trabalhos deste príncipe [o Iffante Dom Henrique] quebrantavam as altezas  dos 
montes.”  
(CFG, Cap. II, § 1º., l. 16 – 23, p. 30)  
 

 
2193 

 
Anchezas  – s. f. pl. 

 
“Pera saber as altas cousas do ceeo e as anchezas  da terra”  
(Orto do Esposo, fl. 46, apud DLPA, p. 106, verb. Ancheza) 
 

 
2194 

 
Ardideza  – s. f. sg. 

 
“(...) porque elles [os jnfiees] conheçerom polla gramdeza deste feito a ardideza  e 
boa desposiçom de uossos naturaaes, e jsso meesmo a marauilosa fortalleza com 
que obrastes tamanho feito.” 
(CTC, Cap. xiiij., § 1º., l. 11 – 14, p. 39) 
 

 
2195 

 
Ardideza  – s. f. sg. 
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“... digo que mynguado dentender sua ardideza  nom faz virtuosamente” 
(Ensinança, p. 48, apud DLPA, p. 119, verb. Ardideza)  
 

 
2196 

 
Ardileza  – s. f. sg. 

 
“(...) Da ardileza  e boom regimento, em que está a principal cousa da guerra, era 
ele [Nuno Álvarez Pereira] assi condido, que quem semelhante a el antre os 
mortaes quisesse buscar, assaz lhe seria de trabalho.”  
(QCDJI, Cap. 10., § 1º., l. 19 – 22, p. 59)  
 

 
2197 

 
ASSSSpereza  – s. f. sg 

 
“Da fea tyrania &de aSSSSpereza 
Fazem direito, &vaã Severidade”  
(LUS., Canto IX, estrofe 28, vv. 5 – 6, p. 149) 
 

 
2198 

 
ASSSSpereza  – s. f. sg 

 
“(...) Moralmente, o demo ameúde nos convida que a pedra, scil., a dureza da 
peendença tornemos em pam, scil., em dilicamentos e moluras, dizendo: ´Já filho 
de Deus és; nom hás mester tanta aspereza  nem peendença. (...)”  
(LVC, Cap. XXII, fl. 75, § 849, l. 8 – 13, p. 309)  
 

 
2199 

 
Astragueza  – s. f. sg. 

 
 “... tal astragueza  pres...”  
(Santa Maria, v. I, “Cantiga 153”, apud DLPA, p. 129, verb. Astragueza) 
 

 
2200 

 
Avareza  – s. f. sg. 

 
“Luxúria nem avareza  nunca em seu peito [do Iffante Dom Henrique] ouverom 
repouso, porque assi foe temperado no primeiro auto, que tôda sua vida passou 
em limpa castidade, e assi que virgem o recebeu a terra.”  
(CFG, Cap. II, § 1º., l. 16 – 21, p. 29)  

 
2201 

 
Avoleza  – s. f. sg. 

 
“Veio avoleza /Maleza,/per ssa solteleza/ o mundo tornar...”  
(“Cantiga 837”, in C.B.N., apud DLPA, p. 136, verb. Avoleza)  
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2202 

 
Baxeza  – s. f. sg. (<Baixeza >) 

 
“(...) Deos tam virtuoso e de tamanha grandeza de coraçam que em todallas 
cousas de honrra escondia a baxeza  do sangue da madre. e com jsto auia elle [O 
Conde de Barçellos] muy grande siso. pollo qual auia no rreyno grande lugar pera 
conselho. (...)”  
(CTC, Cap. viij., § 1º., l. 23 – 27, p. 20)  
 

 
2203 

 
Belleza  – s. f. sg. (<Beleza>) 

 
“Quis aqui Sua ventura, que corria  
Apos Efire, exemplo de belleza ”  
(LUS., Canto IX, estrofe 76, vv. 1 – 2, p. 157) 
 

 
2204 

 
                                          Blandeza  – s. f. sg. (m. q. <Brandeza >) 
 
“... enganom os omees em esta vida, fazendo-os creer que am em si blandeza  e 
dulçura” 
(Florilégio, p. 53, apud DLPA, p. 167, verb. Blandeza)  
 

 
2205 

 
                                          Brandeza  – s. f. sg.  
 
“... há em sy todo deleitamento e brandeza  de todo sabor...”   
(Corte Imperial, p. 233, apud DLPA, p. 174, verb. Brandeza) “ 

 
 

2206 
 

Braueza  – s. f. sg. (<Braveza >) 
 
“Com impito & braueza  deSmedida.”  
(LUS., Canto I, estrofe 35, v. 4, p. 7) 
 

 
2207 

 
Braueza  – s. f. sg. (<Braveza >) 

 
“Entende o que ordenaua a bruta gente, 
E vendo Sem contraSte, &Sem braueza   
Dos ventos, ou das agoas Sem corrente,   
Que a Nao paSSar auante não podia,  
Auendo o por milagre aSi dezia”  
(Lus., Canto II, estrofe 29, vv. 4 – 8, p. 24) 
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2208 

 
Braueza  – s. f. sg. (<Braveza >) 

 
“Deves saber que ha mester, pera o caualo seer mais asinha mansso, destar 
presso de dous ramaaes em no preséuell,em tal guíssa, que por sa braueza  nom 
se possa tirar a hũa parte nem aa outra. E outro caualo ou outra besta este 
sempre a par dell por se afazer com eel, e por tal que mais seguramente se possa 
homem a ell chegar.” 
(“Livro da Alveitaria”, in TA, Cap. IX, § 1º., l. 1 – 6, p. 45)  
 

 
2209 

 
Breveza  – s. f. sg. 

 
“(…) E porque encima diz que lhas mostrou em uũ momento – momento é a 
quarta parte de uũ ponto, e dez pontos fazem ũa hora, e assi é, a quarentena 
parte de ũa hora – per êsto se dá a entender a breveza  e trespassamento dos 
bẽes temporaaes dêste mundo. (…)”  
(LVC, Cap. XXII, fl. 77, a, § 865, l. 20 – 27, p. 315)  
 

 
2210 

 
Bruteza  – adj. f. sg. 

 
“Ves Africa dos bens do mundo auara,  
Inculta, &toda chea de bruteza ;”  
(LUS., Canto III, estrofe 80, vv. 7 – 8, p. 231)  
 

 
2211 

 
Careza – s. f. sg. 

 
“E gran careza  fezestes de pran, 
mays hus trobadores travar-vos-na  
ja que nos tempus, que ben non guardastes.”     
(LPGPI – 60, 5. – p. 363– vv. 24 – 26)  
 

 
2212 

 
Certeza  – s. f. sg. 

 
“Mas o velho rumor Sey Se errado,     
Que em tanta antiguidade não ha certeza ,”  
(LUS., Canto III, estrofe 29, vv. 1 – 2, p. 43)  
 

 
2213 

 
Crueza  – s. f. sg. 

 
“Ia julgar por mao zelo, &  por crueza 
DeSejar mal a tanta fortaleza”  
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(LUS., Canto IX, estrofe 46, vv. 7 – 8, p. 169) 
 

 
2214 

 
Crueza  – s. f. sg. 

 
“Ou de VSado a crueza  fera &dura,  
Co Seus hũa ira inSana não refrea  
Põe na fama alua noda &negra fea.” 
(LUS. Canto X, estrofe 47, vv. 6 – 8, p. 169)  
 

 
2215 

 
Crueza  – s. f. sg. 

 
“(...) dizendo [el Rei D. Pedro I] que por huum Judeu astroso nom era bem 
morrerem taaes homeens, e que era bem de os castigar per degredo ou outra 
alguuma pena, mas nom mostrar contra aquelles que criara, pello primeiro erro, 
tam gram crueza .”  
(CDPI, Cap. VI, § 1º., l. 25 – 29, p. 79)  
 

 
2216 

 
Delicadeza  – s. f. sg. 

 
“Que o trabalho do mar, que tanto cutSa,  
Não Soffre amores, nem delicadeza  
Antes de guerra feruida e roSbuta 
A noSSa historia Seja, pois dureza”  
(LUS., Canto V, estrofe 41, vv. 3 – 6, p. 103) 
 

 
2217 

 
Descumunalleza  – s. f. sg. (<Descomunaleza >) 

 
“E esto por aazo de se a gente nom espalhar em descumunalleza ” 
(Ord. Alfons., v. I, tít. 51, § 36, apud DLPA, p. 274, verb. Descumunaleza)  
 

 
2218 

 
Desigualeza  – s. f. sg. 

 
“... traz consigo a caridade e lança alonge ou lança fora de todo a desigualeza  
das cousas...”     
(Vita Christi, fl. 114c, apud DLPA, p. 276, verb. Desigualeza)  

 
2219 

 
DeSSSStreza  – s. f. sg. (<Destreza >) 

 
“Co ella o Castelhano, &com deSSSStreza   
De Marrocos o rei comete & offende.”  
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(LUS., Canto III, estrofe 112, vv. 5 – 6, p. 57) 
 

 
2220 

 
Direiteza  – s. f. sg. 

 
“… assy é que os de seu senhorio vivam em direiteza  e boa fama…”  
(Ord. Alfons., v. V, tít. 31, § 1, apud DLPA, p. 288, verb. Direiteza)  
 

 
2221 

 
Dureza  – s. f. sg. 

 
“Que o trabalho do mar, que tanto cutSa,  
Não Soffre amores, nem delicadeza 
Antes de guerra feruida e roSbuta 
A noSSa historia Seja, pois dureza ”  
(LUS., Canto V, estrofe 41, vv. 3 – 6, p. 103) 
 

 
2222 

 
Dureza  – s. f. sg. 

 
“A noSSa historia Seja, pois dureza  
NoSSa vida ha de Ser, Segundo entendo   
Que o trabalho por vir mo eSta dizendo.”  
(LUS., Canto VI, estrofe 41, vv. 6 – 8, p. 103) 
 

 
2223 

 
Dureza  – s. f. sg. 

 
“(...) Moralmente, o demo ameúde nos convida que a pedra, scil., a dureza  da 
peendença tornemos em pam, scil., em dilicamentos e moluras, dizendo: ´Já filho 
de Deus és; nom hás mester tanta aspereza nem peendença. (...)”  
(LVC, Cap. XXII, fl. 75, § 849, l. 8 – 13, p. 309)  
 

 
2224 

 
Escureza  – s. f. sg. 

 
“(...) e esto he por nom seer cousa noua nem sob tall escureza  posta na 
escriptura per que o seu emtempto nos posesse em taes duuidas, pera cuja 
declaraçam nosso emtemdimento soomente podesse abastar.”  
(CTC, Cap. xj., § 1º., l. 11 – 15, p. 31)  

 
2225 

 
Esqujueza  – s. f. sg. (<Esquiveza >) 

 
“[...] tomauam logo huũa esqujueza  como monteses e foranse pera cjma. [...]”  
(VCPVC – fl. 7v. – l. 20 – 22)  
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2226 
 

ESSSStranheza  – s. f. sg. (<Estranheza >) 
                  
“Vendo o Gama, atentado a eSSSStranheza       
Dos Mouros não cuidada, & juntamente 
O Piloto fugir lhe com preSteza” 
(LUS., Canto II, estrofe 29, vv. 1 – 3, p. 24)  
 

 
2227 

 
Estranhezas  – s. f. pl. (<Estranhezas >) 

 
“/aqui se contam, como também da condi-/ção e bestiaes custumes do indios 
da/terra, e d´outras estranhezas  de bichos/que ha nestas partes.”  
(Tratado da Província do Brasil de Pero Magalhães Gandavo, 1572, in EBC, 
Coluna I, fl. 1, l. 3 – 4, p. 206) 
 

 
2228 

 
Favoreza  – s. f. sg. 

 
“Grande licença deu a afeiçom a muitos que teverom carrego d´ordenar estorias, 
moormente dos senhores em cuja mercee e terra viviam e u forom nados seus 
antigos avoos, seendo-lhe muito favorávees no recontamento de seus feitos; e tal 
favoreza  como esta nace de mundanal afeiçom, a qual nom é salvo conformidade 
dalguã cousa ao entendimento do homem.”  
(QCDJI, Cap. 1º., § 1º., l. 1 – 8, p. 1)  
  

 
2229 

 
Firmeza  – s. f. sg. 

 
“Nacemos, o peSar terâ firmeza ,  
Mas o bem logo muda a natureza.”  
(LUS., Canto V, estrofe 80, vv. 7 – 8, p. 93) 
 

 
2230 

 
Firmeza  – s. f. sg. 

 
“Sinal de provamento & firmeza ”   
(Fr. Menores, v. II, p. 254, apud DLPA, p. 488, verb. Provamento)  
 

 
2231 

 
Firmeza  – s. f. sg. 

 
“Porque o fruito prinçipal da alma he a verdade pela qual todallas cousas estam 
em sua firmeza , e ella ha-de seer clara e nom fingida, moormente nos Reis e 
senhores em que mais resplandeçe qualquer virtude ou he feo o seu comtrairo, 
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(...)”  
(CDPI, Cap. XXX, § 1º., l. 1 – 5, p. 91)  
 

 
2232 

 
Fforteleza  – s. f. sg. (<Fortaleza >) 

 
“(...) Aqui sse mostra a fforteleza  do bõõ e da bõa.”  
(LA, XXVI, vv. 11 – 12, p. 45)  
 

 
2233 

 
Fortaleza  – s. f. sg. 

 
“(...) por que semelhantes pessoas nos grandes feitos de fortaleza  com grandes 
trabalhos e perigos vendo o sangue dos seus jmigos espargido ante seus pees 
soo he de rreçeber o grado de sua caualaria.” 
(CTC, Cap. viij., § 1º., l. 9 – 13, p. 20)  
 

 
2234 

 
Fortalleza  – s. f. sg. (<Fortaleza >) 

 
“(...) porque elles [os jnfiees] conheçerom polla gramdeza deste feito a ardideza e 
boa desposiçom de uossos naturaaes, e jsso meesmo a marauilosa fortalleza  
com que obrastes tamanho feito.” 
(CTC, Cap. xiiij., § 1º., l. 11 – 14, p. 39)  
 

 
2235 

 
Forteleza  – s. f. sg. (<Fortaleza >) 

 
“Enviado, ergo, é o ângeo gabriel, que é chamado forteleza  de Deus, por tal que 
êste denunciasse a virtude e sabedoria de Deus haver de tomar carne, em a qual, 
parecendo baixo, houvesse conquistar os poderios dos aares; e porém com razom 
da ordem dos arcângeos houve de seer, porque grandes cousas e novas 
denunciou. (…)”  
(LVC, Cap. V, fl. 14, c, § 146, l. 1 – 8, p. 61)  
 

 
2236 

 
Fortelleza  – s. f. sg. (<Fortaleza >) 

 
“(...) amte com muy gramde fortelleza , armados [caualleiros fiees e catholicos d´el 
Rey] de samta ffe, cometiam ardidamente os jmmijgos em tall guisa qye rrijmdo 
esperaram a sua derradeira ora em meyo daquelles trabalhos.” 
(CTC, Cap. xj., § 1º., l. 13 – 17, p. 33) 
 

 
2237 

 
Fortelleza  – s. f. sg. (<Fortaleza >) 
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“Fortelleza  de coraçom, e agudeza d´engenho, forom em êlle [Iffante Dom 
Henrique] em mui excellente grado.”  
(CFG, Cap. II, § 1º., l. 13 – 15, p. 29)  
 

 
2238 

 
Fouteza  – s. f. sg. 

 
“... e com esta fouteza  partio estomeçe de Samtarem...” 
(Crón. de D. João I, apud Machado, v. III, p. 82, DLPA, p. 339, verb. Fouteza) 
 

 
2239 

 
Fouteza  – s. f. sg. 

 
“(…) e as gentes que dentro eram, por nom receber dano de seus ẽmigos; e o 
esforço e fouteza  que contra eles mostravom, em quanto assi esteve cercada.”  
(QCDJI, Cap. 8., § 1º., l. 5 – 8, p. 41)  
 

 
2240 

 
Fraqueza  – s. f. sg. 

 
“Onde Ambrósio: ´Bem convinhàvelmente forom mostradas em uũ momento de 
tempo as cousas dêste mundo e terreaaes, porque nom se mostra tam aginha a 
vista delas comoIse pode declarar a fraqueza  de poderem falecer; e tôdas 
aquelas cousas passam em uũ momento. E muitas vezes acontece que ante se 
vai a honra do mundo, ante que inteiramente venha.´Esta cousas Ambrósio.”  
(LVC, Cap. XXII, fl. 77, a – b, § 865, l. 27 – 36, p. 315)  
 

 
2241 

 
Fraqueza  – s. f. sg. 

 
“E tu padre de grande fortaleza,        
Da determinaçam que tẽs tomada,  
Nam tornes por detras pois he fraqueza ”  
(LUS., Canto I, estrofe 40, vv. 1 – 3, p. 40)  
 

 
2242 

 
Frãcezes  – s. m. pl. (<Franceses >) 

 
“Tem mta artelharja e boa q´te pte tomaraõ aos/frãcezes  parte leuaraõ de portugal 
(...)”  
(CNB – MC – p. 47 – l. 216 – 217)  

 
2243 

 
Framceza  – adj. f. sg. (<Francesa >) 

 
“(...) [os captiuos] sabendo q´estaua ali huã Nao/framceza  e posto q´foraõ 
sentidos e estauaõ ẽ modo de guerra lhe tomaraõ a/ Não com trinta e seis pessas 
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de artilharia e 40. homeñs os quais poucos escaparão da peleija.//”  
(CNB – MC – p. 3 – l. 40 – 43)  
 

 
2244 

 
Franqueza  – adj. f. sg.  

 
“(...) auemos grande sperança em ella que quantos a gardamos e manteemos en 
sas franquezas ”  
(Fuero, p. 33; apud DLPA, p. 340, verb. Franqueza)  
 

 
2245 

 
Graadezas  – s. f. pl. (<Grandeza >) 

 
“(...) [Joham Affomso da Moxica] com outros fidallgos/estava hi açerca departimdo 
em outras cousas, e contarom-lhe todo seu razoar, e a duvida em que eram sobre 
aas graadezas  dos Reis que na Espanha forom, e que, porque alguuns tomavom 
bamdo por el Rei Dom Fernamdo, dizemdo que elle o fora o mais de todos, (...)”  
(CDF, Cap.XXVII, § 4º., l. 30, p. 26; l. 1 – 5, p. 27)  
 

 
2246 

  
Grãdeza  – adj. f. sg. (<Grandeza >) 

 
“Dizem, que por nos, que em grãdeza  ygoalão  
 AS noSSas, o &Seu mar Se corta &fende.”  
 (LUS., Canto V, estrofe 77, vv. 3 – 4, p. 92)  
 

 
2247 

 
Grandezas  – s. f. pl. 

“linda escola sibilária,                
onde se aprendem grandezas .”  
(RA, in OCGV – vol. V – p. 17 – vv. 6 – 7)   
 

 
2248 

 
Graveza  – s. f. sg. 

 
“(...) e foi recebido e louvado do velho Simeom por demostrar que se pagava da 
graveza  da vida e da madureza dos costumes. (...)”  
(LVC, Cap. XII, fl. 43, a, § 491, l. 6 – 9, p. 175)  
 

 
2249 

 
Igualdeza  – s. f. sg. 

 
“… que seya antre parentes e parentes de igualdeza ..”  
(Fuero, p. 64, apud DLPA, p. 370, verb. Igualdeza)  
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2250 Igualeza  – s. f. sg. 
 
“(...) a humildade perfeita deve seer ornamentada e acompanhada specialmente 
de três virtudes, scil., de pobreza, fugindo as riquezas por esquivar o fundamento 
e o criamento da soberva; e da virtude da paciência, seendo despreçado e 
soportando o desprêço com igualeza  de coraçom; e de obediência, em obedecer 
a mandados de outrem. (...)”  
(LVC, Cap. XIII, fl. 44, b, § 506, l. 10 – 18, p. 179) 
 

 
2251 

 
Igualeza  – s. f. sg. 

 
“(…) E a igualeza  ou dignidade dos fructos nom se compensa nem por longura do 
tempo, como por a contriçom do coraçom, porque acêrca de Deus nom val tanto a 
medida do tempo nem do trabalho nem a abstinência e jejuũ dos II dos manjares, 
quanto val/o mortificamento dos pecados; (…)”  
(LVC , Cap. XX, fl. 69, a – b – c, § 772, l. 9 – 16, p. 279 – 280) 
 

 
2252 

 
Infindeza  – s. f. sg. 

 
“nom seria infindade ou infindeza  pois quy asy averia termo e medida”    
(Corte Imperial, p. 122, apud DLPA, p. 375)  
 

 
2253 

 
Infindeza  – s. f. sg. 

 
“... pera seer infindeza  convem quy aja em sy infyndos que he fazedor de  infynda 
cousa...”    
(Corte Imperial, p. 122, apud DLPA, p. 376, verb. Infindeza) 
 

 
2254 

 
Ladeza  – s. f. sg. 

 
“... partindo as auguas em tal maneira que as de cima crecerom por alto, nom se 
estendendo e, sua ladeza ...”  
(Guiné, cap. 1, apud DLPA, p. 392, verb. Ladeza)  
 

 
2255 

    
Largueza  – s. f. sg. 

 
“A grandeza que havia de haver o moço acêrca do Senhor em virtude e santidade 
e dignidade, o ângeo denunciou; a grandeza do qual está em quatro cousas. 
segundo as quatro dimensoões, scil., em alteza de conversaçom, em profundeza 
de humildade, em largueza  de caridade, em longueza de perseverança atees a 
fim, segundo aquêlo do Apóstolo: ´Que possaaes compreender com tôdolos 
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santos, etc.´(...)”  
(LVC, Cap. IV, fl. 13, c, § 135, l. 1 – 11, p. 57)  
 

 
2256 

 
Largueza  – s. f. sg. 

 
“... e en nos ouvve sempre gram largueza ”  
(“Cantiga 1471”, in C.B.N., apud DLPA, p. 395, verb. Largueza)  
 

 
2257 

 
Leveza  – s. f. sg. 

 
“… o terceiro impedimento da perfecçõm é a leveza  da vontade”  
(Vita Christi, fl. 161 b, apud DLPA, pp. 401 – 402, verb. Leveza)  

 
 

2258 
 

Liberaleza  – s. f. sg. 
 
“... nembrando-lhe com quanta liberaleza  lha dera o mais honrrado Rey dos 
Cristhãos...”  
(Inéd. Hist., v. III, p. 298, apud DLPA, p. 402, verb. Liberaleza)  

 
 

2259 
 

Ligeireza  – s. f. sg. 
 
“Mercurio pois excede em ligeireza    
Ao vento leue, &aa Seta bem talhada” 
(LUS., Canto III, estrofe 112, vv. 5 – 6, p. 157)  

 
 

2260 
 

Limpeza  – s. f. sg. 
 
“Na limpeza  da sua verdade [de Nuno Alvarez Pereira] neũa cousa encuberta 
nem fingida avia; e sua palavra nom era menos certa que se a firmasse com 
juramento.”  
(QCDJI, Cap. 10., § 3º., l. 17 – 19, p. 62)  
 

 
2261 

    
Longueza  – s. f. sg. 

 
“A grandeza que havia de haver o moço acêrca do Senhor em virtude e santidade 
e dignidade, o ângeo denunciou; a grandeza do qual está em quatro cousas. 
segundo as quatro dimensoões, scil., em alteza de conversaçom, em profundeza 
de humildade, em largueza de caridade, em longueza  de perseverança atees a 
fim, segundo aquêlo do Apóstolo: ´Que possaaes compreender com tôdolos 
santos, etc.´(...)”  
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(LVC, Cap. IV, fl. 13, c, § 135, l. 1 – 11, p. 57)  
 

 
2262 

 
Madureza  – s. f. sg. 

 
“(...) e foi recebido e louvado do velho Simeom por demostrar que se pagava da 
graveza da vida e da madureza  dos costumes. (...)”  
(LVC, Cap. XII, fl. 43, a, § 491, l. 6 – 9, p. 175)  
 

 
2263 

 
Madureza  – s. f. sg. 

 
“… na pausa e madureza  do passo mostrava o ser de pessoal real”  
(Mártires, v. II, p. 336, apud DLPA, p. 410, ver. Madureza)  
 

 
2264 

 
Nobreza  – s. f. sg. 

 
“Pelos portais da cerca a Sutileza  
Se enxerga da decadea faculdade 
Em figuras moStrando por nobreza ”  
(LUS., Canto VII, estrofe 51, vv. 1 – 3, p. 121) 
 

 
2265 

 
Nobrezas  – s. f. pl. 

 
“Uma grande sumária  
de virtudes e nobrezas ,           
floresta mui necessária,”        
(RA, in OCGV – vol. V – p. 17 – vv. 3 – 5)  
 

 
2266 

 
Nueza – s. f. sg. 

 
“... encontrou um pobre moço no estado que se representava a pintura e  
lastimado de sua miséria e nueza ...”  
(Machado, vol. IV, p. 226, apud DLPA, p. 444, verb. Nuez)  
 

 
2267 

 
Perfundeza  – s. f. sg. (<Profundeza>)  

 
“... tal tristeza he derrybado ho esprito do homem em perfundeza  e   
deseperaçom”  
(Boosco, v. I, p. 6, apud DLPA, p. 469, verb. Perfundeza) 
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2268 Pobreza  – s. f. sg. 
 
“(...) A humildade perfeita deve seer ornamentada e acompanhada specialmente 
de três virtudes, scil., de pobreza , fugindo as riquezas por esquivar o fundamento 
e o criamento da soberva; e da virtude da paciência, seendo despreçado e 
soportando o desprêço com igulaleza de coraçom; e de obediência, em obedecer 
a mandados de outrem. (...)”  
(LVC, Cap. XIII, fl. 44, b, § 506, l. 10 – 18, p. 179) 
 

 
2269 

 
Pobreza  – s. f. sg. 

 
“(…) muytas pesoas que nestes reinos/vivem com pobreza , e não duvidem 
escolhela/pera seu remédio, (...)”  
(Tratado da Província do Brasil de Pero de Magalhães Gandavo, 1572, in EBC, fl. 
2v, l. 4 – 5, p. 206)  
 

 
2270 

 
Pobreza  – s. f. sg. 

 
“(…) e os homens que farão cada hum sua roça/e parti com elles de pobreza  
minha que llevava, e nom foi/tam pouquo quen am fose mais do que eu tinha de 
meu de trinnta e çinquo annos.”  
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil, a El Rei D. joão III, 1 de junho de 
1533, in EBC, l. 4 – 5, p. 202)  
 

 
2271 

 
Presteza  – s. f. sg. 

 
“... graça de boca, pronteza de ouvidos, presteza  de mãos”  
(Da Pintura Antiga, p. 30, apud DLPA, p. 488, verb. Pronteza)  

 
 

2272 
 

PreSSSSteza – s. f. sg. 
 
“Se parte diligente da Cidade;  
Que não perde a pre SSSSteza co a idade... 
(LUS., Canto III, estrofe 80, vv. 7 – 8, p. 231)  

 
 

2273 
 

PreSSSSteza – s. f. sg. 
 
“Vendo o Gama, atentado a eStranheza      
Dos Mouros não cuidada, & juntamente 
O Piloto fugir lhe com pre SSSSteza”  
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(LUS., Canto II, estrofe 29, vv. 1 – 3, p. 24)  
 

 
2274 

   
Profundeza  – s. f. sg. 

 
“A grandeza que havia de haver o moço acêrca do Senhor em virtude e santidade 
e dignidade, o ângeo denunciou; a grandeza do qual está em quatro cousas. 
segundo as quatro dimensoões, scil., em alteza de conversaçom, em profundeza  
de humildade, em largueza de caridade, em longueza de perseverança atees a 
fim, segundo aquêlo do Apóstolo: ´Que possaaes compreender com tôdolos 
santos, etc.´(...)”  
(LVC, Cap. IV, fl. 13, c, § 135, l. 1 – 11, p. 57)  
 

 
2275 

 
Pronteza  – s. f. sg. 

 
“(...) E porque, por o pecado dos primeiros parentes, a nossa virtude iracível foi 
feita fraca e a virtude racional foi escurentada, e a virtude concupicível perdeu a 
pronteza  que ante havia, outorga-me, Senhor, o Spíritu Santo defendedor contra 
as perseguiçoões e alumeador contra os errores e acendedor contra a cobiiça, por 
tal que em tôdas cousas eu possa fazer-te a voontade e guardar-me de ofender-te 
ou anojar. Amém.”  
(LVC, Cap. XXVII, fl. 89, c, § 1.000, l. 8 – 18, p. 365) 
 

 
2276 

 
Pronteza  – s. f. sg. 

 
“... graça de boca, pronteza  de ouvidos, presteza de mãos”  
(Da Pintura Antiga, p. 30, apud DLPA, p. 488, verb. Pronteza)  

 
 

2277 
   

Proveza  – s. f. sg. 
 
“(...) E iindo uũ pouco mais, viu Santiago e San Joam em uã barca star com o 
Zebedu seu padre, remendando ou repairando sus rêdes, a qual cousa era sinal 
de grande proveza .”  
(LVC, Cap. XXIX, fl. 91, c, § 1.024, l. 12 – 16, p. 373)  
 

 
2278 

 
Proveza  – s. f. sg. 

 
“(...) E tu, Senhor de tôdalas cousas, que nom há mester nem míngua de algua, 
antre os começos da tua nascença nom avorreceste de gostar os dampnos e 
sensaborias da proveza  desprezada e enjeitada, segundo conta a Scriptura. (...)”  
(LVC, Cap. IX, fl. 29, c, § 347, l. 11 – 16, p. 121) 
 



 

 

434 

 
2279 

 
Pureza  – s. f. sg. 

 
“(...) E portanto nas colaçoões dos padres se diz que todo o trabalho e exercício 
do monge deve seer por haver pureza  do coraçom; e per esta é homem 
merecedor de veer a Deus, (...)”  
(LVC, Cap. XXI, fl. 74, c, § 837, l. 10 – 14, p. 305)  
 

 
2280 

 
Rrealeza  – s. f. sg. (<Realeza>) 

 
“(...) o Iffamte Dom Hamrrique foy huũ homem cujos feitos e estado amtre todos 
seus jrmaãos teue mayor auamtagem de rrealeza , leixamdo o Iffamte Duarte a 
que per dereita soçessom comuijnha de o fazer.”  
(CTC, Cap. xxiij., § 1º., l. 2 – 7, p. 56)  
 

 
2281 

 
Redondeza  – s. f. sg. 

 
“Das terras, & do mar a redondeza ,     
Que elle não era mais que hum diligente        
DeScobridor das terras do Oriente.” 
(LUS., Canto VIII, estrofe 50, vv. 6 – 8, p. 138) 

 
 

2282 
 

Riqueza  – s. f. sg. 
 
“Mouamos ja Sequer riqueza  tanta,  
Pois mouer vos não pode a caSa Sancta!”  
(LUS., Canto VII, estrofe 11, vv. 7 – 8, p. 115)  
 

 
2283 

 
Riqueza  – s. f. sg. 

 
“Amão Somente mandos, & riqueza ,  
Simulãdo juStiça, & integridade:  
(LUS., Canto IX, estrofe 28, vv. 3 – 4, p. 149)  
 

 
2284 

 
Riquezas  – s. f. pl. 

 
“(...) A humildade perfeita deve seer ornamentada e acompanhada specialmente 
de três virtudes, scil., de pobreza, fugindo as riquezas  por esquivar o fundamento 
e o criamento da soberva; e da virtude da paciência, seendo despreçado e 
soportando o desprêço com igulaleza de coraçom; e de obediência, em obedecer 
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a mandados de outrem. (...)”  
(LVC, Cap. XIII, fl. 44, b, § 506, l. 10 – 18, p. 179)  
 

 
2285 

 
Rudeza  – s. f. sg. 

 
“O fauor com que mais Se acende o engenho, 
Não no dâ a patria não, que esta metida, 
No goSto da cubica, & na rudeza    
Dhũa auStèra, apagada, & vil tristeza:”  
(LUS., Canto X, estrofe 145, vv. 5 – 8, p. 185) 
 

 
2286 

 
Sageza – s. f. sg. 

 
“Tenha mentes em ti mais que em minha sageza  e avisamento”  
(Vita Christi, fl. 163 a, apud DLPA, p. 519, verb. Sageza)  
 

 
2287 

 
Sajeza – s. f. sg. (<Sageza>) 

 
“Este comde Dom Joahm Affomsso que dissemos, era estomçe o moor privado del 
Rei Dom Fernamdo e de que moores cousas fiava por sua discriçom e sajeza , e 
seeria de sassemta anos.”  
(CDF, Cap. XLIX, § 1º., l. 4 – 7, p. 33)  
 

 
2288 

 
Simpleza  – s. f. sg. (m. q. <Simplicidade >) 

 
“... contradizendo aa simpleza  da fé”    
(Vita Christi, fl. 125b, apud DLPA, p. 528, verb. Simpleza)  
 

 
2289 

 
Simpreza  – s. f. sg. (<Simpleza >, m. q. <Simplicidade >) 

 
“(...) E se per ventura quiser ensinar e preegar, ouça o conselho de Hugo, que diz 
que ´a vileza do háveto seu e a simpreza  da casa e a conversaçom da santidade, 
estas cousas devem ensinar os homeẽs. Melhor ensinarás tu, monge, fugindo o 
mundo que seguindo-o.´”  
(LVC, Cap. XIV, fl. 48, a, § 545, l. 18 – 24, p. 195)  
 

 
2290 

 
Sotileza  – s. f. sg. (<Sutileza >) 

 
“... não era a obra lavrada com tanta curiosidade e sotileza  com esta”    
(Itinerário, cap. 75, p. 408, apud DLPA, p. 535)  
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2291 
    

SSSSutileza  – s. f. sg. (<Sutileza >) 
          
“Pelos portais da cerca a Sutileza   
Se enxerga da decadea faculdade 
Em figuras moStrando por nobreza”  
(LUS., Canto VII, estrofe 51, vv. 1 – 3, p. 121) 
 

 
2292 

 
Tristeça  – s. f. sg. (<Tristeza >) 

 
“da ssa tristeça  ouv´eu tal pesar  
que foy a el e preguntey assy  
en que coidava, mays non aprendi”  
(LPGPI – 38, 5.– p. 278 – vv. 15 – 17)  
 

 
2293 

 
Tristeza  – s. f. sg. 

 
“... tal tristeza  he derrybado ho esprito do homem em perfundeza e   
deseperaçom”  
(Boosco, v. I, p. 6, apud DLPA, p. 469, verb. Perfundeza)  
 

 
2294 

 
Tri SSSSteza – s. f. sg. 

 
“O fauor com que mais Se acende o engenho, 
Não no dâ a patria não, que esta metida, 
No gosto da cubiça, & na rudeza 
Dhũa auStera, apagada, & vil tri SSSSteza.”  
(LUS., Canto X, estrofe 145, vv. 5 – 8, p. 185)  
 

 
2295 

 
Vileza  – s. f. sg. 

 
“(...) E se per ventura quiser ensinar e preegar, ouça o conselho de Hugo, que diz 
que ´a vileza  do háveto seu e a simpreza da casa e a conversaçom da santidade, 
estas cousas devem ensinar os homeẽs. Melhor ensinarás tu, monge, fugindo o 
mundo que seguindo-o.´”  
(LVC, Cap. XIV, fl. 48, a, § 545, l. 18 – 24, p. 195)  

 
2296 

 
Viueza  – s. f. sg. 

 
“Affiguradas vão com tal viueza   
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As historias daquella antiga idade,”  
(LUS., Canto VII, estrofe 51, vv. 5 – 6, p. 122) 

 
 

2297 
 

Ygualdeza  – s. f. sg. (<Igualdeza >, m. q. <Igualdade >) 
 
“Soportando o desprezo com ygualdeza  de coraçom...”  
(Vita Christi, fl. 178, apud DLPA, p. 371, verb. Ygualdeza)  

 

 
-IÇO ~ -IÇA 

 
 

2298 
 

Afogadiças  – adj. f. sg. 
 
“son aves apessoadas e muy afogadiças  e muy queixozas” 
(P. M., p. 51, 12, apud DELP, v. I, p. 133, verb. Afogadiço)  
 

 
2299 

 
Malhadiça  – adj. f. sg. 

 
“(...)/8 hũo Anó e dos e dez e vinte E trintá e quarrentá E Centó Anós E Moyto 
Mays/9 per tamanho tempo que faz prEscriçon dauer de cada hũu Ano hũu feyxe 
de palha/10 Malhadíça  quando Malhanó as Meses e as trigas das hrdades (sic) en 
que ora Mora o dito/11 francisco martjnz que son ẽ paradella E como Eu dito priol 
lhe pedise e Mãdase pedir A dita/12 palha e hũ fejxe (...)” 
(DPNRL, Documento 67, l. 8 – 11, p. 223; Maço 4,23, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1370)   
 

 
2300 

 
Movediço  – adj. m. sg. 

 
“(…) Entom/acha o passaro logar pera ficar na casa de Deus e da sa ffe, quando 
aquel que primeyramẽte era/[movediço ] e nõ [estavil] na fe de Deus nõ queda/de 
vigi[r como ou como] nõ [caae o açor]/tãto [quer dizer e demostrar] que cada h[ũũ] 
...................................................................”  
(LA, XXIV, vv. 28 – 33, p. 43)  
 

 
2301 

 
Movediço  – adj. m. sg. 

 
“Item, o meo é lugar de ajuntamento, porque os extremos ou cabos ajuntam-se na 
meatade. Onde o Apóstolo: ´Aquele é nossa paz que tôdalas cousas fêz em uũa´. 
Item, o meo é logar de durada, porque o meo do mundo fixo é e nom movediço . 
(...)”  
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(LVC, Cap. XIX, fl. 66, c, § 726, l. 1 – 6, p. 261)  
 

 
-ÍCULA ~ -ÍCULO  

 
 
 

2302 
 

Conventiculos  – s. m. pl. (<Conventículos >) 
 
“... fazião aquellas minas subterraneas para se apartarem com os Demonios, & 
terem com elles seus conventiculos ...”  
(Itinerário, cap. 8, p. 41, apud DLPA, p.238)  
 

     
(-I)DA1 ~ (-I)DO1 (SUBSTANTIVOS) 

 
 

2303 
 

Arroido  – s. m. sg. (<Arruído >) 
 
“Soarom as vozes do arroido  pela cidade, ouvindo todos braadar que matavom o 
Meestre; e, assi como viuva que rei nom tiinha, e como se lhe este ficara em logo 
de marido, se moverom todos com a mão armada, correndo a pressa pera u 
deziam que se esto fazia, por lhe darem vida e escusar morte.”  
(QCDJI, Cap. 3., § 2º., l. 8 – 14, p. 18)  
 

 
2304 

 
Arroido  – s. m. sg. (<Arruído >) 

 
Hum dia que pregando ao pouo eStaua, 
Fingirão entre a gente hum arroido , 
Ia Christo neSte tempo lhe ordenaua, 
Que padecendo foSSe ao Ceo Subido:” 
(LUS., Canto X, estrofe 117, vv. 1 – 4, p. 180)  
 

 
2305 

 
Bramido  – s. m. sg. 

 
“ASSi contava; e, cum medonho choro 
Subito dante os olhos Se apartou,  
DesfezSe a nuuem negra, &cum Sonoro 
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Bramido , muito longe o mar Soou:” 
(LUS., Canto V, estrofe 60, vv. 1 – 4, p. 90)  
 

 
2306 

 
ESSSScondido  – s. m. sg. (<Escondido >) 

 
“Ia foge o eSSSScondido  e medroSo,  
E morre o deScuberto auenturoSo.”  
(LUS., Canto I, estrofe 89, vv. 7 – 8, p. 16)  
 

 
2307 

 
Ferida  – s. f. sg. 

 
“O Meestre, que mais voontade tiinha de o matar que d´estar com ele em razões, 
tirou logo uũ cuitelo comprido e enviou-lhe uũ golpe aa cabeça; porém nom foi a 
ferida  tamanha que dela morrera, se mais nom ouvera.”  
(QCDJI, Cap. 2., § 3º., l. 13 – 17, p. 13)  
 

 
2308 

 
Fugida  – s. f. sg. 

 
“O Papa [Urbano], quando vio sua fugida  delles e a carta que lhe mandavom, 
feze-os çitar per suas leteras, e nenhuum nom foi peramt´elle; por a qual razom os 
escomungou da mayor escomunhom, e os privou dos cardeallados, e fez outros 
cardeaaes de novo, damdo-os por çismaticos e membros talhados da egreja; 
outorgamdo, a todos aquelles que lhe fezessem guerra, aquelles privillegios e 
perdoanças, que o dereito outorga a todollos que vaão comtra os emmiigos da fé 
em ajuda de tomar a Casa Samta.”  
(CDF, Cap. CVIII, § 4º., l. 6 – 14, p. 107)  
 

 
2309 

 
Fugida  – s. f. sg. 

 
“Logo todo o reStante Se partio  
De LuSitania, poStos em fugida , 
O Miralmomini So não fogio, 
Por que antes de fogir lhe foge a vida, “ 
(LUS., Canto III, estrofe 82, vv. 1 – 4, p. 52)  
 

 
2310 

 
Fugida  – s. f. sg. 

 
“DeStroirâ a cidade Repelim,  
Pondo o Seu Rey com muitos em fugida : 
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E deSpois junto ao Cabo Comorim 
Hũa façanha faz eSclarecida” 
(LUS., Canto X, estrofe 65, vv. 1 – 4, p. 172)  
 

 
2311 

 
Ladridos  – s. m. pl. 

 
“O page seu, que tiinha os alaãos, semelhavelmente forçando-o [el Rei Dom 
Fernamdo] o sono, teve-lhe companha e adormeçeo; e ante que adormecesse, 
porquamto nom semtia vozes de montefros, nem ladridos  de caaens no monte, 
cuidou de dormir de seu vagar, e atou as treelas dos alaãos huuma na perna, e 
outra d´arredor de si pella çimtura. (...)”  
(CDF, Cap. XCIX, § 4º., l. 4 – 9, p. 97)  
 

 
2312 

 
Medida  – s. f. sg. 

 
“Dão louuores &graças Sem medida : 
Que em caSos tão eStranhos claramente,  
Mais peleja o fauor de Deos que a gente.” 
(LUS., Canto III, estrofe 82, vv. 6 – 8, p. 52)  
 

 
2313 

 
 

Medida  – s. f. sg. 
 
“Da eSpeSSa nuuem Sêtas &pedradas 
Chouem Sobre nos outros Sem medida ,” 
(LUS., Canto V, estrofe 33, vv. 1 – 2, p. 85)  
 

 
2314 

 
Mjdida  – s. f. sg. (<Medida >) 

 
“(...)/29 Esta mjdida  noua E de foro hũ par de boaas galjnhas e de luytosa cada/30 
hũa pesoa outro tanto como ha Renda de hũ ãno e de ẽtrada ao dicto/31 Senhor 
prioll çem rreaes desta moeda corente de çínqo çeptijs o Reall e <de> Reuora/(...)”  
(DPNRL, Documento 93, l. 29 – 31, p. 283; Maço 13,16, Mosteiro de S. Salvador 
de Moreira, 1480)  
 

 
2315 

 
Ouuido  – s. m. sg. (<Ouvido >) 

 
“MuSica traz na proa, eStranha leda,  
De aSpero Som, horriSsimo ao ouuido : 
De trombetas arcadas em redondo, 
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Que Sem concerto fazem rudo estrondo.” 
(LUS., Canto II, estrofe 96, vv. 5 – 8, p. 35)  
 

 
2316 

 
Partida  – s. f. sg. 

 
“– Que razom vos move – disse el – pera fazerdes tal partida ?”  
(QCDJI, Cap. 6., § 4º., l. 7 – 8, p. 33)  
 

 
2317 

 
Partida  – s. f. sg. 

 
“Ouuiolhe eStas palauras piadoSas, 
A fermoSa Dione, &comouida, 
Dantre as Nimphas Se vay, que SaudoSas 
Ficarão deSta Subita partida :” 
(LUS., Canto II, estrofe 33, vv. 1 – 4, p. 25)  
 

 
2318 

 
Partida  – s. f. sg. 

 
“La bem longe lhe diz, que lhe daria 
Embracaçam bastante, em que partiSSe, 
Ou que pera a luz craStina do dia 
Futuro, Sua partida  diffiriSSe:” 
(LUS., Canto VIII, estrofe 80, vv. 1 – 4, p. 141)  
 

 
2319 

 
Partido  – s. m. sg. 

 
“Cos olhos que de tudo Sam Senhores 
Qualquer parecera que o Sol venceSSe,  
Ambas vem pella mão, ygoal partido   
Pois ambas Sam eSpoSas dhum marido.” 
(LUS., Canto VI, estrofe 22, vv. 5 – 8, p. 100)  
 

 
2320 

 
Partido  – s. m. sg. 

 
“Comete lhe o Gentio outro partido ,  
Temendo de Seu Rei castigo, ou pena,” 
(LUS., Canto VIII, estrofe 91, vv. 5 – 6, p. 143)  

 
2321 

 
Prometido  – s. m. sg. 
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“Se pretendes Rei alto de vingarte, 
De minha temeraria confiança, 
Dizia, eis aqui venho offerecido,  
A te pagar co a vida o prometido .” 
(LUS., Canto III, estrofe 38, vv. 5 – 8, p. 44)  
 

 
2322 

 
Saidas  – s. f. pl. (< Saídas>) 

 
“(...)/87 que a ello forão presentes pero mendez cleriguo de misa capelão da egreja 
de sylluares e gonçalo Rodriguiz criado dele do prioll e de outros e eu Jorge 
pereira clerigus Im minoribus notairo publico ante apostoliqa/88 que a todo 
presente fui e o vi e ouuj asy dizer e fazer esto espriui em minha nota donde tirei 
este per mj� esprito fiellmente pera o dito procurador e esto espriui e asynei de meu 
publico synall que tall he he Roga/89 do e Requerido e nõ faca duuida nãtrelinha 
que diz ãnes que se fez cõ verdade ho que tudo asi visto per mim pus nas custas 
dela ho despacho segimte vista a petição do prioll e seu comuemto e asi a carta/90 
vedoria que se per ela pasou com há apegação dos vedores e pemsão que se por 
ela pos e comçeção e açetação das partes e mais que destes autos costa Julguo 
per çemtemça que se pase prazo em forma como na dita/91 petyção e apegação 
se comtem ao quaL dou linha autoridade ordinaria com interposição de decreto ¶ 
ho quaL casall de guodim e erdades acima esprito com todas suas pertemças 
emtradas e saidas /(...)” 
(DPNRL, Documento 108, l. 87 – 91, p. 333; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545) 
 

 
2323 

 
Semtido  – s. m. sg. (<Sentido >) 

 
“E veemdo el Rei [Dom Fernamdo] como esta soo çidade [Lixboa] era a melhor e 
mais poderosa de sua terra, e que em ella principallmente estava a perda e 
defenssom de seu reino, des i como fora danificada dos emmiigos per fogo e 
outros malles que avia reçebidos, de que el tiinha gramde semtido , determinou 
em sua voomtade de a çercar toda arredor, de boa e defemssavel çerca de guisa 
que nehuum Rei lhe/podesse empreecer, salvo com gramde multidom de gente, e 
fortes arteficios de guerra. (...)”  
(CDF, Cap. LXXXVIII, § 2º., l. 14 – 20, p. 75; l. 1 – 2, p. 76)  
 

 
2324 

 

SSSSentido  – s. m. sg. (<Sentido >) 

 
“Cabeças pelo campo vão Saltando,  
Braços, pernas, Sem o dono & Sem SSSSentido , 
E doutros as entranhas palpitando,  



 

 

443 

Palida a cor, o geSto amortecido:” 
(LUS., Canto III, estrofe 52, vv. 1 – 4, p. 47)  
 

 
2325 

 
Sentidos  – s. m. pl. 

 
“(...) § Disserõ aĩda/que o paão há cabeça de serpẽte, ca o pree-/gador deve 
guardar todolos sentidos /que Deus pos en seu corpo e o entẽdimento/e a 
voontade pera nũca consentir nem/fazer nẽ hũa cousa que seja cõtra Deus/e cõtra 
sa alma nẽ en dano de nẽgũũ,/e entõ guardará sempre o sseu estado a-/ssi como 
a serpẽte guarda sempre a ssa cabeça. (...)”  
(LA, XXX, vv. 17 – 26, p. 50)  
 

 
2326 

 

SSSSubido  – s. m. sg. (<Subido >) 

 
“Nem por liSonja louue algum SSSSubido ,  
Sob pena de não Ser agradecido.” 
(LUS., Canto VII, estrofe 83, vv. 7 – 8, p. 127)  
 

 
2327 

  
SSSSuccedido  – s. m. sg. (<Sucedido >) 

 
“Socederlhe ha ali Castro, que o estandarte 
Portugues terâ Sempre leuantado, 
Conforme SuceSSor ao SSSSucedido  
Que hum ergue Dio, outro o defende erguido.” 
(LUS., Canto X, estrofe 67, vv. 5 – 8, p. 172)  
 

 
2328 

 
Vencido  – s. m. sg. 

 
“A tomar vay Leiria, que tomada  
Fora muy pouco auia, do vencido :” 
(LUS., Canto III, estrofe 55, vv. 3 – 4, p. 47)  
 

 
2329 

 
Vencido  – s. m. sg. 

 
“Nas armas, na paz, da gente eStranha  
Sera tal, que Sera no mundo ouuido  
O vencedor, por gloria do vencido ”  
(LUS., Canto VII, estrofe 56, vv. 6 – 8, p. 123)  
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2330 Vestidos  – s. f. pl. 
 
“(...) e logo o dito Dom Joham foi chamado e forom-lhe tirados os vestidos  
sagraaes, e lançado o avito da ordem d´Avis; e, como lhe foi vestido, o 
comendador moor e os/outros lhe beijarom a maão por seu meestre e senhor.”  
(CDPI, Cap. XLIII, § 3º., l. 28 – 31, p. 103; l. 1, p. 104)  
  

 
2331 

 
Zonido  – s. m. sg. (<Zunido >) 

 
“Respondem lhe da terra juntamente, 
Co rayo volteando, com zonido , 
Anda em giros no ar a roda ardente, 
EStoura o po Sulfureo eScondido:” 
(LUS., Canto II, estrofe 91, vv. 1 – 4, p. 34)  
 

 
2332 

 
Zonido  – s. m. sg. (<Zunido >) 

 
“Virâ ali o Samorim, porque em peSSoa  
Veja a batalha, & e os Seus esforce, & anime,  
Mas hum tiro, que com zonido  voa  
De Sangue o tingirâ no andor Sublime:” 
(LUS., Canto X, estrofe 17, vv. 1 – 4, p. 164)  
       

               
-(I)DA2 ~ (-I)DO2 (ADJETIVOS) 

 
 
 

2333 
 

Abastecida  – adj. f. sg. 
 
“Qual AuStro fero, ou Boreas na eSpeSSura,  
De SilveSter aruoredo abastecida ,  
Rompendo os ramos vão da eScura,  
Com impio &braueza deSmedida.” 
(LUS., Canto I, estrofe 35, vv. 1 – 4, p. 7)  
 

 
2334 

 
Acendido  – adj. m. sg. 

 
“Ia o rayo Apolineo viSitaua, 
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Os Montes Nabatheos acendido , 
Quando Gama co Seus determinaua, 
De vir por agoa a terra apercebido:” 
(LUS., Canto I, estrofe 84, vv. 1 – 4, p. 15)  
 

 
2335 

 
Acendido  – adj. m. sg. 

 
“As lagrimas lhe alimpa, &acendido   
Na façe a beija, &abraça o colo puro. 
De modo que dali, Se So Se achara,  
Outro nouo Cupido Se geràra.” 
(LUS., Canto II, estrofe 42, vv. 5 – 8, p. 26)  
 

 
2336 

 
Agardecido  – adj. f. sg. 

 
“Mas neste paSSo a Nimpha o Som canoro  
Abaxando, fez ronco, &entriStecido,  
Cantando em baxa voz enuolta em choro 
O grande esforço mal agardecido :” 
(LUS., Canto X, estrofe 22, vv. 1 – 4, p. 164)  
 

 
2337 

 
Amortecido  – adj. m. sg. 

 
“Cabeças pelo campo vão Saltando,  
Braços, pernas, Sem o dono & Sem Sentido, 
E doutros as entranhas palpitando,  
Palida a cor, o geSto amortecido :” 
(LUS., Canto III, estrofe 52, vv. 1 – 4, p. 47)  
 

 
2338 

 
Apercebida  – adj. f. sg. 

 
“No mar tanta tormenta, &tanto dano,  
Tantas vezes a morte apercebida , 
Na terra, tanta guerra, tanto engano,  
Tanta neceSsidade auorrecida:” 
(LUS., Canto I, estrofe 106, vv. 1 – 4, p. 19)  
 

 
2339 

 
Apercebida  – adj. f. sg. 

 
“Foy das valentes gentes ajudado, 
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Da Germanica armada, que paSSaua: 
De armas fortes &gente apercebida ,  
A recobrar Iudea ja perdida.”  
(LUS., Canto III, estrofe 86, vv. 5 – 8, p. 52)  
 

 
2340 

 
Apercebido  – adj. m. sg. 

 
“Ia o rayo Apolineo viSitaua, 
Os Montes Nabatheos acendido, 
Quando Gama co Seus determinaua, 
De vir por agoa a terra apercebido :” 
(LUS., Canto I, estrofe 84, vv. 1 – 4, p. 15)  
 

 
2341 

 
Apercebido  – adj. m. sg. 

 
“Diz lhe que vem de gente carregadas,  
E dos trouões horrendos de Vulcano, 
E que pode Ser dellas opremido,  
Segundo eStaua mal apercebido .”  
(LUS., Canto IX, estrofe 7, vv. 5 – 8, p. 146)  
 

 
2342 

 
Apercebido  – adj. m. sg. 

 
“Qual o membrudo e barbaro Gigante, 
Do Rei Saul, com cauSa tam temido, 
Vendo o PaStor inerme eStar diante, 
So de pedras & esforço apercebido ,”  
(LUS., Canto III, estrofe 111, vv. 1 – 4, p. 57)  
 

 
2343 

  
Ardida  – adj. part. f. sg. 

 
“Domingas Eanes ouve sa baralha  
con ũu genet´, e foi mal ferida;  
empero foi ela i tan ardida  , 
que ouve depois a vencer, sen falha, 
e, de pran, venceu bõo cavaleiro; 
mais empero é – x´ el tan braceiro, 
que ouv´end´ela de ficar colpada.”  
(LPGPI – 18,11. – p. 144 – vv. 1 – 7)  
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2344 Ardido  – adj. m. sg. 
 
“Qual cão de caçador Sagaz, &ardido , 
Vsado a tomar na agoa a aue ferida 
Vendo roSto o ferreo cano erguido,  
Pera a Garcenha, ou Pata conhecida,” 
(LUS., Canto IX, estrofe 74, vv. 1 – 4, p. 157)  
  

 
2345 

                                             
Atreuido  – adj. m. sg. (<Atrevido >) 

 
“(...) he o mais atreuido  peixe [Peixe q´comẽdoo more homẽ]/q´ha  aRemete ao 
anzolo mto e inda q´veja gẽte/naõ se lhe da mto trĩca o anzol facelmte e qdo/o tiraõ a 
terra Ronca como cousa grãde”  
(CNB – MC – p. 197 – l. 2187 – 2190)  
 

 
2346 

  
Auorrecida  – adj. f. sg. (<Aborrecida >) 

 
“No mar tanta tormenta, &tanto dano,  
Tantas vezes a morte apercebida, 
Na terra, tanta guerra, tanto engano,  
Tanta neceSsidade auorrecida :” 
(LUS., Canto I, estrofe 106, vv. 1 – 4, p. 19)  
 

 
2347 

 
Auorrecida  – adj. f. sg. (<Aborrecida >) 

 
“Agora com pobreza auorrecida , 
Por hoSpicios alheios degradado, 
Agora da eSperança ja adquirida, 
De nouo mais que nunca derribado:” 
(LUS., Canto VII, estrofe 80, vv. 1 – 4, p. 127)  
 

 
2348 

 
Auorrecido  – adj. m. sg. (<Aborrecido >) 

 
“Ou como banhar poSSa o ferro bruto  
No Sangue auorrecido , eStaua vendo,  
Ou como as naos em fogo lhe abraSaSSe, 
Porque nenhũa aa patria mais tornaSSe.” 
(LUS., Canto VIII, estrofe 83, vv. 5 – 8, p. 142)  
 

 
2349 

 
Avidos  – adj. m. pl. 
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“(...) 49 nome e da dicta sua molher e da pesoa depos elles rreçebeo em ssiy o 
dicto emprazamento e sse obrigou de o comprir e guardar E todallas cõdições/50 e 
clausollas em elle contidas, obrigando pera ello ssy e todos sseus bẽes moueys e 
de rraiz avidos  e por auer e os da pesoa depos elles E o dicto pryor/(...)” 
(DPNRL, Documento 100, l. 49 – 50, p. 300; Maço 6,30, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1509)  
 

 
2350 

 
Cozido  – adj. m. sg. 

 
“[...] deranlhes aly de comer pam e pescado cozido . confejtos fartees mel e figos 
pasados. [...]”  
(VCPVC – fl. 3 – l. 14 – 16)  
 

 
2351 

 
Comouida  – adj. f. sg. 

 
“Ouuiolhe eStas palauras piadoSas, 
A fermoSa Dione, &comouida , 
Dantre as Nimphas Se vay, que SaudoSas 
Ficarão deSta Subita partida:” 
(LUS., Canto II, estrofe 33, vv. 1 – 4, p. 25)  
 

 
2352 

 
Comouido  – adj. m. sg. (<Comovido >) 

 
“Vniforme, perfeito, em Si SoStido,  
Qual em fim o Archetipo, que o criou: 
Vendo o Gama este globo, comouido  
De eSpanto &de deSejo ali ficou,  
Dizlhe a DeoSa, O traSunto reduzido  
Em pequeno volume aqui te dou,” 
(LUS., Canto X, estrofe 79, vv. 1 – 6, p. 174)  
 

 
2353 

 
Compellidos  – adj. m. sg. (<Compelidos >) 

 
“E do eSperar comprido tão canSados 
Quanto a deSesperar ja compellidos ,  
Por ceos não naturais, de qualidade 
Inimiga de noSSa humanidade.” 
(LUS., Canto V, estrofe 70, vv. 5 – 8, p. 91) 
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2354 

 
Comprida  – adj. f. sg. 

 
“Vendo Egas, que ficaua fementido,  
O que delle CaStella não cuydava,  
Determina de dar a doçe vida,  
A troco da palaura mal comprida .” 
(LUS., Canto III, estrofe 37, vv. 5 – 8, p. 44)  
 

 
2355 

 
Comprido  – adj. m. sg. (<Cumprido >) 

 
“Que auendo tanto ja que as partes vendo,  
Onde o dia he comprido , & onde breue, 
Inclinão Seu propoSito, & perfia 
A ver os braços, onde naSce o dia” 
(LUS., Canto I, estrofe 27, vv. 5 – 8, p. 6)  
 

 
2356 

 
Comprido  – adj. m. sg. (<Cumprido >) 

 
“Olha Tauay cidade, onde começa  
De Sião largo o imperio tão comprido ,  
TenaSSarî, Queda, que he So cabeça 
Das que Pimenta ali tem produzido:” 
(LUS., Canto X, estrofe 123, vv. 1 – 4, p. 181)  
 

 
2357 

 
Comprido  – adj.m. sg. (<Cumprido >) 

 
“E em uũ stante foi estremado aquêle sangue, em o qual feito misto e consoldado, 
foi o corpo [de Jesu Cristo] afigurado e animado e deificado; e em aquel stante foi 
comprido  e perfeito homem em alma e em carne, segundo tôdalas medidas 
organizadas do corpo; (...)”  
(LVC, Cap. V, fl. 19, b, § 206, l. 1 – 7, p. 79)  
 

 
2358 

 
Comprido  – adj.m. sg. (<Cumprido >) 

 
“Em cada hum dos cinco, cinco pinta, 
Porque aSsi fica o numero comprido : 
Contando duas vezes o do meio, 
Dos cinco azues que em Cruz pintando veio.” 
(LUS., Canto III, estrofe 54, vv. 5 – 8, p. 47)  
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2359 

 
Comprido  – adj.m. sg. (<Cumprido >) 

 
“E do eSperar comprido  tão canSados 
Quanto a deSesperar ja compellidos,  
Por ceos não naturais, de qualidade 
Inimiga de noSSa humanidade.” 
(LUS., Canto V, estrofe 70, vv. 5 – 8, p. 91)  

 
 

2360 
 

Concedida  – adj. f. sg. 
 
“Apolo, &as MuSas que me acompanharão,  
Me dobraram a furia concedida ” 
(LUS., Canto VII, estrofe 87, vv. 5 – 6, p. 128)  
 

 
2361 

 
Condido  – adj. m. sg.  

 
“(...) Da ardileza e boom regimento, em que está a principal cousa da guerra, era 
ele [Nuno Álvarez Pereira] assi condido , que quem semelhante a el antre os 
mortaes quisesse buscar, assaz lhe seria de trabalho.”  
(QCDJI, Cap. 10., § 1º., l. 19 – 22, p. 59)  
 

 
2362 

 
Conhecida  – adj. f. sg. 

 
“Porque em poder & forças muito excede  
Aa Moçambique, e eSta Ilha que Se chama  
Quîloa, muy conhecida  pola fama.” 
(LUS., Canto I, estrofe 99, vv. 6 – 8, p. 18)  
   

 
2363 

 
Conhecida  – adj. f. sg. 

 
“Dura inquietação dalma &da vida 
Fonte de deSemparos &adultérios, 
Sagaz conSumidora conhecida   
De fazendas, de reinos, &de impérios: 
Chamante illustre, chamante Subida,” 
(LUS., Canto IV, estrofe 96, vv. 1 – 5, p. 78)  
 

 
2364 

 
Conhecida  – adj. f. sg. 
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“Qual cão de caçador Sagaz, &ardido, 
Vsado a tomar na agoa a aue ferida 
Vendo roSto o ferreo cano erguido,  
Pera a Garcenha, ou Pata conhecida ,” 
(LUS., Canto IX, estrofe 74, vv. 1 – 4, p. 157)  
 

 
2365 

 
Conhecido  – adj. m. sg. 

 
“E deSpois que do martyre Vicente, 
O SanctiSsimo corpo venerado. 
Do Sacro promontorio conhecido ,  
AA cidade VliSSea foy trazido.” 
(LUS., Canto III, estrofe 74, vv. 5 – 8, p. 50)  
 

 
2366 

 
Contidas  – adj. f. pl. 

 
“(...) 49 nome e da dicta sua molher e da pesoa depos elles rreçebeo em ssiy o 
dicto emprazamento e sse obrigou de o comprir e guardar E todallas cõdições/50 e 
clausollas em elle con tidas , obrigando pera ello ssy e todos sseus bẽes moueys e 
de rraiz avidos e por auer e os da pesoa depos elles E o dicto pryor/(...)” 
(DPNRL, Documento 100, l. 49 – 50, p. 300; Maço 6,30, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1509)  
 

 
2367 

 
Corregida  – adj. f. sg. (<Corrigida >) 

 
“Outro gramde estoriador, que mais largo razohou que este [Fernão Lopes], diz  
em huum livro que el Rei Dom Fernamdo, depois que foi esposado com esta 
Iffamte d´Aragom [Dona Lionor d´Aragom], mandou ella duas galees, huma dellas 
muito bem corregida , em que ela avia de viinr, com outras naaos e galles que el 
Rei seu padre avia de mandar em sua companha, (...)”  
(CDF, Cap. XLVII, § 3o., l. 8 – 13, p. 30)                                        
 

 
2368 

 
Corrompida  – adj. f. sg. 

 
“Beatriz era a filha, que caSada  
Co castelhano eStà, que o Reino pede,  
Por filha de Fernando reputada,  
Se a corrompida  fama lho concede.” 
(LUS., Canto IV, estrofe 7, vv. 1 – 4, p. 63)  
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2369 Corrompido  – adj. m. sg. 
 
“Nas naos estar Se deyxa vagaroSo, 
Atê ver o que o tempo lhe deScobre, 
Que não Se fia ja do cobiçoSo 
Regedor corrompido , & pouco nobre.”  
(LUS., Canto VIII, estrofe 96, vv. 1 – 4, p. 144)  
 

 
2370 

 
Denegrida  – adj. f. sg. 

 
“das pontas dos cabellos lhe Saião 
Gotas, que o corpo todo vão banhando, 
A cor da pelle baça &denegrida  
A barba hirSuta, intonSa, mas corrompida.” 
(LUS., Canto IV, estrofe 71, vv. 5 – 8, p. 74)  
 

 
2371 

 
Derribado  – adj. m. sg. 

 
Agora com pobreza auorrecida, 
Por hoSpicios alheios degradado, 
Agora da eSperança ja adquirida, 
De nouo mais que nunca derribado :” 
(LUS., Canto VII, estrofe 80, vv. 1 – 4, p. 127)  
 

 
2372 

 
DeSSSSmedida  – adj. f. sg. (<Desmedida >) 

 
“Qual AuStro fero, ou Boreas na eSpeSSura,  
De SilveSter aruoredo abastecida,  
Rompendo os ramos vão da eScura,  
Com impio &braueza deSSSSmedida .” 
(LUS., Canto I, estrofe 35, vv. 1 – 4, p. 7)  
 

 
2373 

 
DeSSSSmedida  – adj. f. sg. (<Desmedida >) 

 
“Que quem da HiSperia vltima alongada  
Rei, ou Senhor de inSania deSSSSmedida ,  
Ha de vir cometer com naos, &frutas 
Tam incertas viagẽs, &remotas?” 
(LUS., Canto VIII, estrofe 61, vv. 5 – 8, p. 138)  
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2374 

 
DeSSSSparzidas  – adj. f. pl. (<Desparzidas >) 

 
“A clara forma ali estava eSculpida 
Das agoas entre a terra deSSSSparzidas , 
De peScados criando varios modos,  
Com Seu humor mantendo os corpos todos.” 
(LUS., Canto VI, estrofe 12, vv. 5 – 8, p. 99)  
 

 
2375 

 
DeSSSSparzido  – adj. m. sg. (<Desparzido>)  

 
“Ia perde o campo o exercito nefando,  
Correm rios de Sangue deSSSSparzido  
Com que tambem do campo a cor Se perde 
Tornado CarmeSi de branco & verde.”  
(LUS., Canto III, estrofe 52, vv. 5 – 8, p. 47)  
 

 
2376 

 
DeSSSSpedida – adj. f. sg. (<Despedida >) 

 
“Desta arte deSSSSpedida  a forte armada, 
As ondas de Anfitrite diuidia 
Das filhas de Nerêo acompanhada,  
Fiel, alegre, &doce companhia. 
(LUS., Canto I, estrofe 96, vv. 1 – 4, p. 7)  
 

 
2377 

 
Despedido – adj. m. sg. 

 
“PartioSe nisto em fim co a companhia, 
Das naos o falSo Mouro despedido , 
Com enganoSa &grande corteSia, 
Com geSto ledo a todos, &fingido:” 
(LUS., Canto I, estrofe 72, vv. 1 – 4, p. 15)  
 

 
2378 

 
DeSSSSpendida  – adj. f. sg. (<Despendida >) 

 
“Encobrem no profundo peito a dor  
 Da morte, da fazenda deSSSSpendida ,  
Da magoa, da deSonra, & triste nojo 
De ver triumphar de Seu deSpojo.” 
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(LUS., Canto IV, estrofe 43, vv. 5 – 8, p. 72)  
    

 
2379 

 
DeSSSSpidos  – adj. m. pl. (<Despidos >) 

 
“E com Seus filhos &molher Se parte,  
A aleuantar co elles a fiança,  
DeScalços, &deSSSSpidos , de tal arte,  
Que mais moue a piedade que a vingança.”  
(LUS., Canto III, estrofe 38, vv. 1 – 4, p. 44)  
 

 
2380 

 
DeSSSStruida  – adj. f. sg. (<Destruída >) 

 
“Ia na cidade de Beja vay tomar  
Vingança de TrancoSo deSSSStruida ,  
Affonso que não Sabe SoSegar,” 
(LUS., Canto III, estrofe 64, vv. 1 – 3, p. 49)  
 

 
2381 

 
DeSSSStruida  – adj. f. sg. (<Destruída >) 

 
“Comigo de Seus danos a ameaça 
A deSSSStruida  Quiloa com Mombaça” 
(LUS., Canto V, estrofe 45, vv. 7 – 8, p. 87)  
 

 
2382 

 
Devestido  – adj. m. sg. 

 
“Avise-me pero sagesmente o fiel pecador que nunca, em qualquer stado que 
seja, haja fiúza em seus merecimentos; mas, assi come prove mendigo e 
desvestido  de todo, chegue-se a demandar sempre a esmola de Deus como 
minguado. (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 4, d, § 26, l. 1 – 6, p. 13)  
 

 
2383 

 
Dooridas  – adj. f. pl. (<Doloridas >) 

 
“(...) e ella [Dona Maria] deu humas altas vozes mui dooridas , dizemdo: (...)”  
(CDF, Cap. CIII, § 21º., l. 18 – 19, p. 103)  
 

 
2384 

 
Doorido  – adj. m. sg. (<Dolorido >) 

 
“Foi [D. Joham, filho de D. Pedro e D. Inês de Castro] a casa [d´Alvoro Fernamdez 
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de Carvalho hu pousava D. Maria] loguo chea de braados e choros d´homeens e 
de molheres, depenamdo-se sobr´ela, fazemdo gramde e doorido  planto. (...)”  
(CDF, Cap. CIII, § 24º., l. 4 – 6, p. 104)  
 

 
2385 

 
Ẽadidas  – adj. f. sg. 

 
“(...) Aparelhada* , scil. Teende prestes a carreira do senhor, quanto perteence per 
complimento dos mandamentos, e de dereitas fazede as carreiras**  – êsto é, 
quanto perteence a complir as cousas que som de conselho e ẽadidas  aos 
mandamentos – por tal que aquêle que nom sabe andar nos homeẽs nem entrar, 
senom per dereitos caminhos, se contente ou tenha por bem de viinr a vós e 
morar em vós. (...)”  
(LVC, Cap. XIX, fl. 62, d, § 719, l. 8 – 17, p. 257)  
 
Obs. : * e ** estão em negrito no texto do próprio autor 
 

 
2386 

 
Endurecida  – adj. f. sg. 

 
“No mais, MuSa, no mais, que a Lira tenho  
DeStemperada, &a voz enrouquecida,  
E não do canto, mas de ver que venho 
Cantar a gente Surda, &endurecida :” 
(LUS., Canto X, estrofe 145, vv. 1 – 4, p. 185)  
 

 
2387 

 
Enfraquecido  – adj. m. sg. 

 
“A palida doença lhe tocaua,  
Com fria mão o corpo enfraquecido :” 
(LUS., Canto III, estrofe 83, vv. 5 – 6, p. 52)  
 

 
2388 

 
Engrandecido  – adj. m. sg. 

 
“Ouui vereis o nome engrandecido   
Daquelles de quem Sois Senhor Superno. 
E julgareis qual he mais excelente,  
Se Ser do mundo Rei, Se de tal gente:” 
(LUS., Canto I, estrofe 10, vv. 5 – 8, p. 3)  
 

 
2389 

 
Enlegido  – adj. m. sg. (m. q. <Eleito >) 

 
“Enlegido  o Meestre e alçado assi por Rei, falou-se logo que fezessem 
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condestabre pera a guerra em que eram postos, segundo novamente fezera el-Rei 
D. Fernando, quando em seu tempo os Ingreses veerom.”  
(QCDJI, Cap. 10., § 1º., l. 1 – 5, p. 58)  
 

 
2390 

 
Ennobrecido  – adj. m. sg. (<Enobrecido >) 

 
“Com eSta a forte Arronches Sojugada 
Foy juntamente: &o Sempre ennobrecido  
ScabelicaStro, cujo campo ameno,  
Tu claro Tejo regas tam Sereno.” 
(LUS., Canto III, estrofe 55, vv. 5 – 8, p. 56)  
 

 
2391 

 
Ennobrecido  – adj. m. sg. (<Enobrecido >) 

 
“Mais auante fareis que Se conheça  
Malaca, por Emperio ennobrecido , 
Onde toda a prouincia do mar grande,  
Suas mercadorias ricas mande.”  
(LUS., Canto X, estrofe 123, vv. 5 – 8, p. 181)  
 

 
2392 

 
Enrouquecida  – adj. f. sg. 

 
“No mais, MuSa, no mais, que a Lira tenho  
DeStemperada, &a voz enrouquecida ,  
E não do canto, mas de ver que venho 
Cantar a gente Surda, &endurecida:” 
(LUS., Canto X, estrofe 145, vv. 1 – 4, p. 185)  
 

 
2393 

 
Entendido  – adj. m. sg. 

 
“E caSarSe co ella de enleuado,  
Num falSo parecer mal entendido :” 
(LUS., Canto III, estrofe 139, vv. 3 – 4, p. 61)  
  

 
2394 

 
Entri SSSStecido  – adj. f. sg. (<Entristecido >) 

 
“Mas neste paSSo a Nimpha o Som canoro  
Abaxando, fez ronco, &entri SSSStecido ,  
Cantando em baxa voz enuolta em choro 
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O grande esforço mal agardecido:” 
(LUS., Canto X, estrofe 22, vv. 1 – 4, p. 164)  
 

 
2395 

 
Erguida  – adj. f. sg. 

 
“Brama toda montanha, o som murmura,  
RompenSe as folhas ferue a Serra erguida .” 
(LUS., Canto I, estrofe 35, vv. 5 – 6, p. 7)                                         
 

 
2396 

 
Erguida  – adj. f. sg. 

 
“Pella Cortiça calida, cheiroSa, 
Della darâ tributo aa LuSitana 
Bandeira, quando excelSa, & glorioSa 
Vencendo Se erguerâ na torre erguida , 
Em Columbo, dos proprios tam temida.” 
(LUS., Canto X, estrofe 51, vv. 4 – 8, p. 169)  
  

 
2397 

 
Erguido  – adj. m. sg. 

 
“E posto em fim que deSdo mar de Atlante, 
Ate o Scitco Tauro, monte erguido   
Ia vencedor te viSSem, não te eSpante 
Se o campo Emathio So te vio vencido,” 
(LUS., Canto III, estrofe 73, vv. 1 – 4, p. 50)  
 

 
2398 

 
Escarnida  – adj. f. sg. 

 
“(...) § E por-/que quando o paão alça a coa pelo louvor que lhi dizẽ aparece a 
parte prestymeyra do /seu corpo desnuada e decoberta, muy lay-/da e muy torpe e 
muyto escarnida , assi/o preegador quãdo sse alça per vãã gloria”  
(LA, XXXI, vv. 31 – 36, p. 51)  
 

 
2399 

 
Escarnidos  – adj. m. pl. 

 
“Elles [emmigos de Nuno Gonçallves de Faria] teemdo-se por escarnidos , com 
queixume desto, em presença do filho o [Nuno Gonçallves de Faria] matarom em 
essa ora, de cruees feridas, e nom cobrarom porem o castello.”  
(CDF, Cap. LXXVIII, § 5º., l. 18 – 20, p. 64)  
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2400 

 
Esclarecido  – adj. m. sg. 

 
“Eu vos tenho entre todos eScolhido 
Para hũa empreSa qual a vos Se deue, 
Trabalho illuSter, duro e eSSSSclarecido , 
O que eu Sey que por mi vos Sera leue:” 
(LUS., Canto IV, estrofe 79, vv. 1 – 4, p. 75)  
    

 
2401 

 
ESSSSclarecido  – adj. m. sg. (<Esclarecido >) 

 
“E não cuydes, ô Rei, que não SaiSSe,  
O noSSo Capitão eSSSSclarecido  
A verte, ou a Seruirte, porque viSSe  
Ou SoSpeitaSSe em ti peito fingido:” 
(LUS., Canto II, estrofe 83, vv. 1 – 4, p. 33)  
 

 
2402 

 
ESSSScondida  – adj. f. sg. 

 
“Que Se tornem aas naos: &porque a fama 
DeSta Subita vinda os não impida, 
Lhe manda que a fizeSSem eSSSScondida .” 
(LUS., Canto IX, estrofe 8, vv. 6 – 8, p. 146)  
 

 
2403 

 
ESSSScondida  – adj. f. sg. 

 
“Mas de Deos a escondida  prouidencia,  
Que ella so sabe o bem que se serue” 
(LUS., Canto X, estrofe 29, vv. 1 – 2, p. 166)  
 

 
2404 

 
ESSSScondido  – s. m. sg. 

 
“Respondem lhe da terra juntamente, 
Co rayo volteando, com zonido, 
Anda em giros no ar a roda ardente, 
EStoura o po Sulfureo eSSSScondido :” 
(LUS., Canto II, estrofe 91, vv. 1 – 4, p. 34)  
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2405 

Esmuído  – adj. m. sg. 
 
“(...) e assim como a splandor pequeno e, partindo-se pouco e pouco a névoa dos 
pecados e esmuído  o humor da infidelidade, quando Cristo veese podessem 
haver lidice com aquel lume celestrial, mais que torcerem os olhos com el e nom o 
poderem veer.´Esta palavras Agustinho.”  
(LVC, Cap. XXVIII, fl. 90, a, § 1.005, l. 14 – 20, p. 367)  
 

 
2406 

 
ESSSSqualida  – adj. f. sg. (<Esquálida >) 

 
“Não acabaua, quando hũa fugura  
Se nos mostra no ar, robuSta & valida, 
De disforme & grandiSsima eStatura,  
O roSto carregado, a barba eSSSSqualida :”  
(LUS., Canto V, estrofe 39, vv. 1 – 4, p. 86)  
 

 
2407 

 
Falecida  – adj. f. sg. 

 
“Nom pode alguém poer outro fundamento, segundo diz o Apóstolo, aalém daquel 
que já é pôsto, o qual é Jesu Cristo, em- -como diga Agustinho que Deus é cousa 
muito suficiente e perfeita e o homem cousa mui defectuosa e falecida , e que 
Deus é uũ tal bem, que nom pode haver outro aquel que êste leixa. (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 3, c, § 13, l. 1 – 8, p. 9)          
                                                                           

 
2408 

 
Ferida  – adj. f. sg. 

 
“Qual cão de caçador Sagaz, &ardido, 
Vsado a tomar na agoa a aue ferida  
Vendo roSto o ferreo cano erguido,  
Pera a Garcenha, ou Pata conhecida,” 
(LUS., Canto IX, estrofe 74, vv. 1 – 4, p. 157)  
 

 
2409 

  
Ferido  – adj. m. sg. 

 
“Tomão vellas, amainaSe a verga alta,  
Da ancora o mar ferido , encima  Salta.” 
(LUS., Canto I, estrofe 48, vv. 7 – 8, p. 9) 
 

 
2410 

 
Fingida  – adj. f. sg. 
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“Na limpeza da sua verdade [de Nuno Alvarez Pereira] neũa cousa encuberta nem 
fingida  avia; e sua palavra nom era menos certa que se a firmasse com 
juramento.”  
(QCDJI, Cap. 10., § 3º., l. 17 – 19, p. 62)  
 

 
2411 

 
Fingido  – adj. m. sg. 

 
“PartioSe nisto em fim co a companhia, 
Das naos o falSo Mouro despedido, 
Com enganoSa &grande corteSia, 
Com geSto ledo a todos, &fingido :” 
(LUS., Canto I, estrofe 72, vv. 1 – 4, p. 15)  
 

 
2412 

 
“E não cuydes, ô Rei, que não SaiSSe,  
O noSSo Capitão eSclarecido 
A verte, ou a Seruirte, porque viSSe  
Ou SoSpeitaSSe em ti peito fingido :” 
(LUS., Canto II, estrofe 83, vv. 1 – 4, p. 33)  
 

 
2413 

 
Floridas  – adj. f. pl. 

 
“EStaua a terra em montes reuestida  
De verdes eruas &aruores floridas ,  
Dando pasto diuerSo &dando vida  
Aas alimárias nella produzidas:” 
(LUS., Canto VI, estrofe 12, vv. 1 – 4, p. 99)  

 
2414 

 
Fornidos  – adj. m. pl. 

 
“(...) Os batées delas [naos] andavom todos enramados, com trombetas e 
pendões d´avante e de ree, fornidos  de homeẽs que os bem remavom, deles em 
camisas com sombreiros de rosas, outros de livrees de ramos e flores, segundo se 
cada uũs melhor correger podiam.”  
(QCDJI, Cap. 11., § 1º., l. 4 – 10, p. 66)  
 

 
2415 

 
Fundido  – adj. m. sg. 

 
“Vay verlhe a frota, as armas, & a maneira  
Do fundido  metal, que tudo rende,  
E folgaras de veres a policia 
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PortugueSa na paz, & na milícia.” 
(LUS., Canto VII, estrofe 72, vv. 5 – 8, p. 125)  
 

 
2416 

 
Guarnecida  – adj. f. sg. 

 
“Na cabeça hũa fota guarnecida ,  
De ouro, &de Seda, &de algodão tecida.” 
(LUS., Canto II, estrofe 94, vv. 7 – 8, p. 35)  
 

 
2417 

 
Guarnecido  – adj. m. sg. 

 
“Ia lhe foy (bem o vistes) concedido 
Cum poder tam Singelo &tam pequeno  
Tomar ao Mouro forte &guarnecido ,  
Toda a terra que rega o Tejo ameno:” 
(LUS., Canto I, estrofe 25, vv. 1 – 4, p. 5)  
 

 
2418 

 
Guarnecido  – adj. m. sg. 

 
“Não menos guarnecido  o LuSitano,  
Nos Seus bateis da frota Se partia,  
A receber no mar o Melindano,  
Com luStrosa &honrada companhia:” 
(LUS., Canto II, estrofe 97, vv. 1 – 4, p. 35)  
 

 
2419 

 
Horrida  – adj. f. sg. (<Hórrida >) 

 
“O grande eStrondo, a Maura gente eSpanta, 
Como Se viSSem horrida  batalha:” 
(LUS., Canto II, estrofe 25, vv. 3 – 4, p. 23)  
 

 
2420 

 
Horridos  – adj. m. pl. (<Hórridos >) 

 
“Em ti, dos ventos horridos  de Eolo,  
Refugio achamos bom, fido, &jocundo:” 
(LUS., Canto II, estrofe 105, vv. 3 – 4, p. 37)  
 

 
2421 

 
Instituido  – adj. m. sg. (<Instituído >) 
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“E quando caSo for, que eu impedido  
Por quem das couSas he vltima linha,  
Não for com voSco ao prazo instituido  
Pouca falta vos faz a falta minha:” 
(LUS., Canto VI, estrofe 55, vv. 1 – 4, p. 106)  
 

 
2422 

 
InSSSStruido  – adj. m. sg. (<Instruído >) 

 
“Mas o Mouro in SSSStruido  nos enganos,  
Que o maléuolo Baco lhe enSinara 
De morte, ou captiueiro nouos danos, 
Antes que aa India chegue lhe prepara,” 
(LUS., Canto I, estrofe 97, vv. 1 – 4, p. 17)  
 

 
2423 

 
Merecida  – adj. f. sg. 

 
“Aquelles Sos direy que auenturârão  
Por Seu deos, por Seu Rei, a amada vida  
Onde perdendoa, em fama a dilatârão,  
Tambem de Suas obras merecida .” 
(LUS., Canto VII, estrofe 87, vv. 1 – 4, p. 128)  
 

 
2424 

 
Merecido  – adj. m. sg. 

 
“Porque dos feitos grandes, da ouSadia  
Forte &famoSa, o mundo estâ guardando  
O premio la no fim bem merecido , 
Com fama grande, &nome alto &Subido.” 
(LUS., Canto IX, estrofe 88, vv. 5 – 8, p. 159)  
 

 
2425 

 
Mouido – adj. m. sg. (<Movido >) 

 
“Vereis amor da patria, tão mouido   
De premio vil, mas alto, & quaSi eterno   
Que nam he premio vil, Ser conhecido  
Por hum pregão do ninho meu paterno.” 
(LUS., Canto I, estrofe 10, vv. 1 – 4, p. 3)  
 

 
2426 

 
                                      NaSSSScida  – adj. f. sg. (<Nascida >) 
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“Vos tenrro, & nouo ramo florecente, 
De hũa aruore de Christo mais amada 
Que nehũa naSSSScida  no Ocidente,  
CeSarea, ou ChristianiSsima chamada:” 
(LUS., Canto I, estrofe 7, vv. 1 – 4, p. 2) 
 

 
2427 

 
NaSSSScida  – adj. f. sg. (<Nascida >) 

 
“E vos ò bem naSSSScida   Segurança 
Da LuSitana antigua liberdade,  
E não menos certiSsima eSperança,  
De aumento da pequena ChriStandade:” 
(LUS., Canto I, estrofe 6, vv. 1 – 4, p. 2)  
 

 
2428 

 
NaSSSScido  – adj. m. sg. (<Nascido >) 

 
“DeSpois de ter hum pouco reuoluido  
Na mente, o largo mar que nauegârão,  
Os trabalhos, que pelo Deos naSSSScido ,  
Nas Amphioneas Thebas, Se causarão,” 
(LUS., Canto VIII, estrofe 19, vv. 1 – 4, p. 148)  
 

 
2429 

 
Obedecido  – adj. m. sg. 

 
“Mas Saberas que o fez porque compriSSe, 
O regimento em tudo obedecido , 
De Seu Rei, que lhe manda que nam Saia, 
Deixando a frota, em nenhũ porto, ou praia.”  
(LUS., Canto II, estrofe 83, vv. 5 – 8, p. 33)  
   

 
2430 

 
Obedecido  – adj. m. sg. 

 
“Entre a gente que a vello concorria,  
Se chega hum Mahometa, que naScido  
Fora na região da Berberia,  
La onde fora Anteo obedecido :” 
(LUS., Canto VII, estrofe 24, vv. 1 – 4, p. 117)  
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2431 Ouuido  – adj. m. sg. (<Ouvido >) 
 
“Tomay as redeas vos do Reino voSSo, 
Dareis materia a nunca ouuido  canto:” 
(LUS., Canto I, estrofe 15, vv. 3 – 4, p. 4)  
 

 
2432 

 
Parida  – adj. f. sg. 

 
“Qual parida  Lioa fera &braua 
Que os filhos que no ninho Sôs eStão 
Sentio, que em quanto pasto lhe buScara, 
O paStor de MaSsilia lhos furtara.” 
(LUS., Canto IV, estrofe 36, vv. 5 – 8, p. 68)  
 

 
2433 

 
Paridas  – adj. f. pl. 

 
“Item mandamos que dem em soldada ao mayoral das vacas e ao alfereyro e ao 
pousadeiro senhas vacas paridas , e aos outros mancebos senhas iuuencas 
prenhes.” 
(Direito consuetudinário municipal, Texto do Século XIII, in TA, § 3º., l. 12 – 14, p. 
36) 
 

 
2434 

 
Partida  – adj. f. sg. 

 
“Peristera, as boninas apanhando: 
Em derredor da DeoSa ja partida ,” 
(LUS., Canto IX, estrofe 24, vv. 4 – 5, p. 149)  
 

 
2435 

 
Partido  – adj. m. sg. 

 
“Partido  aSsi o embaixador preStante,  
Como na terra ao Rei Se apreSentaSSe: 
Com eStillo que Palas lhe enSinaua, 
Estas palauras tais fallando oraua.” 
(LUS., Canto II, estrofe 78, vv. 5 – 8, p. 32)  
 

 
2436 

 
Perdida  – adj. f. sg. 

 
“Foy das valentes gentes ajudado, 
Da Germanica armada, que paSSaua: 
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De armas fortes &gente apercebida,  
A recobrar Iudea ja perdida .”  
(LUS., Canto III, estrofe 86, vv. 5 – 8, p. 52)  
 

 
2437 

 
Polido  – adj. m. sg. 

 
“Qual o reflexo lume do polido  
ESpelho de aço, ou de cristal fermoSo,  
Que do rayo Solar Sendo ferido, 
Vai ferir noutra parte luminoSo,” 
(LUS., Canto VIII, estrofe 87, vv. 1 – 4, p. 143)  
 

 
2438 

 
PoSSSSSSSSuida  – adj. f. sg. (<Possuída >) 

 
“Nam vedes a diuina Sepultura  
PoSSSSSSSSuida  de cães, que Sempre vnidos  
Vos vem tomar a voSSa antiga terra,  
Fazendo Se famoSa pela guerra?” 
(LUS., Canto VII, estrofe 9, vv. 5 – 8, p. 115)  
 

 
2439 

 
Produzidas  – adj. f. pl. 

 
“EStaua a terra em montes reuestida  
De verdes eruas &aruores floridas,  
Dando pasto diuerSo &dando vida  
Aas alimárias nella produzidas :” 
(LUS., Canto VI, estrofe 12, vv. 1 – 4, p. 99)  
 

 
2440 

 
Prometida  – adj. f. sg. 

 
“Ia neScio já da guerra deSiStindo 
Hũa noite de Doris prometida   
Me aparece de longe o geSto lindo  
Da branca Thetis vnica deSpida:” 
(LUS., Canto V, estrofe 55, vv. 1 – 4, p. 89)  
 

 
2441 

 
Prometido  – adj. m. sg. 

 
“Chegado o prazo prometido ,  
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Em que o Rei Castelhano ja agoardaua, 
Que o Principe a Seu mando Sometido, 
Lhe deSSe a obediencia que esperaua.” 
(LUS., Canto III, estrofe 37, vv. 1 – 4, p. 44)  
 

 
2442 

 
Querida  – adj. f. sg. 

 
“EStão os Traces de robuSto peito,  
Do fero Marte, patria tam querida ,  
Onde co Hemo, o Rodope Sugeito  
Ao Otomano eStà, que Sometida,  
Bizancio tem a Seu Seruiço indino 
Boa injuria do grande CoStantino.” 
(LUS., Canto III, estrofe 12, vv. 3 – 8, p. 40)  
   

 
2443 

 
Querido  – adj. m. sg. 

 
“Dum Rei potente Somos, tam amado,  
Tam querido  de todos, & bem quisto:” 
(LUS., Canto I, estrofe 51, vv. 5 – 6, p. 10)  
 

 
2444 

 
Querido  – adj. m. sg. 

 
“Deixa as flores de Pindo, que ja vejo  
Banharme Apolo na agoa Soberana. 
Senão direy, que tẽs algum receio,  
Que Se eScureça o teu querido  Orpheio.” 
(LUS., Canto III, estrofe 2, vv. 5 – 8, p. 38)  
 

 
2445 

 
Querido  – adj. m. sg. 

 
“Da terra dos Algarues, que lhe fora  
Em caSamento dada, grande parte,  
Recupera co braço, & deita fora  
O Mouro mal querido  ja de Marte:” 
(LUS., Canto III, estrofe 95, vv. 1 – 4, p. 54)  
 

 
2446 

  
Recebida  – adj. f. sg. 
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“Ia penetra as EStrellas luminoSas,  
Ia na terceyra ESphera recebida   
Auante paSSa, &la no Sexto Ceo  
Pera onde eStaua o Padre Se moueo.” 
(LUS., Canto II, estrofe 33, vv. 5 – 8, p. 25)  
                  

 
2447 

 
Recebido  – adj. m. sg. 

 
“Cortarão os bateis a curta via  
Das agoas de Neptuno, &recebido   
Na terra do obSequente ajuntamento, 
Se foy o Mouro ao cognito apouSento.” 
(LUS., Canto I, estrofe 72, vv. 5 – 8, p. 15)  
 

 
2448 

 
Reduzido  – adj. m. sg. 

 
“Vniforme, perfeito, em Si SoStido,  
Qual em fim o Archetipo, que o criou: 
Vendo o Gama este globo, comouido 
De eSpanto &de deSejo ali ficou,  
Dizlhe a DeoSa, O traSunto reduzido   
Em pequeno volume aqui te dou,” 
(LUS., Canto X, estrofe 79, vv. 1 – 6, p. 174)  
 

 
2449 

 
Regida  – adj. f. sg. 

 
“Exercitos conformes aa peleja,  
Que eSpera ter coa mal regida  gente,  
Que lhe não for agora obediente.” 
(LUS., Canto IX, estrofe 29, vv. 6 – 8, p. 150) 
 

 
2450 

 
Retorcida  – adj. f. sg. 

 
“Na mão a Concha retorcida   
Que trazia, com força ja tocaua,  
A voz grande canora foy ouuida  
Por todo o mar, que longe retumbaua.” 
(LUS., Canto VI, etsrofe 19, vv. 1 – 4, p. 100)  
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2451 

ReueSSSStido  – adj. m. sg. (<Revestido >) 
 
“Da Lũa os claros rayos rutilauão,  
Polas argenteas ondas Neptuninas, 
As Estrellas os Ceos acompanhauão. 
Qual campo reue SSSStido  de boninas, 
Os furioSos ventos repousauão,” 
(LUS., Canto I, estrofe 58, vv. 1 – 5, p. 11)  
 

 
2452 

 
Reuoluido  – adj. m. sg. (<Revolvido >) 

 
“ISto bem reuoluido , determina  
De terlhe aparelhada la no meio 
Das agoas, algũa inSula diuina, 
Ornada deSmaltado &verde arreio:” 
(LUS., Canto VIII, estrofe 21, vv. 1 – 4, p. 148)  
 

 
2453 

 
Rompido  – adj. m. sg. 

 
“ESte que ves olhar com geSto yrado,  
Pera o rompido  Alumno mal  Sofrido, 
Dizendo lhe que o exercito eSpalhado, 
Recolha, torne ao campo defendido:”  
(LUS., Canto VIII, estrofe 13, vv. 1 – 4, p. 130)   
 

 
2454 

 

Sabida  – adj. f. sg. (<Sabida >) 

 
“Pela Aurora, SSSSabida  ja deixaua,  
Com eStas nouas torna aa patria cara,  
Certos Sinais leuando do que achara.” 
(LUS., Canto IX, estrofe 13, vv. 6 – 8, p. 147)  
 

 
2455 

   
Sabido  – adj. m. sg. (<Sabido >) 

 
“Com Tingitania enteSta, &ali parece  
Que quer fechar o Mar Mediterrano,  
Onde o SSSSabido eStreito Se enobrece, 
Co extremo trabalho do Thebano:” 
(LUS., Canto III, estrofe 18, vv. 1 – 4, p. 40)  
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2456 

 
SSSSobido  – adj. m. sg. (<Subido >) 

 
“Que voSSo preço, &obras Sam de jeito, 
Pera vos ter o mundo em muyta eStima. 
E quem vos fez molesto tratamento, 
Não pode ter SSSSobido penSamento.” 
(LUS., Canto II, estrofe 86, vv. 5 – 8, p. 33)  
 

 
2457 

 

SSSSofrido  – adj. m. sg. (<Sofrido >) 

 
“ESte que ves olhar com geSto yrado,  
Pera o rompido Alumno mal  SSSSofrido , 
Dizendo lhe que o exercito eSpalhado, 
Recolha, torne ao campo defendido:”  
(LUS., Canto VIII, estrofe 13, vv. 1 – 4, p. 130)   
 

 
2458 

 

SSSSofrido  – adj. m. sg. (<Sofrido >) 

 
“Antes que Soe o eStouro, mal SSSSofrido  
Salta nagoa, & da preSa nam duuîda, 
Nadando vay, & latindo, aSsi o mancebo 
Remete ha que nam era yrmãa de Phebo.” 
(LUS., Canto IX, estrofe 74, vv. 5 – 8, p. 157)  
 

 
2459 

 

SSSSometido  – adj. m. sg. (<Submetido >) 

 
“Chegado tinha o prazo prometido,  
Em que o Rei Castelhano ja agoardaua, 
Que o Principe a Seu mando SSSSometido , 
Lhe deSSe a obediencia que esperaua.” 
(LUS., Canto III, estrofe 37, vv. 1 – 4, p. 44)  
 

 
2460 

 

SSSSoSSSStido  – adj. m. sg. (<Sustido >) 

 
“Vniforme, perfeito, em Si SSSSoSSSStido ,  
Qual em fim o Archetipo, que o criou: 



 

 

470 

Vendo o Gama este globo, comouido 
De eSpanto &de deSejo ali ficou,  
Dizlhe a DeoSa, O traSunto reduzido  
Em pequeno volume aqui te dou,” 
(LUS., Canto X, estrofe 79, vv. 1 – 6, p. 174)  
 

 
2461 

 
Subida  – adj. f. sg. 

 
“Dura inquietação dalma &da vida 
Fonte de deSemparos &adultérios, 
Sagaz conSumidora conhecida  
De fazendas, de reinos, &de impérios: 
Chamante illustre, chamante SSSSubida ,” 
(LUS., Canto IV, estrofe 96, vv. 1 – 5, p. 78)  
 

 
2462 

 

SSSSubido  – adj. m. sg. (<Subido >) 

 
“Co vulto alegre, qual do Ceo SSSSubido ,  
Torna Sereno & claro o ar eScuro.” 
(LUS., Canto II, estrofe 42, vv. 3 – 4, p. 26)  
                

 
2463 

 

SSSSubido  – adj. m. sg. (<Subido >) 
 
“PaSSado ja algum tempo, que paSSada  
Era esta grão victoria, o Rei SSSSubido   
A tomar vay Leiria, que tomada  
Fora muy pouco auia, do vencido:” 
(LUS., Canto III, estrofe 55, vv. 1 – 4, p. 47)  
   

 
2464 

 
Tangida  – adj. f. sg. 

 
“A huma por espertar os que ouvirem que emtemdam parte do que falla a estoria, 
a outra por seguirmos emteiramente a hordem do nosso razoado no primeiro 
prollogo já tangida .”  
(CDPI, Prólogo, § 1º., l. 9 – 13, p. 59)  
 

 
2465 

 
Tangí j�da – adj. f. sg. (<Tangida >) 

 
“6(...) Estando hy O senhor dom fernãdaluarez/7 prioll do dicto mosteíj"ro E pero 
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martjz E andré fernãdez E dj"ego vasquez conj"gos Re/8 grantes do dicto mosteijro 
prioll e conbento per soo de canpaa tangí j�da se/9 gundo he de huso e custume 
Emprazarom e per prazo derom a Joham/10 perijz laurador e morador na qíntaa de 
pereijra sytuada na freijgesia/11 de (sic) mosteíj"ro e a duas pesoas depos Elle 
silicet que Elle nome a segunda {e a}/12 soa (sic) e a segunda e a terçeijra Em tal 
gíj"sa que sejã tres pesoas Em suas vijdas/(...)”  
(DPNRL, Documento 93, l. 6 – 12, p. 280; Maço 13,16, Mosteiro de S. Salvador de 
Moreira, 1480)  
 

 
2466 

 
Tecida  – adj. f. sg. 

 
“Luzem da fina purpura as cabaias,  
Lustrão os panos da tecida  Seda:” 
(LUS., Canto II, estrofe 93, vv. 3 – 4, p. 35)  
 

 
2467 

 
Tecida  – adj. f. sg. 

 
“Na cabeça hũa fota guarnecida,  
De ouro, &de Seda, &de algodão tecida .” 
(LUS., Canto II, estrofe 94, vv. 7 – 8, p. 35)  
 

 
2468 

 
Temida  – adj. f. sg. 

 
“Pella Cortiça calida, cheiroSa, 
Della darâ tributo aa LuSitana 
Bandeira, quando excelSa, & glorioSa 
Vencendo Se erguerâ na torre erguida, 
Em Columbo, dos proprios tam temida .” 
(LUS., Canto X, estrofe 51, vv. 4 – 8, p. 169)  
 

 
2469 

 
Temido  – adj. m. sg. 

 
“Qual diante do algoz o condenado,  
Que ja na vida a morte tem bebido, 
Poem no çepo a garganta: &ja entregado,  
ESpera pelo golpe tam temido :” 
(LUS., Canto III, estrofe 40, vv. 1 – 4, p. 45)  
    

 
2470 

 
Temido  – adj. m. sg. 
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“Qual o membrudo e barbaro Gigante, 
Do Rei Saul, com cauSa tam temido , 
Vendo o PaStor inerme eStar diante, 
So de pedras & esforço apercebido,”  
(LUS., Canto III, estrofe 111, vv. 1 – 4, p. 57)  
 

 
2471 

 
Tendidas  – adj. f. pl. (<Estendidas >) 

 
“E despois, regnando el-Rei dom Eduarte, per seu mandado passou a terceira vez 
em/África, na qual cercou a cidade de Tânger, indo xix legoas com suas bandeiras 
tendidas  per terra de seus imiigos, teendo-lhe o cerco xxij dias (...)”  
(CFG, Cap. III, § 1º., l. 27 – 28, p. 37; l. 1 – 4, p. 38)  
  

 
2472 

 
Trazido  – adj. m. sg. 

 
“Eu o vi certamente (&não preSumo 
Que a viSta me enganaua) leuantarSe,  
No ar hum vaporzinho &Sutil fumo 
E do vento trazido , rodearSe:” 
(LUS., Canto V, estrofe 19, vv. 1 – 4, p. 83)  
 

 
2473 

 
Urdido  – adj. m. sg. 

 
“E trazem ja de longe engano urdido ,  
Contra nos, &que todos Seus intentos  
Sam pera nos matarem, & roubarem,  
E molheres &filhos captiuarem.”  
(LUS., Canto I, estrofe 79, vv. 5 – 8, p. 14)  
 

 
2474 

 
Valida  – adj. f. sg. (<Válida >) 

 
“Não acabaua, quando hũa fugura  
Se nos mostra no ar, robuSta & valida , 
De disforme & grandiSsima eStatura,  
O roSto carregado, a barba eSqualida:”  
(LUS., Canto V, estrofe 39, vv. 1 – 4, p. 86)  
 

 
2475 

 
Valido  – adj. m. sg. (<Válido >) 
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“No geSto natural Se conuerteo, 
Dum Mouro, em Moçambique conhecido, 
Velho, Sabio, & co Xeque muy valido .”  
(LUS., Canto I, estrofe 77, vv. 6 – 8, p. 14)  
            

 
2476 

 
Veti SSSSdo  – adj. m. sg. (<Vestido >) 

 
“Despreza o fraco moço mal veSSSStido : 
Que rodeando a funda o deSengana, 
Quanto mais pode a Fê que a força humana.”  
(LUS., Canto III, estrofe 111, vv. 6 – 8, p. 57)  
 

     
 

(-I)DA3 ~ (-I)DO3 (ADJETIVOS 
PARTICIPIAIS) 

 
 
 

2477 
 

Abatido  – asj. Part. m. sg. 
 
“O BeliSario, diSSe, que no coro  
Das MuSas Seras Sempre engrandecido,  
Se em ti viSte abatido  o brauo Marte,  
Aqui tens com quem podes conSolarte.” 
(LUS., Canto X, estrofe 22, vv. 5 – 8, p. 164)  
 

 
2478 

 
Agradecido  – adj. part. m. sg. 

 
“Nem por liSonja louue algum Subido,  
Sob pena de não Ser agradecido .” 
(LUS., Canto VII, estrofe 83, vv. 7 – 8, p. 127)  
 

 
2479 

 
Aperçebido  – adj. part. m. sg. (<Apercebido >) 

 
“Mas com Se offerecer aa dura morte,  
O fiel Egas amo, foy liurado. 
Que de outra arte poderâ Ser perdido, 
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Segundo eStaua mal aperçebido .”  
(LUS., Canto III, estrofe 35, vv. 5 – 8, p. 44)   

 
2480 

 
Aprendido  – adj. part. m. sg. 

 
“Agora, pois que tendes aprendido  
Trabalhos, que vos facão Ser aceitos,  
Aas eternas eSposas, &fermoSas,  
Que coroas vos tecem glorioSas.” 
(LUS., Canto X, estrofe 142, vv. 5 – 8, p. 184)  
 
  

 
2481 

 
Arrependido  – adj. part. m. sg. 

 
“Pazes cometer manda arrependido , 
O Regedor daquella inica terra,  
Sem Ser dos LuSitanos entendido,” 
(LUS., Canto I, estrofe 94, vv. 1 – 3, p. 17)  
 

 
2482 

 
Atendido  – adj. part. m. sg. 

 
“/20 (...) o dito priol pedia Mãdou/21 Apregoar <o> dito francisco martjnz e foj 
Apregoado e Atendido  Ata Çyma da Audiençia como de custume E/22 nõ parezu 
(sic) o dito francisco martjnz nẽ seu procurador saluo que parezu (sic) A sua 
Molher e dizia ao dito Jiz que o dito/ (...)”  
(DPNRL, Documento 67, l. 20 – 22, p. 224; Maço 4, 23, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1370)  
 

 
2483 

 
Bastecida  – adj. part. f. sg. (<Abastecida >) 

 
“– Mantenha-vos Deos, Senhor! Beento seja Deos que vos guardou de tamanha 
traiçom, qual vos tiinham bastecida .”  
(QCDJI, Cap. 3., § 1º., l. 3 – 5, p. 22)  
 

 
2484 

 
Comido  – adj. part. m. sg. 

 
“MoStra lhe a fermosura de Diana,  
E guarde Se nam Seja inda comido  
DeSSes cães que agora ama, &conSumido.” 
(LUS., Canto IX, estrofe 26, vv. 6 – 8, p. 149)  
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2485 

 
Comprido  – adj. part. m. sg. (<Cumprido >) 

 
“Se as armas queres ver, como tẽs dito,  
Comprido  eSSe deSejo te Seria: 
Como amigo as veras, porque eu me obrigo, 
Que nunca as queiras ver como inimigo.” 
(LUS., Canto I, estrofe 66, vv. 5 – 8, p. 12)  
 

 
2486 

  
Concebido  – adj. part. m. sg. 

 
“II Depois que forom acabados os octo/dias, scil., dês o dia de nacença do senhor, 
contando os dias ambos em êste conto de octo, scil., o primeiro e o postumeiro , 
pera se haver de circundar o Menino* , segundo mandava a lei, porque êste 
tempo de octo dias era stabelecido pera a circuncisom, foi chamado e declarado 
o seu nome Jesu** , que quer dizer Salvador, porque na circuncisom se 
acostumava poer o nome; o qual nome já dante era pôsto  per Deus e foi chamado 
ou dado por novas do ângeo ante que o ventre da virgem fôsse concebido . (...)”  
(LVC, Cap. X, fl. 33, d, § 399, l. 1 – 14, p. 139)  
 
Obs.:  * e ** :Os negritos estão presentes no próprio texto do autor. 
 

 
2487 

 
Conhecido  – adj. part. m. sg. 

 
“Avia [ho Iffamte Dom Fernamdo] bem composto corpo e de razoada altura, 
fremoso em parecer e muito vistoso; tal que estando açerca de muitos homeens, 
posto que conhecido  nom fosse, logo o julgariam por Rei dos outros.”  
CDF, Prólogo, § 1º., l. 5 – 8, p. 17)  
 

 
2488 

 
Conhecido  – adj. part. m. sg. 

 
“Vereis amor da patria, tão mouido  
De premio vil, mas alto, & quaSi eterno   
Que nam he premio vil, Ser conhecido   
Por hum pregão do ninho meu paterno.” 
(LUS., Canto I, estrofe 10, vv. 1 – 4, p. 3)  
  

 
2489 

 
Constrangidos  – adj. part. m. pl. 

 
“Mandou [el Rei Dom Fernamdo] que todollos que tevessem herdades suas 
proprias [terras] e emprazadas, ou per outro qualquer titulo, que fossem 
constrangidos  para as lavrar, e semear. (...)”  
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(CDF, Cap. LXXXIX, § 5º., l. 7 – 9, p. 81) 
 

 
2490 

 
Con SSSSumido  – adj. part. m. sg. (<Consumido >) 

 
“MoStra lhe a fermosura de Diana,  
E guarde Se nam Seja inda comido 
DeSSes cães que agora ama, &con SSSSumido .” 
(LUS., Canto IX, estrofe 26, vv. 6 – 8, p. 149)  
 

 
2491 

 
Conuertida  – adj. f. sg. (<Convertida >) 

 
“No carro ajunta as aues, que na vida  
Vão da morte as exequias celebrando, 
E aquellas em que ja foi conuertida  
Peristera, as boninas apanhando:” 
(LUS., Canto IX, estrofe 24, vv. 1 – 4, p. 149)  
  

 
2492 

 
Conuertido  – adj. part. m. sg. (<Convertido >) 

 
“Ali muy grande reyno eStâ de Congo  
Por nos ja conuertido  â fee de Christo,  
Por onde o Zaire paSSa claro &longo  
Rios pellos antigos nuca viSto:” 
(LUS., Canto V, estrofe 13, vv. 1 – 4, p. 82)  
 

 
2493 

 
Conuertido  – adj. part. m. sg. (<Convertido >) 

 
“E o Deos que foy num tempo corpo humano,  
E por virtude da erua poderoSa 
Foy conuertido  em pexe, & deSte dano  
Lhe resultou deidade glorioSa,” 
(LUS., Canto VI, estrofe 24, vv. 1 – 4, p. 101)  
 

 
2494 

 
Corregidas  – adj. part. f. pl. (<Corrigidas >) 

 
“(...) E fez trazer o seu corpo [de Dona Enês de Castro] do moesteiro de Samta 
Clara de Coimbra, hu jazia, ho mais homrradamente que se fazer pode, ca ella 
viinha em huumas andes muito bem corregidas  pera tal tempo, as quaaes 
tragiam grandes cavalleiros, acompanhadas de grandes fidalgos e muita outra 
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gente, e donas e domzellas, e muita creelezia.”  
(CDPI, Cap. XLIV, § 3º., l. 20 – 26, p. 106)  
 

 
2495 

 
Crido  – adj. part. m. sg. 

 
“O corpo morto manda Ser trazido  
Que reSucite, &Seja perguntado, 
Quem foy Seu matador, Serâ crido   
Por teStemunho o Seu mais aprouado:” 
(LUS., Canto X, estrofe 115, vv. 1 – 4, p. 180)  
 

 
2496 

 
Defendido  – adj. part. m. sg. 

 
“ESte que ves olhar com geSto yrado,  
Pera o rompido Alumno mal  Sofrido, 
Dizendo lhe que o exercito eSpalhado, 
Recolha, torne ao campo defendido :”  
(LUS., Canto VIII, estrofe 13, vv. 1 – 4, p. 130)   
 

 
2497 

 
Desacorridos  – adj. part. f. pl. 

 
“(...) e el [el Rei Dom Fernamdo] respomdia aos fidallgos que lhe em isto fallavom, 
que os seus aviam casas e terras em que abasta-/damente podeseem viver, e os 
que viinham desacorridos , aviiam mester bem apousemtados e fazer-lhes muitas 
merçees (...)”  
(CDF, Cap. XXVII, § 2º., l. 24 – 25, p. 25; l. 1 – 3, p. 26)  
 

 
2498 

 
Destruido  – adj. part. m. sg. (<Destruído >) 

 
“E Sabe mais, lhe diz, como entendido  
Tenho destes Christãos Sanguinolentos,  
Que quaSi todo o mar tem destruido ,  
Com roubos, com incendios violentos:” 
(LUS., Canto I, estrofe 79, vv. 1 – 4, p. 14)  
 

 
2499 

 
Detido  – adj. part. m. sg. 

 
“Aquella noite eSteue ali detido , 
E parte do outro dia, quando ordena  
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De Se tornar ao Rei. mas impedido   
Foi da guarda que tinha não pequena:”  
(LUS., Canto VIII, estrofe 91, vv. 1 – 4, p. 143)  

 
2500 

 
Emlegido  – adj. part. m. sg. (<Elegido >, m. q. <Eleito >) 

 
“Estamdo o papa Urbano em Roma, d´assessego com seus cardeaaes, escrepveo 
aos Reis e Príncipes cristaãos, e emviou seus embaixadores e alguuns, fazemdo-
lhe saber como depois da morte do Papa Gregorio el fora emlegido  por pastor da 
egreja, e que lho noteficava como era de razom. (...)”  
(CDF, Cap. § 1º., l. 4 – 9, p. 105)  
 

 
2501 

 
Enfingido  – adj. part. m. sg. (m. q. <Fingido >) 

 
“(...) e se alguũ fructo parece em ela [a minha vida] ou é enfingido  ou nom 
acabado ou corrupto de alguũa maneira. (...)”  
(LVC, Cap. XXI, fl. 69, c, § 788, l. 4 – 6, p. 285)  
 

 
2502 

 
Enfraquecida  – adj. part. f. sg. 

 
“(…) e que a forteleza da fé nom fôsse enfraquecida  nem a firmeza da esperança 
movida, nem falecesse em ela o comprimento da [caridade]; (...)”  
(LVC, Cap. III, fl. 12, b, § 119, l. 7 – 10, p. 51)  
 

 
2503 

 
Engrandecido  – adj. part. m. sg. 

 
“O BeliSario, diSSe, que no coro  
Das MuSas Seras Sempre engrandecido ,  
Se em ti viSte abatido o brauo Marte,  
Aqui tens com quem podes conSolarte.” 
(LUS., Canto X, estrofe 22, vv. 5 – 8, p. 164)  
 

 
2504 

 
Entendido  – adj. part. m. sg. 

 
“E Sabe mais, lhe diz, como entendido   
Tenho destes Christãos Sanguinolentos,  
Que quaSi todo o mar tem destruido,  
Com roubos, com incendios violentos:” 
(LUS., Canto I, estrofe 79, vv. 1 – 4, p. 14)  
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2505 “Pazes cometer manda arrependido, 
O Regedor daquella inica terra,  
Sem Ser dos LuSitanos entendido ,” 
(LUS., Canto I, estrofe 94, vv. 1 – 3, p. 17)  
 

 
2506 

  
ESSSSclarecido  – adj. part. m. sg. (<Esclarecido >) 

 
“Eu vos tenho entre todos eScolhido 
Para hũa empreSa qual a vos Se deue,  
Trabalho illuSter, duro eSSSSclarecido ,” 
(LUS., Canto IV, estrofe 79, vv. 1 – 3, p. 75)  
 

 
2507 

 
Escorrida  – adj. part. f. sg. 

 
“(...) E bem diz [o Profeta Cris´sotomo] que a [paz] prossigamos, porque de todo 
logar é escorrida  e fora lançada de todo, entanto que leixou a terra e foi-se ao 
ceeo; mas ainda pero a podemos tornar, se quisermos, lançando fora de nós a 
sanha e soberva e gabamento e tôdolos outros empachos e inmiigos da paz, e 
sigamos esta vida pura e temperada. ´(...)”  
(LVC, Cap. XX, fl. 68, b, § 770, l. 35 – 42, p. 279)                                
 

 
2508 

 
ESSSSculpida  – adj. part. f. sg. (<Esculpida >) 

 
“A clara forma ali estava eSSSSculpida  
Das agoas entre a terra deSparzidas, 
De peScados criando varios modos,  
Com Seu humor mantendo os corpos todos.” 
(LUS., Canto VI, estrofe 12, vv. 5 – 8, p. 99)  
                          

 
2509 

 
ESSSSculpida  – adj. part. f. sg. (<Esculpida >) 

 
“Noutra parte eSSSSculpida eStava a guerra: 
Que tiuerão os DeoSes Gigantes,  
Està Tifeo debaixo da alta Serra 
De Etna, que as flamas lança crepitantes:” 
(LUS., Canto VI, estrofe 13, vv. 1 – 4, p. 99)  
 

 
2510 

 
ESSSSculpido  – adj. part. m. sg. (<Esculpido >) 
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“Ali tem junto ao lado nunca frio,  
ESSSSculpido  o feroz ginete ardente 
Com quem teria o filho competencia,  
Amor nefando, bruta incontinência.” 
(LUS., Canto VII, estrofre 53, vv. 5 – 8, p. 122)  
 

 
2511 

 
Fementido  – adj. part. m. sg. 

 
“Vendo Egas, que ficaua fementido ,  
O que delle CaStella não cuydava,  
Determina de dar a doçe vida,  
A troco da palaura mal comprida.” 
(LUS., Canto III, estrofe 37, vv. 5 – 8, p. 44)  
 

 
2512 

 
Ferida  – adj. part. f. sg. 

 
“ISto Mercurio diSSe, & o Sono leua 
Ao Capitão, que com muy grande eSpanto  
Acorda, & ve ferida  a eScura treua,  
De hũa Subita luz, &rayo Sancto:”  
(LUS., Canto II, estrofe 64, vv. 1 – 4, p. 30)  
 

 
2513 

 
Ferido  – adj. part. m. sg. 

 
 “Qual o reflexo lume do polido 
ESpelho de aço, ou de cristal fermoSo,  
Que do rayo Solar Sendo ferido , 
Vai ferir noutra parte luminoSo,” 
(LUS., Canto VIII, estrofe 87, vv. 1 – 4, p. 143) 
 

 
2514 

 
Fingida  – adj. part. f. sg. 

 
“Eu Sou bem informado, que a embaxada  
Que de teu Rei me deste, que he fingida : 
Porque nem tu tẽs Rei, nem patria amada,” 
(LUS., Canto VIII, estrofe 61, vv. 1 – 3, p. 138)  
 

 
2515 

 
Fornida  – adj. part. f. sg. 
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“(...) cuja vida [da Virgem Maria], da qual era guarda principal Deus, sabedoria 
eternal; cuja vida, outrossi, é comparada aa tôrre de David, que era fornida  de mil 
escudos que tiinha dependurados, porque mil virtudes e muitas mais havia na 
Virgem Maria, das quaaes sua vida era guarnida entanto que todos pecados e 
tentações vencia afastando-as nom soomente de si, mas de outros per sua graça 
que lhes dava.”  
(LVC, Cap. III, fl. 12, d, § 124, l. 12 – 20, p. 53)  
 

 
2516 

 
Fundido  – adj. part. m. sg. 

 
“Olha da grande PerSia o imperio nobre  
Sempre posto no campo, & nos caualos,  
Que Se injuria de vsar fundido  cobre,  
E de não ter das armas Sempre os calos:” 
(LUS., Canto X, estrofe 103, vv. 1 – 4, p. 178)  
 

 
2517 

 
Guarnida  – adj. part. f. sg. 

 
“(...) cuja vida [da Virgem Maria], da qual era guarda principal Deus, sabedoria 
eternal; cuja vida, outrossi, é comparada aa tôrre de David, que era fornida de mil 
escudos que tiinha dependurados, porque mil virtudes e muitas mais havia na 
Virgem Maria, das quaaes sua vida era guarnida  entanto que todos pecados e 
tentações vencia afastando-as nom soomente de si, mas de outros per sua graça 
que lhes dava.”  
(LVC, Cap. III, fl. 12, d, § 124, l. 12 – 20, p. 53)  
 

 
2518 

 
Guarnido  – adj. part. m. sg. 

 
“(...) o Egipto é guarnido  e alumeado com moradas sem conto de monges. (...)”  
(LVC, Cap. XIII, fl. 46, d, § 535, l. 13 – 15, p. 189)  
 

 
2519 

 
Impedido  – adj. part. m. sg. 

 
“Aquella noite eSteue ali detido, 
E parte do outro dia, quando ordena  
De Se tornar ao Rei. mas impedido    
Foi da guarda que tinha não pequena:”  
(LUS., Canto VIII, estrofe 91, vv. 1 – 4, p. 143)  
 

 
2520 

 
Metida  – adj. part. f. sg. 
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“vi alguãs [onças] viuas e mortas e huã q´andaua/metida  nagoa p´lo giolho dando 
bofeta/das no peixe q´auja alimto E no Rjo de/Janro conteçeo ir huã a nado 
aRemeteo/a huã canoa onde hiaõ tres moços Jndios dous/piquenos e hũ de 14 
annos (...)”  
(CNB – MC – p. 107 – l. 1007 – 1012)  
 

 
2521 

 
Metida  – adj. part. f. sg. 

 
“O fauor com que mais Se acende o engenho, 
Não no dâ a patria não, que esta metida , 
No gosto da cubiça, & na rudeza 
Dhũa auStera, apagada, & vil triSteza.”  
(LUS., Canto X, estrofe 145, vv. 5 – 8, p. 185) 
 

 
2522 

 
Mouido  – adj. part. m. sg. (<Movido >) 

 
“E Sendo da oucioSa mão mouido   
Pela caSa do moço curioSo,  
Anda pelas paredes, & telhado,  
Tremulo, aqui &ali, &deSSoSSegado.” 
(LUS. Canto VIII, estrofe 87, vv. 5 – 8, p. 143)  
 

 
2523 

 
Movida  – adj. part. f. sg. 

 
“(…) e que a forteleza da fé nom fôsse enfraquecida nem a firmeza da esperança 
[fôsse] movida , nem falecesse em ela o comprimento da [caridade]; (...)”  
(LVC, Cap. III, fl. 12, b, § 119, l. 7 – 10, p. 51)  
 

 
2524 

 
NaSSSScido  – adj. part. m. sg. (<Nascido >) 

 
“Entre a gente que a vello concorria,  
Se chega hum Mahometa, que naSSSScido   
Fora na região da Berberia,  
La onde fora Anteo obedecido:” 
(LUS., Canto VII, estrofe 24, vv. 1 – 4, p. 117)  
 

 
2525 

 
NaSSSScido  – adj. part. m. sg. (<Nascido >) 

 
“De claro aSSento Etereo, o grão Tebano,  
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Que da paternal coxa foy naSSSScido   
Olhando o ajuntamento LuSitano, 
Ao Mouro Ser modesto, &auorrecido:” 
(LUS., Canto I, estrofe 73, vv. 1 – 4, p. 57)  
 

 
2526 

 
Offerecido  – adj. part. m. sg. (<Oferecido >) 

 
“Se pretendes Rei alto de vingarte, 
De minha temeraria confiança, 
Dizia, eis aqui venho offerecido ,  
A te pagar co a vida o prometido.” 
(LUS., Canto III, estrofe 38, vv. 5 – 8, p. 44)  
 

 
2527 

 
Offerecido  – adj. part. m. sg. (<Oferecido >) 

 
“Tal diante do Principe indinado,  
Egas eStaua a tudo offerecido : 
Mas o Rei vendo a eStranha lealdade, 
Mais pode em fim que a Ira a piedade.” 
(LUS., Canto III, estrofe 40, vv. 5 – 8, p. 45)   
 

 
2528 

 
Offerecido  – adj. part. m. sg. (<Oferecido >) 

 
“A multidão das pedras, que voaua, 
No Santo dâ ja a tudo offerecido , 
Hum dos maos por fartarSe mais de preSSa,  
Com crua lança o peito lhe atraueSSa.” 
(LUS., Canto X, estrofe 117, vv. 5 – 8, p. 180)  
 

 
2529 

 
Opremido  – adj. part. m. sg. (<Oprimido >) 

 
“Diz lhe que vem de gente carregadas,  
E dos trouões horrendos de Vulcano, 
E que pode Ser dellas opremido ,  
Segundo eStaua mal apercebido.”  
(LUS., Canto IX, estrofe 7, vv. 5 – 8, p. 146)  
 

 
2530 

 
Ouuida  – adj. part. f. sg. (<Ouvida >) 

 
“Na mão a Concha retorcida  
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Que trazia, com força ja tocaua,  
A voz grande canora foy ouuida   
Por todo o mar, que longe retumbaua.” 
(LUS., Canto VI, etsrofe 19, vv. 1 – 4, p. 100)  
 

 
2531 

 
Partida  – adj. part. f. sg. 

 
“E queira El, senhor, que a mha vida,  
poys per vos he, cedo sei´ acabada,  
ca pela morte me será partida   
gram soidad´e vida mui coitada; 
de razon he d´aver eu deseiada”  
(LPGPI – 30,23. – p. 257 – vv. 25 – 29)  
 

 
2532 

 
Partida  – adj. part. f. sg. 

 
“e torciam-lhi a cabeça cõtra as penas e vertiam/o sanguy, pero que a cabeça nõ 
era partida  do/pescoço demostra-nos que assi devemos nós/britar carne nossa 
per peendença e per astẽẽ-/ça, que todavia no lhi tolhamos a vida. (...)”  
(LA, XXVIII, vv. 1 – 5, p. 47)  
 

 
2533 

 
Partidas  – adj. part. f. pl. 

 
“1(...) As. No/2 ssas meyas casas que nos Auemos em Rua çapateira cá ás outras 
meyas ssom de Stevam giraldez; Como stam partidas. As quaes ssom na dicta 
vila. em Rua capateira. em que ora moraua ffernã galé/3 go. Capateiro pela guisa 
que as el de nós tragia e partem da hũa parte cõ ás dictas meyas casas de 
Stevam giraldez cõ as quaes. elas forã partidas . e da outra cõ casas do Monsteiro 
de mãcellos e de ffernã ga/4 gelo (sic) (...)” 
(DPNRL, Documento 60, l. 1 – 4, p. 207; Maço 4,8, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1353.)    
 

 
2534 

 
Perdida  – adj. part. f. sg. 

 
“Nas agoas tem paSSado o duro Inuerno,  
A gente vem perdida  &trabalhada.” 
(LUS., Canto I, estrofe 28, vv. 5 – 6, p. 6)  
 

 
2535 

 
Perdido  – adj. part. m. sg. 

 
“Mas com Se offerecer aa dura morte,  
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O fiel Egas amo, foy liurado. 
Que de outra arte poderâ Ser perdido , 
Segundo eStaua mal aperçebido.”  
(LUS., Canto III, estrofe 35, vv. 5 – 8, p. 44)   
 

 
2536 

 
Polido  – adj. part. m. sg. 

 
“Qual o reflexo lume do polido  
ESpelho de aço, ou de cristal fermoSo,  
Que do rayo Solar Sendo ferido, 
Vai ferir noutra parte luminoSo,” 
(LUS., Canto VIII, estrofe 87, vv. 1 – 4, p. 143) 
 

 
2537 

 
PoSSSSSSSSuida  – adj. part. f. sg. (<Possuída >) 

 
“Ho mesmo o falSo Mouro determina,  
Que o Seguro ChriStão lhe manda & pede,  
Que a Ilha he po SSSSSSSSuida  da malina  
Gente, que Segue o torpe Mahamede:” 
(LUS., Canto I, estrofe 99, vv. 1 – 4, p. 18)  
 

 
2538 

 
Produzido  – adj. part. m. sg. 

 
“Olha Taunay cidade, onde começa  
De Sião largo o imperio tão comprido,  
TenaSSarî, Quedâ, que he So cabeça 
Das que Pimenta ali tem produzido :” 
(LUS., Canto X, estrofe 123, vv. 1 – 4, p. 181)  
 

 
2539 

 
Prometido  – adj. part. m. sg. 

 
“Prometido  lhe eStà do fado eterno,  
Cuja alta ley nam pode Ser quebrada,” 
(LUS., Canto I, estrofe 28, vv. 1 – 2, p. 6)  
 

 
2540 

 
Prouído  – adj. part. m. sg. (<Provido >) 

 
“(...)/4 E avendo per çerta ẽformaçom per suficiente Inquisicom que sobrello 
mandamos filhar. da pessoa de vaasco martjz cõigo Reglante da dicta ordem de 
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sancto/5 agostinho. E professo ẽ ella. A quall profissom fez ẽ Nossas maaos. 
segundo de dereíto deuj"a. E como ell he mujto prouído  e dilligente. asy que o/6 

dicto Moesteiro sera per ell bem Regído e gouernado No spirituall E temporall. 
(...)” 
(DPNRL, Documento 85, l. 4 – 6, p. 259; Maço 5, 34, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1434)  
 

 
2541 

 
Reçebidos  – adj. part. m. pl. (<Recebidos >) 

 
“E veemdo el Rei [Dom Fernamdo] como esta soo çidade [Lixboa] era a melhor e 
mais poderosa de sua terra, e que em ella principallmente estava a perda e 
defenssom de seu reino, des i como fora danificada dos emmiigos per fogo e 
outros malles que avia reçebidos , de que el tiinha gramde semtido, determinou 
em sua voomtade de a çercar toda arredor, de boa e defemssavel çerca de guisa 
que nehuum Rei lhe/podesse empreecer, salvo com gramde multidom de gente, e 
fortes arteficios de guerra. (...)”  
(CDF, Cap. LXXXVIII, § 2º., l. 14 – 20, p. 75; l. 1 – 2, p. 76)  
 

 
2542 

 
Regida  – adj. part. f. sg. 

 
“Como por fora, ao longe deScobria,  
Regida  por hum Rei de antigua idade,  
Mombaça he o nome da Ilha, &da Cidade.” 
(LUS., canto I, estrofe 103, vv. 6 – 8, p. 18)  
 

 
2543 

 
Regído  – adj. part. m. sg. 

 
“(...)/4 E avendo per çerta ẽformaçom per suficiente Inquisicom que sobrello 
mandamos filhar. da pessoa de vaasco martjz cõigo Reglante da dicta ordem de 
sancto/5 agostinho. E professo ẽ ella. A quall profissom fez ẽ Nossas maaos. 
segundo de dereíto deuj"a. E como ell he mujto prouído e dilligente. asy que o/6 

dicto Moesteiro sera per ell bem Regído  e gouernado No spirituall E temporall. 
(...)” 
(DPNRL, Documento 85, l. 4 – 6, p. 259; Maço 5, 34, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1434)  
 

 
2544 

      
 

 
Rendida  – adj. part. f. sg. 

 
“A Cidade: mas Sendo ja rendida , 
Em toda a couSa viua, a gente yrada,  
Prouando os fios vay da dura eSpada.”  
(LUS., Canto III, estrofe 64, vv. 6 – 8, p. 49)  
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2545 
 

Rendido  – adj. part. m. sg. 
 
“Porque AffonSo veras Soberbo &ouante,  
Tudo render, & Ser deSpois rendido .”  
(LUS., Canto III, estrofe 73, vv. 5 – 6, p. 50)  
 

 
2546 

 
Rendido  – adj. part. m. sg. 

 
“Outro Sceua verão, que eSpedaçado  
Não Sabe Ser rendido , nem domado.” 
(LUS., Canto X, estrofe 30, vv. 7 – 8, p. 166)   
 

 
2547 

 
Requerido  – adj. part. m. sg. 

 
“(...)/87 que a ello forão presentes pero mendez cleriguo de misa capelão da egreja 
de sylluares e gonçalo Rodriguiz criado dele do prioll e de outros e eu Jorge 
pereira clerigus Im minoribus notairo publico ante apostoliqa/88 que a todo 
presente fui e o vi e ouuj asy dizer e fazer esto espriui em minha nota donde tirei 
este per mj� esprito fiellmente pera o dito procurador e esto espriui e asynei de meu 
publico synall que tall he he Roga/89 do e Requerido  e nõ faca duuida nãtrelinha 
que diz ãnes que se fez cõ verdade ho que tudo asi visto per mim pus nas custas 
dela ho despacho segimte vista a petição do prioll e seu comuemto e asi a carta/90 
vedoria que se per ela pasou com há apegação dos vedores e pemsão que se por 
ela pos e comçeção e açetação das partes e mais que destes autos costa Julguo 
per çemtemça que se pase prazo em forma como na dita/91 petyção e apegação 
se comtem ao quaL dou linha autoridade ordinaria com interposição de decreto ¶ 
ho quaL casall de guodim e erdades acima esprito com todas suas pertemças 
emtradas e saidas/(...)” 
(DPNRL, Documento 108, l. 87 – 91, p. 333; Maço 7, 29, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho, 1545) 
 

 
2548 

 
ReSSSSpondido  – adj. part. m. sg. (<Respondido >) 

 
“E mais tambem mandado tinha a terra, 
De antes pelo Piloto neceSSario: 
E foilhe reSSSSpondido em Som de guerra,  
CaSo do que cuydaua muy contrario:”  
(LUS., Canto I, estrofe 85, vv. 1 – 4, p. 15)  
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2549 Retido  – adj. part. m. sg. 
 
“Elle vendo que ja lhe nam conuinha 
Tornar a terra, porque nam podeSSe  
Ser mais retido , Sendo aas naos chegado  
Nellas eStar Se deixa deScanSado.” 
(LUS., Canto VIII, estrofe 95, vv. 5 – 8, p. 144)  
 

 
2550 

 
Scondidos  – adj. part. m. pl. (<Escondidos >) 

 
“E indo [Stevam Affonso, e cinquo com êlle] assi scondidos  atee cerca da choça, 
viram sair della huũ moço Negro, todo nuu, com hũa azagaia na maão, o qual logo 
foe filhado; e, chegando aa choça, acharom hũa moça sua irmaã daqueste, que 
seria de idade de viij annos.”  
(CFG, Cap. VIII, § 1º., l. 13 – 18, p. 74)  
 

 
2551 

 
Sentido  – adj. part. m. sg. 

 
“Eram eStes antigos mercadores 
Ricos em Calecu, &conhecidos  
Da falta delles, logo entre os milhores  
Sentido  foi, que eStão no mar retidos:” 
(LUS., Canto X, estrofe 49, vv. 1 – 4, p. 169)  
 

 
2552 

 
SSSSeruido  – adj. part. m. sg. (<Servido >) 

 
“Mas vendo o IlluSter PerSa, que vencido  
Fora de amor, que em fim não tem defenSa, 
Levemente o perdoa &foy SSSSeruido  
Delle num caSo grande em recompenSa:” 
(LUS., Canto X, estrofe 49, vv. 1 – 4, p. 169) 
 

 
2553 

 

SSSSocorrido  – adj. part. m. sg. (<Socorrido >) 

 
“Ao duro golpe eStà, de Maura eSpada,  
E Se não for contigo  SSSSocorrido , 
Verme as delle do Reino Ser priuada.” 
(LUS., Canto III, estrofe 104, vv. 4 – 6, p. 55)  
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2554 

 

SSSSometida  – adj. part. f. sg. (<Submetida >) 

 
“EStão os Traces de robuSto peito,  
Do fero Marte, patria tam querida,  
Onde co Hemo, o Rodope Sugeito  
Ao Otomano eStà, que SSSSometida ,  
Bizancio tem a Seu Seruiço indino 
Boa injuria do grande CoStantino.” 
(LUS., Canto III, estrofe 12, vv. 3 – 8, p. 40)  
 

 
2555 

 
Spargida  – adj. part. f. sg. (<Espargida >) 

 
“(…) Certamente de veer é como em todo aquel reino é spargida  ou stendida a 
hoste de Cristo, e como o maravilhoso rei das virtudes ali stá, e como reluze e 
splandece ali em em terra a conversaçom e usança das virtudes celestriaaes. (...)”  
(LVC, Cap. XIII, fl. 46, d, § 535, l. 6 – 11, p. 189)  
 

 
2556 

   
Spargidos  – adj. part. m. pl. (<Espargidos >) 

 
“(…) elle [o Iffante Dom Henrique], com quarto [homeẽs] que o acompanharom (ca 
os outros que o aviam de seguir, huũs eram spargidos  pella grandeza da cidade, 
outros nom podiam alli chegar por razom de hũa porta, perque o Iffante com 
aquelles quatro passara de volta com os Mouros, a qual porta era/guardada 
doutros Mouros que estavam em ciima dos muros) (...)”  
(CFG, Cap. III, § 1º., l. 24 – 29, p. 35; l. 1 – 2, p. 36)  
 

 
2557 

  
Stendida  – adj. part. f. sg. (<Estendida >) 

 
“(…) Certamente de veer é como em todo aquel reino é spargida ou stendida  a 
hoste de Cristo, e como o maravilhoso rei das virtudes ali stá, e como reluze e 
splandece ali em em terra a conversaçom e usança das virtudes celestriaaes. (...)”  
(LVC, Cap. XIII, fl. 46, d, § 535, l. 6 – 11, p. 189)  
 

 
2558 

 
Subida  – adj. part. f. sg. 

 
“EStà a gente marítima de LuSo,  
Subida  pela exarcia, de admirada,  
Notando o estrangeiro modo, & vSo,  
E a lingoagem tam bárbara & enleada.”  
(LUS., Canto I, estrofe 62, vv. 1 – 4, p. 11)    
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2559 
 

Tendidos  – adj. part. m. pl. (<Estendidos >) 
          
“Mas, se o seu trabalho [do Iffante Dom Henrique] fôra oucioso, ou nom, bem se 
podia conhecer pellas queedas dos mortos, que jaziam tendidos  ao longo 
daquelle chaão.”  
(CFG, Cap. III, § 1º., l. 11 – 14, p. 36)  
 

 
2560 

 
Tido  – adj. part. m. sg. 

 
“Nas ilhas de Maldiua nace a pranta  
No profundo das agoas Soberana,  
Cujo pomo contra o veneno vrgente 
He tido  por Antidoto excelente.”  
(LUS., Canto X, estrofe 136, vv. 5 – 8, p. 183)  
 

 
2561 

 
Trazido  – adj. part. m. sg. 

 
“E deSpois que do martyre Vicente, 
O SanctiSsimo corpo venerado. 
Do Sacro promontorio conhecido,  
AA cidade VliSSea foy trazido .” 
(LUS., Canto III, estrofe 74, vv. 5 – 8, p. 50)  
 

 
2562 

 
Trazido  – adj. part. m. sg. 

 
“O corpo morto manda Ser trazido   
Que reSucite, &Seja perguntado, 
Quem foy Seu matador, Serâ crido  
Por teStemunho o Seu mais aprouado:” 
(LUS., Canto X, estrofe 115, vv. 1 – 4, p. 180)  
 

 
2563 

 
Ungido  – adj. part. m. sg. 

 
“(...) Messias em hebraico quer dizer em grego Cristo e em latim quer dizer 
untado, porque el singularmente foi untado com óleo invisível do Spíritu Santo 
mais que seus companheiros. Seus companheiros som os santos todos, porque 
dêste meesmo óleo som aquêles untados, mas Cristo foi, apartadamente e 
singularmente, ungido  e santo.”  
(LVC, Cap. XXIX, fl. 82, c, § 924, l. 11 – 19, p. 337)  
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2564 
 

Ungido  – adj. part. m. sg. 
 
“´Onde, antre tantos ramos de mirra bem cheirante, nom leixei a mirra que em a 
cruz beveu, nem aquela com que foi ungido  [Cristo] na sepultura, das quaaes na 
primeira ajuntei a amargura dos meus pecados e na segunda a corruçom do meu 
corpo viindoira. (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 4, d, § 28, l. 1 – 6, p. 13)  
 

 
2565 

 
Vencida  – adj. part. f. sg. 

 
“Que Se aqui a razão Se não mostraSSe  
Vencida  do temor demaSiado,  
Bem fora que aqui Baco os SoStentaSSe,  
Pois que de LuSo vem, Seu tam privado:” 
(LUS., Canto I, estrofe 39, vv. 1 – 4, p. 8)  
    

 
2566 

 
Vencido  – v. part. pass. 

 
“Porem vencido  de Ira o entendimento, 
A mãy em ferros aSperos ataua: 
Mas de Deos foi vingada em tempo breue, 
Tanta veneração aos pais Se deue.” 
(LUS., Canto III, estrofe 33, vv. 5 – 8, p. 44)  
 

 
2567 

 
Vestido  – adj. part. m. sg. 

 
“(...) E assi, com gram reveremça e devaçom [el Rei Dom Fernamdo] recebeo o 
samto sacramento, jazemdo vestido  no avito de Sam Framçisco. (...)”  
(CDF, Cap. CLXXII, § 4º., l. 11 – 13, p. 136)  
 

 
2568 

 
Vestido  – adj. part. m. sg. 

 
“Vestido  o Gama vem ao modo Hispano: 
Mas FranceSa era a roupa que veStia, 
De cetim da Adriatica Veneza, 
CarmeSi, cor que a gente tanto preza.” 
(LUS., Canto II, estrofe 97, vv. 5 – 8, p. 35)  
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2569 Vnido  – adj. part. m. sg. (<Unido >) 
 
“Noutro tempo, Segundo a antiga fama,  
Saramâ Perimal foy derradeiro  
Rei, que este Reino teue vnido  &inteiro:” 
(LUS., Canto VII, estrofe 32, vv. 6 – 8, p. 119)  
 

              
(-I)DA4 ~ (-I)DO4 (VERBOS – (PARTICÍPIO 

PASSADO)) 

 
 
 

2570 
 

Acomtecido  – v. part. pass. (<Acontecido >) 
 
“(...) Cada uũ dava folgança a seu oficio, e toda sua ocupaçom era juntar-se em 
magotes a falar na morte do conde e cousas que aviam acomtecido .”  
(QCDJI, Cap. 4., § 1º., l. 7 – 10, p. 23)  
 

 
2571 

 
Aprendido  – v. part. pass. 

 
“Agora, pois que tendes aprendido  
Trabalhos, que vos facão Ser aceitos,  
Aas eternas eSposas, &fermoSas, 
Que coroas vos tecem glorioSas.” 
(LUS., Canto X, estrofe 142, vv. 5 – 8, p. 184)  
 

 
2572 

 
Bebido  – v. part. pass. 

 
“Qual diante do algoz o condenado,  
Que ja na vida a morte tem bebido , 
Poem no çepo a garganta: &ja entregado,  
ESpera pelo golpe tam temido:” 
(LUS., Canto III, estrofe 40, vv. 1 – 4, p. 45)  
 

 
2573 

 
Caido  – v. part. pass. (<Caído>) 

 
“Que ellas So doze Sam: & deScuberto 
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Qual a qual tem caido  das conSortes,  
Cadahũa eScreue ao Seu por varios modos,  
E todas a Seu Rei, & o Duque a todos.” 
(LUS., Canto VI, estrofe 50, vv. 5 – 8, p. 105)  

 
2574 

 
Concedido  – verbo part. pass. 

 
“Ia lhe foy (bem o vistes) concedido  
Cum poder tam Singelo &tam pequeno  
Tomar ao Mouro forte &guarnecido,  
Toda a terra que rega o Tejo ameno:” 
(LUS., Canto I, estrofe 25, vv. 1 – 4, p. 5)  
 

 
2575 

 
Concedido  – verbo part. pass.  

 
“Sublime Rei, a quem do Olimpo puro, 
Foy da Suma Iustiça concedido , 
Refrear o Soberbo pouo duro,” 
(LUS., Canto II, estrofe 79, vv. 1 – 3, p. 32)  
 

 
2576 

 
Consentido  – v. part. pass. 

 
“Trazer molheres nem jogo de dados a neuũ era consentido ; e muito se 
trabalhava, quando tal desvairo antre alguũs nacia; per que começavom de se 
falar, de concordar logo e fazer amigos; (...)”  
(QCDJI, Cap. 10., § 2º., l. 17 – 21, p. 60)  
 

 
2577 

 
Corrido  – adj. part. m. sg. 

 
“Comendo alegremente perguntauão,  
Pela Arabica linguoa, donde vinhão,  
Quem erão, de que terra, que buScauão, 
Ou que partes do mar corrido  tinhão?” 
(LUS., Canto I, estrofe 50, vv. 1 – 4, p. 9) 
 

 
2578 

 
Corrido  – adj. part. m. sg. 

 
“Do mar temos corrido , & nauegado 
Toda a parte do Antartico, &CaliSto, 
Toda a coSta Affricana rodeado,  
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DiuerSos Ceos, Terras temos viSto.” 
(LUS., Canto I, estrofe 51, vv. 1 – 4, p. 7)  
 

 
2579 

 
Emlegido  – v. part. pass. (<Elegido >, m. q. <Eleito >) 

 
“(...) os cardeaaes, com aquel Papa que emlegido  tiinham [Clemente septimo] 
partirom-se pera a çidade de Neapolli, avemdo primeiro salvo comducto de Dona 
Johana [I], Rainha [que sucedeu a Roberto de Anjou em 1343]  entom daquella 
provemçia; na qual, estando per pouco tempo, Pero Bernalldez, cossairo 
d´Aragom, chegou hi, com gallees armadas, e/foi-lhe dada certa comthia, que os 
trouvesse aa çidade d´Avinhom, homde forom tragidos sem torva de nenhuum, e 
esteverom per tempo.”  
(CDF, Cap. CVIII, § 6º., l. 23 – 29, p. 107; l. 1 – 3, p. 108)  
 

 
2580 

 
ESSSScolhido  – v. part. pass. (<Escolhido >) 

 
“Eu vos tenho entre todos eSSSScolhido  
Para hũa empreSa qual a vos Se deue, 
Trabalho illuSter, duro e eSclarecido, 
O que eu Sey que por mi vos Sera leue:” 
(LUS., Canto IV, estrofe 79, vv. 1 – 4, p. 75)  
 

 
2581 

 
Impedido  – v. part. pass. 

 
“E quando caSo for, que eu impedido   
Por quem das couSas he vltima linha,  
Não for com voSco ao prazo instituido 
Pouca falta vos faz a falta minha:” 
(LUS., Canto VI, estrofe 55, vv. 1 – 4, p. 106)  
 

 
2582 

 
                                          Ouuido  – v. part. pass. (<Ouvido >) 
 
“Nas armas, na paz, da gente eStranha  
Sera tal, que Sera no mundo ouuido   
O vencedor, por gloria do vencido”  
(LUS., Canto VII, estrofe 56, vv. 6 – 8, p. 123)  
 

 
2583 

 
Ouvido  – v. part. pass. 
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“Morto el Rei Dom Affonso como avees ouvido , reinou seu filho ho Iffante Dom 
Pedro avendo estonce de sua hidade trinta e sete anos e huum mes e dezoito 
dias; e por que dos filhos que ouve e de quem per que guisa já compridamente 
avemos fallado, nom compre aqui razoar outra vez; mas das manhas e 
comdiçoões e estados de cada huum, diremos adiante muito brevemente onde 
conveer fallar de seus feitos.”  
(CDPI, Cap. I, § 1º., l. 1 – 9, p. 62)  
 

 
2584 

 
Percebido  – v. part. pass. 

 
“O page do Meestre, que estava aa porta, como lhe disserom que fosse pela vila, 
segundo já era percebido , começou d´ir rijamente a galope em cima do cavalo em 
que estava, dizendo altas vozes, braadando pela rua: (...)”  
(QCDJI, Cap. 3., § 1º., l. 1 – 5, p. 17)  
 

 
2585 

 
Produzido  – v. part. pass. 

 
“Olha Tauay cidade, onde começa  
De Sião largo o imperio tão comprido,  
TenaSSarî, Queda, que he So cabeça 
Das que Pimenta ali tem produzido :” 
(LUS., Canto X, estrofe 123, vv. 1 – 4, p. 181)  
 

 
2586 

 
Recebido  – verbo part. pas. 

 
“(...) e foi recebido  e louvado do velho Simeom por demostrar que se pagava da 
graveza da vida e da madureza dos costumes. (...)”  
(LVC, Cap. XII, fl. 43, § 491, l. 6 – 9, p. 175)  
 

 
2587 

 

SSSSabido  – adj. part. m. sg. (<Sabido >) 

 
“Deueis ter SSSSabido  claramente 
Como he dos fados grandes certo intento: 
Que por ella SeSqueção os humanos,  
De ASsírio, PerSas, Gregos &  Romanos.” 
(LUS., Canto I, estrofe 24, vv. 5 – 8, p. 5) 
 

 
2588 

 
Ungido  – v. part. pass. 

 
“(...) Messias em hebraico quer dizer Cristo e em latim quer dizer untado, porque 
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el singularmente foi untado com óleo invisível do Spíritu Santo mais que seus 
companheiros. Seus companheiros som os santos todos, porque dêste meesmo 
óleo som aquêles untados, mas Cristo foi, apartadamente e singularmente, 
ungido  e santo.”  
(LVC, Cap. XXIV, fl. 82, c, § 924, l. 11 – 19, p. 337) 
 

 
2589 

 
Vestido  – v. part. pass. 

 
“(...) e logo o dito Dom Joham foi chamado e forom-lhe tirados os vestidos 
sagraaes, e lançado o avito da ordem d´Avis; e, como lhe foi vestido , o 
comendador moor e os/outros lhe beijarom a maão por seu meestre e senhor.”  
(CDPI, Cap. XLIII, § 3º., l. 28 – 31, p. 103; l. 1, p. 104)  
 

 
-IGULA ~ -IGULO  

 
 
 

2590 
 

Artigulo  – s. m. sg. 
 
“In Dei nomine. Ego Balteiro et uxor sua nomie Ogenia uobis Kartemiro et uxor sua 
Astrilli, Viliado et uxor sua nomine Teodoriga, Bonoso et uxor sua Eilo, Ermigio et 
uxor sua Froili: placuit nobis atque conuenit, nullis quoque gentis imperio nec 
suadentis artigulo , sed propria nobis accessit uoluntas, sano animo atque integro 
consilio, (...)” 
(Título de venda, Ano de 883, in TA, § 1º., l. 1 – 7, p. 10)  
 

 
-ILHA ~ -ILHO  

 
 
 

2591 
 
“(...) Esguarda, pois, agora, bem aquêle Senhor; deveste-se o Senhor da 
majestade assi como qualquer outro homẽzilho , e o Criador dos elementos 
someteu-se ao elemento e, por amor nosso, em tempo de grande frio, amergulhou 
sob as águas frias; fêz nossa saúde e salvaçom, ensinando com quam grande 
prazer os servos devam de correr pera o bautismo do Senhor, (....)”  
(LVC, Cap. XXI, fl. 71, b, § 808, l. 15 – 23, p. 291)  
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 -(S)ÓRIA ~ -(S)ÓRIO ~     (-T)ÓRIA ~           

(-T)ÓRIO 
 

 
2592 

 
Consolatória  – adj. f. sg. 

 
“(...) Esta [vida] é consolatória  ao soo, e mui boõ companheiro, pera haver prazer 
cada dia, e confôrto de grande solaz e tôrre de forteleza contra a face do imiigo e 
contra a tribulaçom e tentaçom do pecador. (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 4, a, § 20, l. 13  - 18, p. 11)  
 

 
2593 

 
Diversório  – s. m. sg. 

 
“E, segundo Beda, diversório  é spaço de chaão que toma duas ruas e é çarrado 
de cada parte, mas tem duas portas, cada ũa em sua rua, porque possa haver 
saída e ambas e, de-cima, é cuberto de alpênder, por seer guardado da calma e 
do frio, por tal que nos dias das festas possam os homeẽs viir ali a folgar. (...)”  
(LVC, Cap. IX, fl. 29, b, § 343, l. 1 – 8, p. 119)  
 

 
2594 

 
Diversório  – s. m. sg. 

 
“(...) E aquêles que viinham aaquela cidade de Belem por alguãs cousas 
arrecadar, acostumavam de poer ali as bêstas; e portanto se chamava diversório , 
porque muitos descairados homeẽs se ajuntavam a êle [Beda], e entom muitas 
beestas stariam ali, segundo é entender.”  
(LVC, Cap. IX, fl. 29, b, § 343, l. 9 – 18, p. 119)  
 

 
2595 

  
Lavatório  – s. m. sg. 

 
“(...) quam grande prazer os servos devam de correr, pera o bautismo do Senhor, 
pois que o Senhor teve por bem de receber o bautismo do servo; e que se nom 
afaste alguũ do lavatório  da graça, pois se el nom afastou do lavatório  da 
peendença.”  
(LVC, Cap. XXI, fl. 71, b, § 808, l. 22 – 27, p. 291) 
 

 
2596 

 
Purgatório  – s. m. sg. 

 
Teu irmãao jaz em na pena e na ardura do purgatorio ”  
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 (Graal, v. I, p. 244, apud DLPA, p. 119, verb. Ardura) 
 

        
-(U)DA1 ~ -(U)DO1 

(SUBSTANTIVOS) 
 

 
 

2597 
 

Barvuda  – subst. f. sg. (<Barbuda >) 
 
“As armas mandou el Rei [Dom Fernamdo] mudar esta guisa: do cambais mandou 
que fezessem jaque; e da loriga, cota; e da capelina barvuda com camalhom; e os 
que eram bem amados, aviam de teer barvuda  com seu camalho; e coxotes, e 
canelleiras franceses, e luvas, e estoque, e grave.”  
(CDF, Cap. LXXXVII, § 4º., l. 9 – 14, p. 72)  
 

 
2598 

 
Sesudos  – s. m. pl. 

 
“O Iffante [Dom Henrique] era homem de mui grande autori-/dade, polla qual suas 
amoestaçoões, por brandas que fôssem, eram pera os sesudos  de mui grande 
encárrego, como se mostrou per obra em aqueste, que despois destas pallavras, 
determinou em sua voontade nom tornar mais ante a presença de seu senhor, 
sem certo recado daquello por que o enviava; (...)”  
(CFG, Cap. IV, § 1º., l. 29, p. 47; l. 1 – 8, p. 48)      

 

                    
-(U)DA2 ~ -(U)DO2  (ADJETIVOS) 

 

 
 

2599 
 

Ascondudo  – adj. m. sg. (<Escondido >) 
  
“... eu mal ascondudo ...”   
(Cantigas de amigo, v. II, Cant. 36, v. 12, apud DLPA, p. 124, verb. Ascondudo)  
 

 
2600 

 
Ascondudo  – adj. m. sg. (<Escondido >) 

 
“Gran pesar ey, amigo, sofrudo, 
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per vus dizer meu mal ascondudo ” 
(LPGPI – 25,102. – p. 234 – vv. 11 – 12) 
 

 
2601 

 
Ascondudos  – adj. m. pl. (<Escondidos >) 

 
“(...) § Hũa pey-/oo he o temor do juyzo que avera quando apa-/recerẽ todolos 
seus fectos publicos e ascondu-/dos . (...)”  
(LA, V, vv. 9 – 12, p. 23)  
 

 
2602 

 
Avorreçudo  – adj. m. sg. (<Aborrecido >) 

 
“... logar muyto avorreçudo  ...”    
(Rev. Lusit., XXVII, p. 15, apud DLPA, p. 138, verb. Avorreçudo)  
 

 
2603 

 
Barvuda  – adj. f. sg. (<Barbuda >) 

 
“As armas mandou el Rei [Dom Fernamdo] mudar esta guisa: do cambais mandou 
que fezessem jaque; e da loriga, cota; e da capelina barvuda  com camalhom; e os 
que eram bem amados, aviam de teer barvuda com seu camalho; e coxotes, e 
canelleiras franceses, e luvas, e estoque, e grave.”  
(CDF, Cap. LXXXVII, § 4º., l. 9 – 14, p. 72)  
 

 
2604 

  
Bicudos  – adj. m. pl. 

 
“tomarão mujto bõos marmelos e bicudos /e cõprjdos e lisos e gramdes   
barbaros/se qujserẽ e falosão  ẽ  quartos e apara/losão oitauados / (...)”  
(TCP – p. 115 – l. 1191 – 1194)  
 

 
2605 

 
Cabeçudo  – adj. m. sg. 

 
“... tratar somente com a lei escrita, he tratar com um homem cabeçudo ”  
(Diálogos, v. V, p. 4, apud DLPA, p. 181, verb. Cabeçudo) 

 
 

2606 
 

Cabeludas  – adj. f. pl. 
 
“Sobrancelhas mesturadas, 
grandes e mui cabeludas , 
Sobre-los olhos merjudas; 
E as tetas pendoradas”  
(LPGPI – 24,2. – p. 174 – vv. 8 – 11) 
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2607 
 

Conhoçuda  – adj. f. sg. (<Conhecida >) 
 
“Moises mostrou-nos carreyra mais conhoçuda , per que nos podessemos saluar”  
(Fuero, fl. 71r, apud DLPA, p. 233, verb. Conhoçudo)  
 

 
2608 

 
Conhoçudo  – adj. m. sg. (<Conhecido >) 

 
“´Amiga, perdud´ é migo, 
e, pero migu´ é perdudo, 
e traedor conhoçudo ´” 
(LPGPI – 70,25. – p. 450 – vv – 3 – 5) 
 

 
2609 

            
Conhoçudo  – adj. m. sg. (<Conhecido >) 

                               
“Cabeça de can perdudo  
é, poys non á lealdad´ e 
con outra fala en Guilhade, 
e traedor conhoçudo ;”  
(LPGPI – 70,51. – p. 463 – vv. 8 – 11)  
 

 
2610 

 
Conuçuda  – adj. f. sg. (<Conhecida >) 

 
“Conuçuda  cousa sega a cantos esta carta virẽ e léérem que e (sic) Dona 
Esteuaya/2 Domĩguit priuresa do mostero da chellas ĩsenbra como convento (?) 
dese logo damus./3 A uicente criado das inparedeadas de scam vicẽte ho tal nosu 
canpu con seu ho/4 liuar qui auemos ĩ malapadus. assi comu parte cõ scam 
vicente. ho mostero de/5 fora. (...)”  
(DPNRL, Documento 132, l. 1 – 5, p. 375; Maço 46, 906C, Mosteiro de Chelas, 
1296) 
 

 
2611 

 
Cunuçuda  – adj. f. sg. (<Conhecida >) 

 
“Cunuçuda  cousa seya a tudulus que este escrito uirẽ que perante my Joam 
iohanes Juyz/2 da Giar de sousa fez o Abbade de Cety e o cõuentu demanda de 
dous casáes á Móór ea/3 nes molher que foy de Ayras rodrigíz do rróó. eno coutu 
do rróó cõuem a saber o casal (...)”  
(DPNRL, Documento 10, l. 1 – 3, p. 120; Maço 2,11, Mosteiro de S. Pedro de 
Cete, 1273)   
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2612 Conrũpuda  – adj. f. sg. (<Corrompida >) 
 
“(...) /21 Tabaliõ de Alafoes que fezesse ende dous prazos partidos. per. A. b. c. 
dos quaes Martim menendj tẽ huu e/22 o Moesteyro o outro. é Eu Tabaliõ de suso 
dito per mãdado do dito Steuã perez e per a procuraço de suso/23 dita a qual eu uj 
seelada do seelo de suso dito nẽ conrũpuda  nẽ borrada no Seelo nẽ/24 na letera 
estes estromentos fiz e puxi eeles meu sinal em testemoyo. testemunhas Mẽẽ/25 
ffernãdiz da várzea. Pedro afonso Juiz de Alafoes ffernã martiiz. e Jhoã perez/(...)”  
(DPNRL, Documento 14, l. 21 – 25, p. 133; Maço 22,4, Mosteiro de São João 
Baptista de Pendorada, 1278)  

 
2613 

 
Descreudos  – adj. m. pl. (<Descridos >), m. q. <Descrentes >) 

 
“Eram tôdolos homẽs descreudos ”  
(Fr. Menores, v. II, p. 37, apud DLPA, p. 274, verb. Descreudos)  
 

 
2614 

 
Descreudos  – adj. m. pl. (<Descridos >), m. q. <Descrentes >) 

 
“(...) fezerom saber pola terra que os descreúdos de Castel Felom eram todos 
mortos”  
(Graal, fl. 165c, apud DLPA, p. 274, verb. Descreudo)  
 

 
2615 

 
Desfaleçuda  – adj. f. sg. (<Desfazida >) 

 
“Terra desfaleçuda ”  
(Elucidário, v. II, p. 188, apud DLPA, p. 276) 
 

 
2616 

 
Devuda  – adj. f. sg. (<Devida >) 

 
“(...) mais justa cousa he castigar o pedimte sem neçessidade, que lhe dar 
esmolla, que he devuda  a emvergonhados e pobres que nom podem fazer 
serviço; porem mandou el Rei, que quaaesquer homeens ou molheres que 
andassem alrrotamdo e pedimdo, e nom husassem de mester, que taaes como 
estes fossem vistos e catados pellas justiças de cada huum logar; (...)”  
(CDF, Cap. LXXXIX, § 6º., l. 20 – 26, p. 82)  
  

 
2617 

 
Mãteudo  – adj. m. sg. (<Manteúdo >, m. q. <Mantido >) 

 
“(...)/13 e que uos abrã deles mãão. e que uenhã esses prestamos ao dito 
Monsteiro; pera seer esse Monsteiro mãteudo  no spiritual e tenporal. e pera os 
ffifalgos./” 
(DPNRL, Documento 57, l. 13, p. 201; Maço 4,2, Mosteiro de S. Miguel de 
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Vilarinho, 1342)  
 

 
2618 

 
Membrudo  – adj. m. sg. 

 
“Qual o membrudo  e barbaro Gigante, 
Do Rei Saul, com cauSa tam temido, 
Vendo o PaStor inerme eStar diante, 
So de pedras & esforço apercebido,”  
(LUS., Canto III, estrofe 111, vv. 1 – 4, p. 57)  

 
2619 

 
Merjudas  – adj. f. pl. 

 
“Sobrancelhas mesturadas, 
Grandes e mui cabeludas, 
Sobre-los olhos merjudas ; 
E as tetas pendoradas”  
(LPGPI – 24,2. – p. 174 – vv. 8 – 11)  
 

 
2620 

 
Perdud´  – adj. m. sg. (<Perdudo >, m. q. <Perdido >) 

 
“e perdud ´ ei gasalhad´ e sabor  
de quanto á no mundo, sem amar.”  
(LPGPI – 41,1. – p. 286 – vv. 15 – 16)  
 

 
2621 

 
Perdudo  – adj. m. sg. (<Perdudo >, m. q. <Perdido >) 

 
“Cabeça de can perdudo   
é, poys non á lealdad´ e 
con outra fala en Guilhade, 
e traedor conhoçudo;”  
(LPGPI – 70,51. – p. 463 – vv. 8 – 11)  

 
 

2622 
 

Perdu[o]  – adj. m. sg. (<Perdudo >, m. q. <Perdido >) 
 
“pero dormir tempo perdu[o]  é  
mais, per meu grad´, aqui non dormirá,”  
(LPGPI – 63,45. – p. 393 – vv. 15 – 16)  
 

 
2623 

 
Retraúdo  – adj. m. sg. (<Retraído >) 

 
“O que da guerra foi por retraúdo   
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macar en Burgos fez pintar escudo, 
nen ven al maio.”  
(LPGPI – 18,29. – p. 155 – vv. 43 – 45) 

 
 

2624 
 

Sabudo  – adj. m. sg. (<Sabido >) 
 
“que nunca foi de mia talha negado,  
mais sabudo  e de certo, apregoado 
quant´ ei na terra, móvil e raiz.”  
(LPGPI – 30, 35. – p. 264 – vv. 34 – 36)  
 

 
2625 

 
Sesudo  – adj. m. sg. 

 
“(…) A quarta [cousa compridoira] é sentimento de alegria em lhe prazendo dela, a 
qual  é significada per Salmom, que quer dizer homem sensível ou sesudo .”  
(LVC, Cap. VII, fl. 25, b, § 285, l. 15 – 18, p. 103)  
 

 
2626 

 
Sesudo  – adj. m. sg. 

 
“o sabedor e sesudo , quando o louvam em no rostro, ferem-no no coraçom”  
(Vita Christi, fl. 166b, apud DLPA, p. 527, verb. Sesudo)  
 

 
2627 

 
Sesuda  – adj. f. sg. 

 
“Nós somos d´outro lameiro,                               
e de casta mais sisuda .”    
(RA, in OCGV – vol. V – p. 48 – vv. 7 – 8)  
 

                     
-(U)DO3 ~ -(U)DA3  (ADJETIVOS PARTICIPIAIS ) 

 
 

2628 
 

Abatuda  – adj. part. f. sg. (<Abatida >) 
 
“Desesperança he quando a alma he abatuda ”   
(Inéd. de Alc., v. I, p. 149, apud DLPA, p. 37, verb. Abatudo) 

 
 

2629 
 

Acenduda  – adj. part. f. sg. (<Acendida >) 
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“A casa foi per duas vogadas acenduda  ...”    
(Santa Maria, vol. II, “Cantiga 255”, apud DLPA, p. 50, verb. Acendudo)  

 
 

2630 
 

Acorruda  – adj. part. f. sg. (<Acorrida >) 
 
“... porque dos Santos foss´acorruda  ...”    
(Santa Maria, v. I, “Cantiga 68”, apud DLPA, p. 59, verb. Acorrudo) 
 

 
2631 

 
Amerguda  – adj. part. f. sg. (<Emergida >) 

 
“(...) E por-/ende faz mester ao paão que traga a coa a-/merguda  pera cobrir con 
ela a prestumeyra par-/te de seu corpo que he tã layda e tã torpe.”  
(LA, XXXII, vv. 6 – 9, p. 52)  
 

 
2632 

 
Carrancudo  – adj. part. m. sg. 

 
“E sofre-se comigo serdes mudo? / Ah! Não, falai-me já, porque algum  
dia / Não me vejais convosco carrancudo  ...”  
(O Lima, carta 33, apud DLPA, p. 203, verb. Carrancudo)  

 
 

2633 
 

Creudo  – adj. part. m. sg. (m.q. <Crido >) 
 
“... e porque esto seya mais creudo , e nunca possa vir em dovida”  
(Elucidário, v. II, p. 144, apud DLPA, p. 246, verb. Creudo)  

 
 

2634 
 

Deteudo  – adj. part. m. sg. (<Detido >) 
 
“Era [D. Pedro I]  ainda de boom desembargo aos que lhe requeriam bem e 
merçee, e tal hordenança tiinha/em esto, que nehuum era deteudo  em sua casa 
por cousa que lhe requeresse.”  
(CDPI, Cap. I, § 3º., l. 20 – 21, p. 64; l. 1 – 2, p. 65)  
 

 
2635 

 
Detheudos  – adj. part. m. pl. (<Detidos >) 

 
“Se el Rei hia a monte ou a caça em que durasse mais de quatro dias, por 
nenhuuns seerem detheudos  por elle, juntavom-se os que tiinham as petiçoões 
das graças e viiam aquelo que cada huum pedia, e se lhe pareçia que nom era 
bem de lho el Rei fazer, screpvia-lhe pello mehudo por qual razom, e as que viam 
que devia outorgar poiam-lhe isso meesmo (...)”  
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(CDPI, Cap. IV, § 1º., l. 9 – 15, p. 69)  
 

 
2636 

 
Entendud´  – adj. part. m. sg. (<Entendudo >, m. q. <Entendido >) 

 
“Pois sodes entendud ´ e [avedes] vista,  
sabede agora catar razon,”  
(LPGPI – 30,31. – p. 261 – vv. 15 – 16) 

 
2637 

 
Esparjudos  – adj. part. m. pl. (<Espargidos >) 

 
“per que entẽdemos os livros en que aquela sabẽça/jaz scrita, assi como os grãos 
das sementes jazẽ esparjudos  pelos ortos e pelos agros.”  
(LA, VIII, vv. 1 – 3, p. 25)  
 

 
2638 

 
Foduda  – adj. part. f. sg. (<Fodida >) 

 
“Sempr´ eu pequei [i], des que fui foduda ;  
pero direi-vos per que [son] perduda: 
Sõo velh´, ai, capelan!”  
(LPGPI – 81,10. – p. 555 – vv. 7 – 9)  
 

 
2639 

 
Havuda  – adj. part. f. sg. (<Havida >) 

 
“Marco diz que stava em passamento e tam chegada a morte, que era havuda  por 
morta”  
(Vita Christi, fl. 146a, apud DLPA, p. 461, verb. Havudo)  
 

 
2640 

 
Mamtehudo  – adj. part. m. sg. (<Manteúdo >, m. q. <Mantido >) 

 
“Este he governado e mantehudo  de apascoamento ou prado verde”  
(Vita Christi, v. II, fl. 73) 
 

 
2641 

 
Mamteudos  – adj. part. m. pl. (<Manteúdos >, m. q. <Mantidos >) 

 
“(...) porem aueram mester uossa ajuda pera seerem mamteudos  em direito, e lhe 
seerem feitas aquellas merçees que esteuer em rrezom.”  
(CTC, Cap. rj., § 1º., l. 2 – 5, p. 72)   
 

 
2642 

 
Mantheuda  – adj. f. sg. (<Manteúda >, m. q. <Mantida >) 
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“Trabalhando-se muito de fazerem naaos, e outros de as comprarem, per aazo de 
taaes privillegios; e vemdo el Rei [Dom Fernamdo] como por esta cousa sua terra 
era melhor mantheuda  e mais honrrada, e os naturaaes della mais ricos e 
abastados, per aazo das muitas carregaçoões que se faziam; (...)”  
(CDF, Cap. XCI, § 1º., l. 4 – 8, p. 91)  
 

 
2643 

 
Manteúdos  – adj. m. pl. (m. q. <Mantidos >) 

 
“... som abastados e manteúdos  os ângeos”  
(Vita Christi, fl. 94a, apud DLPA, p. 419, verb. Manteúdo )  
 

 
2644 

 
Metudo  – adj. part. m. sg. (<Metido >) 

 
“(...) entẽdemos o homẽ que era metudo  nos/cuydados do mũdo, hora anda ja 
conprido e/coberto de penas de vertudes e dos preceptos de Deus. (...)”  
(LA, XXIX, vv. 2 – 5, p. 42)  
 

 
2645 

 
Percebudos  – adj. part. m. pl. (<Percebidos >) 

 
“Ca paão lhi dizẽ porque faz pavor e espan-/to aaqueles que o ouvẽ quando nõ 
estã percebudos /e previstos dele. (...)”  
(LA, XXIX, vv. 4 – 6, p. 49)  
 

 
2646 

 
Perdud´  – adj. part. m. sg. (<Perdudo >, m. q. <Perdido>)  

 
“ca mui bem perdud ´ando e sandeu  
Por vós, senhor; e dized´ora ja” 
(LPGPI – 31,1. – p. 265 – vv. 15 -16)  
 

 
2647 

 
Perdud´  – adj. part. m. sg. (<Perdudo >, m. q. <Perdido>)  

 
“E, se o por em perdud ´ ei, 
nunca maior dereito vi,  
ca vẽo chorar ante mi”  
(LPGPI – 36,1. – p. 273 – vv. 19 – 21)   
 

 
2648 

 
Perduda  – adj. f. sg. (m. q. <Perdida >) 

 
“por meu amigu´ e meu lum´ e meu ben,  
que ei perdud´ e el mi [á] perduda ,”  
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(LPGPI – 79,44. – p. 544 – vv. 3 – 4)  
 

 
2649 

 
Perduda  – adj. f. sg. (m. q. <Perdida >) 

 
“Sempr´ eu pequei [i], des que fui foduda;  
pero direi-vos per que [son] perduda : 
sõo velh´, ai, capelan!”  
(LPGPI – 81,10. – p. 555 – vv. 7 – 9)  
 

 
2650 

 
Perdudas  – adj. part. f. pl. (m. q. <Perdidas >) 

 
“Des aquel dia em que naci  
nunca bestas assi perdudas  vi,  
ca as fez ant´ el sangrar ante si;”  
(LPGPI – 25,32. – p. 191 – v. 7 – 9)  
 

 
2651 

 
Reteudos  – adj. part. m. pl. (m. q. <Retidos >) 

 
“(...) as leis e a justiça eram taaes como a tea da aranha, na qual os mosquitos 
pequenos caindo som reteudos  e morrem em ella, e as moscas grandes e que 
som mais rijas, jazendo em ella, rompem-na e vaan-se; (...)”  
(CDPI, Cap. IX. § 2º., l. 21 – 25, p. 82)  
 

 
2652 

 
Sabud´  – adj. part. m. sg. (<Sabudo >, m. q. <Sabidos >) 

 
“logu´ é sabud´,  e non sei eu per quen.”  
(LPGPI – 63,80. – p. 409 – v. 6; 12; 18)  
 

 
2653 

 
Sabudos  – adj. part. m. pl. (<Sabidos >) 

 
“(...) Assi que quamtos na terra avia, e os que vehessem de fora do reino, todos 
aviam de/seer sabudos  pellos viimteneiros que homeens eram, e que jeito tiinham 
de viver, e dito logo aas justiças, e postos todos em escripto. (...)”  
(CDF, Cap. LXXXIX, § 10º., l. 30 – 31, p. 83; l. 1 – 3, p. 84)  
 

 
2654 

 
Sanhud´  – adj. part. m. sg. (<Sanhudo >) 

 
“Sanhud ´aja Deus quem me lhi foy dar!” 
(LPGPI – 25,102. – p. 224 – v. 15) 
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2655 

                      
Sanhuda  – adj. part. f. sg. 

 
“Tornou sanhuda  entom, 
Quando m´est oiu dizer,” 
(LPGPI – 25,135. – p. 240 – vv. 8 – 9)  

 
 

2656 
 

Sanhuda  – adj. part. f. sg. 
 
“quando m´el sanhuda  vir, 
non s´ousará d´aquend´ir.”  
(LPGPI – 77,15. – p. 505 – vv. 5 – 6; 11 – 12; 17 – 18)  

 
 

2657 
 

Sanhuda  – adj. part. f. sg. 
 
“Per boa fé, mui fremosa, sanhuda  
sej´ eu e trist´e coitada por en,”  
(LPGPI – 79,44. – p. 544 – vv. 1 – 2)  

 
 

2658 
 

Sanhudo  – adj. part. m. sg. 
 
“E, Don Estevão, pois sodes tan  
sanhudo  que non catades por quen  
vos faz serviço, pois vos sanha vem,  
os que vos serven non vos servir an; 
ca, se vos sanha, como sol, preser, 
non cataredes ome nen molher 
que queirades trager come can.”  
(LPGPI – 16,7. – p. 134 – vv. 15 – 21)  
 

 
2659 

 
Sañuda  – adj. part. f. sg. (<Sanhuda >) 

 
“Foi sañuda  e nunc´a tanto vi: 
e foi-sse e sol non quis catar por mi, 
e nunca mais pois com ela falei.”  
(LPGPI – 14,7. – p. 123 – vv. 5 – 7) 
 

 
2660 

 
Sañuda  – adj. part. f. sg. (<Sanhuda >) 

 
“foi sañuda  e catou-me em desden;  
e des ali non ll´ousei dizer ren  
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nen ar quis pois mi catar.”  
(LPGPI – 14,7. – p. 123 – vv. 12 – 14) 
 

 
2661 

 
Teúdas  – adj. part. f. pl. (m. q. <Tidas >) 

 
“E porque semelhantes bondades nom eram usadas antre os outros homeẽs era 
em el [D. João I] teúdas  em mui grande conta; (...)”  
(QCDJI, Cap. 10., § 1º., l. 13 – 15, p. 61)  

 
2662 

 
Teúdo  – adj. part. m. sg. (m. q. <Tido >) 

 
“... aalém daquela a que he teúdo ”  
(Vita Christi, fl. 177d, apud DLPA, p. 545, verb. Teúdo ) 

 
 

2663 
 

Teçuda  – adj. part. f. sg. (m. q. <Tecida >) 
 
“... a terceira vestidura era chamada racional [...] e andava deant enos peitos  era 
teçuda  com ouro ...”  
(Inéd. de Alc., v. II, p. 131, apud DLPA, p. 543, verb. Teçudo )  
 

 
2664 

 
Theudo  – adj. part. m. sg. (<Teúdo >, m. q. <Tido >) 

 
“O meestre [Dom Joham] respondeo que diziam mui bem come boons cavalleiros 
e bem sisudos, e porque elle era theudo de fazer e requerer toda cousa que fosse 
serviço de Deos e prol de sua hordem, (...)”  
(CDPI, Cap. XLIII, § 2º., l. 16 – 19, p. 103)  
 

 
2665 

 
Temuda  – adj. part. f. sg. (m. q. <Temida >) 

 
“E por esto é grande a mia nomeada,  
ca non foi tal que, se migo falhasse, 
que em eu mui bem [o] non castigasse, 
ca sempre fui temuda  e dultada;”  
(LPGPI – 18,23. – p. 150 – vv. 25 – 28)  
 

 
2666 

 
Traúdo  – adj. part. m. sg. (m. q. <Traída >) 

 
“... quis seer traúdo  e que o seu discípulo o houvesse de  vender    
(Vita Christi, fl. 97d, apud DLPA, p. 549, verb. Traúdo) 
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2667 Uẽçudos  – adj. part. m. pl. (m. q. <Vencidos >) 
 
“... os mouros uirõ e como os da as ley erã uẽçudos  por os portugueses ...”   
(Crest. Arc., p. 37, apud DLPA, p. 560, ver. Uẽçudos)  
 

 
2668 

 
Vençudas  – adj. part. f. sg. (m. q. <Vencidas >) 

 
“De parecer todas vençudas  (?) son; 
mays, poy-la moça alí pareceu,”  
(LPGPI – 70,53. – p. 464 – vv. 15 – 16) 

 
 

2669 
 

Vençudos  – adj. part. m. pl. (m. q. <Vencidos >) 
 
“e fígi-os eu vençudos  ficar;”  
(LPGPI – 75,10. – p. 491 – v. 13) 

 
 

2670 
 

Vendudo  – adj. part. m. sg. (m. q. <Vendidos >) 
 
“(...)/6 e doze soldos som doyto Moyos de vinho que foy ven /7 dudo  a quareẽta e 
dous soldos o Almude o qual vi/8 nho foy da quintãa de pinheíro <da nossa 
Capella>, Item vendeo da/9 Egreia de sam Saluador que El per noso Mãdado 
pro/10 cura cõ a dita quintãa trinta e dous Almudes/11 por trinta e duas líuras, Item 
oito Almudes de terço/(...)”  
(DPNRL, Documento 76, l. 6 – 11, p. 236; Maço, 4, 48, Mosteiro de S. Miguel de 
Vilarinho)  
 

 
2671 

 
Vendudos  – adj. part. m. pl. (m. q. <Vendidos >) 

 
“Onde entõ son vendudos  os passaros polo/dipondio e pola mealha, quando os 
pecadores/se vẽdẽ e se sojugam ao diaboo pera seerem/atormentados no fogo do 
inferno perduravil por/estas cousas tẽporaes que sse passã e que sse/vã agĩha e 
que son de pequeno valor. (...)”  
(LA, XXVI, vv. 23 – 28, p. 46)  
 

                 
-(U)DA4 ~ -(U)DO4   (VERBOS (PARTICÍPIO 

PASSADO)) 
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2672 Avudo  – v. part. pass. (<Avido >) 
 
“(...) de guisa que u tantas virtudes aviam morada aadur podia neuũ cuidar que 
vicio alguũ podesse seer hospede; nem podia alguem em el [D. João I] poer 
prasmo, que nom fosse avudo  por malicioso; (...)”  
(QCDJI, Cap. 10., § 1º., l. 15 – 19, p. 61)  
 

 
2673 

 
Avudo  – v. part. pass. (<Avido >) 

 
“(...) e el Rei Dom Pedro era em dar mui ledo, em tanto que muitas vezes dizia que 
lh´afroxassem a çinta, que estonce husavam nom mui apertada, por que se 
alargasse o corpo, por mais espaçosamente poder dar, dizendo que o dia que o 
Rei nom dava, nom devia seer avudo  por Rey.”  
(CDPI, Cap. I, § 2º., l. 14 – 19, p. 64) 
 

 
2674 

 
Creud´  – v. part. pass. (<Creudo >, m. q. <Crido >) 

 
“E os que esto creud´ an,  
Đ Deus! e que queren mais viver,”  
(LPGPI – 78,12. – p. 516 – vv. 8 – 9)  
 

 
2675 

 
Perdud´  – v. part. pass. (<Perdudo >, m. q. <Perdido >) 

 
“El andava trist´ e mui sem sabor, 
come quem é tam coitado d´amor, 
e perdud´ a som sem e a color;”  
(LPGPI – 25,68. – p. 209 – vv. 7 – 9)  
 

 
2676 

 
Perdud´  – v. part. pass. (<Perdudo >, m. q. <Perdido >) 

 
 
“E perdud´  ei o dormir e o sem 
perderei ced´, aquant´é meu coidar, 
que non sei y consello que filhar,”  
(LPGPI – 43,7. – p. 293 – vv. 7 – 9)  
 

 
2677 

 
Perdud´  – v. part. pass. (<Perdudo >, m. q. <Perdido >) 

 
“Perdud´ ei, madre, cuid´eu, meu amigo; 
macar m´el viu, sol non quis falar migo,”  
(LPGPI – 47,23. – p. 324 – vv. 1 – 2) 
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2678 
 

Perdudo  – v. part. pass. (<Perdudo >, m. q. <Perdido >) 
 
“E el á perdudo  o sem por mim, 
que lhi esta coyta dey, madr´e senhor, 
e guarria, ca mh á muy grand´ amor.”  
(LPGPI – 33,6. – p. 269 – vv. 13 – 15) 

 
2679 

 
Perdudo  – v. part. pass. (<Perdudo >, m. q. <Perdido >) 

 
“de ssa mort´ e sse bem maenffestar,  
que non podia perdudo  seer;”  
(LPGPI – 64,15. – p. 417 – vv. 3 – 4)  
 

 
2680 

 
Sabud´  – v. part. pass. (<Sabudo >, m. q. <Sabido >) 

 
“E os que ja desemparados son  
de vos servir, sabud´  é quaes son:  
leyxe-os Deus maa mort[e] prender!”  
(LPGPI – 70,4. – p. 440 – vv. 22 – 24)  
 

 
2681 

 
Sabudo  – v. part. pass. (<Sabido >) 

 
“Ca nom tiro eu nem vós prez nem loor  
d´aqueste preito, se sabudo  for.”  
(LPGPI – 25,83. – p. 215 – vv. 19 – 20)  
 

 
2682 

 
Sofrudo  – v. part. pass. (<Sofrido >) 

 
“Gran pesar ey, amigo, sofrudo , 
per vus dizer meu mal ascondudo” 
(LPGPI – 25,102. – p. 234 – vv. 11 – 12)  
 

 
-URA ~ -(D)URA ~ -(S)URA ~ ~ (-T)URA  

 
 

 
2683 

 
Altura  – s. f. sg. 
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“(...) a çidade d´Açunção, esta/muito perto de São Viçennte e não devem depasar 
de çem lle-/goas, por que polla altura  se vê lloguo claramente.”  
(Carta de Tomé de Sousa, governador do Brasil,a El Rei D. João III, in EBC, l. 10  
– 11, p. 202) 
 

 
2684 

 
Altura  – s. f. sg. 

 
“[...] e cubertas de palha de rrazoada altura  e todas em huũa soo casa [...]”  
(VCPVC – fl. 9 – l. 12 – 13) 
 

 
2685 

 
Altura  – s. f. sg. 

 
“Avia [ho Iffamte Dom Fernamdo] bem composto corpo e de razoada altura , 
fremoso em parecer e muito vistoso; tal que estando açerca de muitos homeens, 
posto que conheçido nom fosse, logo o julgariam por Rei dos outros.”  
CDF, Prólogo, § 1º., l. 5 – 8, p. 17)  
 

 
2686 

 
Altura  – s. f. sg. 

 
“Me detenho, em tomar do sol a altura   
E compaSSar a vniverSal pintura” 
(LUS., Canto V, estrofe 26, vv. 7 – 8, p. 84)  
 

 
2687 

 
Amargura  – s. f. sg. 

 
“´Onde, antre tantos ramos de mirra bem cheirante, nom leixei a mirra que em a 
cruz beveu, nem aquela com que foi ungido na sepultura, das quaaes na primeira 
ajuntei a amargura  dos meus pecados e na segunda a corruçom do meu corpo 
viindoira. (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 4, d, § 28, l. 1 – 6, p. 13)  
 

 
2688 

 
Amargura  – s. f. sg. 

 
“(...) § A segunda proprieda-/de de [natureza da poonba] he ca nõ ha fel. Ca o que 
bõõ e fiel he nõ/toma amargura  nẽ sanha nẽ queyxume sẽ/... cõtra nẽ hũũ homẽ. 
(...)”  
LA, I. vv. 32 – 35, p. 20)  
 

 
2689 

 
Amarguras  – s. f. pl. 
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“(...) E per esto en-/tẽdemos que o que está en verdadeyra peendẽça/que sse 
entẽde pela andorĩha que passa o mar,/ca deseja a ssayr e a ffogir aas 
amarguras /e aas torvas daqueste mundo e vay deman-/dar logares en que viva 
en amor de Deus e de/seu proximo (...)”  
(LA, XIX, vv. 6 – 12, p. 36)  
  

 
2690 

 
Amgustura  – s. f. sg. (<Angustura >, m. q. <Angústia >) 

 
“(...) E bem emtemdiam que elles e os do termo era per força de se colherem a 
ella [çidade], e que nom poderiam caber demtro com todas suas cousas, sem 
gramde pressa e amgustura .”  
(CDF, Cap. LXXIII, § 2º., l. 14 – 17, p. 58)  
 

 
2691 

 
Angustura  – s. f. sg. (m. q. <Angústia >) 

 
“Ca este nome pesoa foy achado per grande angustura  concordada pera sinificar 
a trindade”  
(Corte Imperial, p. 60, apud DLPA, p. 107, verb. Angustura) 

 
 

2692 
 

Apostura  – s. f. sg. 
 
“(...) como per qual maneira poderia [el rey] mais honrradamente daar estado 
caualeiroso aaquelles filhos que lhe Deos por sua merçe quisera dar com tanta 
apostura  de todallas cousas que a nobres prinçipes conuinha.”  
(CTC, Cap. viij., § 1º., l. 2 – 6, p. 18)  
 

 
2693 

 
Ardura  – s. f. sg. 

 
“Ca el ven quebrando con grand´ardura   
con este mandado que ouy ja,  
e ferv-lh´o sangui e fará loucura”  
(LPGPI – 60,12. – p. 366 – vv. 15 – 17)  
 

 
2694 

 
Ardura  – s. f. sg. 

 
“Teu irmãao jaz em na pena e na ardura  do purgatorio”  
(Graal, v. I, p. 244, apud DLPA, p. 119)  
 

 
2695 

 
Armadura  – s. f. sg. 
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“[...] deu huũ gromete a huũ deles huũa armadura  grande de porco montes bem  
rreuolta [...]”  
(VCPVC – fl. 10v – l. 17 – 19)  
 

 
2696 

 
Armaduras  – s. f. pl. 

 
“E quando lhi deitan as armaduras ,  
logu´ el faz contenente de foron;”  
(LPGPI – 49,2. –p. 331 – vv. 15 – 16)  
 

 
2697 

 
Assaduras  – s. f. pl. 

 
“ – Treides migu´, e comeredes muitas boas assaduras .”  
(LPGPI – 66,3. – p. 430 – v. 16)  
 

 
2698 

 
Baixura  – s. f. sg. 

 
“(...) Maravilhosa conversaçom de cousas, que o homem, que ainda 
escassamente entrara no mundo, fugisse da glória do mundo/e nom solamente se 
esquecesse de cobiiças do mundo, mas ainda nom as quisesse saber e fezesse 
perpétua companhia com Deus. As saídas ou acabamentos dos montes e a 
espessura do mato, e a [vastura] dos vales ou baixura  dêles eram as casas e 
moradas do moço patriarca, quando [a noite] o constrangeu. (...)”  
(LVC, Cap. XIv, fl. 47, c – d, § 543, l. 12 – 13, p. 193)  
 

 
2699 

 
Blandura  – s. f. sg. (m. q. <Brandura >) 

 
“Onde Bernardo: ´Ora caia a árvor ao ávrego ou ao aguiam, ali jará. A caentura e 
a blandura  do ávrego na Santa Escriptura sooem de haver boa significaçom. Mas 
do aguiam se descobre todo mal. (...)”  
(LVC, Cap. XVII, fl. 57, c, § 659, l. 1 – 5, p. 237)  
 

 
2700 

 
Blandura  – s. f. sg. (<Brandura >) 

 
“Onde Bernardo: ´Ora caia a árvor ao ávrego ou ao aguiam, ali jará. A caentura e 
a blandura  do ávrego na Santa Escriptura sooem de haver boa significaçom. Mas 
do aguiam se descobre todo mal. (...)”  
(LVC, Cap. XVII, fl. 57, c, § 659, l. 1 – 5, p. 237)  
 

 
2701 

 
Brandura  – s. f. sg. 
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“Ate que aqui no teu Seguro porto,  
Cuja brandura  &doce tratamento 
Dará Saude a um vivo e vida a um morto, 
Nos trouxe a piedade dp alto aSSento” 
(LUS., Canto V, estrofe 85, vv. 1 – 4, p. 94)  

 
2702 

 
Bravura  – s. f. sg. 

 
“E pois em al és mans´e mesurado 
non entences: se quer serás loado  
non em que tu és partido de bravura .”  
(LPGPI – 30, 28. – p. 260 – vv. 22 – 24)  
 

 
2703 

 
Cabelladura  – s. f. sg. (<Cabeladura >, m. q. <Cabeleira >) 

 
“(...) E assi que, tornando a meu propósito, digo que êste nobre príncipe [Iffante 
Dom Henrique] ouve a estatura do corpo em boa grandeza, e foe homem de 
carnadura grossa, e de largos e fortes membros; a cabelladura  avia algum tanto 
alevantada; a côr de natureza branca, mais, polla continuaçom do trabalho, per 
tempo tornou doutra forma.”  
(CFG, Cap. II, § 10., l. 2 – 9, p,. 29)  
 

 
2704 

    
Caentura  – s. f. sg. (<Quentura >) 

 
“Onde Bernardo: ´Ora caia a árvor ao ávrego ou ao aguiam, ali jará. A caentura  e 
a blandura do ávrego na Santa Escriptura sooem de haver boa significaçom. Mas 
do aguiam se descobre todo mal. (...)”  
(LVC, Cap. XVII, fl. 57, c, § 659, l. 1 – 5, p. 237)  
 

 
2705 

 
Caentura  – s. f. sg. (<Quentura >) 

 
“(...) § Disseron ...................................................................../leixa-os ovos [que por] 
............................................................................/que fiquẽ frios e s[en] caentura ..... 
...................................................................................................................................” 
(LA, XII, vv. 28 – 30, p. 31)  
 

 
2706 

 
Caentura  – s. f. sg. (<Quentura >) 

 
“(...) Dos paãos disseron os sabe-/dores que an as carnes ta duras que nõ po-/dẽ 
apodrecer ta agĩha come as carnes das/outras animalhas que as an moles e 
adur/as pode cozer fogo nẽ caentura  d´estamago/de nẽ hũa animalha por grande 
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que seja.”  
(LA, XXIX, vv. 20 – 24, p. 49; XXX, v. 1, p. 49)    
 

 
2707 

 
Caentura  – s. f. sg. (<Quentura >) 

 
“Ca as mẽtes e as voontades dos bõõs pree-/gadores que a verdade de da fe 
obram e pree-/gã, nõ nas pode queymar fogo de cobiiça/nẽ caentura  de luxuria. 
(...)”  
(LA, XXX, vv. 2 – 5, p. 49)  
 

 
2708 

 
Canterladuras  – s. f. pl. 

 
“non corre senon pelas mataduras,  
nen traz caal, se enas unhas non, 
u trage mais de cen canterladuras ;”  
(LPGPI – 49,2. – p. 331 – vv. 10 – 12)  
 

 
2709 

 
Carnadura  – s. f. sg. 

 
“(...) E assi que, tornando a meu propósito, digo que êste nobre príncipe [Iffante 
Dom Henrique] ouve a estatura do corpo em boa grandeza, e foe homem de 
carnadura  grossa, e de largos e fortes membros; a cabelladura avia algum tanto 
alevantada; a côr de natureza branca, mais, polla continuaçom do trabalho, per 
tempo tornou doutra forma.”  
(CFG, Cap. II, § 10., l. 2 – 9, p,. 29)  
 

 
2710 

 
Catadura  – s. f. sg. 

 
“´campo verde u inquant´o can´ (?),  
eno escud´ataes lh´acharam;  
ceram´ e cint´e calças de Roan, 
sa catadura  semelh´ á d´un jayan;” 
LPGPI – 6.9. – p. 91 – vv. 29 – 32)  
 

 
2711 

 
Catadura  – s. f. sg. 

 
“aquella magestade bem podia logo na primeira catadura  tirar pera si aquele que 
viia...”  
(Vita Christi, fl. 94a, apud DLPA, p. 209, verb. Catadura) 
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2712 Cavadura  – s. f. sg. 
 
“Vinha que seja cavadura  de dés homeens”  
(Machado, vol. II, p. 103, apud DLPA, p. 211, verb. Cavadura) 
 

 
2713 

 
Cavaduras  – s. f. pl. 

 
“Ajuntamentos das pedras e cavaduras  dos montes”  
(Morais, v. II, p. 1.042, apud DLPA, p. 211, verb. Cavadura)  

 
 

2714 
 

Cavallgaduras  – s. f. pl. 
 
“Esteve elRei em Lixboa em dar cavallgaduras  aos Imgreses.” 
(F.L.,F. cap. 134 2º. Vol., p. 112, apud DLPA, vol. II, p. 103, verb. Cavalgadura) 
 

 
2715 

 
Çimtura  – s. f. sg. (<Cintura >) 

 
“O page seu, que tiinha os alaãos, semelhavelmente forçando-o [el Rei Dom 
Fernamdo] o sono, teve-lhe companha e adormeçeo; e ante que adormecesse, 
porquamto nom semtia vozes de montefros, nem ladridos de caaens no monte, 
cuidou de dormir de seu vagar, e atou as treelas dos alaãos huuma na perna, e 
outra d´arredor de si pella çimtura . (...)”  
(CDF, Cap. XCIX, § 4º., l. 4 – 9, p. 97)  
 

 
2716 

 
Cobertura  – s. f. sg. 

 
“(...) E, fallamdo os maldizemtes, prasmavom-na [Rainha Dona Lionor], dizendo 
que todallas criadas daquella senhora que fimgem sempre muito amaviosas, por 
tanto que o manto da caridade que mostram, seja cobertura  de seus desonestos 
feitos.”  
(CDF, Cap. LXV, § 5º., l. 15 – 19, p. 56)  
 

 
2717 

 
Comedura  – s. f. sg. 

 
“tomarão As peras ou codornos q� nã sejão/muyto maduros se nã pouqo sobre 
ho/verde sẽ nehuã comedura  de bicho/nẽ sejão apedrados nẽ macados se 
nã/mujto lisos e muyto sãos porq� fiquẽ/Fermosos (...)”  
(TCP – p. 93 – l. 895 – 900) 
 

 
2718 

 
Cordura  – s. f. sg. 
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“Pois sempre em vós mesura  
e todo bem a cordura , 
que Deus fez em vós feitura  
qual nom fez em molher nada,  
doede-vos por mesura 
de mim, senhor bem talhada.”  
(LPGPI – 25, 111. – p. 229 – vv. 7 – 12)  
 

 
2719 

 
Cordura  – s. f. sg. 

 
“e o cordo dirá sempre cordura , 
des i eu passarei per mia ventura; 
mais mia senhor non saberan per ren.”  
(LPGPI – 44,5. – p. 304 – vv. 12 – 14)  
 

 
2720 

 
Cordura  – s. f. sg. 

 
“Ja eu faley en folia 
con vosqu´[e] en gran cordura , 
e sen e en loucura,”  
(LPGPI – 70,39. – p. 457 – vv. 13 – 15)  
 

 
2721 

 
Cozedura  – s. f. sg. 

 
“as casquinhas se fazẽ da propia tẽpara/do diacidrão se nã quamto a cozedura  
lhe/deitã huũa mãao chea de sal. (...)”  
(TCP – p. 85 – l. 803 – 805)  
 

 
2722 

 
Creatura  – s. f. sg. 

 
“(...) as obras que o galo faz, por que son tã cer-/tas que nũca se erra, assi come 
se fossẽ feytas/d´alguã creatura  que entẽdimento ouvesse? (...)”  
(LA, IX, vv. 5 – 7, p. 27)  
 

 
2723 

 
Criatura  – s. f. sg. 

 
“Ca naturallmente toda criatura  rresoauell deseia duraçam, por cuja rrezam os 
primeiros philosophos, semtimdo este naturall deseio, pemssamdo que a morte 
nom uijnha aos homeẽs per ley determinada, soomente por corrompimento dos 
humores, (...)’  
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(CTC, Cap. xxxviij., § 10., l. 16 – 22, p. 59)  
 

 
2724 

 
Cubertura  – s. f. sg. (<Cobertura >) 

 
“[...] amdam nuus sem nhuũa cubertura . [...]”  
(VCPVC – fl. 2v – l. 6 – 7)  
 

 
2725 

 
Cubertura  – s. f. sg. (<Cobertura >) 

 
“(...) E p[orque a]ynda Nosso Senhor/Jhesu Cristo morou a[nt]r´os justos que 
entá[emos]/pelas paredes [sen] cubertura  ca ......................... nẽ receberẽ ........... 
......................cubertura..................................................................................... /mẽto 
e ................................................................................................................................” 
(LA,  XXVIII, vv. 20 – 24, p. 48)  
 

 
2726 

 
Cubertura  – s. f. sg. (<Cobertura >) 

 
“(...) E p[orque a]ynda Nosso Senhor/Jhesu Cristo morou a[nt]r´os justos que 
entá[emos]/pelas paredes [sen] cubertura ca............................. nẽ receberẽ ........... 
.................... cubertura  ................................................................................... /mẽto 
e ................................................................................................................................” 
(LA,  XXVIII, vv. 20 – 24, p. 48)  
 

 
2726 

 
Defumaduras  – s. f. pl. 

 
“(...) E esto podiam bem fazer naquel tempo ca era no mês de maio; e esforçava-
se cada uũ de vencer seu vezinho per corregimento de portal e sobrado, poendo 
aas portas defumaduras  de tantos novos cheiros, que bem podiam afugentar 
qualquer mao ar que fosse corrupto.”  
(QCDJI, Cap. 11., § 1º., l. 1 – 6, p. 67)  
 

 
2727 

 
Dereitura  – s. f. sg. (<Direitura >) 

 
“...usa a justiça e a dereitura ”  
(Vita Christi, fl. 170c, apud DLPA, p. 265, verb. Dereitura)  
 

 
2728 

 
 

Dereitura  – s. f. sg. (<Direitura >) 
  
“... querendo provar per exemplo e per experiencia a dereitura  e a justiça nom 
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afrouxada do barom de Deus”  
(Fr. Menores, v. I, p. 270, apud DLPA, p. 265, verb Dereitura) 
 

 
2729 

 
Dereitura  – s. f. sg. (<Direitura >) 

 
“(...) se o Rei [D. Pedro I] ha-de seer justiçoso nom he outra cousa senam duvidar 
se a regra ha-de seer dereita; a qual, se em dereitura  desfaleçe, nenhuuma cousa 
dereita se pode per ella fazer.”  
(CDPI, Prólogo, § 1º., l. 15 – 18, p. 61)  
 

 
2730 

 
Desmesura  – s. f. sg. 

 
“ca desmesura  pedes: 
u fores, recear-t´-an, 
pois tu per saco medes.”   
(LPGPI – 46,3. – p. 311 – vv. 10 – 12) 
  

 
2731 

 
Desmesura  – s. f. sg. 

 
“ca desmesura  des ahi 
me faz ca[da] dia peior:”  
(LPGPI – 59,1. – p. 359 – vv. 3 – 4) 
 

 
2732 

 
Desmesúra  – s. f. sg. (<Desmesura >) 

 
“(E) eu morrerey çedo, se Deus quiser, 
e, amiga, quand´ el aqui veer, 
desmesúra  fará quen lhi disser”  
(LPGPI – 63,78. – p. 408 – vv. 13 – 15)  
 

 
2733 

 
Dilicaduras  – s. f. pl. (<Delicaduras >) 

 
“(...) Per delectos e dilicaduras  andavas tu fazendo boõa vida: agora jejũa e, 
bevendo água, faze compensaçom e emenda de ũa cousa e de outra, de guisa 
que venças pero e tires a fame. (...)”  
(LVC, Cap. XX, fl. 68, a, § 770, l. 23 – 27, p. 279)  
 

 
2734 

 
Doçura  – s. f. sg. 

 
“Olhai-me aquela doçura         
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pera a doçura de cá!”    
(RA, in OCGV – vol. V – p. 39 – vv. 9 – 10)  
 

 
2735 

 
Duçura  – s. f. sg. (<Doçura >) 

 
“(...) Onde diz Jerónimo: ´Aquel faz peendença que se quer chegar ao bem 
eternal, scil., ao regno de Deus, [como] aquel que deseja o meolo, brita a noz, e o 
amargor da raiz se compensa com a duçura  do meolo. (...)”  
(LVC, Cap. XXVIII, fl. 89, d, § 1.004, l. 11 – 16, p. 365)  
 

 
2736 

 
Dulçura  – s. f. sg. (<Doçura >) 

 
“em contempraçom spiritual… e em dulçura  mui grande…”  
(Corte Imperial, p. 62, apud DLPA, p. 294) 
 

 
2737 

 
Enverrugadura  – s. f. sg. 

 
“(...) [Jesu Cristo] a testa chaã e mui clara e a face sem enverrugadura  nem 
mágoa, a qual afremosava a vermelhidom temperada.”  
(LVC, Prólogo, fl. 6, d, § 53, l. 13 – 15, p. 21)  
 

 
2738 

 
Escretura  – s. f. sg. (<Escritura >) 

 
“(...) E porem foramse [os confessores d´el Rey] pera seus mosteiros e com 
grande cuidado proueram seus estudos per tal guisa que lhe nam ficou nenhuũa 
cousa por veer daquelles textos e glosas da sagrada escretura  em que os santos 
doutores determinaram taaes conclusoões.”  
(CTC, Cap. xj., § 1º., l. 11 – 15, p. 31)  
 

 
2739 

 
Escriptura  – s. f. sg. (<Escritura >) 

 
“(...) e esto he por nom seer cousa noua nem sob tall escureza posta na 
escriptura  per que o seu emtempto nos posesse em taes duuidas, pera cuja 
declaraçam nosso emtemdimento soomente podesse abastar.”  
(CTC, Cap. xj., § 1º., l. 11 – 15, p. 31) 
  

 
2740 

 
 

Escriptura  – s. f. sg. (<Escritura >) 
 
“(...) e se a escriptura  afirma que por o Rei nom fazer justiça vem as tempestades 
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e tribulaçoões sobre o poboo, nom se pode assi dizer deste, ca nom achamos 
emquanto reinou que a nenhumm perdoasse morte d´alguuma pessoa, nem que a 
mereçesse per outra guisa, nem lha mudasse em tal pena per que podesse 
escapar a vida.”  
(CDPI, Cap. I, § 1º., l. 11 – 17, p. 65)  
  

 
2745 

 
ESSSScriptura  – s. f. sg. (<Escritura >) 

 
“Vejão agora os Sabios na eSSSScriptura   
Que Segredos Sam estes de Natura.” 
(LUS., Canto V, estrofe 22, vv. 7 – 8, p. 83)  
 

 
2746 

 
ESSSScriptura  – s. f. sg. (<Escritura >) 

 
“A verdade que eu conto nua e pura,  
Vence toda grandiloca eSSSScriptura ” 
(LUS., Canto V, estrofe 89, vv. 7 – 8, p. 94)  
 

 
2747 

 
Escritura  – s. f. sg. 

 
“Digo ora eu pola ventura,           
que não sois à sua vontade.        
Obrigá-las-eis por escritura .”    
(RA, in OCGV – vol. V – p. 19 – vv. 11 – 13)  
 

 
2748 

 
Escritura  – s. f. sg. 

 
“(...) diz a Escritura  que aquele que ensi-/na o ssabedor per sas paravoas deyta 
se sy/aguas come de vaso que está cheo. (...)”  
(LA, I. vv. 7 – 9, p. 19)  
 

 
2749 

 
Esculptura  – s. f. sg. (<Escultura >) 

 
“As portas douro fino, &marchetadas 
Do rico aljofar que nas conchas nace,  
De esculptura  fermoSa estão lauradas,” 
(LUS., Canto VI, estrofe 10, vv. 1 – 3, p. 98)  
 

 
2750 

 
Esfoladuras  – s. f. pl. 



 

 

524 

  
“Á muit espessas as augaduras, 
e usa mal, se nos geolhos non,  
en que trage grandes esfoladuras .”  
(LPGPI – 49,2. – p. 331 – vv. 19 – 21)  
 

 
2751 

 
Espessura  – s. f. sg. 

 
“(...) Maravilhosa conversaçom de cousas, que o homem, que ainda 
escassamente entrara no mundo, fugisse da glória do mundo/e nom solamente se 
esquecesse de cobiiças do mundo, mas ainda nom as quisesse saber e fezesse 
perpétua companhia com Deus. As saídas ou acabamentos dos montes e a 
espessura  do mato, e a [vastura] dos vales ou baixura dêles eram as casas e 
moradas do moço patriarca, quando [a noite] o constrangeu. (...)”  
(LVC, Cap. XIv, fl. 47, c – d, § 543, l. 12 – 13, p. 193)  
 

 
2752 

 
ESSSSpeSSSSSSSSura  – s. f. sg. 

 
“Com torua viSta os vê, mas a altura 
Ferina, &a yra não lhe compadecem  
Que as coStas dê, mas antes eSSSSpeSSSSSSSSura” 
(LUS., Canto IV, estrofe 35, vv. 1 – 3, p. 68)  
 

 
2753 

 
ESSSSpeSSSSSSSSura  – s. f. sg. 

 
“Qual AuStro fero, ou Boreas na eSSSSSSSSpeSSSSSSSSura ,  
De Silvestre aruoredo abaStecida 
Rompendo os ramos vão da mata eScura 
Com impito e braueza deSmedida”  
(LUS., Canto I, estrofe 35, vv. 1 – 4, p. 7)  
 

 
2754 

 
ESSSStatura  – s. f. sg. (<Estatura >) 

 
“Não acabaua, quando hũa figura 
Se nos mostra no ar, robuSta &valida,  
De disforme &grandiSsima eSSSStatura ,  
O roSto carregado, a barba eSqualida:” 
(LUS., Canto V, estrofe 39, vv. 1 – 4, p. 86)  
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2755 
 
 
 

 

Falssura  – s. f. sg. 
 
“... sabia em certo que aquell Fernamd Afomso amdava com esta falsura ”  
(Crón. de D. João I, apud Machado, v. III, p. 16; DLPA, p. 328, verb. Falssura)  
 

 
 

2756 
 

Fazedura  – s. f. sg. 
 
“It huma scudela de leite scurrudo, e huma fazedura  de manteiga”  
(Elucidário, v. II, p. 252, apud DLPA, p. 329, verb. Fazedura)  
 

 
2757 

 
Fectura  – s. f. sg. (<Feitura >) 

 
“(...) Hoje nascido é Jesu Cristo, e assi verdadeiramente é dia de natal e nascença 
do Rei eternal, Filho de Deus vivo. I Hoje moço é nado a nós, hoje é dado a nós. 
Hoje reluziu o sol da justiça claramente, o qual stava primeiro na nuvem. Hoje o 
espôso da Igreja e a cabeça dos escolhidos saíu do taambo. Hoje o mais fremoso 
em fectura  que tôdolos homeẽs demostrou a sua desejada face. (...)”  
(LVC, Cap. IX, fl. 33, c, § 396, l. 3 – 12, p. 137)  
  

 
2758 

 
Feitura  – s. f. sg. 

 
“Pois sempre em vós mesura  
e todo bem a cordura, 
que Deus fez em vós feitura   
qual nom fez em molher nada,  
doede-vos por mesura 
de mim, senhor bem talhada.”  
(LPGPI – 25,111. – p. 229 – vv. 7 – 12)  
 

 
2759 

 
Feituras  – s. f. pl. 

 
“Contar-vos-ei costumes e feituras  
dun cavalo que traj´un infançon:”  
(LPGPI – 49,2. – p. 331 – vv. 1 – 2)  

 
 

2760 
 

Feituras  – s. f. pl. 
 
“Non vos contarei mais eu sas feituras ; 
mais, com´eu creo no meu coraçon, 
quen x´en gran guerra andass´a loucuras,”  



 

 

526 

(LPGPI – 49,2. – p. 332 – vv. 22 – 24)   
 

 
2761 

 
Feituras  – s. f. pl. 

 
“Ũa donzela coitada  
d´amor por si me faz andar 
e en sas feituras  fallar”  
(LPGPI – 24,2. – p. 174 – vv. 1 – 3)  

 
 

2762 
 

Fendedura  – s. f. sg. 
 
“Vedes que gran desventura:  
beijou pela fendedura  
a mia senhor” 
(LPGPI – 63,27. – p. 384 – vv. 7 – 9)  

 
 
 

2763 

 
Fermosura  – s. f. sg. (<Formosura >) 

 
“MoStra lhe a fermosura  de Diana,  
E guarde Se nam Seja inda comido 
DeSSes cães que agora ama, &conSumido.” 
(LUS., Canto IX, estrofe 26, vv. 6 – 8, p. 149)  
  

 
2764 

 
Ferradura  – s. f. sg. 

 
“(...) açertou o canello da ferradura  da maão ho teçido dhuuma fivella das solhas 
de/ Nun´Allvarez, de guisa que el nom se podia desapremder do cavallo, e alli 
cuidou de seer logo morto.”  
(CDF, Cap. CXXXVIII, § 5º., l. 27 – 28, p. 119; l. 1 – 2, p. 120)  
 

 
2765 

 
Ferradura  – s. f. sg. 

 
“(...) e todos [rreys e primçepes] lhe disserom [ao caualleyro] que emtrasse no 
castello, e que metesse huum gallo e a galinha, e o gato e cam e sal e vinagre e 
azeite e pam e farinha e vinho e agua e carne e pescado e ferradura  e crauos e 
beesta e seetas e ferro e baraço e lenha e moos alhos e çebollas e escudo e 
lamça e cuytello ou espada e capello ou capellina e carrom e folles de ferreyro e 
fozil e isca e pederneira e pedras, per çima do muro, (...)” 
(Nobiliario (ou Livro das linhagens) do Conde D. Pedro, do século XIII ou XIV, in 
TA, § 3º., l. 10 – 18, p. 42)  
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2766 

 
Ferraduras  – s. f. pl. 

 
“e tem´o freo e esporas non;  
é velh´e sesgo nas arquilhaduras; 
e non encalçaria um leiton, 
e encalçaria mil ferraduras .”  
(LPGPI – 49,2. – p. 331 – vv. 4 – 7)  
 

 
2767 

 
Feruura  – s. f. sg. (<Fervura >) 

 
“ẽtam tomarão hos tutanos q� já estarã/pasados por huũa feruura  e corta/losão 
muyto meudynhos e asy (...)”  
(TCP –  l. 86 – 88, p. 11)  

 
 

2768 
 

Feruura  – s. f. sg. (<Fervura >) 
 
“E sempre se deitẽ nestas casquinhas/a cõserua feruemdo. e pera milhores dês/q� 
forẽ cortadas e deitadas na agoa frja/darlheã huã feruura  pequena e toma/lasão a 
deitar na aguoa frja e amdarã tres dias. (...)”  
(TCP – l. 809 – 814, p. 85)  

 
 

2769 
 

Feruura  – s. f. sg. (<Fervura >) 
 
“(...) e a panela [de Perynhas] este/mujto abafada e ao outro dia laçarão/a cõserua 
ẽ hũu tacho e darlheão huũa/feruura  ẽ q� se posa cozer hũa pesca/da fresqua e 
tornarão a ẽfrjar a cõ/serua q� fique mais de morna (...)”  
(TCP – l. 951 – 956 – p. 97)  

 
 

2770 
 

Feruuras  – s. f. pl. 
 
“(...) e darlhe/am [nas Perynhas] estas feruuras  cada vez mayor. oi/to dias/e os 
outros dias feruãnas  hũu/dia e outro não e se aos qij�ze dias nã/forẽ feitas 
feruãnas  hũu par de/dias mais. (...)”  
(TCP – l. 956 – 961, p. 97)  

 
 

2771 
 
                                          Fervura  – s. f. sg.  
 
“Destes quimze dias darlheão huã fer /vura  aos limões na cõserua e 
lamcarlhe/lhão huã pouqua daguoa de frol/.”  
(TCP – p. 93 – l. 891 – 893) 
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2772 
 

Fervura  – s. f. sg. 
 
“(...) e ẽ estes tres dias/deradejros cada dia lhe darã huã fer /vura  boa na agoa cõ 
abobara demtro” 
(TCP –l. 999 – 1001, p. 101) 

 
 

2773 
 

Folgura  – s. f. sg. 
 
“(…) e começou falar de si a el dizendo: ´Agora leixas, Senhor, ou leixarás – 
falando per maneira de desejar, scil., ora leixasses – o teu servo, que se vaa desta 
vida em paz e em folgura  do coraçom,que vaa haver réquie e repousamento no 
seo de Abraam. (…)”  
(LVC, Cap. XII, fl. 41, d, § 477, l. 6 – 10, p. 169)  
 

 
2774 

 
Fremosura  – s. f. sg. (<Formosura >) 

 
“Disse m´el : Senhor, creede   
que a vossa fremosura  
mi faz gram mal sem mesura, 
porem de mi vos doede;”  
(LPGPI – 25,38.  – p. 194 – vv. 15 – 18)  

 
 

2775 
 

Fremosura  – s. f. sg. (<Formosura >) 
 
“(...) os Reis de virtude corporal, mas ainda spiritual, pois, quanto a fremusura do 
spritu tem avantagem da do corpo, tanta a justiça em no Rei he mais neçessaria 
que outra fremosura .”  
(CDPI, Prólogo, § 1º., l. 15 – 18, p. 61)  
 

 
2776 

 
Fremusura  – adj. f. sg. (<Formosura >) 

 
“(...) os Reis de virtude corporal, mas ainda spiritual, pois, quanto a fremusura  do 
spritu tem avantagem da do corpo, tanta a justiça em no Rei he mais neçessaria 
que outra fremosura.”  
(CDPI, Prólogo, § 1º., l. 15 – 18, p. 61)  
 

 
2777 

 
Fresura  – s. f. sg. 

                                          
“E neste espaço meteron as tripas e a fresura  como o coraçom, todo o tijinham 
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guardado”  
(Innfannte Santo, cap. 39, p. 112, apud DLPA, p. 341, verb. Fresura)  

 
 

2778 
 

Friura  – s. f. sg. 
 
“(...) e muitas [aves] hi há que por razom da friura  do inverno se partem desta [a 
terra de Zaara] terra, e se vaão buscar aquella [terra de Guinee] por causa de sua 
queentura, (...)”  
(CFG, Cap. VII, § 1º., l. 17 – 20, p. 68)  
 

 
2779 

 
Fumduras  – s. f. pl. (<Funduras >) 

 
“(...) Pois quamto aas oraçoões pareçeme que a assaz sera Deos seruido per 
semelhamte modo, quamdo per sua graça aquellas casas em que sse agora serue 
e adora o nome de Mafamede, cuja alma por seus justos meriçimentos he 
sepultada nas fumduras  do jmferno,/forem acompanhadas de clerigos e 
rreligiosos, homde de noite e de dia se sirua e adore o seu samto nome.”  
(CTC, Cap. xx., § 1º., l. 26 – 31, p. 52 e l. 1 – 3, p. 53)  
 

 
2780 

 
Gramdura  – s. f. sg. (Grandura >) 

 
“[...] de boa gramdura  e rrapados [os cabelos] ataa per cjma das orelhas. [...]”  
(VCPVC – fl. 2v – l. 20 – 21)  

 
 

2781 
 

Ganhadura  – s. f. sg. 
 
“... quantaque aueo de auolenga et de meã parentela quam etiam et de meã 
ganhadura ...”  
(Machado, v. III, p. 122, apud DLPA, p. 349, verb. Granhadura)  

 
 

2782 
 

Grandura  – s. f. sg. 
 
“... nam oulhando o tempo e a disposição en que estão, nem a grandura  dos 
prumadas”  
(Falcoaria, p. 20, apud DLPA, p. 356, verb Grandura) 

 
 

2783 
 

Grandura  – s. f. sg. 
 
 “A pequena grandura  dhum batel,  
MoStra a poSSante não, que moue eSpanto  
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Vendo que Se SoStem nas ondas tanto.” 
(LUS., Canto VI, estrofe 35, vv. 1 – 2, p. 68)  
 

 
2784 

 
Grosura  – s. f. sg. (<Grossura >) 

 
“(...) e fazem os Robos [da maca de partes lepaldados] q� saõ de/dous palmos ẽ 
cõprido e despois deste Rolo feyto da grosura  q� saõ necesarios pera os pastes e 
cortão/este Rolo ẽ talhadas q� naõ sejaõ mais largas q� /dous dedos ẽtaõ poem as 
talhadas asy dereytas ẽ huã tauoa (...)”  
(TCP – p. 33 – l. 330 – 335)  

 
 

2785 
 

Grosura  – s. f. sg. (<Grossura >) 
 
“e nesta [feruura] dietarão aguoa de frol e amis/quer. ade fiquar quãdo se acabar 
de fa/zer a cõserua/ da grosura  de mel. e ha/de amdar Sẽpre cuberto/por q� nã 
azede. (...)”  
(TCP – p. 83 – l. 778 – 782) 

 
 

2786 
 

Grosura  – s. f. sg. (<Grossura >) 
 
“(...) e soualaão [a masa] muyto/bẽ souada e farão bolos camanhos e da grosura  
q� qujserẽ e picalosão/muyto picados/cõ hũu Fuso e co/zelosão de manejra q� Fiquẽ 
biscoutados q� Se posão moer e juejra/losão por hũa pineyra Rala muyto/ou muyto 
basta (...)”  
(TCP – pp. 125 e 127 – l. 1305 – 1336)  

 
 

2787 
 

Grosuras  – s. f. pl. (<Grossuras >) 
 
“e as sas rẽes sempre magra[s] son;  
mais nas queixadas á fortes grossuras .”  
(LPGPI – 49,2. – p. 331 – vv. 15 – 16)   
 

 
2788 

 
Inchadura  – s. f. sg. 

 
“... partia-lhe aquella inchadura  em quatro partes muy mansamente...”  
(Fr. Menores, v. I, p. 288, apud DLPA, p. 373, verb. Inchadura) 
 

 
2789 

 
Jactura  – s. f. sg. 

 
“Fácil é a perda aqui da sepultura;/Diógenes prudente e Teodoro/pouco sentem do 
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corpo essa jactura ”  
(Camões, “Elegia II”, in Obras Completas, apud DLPA, p. 381, verb. Jactura)  
 

 
2790 

 
Letradura  – s. f. sg. 

 
“(...) Ca o rreligioso/que dondo e obediẽte he a ssa or[dĩ], quando [ha] bõa 
letradura  e bõa fama que sõ dous [cascavees] que [tinẽ] e soa muy longe, ca 
per/........................................................................................... [co]nhoçudo de bõõs 
e/......................................................... [pela sa] bença [que] ha e pela/..................... 
............................................................ [eges] e os cristãos//maaos tira-os e tira-os 
dos estados maaos”  
(LA, VI, vv. 17 – 23, p. 24; VII, v. 1, p. 24)  
 

 
2791 

 
Longura  – s. f. sg.  

 
“(…) E a igualeza ou dignidade dos fructos nom se compensa nem por longura  do 
tempo, como por a contriçom do coraçom, porque acêrca de Deus nom val tanto a 
medida do tempo nem do trabalho nem a abstinência e jejuũ dos II dos manjares, 
quanto val/o mortificamento dos pecados; (…)”  
(LVC , Cap. XX, fl. 69, a – b – c, § 772, l. 9 – 16, p. 279 – 280)  
 

 
2792 

 
Longura  – s. f. sg.  

 
“(...) outras, aves, e peixes, que achei que há em aquella terra [Guinee], das quais 
som primeiramente huãs aves que se chamam framengos, que som de grandeza 
das garças, iguais na longura  dos pescoços, empero de pouca pena, e as 
cabeças razoadas em comparaçom dos corpos, mas os bicos som grossos, 
emepero curtos, e tam pesados que o pescoço o nom pode bem soportar, de 
guisa que por sua ajuda sempre o bico teem pegado a as pernas, ou a as penas 
os demais do tempo.”  
(CFG, Cap. VII, § 1º., l. 3 – 13, p. 69)  
 

 
2793 

 
Longura  – s. f. sg.  

 
“Ves Pam, Patane, reinos, &a longura  
De Syão que eStes &outros mais Sujeita” 
(LUS., Canto X, estrofe 125, vv. 5 – 6, p. 182)  
 

 
2794 

 
Loucura  – s. f. sg. 

 
“en tal razon, mais sei sempr´acordado  
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de seeres parado de loucura .”  
(LPGPI – 30,28. – p. 260 – vv. 20 -21)  
 

 
2795 

 
Loucura  – s. f. sg. 

 
“Ca el ven quebrando con grand´ardura  
con este mandado que ouy ja,  
e ferv-lh´o sangui e fará loucura ”  
(LPGPI – 60,12. – p. 366 – vv. 15 – 17)  
 

 
2796 

 
 

Loucura  – s. f. sg. 
 
“Ja eu faley en folia 
con vosqu´[e] en gran cordura, 
e sen e en loucura ,”  
(LPGPI – 70,39. – p. 457 – vv. 13 – 15)  
 

 
2797 

 
Loucuras  – s. f. pl. 

 
“Non vos contarei mais eu sas feituras; 
mais, com´eu creo no meu coraçon, 
quen x´en gran guerra andass´a loucuras ,”  
(LPGPI – 49,2. – p. 332 – vv. 22 – 24)  
 

 
2798 

 
Machocaduras  – s. f. pl. (<Machucaduras >) 

 
“(...) e tomarejs/a galinha e darlheis tres machoca /duras  ẽ huũ gral e deitalaeis 
no/leite q� ja estara no tacho ẽtã deitar/lheis a farjnha do aRoz/e deitar/lheis sal cõ  
q� se tempere muyto” 
(TCP – p. 61 – l. 572 – 577)  
 

 
2799 

 
Mataduras  – s. f. pl. 

 
“non corre senon pelas mataduras ,  
nen traz caal, se enas unhas non, 
u trage mais de cen canterladuras;”  
(LPGPI – 49,2. – p. 331 – vv. 10 – 12)  
 

 
2800 

 
Mesura  – s. f. sg. 
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“Pois sempre em vós mesura  
e todo bem a cordura, 
que Deus fez em vós feitura  
qual nom fez em molher nada,  
doede-vos por mesura  
de mim, senhor bem talhada.”  
(LPGPI – 25, 111. – p. 229 – vv. 7 – 12)  
 

 
2801 

 
Mesura  – s. f. sg. 

 
“May´ - la mesura  que tanto valer, 
Señor, sol senpr´a quen – na Deus quer dar,”  
(LPGPI – 43,17. – p. 297 – vv. 14 – 15)  
 

 
2802 

 
Mesura  – s. f. sg. 

 
“Perç´eu corp´; e vos perderdes i  
vossa mesur (a) e quant´eu valh´em mi.”  
(LPGPI – 44,3. – p. 303 – vv. 5 – 6; 11- 12; 17 - 18)   

 
 

2803 
 

Moluras  – s. f. pl. 
 
“(...) Moralmente, o demo ameúde nos convida que a pedra, scil., a dureza da 
peendença tornemos em pam, scil., em dilicamentos e moluras , dizendo: ´Já filho 
de Deus és; nom hás mester tanta aspereza nem peendença. (...)”  
(LVC, Cap. XXII, fl. 75, § 849, l. 8 – 13, p. 309)  
 

 
2803 

 
Mortura  – s. f. sg. 

 
“... tanta mortura  de homẽes bõos”  
(Graal, apud Magne, Glossário, p. 268, apud DLPA, p. 436, verb. Mortura)  
 

 
2804 

 
Negregura  – s. f. sg. 

 
“todo o seu corpo era tornado em negregura ”  
(Fr. Menores, v. I, p. 313, apud DLPA, p. 440)  

 
 

2805 
 

Perfumaduras  – s. f. pl. 
 



 

 

534 

“Eu vendo perfumaduras /que ponho as no embigo/se saluam as crianças”  
(Gil Vic., Auto da Feira, apud Machado, v. IV, p. 343, apud DLPA, p. 469, verb. 
Perfumadura) 
 

 
2806 

 
Pintura  – s. f. sg. 

 
“Me detenho, em tomar do sol a altura  
E compaSSar a vniverSal pintura ” 
(LUS., Canto V, estrofe 26, vv. 7 – 8, p. 84)  
 

 
2807 

 
Pintura  – s. f. sg. 

 
“Ali tinha em retrato affigurada  
Do alto &Sancto Spirito a pintura ,  
A cândida Pombinha debuxada,” 
(LUS., Canto II, estrofe 11, vv. 1 – 3, p. 21)  
 

 
2808 

 
Postura  – s. f. sg. 

“Pero em tod´ome cabe, 
en que á sem e cordura 
que se agarde tal postura ,”  
(LPGPI – 30,25. – p. 259 – vv. 13 – 15)  

 
 

2809 
 

PoSSSStura  – s. f. sg. 
 
“Os olhos encouados, &a po SSSStura   
Medonha &mia, &a cor terrena &palida,” 
(LUS., canto V, estrofe 39, vv. 5 – 6, p. 86)  
 

 
2810 

 
Pregadura  – s. f. sg. 

 
“É sa sela muito dura  
e dana sa pregadura , 
mais non a for de Castela.”  
(LPGPI – 77,11. – p. 503 – vv. 1 – 3) 

 
 

2811 
  

Queentura  – s. f. sg. (<Quentura >) 
 
“... as cousas que a queentura  do sol queimou de dia ou muschou, de nocte 
refrescam”   
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(Vita Christi, fl. 107c, apud DLPA, p. 493, verb. Queentura) 
 

 
2812 

 
Queentura  – s. f. sg. (<Quentura >) 

 
“(...) E os nossos [homeẽs] assy como amdauam muy camssados por razzam do 
trabalho, e assy por força da queentura  que passaram, começaram de sse 
apousemtar aquelles que ajmda nom eram apousemtados.”  
(CTC, Cap. lxxxvij., § 1º., l. 7 – 11, p. 97)  
 

 
2813 

      
Queentura  – s. f. sg. (<Quentura >) 

 
“(...) e muitas [aves] hi há que por razom da friura do inverno se partem desta [a 
terra de Zaara] terra, e se vaão buscar aquella [terra de Guinee] por causa de sua 
queentura , (...)”  
(CFG, Cap. VII, § 1º., l. 17 – 20, p. 68)  
 

 
2814 

 
Quentura  – s. f. sg. 

 
“Hum miniStro aa Solar quentura  veda,  
Que não offenda & queime o Rei Subido:” 
(LUS., Canto II, estrofe 96, vv. 3 – 4, p. 35)  
 

 
2815 

 
Queixaduras  – s. f. pl. 

 
“en feúza daqueste cavalon,  
falecer-lh´-ia el nas queixaduras ;” 
(LPGPI – 49,2. – p. 332 – vv. 25 – 26)  
 

 
2816 

 
Rancura  – s. f. sg. 

 
“Omde assi aveo, segumdo dissemos, que na morte de Dona Enês, que el Rei 
Dom Affonso, padre del Rei Dom Pedro  [I] de Purtugal seemdo entom Iffamte, 
mandou matar em Coimbra, forom mui culpados pello Iffamte Diego Lopez 
Pacheco e Pero Coelho e Alvoro Gomçalvez, seu meirinho moor, e outros muitos 
que el culpou; mas assiinadamente contra estes tres teve o Iffamte mui grande 
rancura ; (...)”  
(CDPI, Cap. XXX, § 2º., l. 12 – 19, p. 91)  
  

 
2817 

 
Rancuras  – s. f. pl. 
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“e agora, ei coitad´a viver 
e nen son poucas par Deus, mias rancuras ,”  
(LPGPI – 4,1. – p. 85 – vv. 10 – 11) 
 

 
2818 

 
Rascadura  – s. f. sg. 

 
“Entom lhe fazia mostrar uũ braço ou perna contra as voontade, e de ũa 
rascadura  pequena contava tal golpe, e como o sofrera, que parecia façanha 
d´ouvir, e dezia logo: (...)”  
(QCDJI, Cap. 12., § 4º., l. 14 – 17, p. 76)  
 

 
2819 

 
Rosura  – s. f. sg. 

 
“... o alvo cor de carne e a rosura  igualmente se dá aos vergonhosos”  
(Da pintura antiga, v. I, cap. 13, p. 113, apud DLPA, p. 514, verb. Rosura) 

 
 

2820 
 

Scritura  – s. f. sg. (<Escritura >) 
 
“... ocupamos nossa scritura  no recontamento da venda dos mouros”   
(Guiné, v. II, p. 47, apud DLPA, p. 501, verb. Recontamento) 

 
 

2821 
 

Scriptura  – s. f. sg. 
 
“In nomini Domini. Ego Odario Dauis ideo placuit mici, asto animo et bone pacis 
uolumtas, ut facere tiui, iermana meã Trudilli, sicut et facio tiui, scriptura  
domationis et firmitatis de uilla nostra propria nominata Freiseno, que iace inter 
ambas Labrugias, subtus Ciuitas Albarelios et Castro de Boue, território 
bragarense et portugalense. (...)” 
(Doação, Ano de 907, in TA, § 1º., l. 12 – 18, p. 11)  
 

 
2822 

 
Secura  – s. f. sg. 

 
“Partidas assi aquellas seis caravellas, levarom seu caminho ao longo da costa, e 
andarom assi tanto que passarom aa terra de Zaara, dos Mouros que som 
chamados Azanegues, a qual terra he assaz boa d´estremar da outra, por razom 
das muitas areas que hi há, e des i verdura, que em ella nom parece, e esto é 
pollo fallecimento das auguas, que geera em ella grande secura .”  
(CFG, Cap. VII, § 1º., l. 4 – 12, p. 68)  
 

 
2823 

 
Sepultura  – s. f. sg. 
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“Fácil é a perda aqui da sepultura ;/Diógenes prudente e Teodoro/pouco  sentem 
do corpo essa jactura”  
(Camões, “Elegia II”, in Obras Completas, apud DLPA, p. 381, verb. Sepultura)  

 
 

2824 
 

Sepultura  – s. f. sg. 
 
“´Onde, antre tantos ramos de mirra bem cheirante, nom leixei a mirra que em a 
cruz beveu, nem aquela com que foi ungido na sepultura , das quaaes na primeira 
ajuntei a amargura dos meus pecados e na segunda a corruçom do meu corpo 
viindoira. (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 4, d, § 28, l. 1 – 6, p. 13)  
 

 
2825 

 
SSSSepultura  – s. f. sg. 

 
“Serey eterna &noua SSSSepultura   
Por juizos incógnitos de Deos:” 
(LUS., Canto V, estrofe 83, vv. 3 – 4, p. 87)  
 

 
2826 

 
SSSSepultura  – s. f. sg. 

 
“Quam facil he ao corpo a SSSSepultura ”  
(LUS., Canto V, estrofe 83, v. 5, p. 93)  
 

 
2827 

 
SSSSepultura  – s. f. sg. 

 
“Nam vedes a diuina SSSSepultura  
PoSSuida de cães, que Sempre vnidos  
Vos vem tomar a voSSa antiga terra,  
Fazendo Se famoSa pela guerra?” 
(LUS., Canto VII, estrofe 9, vv. 5 – 8, p. 115)  
 

 
2828 

 
Simgraduras  – s. f. sg. (<Singraduras >) 

 
“[...] da marinhajem e simgraduras  do caminho nõ darey aquy cõta a vossa alteza 
[...]”  
(VCPVC – fl. 1 – l. 11 – 13)  
 

 
2829 

 
Sopoltura  – s. f. sg. (<Sepultura >) 
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“(...) E forom suas exéquias [d´el Rei Dom Fernamdo] e sopoltura  muito 
simprezmente feitas, segumdo perteemçia a estado de Rei.”  
(CDF, Cap. CLXXII, § 5º., l. 4 – 6, p. 137)  
 

 
2830 

 
Spartedura  – s. f. sg. (<Espartedura >) 

 
“(...) e no meo da cabeça tiinha [Jesu Cristo] ũa spartedura , segundo costume 
dos Nazareus; (...)”  
(LVC, Prólogo, § 53, l. 11 – 12, p. 21)  
 

 
2831 

 
Spessura  – s. f. sg. (<Espessura >) 

 
“(...) e, assi [o Guineu ] indo, se colheo a huũ boosco, acompanhado de muita 
spessura  de/,mato, onde os outros [homeẽs], cuidando que o tiinham, 
trabalhando-se de o buscar, êlle era já em sua choça, com entençom de segurar 
seus filhos, e filhar sua arma que com êlles deixara.”  
(CFG, Cap. VIII, § 1º., l. 29 – 30, p. 77; l. 1 – 4, p. 78)  
 

 
2832 

 
Timtura  – s. f. sg. (<Tintura >) 

 
“[...] e amdauam hy outrros quartejados de cores .s. deles a meetade da  sua 
propria cor e a meetade de timtura  negra maneira dazulada e outros quartejados 
descaques./”  
(VCPVC – fl. 4 – l. 21 – 24)  
 

 
2833 

 
Timtura  – s. f. sg. (<Tintura >) 

                 
“[...] e aqueles [ouriços] herã cheos dhuũs graãos vermelhos pequenos,  que 
esmagandoos antre os dedos fazia timtura  muito vermelha [...]”  
(VCPVC – fl. 8v – l. 27 – 29)  
 

 
2834 

 
Tristura  – s. f. sg. 

 
“ca de viver eu tan gran tristura   
Deus, senhor, non-o mande!”  
(LPGPI – 30,23. – p. 258 – vv. 21 – 24)  
 

 
2835 

 
Untura  – s. f. sg. 
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“Aquel que segue a Cristo nem pode errar nem seer enganado. E pera seguir e 
guaançar as suas virtudes se acende e esforça o coraçom per meditaçom, del 
ameúde usada, e é alumeado per virtude divinal, entanto que muitos forom sem 
lêteras e símplezes, que conhocerom grandes e profundas II cousas de Deus, 
porque/ali é achada untura  que, purificando a alma pouco e pouco e alevantando-
a ensina-a de tôdalas cousas. (...)”  
(LVC, Prólogo, fl. 5, d; 6, a, l. 1 – 11, p. 18 – 19)  
 

 
2836 

 
Vastura  – s. f. sg. 

 
“(...) Maravilhosa conversaçom de cousas, que o homem, que ainda 
escassamente entrara no mundo, fugisse da glória do mundo/e nom solamente se 
esquecesse de cobiiças do mundo, mas ainda nom as quisesse saber e fezesse 
perpétua companhia com Deus. As saídas ou acabamentos dos montes e a 
espessura do mato, e a [vastura ] dos vales ou baixura dêles eram as casas e 
moradas do moço patriarca, quando [a noite] o constrangeu. (...)”  
(LVC, Cap. XIv, fl. 47, c – d, § 543, l. 12 – 13, p. 193)  
 

 
2837 

 
Verdura  – s. f. sg. 

 
“Partidas assi aquellas seis caravellas, levarom seu caminho ao longo da costa, e 
andarom assi tanto que passarom aa terra de Zaara, dos Mouros que som 
chamados Azanegues, a qual terra he assaz boa d´estremar da outra, por razom 
das muitas areas que hi há, e des i verdura , que em ella nom parece, e esto é 
pollo fallecimento das auguas, que geera em ella grande secura.”  
(CFG, Cap. VII, § 1º., l. 4 – 12, p. 68)  
 

 
2838 

 
Verdura  – s. f. sg. 

 
“Tal eStà o caualeiro que a verdura   
Tinge co Sangue alheyo, ali perecem” 
(LUS., Canto IV, estrofe 35, vv. 5 – 6, p. 68)  
 

 
2839 

 
Verdura  – s. f. sg. 

 
“Claras fontes &limpidas manauão  
Do cume, que a verdura  tem viçoSa,  
Por entre pedras aluas Se diriua,  
A Sonorosa Limpha fugitiva.” 
(LUS., Canto IX, estrofe 54, vv. 5 – 8, p. 154)  
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2840 

 
Verduras  – s. f. pl. 

 
“(...) De esguardar é a tôrtore quando é viúva, em como fortemente comple e 
nunca se enfada de fazer a santa obra da viüvidade: vee-la-ás, onde quer que 
seja, soo e sempre a [tôrtore] ouvirás gemer e nunca a veerás pousar em ramo 
verde, por tal que tu aprendas dela afastar-se peçonhentas verduras  dos 
delectos; (...)”  
(LVC, Cap. XII, fl. 41, b, § 470, l. 17 – 24, p. 167)  
 

 
2841 

 
Vestidura  – s. f. sg. 

 
“(...) A sua jazeda [de Joam] era a terra natal, e as covas eram a sua casa, e o 
cabelo era a vestidura , e o coiro cinta e, a água era seu bever e a locusta já dita 
seu manjar. E assi nom soo ensinou desprezar o mundo, mas chorar os pecados 
de tôda a geeraçom humanal.”  
(LVC, Cap. XVII, fl. 56, a, b, § 646, l. 8 – 14, p. 231)  
 

 
2842 

 
Vestidura  – s. f. sg. 

 
“E, seguindo-o as gentes com grande prazer, uũs lhe tratavam a rédea da besta, 
outros das faldras da vestidura ; e braadando todos, deziam altas vozes que os 
nom quisesse desemparar, (...)”  
(QCDJI, Cap. 5., § 2º., l. 19 – 22, p. 31)  
 

 
2844 

 
Vistiduras  – s. f. pl. (m. q. <Vestiduras >) 

 
“... huã virgem com cabelos longos... e as suas vistiduras  velhas...”  
(Corte Imperial, p. 149, apud DLPA, p. 564, verb. Vistidura) 

 
 

 
 



 

 

541 

 

 

 

CORPUS – REFERÊNCIAS  
 

Para a montagem e elaboração do Corpus, foram utilizadas as seguintes Obras: 

 

ACIOLI, V. L. C. A Escrita no Brasil Colônia: um guia para leitura de documentos 

manuscritos. Apresentação de Leonardo Dantas Silva. Prefácio de José Antônio 

Gonsalves de Mello. Recife: Universidade Federal de Pernambuco/Editora 

Universitária/Fundação Joaquim Nabuco/Massangana, 1994. (Série Descobrimentos).  

 

BREA, M. (Coord.). Lírica Profana Galego-Portuguesa – Vol. I.  Corpus completo das 

cantigas medievais, con estudio biográfico, análise retórica e bibliografía específica. 

Santiago de Compostela, Centro de Investigacións Linguísticas e Literarias Ramón 

Piñeiro, 1966.  

 

CAMINHA, P. V. de. Carta de Pero Vaz de CUNHA, In: PEREIRA, S. B. Vocabulário 

da CARTA de Pero Vaz de Caminha . Apresentação do Vocabulário da CARTA de 

Pero Vaz de Caminha, de Antônio Geraldo da Cunha. Rio de Janeiro: Instituto Nacional 



 

 

542 

do Livro/Ministério da educação e Cultura, 1964. (Col. TEXTOS E VOCABULÁRIOS, 3. 

Seguido da reprodução fac-similar e da leitura diplomática do manuscrito autógrafo. 

Preparado pelo Professor Silvio Batista Pereira).    

 

CAMÕES, L. V. de. Os Lusíadas.  Edição fidedigna, fac-similada, editada pela XEROX 

DO BRASIL S.A. REPRODUÇÕES GRÁFICAS. Rio de Janeiro: XEROX DO BRASIL, 

1972. 

 

CARTUSIANO, L. O Livro de Vita Christi.  Em Lingoagem Português. Vol. I. Edição 

fac-similar e crítica do incunábulo de 1495 cotejado com os apócrifos por Augusto 

Magne, S. J. Rio de Janeiro: Ministério da Educação e Cultura/Casa de Rui Barbosa, 

1957.  

 

CUNHA, A. G. (Org. e Dir.) Coisas Notáveis do Brasil . Vol. I.  Reprodução fac-similar e 

transcrição  dos manuscritos quinhentistas da Biblioteca da Real Academia de la 

Historia, de Madrid, e da Biblioteca da Universidade de Coimbra. Edição preparada por 

A. G. Cunha. Rio de Janeiro: Instituto Nacional do Livro/Ministério da Educação e 

Cultura, 1966. 

 

_____. Livro das Aves. Reprodução fac-similar do manuscrito do séc. XIV; introdução; 

leitura crítica; notas e glossário. Edição preparada por Jacira Andrade Mota, Rosa 

Virgínia Matos, Vera Lúcia Sampaio e N. Rossi, sob orientação e direção dêste. Rio de 

Janeiro: Instituto Nacional do Livro/Ministério da Educação e Cultura, 1965.  

 

_______. Um Tratado da Cozinha Portuguêsa do Século XV. Reprodução fac-similar 

do ms. I-E-33 da Biblioteca Nacional de Nápoles; leitura diplomática; leitura moderna e 

índice de vocábulos. Edição preparada pelo Professor Antônio Gomes Filho. Rio de 

Janeiro: Instituto Nacional do Livro/Ministério da Educação e Cultura, 1963.  

 



 

 

543 

F. T. D. Os Lvsiadas de Lvis de Camões.  Nova edição escolar F. T. D. para uso dos 

estudantes do Curso Gymnasial. Rio de Janeiro/São Paulo/Belo Horizonte: Paulo 

Azevedo & C., s.d. 

 

LOPES, F. Crónica de D. Fernando. In: SOARES, T. de S. (Introdução, selecção e 

notas). Crónica de D. Fernando . 2ª. ed. corrigida. Lisboa: Livraria Clássica Editora, s.d. 

(Clássicos Portvgveses – Trechos escolhidos – Fernão Lopes II) 

 

_______. Crónica de D. Pedro I. In: SOARES, T. de S. (Introdução, selecção e notas).  

Crónica de D. Pedro I . Lisboa: Livraria Clássica Editora, 1943. (Clássicos Portvgveses 

– Trechos escolhidos – Séculos XIII a XV – Prosa – Fernão Lopes I). 

 

_______. Quadros da Crónica de D. João I. In: LAPA, R. (Selecção, prefácio e notas). 

Quadros da Crónica de D. João I. 9ª. ed. Lisboa: Livraria Clássica Editora, 1956. 

(Textos Literários).  

 

MACHADO, J. P. Dicionário Etimológico da Língua Portuguesa – 5 vol .  Com a mais 

antiga documentação escrita e conhecida de muitos vocábulos estudados. 8. ed. 

Lisboa: Livros Horizontes, 2003. [Vol. I: – A – B; Vol. II: C – E; Vol. III: F – L; Vol. IV: M – 

P; Vol. V – Q – Z].  

 

MARTINS, A. M. (Org.). Documentos Portugueses do Noroeste e da Região de 

Lisboa. Da Produção Primitiva ao Século XVI. Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da 

Moeda, 2001.  

 

 

MOREIRA, Z. C. Dicionário da Língua Portuguesa Arcaica.  Natal: EDUFRN, 2005.  

 

VASCONCELLOS, J. L. de. Textos Arcaicos. Para Uso da Aula de Filologia 

Portuguesa de Letras da Universidade de Lisboa. Coordenados, Anotados e Providos 



 

 

544 

de um Glossário pelo D.or J. Leite de Vasconcellos. Com breves anotações pelo Prof. 

Serafim da Silva Neto. 4. ed. Lisboa: Livraria Clássica Editora, s.d.  

 

VERDELHO, T. Índice Reverso de “Os Lusíadas”.  Coimbra: Biblioteca Geral da 

Universidade, 1981. [Publicação subsidiada pelo Instituto Português do Património 

Cultural.] 

 

ZURARA, G. E. de. Crónica dos Feitos de Guiné. In: PIMPÃO, Á. J. da C. (Prefácio, 

selecção e notas). Crónica dos Feitos de Guiné . Lisboa: Livraria Clássica Editora, 

1942. (Col. Clássicos Portvgveses – Trechos Escolhidos.) 

 

_______. de. Crónica da Tomada de Ceuta. In: PIMENTA, A. (Introdução, selecção e 

notas). Crónica da Tomada de Ceuta . Lisboa: Livraria Clássica Editora, 1942. (Col. 

Clássicos Portvgveses – Trechos Escolhidos – Séculos XIII a XIV - Prosa.) 

 

VICENTE, G. Gil Vicente – Obras Completas. 6. vol. Com prefácio e notas do Prof. 

Marques Braga. Lisboa: Livraria Sá da Costa, 1944. [O vol. VI acompanha o Glossário, 

os Autores Citados e a Bibliografia.] 

 

AFONSO II. Testamento de Afonso II. In: CASTRO, I. Curso de História da Língua 

Portuguesa. Colaboração de Rita Marquilhas e J. Léon Acosta. Lisboa: Universidade 

Aberta, 1991. (Texto de Base – 39 (Cursos Formais)). 

 

PEREIRA, S. B. Vocabulário da CARTA de Pero Vaz de Caminha . Rio de Janeiro: 

Instituto Nacional do Livro/Ministério da educação e Cultura, 1964. (Col. TEXTOS E 

VOCABULÁRIOS, 3. Seguido da reprodução fac-similar e da leitura diplomática do 

manuscrito autógrafo. Preparado pelo Professor Silvio Batista Pereira).    

 

 



 

 

545 

 

 



 

 

546 

 


